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new vu«t
»otanicaí.

sciENCiA vai transformando o mundo.

O « paraíso », sonhado pela gente de outras idades, começa

a definir-se aos olhos dos modernos, com as possibilidades que

o passado apenas imaginava. O homem culto chegou a voar melhor do

que as aves ; nadar melhor do que os peixes ; libertou-se do jugo da distancia

e do tempo ; reahza na America o que concebeu na Europa, alguns segundos

antes ; ouve a voz dos que morreram, conservada em laminas, com o seu

timbre, e as inflexões da dor e da alegria ; immortaliza-se, archivando a

palavra articulada, com todas as suas características, e as suas formas e seus

movimentos com todas as minúcias ; e emquanto, magico inesgotável, vai

transformando o mundo e luctando contra o absolutismo da morte, fazendo

reviver as vozes que ella extinguiu, as formas que alla decompoz, o homem

se esquece de transformar-se a si mesmo, com a mesma vertiginosa rapidez.

Elle, que tem realizado tudo isso; que vive hoje, em outro meio,

permanece, ahnal, quasi o mesmo primitivo, sentindo, pensando e agindo,

muitas vezes, como seus antepassados das idades lithicas. Salvo os typos

de escolha, que representam a humanidade do futuro, os homens cultos do

Planeta mostram-se Índios de pelle branca, cobertos por uma crosta, mais

ou menos espessa, de verniz brilhante.

Si é que não irrogo uma injustiça aos pobres Índios, que nem palavra

creáram para o «altruísmo », e, mais de uma vêz, têm realizado, apezar de
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tudo, aquillo que elles não sabem que se chama— « solidariedade humana »

— e que nós outros sabemos bem como se escreve e como se não pratica.

Um dia, quando nada mais houver a melhorar, o homem culto acabará,

eu o creio, aperfeiçoando-se a si mesmo.

Por isso que o homem, no fundo, não varia, o verso de Pope exprime

uma verdade :

The proper sindy of won is mankind.

Os indios da Serra do Norte, no Estado de Mato-Grosso, representam

talvez, neste momento, a mais interessante população selvagem do mundo.

Vivem, ainda hoje, em estado de accentuada inferioridade.

Foram surprehendidos em plena idade lithica; e assim uma civilização

fossil foi encontrada no coração da America do Sul.

Aqui, mais do que alhures, justifica-.se a observação de Bastian, segundo

a qual a pre-historia se confunde com a historia nas terras da America.

Os indios da Cordilheira do Norte viveram, até agora, completamente

apartados do resto da população do Brasil; rodeados de outras tribus,

durante séculos, fugiram ao contagio de usos e costumes de seus vizinhos.

Estes empregam armas de fogo, ha mais de meio século ; os indios da

Serra do Norte ouviam as nossas, com todas as demonstrações de quem não

está ainda bem acostumado a seu estampido.

A pelle do homem negro e a do homem branco, que todos os indios do

Brasil conhecem, despertavam ainda, em muitos délies, grande surpreza,

conforme testemunhamos.

No primeiro capitulo deste trabalho, procurei demonstrar o gráo de

ignorância a que estávamos reduzidos, quanto ao conhecimento dessa região

vastíssima do território pátrio.

No capitulo seguinte, julguei imprescindível indicar a maneira por que

o coronel Cândido Rondon abriu aquella interessantíssima zona ao

dos estudiosos.
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A obra scientifica e social de Rondon não pode ser assas admirada; este

livro dará pallida demonstração de um tal asserto.

Em cinco annos de trabalho, Rondon conquistou, pacificamente, al-

guns milhares de kilometros quadrados, agora em condições de fácil valori-

zação.

De cada indio, cuja ferocidade não era uma lenda vã, e cuja animosi-

dade sacrificou tantos homens, fez um amigo.

Abriu á sciencia um campo enorme de verificações e descobertas; á

industria, todas as riquezas de florestas seculares. Soube coroar sua acti-

vidade, estendendo o fio telegraphico, que os Parecís chamam « lingua de

Mariano», em homenagem ao seu grande amigo, entre pontos extremos de

sua pátria que ligou por uma gigantesca estrada de rodagem.

E offereceu á Humanidade irmãos primitivos, que mais uma vez lhe

recordam a modéstia de sua origem

Não me illudo sobre o valor e a extensão da colheita scientifica que

realizei na Serra do Norte, nas terras da Rondonia. (1)

Emquanto os índios se não affeiçoarem a nós, como Nnléke ao tenente

Pyrineus de Souza (2); emquanto sua boa vontade se não transformar

em confiança absoluta ; e elles permanecerem pouco dóceis ás nossas pes-

quizas; não conhecermos a lingua délies, e elles a nossa, sufficientemente,

será impossível obter mais do que consignam os documentos aqui regis-

tados.

Seria rematada prova de incapacidade imaginar que se pode colher, de

uma vez, todos os segredos ethnographicos de um tal povo.

Os Parecís foram descobertos em 1718. Foram visitados, desde então

continuamente, por sertanistas intelligentes, depois por naturalistas, e até

por ethnologos de valor.

Ha quasi dois séculos, vivem em communhão estreita com os brasi-

leiros de Mato-Grosso.

(1) Cf. E. Roquette-Pinto : A Rondonia — in «Revista do Brasil», S. Paulo — 1916.

(2) Nuléke — é um rapaz Aniuizé, amigo dedicadíssimo do tenente Pyrineus de Souza.
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No entanto, só agora, por amizade de alguns velhos chefes influentes,

pôde Rondon conseguir algumas lendas, tradições e explicações de maior

alcance.

Portanto, ficou ainda, na Serra do Norte, uma serie de questões

que o tempo irá permittindo desvendar. Será isso contribuição dos que

tiverem de zelar pelas construcções da Commissão Rondon. Morando lá

annos a fio, poderão ir archivando os íactos que observarem de visu, á

medida que forem apparecendo, ao acaso da vida dos indios. Hoje, annota-se

um; passam dias e mezes sem que o mesmo phenomeno se reproduza.

Espera-se. Na occasião em que resurge, continua-se a observação.

Para decifrar os enigmas de um povo selvagem é preciso o concurso de

muitos observadores. E ha enigmas que ficarão, eternamente, na sombra.

Quando os indios, porém, souberem falar a nossa lingua, e algum de •

nós puder entender a lingua délies, já innumeros phénomènes primitivos

da sua ethnographia, usos, costumes, hábitos, praticas, industrias, caracte-

rísticas artísticas, religiosas, sociaes, estarão deturpados pela intromissão

de elementos extranhos, que os nossos continuamente fornecem.

Agora mesmo, os machados de pedra não existem mais na Serra do

Norte; cada indio já possue machado de aço.

Riem-se até os Nambikuáras daquelle venerável instrumento que, lia

dois ou três annos, era elemento fundamental de sua vida, derrubando

7nel e fazendo roçadas.
* * *

Em minha excursão á Rondoma, em 1012, procurei archivar esses

phénomènes que se vão sumindo vertiginosamente.

Tentei tirar um instantâneo da situação social, anthropologica e ethno-

graphica, dos indios da Serra do Norte, antes que principiasse o trabalho de

decomposição que nossa cultura vai nelles processando.

Esta prova photographica, quero deixal-a sem retoques : ella alíi está.

É um cliché crû. As vezes, parece um pouco melhor porque me foi pos-

sível emmoldural-o num quadro mais agradável. Mas os traços do contorno,

as minúcias, as sombras, aqui estão tal qual os apanhei.

Um dia, servirão, talvez, para recompor a historia desse povo, as mo-

destas notas que ficam registadas neste livro.
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Nesse tempo, já serão bem conhecidos sua lingua, suas lendas, sua

arte e os segredos do seu fetichismo.

Quem sabe si mais tarde, um filho da Rondonia, bisneto de alguns

desses que deixei com saudade em 1912, educado por um successor do

Mestre, si o houver capaz de recolher a herança, não folheará estas notas,

para ligal-as ao material conhecido e traçar, assim, a noticia completa

do seu povo?

Aos Srs. professores Bruno Lobo e Sergio de Carvalho, do Museu
;

M. Cicero Peregrino da Silva, director da Bibliotheca Nacional; e aos

Srs. Alberto Childe, Santos Lahera, A. Ribeiro, e a todos quantos pres-

taram seu concurso á publicação deste trabalho, agradeço sinceramente

a boa vontade manifesta durante sua impressão.

O interesse e a dedicação do professor Bruno Lobo, director do Museu

Nacional, conseguiram elementos que me permittiram publicar farta do-

cumentação das minhas modestas notas; tornaram-no credor da minha

especial gratidão.

S. ^oquette-Çj'inio.





D RONBONIA

APHYSiONOMiA geographica de Mato-Grosso é feita de traços vivos e

caracteristicos.

Numerosos cursos d'agua dominam o massiço de suas terras,

que se dividem naturalmente em trez zonas.

Planicies pantanosas se dilatam pela porção meridional do estado,

campos relvados, onde se adensam, neste momento, grandes manadas.

Fig. 1 — « Plancha » do rio Sipotuba

(Segundo croquis do autor)

O planalto se esgueira e se intromette entre as cabeceiras numerosas

dos rios, secco, árido, cheio de plantas enfezadas c tristes ; o planalto é o

« chapadão »

.

Enfim, a região das montanhas do Norte é coberta de florestas colossaes.

Todavia, margeando os grandes rios, ou adornando os mananciaes, a

mata, por toda parte, cresce e domina ; conforta com sua sombra e seus

fructos ; espanta com suas formas.

Quem atravessa Mato-Grosso nota que seus arroios orientados para

o Norte, contribuintes do Amazonas, e os que se vão perder no Paraguai,

1
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nascem como irmãos gémeos, lado a lado ; entre uns e outros, não ha monta-

nhas. Dir-se-ia que elles se separam, cada qual para seu destino, pela

razão' de uma vontade individual.

Quem bobe pela manhã aguas que deveriam ir ter ao Atlântico me-

ridional, á tarde pode matar a sede cm outras aguas, destinadas ao

Atlântico equatorial.

A comitiva almoça á beira de um regato filiado no Rio da Prata, e

pôde sestear á margem de uma cabeceira da bacia do Amazonas.

Cerca de 18 kilometros de chapadão arenoso bastam para separar a ca-

beceira de Aldeia Queimada, pertencente ao systema platino, das nascentes

do rio Verde, que faz parte do outro systema.

Aqui são as aguas do Juruena, que se approximam tanto das aguas do

Sipotuba; mas, perto da velha cidade do Diamantino, o terreno qu.; separa

o Paraguai do Arinos é ainda menor.

Quem diria, passando pela bocca do Amazonas, que muitas daquellas

aguas vêm do mesmo lugar onde brotam as que o Rio da Prata vomita

no oceano, á cerca de sete mil kilometros mais ao Sul?

Um dia, quando a carta de Mato-Grosso for um schema mais completo

do que hoje, ha de ser posssivel, talvez, mostrar que oRrasil é mesmo uma
ilha, como presumiram os descobridores.

Chegando a Mato-Grosso pelo caminho usual, não se comprehende

porque assim foi baptisada aquella terra, pois para ver mato-grosso, em
Mato-Grosso, é' preciso attingir latitudes baixas, onde a civilização vai

aos poucos se infiltrando, pela coragem e pela firmeza dos sertanejos, aos

quaes recentemente a sciencia abriu, lá mesmo, novas entradas, caminhos

novos e novas esperanças de trabalho e de vida.

Aquello território, tal qual se encontra dentro seus limites políticos,

foi, é bem certo, penetrado pelos portuguezes muito tempo antes de terem

surgido ali os primeiros estabelecimentos de outra origem européa.

Por attender á justa observação do geographo Cândido Mendes, é

mister distinguir, nesse território, a parte benquistada pelos hespanhoes, do

lado occidental, da outra porção desbravada pelos neo-brasileiros de

S. Paulo.

Foi caminho dos primeiros o Paraguai, cuja navegação é um tanto

diíficil para grandes barcos, e relativamente fácil para canoas primitivas,

e sobre cujas margens -se ergueram, desde 1575, com Domingo Martinez

Irala e Nuno Chaves, as feitorias castelhanas.

No entanto, a falta de minas de ouro c a hostüidadc das tribus do alto

Paraguai, região de grandes alagados, por seu turno tamljem mui adversa,



foram circumstancias que favoreceram o dominie portuguez, desanimando

os successores de Irala e Chaves.

O caminho dos Pauhstas foi mais árduo e, talvez por isso, deu-lhes

posse menos precária das terras que foram varando.

A conquista, deste lado, fez-se aos poucos.

Ao que se lê em certas chronicas, 15 annos mais ou menos depois do

descobrimento, um certo Aleixo Garcia saiu de S. Paulo, conseguiu atra-

vessar Mato-Grosso, pela foz do Jaurú, para os Andes e os estabelecimentos

hespanhoes do Peru.

Si a data precisa da façanha permanece ainda sujeita á controvérsia,

devemos, todavia, acreditar que bem cedo

começou, por esse lado, a invasão Jjranca

daquellas terras.

Pelo ouro e pelo escravo lá se foram

os bandos de S. Paulo, cujas incursões

tomaram âmbito maior depois de 1596,

quando os padres da Companhia de Jesus

receberam, pelo alvará de 26 de julho, o

governo e a administração dos indios.

Pouco importa discutir aqui a interfe-

rência dos padres, para apurar si, comba-

tendo a escravização dos indios, desejavam

o monopólio dos braços dos trabalhadores

cathecúmenos.

Basta registar que o resultado dessa

conducta dos Ignacianos foi animar a obra

do descobrimento das grandes terras do

Oeste.

Porque, não podendo obrigar os indios

da vizinhança, nem querendo pagar á Companhia o tributo que lhes impunha,

apoiada ao Rei, os Paulistas se lançaram á aventura, para ir conquistar

os infiéis e os barJjaros, oljreiros que seriam de suas culturas e de suas

lavras.

Outras causas não teve o augmente da importação dos negros, come-

çada em 1.542, quando Duarte Coelho pediu ao Rei D. João III que lhe

«fizesse mercê de lhe dar licença e maneira de haver alguns escravos de

Guiné».

Longe de mim querer reeditar a historia daquelles bandos de gente ou-

sada.

Um punhado de homens, perdidos na terra hostil ; ambição, firmeza,

coragem, fé no coração de cada qual, douradas por muito heroísmo ; e, as

vezes, manchadas de sangue.

Fig. 2— Indio Pareci assoando-se.



E, disso tudo, saiu tanto brilho que bastou para deixar á sombra' os

crimes contra a espécie, que naquellas cmprezas se passaram.

Das «bandeiras », que primeiro chegaram a Mato-Grosso, foi dirigicla

por Antonio Pires de Campos a que mais nos interessa.

Vão de 1718 a 1723 as notas deste sertanista, discipulo do seu pae,

Manoel de Campos, a quem acompanhava já na idade de 14 annos, ás

batidas do valle do Paranatinga.

Também em 1719, Paschoal Moreira Cabral chegava ás regiões do

Cuiabá, descobrindo o ouro do rio Coxipó.

A fama destas minas, que um novo achado, em 1720, ainda incre-

mentou, quando Miguel Sutii, antigo companheiro de Paschoal, recebeu de

lavradores seus algumas oitavas de ouro, atrahiu o desejo dos conquis-

tadores vicentistas.

E, quando o ouro se fez escasso, começaram a subir pelo planalto dos

Parecís, onde havia bastas nações de indios.

Foi, só então, que o chapadão principiou a ser conhecido.

Mais tarde, o sertão de Cuiabá foi chamado « Mato-Grosso ».

Quando?

Porque ?

Fez parte da Capitania de S. Paulo, até 1748, o território de Mato-

Grosso. Nesse anno, por Carta Regia de 9 de maio chegou á mesma categoria.

Mas o proprio documento official não precisou bem os limites da nova

província, « pela pouca noticia que ainda havia d'aquelles sertões » conforme

nelle se declara .

Ha, todavia, documentos de que a denominação de «Mato-Grosso» co-

meçou a ser empregada, em 1735, ao principiar o povoamento dos affluentes

do Alto Paraguai, que têm as margens cobertas de espessas florestas até

hoje, apezar da boa vontade com que os sertanejos procuram destruil-as

pelo fogo.

No Livro 2° da Provedoria da Fazenda Real de S. Paulo, em 1734, a

íis. 26 V. ha uma ordem averbada, para se arrecadarem os dizimos que es-

tavam devendo « os moradores ou assistentes na Sepetuva, Jaurú e mais

sertões dos Parecízes ».

Esta informação de Felippe José Nogueira Coelho, pubhcada na Rev.

do Instituto, em 1850, completa-se por outra, da mesma origem, segundo a

qual, no mesmo livro, a pag. 33, ha um edital de 20 de janeiro de 1735, em
que o «guarda-mór » regente diz «haver mandado o Sargento-Mór, Appoli-

nario de Ohveira, fazer umas experiências no Mato-Grosso dos Parecízes».

Que sorte de experiências se fizeram, não nos adianta o chronista, e nem

importa ao caso.



apparecia, correntemente, oFica bem claro que, por aquelle tempo,

apellativo em estudo.

Outros, porém, contam a historia desse baptismo geographico de maneira
mais miúda.

Dizem que, em 1736, certo Luiz Rodolpho Villar fez partir de Cuiabá
uma comitiva para explorar a « campanha dos Parecízes ».

A tropa cortou rumo para o poente, e no fim de algum caminhar deu

em « matos virgens de arvoredo muito elevado, e foi appellidando Mato-

Grosso », para usar dos próprios termos da « Noticia » de José Gonçalves da

Fonseca.

O segundo documento confirma o primeiro ; e, pois, foi em 1735-1736,

que o nome actual surgiu, de uma vez, para chrismar o Sertão de Cuiabá.

Notemos, porém, de passagem,

que, pelo primeiro, o Mato-Grosso pa-

rece o das margens dos affluentes do

Paraguai ; e, ao que se lê no segundo,

as grandes florestas achadas pela

gente de Villar, estavam ao poente de

Cuiabá, a alguns dias de marcha.

Poderiam ser as primeiras matas da

bacia do Juruena.

Seja como fôr, a descoJjcrta desse

mato se fez em 1736, e Antonio Pires,

muitos annos antes, já tinha cruzado

o chapadão que chamou : « Reino dos

Parecís».

Antonio Pires deve ser conside-

rado o primeiro descobridor do No-
, o..i7p^;„S":"::;::::í:^-ro -fí^oporonde

roeste de MatO-GrOSSO. "' '""^'"^ extraliem o mel.

Com segurança póde-sc affirmar que elle cortou o chapadão no correr

do século xvni.

Falando daquellas paragens, e do que lá viu, primeiro descreve o Pa-

raguai e seu formador— o Sipotuba, que chama Hisipotuba: «rematado
esse rio de Hisipotuba se dá em chapadas mui grandes e dilatadas. . . »

Quem segue pela trilha de Rondon até áquelle sertão onde, ha sete

annos, se desdobra o espectáculo consolador de uma edificação titânica,

realizada pela energia dos caboclos franzinos, apoiada no devotamente dis-

creto, ignorado e fecundo de alguns typos ; ([uem vai hoje ás cabeceiras do

Sipotuba verifica, três séculos depois, a certeza do que disse Antonio Pires.



E' mesmo assim ; o bandeirante de 1718 cortou o chapadão por onde

hoje se distende o fio telegraphico.

Todavia, é quasi certo que não chegou ao Jurucna.

No « Reino dos Parecís » achou uma grande população.

As minúcias, que recheiam a exposição do sertanista, precisam de ser

postas em destaque nestas notas.

Era grande o reino dos Parecís. As suas aguas, todas, acreditava o

sertanista, corriam para o Norte. Os indios das chapadas, de numerosos,

eram incontáveis ; num dia de caminhada, atravessavam-se 10 e 12 aldeias,

algumas de 30 casas, de cerca de 40 passos de largura, « redondas de feitio

de um forno, mui altas. . . »

Viviam de cultivar a terra para obter mandioca, milho e feijão, sem

contar os ananazes, fornecedores de seus vinhos.

Também cercavam o campo entre dois rios, e nesse terreno armavam
seus fojos para apanhar veados, emas e outras caças. A ema, ainda hoje, é

a peça nacional das partidas venatorias dos indios Parecís.

Não era gente guerreira aquella ; antes primava em defender o que era

seu do que em atacar o alheio.

Suas armas, além do arco, da flecha, e de « folhas largas » de « madeira

muito rija», a maneira de espadas, eram lanças pequenas de que usavam

para defender as portinholas de suas casas, aberturas tão reduzidas de

tamanho « que para se entrar, diz Antonio Pires, era necessário ser de

gatinhas »

.

No chapadão, hoje, em vez de arcos, os caçadores parecís manejam
carabinas de repetição ; nesse particular, atastam-se um tanto dos indios de

Antonio Pires. . .

ídolos encontrou elle também guardados como ainda hoje, em casa

especial onde só entravam varões.

Nem olhavam as mulheres para taes cabanas ; e este costume se man-

teve. Nesses verdadeiros templos parecís— (lamaká)— não mais residem os

Ídolos do século xvin; guardam-se nelles os instrumentos sagrados da

tribu, cada qual filiado em uma funcção exhorcistica.

Hoje, porém, como outrora, as mulheres se livram de olhar a iamaká.

Minhas canastras onde, muito em segredo, eram conduzidos os

instrumentos de musica das coliecções, conseguidas, mercê do prestigio de

Rondon, para o Museu Nacional, durante todo o tempo em que estiveram

em território pareci mereceram o mesmo respeito. De Utiarití, onde eu as

obtive, até Aldeia Queimada, ultimo ponto onde encontrei, na volta, indios

dessa tribu, soffreu minha bagagem vigilância apurada, para impedir que

alguma pobre mulher visse as santas avenas.

Morre a mulher que põe os olhos em taes buzinas ; e, si não morre,

arranjam sempre, os sacerdotes do seu rito, meios e modos para que morra.



Esse, e outros costumes, tão radicados se apresentam que, lendo as pa-

ginas de 1723, parece que foram escriptas ha alguns dias.

O traje actual das mulheres não seria descripto com mais verdade.

Da gracilidade de feições das Parecís também fala Antonio Pires com
louvor bem merecido

;
que, em verdade, são das indias mais gentis.

E desde já se pode adiantar que os caracteres anthropologicos, obser-

vados durante os nossos estudos, separam francamente, um do outro, os

typos da Serra do Norte e do Chapadão.

O asserto de que as aguas da chapada corriam para o Norte, leva a crer

que o sertanista de 1723 chegou ás nascentes dos formadores do Juruena.

Também é quasi certo que os indios da Serrado Norte, hoje alcunhados

Nambikuáras pelos sertanejos,

já vagavam por essa cordi-

lheira, pois que Antonio Pires

refere a existência de outras

nações, mais afastadas do lado

do Norte, « gente que não podia

declarar porque lá não tinha

chegado »

.

No entanto, menciona os

indios Cavihis, moradores nos

valles dos rios que correm para

o Septentrião.

Conta que certa vez, já no

fim das suas viagens, chegara

a uma aldeia deserta, e ahi pu-

dera encontrar restos humanos
apodrecendo dentro de alguns

vasos, sobejos da anthropo-

phagia daquelles bárbaros.

Parece-nos fora de duvida

que taes Cavihis sejam os Kabixis, que se podem identificar a um certo

grupo de indios da Serra do Norte, (Nambikuára—Uáindzu ou Uáintacú),

que desce pelo valle do Guaporé até á antiga Villa Bella (Mato-Grosso), de

onde jamais se approxima senão de animo hostil.

A identificação, que as notas de Rondon já haviam tornado rnui plau-

sivel, foi depois confirmada pela comparação do material ethnographico

procedente das duas origem.

Nas informações de Antonio Pires, ha, porém, alguma cousa mais que

é preciso examinar.

Fig. 4 — Kuái — Abano dos Parecis

(Coll. Rondon — Mii.scu Nacional — 1(305)



A descripção das hal^itacões dos Parecís de 1723 : « casas redondas do

feitio de um forno, mui altas »... cujas portas « eram tão pequeninas que

para se entrar era necessário ser de gatinhas »... quadra rigorosamente

com as palhoças da Serra do Norte.

Hoje, não creio que existam casas parecís construidas daquelle feitio
;

todas se parecem com o rancho dos nossos sertanejos.

Mas, as cabanas dos Nambikuáras, estas, sim, são redondas como um
forno, altas, servidas por pequeninas aberturas que só atravessa quem es-

tiver de gatinhas ...

Seria pueril, só por isso, acreditar que os Nambikuáras da Serra do
.

Norte representam um ramo da nação Pareci, que se atrazou de seus

parentes, a ponto de tornai'-se irreconhecível, como parte da família.

Creio antes que o processo de edificação representa uma influencia im-

portada.

E talvez nem isso.

Porque haviam de aprender a construir aquellas casas e não haviam

de conhecer a rede, que é movei indispensável dos Parecís?

Seja como fôr, em 1720, já se tinha vaga noticia da existência de grande

população Índia na Serra do Norte.

Importa, porém, muito, verificar si alguns viajantes que andaram pelas

abas da Serra e pelo valle do Juruena, obtiveram noções mais precisas

sobre os indios que os Parecís chamam Uaikoá-korê e os sertanejos pre-

ferem chamar Nambikuáras, nome, aliás, que estes não conhecem, apellido

extranho absolutamente a seus dialectos (Do tupi : Nambi-orelha ; Kuára

furo).

Vinte annos depois daquella data, em que escrevia Antonio Pires a sua

«Breve Noticia», em 1746, o Arinos foi percorrido, desde suas cabeceiras

até ao Pará, pelo sargento-mór João de Souza Azevedo, numa viagem

excepcional, cujo roteiro emociona pela sobriedade das suas expressões, nas

passagens em que fala dos obstáculos transpostos.

Ahi, nem uma só menção dos nossos indios.

Mais tarde, em 1757, correu em Cuiabá a noticia da descoberta de

grandes minas de ouro, na região situada entre o Juruena e o Jamarí;

eram as Minas de Urucumacuan, cujo caminho nunca foi definido, e cuja

exploração talvez esteja ainda reservada para os nossos dias, uma vez que a

ferocidade lendária dos selvagens se diluiu e se a])randou.



Todavia, em 1776, e depois em 1779, o capitão general Luiz de Albu-

querque Pereira de Mello e Cáceres, verdadeiro homem de governo, fez, ao

que dizem, explorar as paragens, onde o boato situava as referidas minas.

No Archivo do Instituto Histórico existe um documento interessante,

ainda inédito, que passo a transcrever (1):

«Ulmo. e Exmo. Sr.— Vendo eu que alem da decadência actual das

minas de Matto Grosso, experimentam os mineiros, e mais moradores desta

Capitania a perda, e damno da fuga de muitos escravos que

tranquillamente existiam aquilombados na escarpada ex-

tensa Serra dos Parecís, derramados pelos terrenos de que

nascem os rios Piolho, (hoje denominado de S. João) Galera,

Sararé, Pindantuba e outros segundo huma constante noticia.

« Para aliviar pois estes damnos e felecitar a utilidade

pubhca, chamei a 24 de Março deste anno, ao Juiz Pre-

sidente da Camará desta Villa Bella, e ao Vereador mais

velho aos quaes lembrei, que huma das espessiaes obri-

gações das camarás, era ocorrer ás necessidades publicas

e a actual falta de terras mineraes, e repetidas iligas de

muitos escravos, que se hiam aquilombar nas vezinhanças

do Guaporé e dos arrayaes, contiguos á esta Capital, eram

objectos que exigiam o promptissimo remédio da formação

de huma bandeira que explorasse aquelles Certões, com os

dois ponderados úteis fins : e que para a sua despeza, con-

vocando a Camará o Povo, se pedisse huma contribuição

voluntária aos moradores de Villa Bella, e dos seus Arra-

yaes, prometendo eu concorrer por parte da Fazenda Real,

como efectivamente pratiquei, com a quinta parte da gente,

que se empregasse nesta diligencia armada e moniciada

pela mesma Real Fazenda.

« Em consequência desta ordenada insinuação a Ca-

mará convocou o Povo, e pediu a contribuição, escreveu aos

Commandantes dos Arrayaes para o mesmo fim, e todos de

boa vontade concorreram para esta Bandeira ; e se assentou ^c^ü. Rondon - Museu

que para o excedente da despeza se pozesse em cada arroba N^f^'on^' - "='")

de carne, uma módica contribuição, visto dever ser a dita Bandeira de

suficiente força para atravessar sertões, em que habita muito gentio, e em
que se gastariam muitos mezes.

<( O que tudo efectuado, e dando eu as ordens que julguei necessárias

para o bom êxito desta Bandeira ao Commandante delia, o Alferes de

Fig. 5 — Hezõ-Hezô —
Instrumento sagrado

dos Parecis.

(1) — Arch, do Conselho Ultramarino -

Codice 246 — pag. 165.
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Dragões Francisco Pedro de Mello, actual Commandante da Nova Povoação

de Cazalvasco, que por ser hum hábil official de conhecido prestigio e acti-

vidade, o escolhi para esse fim, em beneficio publico, e da mesma Bandeira

composta de quarenta e cinco pessoas, entrando neste numero o dito Com-

mandante e hum soldado Dragão e seis Pedestres, moniciados e armados

pela Real Fazenda, com as quaes mandei auxiliar esta Bandeira, a qual

embarcando no Porto desta Villa Bella no dia 7 de Maio do corrente anno

e descendo pelo rio Guaporé, se recolheu em 18 de Novembro proximo

passado. -

« Das diligencias e indagações praticadas pela referida Bandeira nos

terrenos sobreditos em toda a sua derrota, a qual vae debaixo do n. 1 no

adjunto mappa que tenho a honra de pôr na Prezença de Vossa Excellencia

resultou quanto Vossa Excellencia também poderá vêr na rezumida copia

que fiz extrahir do diário da mesma diligencia, que igualmente ponho na

Prezença de Vossa Excellencia debaixo do n. 2.

« E certificando o Commandante e mais pessoal d'aquella Bandeira, da

bondade e grande produção das terras, sitas aonde se achou o quilombo do

Piolho e seus contornos, habitado na maior parte pelos índios e Cal^orés

livres, na forma expressada no dito Diário, e que esta gente, e novos vassallos

de Sua Magestade, instantemente suspiravam por continuarem a habitar

n'aquelle Paiz, aonde também a maior parte tinham nascido, e se tinham

criado, e informando-me ao mesmo tempo que n'aquellas vezinhanças, haviam
algumas aldeias de índios mansos, aos quaes se offerecei^m, reduzir á nossa

sociedade os novos habitadores d'aquelle Quilombo (de que a maior parte

foram baptizados aqui) e com muita facihdade pelos atractivos que tinham

das dadivas que se lhes deram, para convidal-os a este fim.

« E ao mesmo passo por adiantar mais na vezinhança desta fronteira um
estabelecimento que fosse aproximando a tão necessária communicação por

terra desta Capital para o Forte do Principe da Beira, descobrindo-se

assim novas terras mineraes
;
por estas razões me deliberei a mandar todos

os ditos Caborés, índios e Pretos, que houve modo de se forrarem (sem os

quaes os ditos índios e Caborés não podiam prezentemente passar ; assim

por serem alguns Caborés seus filhos como para lhes ensinar a cultivar as

terras) para o mesmo lugar em que foram aprehendidos que ficará a trinta e

tantas léguas á Norte desta Villa Bella dando-lhe ordem e auxilio para

formarem huma Aldeia, que se ficará chamando Aldeia Carlota, em me-

moria da Nossa Sereníssima Princeza e ao Rio antigamente denominado
do Piolho, se lhe poz o novo nome do Rio de São João.

« Também ponho na prezença de Vossa Excellencia, que afim de se

adquirirem mais exactos conhecimentos geographicos do nascimento e

origens principaes dos Rios Galera, Sararé, Guaporé e Juruena, principal

braço do Rio Tapajoz, e do terreno que media entre elles e mais terrenos



adjacentes, me resolvi a mandar executar esta Diligencia pelo Tenente

Coronel Engenheiro Ricardo Franco d'Almeida Serra, acompanhado do

Ajudante d'Ordens deste Governo, Victoriano Lopes de Macedo e do Pro-

fessor Regio de Gramática latina, Francisco José de Freitas, (por ser em

tempo de férias) e de huma suficiente escolta, tendo sahido d'esta Villa em

direitura aos campos dos Parecís no dia 8 d'Agosto do anno proximo passado

e depois de vencerem algumas moléstias de que foram atacados, e as ordi-

nárias e não pequenas dificuldades de semelhantes sertões, voltaram a ella

em 20 de Setembro do mesmo anno, tendo feito a derrota que Vossa

Excellencia verá no outro adjunto mappa n. 3, cuja derrota vae também

marcada no mappa n. 2 com a letra B.

« Estimarei muito que tudo o referido, mereça a appro-

vação de Sua Magestade, rogando a Vossa Excellencia haja

de o fazer subir ao seu Real Conhecimento.

« Deus guarde a Vossa Excellencia muitos annos. Villa

Bella, 30 de Dezembro de 1795, Illustrissimo e Excellentissimo

Senhor Martinho de Mello digo Luiz Pinto de Souza Coutinho.

— João d'Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres.»

« Diário da Diligencia que por ordem do Illustrissimo e

Excellentissimo João d'Albuquerque de Mello Pereira e Cá-

ceres, Governador e Capitão General de Capitania de Matto-

Grosso, se fez no anno de 1795, a fim de se destruírem vários

Quilombos, e buscar alguns legares em que houvesse ouro.

« Sahio a referida Bandeira embarcando no Porto de Villa

Bella no dia 7 de Maio de 1795, descendo pelo rio Guaporé.

« No dia 11 entrou pela foz do rio Branco, que desagua no

Guaporé, pela sua margem oriental ou direita logo abaixo da

Ilha e Estirão da Pirará e superiormente ao lugar das Torres,

rio de bastante agua e que tendo perto da sua barra as mar-

gens pantanozas logo continua com terras firmes; e assim

foi navegando sem novidade até o dia 17.

« No dia 17 pelo meio dia chegaram a huma terra firme

na margem de Norte, ou esquerda do Rio, que mostrava proção

de cascalho á flor d'agua ; onde se fez huma prova de que

se tirou cousa de 40 reis d'ouro não se chegando á pissárra

por estar ainda mergulhada debaixo da enchente do rio
;
pouco

acima deste lugar faz barra hum pequeno corrigo, onde se fizeram varias

provas que deram igualmente pequena quantidade douro, muito fino; e

Fig. 6 — Tiriaman -

Instrumento sagrado

dos Parecís .

(Coll. Rondon
Museu Nacional -

i'-33)
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da mesma forma para o centro do Matto se fizeram outras provas que não

mostraram ouro de conta faltando logo o cascalho. Varias escoltas foram

por ambas as margens do Rio soccavando ; e supposto acharem alguns

faulhos douro, não era constantemente, nem indicava ser de conta, mas sú

sim que aquellas terras são auríferas; nesta conformidade se foi marchando

com escoltas por terra até o dia 20.

« Em 20 chegaram a huma confluência de dois braços em que o rio total

se divide; o braço da esquerda por ser menor se mandou examinar e em
meio dia que se navegou por elle se vio que não dava navegação para as

canoas, tanto {X)r ter muitas madeiras atravessadas e cabidas pelo alveo do

Rio, como por ser de margens palodozas.

« Em 22 navegaram pelo braço da direita que é o principal alveo do Rio

e pelas muitas .tapagens que tinha que dificultava a sua navegação só des-

carregaram as canoas.

S3

« Em 23 partiram as canoas de retirada para Villa Relia ; e a Randeira

partio por terra, acompanhando a margem do Rio, que levava a sua mão es-

querda ; e assim foram cortando vários corriges e soccavando-os , dos

quaes uns não mostraram ouro algum, e outros com effeito o tinham, mas
com minimas provas ; e assim marcharam até o dia 5 de Junho com as

mesmas indagações.

Junlio S

« Neste dia 5 atravessaram o rio com agua pelos peitos para a opposta

margem, e andando mais meia légoa.a Lés-Sud'-Oeste subiram a hum alto

e destacado morro, do qual viram terem penetrado muito para o centro das

Serras dos Parecís, o que já haviam notado nos dois dias antecedentes pelas re-

petidas caxoeiras que formava o Rio e pelas muitas colinas que subiram com
assaz inclinação do terreno ; e com hum camarada que hia na Randeira, preto

já forro, e que fora aprehendido ha muitos annos no Quilombo do Piolho, pela

bandeira que então fora a esse fim ; desconheceu este Rio Rranco, affirmando

em que o do antigo Quilombo estava mais a Sul, deixaram o mencionado rio

Rranco que hé de bastante agua e de media extensão : elle desde este lugar até

á sua boca no Guaporé, tem, com pouca diferença, 25 legoas de curso; e

delle para cima inda corre, e continua com mais 15 de correnteza ; elle forma

grandes Ilhas, recebe muitos ribeirões e as suas margens e terrenos do

centro são formadas por densa e alta mattaria, e as suas terras fundaes, as

melhores que se podem dezejar para a cultura.



13

(( Em 5 seguindo o rumo do Sul, com sete legoas de marcha por ter-

reno áspero e de alta e fechada mattaria, em que atravessaram muitos cor-

rigos, que foram provando, chegaram no dia 15 á margem do rio Piolho

assim antigamente denominado, a onde se fez pinguela para o

atravessar o que se fez no seguinte dia.

No dia 16 como se tinham visto fogos e rasto de gente,

que se julgou ser de gentio se marchou com mais vagar e in-

dagações tanto em muitos corriges que cortaram, como no-

tando os ditos rastos até o dia 18.

« Em 19 o Commandante e 39 pessoas mais armadas esco-

teiras continuaram a marcha seguindo os rastos e tendo andado

meia legoa encontraram de repente três índios, hum negro è

hum Caboré que logo foram seguros escapando hum indio que

fugio a correr, e seguindo-o da mesma forma, foram dar com
curta carreira no seu Quilombo ; a gente delle logo se poz em
fugida, mas apezar disso foram seguidos e neste dia ficaram

prezos a lern dos três negros, 32 pessoas mais entre homens,

mulheres, rapazes e raparigas, dos quaes huns eram índios,

outros Caborés ; faltando ainda segundo as informações que

deram mais três negros e 16 pessoas.

Fig. 7 — UalalocÈ

— Instrumento

sagrado dos Parecís

« Em 20 foram três escoltas para o matto em liusca das

pessoas que faltavam, e de tarde se recolheram com 12.

Ag-osto s (Coll. Rondon -
.Museu Naciojial —

(( Desde o dia 20 de Junho até 5 d'Agosto se demorou a Ban- '"'-^^

deira neste logar tanto para colherem as pessoas que faltavam do Quilombo,

que se concentraram pelos mattos vezinhos, a sua vivenda com o que

multiplicaram e confundiram os rastos, como para examinar o terreno con-

tíguo por mostrarem os corriges vezinhos inda que pouco ouro, signaes de

que aquèllas terras são auríferas.

« Igualmente mandou o Commandante huma escolta de 12 pessoas

pela picada que haviam feito para examinar melhor o braço esquerdo,

ou do Norte do Rio Branco; esta escolta depois de chegar ao dito braço

penetrou sete legoas do seu certão de matto pantajozo por hirem chegados

á sua margem, e vendo muitos signaes de gentio e numerozos fogos
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nas vezinhanças porque andavam, se retiraram com muitos dias de dili-

gencias.

« O Commandante fez soccavar todos os corriges na vezinhança do Qui-

lombo ; entre elles o de S. Pedro que lhe fica meia legoa ao Norte deu al-

gumas mostras douro; porém outro que chamaram de Sant'Anna que

existe a Sul do mesmo Quilombo deu mostras d' ouro, que foram as maiores

que se acharam em toda esta diligencia, e que dão esperanças de ali

poder haver úteis descobertos. Em fim recolhida a gente toda do quilombo,

que montava a cincoenta e quatro pessoas como consta da relação junta, e

tendo-se feito farinha de milho que ali acharam, não só para os dias em que

se demorou a Bandeira, mas ainda para 20 dias de marcha, deixaram aquelle

lugar.

« O Quilombo do Piolho que deu este nome ao rio em que está situado,

foi atacado e destruido haverá 25 annos, pelo Sargento-Mór João Leme do

Prado, onde aprehendeu numerosa escravatura, ficando naquelle lugar,

ainda muitos 'escravos escondidos pelos mattos, que pela auzencia d'aquella

Bandeira se tornaram a estabelecer nas vezinhanças do antigo lugar.

« Destes escravos novamente aquilombados morreram muitos, huns de

velhice e outros ás mãos do gentio Cabixês, com quem tinham continuada

guerra, afim de lhe furtarem as mulheres, das quaes houveram, os filhos

Caborés, que mostra a relação.

« Destes escravos só se acharam seis vivos prezentemente, os quaes

eram os regentes, padres, medicos, pais e avós do pequeno povo que formava

o actual Quilombo, situado em hum bellissimo terreno muito superior, tanto

na qualidade das terras, como nas altas e frondosas mattarias, as excel-

lentes, e actualmente cultivadas margens dos rios Galera, Sararé e Guaporé:

abundante de caça, e o rio de muito peixe, cujo rio é da mesma grandeza do

Rio Branco.

(( A Bandeira acliou no Quilombo grandes plantações de milho, feijão,

favas, mandiocas, manduin, Ijatatas, caraz, e outras raizes, assim como

muitas bananas, ananazes, abobras, fumo, gallinhas e algodão de que fa-

ziam panos grossos e fortíssimos com que se cobriam.

« Reconhecidas, emlim, todas as vertentes deste Rio, se poz a Bandeira

em marcha ao dia (5 d'Agosto já composta da gente do Quilombo de cem

pessoas; cortando pelo alto do terreno parallelo ás serras e a rumo geral de

O. S. E., e cortando as cabeceiras de muitos corriges, e ribeirões, que íbram

soccavando com 20 legoas de vagaroza marcha, em razão das mulheres,

e crianças chegando no dia 27, depois de terem passado hum braço do

Galera, a qutro maior, o mais proximo e o que fica ao Norte do Arrayal de
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s. Vicente, aonde mandaram pedir soccorro ; e o Commandante escreveu a

Sua Excellencia dando-lhe parte da diligencia, pedindo-lhe as ordens para a

continuação delia, e participando-lhe juntamente que nas différentes explora-

ções do dito Quilombo até aquella paragem do Galera se encontraram alguns

rastos e ranchos que mostravam serem de pretos fugidos, já abandonados

que elle mandou queimar e que provavelmente se tinham reti-

rado logo que lhes chegou a noticia da mesma Bandeira.

Setemlbi-o 18

« Emfim com alguns dias dedescançoe espera atravessaram

o Rio Galera, e com caminho de seis legoas a rumo do sul

chegou a Bandeira toda, e a gente do Quilombo ao Arrayal de

S. A^icente, e neste dia fez o Commandante entrega da gente do

Quilombo ao paizano Geraldo Urtiz de Camargo para a conduzir

a Villa Bella.

ií>

« Em 19 sahio do Arrayal de S. Vicente o dito Geraldo

Urtiz, com a gente de que se encarregou para Villa Bella pela es-

trada chamada do Guilherme, chegando no dia 24 de Setembro

a esta Capital com as pessoas da relação seguinte : — Relação

dos pretos índios e Caboi"és de que se compunha o Quilombo do

Piolho em que se deu no dia 19 de Junho de 1795 :

Negros G

índios 8

índias 19

Caborés 10

Caborés fêmeas 11
h

Total 54

xMuseu Nacional

cellencia que todos os Caborés e índios de maior idade sabiam -"230)

alguma doutrina Christa que aprenderam com os negros, e que se instruíram

suficientemente e com gosto nesta Capital onde se lhe acabou de ensinar, e

ainda alguns índios adultos, pois todos fallavam Portuguez com a mesma in-

telhgencia dos pretos de que aprenderam ; e como todos estavam promptos
para receber o baptismo, foi pessoalmente assestir a este sacramento, sendo

padrinho d'alguns, assim como d'outros as principaes pessoas desta Villa,

cuja funcção se celebrou no dia 6 d'Outubro, recebendo este sacramento

todos os de menor idade e alguns maiores que estavam mais instruídos na

Religião.
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Outiilbi'o '7'

(( Partindo todas as mencionadas 54 pessoas para a Nova Aldeia Carlota

nodiaTd'Outubro, em muitas canoas, em que levavam alem de mantimentos

para muitos mezes, vários grãos e sementes para plantarem com ferramen-

tas coiTespondentes, assim como porcos, patos e galinhas para creação.

Estabelecimento de que se espera para o futuro prospera e publica utilidade..

"Continuação da diligencia que a Bandeira fez para a parte do Pin-

daituba, braço mais Oriental do Rio Sararó.

Seteiixlii'o S3

« Logo que o Alferes de Dragões, Francisco Pedro de Mello despediu do

Arrayal de São Vicente ao paizano Geraldo Urtiz para Villa Bella a con-

duzir a gente que formava o Quilombo de Piolho ; elle com a Bandeira tendo-

se demorado no dito Arrayal dois dias, sahio d'elle ; c pela estrada do Ar-

rayal da Chapada chegou no dia 23 de Setembro á ponte do Sararé ; a onde

recebendo novas ordens de Sua Excellencia por mão do Capitão José An-

tonio Giz. Prego com hum soldado Dragão que foi agregado á Bandeira e

dois escravos pretos que sabiam aonde existia hum Quilombo nos mattos da

Pindaituba, por viverem n'elle quando foram prezos por eeus senhores,

nesta Villa a onde vinham não só a comprar, o que necessitavam, mais a

convidar para fuga, e para o seu Quilombo outros alheios.

« Em 25 sahio a Bandeira deste lugar e marchando duas legoas e meia,

encostados á Serra de Tarumã pela estrada que da ponte do Sararé vai

para Lavrinha fiz pouso em um córrego sem agua.

« Do dia 26 para diante a rumo de Les'Nord'Este quarta de leste mar-

chou 10 legoas, indo pousar em cada dia a seu córrego dos quaes alguns

mostravam seus faulhos douro; e no dia 30 fiz pouso em uns antigos

ranchos de pretos fugidos.

Ou.tu.lbi'0 1

« No dia 1 d'Outubro com legoa e meia de andamento ao mesmo rumo
fiz pouso perto das margens do Pindaituba, onde acharam uma pinguela, e

trilha que o atravessava para a parte do Sararé.



« Em 3 com mais très legoas de marcha cliegaram ao Idus-

cado Quilomljo da Mutuca, que acharam aliandonado pelo aviso

dos dois ne2;ros fua-idos.

« Em 2 passando o Pindaituha parte do Norte, o marchando três quartos

de legoa ao mesmo rumo do Norte até iium córrego feio adiaram nolle n Qui-

lombo que buscavam dividido em dois quarteis hum composto de ^sj
11 casas e o outro de 10, a 50 passos de distancia do primeiro.

(( Os negros fugidos habitavam este Quilombo, o abando-

naram logo que tiveram noticia desta Bandeira, indo formar

outro no córrego da Mutuca, seis legoas a Norte do antigo,

também dividido cm dois Arrayaes três legoas distante hum
do outro : do primeiro era Capataz o negro Antonio Brandão

com 14 negros, cinco escravos : e do segundo que formaram no

principio d'Agosto deste anno, o outro Capataz era o escravo

Joaquim Felix com 13 negros e sete negras.

«A Bandeira chegou a este abandonado Quilombo pelas

nove horas do dia, e andando os trilhadores a buscar os rastos

que deixaram, appareceram descuidadamente trez negros que

vinham buscar mantimento para sua nova morada ; délies só

hum se poude prender fugindo os dois á carreira por entre o

matto, e da mesma maneira os seguio a gente da Bandeira dei-

xando ali os mantimentos e fattos com suficiente guarda, cujo

seguimento foi por três legoas a Norte, mas vindo a noite e

com muita chuva aqui pousou a Bandeira sem abrigo algum

nem sustento.

1^^

fl

^«

y
« Em 4 seguiram os rastos dos fugidos, e com três legoas

de caminho a rumo de Leste, chegaram ao segundo Quiloml)0

de Joaquim Telles que também estava despejado.

Fig. 9 — Zoratealõ
JS — Instrumento

sagrado dos

« Em 5 mandou o commandante os dois Dragões que o acom- páreas.

panhavam com 31 pessoas em seguimento dos pretos do Qui- -TuíseJ^NacÍónai

lombo, pelo rasto que deixaram na sua fuga, e elle com o resto ~ "^'^*

da Bandeira voltou atraz a unir-se com os que tinha deixado em guarda

do fato e mantimento da Bandeira, e assim com pequenas marchas, veio re-

trocedendo e mandando fazer amiudadas averiguações por todos os córregos

que passava e nos rastos dus negros de que aquelles mattos estavam cortados.

3
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« Até que no dia 14 o veio encontrar em caminho o Dragão Joaquim

Alves Mizta, que aprehendeu seis negros c cinco negras do Quilombo, os

quaes achou já arranchados em cinco pequenos ranchos perto das margens do

Sararé, cm que estavam tratando de huma negra que adoecera.

« Deste ataque ainda escaparam três escravos que andavam fora á cassa;,

e segundo a informação que deram, ainda faltavam 37 pessoas de todo. o

Quilombo 30 negros e 7 negras.

IS

«Em 15 comos 12 escravos presos, isto é, os 11 do dia antecedente

e mais hum que se apanhou no primeiro e abandonado Quilombo-, veio a

Bandeira a pousar no corrigo do Barreiro.

(( Em 16 deu o Alferes Commandante parte á sua Excellencia da aprehen-

são destes 2 escravos pedindo mantimento e pólvora e mais alguma gente

para trocar por outra que estava molesta: e Sua Excellencia logo occorreu a

tudo mandando recolher para esta Villa os mencionados escravos aprehcndi-

dos;osquaes chegaram a esta Villa no dia 21 d'Outubro. Logo que o Com-

mandante recebeu as ultimas ordens de Vossa Excellencia, e o soccorro que

pedira fez varias escoltas que cortando aquelle áspero certão, coberto de densa

e bella mattaria, seguindo a multiplicidade de rastos do qiie estava cortado, e

soffrendo o rigor do tempo, que já era chuvoso, foram aprehendidos em diffé-

rentes dias e lugares mais alguns escravos, que montavam ali negros e 7

negras que confessaram que o resto délies tinham atravessado o Sararé e

passado para os Arrayaes. E emquanto se andava nesta laboriosa indagação

mandou o Commandante examinar o provar muitos córregos em différentes

lugares que deram signaes e^amostras d'ouro e de que aquellas terras e ver-

tentes da Pindaituba e suas immediações prometem sufificientes descobertos.

« Emfim no dia 18 de Novembro chegou a esta Villa o Alferes Com-

mandante desta Bandeira com toda ellaeos 18 escravos aprehendidos, dando

fim a esta importante e laborioza diligencia, com seis mezes e meio de trabalho

em que acharam muitas terras auríferas (supposto que de pouco conto) viram

as mattarias excellentes formadas por madeiras de grande grossura e com-

primento e preciosíssimas para a construcção de canoas, e obras publicas c

particulares. Colheram os 54 índios e Caborés, de que Baptizados a maior

parte, e acariciados, como fica referido foram fundar a Nova Aldeia Carlota
;

prometendo expontaneamente não só de reduzirem á nossa amizade e com-

municação outras Aldêas de índios Caljixôs vezinhos daquelle lugar, mas a
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virem a esta Villa tanto a commerciar como a trazerem boas mostras douro
que faça conta para atraliir áquelle importante lugar alguns colonos por-

tuguezes.

« Assim emprehendeu esta Bandeira os 30 escravos já referidos, quei-

mando e destruindo-lhes os seus Quilombos e plantações de que resulta que dos

outros que escaparam se vão alguns diariamente entregar a seus senhores

o que já fizeram sete c se esperava o resto fazer o mesmo : sendo outra con-

sequência desta diligencia o suspender á escravatura desta Villa c seus

Arrayaes as repetidas fugas que costumavam fazer; e achar-se os corrigos

com ouro que ficam expressados neste Diário.— Francisco Pedro de Mello. »

Si de taes excursões ninguém trouxe a certeza da existência das ja-

zidas de Urucumacuan, contudo, por meio delias se desvendaram um pouco

Fig. 10 — Kamái — Diadema de pennas - índios Parecis

(Coll. RoívJoa - Mjseii Nadoual - 11310)

OS segredos geographicos do valle mysterioso do Juruena. Infelizmente,

não consegui saber quaes foram os outros enviados de Luiz de Albuquerque
;

como sempre acontece, o trabalho de exploração dos nossos matutos ficou

anonymo. Ainda bem que se não perdeu.

Tanto assim que o padre Ayres, em 1817, menciona certos detalhes

geographicos cuja exactidão nos surprehende.

Ayres do Casal não fala dos Nambikuáras, nem dos Tapaniunas; attri-

bue o nome do Juruena áuma tribu desse rio e cita nomes mui semelhantes

aos que se encontram hoje naquelles sertões brutos.

K Os tamarés, diz elle, dominam as visinhançasdo Juina, primeiro ramo

notável dos que engrossam o Juruena pela sua margem occidental».

Depois cita os Sarumás, « um pouco mais ao Septentrião » ; e agora

mesmo, em 1912, Rondon encontrou em plena idade lithica um grupo que
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lhe deu o nome nacional de Salumás, vivendo, porém, em plena Serra do

Norte, a mais de 200 kilometros a Nor'Ocstc do ponto em que a linha tele-

graphica atravessa o Juruena.

Dos Índios da Serra do Norte, havia, pois, desde o começo do século

passado, noticias muito vagas, embora até certo ponto verdadeiras.

No entanto, em 1817, quando já se viajava, havia 15 annos, até ao Pará

pelo caminho de Tapajóz, ainda pelo Juruena « não navegavam christãos »,

ao que diz o padre Ayres, honestissimo informante.

Apezar destas antigas e tenues noticias, tão nevoentas e tão incertas, o

formador do Tapajóz ficou ainda sendo o rio mysterioso, filho de uma zona

immensa e agreste, habitada por gente intratável que fugia, séculos a fio

ao commercio que se lhes tentou por muitas vezes offertar.

As informações de que dispúnhamos até 1909, sobre a ethnographia da

Cordilheira do Norte, não eram mais numerosas nem mais certas. As suas

serranias e as suas correntes eram, nas cartas, traços e rabiscos dese-

nhados por palpite; os nomes dos seus indios escriptos ao Deus dará.

O nonicNambikuára— (Nhambiquaraou Nambicoara— (Mambiuára?)

— apparece, é bem verdade, em muitos escriptos antigos e modei'nos;

representa, porém, denominação que se tem emprestado a povos diversís-

simos; alcunha totalmente extranha á lingua dos alcunhados.

Quantas tribus do Brasil, e mesmo da America do Sul, por terem seus

filhos o costume de perfurar o lóbulo da orelha, não merecem este nome

nambikuára ?

Pondo de parte as referencias que se não podem ajustar á população

Índia da Serra do Norte, citações encontradas na ((Viagem do Bispo do

Pará», frei João de S. José, em 1762, e mesmo as que se acham num
artigo documentado de R. Schuller, publicado em 1912— (outubro),— em

(( Petermanns Mitteilungen-Globus », porque dizem respeito a outros povos

baptisados por extranhos com aquelle mesmo nome, tudo quanto se sabia até

agora da vida daquelles indios somma muito pouca cousa.

Em différentes monographias sobre Mato-Grosso— (Taunay, Caldas,

G. Pimentel, Couto de Magalhães)— encontramos apenas o nome Nambi-

quára, attribuido aos indios em questão.

O nome só.

Belles, até 1909, é fora de contestação que alem do nome, e esse mesmo
errado, mui pouco mais era suspeitado.

As melhores noticias eram sumarias e além disso, pouco Hrmes.
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Da expedição Langsdorff^(1825)— publicou o Dr. Karl von den

Steinen, no vol. lxxv — 1899 — do « Globus », desenlios de Hercules

Florence, figurando uma cabana encontrada perto da jun-

cção do Arinos com o Juruena.

O aspecto geral da construcção lembra a f(')rma domi-

nante na Serra do Norte; lia, porém, nesse desenfio uma
canoa que prejudica irremediavelmente a identificação. Em
toda a Serra do Norte as únicas embarcações que encontrei

foram as da Commissão de Linhas Telegraphicas.

No entanto, o tlesenhista Florence, em. carta de seu

punho (Rev. do Inst. — vol. 38) cita os Tapanhunas daquelle

sitio.

Milliet de Saint Adolphe, em 1845, refere sob o nome
de Nambicuára noticias de outra gente, Índios Apiakás,

amáveis canoeiros do Arinos, conhecedores dos mais recôn-

ditos segredos das cachoeiras do Tapajoz, cruelmente ex-

tinctos á bala nestes últimos 10 annos.

Mais do que isto alcançou conhecer dos Índios (pie

estudamos o Dr. Amedée Moure.

Em 1862, pubficandouma monographia soljre os indios

de Mato-Grosso, dedica um capitulo ás h tribus selvagens

e anthropophagas », que aflirma serem 10.

Entre ellas lá estão os Kabixis, os Nambikuáras e os

Tapanhunas.

Aos Kabixis chama «implacable et barbare trilju, qui

se cantonne au Nord de Ia Province », o que é verdade.

Mas accrescenta que a sua lingua e a quichua, o que é re-

dondamente falso.

í]rTi seguida, Moure identifica os Namijikuáras aos Ta-

panhunas, o que me parece acceitavel.

Chandless em 1862, Barbosa Rodrigues em 1875, Pi-

menta Bueno em 1880, K. von den Steinen, em 1888, Cou-

dreau em 1897, Koch Grünberg em 1902^ Clements Mar-

kham, em 1910 e, já seguindo até certo ponto a Commissão

Rondon, Max Schmidt, em 1910, todos falam, ainda inci-

dentemente, nos indios famosos.

Martius— (Beiträge, I, 208)— assim diz de tal povo

« Nada se sabe dos indios que têm nome tupi : Namby-uara. Namby-cuaras,

Orelhudos. Vivem como outros muitos anthropophages: Tapaï-muacus e

Temanangas, na região do Tapajóz, entre 8 e 10 gráos. Natterer colloca as

Namby-uaras no rio Jaguary (sic) um affluente occidental do Tapajóz».

Fig. 1 1 — Kiliá-Kociti

— Ornato nasal dos

índios Parecis.

(Coll. Rondou —
iMiiseii Nacional — 11307)



Nem o commandante Bossi, viajando pelo planalto dos Parecís, em 1863,

nem o padre Badariotti, que, em 1898, chegou ás cabeceiras do Rio Verde,

nenhum dos dois colheu qualquer informação sobre elles; ambos narram

passagens cm que attribuem aos Tapanhunas acções que, hoje o sabeniQS,
,

só poderiam ter sido praticadas pelos indios da Cordilheira do Norte, per-

tencentes ao grupo do Juruena.

Dos manuscriptos do missionário Josö Maria de Macerata, que pôde 1er

em Mato-Grosso, transcreve o marquez de Castelnau notas sobre a exis-

tência de tribus espalhadas nas margens do Juruena, do Juína e até do

Camararé.

Tudo aquillo, porém, não é bastante claro ; e, além disso, as informações

se misturam com historias fabulosas de homens-simios, que desanimam o

leitor.

Nominalmente, Castelnau se refere aos Nambikuáras, dizendo que vivem

nas florestas centraes ; e é tudo quanto se aproveita de sua contribuição.

Merecem, porém, uma referencia á parte as contribuições de Pimenta

Bueno, K. von den Steinen c Koch Grünberg.

Pimenta Bueno, segundo o Relatório da Directoria Geral dos índios de

Cuiabá, em 1848, coUocava os Nam])ikuáras na confluência do Arinos com

o Rio do Peixe; avaliava o seu numero em cerca de 600. Pelo mesmo

documento, seriam 800 os Tapanhunas.

Nelle também se fala de certos indios Jacarés, das margens do Mamoré.

Na Serra do Norte foi achado um grupo— Uaindzú—
,
que alguns pro-

nunciam— Uáintaçú; e na lingua dos Kokozú do Juruena, essa palavra

significa, exactamente : Jacaré. Todavia, pode ser que nada tenham de

commum.
É noção corrente que as designações nacionaes derivadas da fauna

local são communs cm todas as nossas províncias ethnographicas, seja

que representem alcunhas pejorativas dadas por inimigos, seja que pos-

suam valor totémico.

Voa den Steinen, em 1888, conseguiu saber, por informações anonymas,

que os indios da Serra do Norte viviam ainda na idade da pedra, absoluta-

mente segregados.

Em 1902, na « Zeitschrift für Ethnologie » o Dr. Koch-Grünberg men-

ciona, tratando dos indios Apiakás, incidentemente, alguma cousa que vale

a pena traduzir :

«Os Nambikuára e os Tapaniuna, hal)itantcs da região do Arinos,

segundo as informações do indio Apiaká Alfredo, fazem casas grandes de

palha e têm flechas de kambayuva com ponta de taquara; são, desde tempos

remotos, inimigos declarados dos Apiakás, assim como dos Munduruku. »

« Os Nambikuára foram denominados « Apiakás bravos » por causa da

semelhança dos dialectos que pertencem, ambos, ao grupo tupi.
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Todavia, Coudreau hesitou em admittir um parentesco tão proximo

entre essas nações, pois que os Apiakás são canoeiros, emquanto os Nambi-

Ivuáras, ao que dizem, não conhecem canoa e só viajam por terra ».

Nesta nota do Dr. Kocli, ao lado de factos exactíssimos, como é o ultimo,

ha grandes erros, qual a inclusão detaes indios no grupo dos tupis.

Os dialectos dos indios da Serra do Norte são radicalmente différentes

do tupi-guaraní.

Fig. 12 — Arcabouço de uma palhoça dos índios da Serra do Norte,

(ííxcursão Roqiiettc-Pinto — 1012)

. A meu ver, só o dialecto dos Suiás, do Xingu, o dos Karajás do Ara-

guaia ca linguados Kirirís, têm alguns radicaes que semexaggero se podem
approximar delies, conforme se mostrará noutro capitulo.

Quanto aos Tapanhunas, é bem provável que sejam os indios do Juruena,.

grupo nambikuára de pelle muito escura.

Não creio que se os possa, sem grave leviandade, identificar aos Ta-

pajóz ou Tapaióz, que deram o nome ao rio, e viviam no século xvn na.
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parte baixa deste, gozando já de apreciável cultura, quando os visitaram

Pedro Teixeira, em 1631, e o padre Acufia, em 1639.

Tampouco julgo digna de consideração a opinião dos que fazem délies

um « mocambo » de antigos escravos fugidos ás lavras de Mato-Grosso,

vivendo isolados nas matas do Arinos; phantasia das muitas com qfie se

costuma atravancar a ethnographia do Brasil para desespero dos que a

estudam com sinceridade.

A existência da navegação entre os Tapanhunas, todavia, os afasta

dos Índios da Serra do Norte; porque é certo que são canoeiros, segundo

o testemunbo do tenente Perrot, official brasileiro que seguiu na segunda

expedição allemã ao Xingu, cm 1888, grande conhecedor daquelle sertão,

cujas informações foram recolhidas por D. Maria do Carmo de Mello Rego,

e, pela mesma notável l^rasileira, publicadas nos « Archives do Museu Na-

cional », em 1899.

De tudo isso que ahi fica se conclue que antes das expedições brasi-

leiras, de 1907 até hoje, não existiam senão vagas noticias sobre os

Índios da Cordilheira do Norte, a população primitiva a mais oriental do

continente Sul Americano ; e também ficam apuradas as migalhas dos co-

nhecimentos que possuíamos sobre a bacia formidável do Juruena.

O que se fez para conhecer esse pedaço do Brasil, de 1907 até agora,

vai ser, em seguida, referido, como o requer a intelligencia do assumpto.

E vale a pena recordar de que maneira Rondon e seus companheiros,

rasgando matas e semeando pousos, que serão povoações, cumpriram esse

destino feliz, desl)ravando terras e amansando homens.
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O CORONEL Cândido Mariano da Silva Rondon, do Corpo de Enge-

nharia Militar, em 1907, foi encarregado pelo Governo da Republica

de ligar á Capital, pelo fio telegraphico, os territórios do Amazonas,

do Acre, do Alto Purús e do Alto Juruá, por intermédio da Capital de Mato-

Grosso, já em communicação com o Rio de Janeiro.

Os pontos extremos da linha seriam Cuiabá e Santo Antonio do Ma-

deira. O fio cruzaria o grande divisor das aguas platinas e amazonicas.

Para começar, resolveu Rondon explorar de uma maneira completa o

grande sertão do Nor'Oeste; decidiu realizar esta primeira parte do seu pro-

gramma em duas etapas: primeiro attingir o Juruena famoso ; em seguida

chegar ao Madeira. O Juruena seria um ponto de referencia excellente para

a exploração do resto do território.

Em agosto de 1907 começaram os preparativos para a expedição, ini-

ciada na villa de Rrotas.

Os trabalhos foram distribuídos por quatro divisões ; á primeira

incumbia a exploração do terreno, ás outras, successivamente, o transporte

do material, o serviço de acampamento e finalmente o com])oio de abas-

tecimento.

Rondon decidiu que, enquanto houvesse montarias, um batedor iria

marcando o caminho, dando avisos convenientes por intermédio de uma
corneta; pelo mesmo processo o chefe da expedição determinava o rumo.

Um dos ajudantes de ordens levava o passo do animal medido, tomava

as distancias com podómetros, fazia o levantamento expedito do caminho e

cuidava da barometria.
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O guia marcava o rumo fazendo piques nas arvores; um grupo de foi-

ceiros e machadeiros alaria a picada de dois metros de largura.

A marcha começava de madrugada e terminava ao meio dia, no lugar

escolhido para o acampamento. -

Os expedicionários partiram de Diamantino, a 184 kilometres a N..N. O.

de Cuiahá.

A 7 de setembro haviam attingido território dos Parecís, que lhes foram

utilissimos para a descoberta do rio que desejavam.

A 19 chegavam á Aldeia Queimada e, logo depois, ás terras do chefe

Pareci Uazákurírí-gaçu, que serviu de guia a essa expedição.

A 10 de outubro tocavam ao extremo da zona de distribuição dos Pa-

recís ; iam entrar em terras dos Naml^ikuáras. Estavam a 605 kilometros

a N. O. de Cuiabá.

As privações cresciam. Os viveres, cada dia, tornavam-se mais es-

cassos. Appellaram para os recursos da mata; mel e palmito não fal-

tavam.

No fim do mez de outubro appareciam signaes certos da presença dos

Nambikuáras. No dia 14 -tinham dado com uma ponte (pinguella destes

selvagens) no rio Sauêuina ou Papagaio. Já na margem esquerda do rio.

Viram, alguns dias mais tarde, o primeiro Nambikuára.

Adiantando-se um pouco no rumo escolhido, divisou, no meio do ser-

rado, um Índio da lendária tribu.

Rondon e um companheiro, para o não assustarem, permaneceram

immoveis. Defronte do lugar em que estavam havia um mel. O indio che-

gou-se, descobriu a colmeia e preparou-se para abril-a.

Depositou no chão seu maço de flechas, seu arco e uma cesta que

trazia pendente ás costas. Tirou delia um machado de pedra munido de

cabo curto e começou a cortar. Dentro de algum tempo tinha feito um
orifício por onde passou a mão, retirando o producto da colheita.

Mas o ruido dos foiceiros despertou a attenção do selvagem ; e elle se

retirou.

Os Índios do valle do Juruena não eram indifferentes á invasão de suas

terras pela columna Rondon.

A expedição era vigiada. Parece que os indios esperavam que chegasse

ao Juruena para atacal-a.

A 20 de outubro de 1907, attingiram a margem do suspirado rio,

Rondon, tenente Lyra e o photographo Leduc.
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Tinham feito 484 kilometros a partir de Diamantino ; com 135 outros,

das variantes, a exploração abrangia 618 kilometros, percorridos em menos

de dois mezes (de 2 de setembro á 20 de outubro).

Precisamente quando o chefe da expedição via seus^ esforços re-

compensados, julgaram os Nambikuáras que era chegado o momento

Fig. 13 — Moqtiem dos Tagnanis e Tauitês.

de lhe significar, de um modo explicito, que não devia contar com elles; e

que não havia sido em vão que se lhes tinha creado, ao redor do nome, a

sua fama de ferocidade.

A 22 de outubro a expedição levou até ao rio o acampamento.

Nesse dia Rondon foi atacado.
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Por nimia ventura escapou de morrer, na ponta de uma flecha que figura

no Museu Nacional (N. 2.178).

Diante do estado de animo dos indios, tendo conseguido reconliecer O

Juruena, resolveu proceder á retirada; evitaria, assim, outros ataques que-

talvez fossem o inicio de uma opposição infinita.

O resultado desta primeira expedição não poderia ter sido mais com-

pleto. A primeira parte do programma havia sido realizada.

No anno seguinte, em 1908, a segunda expedição Rondon atravessou o

Juruena, entrou em pleno território dos Nambikuáras e dos Tapaniunas.

Atravessou o Juina, o Camararé, seguindo sempre na direcção N. N. O.

descobriu mais dois rios, que elle denominou Nambikuára e 12 de outubro.

Attingiu o coração da Serra do Norte. Os indios o atacaram de novo, nas

margens do Juruena; mas o seu modo de proceder, em resposta, apro-

veitando todas as opportunidades para demonstrar as mais pacificas inten-

ções, deixando no lugar da aggressão presentes de machado e enfeites,

acabou vencendo a resistência dos selvagens.

Em 1909, a terceira expedição Rondon partiu do Juruena e varou intei-

ramente a mesopotâmia que se acha entre elle e o Madeira.

Começou a marcha a 2 de junho. A 11 de outubro estava a 18°, 17', 7",

O. do Rio de Janeiro, debaixo do parallelo de 11°, 49', 15", S., a 354 kilo-

metres do posto do Juruena. Ahi descobriu mais um rio, que Rondon

baptisou com o nome de Pimenta Bueno, a quem a chorégraphia de.

Mato-Grosso deve hnhas magistraes.

Mas no fim de setembro já havia cruzado uma outra corrente que foi

chamada Barão de Melgaço, em homenagem a Augusto Leverger, vulto

não menor da nossa geographia.

Proximo desses rios, segundo Rondon, devem se achar as celebres

minas de « Urucumacuan )), que citei noutro capitulo.

A 13 de dezembro de 1909, depois de 1.297 kilometres de marcha, á

partir de Cuiabá, Rondon chegava ás margens de um rio que pensava ser o

Jaci-paraná, onde deveria encontrar uma expedição que havia enviado para

o esperar acolá. Mas um erro existente nas melhores cartas tinha-o feito

chegar ao Jamari, situado na posição em que ellas collocam o Jaci-paraná.

A expedição de soccorro, com que elle contava, achava-se pois, infeliz-

mente, em outro rio.

Todavia já se encontrava em zona de seringueiros ; havia recursos.

A 25 de dezembro sulcava as aguas do rio Madeira.
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Estava terminada a mais notável das explorações geographicas reali-

zadas nas terras da America, nestes últimos 50 annos, e varado o mais occi-

dental dos três sectores de território brasileiro ainda incognitos, restando

agora apenas os que se balisam : Tapajóz-Xingú e Xingii-Araguaia, na cinta

dos paralleles de 10 a 12 gráos.

Em 1910 ainda voltaram os Índios a atacar o pessoal da Commissão

Rondon.

Não longe do local em que haviam levado a effeito a aggressão de 1907,

feriram os Nambikuáras dois officiaes. Porém, já em novembro do mesmo
anno, os Índios das aldeias do Juruena e do Juina chegavam á fala em atti-

tude mais sympathica.

No Juruena e no posto de

Campos Novos foram colhidos, pelo

pessoal da linha telegraphica, os

pequenos vocabulários que julguei

dever enviar ao Congresso de Ame-

ricanistas (xviii) reunido em Lon-

dres, em 1912, embora fazendo pru-

dentemente algumas restricções á

sua exactidão.

D'ahi por diante ficaram, os

nossos, senhores da Serra do Norte.

Os Índios acham-se hoje em contínuo

contacto com o pessoal da linha.

As relações ainda são instáveis
;

é natural que assim seja.

Em 1911 mataram gente nossa

no rio Buriti ; em 1912, no Urutáo
;

em 1913, logo depois de nos haver tratado da maneira amável que se verá

adiante, os índios desta ultima maloca, unidos a outros da visinhança do

Juina, trucidaram a guarnição deste posto, incendiaram os ranchos, des-

truíram a balsa.

E' provável que ainda se verifiquem, nos annos próximos, factos se-

melhantes.

Quiz referir estas occurrencias para apresentar com a maxima leal-

dade a situação actual daquella população índia. Estes conflictos, que nas-

cem quiçá de imprudência, ousadias, ou mesmo excesso de confiança por

parte dos nossos, ficam sempre circumscriptos. São puramente locaes e

pessoaes. Não alteram, em nada, a situação geral da tribu para comnosco.

Fig. 14 — Panella de barro dos índios da Serra do Norte.

.(Coll. Rondon — Museu Nacional - 1941)
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Seria nimiamente pueril imaginar que as normas adoptadas pelo co-

ronel Rondon, bastam, por si só, para abolir, inteiramente, os conflictos-

eventuaes na Serra do Norte. Si assim fosse, deveríamos por em pratica o

mesmo segredo da concórdia, porventura encontrado, para evitar a violenta

liquidação de contas pessoaes no meio das nossas populações urbanas;

A verdade é que os Nambikuáras vivem hoje em paz comnosco ; nas

occasiões de penúria, em alguns postos da linha, elles repartem, irmãmente,

com os « brasileiros » a sua massa de mandioca e o mel delicioso das ahe- .

Ihinhas que moram nas suas matas.
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III

EM 1912, o caminho de ferro que liga a margem esquerda do Paraguai

ao littoral do Atlântico não estava ainda terminado.

Atravessadas as terras de S. Paulo, onde a sua construcção fòra

estorvada pelas violências dos Caing-gangs bravios, chegava ao território

de Mato-Grosso ; mas o transporte do meu material seria mui precário

por esse caminho incompleto.

Â segurança de tudo quanto tinha de levar até a Serra do Norte, sa-

crifiquei o desejo de apreciar, pessoalmente, os fructos da campanha paci-

Bastões ígnigenos protegidos contra a chuva

(Coll. Rondon — Museu Nacional

: da Serra do Norte.

ficadora daquelles selvagens, levada a termo pelo « Serviço de Protecção

aos índios e Localização de Trabalhadores Nacionaes».

Nos resultados desta hamanitaria tarefa illudiu-se a espectativa dos

melhores conhecedores daquella zona paulista ;e si o serviço não conseguiu,

ao que se sabe, preencher a segunda parte do seu destino dichótomo, talvez

a mais importante do ponto de vista estrictamente nacional, ao menos da

primeira se pode dizer que foi brilhante.

Extrangeiros em sua propria terra, continuam os trabalhadores ruraes

do interior do Brasil a viver nas condições desgraçadas do uma disfarçada

servidão. Falhou a primeira tentativa séria de os amparar ; a idéa, o queé

peor, ficou destarte compromettida.
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O programma, tão excellentemente defendido, dispunha que a protecção

aos Índios seria o primeiro passo ; o segundo, a localização dos sertanejos.

Â luz dos resultados obtidos póde-se razoavelmente preconizar a inversão

dos seus termos : localizar os sertanejos, para proteger os índios. Pois que,

ao contrario dos vaticínios pessimistas, ficou provado que a localização dos

trabalhadores é mais difficil do que a pacificação, tanto vale dizer protecção

dos indieenas. .

.

Posto de lado o caminho de ferro, foi preciso pagar ao rio da Prata

o tributo secular de que se acham agora lil:)ertos os brasileiros.

Parti do Rio de Janeiro a 22 de julho.

Quando recebi, no Museu Nacional, o primeiro material procedente dos

Índios da Serra do Norte, fiquei surpreso.

Tudo aquillo, attestando uma cultura elementar, apresentava nume-

rosos detalhes originaes.

As primeiras informações indicavam indios de costumes e usos diffé-

rentes de quantos haviam sido descriptos naquellas paragens.

Era gente extranha, envolta em mysteriosas lendas.

Trabalhei alguns mezes, em 1910, com Cândido Rondon ; a poesia

daquellas terras remotas infiltrou-me o pensamento.

Ouvir o mestre, era escutar a voz chamadora do sertão; sentir o

rumorejo das florestas distantes.

Em 1911, quando Rondon foi, mais uma vez, para o reino encantado de

cousas novas e recortado de ásperas veredas, eu segui para a Europa. .

.

A nossa vida é mesmo assim.

Crescemos, uns, qual arvore indivisa, levados pela força de um destino

rectilinio, como as palmeiras crescem ; outros, com a vida ramificada pelos

empuxos ambientes. Pretendemos. Tentamos. Retrocedemos. Afinal, ca-

minhamos na directriz primitivamente escolhida, quando o tempo nos

concede alcançar ; crescemos como as lianas.

Em 1912 realizei, portanto, um sonho de estudioso ; não me propuz

executar nenhuma exploração.

Antonio Pyrineus de Souza, natural de Goiaz, companheiro de Rondon

desde suas primeiras conquistas das terras brutas de Mato-Grosso, ser-

tanista como ninguém, seguia para Montevideo a bordo do mesmo vapor

que me conduzia.



o auxilio que me prestou esse camarada, forte e honesto, me obriga,

para por minha gratidão na altura do seu devotamento, a consagrar-lhe,

desde já, estas linhas do meu modesto livro de notas.

O (( tenente Pyrineus » correu aquellas chapadas, aquelles serrados,

aquellas grotas de Goiaz e Mato-Grosso ; seu nome, é raro o sertanejo

cuiabano que o não saiba. Do Paraguai ao Araguaia o « tenente

Pyrineus M frúe prestigio raro. Não ha tropeiro daquellas

Imndas que o não conheça e o não estime e o não respeite.

Manhã de julho, fria e nevoenta. Ao longe, emergiam das

ondas mansas os tectos das primeiras casas de Montevideo,

plantadas na collina em que foi construida a porção central da

cidade.

Baço, entorpecido pelo inverno platino, o Sol, de má von-

tade, esgueirava seus raios, pelas frestas intermitentes das

nuvens.

Rajadas vinham do mar alto, carga de baionetas invisíveis,

lanhando a pelle.

Filho do Brasil não se sente extrangeiro na vizinha pátria

gentil.

Ha, pelo menos, uma grande felicidade de que gozam
todos os povos deste continente Sul-Americano : é que se en-

tendem, mesmo falando cada qual o seu idioma.

Infelizmente, não somos ainda bem conhecidos uns dos

outros.

Apezar da identidade dos destinos das republicas ameri-

canas, inexplicavelmente, ellas se isolam umas das outras.

Quem conhece, no Brasil, os scientistas argentinos ou

chilenos ?

Quem conhece, na Argentina, os scientistas brasileiros?

Que jornaes e livros brasileiros se acham á venda cm Mon- Rg. k-houzu

tevicléo ou Buenos-Aires ?

No entanto, corre cm Montevideo ouro brasileiro, que aqui
^ (Coll. Rondon —

nmguem mais ve. M„seu Nacionai -

Do «condor» chileno,* de ouro quasi puro, mostraram-me "''''^

um exemplar. Foi moeda infeliz, da qual raspavam um pouco de ouro

seus possuidores successives, de sorte que, em alguns dias, os bancos só a

recebiam á peso. Já não circula mais. Perdeu-se por ser demasiadamente

rica. .

.

5

^
Bastão ignigeno

dos Indios da

Serra do Norte.
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O pequeno Museu de Montevideo, alojado em uma ala do Theatro Solis,

fez-me pensar.

De certo que me interessei pelas suas eollecções de zoologia, onde o

professor Arechavaleta deixou traços impereciveis; a sua série de peixes

é valiosa.

Vi com prazer seu material ethnographico.

Mas, foi o salão em que se acham os objectos históricos da Republica

Oriental do Uruguai, a parte desse pequeno Museu que eu percorri com

emoção.

Existe algo de ingénuo e grandioso ao mesmo tempo, no orgulho

nacional dos povos hispano-americanos.

Um general, que tomou parte numa guerrilha do tempo da indepen-

da, hoje, aos olhos dos pósteros, é um heróe consagrado.

O menor feito d'armas daquella época tem, hoje, proporções inauditas.

Nota-se, por toda parte, tanto na Repubhca do Uruguai, quanto na

Argentina, um calor de nacionalismo altamente benéfico.

Para os povos, como para os individuos, a auto-suggestão do valor

proprio é uma força immensa, visto que o homem decreta a propria ruina

no dia em que desanima.

Um povo que rememora seus heroes cultiva energias necessárias a

seu viver futuro.

Heroes, e o conceito precisa ser definido, por seguro, são todos aquel-

les que produzem uma idéa ou uma acção directora; heroes, pela con-

cepção de Carlyle. Heroes philosophes, heroes poetas, e heroes guerreiros

também. .

.

Porque « heróe» não quer dizer valente; mesmo no conceito greco-

romano quer dizer «divino » .

Nos paizes da America do Sul a desnacionalização é um problema

sério.

A immigração, factor de progresso e de riqueza, traz comsigo, todavia,

o gérmen dessa perturbação politica.

A America do Norte teve a ventura de receber durante muito

tempo colonos de élite. Eram homens de caracter nobre e altivo, que a

procuravam para fugir a perseguições religiosas. Representavam o escol da

população curopéa do seu tempo. Fugiam da pátria para ter a hberdade

de se entregar ás suas crenças. Huguenotes allemães, Puritanos inglezes,

formaram o selecto núcleo immiaratorio.
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Mas as regiões da America do Sul não tiveram a mesma sorte.

Os contingentes portuguez, Iiespanhol, italiano, allemao, polaco, arabe,

etc., da immigração sul-americana, não abandonaram a pátria pelos mesmos

motivos. . . salvo poucas excepções.

Huguenotes e Puritanos, ao deixarem a Europa, traziam já na mente

o anhelo de uma pátria nova, onde florescesse a liberdade.

Com a immigração norte-americana veio a semente de uma nação
;

semente boa, além de tudo, escolhida pela perseguição politica praticada na

terra de origem.

Nós outros, ao contrario, recebemos immigrantes que não vêm satis-

fazer aqui, na America do Sul, nenhuma preoccupação moral.

Fazem lembrar garimpeiros. Chegam apressados e labutam com afinco,

para sair do meio no mais breve tempo possível.

Os outros, os da Norte-America, também vieram ao Novo-Mundo buscar

uma vida melhor ; mas quizeram explorar a jazida como verdadeiros mi-

neiros, sem açodamentos, nutridos por grandes ideaes.

^s^

Fig. 17 — Tomará — Ralo dos índios da Serra do Norte.

(Coll. Rondou — Museu Nacional — 13:15)

Quando a America do Norte começou a receber levas de gente

semelhante á que recebemos, em geral, já possuia uma feição nacional

caracterizada; já era uma pátria. E ninguém pôde contestar que o

material de que o núcleo daquella nação se formou era o melhor que a

Europa produziu nos séculos xvn e xvni.

O primeiro núcleo immigratorio que se levantou em 1618, no Massa-

chussets, era de um bando de Puritanos abastados que fugiam á oppressão

religiosa dominante na Inglaterra. Não vinham taes homens á cata de

riqueza, senão a procura de liberdade.

O primeiro núcleo immigratorio que se levantou no Brasil, logo depois

de 1500, não foi de Puritanos. . .

Foi gente que também veio em procura da liberdade. . . ameaçada pela

justiça publica.
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Tudo isso mostra que o pro]:)lema da nacionalização, aqui, é ainda

mais difficil

Nada se deve esquecer, do que possa concarrer á sua solução : despertar

as boas tradições, e mantel-as vivazes no seio dos grupos heterogéneos e.

adventícios, procurar por todo meio ligar os filhos de todos, que forem

nascendo no Brasil.

Perdôa-se de boa vontade, por isso tudo, a emphase com que se escuta

falar de « los Treinta e Três »...

Montevideo é uma cidade meiga, socegada e agradável; a vizinhança

de Buenos-Aires entorpece naturalmente o seu progresso, que se ha de

desenvolver a seu tempo, conforme temos o dever de desejar.

Ladario — é um velho vaporzito conhecido, e malsinado, por quantos

tenham subido a Corumbá pela carreira fluvial mantida pela principal

empreza de navegação brasileira.

Ladario foi construído em 1888. Deve ter feito uma figura brilhante

no seu tempo, e supportado galhardamente o transito da época ; liqje

Ladario conduz na sua decrepitude o pavilhão do Brasil, do Rio da Prata

a, Mato-Grosso, humilhado, de momento a momento, pelos garbosos navios

que as linhas de navegação argentina fazem disparar pelo rio afora, como

pequenos palácios encantados que as aguas arrastassem velozmente.

Ladario é brasileiro. A Constituição da Republica dispõe que a na-

vegação de cabotagem seja feita por vapores brasileiros; portanto, Ladario

é brasileiro. Mas, Ladario foi construído na Allemanhá; gasta carvão da

Inglaterra. Seu commandante é italiano, seu commissario é uruguaio; seus

machinistas, são portuguezes ; seus marinheiros, paraguaios.

São brasileiros seus passageiros: funccionarios e militares.

x\ Imndeira brasileira que Ladario, ronceiro e pachorrejito, não tira

do seu mastro por força dos tratados para a navegação do rio Paraguai,

não é aquella que a Republica adoptou. A bandeira do Brasil deve ter 21

estrellas inclusive as do Cruzeiro; a bandeira do Ladario tem umas trinta

e tantas estrellinhas.

Uma de mais, uma de menos ...

Todo o canal praticável do Rio da Prata é balizado por uma serie de

bóias illuminativas.

De vez em quando, na margem, vê-se uma aldeiola, ou mesmo uma
cidade; encontram-se navios que descem para Buenos-Aires e Montevideo.
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A ilha de Martin Garcia, que se pintava no horizonte averníelhado

pelas aguas lamacentas, não podia ser passada sem evocações.

Rio da Prata, Paraná e Paraguai, como todos os grandes rios, são

cheios de reminiscências.

Dois terços da historia da humanidade desenrolou se á beira dos cursos

d'agua. Um rio caracteriza uma região melhor que uma montanha.

Quem poderá ver o Tejo sem emoção? E não falando do Tibre, pode-se

dizer que toda a historia da Europa, no século xvii, não poderia ser o

que foi, sem a existência do Rheno.

Ao longo do caminho fluvial que percorria, surgem as mais profundas

suggestões históricas.

Passando Martin Garcia entra-se a sulcar as aguas do Paraná.

Sempre a mesma paysagem monótona e triste.

Villas e cidades argentinas, á noite, animam aquelle quadro, pelo re-

flexo de suas illuminaç(3es. Entre uma e outra, o campo, enorme e chato;

borrões escuros separando

« pueblos ».

O Paraná é tão largo

que só se vê, por vezes, a

mancha da p o v o a ç ã o no

quadro.

A 3 de outubro ca-

minhava o Ladario nas

aguas do Paraguai.

A fi n a 1, avista-se um
pouco de mata.

Já se interrompe, aqui

e ah, a serena planície.

As estipes do carandá alteiam-se numerosas por todo o percurso do

Paraguai. Sobe como todas as palmeiras, roliças e indivisas; mas as folhas,

bem na ponta dos caules, é que surgem. Não ha, como em tantas outras

palmas, aquelle insensível preparar para a formação da verde coroa com

que se toucam. O caule do carandá, quando attinge os primeiros laivos do

azul do ceu, explode em folhas.

É a carnaúba do Norte do Brasil.

Fig. 18 — Cabaça pintada ~

(Coll. Rondou — Musc

Nas margens a vista ia se animando cada vez mais. Grandes figueiras

pendiam mal-mortas, arrancadas pela ultima enxurrada, raizes expostas,

como tentaculos de um polvo immovel, ressecadas pelo vento e pelo Sol
;
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salgueiros aborrecidos, lamurientos, pareciam chorar para dentro do rio.

Muitas gramineas, ubás e bambus.

Junto aos casebres em ruinas, que pontilliam as margens do Paraguai

todo, favorecendo o rio com esse perfume liumano de prazeres e dores

que uma velha morada sempre exhala, amontoam-se grandes achas de

lenho avermelhado escuro, de que se vem carregados grandes barcos. .

É a madeira do « Quebracho». Voejam sobre o rio e sobre os campos,

biguás, biguás-tingas, caracarás.

E as formas hieráticas das solemnes cegonhas, e a brancura das garças,

que parecem aves de algodão, transformam certos estirões do rio ém
paragens encantadas, mágicos scenarios, onde Lohengrin poderia surgir. .

.

si não fossem os mosquitos.
,

A largura moderada do Paraguai permitte que a bordo se participe

um pouco na vida das suas praias ; vêm-se cabanas, e a gente se interessa

pelos seus tristes habitadores.

Desde Montevideo os vapores brasileiros só param em Humaitá, pri-

meiro porto da Republica do Paraguai, quando se sobe o rio.

Em vez de favorecerem o intercambio do Brasil com sua visinha,

funccionarios brasileiros e argentinos andaram escogitando meios de o

prejudicar. Os vapores brasileiros tocavam, ha algum tempo, nos portos

argentinos, que se escalam pelo Paraná ; os vapores argentinos subiam até

Corumbá.

Já em 1912, os magnificos barcos argentinos ficavam em Assumpção ; e

os navios brasileiros seguiam, sem parar, nem mesmo para refazer algumas

provisões, de Montevideo até Humaitá.

Humaitá é um ponto que suscita no coração dos brasileiros uma onda

de piedade pela pequena republica guarani, que deveria hoje ser um dos

mais interessantes paizes da Terra.

As ruinas da cathedral, tal qual ficaram depois de 1868, lá se encon-

tram invadidas pelas arvores piedosas, que parecem desejar cobrir de sombra

aquella ferida aberta pelo ódio humano, e provocada pelo orgulho.

As avesinhas tecem seus ninhos nas paredes do templo despedaçado,

restos de uma lucta talvez inevitável, de que os vencedores deviam ter

saído sinceramente mais tristes que envaidecidos.

No Museu Nacional do Rio de Janeiro existem duas columnas da ca-

thedral de Humaitá, tropheus de victoria que um povo catholico recebeu

das mãos de seus guerreiros. .

.

As brechas de onde ellas saíram lá estão. O património nacional nada

perderia, restituindo a seu lugar esses despojos de uma guerra que o Governo

do Brasil declarou fazer pessoalmente ao dictador do Paraguai.
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Ha, por toda a nossa historia, traços que só nos reconfortam sem nos

entristecer. Deixemos dormitar os feitos dos nossos maiores que anni-

quilaram um povo pequeno e valente, filho legitimo da mesma terra da

America.

A temperatui^a sul)ia á medida que nos dirigíamos para latitudes mais

septentrionaes.

Em Asuncion fazia calor tórrido.

A cidade santa dos fieis soldados de Solano Lopez, que se deixavam

matar nos mais terríveis encontros de 1865 com incrível ousadia, porque

acreditavam na propria resurreição em Asuncion, é construida numa curva

do rio, ampla e bonita.

Morna cidade, toda envolta em tristeza e poesia, cheirando a mysterio.

A vida corre em Asuncion monótona e pacifica. . . emquanto uma revo-

lução não a sacode.

Porque o flagello das ambições in-

dividuaes, de que soffrem todos os paizes

da America do Sul, mais ou menos

intensamente, encontrou no Paraguai

um meio óptimo ao seu desenvolvimento,

graças ao ardor combativo de seus filhos,

nos quaes o sangue guarani nutre a alma

fogosa da Hespanha, retemperada por

novos attributes.

A politica pessoal, quer dizer, a poli-

tica que não é politica, aliás tal qual a

conhecemos no Brasil, empolga todos, no

Paraguai.

« Seiloritas » paraguaias que viajavam a bordo sustentavam, contra as

proprias irmãs, as quahdades dos chefes de partidos antagónicos.

Em todo caso, ha sinceridade nesse apoio pessoal prestado aos cabeças

políticos.

Não é por interesse immediato que as famílias se sacrificam pelos de-

caídos. .

.

, -

-ig. 19 — Desenhos dos índios da Serra do Norte.

(Coll. Rondon. — Museu Nacional — 1202^1)

Nas ruas, no mercado, no famoso mercado de Asuncion, tão pitoresco

e tão desaceiado, predominam as mulheres. Poucos homens, na cidade,

porque as guerras civis ceifam os rapazes deste paiz bello e desgraçado.

As paraguaias são robustas, avermelhadas, morenas, de face qua-

drangular, malares salientes, olhos grandes, negros, oblíquos, longamente
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ciliados, cabellos negro-carvão, lábios carnudos, nariz grosso e relativaiiiente

pequeno.

Saúde e força.

Sempre sugando grossos charutos rústicos, falando com voz cantada

idioma meio guarani, meio hespanhol, mascatêam pelas ruas, no mercado,

a bordo, grosseira cerâmica e rendas maravilhosas, que parecem tecer em
segredo com os mais delicados raios do Sol.

Nhandutí, a renda paraguaia, tem o valor de uma obra de arte pura.

Exprime, ao mesmo tempo, a alma caprichosa e paciente daquellas mulheres

e traduz todo o seu sonhar incontido.

NeUa se adivinham ousadias e jactâncias do humor castelhano, juntas

a doçura sempre timida das virgens indias.

As vezes, na sua simplicidade, parece que a renda se formou por si

mesma de íiócos de espuma branca ; outras vezes, parece que as rendeiras

gentis copiaram seus motivos das teias, que as aranhas distendem nas

clareiras das matas.

Porque só o que é livremente concebido no seio da natureza, pode ser,

ao mesmo tempo, simples e maravilhoso ; só o que é feito assim consegue

despertar a emoção esthetica por meio de tão modestos processos.

Um pedaço de renda é um trapo ; no entanto, o nhandutí das para-

guaias guarda nos seus motivos delicados a alma do seu paiz encantador.

«Guaniú-jaman » — é o nome dos anneis conjugados, «puzzle« bem

conhecido, que Asuncion fabrica com ouro bom e muito carinho. (1)

Quem troca uma libra esterlina, por moeda pai'aguaia, recebe um bolo

de notas.

O peso e quasi imponderável. . .

Em Asuncion a regra é dormir á sesta.

« Só os brasileiros e os cães andam na rua ao meio dia », diz o povo.

Ninguém supponha, no proloquio, um desejo de nos offender; houve,

talvez, outrora.

(1) A respeito desse nomo foi-neceií-mo o Sr. professor Basílio de Magalhães a seguinte nota : «Anel —
tradiiz-se para o abanhèo por — cuã-iru. Este vocábulo compõe-so' dos termos c«ã, n dedo », o íí"!í, « compa-

nlioiro », " o que anda junto com ». Para designar os afieis conjugados, — ao mais complexo dos quaes se dà no

Paraguai a denominação hespanhola de Siete ramales, « sete ramacs » — addiciona-se á expressão cî/â-i/'H o substan-

tivo castelhano .)'aí?i(líe, quer assim mesmo pronunciado, quer substituído o l por r dando as formas : cuã-iru ra-

male e cuã-iru-i-amare. »
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«Casa tua filha com o filho de teu vizinho», aconselha a experiência

popular; o Brasil, cada vez que manda um vaso de guerra ao Paraguai,

casa um filho com uma filha do vizinho. . .

Paraguai, afinal, é nome que se não sähe com segurança de onde vem.

Uns pensam que a designação deriva de nação índia, que outrora

hahitava a margem oriental do rio; era a nação Paiaguá. Paraguai, rio dos

Paiaguás.

Deve a verdade, todavia, estar com os outros, os que acceitam para o

nome Paraguai a .significação de : rio das

palmeiras; Paraguá-corôa de palmas; I, U
ou Y -agua ou rio.

Grandes hosques de palmeiras colirem

as margens do rio.

Os « carandasaes » naquella região tem a

mesma valia característica dos « pinheiraes »

do Sul do Brasil.

Mas a flora paraguaia é muito rica

semelhante á do Brasil e mui interessante,

quanto á nomenclatura guarani das espécies

que o povo distingue.

Comparar a nomenclatura botânica e

zoológica dos antigos conhecedores daquella

hngUa, os dedicados padres da Companhia F'g 20 - Desenhos dos índios da serrado Norte.

de Jesus, com aquella hoje corrente na boca ''^°"- '^°"''°" - ""''=" Racionai - 11996)

dos paraguaios, é conseguir dados para -apreciar algumas modificações

soffridas pelo idioma aljorigene durante tantos séculos de contacto com o

castelhano.

Quando duas linguas se encontram, num mesmo ponto, não se fundem
inteiramente; nem domina, definitivamente, aquella que se acha mais

identificada com o meio cósmico.

O quebracho e a herva-mate, caá dos guaranis, fornecem á republica

duas grandes fontes de receita.

Na porção Oriental do Paraguai, calculam-se em l.õOO kilometros

quadrados a area occupada pelos hervaes.

G
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Durante a guerra de 1865 foram precioso recurso os grandes palmares;

das nozes e dos palmitos nutriu-se, durante muito tempo, grande parte,da

população.

A fauna da pequena republica tem grande semelhança com á do

Brasil. Valeria a pena citar aqui algumas espécies só para mostrar

a sobrevivência das denominações guaranis.

Seria repetir cousas sabidas.

Urucureá, porém, não escapa á citação, porque desta covuyã{Noclurna

eunicularía) faziam os padres de antanho um remédio contra a embria-

guez. Aos Índios bêbados davam aguardente misturada com o caldo desta

ave triste.

Também não passa o « Bem-te-vi » sem uma nota.

Hoje o denominam pifogüe ; nos tempos da conquista era chamado

f/i/ap-aá (extrangeiro). Porque foi pelo seu canto, diziam os indios, que se

tornou conhecida no paiz dos guaranis a chegada dos homens brancos de

Hespanha .

Lendas e fabulas sobre a fauna paraguaia são numerosas.

No tempo desgraçado em que o paiz suffocava nas garras de José

Gaspar de Francia, signal certo de fuzilamento proximo, conforme acredi-

tava o povo, era o esvoaçar de uma chavarria (Chajá), {Chauna sp.)

por sobre a morada do dictador, ás horas do escurecer. Esta ave é a mesma
anhupóca ou anhuma, de Mato -Grosso.

Os nomes de lugares, de plantas e de animaes, pelo Brasil a fora,

foram se originando de um grande numero de idiomas indígenas ; falta-lhes

por isso uniformidade. No Paraguai, o guarani dominou quasi exclusiva-

mente. Não é porém só por causa deste dominio que a terminologia popular

resultou homogénea ; o Paraguai recebeu poucos negros.

Os que lá foram introduzidos formaram as povoações de Tabapi, Em-
boscada e Areguá ; e desde 1843 começaram a ser libertados por uma lei de

« ventre livre » promulgada por Carlos Lopez, onde se dizia que os filhos

das escravas seriam chamados «Libertos de la Republica dei Paraguai.»

E, a 2 de outubro de 1869, para sempre foi extincta a escravidão. Os negros

introduzidos eram destinados aos serviços domésticos; nunca tiveram papel

de relevo na economia nacional. Mesmo porque a mineração, industria
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ávida de gente escrava, no tempo antigo, penosa occupação, cheia de

trabalhos, nunca foi no Paraguai ponto de concentração de actividades

extremadas. Quando muito, citam-se, nesse particular, os «barreros» de sal

gemma, jazidas de Lameré Luque, Ipané, Imstante exploradas antes da

guerra.

Em 1853, no arsenal de Asuncion, foram fundidos alguns canhões

com ferro das jazidas de Quiquió, San Miguel, Caapucú.

Foi no mesmo arsenal que se fundiram sinos de algumas igrejas para

fazer canhões usados na guerra contra a Tríplice AUiança.

«El Cristiano» e «el Niilo» eram duas dessas peças famosas naquelle

tempo.

Fig. 21 — Descnl

(Coll. Rondon

dos índios da Serra do Norte.

Muscii Nacional — iiggg)

No estado ainda um tanto amorpho em que se encontra a população

do Paraguai, impõe, todavia, uma questão altamente interessante á curio-

sidade, dos ethnologos.

No Brasil, o indio, na

concurrencia, tem sido sum-

mariamente liquidado; não

contribuiu senão atravez de

seus descendentes, caboclos

sertanejos, para a e t h n o-

genia do paiz. No Paraguai

o elemento aborigène com-

poz a massa popular.

Durante a guerra a lin-

gua guarani era idioma offi-

cialmente usado no exercito. Ordens do dia, informações, tudo nella se redigia.

Mas a ethnographia indigena paraguaia distingue outros contingentes

valiosos de hngua diversa.

Entre o Paraguai e o Paraná espalhavam-se outras grandes tribus.

Porque se fez o predominio exclusivo dos guaranis e de sua lingua ?

Vale á pena verificar as razões desse facto; recordal-as é contemplar

a eclosão de uma nacionalidade. O Paraguai, a guerra contra a Triplice

AUiança o demonstrou, era em 1865 habitado por um só povo
;
povo atra-

sado, si quizerem, porém perfeitamente nacionalizado. Tão nacionalizado

que, para muita gente, ora povo de fanáticos.

Em 1905 também os russos chamavam « fanáticos » os japonezes, que

o patriotismo impeUia nos campos da Mandchuria.

A guerra entre outras cousas, destruiu o espirito nacional que os dicta-

dores infelizmente não souberam dirigir, e antes exploraram em proveito

do seu egoísmo.



44

O Paraguai é filho da Companhia de Jesus. O predominio guarani foi

consolidado pela propaganda dos padres ; a lingua guarani foi perpetuada

pelo seu carinho. Não fossem elles, o idioma não estaria hoje tão falado

como está.

A navegação do rio Paraguai, durante a vasante, é precária e perigosa.

Felizmente que, por ser muito tortuoso, a haixa de suas aguas se processa

lentamente.

Acima de Asuncion começam a apparecer os « Chamacocos».

Das rilhas abruptas, cobertas de gramíneas e palmeiras, avermelhadas

de barro, partem pequeninas canoas chamacocas em que navegam, o

torso nú e reluzente, músculos retesos, os indios daquella nação. Deixam

as choças, á direita ou a esquerda do rio, e vêm gritar ao lado dos

vapores :

— « Eh ! Eh ! Bolacha ! Bolacha ! »

São, quasi todos, vaqueiros das estancias paraguaias e argentinas.

Ao entardecer de 7 de agosto passou o Ladario pela foz do rio Apa,

onde existe um posto aduaneiro do Brasil.

Entramos, pois, em aguas nossas, porquanto o rio forma a divisa entre

Brasil e Paraguai, expressa no tratado de 9 de janeiro de 1882, assignado,

por nossa parte, pela Princeza Izabel, a Redemptora.

Ladario parou alguns instantes, para receber um guarda que o de-

veria acompanhar até Corumbá.

Duas cabanas e um mastro é o posto aduaneiro.

Ao longo do rio escalam-se os «saladeros», que são as nossas « char-

queadas » rio-grandenses.

Detrictos da ingrata industria, lançados á mancheia para dentro do

rio, infeccionam-lhe a agua, apezar das benéficas piranhas, cuja voraci-

dade encontra pasto nos remansos, á beira dos quaes se erguem os mata-

douros.

Promove-se destarte o peoramento das condições hygienicas de todo

aquelle valle, já por si infestado de paludismo.
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Cada vez que o vaporzito encosta á barranca, para receber um volume

ou deixar um passageiro, a partir de Asuncion, vê-se gente magra e abatida,

pelle cor de óca amarella, ventre enorme, splenomegalico, scleroticas icté-

ricas organismos trabalhados pela doença.

« Porto Murtinho » será, daqui a pouco, uma cidade gentil e buliçosa.

É o escoadouro de uma grande região meridional de Matu-Grosso ; acha-se

quasi na fronteira. Desce d'au todo o mate da

Companhia Larangeira. Mate brasileiro, prepa-

rado e empacotado em Buenos-Aires. Mais um
tributo que pagamos á gentil visinha. .

.

No «Fecho dos Morros», picos-sentinellas

do rio, que a natureza levantou nas duas mar-

gens do Paraguai, demora o Forte Coimbra, que

lembra Ricardo Franco, o grande cosmographo

portuguez do século xvni.

Apoia-se na margem direita, dominando

um « estirão » enorme, dependurado na aba da

coUina.

Tem um ar melancholico de castello antigo,

com suas ameias e seus baluartes ; o « forte y>

de Coimbra, foi um forte.

Sae de suas paredes antigas uma voz evoca-

dora e possante, falando das luctas de outros sé-

culos entre os competidores na conquista destas

terras, contra os antigos senhores destas mar-
gens, contra a gente e contra o meio. í*^°"- rio"Jc" - mu-^cu Nacional - 1930)

Dois ou três canhões somnolentos, montados sobre rodas escanda-
losamente impróprias á montanlia em que vivem, olham o rio como quietos

cães de guarda.

Em baixo, á direita, como si fosse a ponte levadiça do mesmo antigo
castello, adianta-se pelo rio um cães de madeira; defronte delle uma casinha
coberta de folhas de zinco, aberta para uma varanda pela qual se extorsem
caules delgados e folhudos.

Depois de uma fila de palhoças capengas, a capoeira ressecada, envol-
vendo aquelle quadro num véo de tristeza e de angustia.

Todos os cerros parecem polvilhados de cinzas. E' uma paysagem pe-

trificada, immota pela calmaria, sem vida manifesta.

Cabaça com tabaco.

Serra do Norte.
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Cactus c bromelias surgem, aqui e ali, da superficie calcarea daquelles

morrotes.

No ceu, muito azul, muito límpido, repousa então o olhar cansado da
;

tristeza do lugar, que só as chuvas vestem de folhas, reverdescendo as

plantas.

Ha dois oÍTÍiciaes no « forte» : o commandante e seu ajudante.

O medico embarcou a bordo do vaporzinho que nos conduzia; passou -

a enfermaria militar do porto Coimbra ao... pharmaceutico.

-' Corumbá domina as planícies da margem esquerda do Paraguai.

Cidade velha, de costumes velhos.

No mesmo dia em que cheguei a Corumbá partia uma lancha

para S. Luiz de Cáceres, para onde me dirigia; era preciso, pois, tran-

sbordar sem demora todo o material que levava, do Ladario para o

Etruria.

Perdido o Etruria, seria forçado esperar cerca de 15 dias por outro

vapor. Surgiu uma difficuldade. O guarda da alfandega embarcado no

Ladario não quiz permittir a retirada dos meus volumes marcados :

«Museu Nacional».

(( Museu Nacional » ! Marca suspeita ! O guarda não tinha a minima

noção do que fosse um Museu. Quanto mais eu Ih'o explicava, tanto mais

elle descria.

Era meio-dia. O Etruria deveria partir á boca da noite; o guarda

zeloso chamou a opinião de outros, e todos, na mais santa ingenuidade, resol-

veram a suspeição daquella minha tralhoada.

Em Corumbá, como no Paraguai, o somno da sesta é um habito geral;

para ganhar 15 dias de viagem resolvi fazer perder ao inspector da severa

aduana alguns minutos de somno.

Ruas abrazadas de sol, ermas e faiscantes.

la bater numa porta quando vejo vir andando, serena e fragil, uma
velhinha magra, encanecida e morena, protegida por larga umbrella de

cabo grosso, que os seus dedos mal sustinham.

Pedi-lhe que tivesse a bondade de me informar onde morava o

inspector da alfandega.

« Conheço o inspector, mas não sei onde elle está assistindo. . . não sei

dizer. . .

»

E a velhinha foi andando pela rua erma e tórrida.

Uma visão. « Onde elle está assistindo » ; a velhinha falava a lingua

da gente antiga do Brasil.
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Falava a lingua dos poetas mineiros do tempo da Inconfidência :

«Eu, iVIarillia, não sou nenhum vaqueiro

Que viva de guardar allieio gado.

Tenho proprio casal e nelle assisto. . .«

Naquelle simples verbo estava todo o perfume archaico dos tempos

coloniaes. Tinha encontrado numa das mais centraes cidades da America
do Sul uma expressão genuinamente portugueza, de que a immensa maioria

dos Ijrasileiros não usa mais.

Numa cidade littoranea, fora as que se acham mui próximas de

Portugal, seria hoje quasi escandaloso empregar assistir por liahllar ou

morar.

« A menina nasceu em fracas palhas w— « E' preciso guardar- a boca »

— « Ha mezes que lhe não vem o costume » — « O que lho

hei de eu dar a comer?»— são expressões genuinamente

portuguezas que tenho recolhido da boca de pessoas re-

cem-chegadas ; modos de dizer que o Brasil já não co-

nhece.

Ha brasileiros mais ciosos de bem falar o portuguez

que os próprios donos da lingua ; como si a lingua brasi-

leira não fosse um dialecto portuguez deturpado e ac-

crescido. Pig. 23-£í«

^ -, . _ , , , Cigarros dos índios da Serra

« O nosso orgulho máximo, escreveu Euciydes da do Norte.

Cunha, devera consistir em que ao portuguez lhe custasse (Cou. Rondon - Museu

, . , ,. Nacional— 2261)

O traduzir-nos, Icndo-nos na mesma Imgua. »

Esse trabalho de emancipação, processa-se, todavia ; a differenciação

da lingua brasileira vai sendo accelerada por múltiplos factores tendentes

a perturbar o puro portuguez.

A gente de Corumbá espanta as trevas de suas noites com luz ele-

ctrica ; mata sua sede com agua suja do rio. Goza do supérfluo ; não tem

o indispensável. O atrazo de sua hygiene enverniza-se com aquelle luxo.

Quão mais adiantado me pareceria Corumbá, si bebesse agua captada e

canahzada das fontes do Urucú, ainda que se illuminasse modestamente a

petróleo !

Arabes, sirios e turcos mascatêam por toda parte. Internam-se ca-

tando freguezes por todos os cantos.

Dos milheiros de « turcos » que o Brasil recebe annualmente não se

tira talvez uma centena de productores. Não existem trabalhadores ruraes
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turcos. Não ha todavia elemento extrangeiro mais diffundido por toda a

superficie do paiz.

No coração de Mato-Grosso, na Amazonia, em Minas Geraes, na Capital

da Republica, vivem grandes massas de mercadores « turcos ». Embora pelas-

condições do seu mister habitual sejam obrigados a entrar em relação com

os brasileiros, vivem, de facto, perfeitamente segregados na sua raça, nas -

suas normas, no seu feitio. Ninguém sabe ao certo como se chamam ; de

onde são
;
que religião professam. Vivem lá entre si, ignorados na sua vida

pelos brasileiros. Onde ha um mais rico, mais intelligente, ou mais

instruído, grupam-se em torno delle; e, quando esse «leader» adquire

certa influencia no paiz, começa a dirigir inteiramente o núcleo de compa-

triotas.

Seria injusto negar os serviços elementares que prestam esses mascates

ás populações do interior. E' uma immigração que preenche quiçá, na hora

actual, uma ' necessidade ; nãotraz, porém, comsigo nenhum gérmen de

progresso.

Gente ganhadora, tenaz, laboriosa mesmo; sórdida, ignara, improdu-

ctiva na industria, na arte e na sciencia, e mesmo no commercio, que

pratica de maneira rastejante.

A região dos arredores de Corumbá , defronte da cidade, é toda de

origem alluvial ; calcareos predominam na margem direita do rio.

A margem esquerda é baixa, pantanosa ; tem o feitio de uma esponja

atravessada pelo Paraguai.

As rochas eruptivas de que se vale a architectura, só existem á dis-

tancia de algumas léguas. Mesmo a areia para construcção vem de S. Luiz

de Cáceres, com três dias de viagem, ao preço de 50$ a barcaça, ou da

Lagoa Gahiva.

E' admirável que, numa formação calcarea de tal sorte, se não conheça

um numero maior de cavernas. Devem existir outras, além da Gruta do

Inferno.

A speleologia brasileira, inaugurada por Alexandre Rodrigues Ferreira

quanto reconheceu a « Gruta do Inferno » nas vizinhanças do Forte Coimbra,

reserva ainda aos estudiosos segredos e surprezas maiores, talvez do

que as desvendadas.

A « Gruta do Inferno» tem' sido muito visitada. Curiosidade ociosa; até

agora, ao que sei, ninguém ainda lá procedeu a excavações e pesquizas.

Pondo de parte as espeluncas do valle do rio das Velhas, de Maracá,

de Iporanga, que outras têm sido revolvidas por gente capaz ?

Quem já excavou conscienciosamente as cavernas do Alto Uruguai?
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Consagro esta nota a uma observação puranaente medica, realizada,

infelizmente, de modo imperfeito. Não poderia affirmar si se tratava

de uma forma lienigna de polynévrite alimentar, ou mesmo leve poly-

névrite beriberica ; seja como fôr, observei durante a viagem, a bordo do

Ladario, casos de dormência prolongada dos artelhos em diversos passa-

geiros.

Esta modificação da sensibilidade apparece principalmente nos grandes

artelhos, que se tornam quasi

insensíveis, embora conservem

todos os movimentos. Locali-

zação semelhante a da podagra.

Nenhuma outra desordem

objectiva ou subjectiva, a não

ser a diminuição de alguns re-

flexos superficiaes.

Não me arrisco a conje-

cturas, sobre taes casos, todavia

bem observados. Cito-os aqui

para attrahir sobre o assumpto a

attenção dos medicos q;,ie vivem

por lá. /%^^ z...r,.,.iaV

ílí

Partimos de Corumbá á

meia-noite; noite de luar e de

mosquitos.

O mosquiteiro de rede é sup-

plicio bemfazejo, naquelle calor

e á rede cama supportavel na-

quelle meio.

Não valle fazer o mosquiteiro de gaze leve, crivosa; não ha que deixar

espaço a entrada do inimigo; o mosquiteiro é de « algodáosinho », de

malhas bem cerradas.

A temperatura dentro de tal sacco não ó, evidentemente, agradável;

todavia, é supportada de boa cara porque, sem a protecção daquelle panno,

não se dorme.

Ahás este apparelho tem outra valia. Nos lugares onde vivem ano-'

phelinas, precisamente á noite as fêmeas inoculam o gérmen do paludismo

e o mosquiteiro, portanto, é grande meio prophylatico.

F:g. 23 — índio da Serra do Norte com o Enadjú, capacete

de couro de onça.
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O mosquiteiro de rede, largamente usado no interior, tem a forma

geral de uin fuzo. Suas extremidades terminam nos punhos da rede ; de

sua parte média desce, como a vesícula umbellical de um peixe recemnas-

cido, o seu Ijojo fechado ao nivel do chão por duas abas que se cruzam.

Um cordel mantém o plano superior acima de quem dorme; e, algumas,

varetas, cortadas na occasião de o armar, distendem horizontalmente o

panno.
* * *

Alem de Corumbá o Paraguai corre, tortuoso e risonlio, entre campinas

e bosques. Suas margens cobrem-se de florestas, quando não se apagam

para dar lugar ás lagoas. De longe em longe o tufo de flores violáceas de

uma piuva rompe o verdor sombrio da vegetação.

Piuva— é nome que os cuiabanos dão ao Ipé— {Bígnonia longißora),

que anima os tons da mata durante sua floração.

A 10 de agosto passámos em Porto S. João, da fazenda Santa Cruz.

A fazenda conta cerca de 10.000 cabeças de gado, ao que informam os

vaqueiros. Uma das maiores.

No dia seguinte transpúnhamos a povoação de Amolar ; ao meio-dia o

thermometro marcava 38" á sombra.

Ao longo da margem direita via-se uma cadeia de montanhas que se

esfuminhava no horizonte. Não eram simples collinas sem importância.

Pelas cartas usuaes não foi possivel identifical-a Ai ! de quem se deixar

levar pelas cartas actuaes !

Antes da lagoa Gahiva, a navegação do Paraguai é difficultosa, pela

angustia da sua largura. Além disso, durante as cheias, destacam-se das

barrancas numerosas ilhotas verdejantes, que perturbam profundamente a

topographia do alveo; os melhores pilotos se embaraçam, muitas vezes, para

decidir onde passa o canal navegável por entre esses canialotes, verdadeiros

mururés do Paraguai, resultantes da erosão processada por suas aguas.

Urticaceas, leguminosas, grammineas dominam nesse trecho.

A volla do Caracarasinho foi percorrida em 26 minutos. Mas, durante

esse tempo, não fizemos mais de uns 20 metros de caminho util.
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Enquanto o vapor sobe a corrente vão passando, como no panno

de fundo de um scenario de magica, arvores folhudas, onde confiantes, livres

e ágeis, casaes de macacos (Cebils e Ateies sp.), actores da farça, exhibem

inconscientemente o seu papel.

A onça gosta daquelles campos em que a preza é fácil.

Uma tarde, a luz se diluía nas primeiras sombras, enquanto as

cigarras cantavam.

O Paraguai era um cadarço azul que a hélice esgarçava em flocos de

espuma branca.

Ruidos da mata, imprecisos, ousados ou tímidos; ruídos certos do

motor, compassados e monótonos.

Subito, um fragor de galhos que se partiam, folhas seccas crepitantes,

um grande grito de animal ferido.

Toda a gente de bordo correu para o mesmo lado do Elruria ; c

a onça, mal divisada, sumiu-se pela ramaria a dentro. Rápida scena ca-

racterística daquelle ambiente que os ru-

mores de um motor, filho da mais apurada

cultura scientifica, e o rugir das onças do-

minavam repartidamente.

Os índios Guatós caçam, com afinco,

os grandes gatos, cujo couro vendem por

bom preço aos viajantes.

Um couro de onça vak mais de 100$ ;

e, quando passam as lanchas, os caçadores

offerecem os productos de sua industria

predilecta.

Fig 24 — Imitação de i II chapco de palha, feita por

do JuruenaAssim que o dia começa, apparecem

nos banhados, por onde a vista se der- (CoU. Rondou - Museu Nacional - 1.3312).

rama, entre as florestas, nos grandes campos ribeirinhos, manadas de

veados que brincam, de orelha sempre alerta, em cambalhotas nervosas.

As tahans, anhumas (em Mato-Grosso), são sempre os mesmos esposos,

ternos amantes, modelo de bem casados. Distendem o vôo pesado, elevando

a custo a corpulência, e vão pousar além, sempre juntos, repetindo no

percurso o seu duetto de amor, em que elle a chama: Tahári!

E ella responde : Tahin !
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Entrámos, a 12 de agosto, na zona habitada pelos Índios Guatós, visi-

tados recentemente pelo Dr. Max. Schmidt, do Museu de Berlim.

A riimnceira, aqui e ali, apresenta-se desnudada, limpa pela frequência

do pé humano. Domina, no lugar, a ramaria de uma figueira : é um porto

de guató.

Arvores cahidas com o desbarrancamento da ultima enxurrada, pre-

param-se para partir, ao arbítrio da corrente, ao Deus dará das aguas, rio

abaixo ; as folhas soltam-se uma a uma, como si fossem lagrimas da planta,

chorando a despedida da terra. • .

As margens, pouco além da ribanceira, pontilham-se de manclias es-

curas: são os ranchos dos Guatós, valentes canoeiros que têm, na historia do

Brasil, um luí^ar bem merecido.

Joaquim é um Guató cego, que vive sentado debaixo de uma figueira,

ao lado da cabana, rolando na direcção do rio, seus olhos extinctos.

Vive ali, naquelle aterrado, ponto firme no meio do pantanal, só com a

sua Guató, velha companheira corajosa de sua triste escuridão, que o ali-

menta e o proteje.

Ella colhe, naqiiella terra, os fructos que cultiva para manter seu lar.

, Perdido num recanto agreste, rodeado de feras e perigos, esse drama
de amor e de piedade se desenrola ha alguns an nos.

E' um poema de liondade, que a natureza feminina canta, no âmago
da mata, com todo o encanto da belleza primitiva c toda a santa poesia de

uma dedicação sem esperança. .

.

A' noitinha a agua do rio toma nuanças violetas e verdoengas.

Bugios cinzentos e pelludos, com bugias negras, (Cebus) aconchegam-se

nas ramarias.

E como o rio não é largo, quem passa goza dos minimos detalhes da

vida intima daquelles casaes de macacos, que se preparam para dormir.

Veadinhos assustados cabritêam pelos pantanaes, procurando moitas

onde passar a noite.
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A meio caminho de Corumbá-Caceres aclia-se Porto Descalvado, onde

existem usinas da Companhia Cibihs que prepara extracto de carne.

PossLie grandes manadas, em campos que vão dos pântanos de Mato-

Grosso á fronteira da Bohvia.

O gado da Cibihs é arisco; segundo dizem os vaqueiros de Porto Des-

calvado, é abatido a tiro de espingarda. Ahás, é por um processo semchiante,

que se resolvem as questões, nas regiões fronteiriças :

— Ä lei aqui é o artigo 44, paragrapho 3'i.

O artigo 44 é o calibre da clavina Winchester
;
paragrapho 32 — cor-

responde ao cano das pistolas de repetição. .

.

Dos JDandidos da fronteira softre muito a

companhia; de vizinhos, fazendeiros do Jaurú,

não soffre menos.

Genesio, um dos nossos tropeiros, fora va-

queiro no Jaurú. Contava que seu patrão

dizia habitualmente, mandando arrebanhar

gado alheio para seu campo :

— (( Quem achar boi gordo pode

tocar p'ra cá, que é meu
; [erro que

cu respeito c só a magreza. . . »

Âs onças pagam as manadas um pesado

imposto de carne viva.

Da mesma empa-eza roubam também os

caçadores de garças, que devastam os rios e as

lagoas. Um kilo de plumas vale, em Corumbá,

mais de 1:000$; e cada garça fornece apenas

algumas grammas. Fí. 25 - Collar feito com as sementes de uma
sapotacea — índios da Serra do Norte.

* * * {Coll. Rondon — Museu Nacional — 23+3)

Mulher que quasi chora vendo, presa num viveiro, uma ave bem tra-

tada, adorna, calma c feliz, a sua belleza com o soffrimento e a vida de uma
porção de garças.

Si vissem voando pelo ar azul aquelles flocos brancos, quantas vaidosas

teriam remorso de suas aigrettes^ Quantas não presarão ainda mais o

adorno, só porque custa a vida feliz das garças brancas?
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A « peste de cadeiras»— trypaiiosomiase fatal aos equinos, em 1911,

matou 600 cavallos da Cibilis. Em Porto S. João tez, ainda mais.

« A onça, contam os vaqueiros, não ataca homem barbado. Também
não se atira á gente que dorme ßo mosquiteiro, porque não sabe de que lado

está a cabeça !..

«Mais de um, dormindo no campo, tem sido visitado alta noite pela

onça, cujos fios de bigode áspero chegaram a atravessar o panno do mos-

quiteiro. . . »

E, muito sinceramente, repetiam :

« A onça não bole com a gente debaixo do mosquiteiro. »

A 13 de agosto encalhou o Elruria nos l)aixios do Passo Presidente.

Perdemos ahi o dia. Para safar a lancha, a manobra usual é lançar ferro

á distancia de uns 20 metros e fazer girar o guincho, enrolando o cabo que

a vai arrastando.

Enfileirados em alguns bancos de areia, ao longe, batalhões de guarás

vermelhos como grandes gotas de sangue desbotado, assistiam ao rude tra-

balho da tripolação.

Passo Presidente merece o qualificativo ; é o mais difficil da navegação

do alto Paraguai, entre Corumbá e S. Luiz.

Em pé na proa, autómato como um boneco, com a cabeça metida num
funil de feltro, que foi chapéo, calças arregaçadas ao joelho, numa orla

grossa debruada pela côr amarellada das ceroulas, de onde pende um ca-

darço barrento, um caboclo espadaúdo vai sondando a profundidade do

rio, nos passos que a vasante arruina.

Finca a vara e geme ; e, attento, crava o olhar nas divisões da vara e

grita :

— Seis ! escasso !

— Sete ! na marca !

— Oito ! folgado !

Grita cantando, plangente, como si a vara fosse um violão, ou mesmo
um cotcho; o Sol, fosse a Lua das serenatas, e elle estivesse, ali, a suspirar

num descante.
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nas ribanceiras, esvoaça, de vez em quando, a voz do caboclo da proa, avi-

sando ao piloto as oscillações do canal praticável, cuja profundidade se

exprime aos palmos :

— Nove ! escasso !

— Oito! folgado!

— Seis ! na marca !

O combustível, a bordo, é lenha.

Porém, em vez de ser lenha de páo a tôa, é lenha de angico e de

aroeira; é de « madeira de lei ».

O milheiro de achas na barranca, no mato, 6 vendido a 40$ ; em Amolar

vale 100$; em Corumbá, ainda mais.

A combustão dessa lenha produz tanto calor que, ás vezes, funde as

grelhas das fornalhas, segundo informam entendidos.

Pela foz do Jaurú passámos á boca da noite. O Paraguai, nesse trecho,

é matoso mais estreito, e mais fundo.

26 — Collar de conchas. índios da Serra do Norte.

(Coll. Roíidon — Miiscii Nacional — 12785)

Copas de arvores folhudas e ramosas se debruçam sobre a corrente por

effeito do heliotropismo, pois que o rio é um largo feixe de raios luminosos

cortando a escuridão da floresta.

A' noite, de vez em quando, entrava por debaixo da tolda da lancha,

como braços phantasticos, grandes galhos da margem próxima. Era, então,

um fragor apavorante de cousas mil-partidas, como a descarga de metralha-

doras imprevistas. O .vapor oscillava, diminuía -sensivelmente a marcha
e desviava-se do rumo, detido por aquelles obstáculos que a escuridão escon-

dera aos olhos pequeninos e argutos do piloto Salvador. Gritos de gente

que dormia, dependurada nas redes fustigadas pelas varas do mato; gritos

dos vigias, mando de ordens e manol)ras.

A lancha parava.
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Alguns arranhões nos passageiros, fracturas em saliências do barco ; o

convez inundado de folhas e páos, mensageiros da floresta dando boas vindas

aos intrusos.

S. Luiz de Cáceres, como Corumbá, é construída solare uma das

margens do Paraguai ; a outra margem estende-se deserta, baixa e alagadiça.

Corumbá tropa pela margem direita acima ; S. Luiz espraià-se pelo

planalto modesto da margem esquerda. A mata, a mata viçosa do Pa-

i^aguai, interrompe-se nas cercanias de Cáceres. Quando muito, capoeiras e

serradões. A cidade e seus arredores foram erguidos em uma mancha cal-

careo-silicosa no lençol argiloso, húmido, alluvial de toda a região.

Nua, sem a protecção das arvores, soffre no verão os rigores do Sol
;

a poeira fina, subtil, levanta-se em nuvens, ao menor transito, c invade as

vias respiratórias.

Quando chove surge o tijuco, pastoso, exhuberante, tomando as ruas,

aliás bem traçadas, alinhadas em tabuleiro.

Houve ha tempos, em S. Luiz, uma rua das cabeças.

Porque rua das cabeças^^

Não ha, perto, nenhum massiço de rocha eruptiva de onde se possa

retirar pedra para construcção ou calçamento. Ensaiaram a pavimentação

com pedra canga, a tapanhocanga dos mineiros.

Mas esse minério de ferro é fragil demais para tal applicação, embora

sirva para construcção; existe em S. Luiz o esqueleto de uma igreja

onde largas manchas chocolate denunciam placas de pedra canga.

Pois, á mingua de melhor material, lembrou -se alguém de recamar

a rua, na frente de sua casa, para poder transitar durante a estação das

chuvas, com o craneo dos bovinos, que a cidade ia devorando. Outros

seguiram seu exemplo.

Surgiu a rua das caljeças, calçada de craneos.

Agua de Cáceres é a do Paraguai, ou a dos algibes abertos na vizi

nhança das fossas, condição de insaluliridade garantida.

S. Luiz vive exportando poáia c borracha, criando algum boi nos

pastos do pantanal, que o tempo das chuvas eriça de grammineas c cypera-

ceas. Na secca, a criação passa fome ; fora do pantanal não ha pastagens.
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Exporta muita borracha, principalmenfe depois que a comniissão

Roiidon quebrou o encanto das paragens onde mais vegeta a seringueira.

Outrora S. Luiz de Cáceres foi Villa Maria, em homenagem á triste

i^ainha. Vivia do ouro de seus garimpos. Tem hoje a cidade duas casas de

sobrado; as outras, -são rez-do-chão, cobertas de tell ia

vã, ventiladas, como convém ao clima.

A enfermaria militar de Cáceres regorgitava

de doentes atacados pela ferida brava. A' distincta

amabilidade do Dr. Jesuino Maciel, devo ter podido

examinar muitos casos.

Ferida brava não é ferida; é ulcera. Todos os

doentes vem do sertão bruto ; é mal das regiões da

vertente amazonica.

As vezes começa como um furúnculo; outras

vezes enxerta-se numa verdadeira ferida, escoriação

aberta pelos espinhos da mata, ou numa picada de

mosquito ou carrapato. Depois cresce; quasi indolor,

torpida, vermelha, sangrando pouco, redonda, limi-

tada por uma borda espessa, orla saliente e secca,

mereja liquido, ora sanioso, ora claro, lymphatico,

inodoro. Pouco púz. Mais frequentemente locali-

zam-se as ulceras nos membros e na cabeça. O tronco

é quasi poupado. Observei alguns casos em que se

assestavam íia região dorso-lombar. Algumas vezes,

na raiz nasal.
Fig. 27 — Dodezé — Collar

Entre muitos casos crue examinei, cerca de 100, com astros de coieopteros. - índios

da Serra do Norte.

(Coll. RoíiJon — Museu Nacional
- 13046)

não vi uma só localização mucosa, na boca ou no

nariz.

Em certos indivíduos a ulcera fica soHtaria durante muito tempo;

depois surgem outras, próximas ou afastadas da primeira. O doente que

mais tinha apresentava 17 feridas bravas, espalhadas pelo corpo.

Quando são cauterizadas tomam aspecto différente: rodeiam-se de uma
orla mais grossa, dura, espessa, exhuberante. Costumavam os trabalhadores

queimal-as com a solução de sulfato de cobre usada nas pilhas eléctricas

do telegrapho.

A ferida brava leva tempo enorme a sarar. Mezes e mezes, a fio,

ficam cravadas na pelle, como pequenas crateras de vulcão, sem atar

nem desatar, atormentando os miseros doentes.

S
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Na região em que se acham não se nota reacção inflammatoria.

A maior ferida brava, que tive occasião de ver, media cerca de seis

centímetros de diâmetro.

Procurei com muito interesse verificar a existência da ferida brava

entre os indios. Elia não os ataca. Não vi um só Pareci ou Nambikuára

attingido pelo mal ; nem soube de algum que fosse atacado. A doença

deixa sempre uma grande cicatriz rugosa e indelével, arredondada, que

não passaria despercebida no corpo de um indio.

Depois que começaram a vir do acampamento tropeiros e trabalhadores

atacados, os quaes fazem estádio em Tapirapuan, no alto Sipotuba, um
tropeiro que nunca havia attingido a bacia do Juruena foi infectado. Teve

uma ulcera na raiz nazal.

A ferida brava deve ser transmissível. No entanto, o contagio é bem
precário, pois que uma verdadeira multidão de infectados existia em Cáceres

e Tapirapuan sem que o mal se propagasse.

Sobre a ferida brava João Cavalcante, fazendeiro no Sipotuba, em
Porto dos Bugres, deu-me interessante informação, que não devo deixar da

transcrever.

Havia alguns annos, indo tirar seringa, nas cabeceiras do Papagaio,

affluente do Juruena, voltara com uma das taes feridas no dorso do pé

esquerdo.

Depois de muito tempo, cansado de drogas e mesinhas, resolveu pulve-

risar, na cavidade da ulcera, um pouco de tártaro emético.

E' sabido a importância que o tártaro tem, no sertão, na thera-

peutica de todos os males; sobrevivência de uma antiga opinião medica, no

sertão, o emético é panacea.

Cavalcante soffreu dores horríveis; mas sarou depressa.

Quando parti para Mato-Grosso, já se tinha ensaiado, com o melhor

successo, o tratamento das ulceras leishmaniosicas de Bauru pelas injec-

ções endo-venosas do mesmo sal.

Apressei a partida de Cáceres. Na plancha Esperança, que os bons

officios do tenente Boanerges e do Sr. Leopoldo Ambrósio conseguiram

por á nossa disposição, fizemos embarcar o material.

Seguimos por terra, para chegar mais depressa á Tapirapuan, onde

Rondon nos marcara um encontro.
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A frente é chanfrada, larga, sem roda de proa. Na popa, depois do leme,

um fogão de ferro sobre uma caixa de terra. O leme perfura a em-

barcação, á maneira do uso egypcio.

Toda a porção mediana é coberta por um toldo de taboas, de tecto chato,

aJjerto para os lados por quatro janellas amplas, por onde entra a carga.

Dentro, um forte cheiro nauseante; em cima do tecto entre outras

cousas, mantas de carne secca, carne de vento, espécie de xarque para ser

usado na viagem.

Os bordos da plancha são largos e salientes ; formam o pisa-pé.

(2269) — e de dentes de macaco — (12841) -

(Coll. Rondou — Museu Nacional)

índios da Serra do Norte.

A zinga tem quasi seis metros de comprimento (5,70); termina em cone

numa ponta e-, na outra, termina em gancho.

Para descer o rio a plancha dispensa esforço, um plancheu'o bom,

com a mão no leme, foge dos baixios e das pedras, deixa o barco escorregar

pela agua abaixo, enquanto os zingadores dormitam.

Para subir varejam os zingadores. Quatro de cada bordo, aos pares,

enterram nagua a ponta da vara, fisgam o fundo, e vão marchando de

proa á popa, compassadamente, fazendo resoar o pisa-pé, gritando de

vez em quando:

— Ela, madeira ! Tchá!

Nos segmentos do rio em que o fundo não pode ser attingido pela

zinga, encostam a plancha a uma das margens, e vão alando a embarcação,

prendendo nos ramos o gancho da vara.
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De longe, ouvem-se os ruidos da subida de uma plancha; um, claro,

longo, choque das varas contra os bordos; seguido de outros, curtos e

soturnos, que são ruidos do pisa-pé.

A noite embica-se a plancha para a ribanceira, no pouso escolhido.

Distendem-se as, redes.

E as grandes arvores do lugar, alluidas pelas enxurradas, deixam-se

cahir, ás vezes, sobre os imprudentes acampamentos. .

.
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A o findar do mez de agosto partimos de S. Luiz para Tapirapuan.

caminho que liga á velha cidade o posto de abastecimento da

Com missão Rondon vai margeando o Paraguai até ao (( Passo do

Barranco ».

Anda-se por cima do pantanal secco. Areia e tabatinga
;
poeira fina.

Nos serrados, cajueiros em flor, illuminando a tristeza da flora.

Em alguns lugares, encontram-se grandes excavações redondas, como
si fossem ulceras da terra, de onde

retiram argilla para os adobes em-

pregados nas construcções.

Formam-se, nesses pontos, ver-

dadeiras manchas de argilla plastica.
Fig. 29 — Oradaikr Bracelete

Norte.

(Coll. Rondon — Museu Nacional — 1284 1)

No mesmo dia armámos nossas redes á margem direita do Sipotuba,

debaixo de uma figueira enorme, na fazenda do Porto do Campo.

Atravessado o Paraguai no Passo do Barranco, tinhamos caminhado

ao longo do Sipotuba, que é, na verdade, braço formador daquelle rio.

As terras do valle feraz do Sipotuba são entremeiadas de campos e

serrados.

Nos campos, que a invernia transforma em lagoas, ha boas pastagens,

de que limitados rebanhos se utilisam.

Na estação das seccas, verdadeiras lagoas, em compensação, quasi

desapparecem ; e a fauna lacustre, soffrendo os rigores dessa incerteza,

modifica seus hábitos.

Jacarés, privados da agua dos seus lagos, arquejantes, saíam pelo

campo, procurando os veadinhos que vinham matar a sede.
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Em uma das manchas de campo, depois de um lance de serradão, a

certa distancia do caminho, despreoccupado, pastava um hndo cervo.

Parámos todos, para gozar daquella scena primitiva. Ao lado, uma

poça d'agua lodacenta, resto da grande lagoa que as chuvas do verão ha-

viam de encher de novo.

Pé ante pé, lento, arrastando-se vagarosamente, saía d'agua um'

hydrosaurio esfaimado e traiçoeiro, procurando attingir o cervo.

Fazia um passo curto e, quasi no mesmo lugar, ficava immovel, como

si fosse um jacaré de bronze, illuminado pelo Sol; depois de alguns instantes

continuava a marcha imperceptível.

E' assim que atacam as presas distrahidas.

Dentro de algum tempo teria agarrado o veadinho pelas pernas, ar-

rastando-o para sua poça d'agua suja.

Interrompemos, sem remorsos, a triste operação.

Já pela noite cerrada, começou a abrandar o calor fortissimo daquelle

primeiro dia de marcha. O rio, ao luar, marulhava, suggerindo o somno.

Do outro lado da corrente, os sons confusos da floresta levantavam-se

em surdina, para compor a serenata.

Frio, pela madrugada ; mas, na manhã seguinte, o Sol rompia aggres-

sivo, despejando ondas de luz e de calor por cima das matas, dos campos

e dos serrados. As oscillações diárias da temperatura athmospherica,

naquella estação, seguiam essa norma.

Quem toma banho no Sipotuba comprehende a razão pela qual as

planchas levam 12 dias para subir, até Tapirapuan, e descem em 48 horas
;

o rio tem aguas claríssimas, fundo pedregoso e fortíssima correnteza.

A parte inferior do seu curso, porém, é cavada em terrenos do baixo

nivel.

Durante seu trajecto, ahi, não recebe um só afïïuente de importância.

O volume de suas aguas cresce, ainda assim, pelas torrentes ano-

nynias que o alimentam dos dois lados. Na primeira porção do seu percurso,

juntam-se-lhe seus verdadeiros affluentes.

A lepra não é frequente naquellas bandas, ao contrario do que sup-

punha. Em Cáceres vi dois leprosos; em Porto do Campo existe uma

familiade morpheticos. Convém notar, todavia, que a população regional é
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muito escassa; não acredito que S. Luiz de Cáceres tenha os 15.000 habi-

tantes que hie dão. Ahás, as natas censitárias de que dispomos são precárias

demais, para servirem a qualquer estimativa desta ordem.

Em «Porto dos Bugres» passámos para a margem es([uerda do rio

Sipotuba.

De Bugres a Tapirapuan vão 15 legoas. Tenente Pyrineus julgou

prudente iniciarmos esta marcha durante a noite, para não sacrificarmos

os nossos animaes, visto que o caminlio é dos peores.

Partiriamos de maíh^ugada para vencer, mais suavemente, o grande

«Sapesal ».

Reconheço que são, apparentemente, ociosos alguns detahies desta nar-

ração, que, afinal, nada appresenta de maravilhoso. Todavia, escrevo para

documentar e divulgar. Escrevo para

archivar e servir.

Ha minúcias aborrecidas para quem
toma de um livro afim de se recrear, ou

para quem procura apenas uma nota.

O mesmo leitor, em outras circum-

stancias, daria uma fortuna para co-

nhecer essas pequenas cousas. A mais

corriqueira informação pode servir a

outrem de um modo indizível. Vale pela

experiência que encerra, trabalho que

poupa, tranquillidade que proporciona,

habilitando outro transeunte a prever uma série de condições.

Tive a felicidade de achar um guia experimentado, já o disse; outros

não a terão. Que aproveitem as informações aqui registadas.

Fig. 30 — Schema de um « lalaçú, » mant(

palha dos Indios da Serra do Norte.

João Cavalcante é sertanejo intelligente e bondoso. Fiz-llie uma série

de questões ; respondeu com clareza.

O saber dessa gente matuta tem sabor especial. Quando nos contam

cousas e factos, não se prendem a theorias e liames de que se acham em-

baraçados os letrados. Na sua voz, é ainda a propria Natureza quem fala;

ganhamos escutando-a.

Disse-me que a «mata da poáia», outrora, ia desde sua casa ato Tapi-

rapuan, 15 legoas a fio, estendendo-se entre o Paraguai e o Sipotuba. Grande

parte delia é hoje o triste Sapesal, campo de cyperaceas, onde se acham
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espetados, negros como varões de ferro, os caules carbonizados das grandes

arvores, que as queimadas não puderam derrubar.

Não ha muitos annos que os indios Parecís das cabeceiras do Juba,

do Cabaçal e do Jaurú, frequentavam Porto dos Bagres para negociar

com a gente de Cáceres.

Nessa noite que passámos no Porto dos Bugres, produziu-se um
incidente banal, que desejo narrar porque dá amostra do meio em que vivem

aquelles sertanejos.

Armáramos nossas redes debaixo de algumas larangeiras, ao lado do

rancho de nosso hospedeiro. Respirando o ar que descia das arvores em
flor, conversávamos baixinho.

Noite de luar incerto.

De repente ouviu-se, no outro lado do rio, a voz mordente de um suino

erguer-se na escuridão, num grito de desespero.

— A onça! A onça! gritou Cavalcante apparecendo, mal distincto, na

porta de sua casa de folhagem.

— Está parecendo sucurí, disse um camarada, erguendo-se na rede

preguiçoso.

—;- Esse rio tem muita sucurí. .

.

Onça, ou sucurí, atacava o cliiqueiro a menos de cem metros da

habitação.

Cavalcante, seus homens e os nossos, correram para o lugar onde a

voz da victima se perdia, deslizando numa escala chromatica descen-

dente. . .

As crianças da casa, pobres filhos da floresta, levantaram-se das suas

pequeninas redes, despertadas pela gritaria dos bichos e dos homens :

— E' a onça? E' a onça? Fecha a porta! choramigavam, nervosas

e tremulas.

A porta! Sua «casa» era um rancho de páos a pique, coberto de

palmas de acuri ; as paredes, em pallissada, permittiriam a passagem de

um casal de onças. .

.

Todavia, a casa tinha uma porta ; c era bom abrigo para formar o

caracter desses pequenos brasileiros.

Tive piedade daquellas crianças, acordadas no meio da noite pela onça;

pensei nos petizes das cidades, que tremem de medo e arregalam de pavor,

quando ouvem falar das onças fabulosas.



Invejei aquellas crianças pelos meus filhos
;
porque serão verdadeiros

homens os que vão crescendo assim, endurecidos pelo contacto intimo com
as asperezas da criação.

De Porto dos Bugres, atravéz do Sapesal, covvq a estrada ahcrta pela

Commissão Rondon para abastecer seu deposito.

O sapesal se interrompe, nas cabeceiras, para dar lugar á vegetação

que costuma coroar as nascentes; na linda fonte do Jacarczinho, a 30

kilometres de Bugres, vicejavam cedros, perobas, garapas, favoiras, algodão

da mata, guarirohas, buritis, uauassús, amostras do (|uc c

fogo andou, por largo tempo, devorando.

Plena região da poáia.

Mato-Grosso é, ainda hoje, o maior fornecedor dessa

rubiacea, cuja extracção é trabalho ingrato, exigindo muita

attenção dos que desejam encontrar a herva e fugir das cobras.

Dizem os matutos :

— O poaiêiro carece de 1er bôa vista. . . vai andando no

maio de cabeça abanando, só mexeiído com os olhos. . . sinão,

arranca, mas é nada ! A poáia arruina a vista.

Nas costas, levam os poaiêiros um -matirí de embira para

o qual vão jogando as raizes arrancadas ; chegando ao rancho,

poem-nas a seccar ao Sol.

Fig. 31 — Fluctuante

de talos de buriti,

com que os Indios da

-IT- 11 I í-.- -11 Serra do Norte

Vive no vaUe do bqwtuha uma avezmha do tamanho do atravessam rios a nado.

sabiá, plumagem cor de folhas seccas, que assobia como si crfqulsdfsro,

fosse uma pessoa. Os matutos o chamam de « poaiêiro » e
Kuhimann).

não o matam. Dizem que outrora, no tempo da grande floresta, quando

cantava num lugar, os « arrancadores » corriam para aquelle sitio, certos

de farta colheita.

O «poaiêiro» era auxiliar de mão cheia. O fogo, destruindo a mata,

diminuiu a poaia, e quebrou o encanto salutar da avezinha.

Todavia, foram os arrancadores os maiores culpados do incêndio das

florestas d'ali. Acreditavam que, limpando o solo pelo fogo, livrando-se, por

meio delle, das « immundicies » que atormentavam os mateiros: abelhas,
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mosquitos, maribondos, formigas, poderiam colher mais facilmente a raiz

cubicada. Mas a poaia não medra fora da protecção da mata.

Destruiram a morada esperando conservar o morador; mais uma vez

o homem, por ignorância e por ambição, matou uma gallinha de ovos de

ouro. .

.

Partindo de S. Luiz de Cáceres contam-se as seguintes etapas, de

accôrdo com a marcha que fizemos :

S. Luiz ao Barranco

Barranco— Porto do Campo .

Porto do Campo— Porto dos Bugres .

Porto dos Bugres— Manuel Benedicto

Manoel Benedicto— Tapirapuan .

De Cáceres a Tapirapuan ....

3 léguas
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Fui também consultado por um indio chiquitiano, José Bugrinho, va-

queiro da Commissão. Formárase-lhe um grande abcesso na axilla esquerda.

Punccionara a collecçào com um páo ponteagudo; soffria consequências

infecciosas da intervenção. Indaguei porque

não tinha usado, de preferencia, sua faca para f)

executar a operação; e respondeu-me que o

«ferido arruina as posthemas » ...

O beriberi, embora endémico em certos lu-

gares, não apparece com a mesma intensidade

todos os annos. Ha « annos de beriberi » e

outros quasi livres delle. Os antigos cuiabanos

ainda o chamam de « perneira w.

Rondon deixou-nos em Tapirapuan aos 2

de setembro. Sempre animado pela mesma fé,

e disposto aos mesmos sacrifícios, seguiu para

a capital da Republica a serviço de sua obra.

Ha homens que diminuem á medida que

nós nos approximamos; outros, de longe, bri-

lham como estrellas e quando nos chegamos,

vemos que são mundos, ainda maiores, de sen-

timento e de caracter.

Minha bagagem constava de 16 volumes,

tendo sido arrumada de maneira que nenhum
costado tivesse mais de 35 kilos.

Fig. 32 — Pilão dos índios da Serra do Norte.

* * * (Coll. Kondon — Museu Nacional -
11933 e 13332)

O boi é o cargueiro da região.

Vieram da invernada fortes garrotes, ainda chucros. Com uma sovella,

Genesio perfurou o septo nasal de cada qual, passando pelo orifício um annel
de couro, preso a uma sôga que descia das guampas.

Bufando, e lambendo a ferida fresca, passaram a noite amarrados á
estaca, mugindo, de vez em quando, furiosos e impacientes.
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No dia seguinte foram « encangai liados )>.

(( Encangalhar » um boi chucro é operação accidcntada.

Revestidos das albardas primitivas, de páo, couro crú c pallia ajustada
.

em pequenos feixes pelo lado de dentro, saltam os garrotes, pulam, esper-

neiam, atiram-se ás arvores, rojam-se ao cbão, até que os arreios se desfaçam

aos pedaços.

Vão os vaqueiros, então, caçar pelo campo as peças disseminadas,

durante a formidável reacção. « Encangalliam » de novo o animal. Tudo

recomeça. No fim de muitas horas submettcm-se ; acalmam-se. Então re-

cebem a carga. Assim se inicia a viagem, para pousar pouco além
;
porque,

no primeiro dia, já é grande cousa fazer os garrotes caminharem alguns

kilometros .

Quando disparam pelo campo á fora, pisam na corrida, sobre a corda

que lhes pende das narinas e moderam a fuga; a corda é um freio auloma-

iico, invenção de vaqueiros.

Uma tropa de muares conduzia o material ; 15 bois levavam géneros e

brindes para os indios : facas, machados, linhas, contas, pérolas de vidro,

e algumas centenas de caixas de phosphoros, que é talvez, bem como o

machado de ferro, o mais valioso donativo que alguém pódc fazer a um nam-

bikuára. Em Tapirapuan enrolámos certa quantidade de cigarros, em
papel de jornal ; o tenente Pyrineus sabia, por experiência [iropria, ser o

envoltório preferido. . .

De Tapirapuan ao Salto da Felicidade, onde cruzámos u Sipotuba para

ganhar o planalto pareci, desdobra-se uma das melhores estradas carros-

saveis do sertão brasileiro. São 24 kilometros iniciaes da larga via de

communicação, aberta entro as duas bacias extremas, atravez do grande

divisor.

O fructo do jequitibá, que os indios Parecís denominam Fáfenóchini, é

precisamente o mesmo usado pelos indios do Araguaia-(Karajás)-como

fornilho.

Fá/f-macaco; nöchini-[n\i\o. Fáfendc/í inj -pilão de macaco.

Guahiró— dos Parecís, uacuan — dos Cuiabanos, a mais amável das

palmeirinhas do campo, é a mesma guariroba do sertão goiano.

Seu fructo, nóz piriforme, tem a mucilagem da baba de boi.

Embalsama o ar com cheiro hybrido de manga e ananaz.



Archivos do Museu Nacional. Vol. XX

w'-
"ZAIAKÚTI"- Escudo venatdrio dds Indios Parecis.

fCbJ/. Mus. Nãc. n" ÍÍ260)





E' palmeira do campo.

Quem passa, attrahido pela modéstia de sua cstipe, preso ao seu per-

fume, approxima-se; e, como si desejasse fazer as honras do sertão ao vi-

sitante, arqueada ao peso dos cachos, ella offerta seus fructos.

Em geral as palmeiras, como as outras mães-arvores, ou talvez ainda

mais, erguem para o ceu, hem longe dos homens, os filhos

cuhiçados. Ha lucta para conseguil-os.

A guahirô, pequena, delgada, elástica, tal si fora um feixe

de molas de aço, permitte que o homem se aproveite de uma das

mais suaves producções daquella terra, sem mais esforço, erguendo

o hraço.

Cajueiros, sem conta, abertos em flor, fazem digna compa-

nhia ás uacuans.

Meia légua aquém do Salto da Felicidade ouve-se o ronco

de suas aguas. Todavia, parece uma corredeira de forte declive;

é antes uma cachoeira, onde a rocha forma terraços.

No passo do Salto as margens do SipotuJja são altas, de

terras silico argilosas.

Borboletas brancas, amarellas, verdes, como pedacinhos de

papel de côr, juntavam-se em multidão para beber na orla do rio,

matizando tapete ondeante, á sombra de grandes arvores.

Napeocles Jucunda, Hub., é muito abundante- naquellc valle
;

passeia em longas filas pelas clareiras das matas. _ JòLfa -
Flecha

^
de ponta lisa e

cylindrica —
índios da Serra

Conheci, no Salto, um dos melhores companheiros de Rondon. ''° ^°''^^'

Deixo aqui estas linhas para prestar homenagem a um typo aca- -mZIu^^

bado de sertanista, que levou a vida inteira rompendo matas e
'^''>'^'°"^'- ^'"'

levantando postes telegraphicos, até cahir na Serra do Norte, quando a

construcção monumentalquasi estava terminada. O capitão Cardoso morreu

na primeira trincheira daquella grande lucta; morreu no acampamento,

quando a linha telegraplhca chegava ás ultima's etapas.

A « terra da promissão» raramente recebe o piso de quem a viu

primeiro ...

Contava Cardoso que, durante a construcção das linhas telegra-

phicas nas terras dos Bòrôros, e mesmo dos Parecís, era commum, no
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começo, cortarem os indios os postes, suppondo que havia colmeia no topo
;

porque encostavam o ouvido nos moirões e percebiam o zumbido caracte-

ristico da passagem do vento e da corrente, semelhante ao das abelhas.

E' interessante notar a distrilniição geographica, regional, dos « Ijorra-

chudos » (Simididae), dipteros que formam colónias isoladas.

Em Tapirapuan quasi não existem; são abundantes no Salto. Ambas,

localidades da margem do Sipotuba.

Parece-me, todavia, que sua presença se relaciona com a existência

de algumas espécies vegetaes que lhes dão abrigo, ou que lhes auxiliam, de

algum modo, a existência ; talvez certas bromelias, nas quaes, em 1878,

Fritz Müller descreveu fauna característica.

Do Salto a estrada caminha para N. O. atravcz de uma grande mata,

l^ara chegar ao sopé do planalto dos Parecís.

Vi, pela primeira vez, o mamão fructificando em plena floresta, ao lado

de plantas bravas; como um principe modesto que estivesse, incognito, a

gozar o espectáculo de uma lucta, alistado nas fileiras dos combatentes,

emparelhado com gente de toda casta. .

.

As sapopeinbas (ou sapopemas) amplas, excavadas, abrigos naturaes,

cavernas de madeira que as arvores constroem, enchem-se as vezes de terra

das enxurradas ; e as sementes, cahindo nesses canteiros do Kurupira,

brotam em hervas, arbustos e cipós, como filhos adoptivos dos gigantes.

A foz do rio Formoso, no Sipotuba, pode ser attingida, entrando-se

pela mata do Salto, a Sud'Oeste da estrada.

De bananeiras, nada. Pacóvas, de porte mediocre.

A ((mulateira», décerne duríssimo, quebradora de maciíados, e a

«goiabeira do mato», myrtacea gigantesca, são rivaes do jatoljá, naquella

justa de ramos e de folhas.

As lagoas da costa do Atlântico, no Rio Grande do Sul, ensinaram-me, em
1906, a admirar as aves do Brasil ; as florestas de Mato-Grosso abriram-mc o



mundo dos insectos. Si quizesse um titulo sensacional para estas notas,

tomaria este, perfeitamente verdadeiro : « Visita aos índios do Paiz dos

Insectos »...

Antes de começar a subir o planalto dos Parecís, pousámos no rancho

do kilomètre 50 da estrada do Juruena, caminho aberto pela commissão

Rondon entre as duas grandes bacias, do Prata e do Amazonas,

destinado a ser uma « veia mestra » da circulação dos ser-

tões, por onde hão de passar boiadas para o Norte e tropas com

borracha para o Sul.

Inicia-se no ((50» uma das peores marchas. Fizemos uma
(( madrugada».

Sobe o caminho abruptamente ; depois de alguns kilo-

mètres, dá no Chapadão dos Parecís, mar de areia desolador,

grande mancha de deserto.

Quatro léguas vão do ((50» até Aldeia Queimada, posto

commandado, naquella occasião, pelo tenente Emanuel do Ama-

rante. São léguas de areia fofa, em subidas e descidas, em
rampas de alta porcentagem, sem nascentes d'agua, e sem

sombras.

Luiz d'Alincourt, aliás, escrevia outr'(jra :

{( A famosa cordilheira dos Parecís tira o nome da mesma
nação de índios Parecís, que a povoão, e que existe hoje mui

diminuta. . . »

(( A sumidade destas serras é formada por largos campos,

de cuja superficie se levantão altos, e compridos combros de

arêa, á maneira das ondas do Oceano quando está cavado ; arêa

balofa, e mui solta, que muito fatiga os viajantes, e animaes que

por alh transitam : estes campos não offerecem pastagens, e só

nelles apparece certa qualidade de arbusto curto e de folhas

muito ásperas. »

Fig. 34 - Uaetiçú

Páu santo (aláua dos Parecís), muricí, vegetação mes- F'echa de ponta

quinha, de casca grossa, galhos em contorsões, como si esti

vessem soffrendo.

e taquara — índios

da Serra do

Norte.

(Coll. Rondon —
Museu Nacional

- 13524)

Karêke brota da areia como um tufo de esperanças; é o indaiazinho

do campo, palma acaule, recurso dos tropeiros sedentos.
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Ella esconde na areia sua penca de coquinhos; quem sabe achal-a,

quebra a noz e encontra uma gotta d'agua fresca.

Karêke é nome pareci.

Ao longo do caminho, caveiras e caveiras de cargueiros, mortos de

fadiga e fome, ao volver do Norte.

Quando um animal afrouxa dividem os tropeiros a carga pelos outros,

si possível, ou a abandonam ; depois, por piedade, tiram do infeliz a albarda,

que poem ao lado da estrada. O boi, exhausto, com fome e com sede, resi-

gnado, vendo partir a tropa dos companheiros trôpegos, sem forças para

seguil-a, ali fica, junto do único objecto que conhece naquelle areial ; e

morre de inanição, entregue á fatalidade do seu destino, deitado a fio com-

prido, ao lado do instrumento fiel do seu martyrio...
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Pellos rectos e duros.

Para caracterizar o typo antropológico mais geral, recorri ao retraio

falado, methodo Bertillon.

As notações do retrato falado, e as mensurações, foram effectuadas de

accôrdo com as fichas individuaes usadas no Museu.

O typo pareci, que apparece nestas notas, é apenas recomposição, feita

a custa do material que o maravilhoso methodo analysou e archivou em

Mato-Grosso. A grande vantagem dessa maneira de proceder, é permittir a

caracterização dos typos anthropologicos encontrados, ao abrigo de qualquer

incerta apreciação individual.

Para facilitar a leitura e o entendimento das notas que se vão seguir,

tanto as relativas aos Parecís quanto ás que dizem respeito aos indios da

Serra do Norte, julgo de bom aviso resumir os dados fundamentaes do

processo, inicialmente applicado a identificação judiciaria e, hoje, acolhido

com merecida consideração entre os da anthropologia ethnica; mormente

depois dos resultados que forneceu a Chervin, encarregado do material

anthropologico da Missão de Crequí Monfort-Sénéchal de la Grange, na

Bolivia, em 1903.

No retraio falado, os traços principaes da cabeça humana são regis-

tados por notação convencional. Cada figura, é decomposta em seus elementos

fundamentaes e da comparação entre os dados obtidos surge, espontanea-

mente, um certo typo ; é o que se deseja em anthropologia.

Deixando de lado traços que aproveitam á identificação pessoal, mas

que pouco servem á anthropologia ethnica, por isso que nelles se mani-

festam formas pessoaes muito nitidas, basta considerar os caracteres da

fronte, do nariz, e da orelha, regiões da cabeça por onde mais se differenciam

os typos, órgãos que soffrem accentuadas influencias ancestraes.

As bases do methodo remontam ao século xv; o retrato falado

funda-se em processo de notação morphologica proposto por Leonardo

Da Vinci, em 1452, conforme verificámos. O proprio Bertillon, autor do pro-

cesso, talvez não tivesse conhecimento do que escreveu Da Vinci, quatro

séculos antes, em um dos capitules da sua obra fundamental onde, ao lado de

utilíssimos conselhos, e considerações valiosas sobre a analyse das formas

humanas ensina um:

Modo di tener a mente la fornia dum volto.
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Acham-se ali, bem definidos, os fundamentos da technica interessante,

bases que até agora ninguém se lembrou de attribuir ao soberano artista,

conforme o exige a justa apreciação histórica do caso.

A regra essencial do processo moderno, tal qual a formulou Bertillon, é

separar forma e dimensão, na analyse do órgão.

As dimensões são caracterizadas, convencionalmente, pelos qualifica-

tivos : pequeno, médio, grande, que representam valores relativos, baseados

na lei de Quetelet.

Esse principio rege o conjuncto biológico, quanto á morphologia:

affirma que os seres vivos osculam entre um máximo e um niinim^o, encon-

trando-se, nessa distancia, as formas intermediarias, tanto inais nu-

ínerosas quanto mais próximas da média, tanto mais raras quanto mais

afastadas.

Todavia, pequeno e grande ainda comportam vários gráos que, na

pratica, devem ser levados em conta. Sua notação, rápida e sufficiente,

é feita correntemente no « retrato

falado » por meio de sete signaes,

que correspondem a outras tantas

dimensões :

Pequeno— p i

Médio— m.

Grande— £;• íx

(!>)•

fe)-

O traço augmenta, e o paren-

thesis diminue o valor do signal

(Bertillon).

Fig. 35 — Schema dos diversos qualificativos de inclinação

observados no perfil lunnano — (Bertillon).

A forma do um orgào dado é caracterizada segundo a figura noruiat,

determinada pela equivalência das três regiões superpostas do rosto : região

fí-ontat, r. nasal, r. fjucat.

A primeira, que prefiru denominar— segmento cerebral— do rosto, es-

tende-se da liniia de im[)lantação dos cabellos, na fronte, até a raiz do nariz:;

a segunda forma o segmento respiratório, vai da raiz á base do nariz ; a

terceira é o segmento digestivo, porção infra-nasal da face.

Fronte, nariz e orelha são as partes da cabeça que offerecem cara-

cteres difïerenciaes mais importantes.

Na fronte, consideram-se di altura, a inclinação e a largura.
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O nariz é examinado quanto á profundidade de sua raiz, dorso, base,

altura, saliência e largura

A orelha— (pavilhão da orelha)— tem morphologia complexa que o

schema junto explica melhor que uma descripção.

Os Parecís são indios de typo delicado, aspecto

sympathico. Têm mãos e pés muito pequenos.

Olhos pequenos, castanhos escuros, n. 3 <Ja escala'

de Martin (de Zurich), muito pouco oblíquos.

Pelo nariz, convexo, muito se assemelham a

certo typo de pelles-vermelhas norte americanos.

O tronco é quadrangular, a depressão lom-

bar insignificante. Nas mulheres, os seios são

grandemente separados e, em geral, bem pe-

quenos e firmes. A queda prematura dos inci-

sivos medianos é facto interessante que pude

verificar, e documentar em diversas photogra-

phias.

O typo geral destes indios é brachyskéle.

Os caracteres que permittem consideral-o

maneira são : busto longo, membros inferiores curtos, circumferencia

thoracica maior que a metade da altura, cotovellos mais altos que a cica-

triz umbellical, grande abertura inferior á altura, estatura essencial (Col-

lignon) maior que a metade da altura.

Pelas proporções do corpo acham-se, destarte, muito próximos da

raça mongolica.

O methodo de Manou vrier, baseado no estabelecimento do canon

anthropologico real, pela ^comparação das proporções reciprocas dos se-

gmentos somáticos, infirma, pois, até certo ponto, a theoria de Ehrenreich,

segundo a qual os nossos indios, em geral, são mongólicos pela cabeça e

caucasicos pelo corpo.

Fig. 36 — Nomenclatura do pavilhão

da orelha. A — Origem da helix. B -
Helix superior, C — Helix posterior.

D — Fosseta digital. N — Fosseta navicular

O numero de crianças, entre elles, é grande; nossos documentos pho-

tographicos provam-no sobejamente.

As mulheres amammentam seus filhos até idade relativamente avan-

çada.

Não tive noticia de nenhum caso de degeneração physica ou psychica;

nenhuma doença nervosa, nenhum mal venéreo. Paludismo chronico em
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muitos Índios; broncliites e inflammações das vias aéreas superiores :

frequentes, tributo pago á poeira do cliapadão.

O numero de indivíduos de idade avançada pareceu-me restricto

gumas velhas e pouco velhos.

índios parecís
(retrato FALADO)

SÒCÔC6 Zolui

Nariz

I

IiicUnação .

Fronte -altura
• •

I
Largura.

Prf. da Raiz

Dorso . .

Base. . .

Altura . .

Saliência .

Largura .

Origem . .

Superior. .

I Posterior .

í Contorno .

Loljulo. . . . Adherencia.

I
Tamanlio .

I
Inclinação .

I Tamanho .

Favillião

Orelha

Helix

Anti-tragus

V
P

P^

P

Vex

Ab

G

G

G

P

P^

P

Vex

Ab

G

Sukiú-

I

_P

P

P

Vex

Ab
Í'

P

G

P

G

G

D

S

_P

B

Kamái
zaloç.n

v

P

Vex

Ab

G

P

G

Typo anthropologico dos indios Parecis

(determi.^ado pelo METnono do retrato fallado)

I

Inclinação : Vertical 80

.\ltura : .Muito pequena

,\nti-tr

Forma

agus

oval

termediaria 20 %•
Pequena 20%-

Largura : Muito pequena 80°/.- Pequena 20%.
Profundidade da raiz : Pequena 60 "/o- Muito pequena 40 %•
Dorso : Convexo 80 7o. Rectilíneo 20%
Base : Abaixada 80%. Horizontal 20 "/o-

.\ltura : Grande 80%. Pequena 20%.
Saliência : Pequena 80 "/o- Grande 20%.
Largura : Grande 80 %. Pequena 20 %.

I

Origem : Pequena 40 %. .Muito pequena 40 %• Grande 20 %.

I

Superior : Grande 40 %. Muito grande 20 °, „. Pequena 20 %•

I

Muito pequena 20%.

I
Posterior : .Muito pequena 80 "/,,. Grande 20 °/o.

( Contorno : Descendente 40 %. Quadrado 60 %.

I

Adherencia : Separado 80 %,. Fundido 20 %.

j
Tamanho : Grande 40 %. Muito grande 40 "/o. Muito pequeno

)
Inclinação : Horizontal 40 %. Obliquo 60 %•

I Tamanho : Pequeno 40 °/o- Grande 40 °/o. Muito pequeno 20 %
100 %.
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Indios Parecis-Rozárinis

AMUROI'O.MEÏRI

NamoTi- Sôcôco Zolui- Suldil- Kamai- Médias

suratiá macô Azai'ô zaloçti

Altura total
'. 1.S7 1,49 1,36 1,62 1,31 1m,55

Grande abertura 1,64 1,81 1,34 1,64 0,37 Im,58

Circumfersncia thoraxica 0,82 0,81 0,86 0,83 0,81 Om,83

CABEÇA

Occipito frontal 0,182 0,167 0,182 0,184 1,160 0,176

Transverso 0,147 0,143 0,143 0,143 0,143 0,144

Frontal minirao 0,093 0,092 0,104 0.101 0,092 0,096

Bi-zygomatico 0,138 0,132 0,133 0,134 0,133 0,134

Bi-gonion 0,099 0,101 0,103 0,102 0,099 0,100

Nazo-mentoneiro 0,119 0,119 0,126 0,116 0,114 0,118

Nazo-bucal 0,076 0,073 0,078 0,073 0,078 0,076

Nazo-alveplar 0,072 0,070 0,076 0,073 0,073 0,073

NARIZ

Altura 0,036 0,031 0,034 0,033 0,034 0,053

Largura 0,041 0,031 0,037 0,034 0,041 0,038

SaUencia 0,018 0,016 0,017 0,013 0,019 0,017

OLHOS

Bi- palpebral externo 0,089 0,091 0,092 0,093 0,083 0,090

Bi-palpebral interno 0,031 0,033 0,034 0,033 0,032 0,033

ORELHA DIREITA

Comprimento 0,038 0,037 0,056 0,036 0,063 0,058

Largura 0,041 0,034 0,03' 0,030 0,034 0,034

Côvado esquerdo 0,44 0,42 0,42 0,43 0,48 0,43

Medio esquerdo 0,10 0,08 0,10 0,10 0,09 0,09

Índice ceplialico 81,8

índice nasal 71,7

Dynamometro (mão direita; 28R. 23K. 26K. 23K. 24K. 24

Apezar de liaver pequena discordância entre estas mensurações c as

da segunda expedição von den Steinen (1888), dilîerença minima, que

attribuo á influencia de indios de um dos grupos, que o anthropologo

allemão não mediu, todavia, nos caracteres descriptivos, minlias notas

confirmam as delle.

Na descripção de Karl von den Steinen, a pelle dos Parecís tem colo-

rido semelhante ao gráo 33 da escala de Radde, sendo suas pesquizas rea-

lizadas sobre nove homens e três mulheres da região de Diamantino. Um
dos homens, e as três mulheres, tinham cabellos ondulados. Face alta, fronte
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baixa, iris escura, fenda palpebral horizontal, nariz de raiz delgada e dorso

convexo ; altura pequena, lembrando a dos Bakairís, septo nasal e lóbulos

das orelhas perfurados, são os traços geraes dos Parecís, segundo von den

Steinen.

yVs fichas anthropometricas do Museu achani-se documentadas pelas

impressões digitaes dos individuos examinados. As formulas dos cinco

Índios, cujas dimensões se acham no quadro da pag. 78, são as seguintes:

HOMENS

Ficha n. t

Ficlia n. 2

^"'^'^ » '^

ÍV-4444

Ficha II. 4

I
V — I3t3

1 V — 4442

I
1-: — 3333

II— 2244

I
E - 3343

•
I

I — 2242

Ficlia
I
V - 3333

l V — 2222

MULHERES

Ficlia n. 1
I
V — i343

IA — 4442

Ficha n. 2
{ ^I - h!2

Ficha 11. 3
í E — 2333

•

I V — 4442

As fórmulas estão expressas pela notação de Vucetich. Nota-sc um
predomínio accentuado das formas complexas, nas impressões masculinas

(verticilo); enquanto que, nas impressões femininas, os typos simples appa-

recem com maior frequência (arco). Essa desproporção não teria valor

algum si fosse verificada, apenas, nas oito fichas aqui transcriptas; porém

o material de que dispomos é bem maior, quanto á dactyloscopia, e não

desmente a proporcionalidade.

Conhecendo as pesquisas de Forgeot, sobre a determinação da idade

provável do individuo pelo exame das impressões digitaes, procurei verificar

si suas médias combinavam com a idade provável dos meus indios. Effe-

ctivamente assim aconteceu ; de accôrdo com a sua observação uma
linha de 0,005, perpendicular ás cristas papilläres, no adulto, secciona

cerca de 10 linhas. Nos primeiros annos da vida, o numero de cristas papil-

läres, existentes na mesma extensão (cinco millimetros), é muito maior.

A perpendicular corta, então, 18 a 20 linhas.
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dilatado entre os da tribu. O amúri ó sempre obedecido; o utiarití, sempre

respeitado.

Sacerdote e medico, o utiarití vae perdendo muito do seu antigo pre-

stigio, a medida que mais intimamente se vão estabelecendo as

relações dos indios com os civilizados .

A elle, no entanto, cabe guardar na memoria as lendas da

tribu, algumas das quaes, colhidas pelo coronel Rondon, vão tran-

scriptas mais além; elle é quem pratica uma espécie de «lia-

ptismo», cerimonia de apresentação social, que celeliram os Pa-

recís; realiza uma sorte de casamento, com ritual bem deter-

minado ; corta o páo lóhôho, interessante fetiche até agora não

descripto ; dá inicio aos cânticos, religiosos ou não
;
guarda as

flautas sagradas (Jararacas).

Actualmente não existe ritual para a consagração sacer-

dotal; o futuro utiarití instrue-se nas canções o nas lendas, assim

como nos processos therapeuticos, á medida que vae crescendo,

mercê principalmente de sua intelligencia. A idade do candidato

não parece influir para sua escolha ; Luiz Cintra, amúri do rio

Verde, não tinha mais de 30 annos.

A familia entire elles é polygamica, embora muitos homens

já se contentem com uma esposa. Sukiu-Azárê, indio do Jaurú,

tinha três mulheres.

Casam-se jovens ; alguns criam meninas, desde tenra idade,

para desposal-as quando attingirem a puberdade, aos 12 annos.

Tratam as mulheres com certo desprezo ; em Aldeia Quei-

mada, apezar dos conselhos que recebiam em contrario, só con-

sentiam que ellas comessem, quando já estavam absolutamente

saciados. Segregam-nas das cerimonias de seu culto; escondem ^]^-,^_

dos seus olhares os instrumentos sagrados da tribu, affirmando piechados

que morre a mulher que os vê ; não permittem que dansem c ^"'^'^l Norfe"'^^

cantem em sua companhia . (Coii. Rondon

Ellas se occupam em trabalhos de toda sorte : seccam o milho.
Museu

Nack

plantam, fiam, lavam a roupa, cozinham, tratam dos filhos. ^"""^^

Em ger'al, são garridas. Pentes e cosméticos são dos mais apreciados

presentes que se possam fazer á india pareci.

Homens e mulheres andam vestidos ; mas, nas horas de calor, é

frequente despirem a roupa e envergarem o 'unití de algodão, espécie de

cinta que será descripta mais além.

11



Não dispensam, pulseiras de algodão e perneiras de borracha de man-

gabeira; mas seus enfeites de pennas já pertencem ao passado.

Gostam do vidrilho. Em signal de contentamento, as indias se pintam

com urucú, pontilhando a face e o corpo.

Certo vestuário, que as mulheres confeccionam com panno obtido

dos civilizados, é característico: uma espécie de saiote passado acima dos

seios.

As armas deque usam são as nossas. Atiram bem.

Ha, porém, um caso especial, liybrido, que consiste no emprego simul-

tâneo de velho escudo venatório, tradicional, feito de folhagens, e dos fuzis

modernos de repetição.

Caçam, a tiro, ema, veado, sariema, escondidos por esse anteparo de

verdura.

Por meio do fogo costumam também matar algumas espécies : ateam

labaredas no cerrado, de maneira a rodear certa arca
;
quando a caca foge

ás chammas, atacam-na.

Constróem casas grandes, com tecto diedro, cobertas de palmas,

munidas de portas pequenas. Tr-inta, quarenta e mais pessoas, dormem
numa palhoça.

Ao centro, um esteio alto e forte. A' noite armam redes, em raio,

desse esteio para os caibros lateraes; entre uma rede o outra, pequena

fogueira, cujo clarão onrul^ece o interior da cabana.

Kêlêrôkô é nome pareci de Aldeia Queimada. Ao lado das casas da

Commissão Rondon, os indios levantaram sua grande palhoça ; lá tra])a-

Iham as mulheres e vão dormir os homens que prestam algum serviço á

linha telegraphica.

Nosso tropeiro Antonio Pareci, lamalurê— para seus patrícios, não

pode resistir á tentação e dormiu com sua gente. Fomos, alta noite, visitar

a cabana; entramos suprebticiamente e ficamos á um canto.

A luz das fogueiras, subindo por entre, as redes, trançadas de linhas

vermelhas ou amarellas, illuminava os corpos nús, estendidos transversal-

mente. Numa rede, uma família inteira resonava: pai, mãi e dois filhos,

todos muito abraçados. Mais além, uma criança choramigava, ao lado de

uma Índia moça que a balouçava nos braços, cantando :

Ená-môkôcê cê-maká

Ená-môkôcê cê-maká . .

.

(Menino dorme na rede . . .
)
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E si a criança é de sexo feminino cantam

Uiró-mókôcê cê-maká . . .

(Menina dorme na rede. .
.)

O lôhôhô é fetiche que os Parecís ainda conservam muito escondido.

Nada mais que uma vara nodosa, que guardam religiosa-

mente á titulo de amuleto protector, durante annos e annos.

Quando muito velha, e carcomida pelos insectos, queimam-na c

cortam outra ; mas a procura de um novo lôhôhô é acompanhada

de certas cerimonias. Enquanto o buscam na mata c durante

o trajecto até á aldeia, o utiarití, e mais um companheiro, vão

cantando sempre, em voz muito alta, monotonamente, duas notas

em son filado (Phonogramma 14 . 598).

A esse duo, chamam gr'llo do Nokauixitá; as mulheres não

devem ouvil-o.

Para satisfazer meu pedido, Luiz Cintra promoveu, um
grande kaulonená, onde se celebrou a morte de um veado, be-

bendo oloniti. (l)

A' noite recolheram as muUieres á choupana e vieram,

diante do nosso rancho, armados de jararacas, cantar e dançar pig. 38- Bainha

festejando a caçada, ao redor de uma grande cabaça onde iazia,
""" p'^o'^s" «

"" ^ j o í
,j ) ponta das flechas

em postas, um cervo moqueado. arukinkatçú

•p, . .
, I . I . dos índios da

E, assim, consegui apanhar no phonographo a musica serra do Norte,

das principaes cantigas parecís : Ualalôcê, Teirii, Ce-iritá, etc. (Cou. Rondon

(Phonogrammas ns. 14.594 e 14.595). Nacional -i^s?)

(1) Oloniti — c aguardente feita do iiiillio.

A analyse desta bebida realizada no Laboratório de Cliimica Analytica do Museu, pelo Sr. professor Alfredo

Andrade, deu o seguinte resultado:

Analysen. 18

Densidade a 15» 1.007,5

Acidez por litro cm Na Ho 118 cc.

Acidez por litro em acido acético 7,080 gr.

Alcool "/o em volume 2»,

2

Alcool V» em peso 1,760 gr.

Extracto a 100» 3,064 em gram.
Substancias reductoras calculadas cm glycose 0,325 em gram.
Saes fixos — (Cinzas). . • 0,120 em gram.

Caracteres geraes— Liquido opalino, coui reflexos amaroUados, muito espumoso, de cheiro especial. Esto liquido

sobrenada em abundante deposito do detrictos de milho e enorme profusão de fermentos diversos.
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UaLALOCÈ (Phonogramma 14.594)

Akutiá-han, nohin ôkôrê

Ukuman uizoná nêtêu

Ukuialauá Kamalalô

Niáhaká noliin-è Kamalalô

Motia saia Arití okanatiô

Kozákitá kôlôhôn unitá neteu

Niahaká akaterê Kerarê

ESTRIBILHO

Ha ! Ha ! Noáianauô ! Uh !

'O ualalocê narra episodio da vida da índia Kamalalô. Indo passear á

floresta viu um homem trepado num pé de tarumã; suppondo que fosse

um Índio, disse-lhe :

— Arítí, dá-me uma fructa de tarumã ?

E o homem respondeu :

— Kamalalô pensa que eu sou Arití. Eu sou « pai do mato »...

Uaiê autiâ harenezô

Zalôkarê uêrôrêtô

Amôkutiá tanôhaná

Níi-ítá tiáhazakô

Tahãrê-kalôrê maucê
Uaiuazarê-uaítekô

O leira celebra a morte do cacique de Uaíuazarê-uaitekô, assassinado

accidentalmentc por Zalokarc. Tahãrê-Kalôrê, que presenciou o facto,

compoz o leirú para commemoral-o.

lATOKE (Plioiiogramina 14.605)

Natiô atíô Kamáizokolá

Natiò atíô ualokoná atiô

Natiô Kamáizokolá

Nêê ená êma makoé etá

Nêê-êná Kamáizokolá

Oné nauê kotá zanezá

Nêê atiô Kamáizokolá
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O iatokê celebra o «salto» do rio Juruena, que os Parecís, numa antiga

lucta, conquistaram aos Uaikoakorê. Kamáizokolá é o nome do referido

salto :

Meu nome é Kamáizokolá

Eu sou o mesmo ualokoná

Meu nome é Kamáizokolá.

Nenhum homem poderá banhar-se aqui.

Eu sou Kamáizokolá.

Este rio bom é o maior de todos.

Meu nome é Kamáizokolá.

Três lendas, que o coronel Rondon colhera alguns

annos antes, foram igualmente registadas em cylindros

phonographicos ; infelizmente, esse material damnificou-se

durante a viagem. Vale a pena transcrever, todavia, o

argumento destas novelas, que apresentam alto valor

cthnographico.

LENDA DA ORIGEM DOS HOMENS

Enôrê, o Ente Supremo, appareceu em A'tiu (Sakuriíi-

iná. Ponte de Pedra). Cortou um páo ; esculpiu nelle uma
hgura humana e o fincou no solo. Depois cortou uma
varinha e deu pancadas nelle; o páo virou homem. Pro-

cedeu do mesmo modo com outro fragmento de madeira
;

surgiu a mulher. Este casal primitivo teve um filho, que

ídiZalúiêe nnvA, ûWiSi, Hôhôlaialô. Mais tarde teve outros

dois filhos: Kamáikôrê e Uháiuarirú.

Enôrê chamou ZcUúiê e Kamáikôrê e perguiitou-lhes (con. Rondon -

o que desejavam, na partilha que ia realizar dos bens da "'"''" N'"='°"'^' - '^'^"''

terra. Zalidê não quiz espingarda, nem boi^ nem cavallo ; a primeira por

ser pezada, os últimos porque sujam o terreiro das casas ; escolheu o arco,

a flecha e as outras cousas parecís. Kamáikôrê ficou possuidor dos outros

dons de Enôrê, e foi mais feliz ; dominou a terra e seus filhos prosperaram.

'ig. 39 — Aiêraçú

Flecha para aves

lios da Serra do Norte.

LENDA DO MILHO

Um grande chefe pareci, dos primeiros tempos da tribu, Ainolarê,

sentindo que a morte se approximava, chamou seu filho Kaleitôê e lhe

ordenou que o enterrasse no meio da roça, assim que seus dias termi-

nassem.



Avisou que, très dias depois da inhumação, brotaria de sua cova uma
planta que algum tempo depois rebentaria em sementes.

Disse que as não comessem
;
guardassem-nas para a replanta, e a

tribu ganharia um recurso precioso.

Assim se fez ; e o milho appareceu entre elles.

LENDA DA MANDIOCA

Zaliamáre e sua mulher, Kòkôterô, tiveram um casal de filhos : uni

menino, Zòkôòiê, e uma menina, Aliôlô. O pai amava o filho e despresava

a fillia. Siella o chamava, elle lhe respondia por meio de assobios; nunca

lhe dirigia a palavra.

Desgostosa, Atiôlô pediu á sua mãi que a enterrasse viva, visto como

assim seria util aos seus. Depois de longa resistência ao extranho desejo,

Kôkôtêrô acabou cedendo aos rogos da filha, e a enterrou no meio do

cerrado. Porém, ali ella não pôde resistir, por causa do calor ; rogou que

a levasse para o campo, onde também não se sentiu bem. Mais uma vez

supplicou a Kôkôtêrô que a mudasse para outra cova, esta ultima aberta na

mata; e ahí sentiu-se á vontade. Então, pediu a sua mãi que se ir-etirasse,

recommendando-lhe não lhe volvesse os olhos quando ella gritasse.

Depois de muito tempo gritou ; Kôkôtêrô voltou-se, rapidamente. Viu,

no lugar em que enterrara a filha, um arbusto mui alto, que logo se tornou

rasteiro assim que se approximou. Tratou da sepultura. Limpou o solo. A
plantinha fui-se mostrando cada vez mais viçosa. Mais tarde, Kôkôtêrô

arrancou do solo a raiz da planta : era a mandioca . O casal chamou-a :

OJakôrê; os Parecís, depois, deram-lhe o nome de Kêiê.

A lingua destes indios acha-se hoje documentada em léxico abun-

dante, que Rondon enriqueceu prodigiosamente nos últimos oito annos,

durante os quaes tem sido a pessoa mais influente do meio pareci.

Somma considerável de pequenos textos, conseguidos no convívio de

muitos mezes com alguns indios intelligentes, permittiu-lhe reunir material

linguistico de primeira ordem, publicado ha pouco, em annexe, no grande

— Relatório geral dos seus trabalhos realizados em Mato-Grosso de 1907

até agora.

Existe uma grande difficuldade para boa traducção dos textos. Os

indios dão o significado dos vocábulos com bastante precisão ; mas o valor



PHONOGRAMME Í4.598
(INDIOS PARECÍS

-^ff

TEIRU
INDIOS PAREcis:

zU-j—J- «* W I

J . J' J' J" J 1 cT" I
^

J J g

Ua ê au _ tia ha_rê_nê_zê . za _ lô _ Ka

r-y ^ ^ . ^ -_





87

das phrases soffre, consideravelmente na versão que effectuam, á pedido,

do pareci para o portuguez. Appareccm, continuamente, termos, palavras,

radicaes, que elles mesmos não sabem dizer donde vieram, todas as vezes

que se manda um pareci traduzir uma phrase brasileira para

seu idioma. M

Para conseguir destacar pronomes pessoaes, escolhi pe-

quenas locuções brasileiras que fiz traduzir por diversos indios,

compai^ando. O resultado foi o seguinte, que transcrevo de meu
caderno, tal qual :

Eu estou com fome— Nônaíitá.

Você está com fome — Hinatitá.

Nós estamos com fome — Uinatitá.

Elles estão com fome— Nátlá-hitá.

Podemos, dest'arte, apanhar não só os pronomes pessoaes :

Eu, A'enf/il; Você (Tu, Vós), Hinalí; Nós, Uinalí; Elles, Naiiá;

como também isolar perfeitamente uma forma verbal : Haliiá,

ter fome.

Parece-me, todavia, que esses pronomes nem sempre se apre-

sentam de modo tão claro na organização da phrase; acham-se:

Eu : Nô, Natu, Nozáni.

Tu, Você, Vós: Içô.

Elle : Içoká
_

Nós: Ucáá.

Você 6 bom : Içô uaié

Eu vou perto : Nozáni naritá.

(Eu perto).

Nós vamos tomar banho: Uaiá akuahan. '

(Nós banho).

Índios da Serra

do Norte.

(Coll. Rondon
— Museu

Nacional— iió;7)

Os trechos musicaes incluídos neste livro foram transcriptos de pho-

nogrammas existentes no Museu Nacional, colhidos durante a viagem sendo

aquelle tra])alho realizado pelo Sr. professor Astolpho Tavares ; á sua as-

sistência, dedicada e proba, devo a maior parto das notas referentes aos

instrumentos parecís.



Deixando de lado a flauta nasal (Tsin-halí), instrumento pouco exacto,

encontramos entre os Parecís algumas flautas e uma buzina, com cmho-'

cadura de piston, que dá son cavernoso.

As flautas estão em si ; meio ton abaixo do diapason normal. Formam
três grupos naturaes : grave, médio e agudo, constituindo o que os com-

positores chamam uma familia, como por exemplo, nos instrumcntos.de

corda: contra-baixo, violoncello e violino.

A embocadura de todas é semelhante a do flageolet. TOm quatro

orifícios. O comprimento varia. Com os orifícios livres, cacía qual dá um
accorde de mi menor, ton relativo de sol maior: mi^, sol', si-.

Com o primeiro orifício obturado, todas as flautas dão o accorde de

re maior :

ré', fá' 'r, lá'

O tom de sol maior é muito favorecido pelas notas fornecidas pelos três

grupos :

Grupo grave : si^, re-

Grupo médio : si\ ré-, fá-
'-, sol'

Grupo agudo : ré'-, sol', si-

ton de si menor (relativo de sol maior) 6 muito [iraticavol no 1" o no

2" grupos, pois que esses dão facilmente as notas do accorde desse ton :

Grupo grave : si\ re',fa- -, -sr

Grupo médio : si', ré', fá' t

O grupo grave favorece o accorde de lá maior, cujas notas facilmente

nelle se obtêm : Icr, do' ', mi^

Osions mais empregados na sua musica são: sol maior, mi menor,

ré maior, si menor, lá maior. Os tons maiores, como se vê, seguem-se em
cinco guintas justas.

A escala completa fornecida pelas flautas parecís é, pois :

Lá\ Si', DÔ'i, Ré", Mi', Fá/l, Sol\ Lá\ Sr.

Não foi encontrado o do natural, nem o si^. Esta ultima nota pode ser

obtida, em certo casos, com os instrumentos agudos.
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Cada grupo fornece um segmento da escala total :

Grupo grave : tó' , si\ dd^ tt, re^ mv'

Grupo médio : si\ ré-,mi^, fd'l, soV'

Grupo agudo : re^ /a;, sol', lá-, si^

Em re'" ficam os três grupos unisonos; o 2° grupo salta do si' para o

re'^ (S'' menor) deixando de dar o do". O 3° grupo salta igualmente

uma 3"" menor : entre ré' e fd'.

Além destes grandes intervallos, verdadeiros hiatos na es-

cala, acham-se ainda intervallos anómalos ; taes são, no grupo

médio, o intervallo de 2-'' maior entre 7ni- e fd'l, que na escala

natural é intervallo de 2"" menor (mr a fd"). No 1° grupo da-se o

mesmo entre si^ e do'1.

O rythmo da musica pareci, em regra, segue os compassos

binário e ternário. Ha também, nos phonogrammas colhidos, com-

passos alternados, cuja regularidade não é conservada em todo

o trecho.

O phonogramma 14.G05 offerece um bom exemplo dessa al-

ternância ; é um trecho em sol maior, que se inicia por três com-
,

passos binários e logo passa ao compasso ternário, cahindo de

novo no primeiro, para repetir a mesma successão, até ao fim.

O phonogramma 14.602 ô de um coro em la maior, mui-

tíssimo original, quanto á melodia, e surprchendente quanto ao

rythmo. E' incerto. Approxima-se do Vi, que é mantido durante

os três primeiros compassos: ahi, quebra-se, cahindo o coro, ora

no compasso binário, ora no ternário. A transcripção deste

phonogramma foi feita em compasso de Vi» para facilitar a

leitura.

Noíam-se, em alguns phonogrammas, movimentos synco-

pados bem claros. Taes são os de números 14.594 c 14.595, onde

se encontra, pronunciadamente, o tempo de bolero, em Vg.
i"'

* * * Fig. 41 -
„ . ^ , ,

^ Anikirikatçá
Os instrumentos typos sao: piecha de ponta

Grupo grave : Zoratealô (11.218) Tnd"'
Grupo médio: Temt (11.220) serrado Norte.

Grupo agudo : Zahôlôcê (11 .224) '^ulir^"
Nacional —

* * * i'487)

Entre as peças ethnographicas da collecção pareci (collecção Rondon)

do Museu, algumas merecem especial citação.
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ZaiakíUÍ, escudo de caçada (11.260 e 11.261); é formado por um. ar-

cabouço de varas flexíveis mantidas por meio de tiras de urubamba, ou

mesmo de arame. Tem cerca de um metro de altura e 0,40 de largura. Si

a vegetação não auxiliasse o disfarce, seria um fraco protector, dispondo de

área tão escassa.

Uariá-matalô é vaso de barro mal cosido, estylo archaico no dizer

dos próprios Parecís. A forma geral lembra certo vaso de Marajó.

Em relevo, ha uma figura em cujo interior quatro estrellas parecem

representar ollios, nariz, boca, de uma face liumana estylisada pelo pro-

cesso dos ceramistas primitivos. Circumferencia maxima do vaso— 0,71

(11.263). '

Maíokocê— (11.247) é cabaça com desenhos geométricos (triângulos) e

figuras de aves (garças), entalliados em negro. Uma onça caçando uma
ema, um hndo tamanduá bandeira, alguns pacús, são admiráveis motivos

ornamentaes de outra (11.252).

Ixiçá— (11.245) cuia pintada de preto pela face interna. Sem desenho.

O laço é fixado, no rostrum da cuia, por meio do breu da almécega.

llôòzí— cesta ornamental usada, outrora, para carregar, a tiracollo,

fumo, carne, etc., durante certas dansas (11.272).

Kohôn-klxí — cesta de earga— (2.549) trançada de taquara. Altura,

0,34 ; circumferencia maxima 0,73. Esta peça pertence á Collecção Guido,

offerecida ao Museu pela Sr. D. Maria do Carmo de Mello Rego.

Maká—-rede de dormir. Em geral, feita de algodão (11.296)— tinto

em vermelho, amarello ou alaranjado. Também tecem-nas de fibras de

tucum (2.225), empregando technica simples : um fio muito longo, passado

da direita para a esquerda, cerca de 1700 vezes, forma a urdidura da

rede. Espaçados, a distancias variáveis, alguns fios, perpendiculares aos

primeiros, dão resistência ao apparelho e formam a trama, conforme se

vê na estampa.

Konokod— Faixa para a cintura ou para a cabeça— (11.281)— E' tecido

admiravelmente bem executado, com fios coloridos, em que desenhos geomé-

tricos predominam. Para obter, nesses desenhos, os traços de côr, o processo

é também muito simples.

Passam, com agulha, um fio que ora leva para o segundo plano, ora

para o primeiro, a linha escolhida. Tendo, por exemplo, a urdidura fios

amarellos e vermelhos, si deseja o tecelão um ponto vermelho passa o fio,

que faz a trama, por baixo de um fio vermelho, recalcando um fio amarello
;

si quer um ponto amarello, recalca para o segundo plano os fios vermelhos

da trama e torna saliente um amarello.

Assim também são tecidos o Imiti— (11.275), cinta ou saiote cui'to

usado por homens e mulheres, ainda hoje, nos dias de calor; a Kalauati,^

(11.283)— liga humeral; a Ta-hiti— liga tibio-tarsica.



Archivos do Museu Nacional. Vol. XX

Indios Parecis
A. B. C. —Trançado de uma rede (Schema
D. E. — Tram a. de um tecido. (Schema )





91

Para tecer estas peças empregam agulhas, Kainin-hin— unas c longas

(0,41) de madeira vermelha ou de «irí— (11.266). As redes são tecidas com

agulhas maiores, largas e longas, UinatUocê— (11.270). Tiirú— fusos,

ora são de madeira — (2.172), ora de taquara, com peso feito de barro—
(13.567), ou de um fructo de palmeira— (11.274). Medir i — são

saccos de palha, sorte de grandes bornaes— (2.649).

Kiidi— abano— é trançado de maneira original. Tomam
foliollos de bacaba, destacados do peciolo da folha. Fixam uma

porção délies na metade de uma haste de madeira medindo

cerca de 0,40 centímetros, fazendo uma alça que deixa livre a

respectiva extremidade, que, depois de trançada aos outros, vai

se fixar na outra metade da mesma haste por meio de um
trançado de taquara.

A forma geral do abano pareci é semelhante á de uma aza

de lepidoptero (11.805).

Paneiros— (1 1 .185)— To-heri, e peneiras— (11 .191)— Atoa,

são igualmente trançadas em palha e em taquara.

De fibras de tucum e de outras palmeiras fiam excellentes

cordas (11.277)

—

Makáno— torcendo os fios sobre a coxa, de-

baixo da mão espalmada.

Hoje, não usam mais enfeites de pennas semelhantes aos

que fabricaram especialmente, em Utiarití, para o Museu Na-

cional. Kiliá-kocití — é a penna que outr'ora passavam atravez

do septo nasal — (11.306). Kamái-hin-hokò — é diadema de

pennas de tucano (11.310), antigamente usado em homenagem
ao Sol ; tem forma semicircular saindo as pennas da circumfe-

rencia como si fossem os raios do astro symbolisado.

Também não usam mais o ZaMo— (11.309)

—

pennacho

que se collocava verticalmente na região occipital. De fructos
^.

seccos do piquÀ fazem chocalhos — Zuzá — que atam aos torno- Empiumaçâo das

n • 1 /^ -4 r^n flechas dos

zellos, como guizos, para dansar— (11.264)., índios da serra do

Da borracha da mangabeira fabricam ligas tibiaes — '^"''''^

Tahiti {WM^), e bolas com que jogam o Mataná-Arili, líaed- Museu Nacional

Ijall, na justa expressão de Rondon (11.311). Nesse jogo, di-
- '-loio)

videm-se os rapazes em dois campos e cada qual procura mandar a bolla ao

contrario, impellindo-a por uma cabeçada. . .

Ualaçil — é cabaça-maracá, hoje esquecida (11.246).

Instrumentos de musica são o Tsin-hali— ocarina feita com dois

discos de cabaça, que tocam com o ar expirado por uma das narinas, ob-

turada a outra para augmentar a pressão— (11.234); //esd-Aesd— grande

trombeta, com embocadura de piston, possuindo uma formidável caixa

de resonancia feita de uma cabaça— (11.215), ou mesmo desprovida de



pavilhão— (11.216); Tinama«, instrumento jocoso, feito de um merithallo

de taquarussú, adrede rachado, dentro do qual os indios gargalham durante
algumas dansas.

Certos instrumentos que, musicalmente, pertencem a um dos typos já

especificados, recebem nomes especiaes pela applicação que se lhes da nas
cerimonias do culto. São ornamentados de diversa maneira.

f/atofoce— (11.223)— entre o primeiro orifício e o segundo possue uma
serie de sete losangos e, ao redor do quarto orifício, tem um circulo feito de

pontos isolados. Este ultimo typo de ornamentação sagrada, a propósito da
qual os Parecís não gostam de falar, é de regra no Herá-heraldm— (11 .22S).

Um dos instrumentos sagrados tem fígura anthropomorpha gravada na
superfície: é um Zaholocê— (11.227).

Para se pintarem quando estão contentes alguns parecís empregam a
Ahitê— (11.315)

—

pasta de cera e pó de sementes de urucú.

O arco— Korê-okô— {11 . 184) ; flechas— Korê— (11 . 178) ; flechas para
apanhar a\es— Korêkakoá-nihaká— (11 .1"), são armas só usadas pelos

Parecís do extremo Oeste.

Os Aritís acham-se em adiantado gráo de differenciação cultural ; mor-

mente os do districto de Diamantino, por onde passa a linha telegraphica,

exactamente aquelles que foram examinados em 1888, por von den Steinen.

Naquelle tempo, segundo diz o notável ethnologo, faziam commercio

de fumo torcido e aromatisado com urubamba, peneiras, redes, pennas,

mandioca, algodão, cará, batatas, ipéca, com as populações de S . Luiz de

Cáceres e Diamantino. A rede dos Parecís era de algodão e as dos chamados

Kabixis (Parecís-Kozárinis) eram de tucum. As ligas de borracha de man-

gabeira eram reservadas para as mulheres; usavam os homens ligas de

algodão. Tatuavam-se nos braços e nas coxas, desenhando arcos, com tinta

de genipapo, por meio de um espinho de gravata. Usavam um protector

genital : daiha-sö. Seus trançados eram semelhantes aos dos Aruaks, das

Guianas. Hoje a influencia dos tecidos civihzados é manifesta nas obras

parecís. Redes, tecidos e vasos, eram fabricados pelas mulheres; os homens

trabalhavam em peneiras e trançados. As mulheres plantavam nas derru-

badas a maneira do que se faz entre os nossos sertanejos, quando toda a

familia toma parte no serviço.

Já naquelle anno eram monogames.

Por occasião do nascimento de uma criança, ambos os progenitores

jejuavam, até á queda do cordão umbillical. Aos três annos era o pequeno

baptisado, recebendo o nome de um dos avós.

Os mortos inhumavam-se dentro de casa, posta a cabeça para o lado

de Leste. Durante os seis primeiros dias depois do fallecimento, os parentes
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próximos jejuavam também. Acreditavam, então que, si o morto não resusci-

tava, depois desse periodo, é que tinha conseguido entrar no ceu. .

.

No sétimo dia bebiam o summo do kaiterú, misturado com urucú, no

meio de grandes e solemnes festas. Então, como agora, o utiariti era o

padre-medico ; soprava fumaça sobre os enfermos para

affastar a doença, ensinava aos jovens que o deviam

succéder naquelle mister.

Da sua theogonia pouco resta. Em 1888, acredi-

tavam que o Sol era uma coroa de pennas vermelhas,

pertencente a Molihuturé, espécie de Apollo pareci . .

.

O astro só apparecia pelo consentimento do seu pro-

prietário. A Lua era uma coroa de pennas de mutum- ;

pinima, de que era dono Kaimaré. \í

Suas phases explicavam-se por um processo de

que ha certas reminiscências ainda hoje; animaes

diversos occultam ora parte, ora toda a superficie do

planeta. . . Plg. 43 - Fío de algodão -
Kondzú — envolto em folhas.

* * * índios da Serra do Norte.

(Coll. — Museu Nacional —

Muitos parecís são, actualmente, trabalhadores da ""'"''

Commissão de Linhas Telegraphicas
;
procedem como verdadeiros serta-

nejos. Outros, se demoralisaram em contacto com os seringueiros, e levam

existência precária.





VI

SEMPRE cruzando chapadões arenosos, onde a sariema grita e o echo

não responde, onde as tucúras toldam o ar, difficultando o caminhar

dos cargueiros, e as mamamgabas ferram, a torto e a direito, atra-

vessamos as cabeceiras do rio Verde, do Ihocê, do Sacre ou Timalatiá,

tributários da margem direita do Juruena.

No cerrado, algumas jabuticabas do campo, fructos biloculares e ado-

cicados, sorte de bagas drupaceas, e mangabas polpudas c tenras.

O mosquito pólvora, peor, mil vezes, que o pium-borrachudo, inte-

merato, voraz e aggressive, f[ue se não espanta facilmente, cuja picada

fal-o merecedor de seu nome, é praga daquellas cabeceiras.

A face de uma pessoa, atacada por nuvem de mosquitos pólvora, tor-

na-se vultuosa e edemaciada, como a de um varioloso nos prodromos da

erupção.

Timalatiá, em pareci, 6 rio do sangue ; os indios dizem Sacre, em vez

de Sangue.

Dos affluentes da margem direita do Juruena, cujas cabeceiras são

cortadas pelo caminho de abastecimento da linha telegraphica, o mais

caudaloso, nos passos da estrada, é o Sauêruiná ou Papagaio. Estreito,

corre muito e tem aguas claras. Mata bonita o acompanha.

Todo o planalto dos Parecís tem a mesma constituição geológica; é

formado de camadas de areião interrompidas, em alguns pontos, por
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pequenos lençóes de terra argilosa. Nenhum affloramento de rocha plu-

tonica ; mesmo a diabase, existente em Tapirapuan e na Serra do Norte, não

apparece no « chapadão ».
'

Nas proximidades das nódoas argilosas aliundam casas de térmitas,

algumas collossaes. Nos pontos em que o solo se torna mais favora,vel á

vegetação, alteiam-se typos que parecem immigrados da floresta.

Chegando ao Sauêruiná encontram-se jazidas de pedra canga, assim

mesmo, modestas.

Fauna relativamente pobre de formas superiores : um bando de seis

emas correndo no chapadão, alguns casaes de araras, nas matas do Pa-

pagaio. Corujas recolhidas no ôco dos páos, onde fazem ninhos. Raras vezes

um lobinlio medroso. Alguns lagartos e muitos calandros.

Poucos ophidios.

O páo-santo parece milagroso.

O fogo das queimadas que o raio accende, ou o indio, ou o sertanejo,

lambe o karêke e o sape, requeima o muricí e a mangabeira ; e elles custam

a brotar.

Mas o páo-santo, mal cessa o fogo, ainda todo negro, com o tronco ra-

chado pelo calor, cobre-se de pontos alvos, abre em flor, qual um retalho

de noite que se matiza de estrellas.

Todos os rios apontados acima são focos de anophelinas. Mais de uma
vez, pudemos verificar que as fêmeas picam também durante o dia.

Para documentar a vida sertaneja, nada melhor que surprehender as

palestras dos tropeiros, á noite, no pouso, ao redor do fogo, pitando soce-

gadamente, para queimar o tédio.

Genesio é falador. Nasceu em Minas; andou por S . Paulo e Goiaz,

vive em Mato-Grosso ha muitos annos. Tem retalhado a pé, todo o grande

sertão destes estados, que elle conhece como « gente grande ».

E' o typo do sertanejo branco.

Viveu, mezes a fio, numa aldeia de Parecís ; é o melhor vaqueano
daquellas paragens :

— « Cuiabano, quando dá festa, é só pinga e cigarro. . . »
; e Genesio

fazia critica das noitadas sertanejas, como si elle não fosse o maior con-

sumidor áQ pinga no sertão de Cuiabá,
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Da boca dos tropeiros apanhei algumas locuções da lingua popular

de Mato-Grosso, na prosa dos serões.

Não as transcrevo aqui julgando publicar expressões inéditas, ou in-

cognitas. Sei que, na sua maioria, são perfeitamente conhecidas por

quantos têm andado pelo interior. No entanto, muitas nunca

foram recolhidas. Poucas têm sido aproveitadas. Quasi todas

porém, são apresentadas com deformações tendenciosas, proposi-

talmente executadas para realçar-lhes o sabor.

Convém archivar essas locuções, no interesse de estudos

futuros ; e também para verificar as variações regionaes de umas

tantas.

Hum ! Hum ! é de assentimento, mui generalizado :

— Esse pequeno é seu filho ?

— Hum ! Hum !

Representa acquisição indiana. E' o processo geral dos Índios

para exprimir a affirmação. Em outros estados, onde o elemento

africano teve grande influencia, esta expressão é antes negativa.

Tc/lá! ê interjeição de pura procedência bôrôro :

— No seringai então não ha remédios?

— Remédio ? Tchá ! lá não vai, nem. nada!

Djente por gente é característico do sertão cuiabano.

Eu sou muito anciado ; gosto de tudo violento

No sertão, viajar é viajear.

Fig.



Ha tendência accentuada para reduzir os demonstrativos a um só

mero.

Sua espingarda é Ijoa?

Demais ! Disparate !

Occupar, em vez de gastar ou utilisar

— V. occupou a agua que estava aqui ':

Pouso no Sauêruiná, á tardinha.

Os tropeiros tampavam o lote para o preservar da chuva imminente;

o acampamento tinha a animação commum ás horas de recolher.

Na hnha do chapadão infinito, desenhou-se, ao longe, um vulto im-

preciso ; seguindo o trilho do Juruena, em nossa direcção, vinha se arras-

tando um homem andrajoso. Sua camisa tinha uma só manga; cobria

metade do tronco. Suas calças, reduzidas á tanga esfarrapada. As nádegas,

expostas. Um chapéo de palha sem abas, um cinto de couro remendado a

embira.

Um sacco amarrado cahia sobre o dorso daquelle homem miserando,

de faces encovadas.

Parou a certa distancia. Interrompemos nossos aprestos e fizemos

signal para que se chegasse.

Approximou-se e foi logo atirando, ao chão, o sacco e o corpo fatigado.

Pedio comida; e depois contou sua historia, que transcrevi á medida

que elle falava. Chamava-se Benedicto ; era seringueiro. Vinha das matas

do Juruena exploradas por um certo João Kolb, residente em Tapirapuan,

conhecido por D. João.

Passara no seringai dois mezessem viveres, que o patrão não mandara,

faltando ao ajuste prévio. No seringai, 20 pessoas. O encarregado do

barracão, um tal Soares, no fim de todo esse tempo, durante o qual vi-

veram de palmito e de mel, morreu do fome e de febres. Ninguém tinha

mais forças para arrancar da floresta o indispensável á subsistência. Dos

20, nem um só podia mais empunhar um machado; o terçado, nas mãos

daquelles homens doentes, oscilava como a espada de um dragão entre os

dedos de uma criança. E a tropa de Kolb não chegava.

Desanimado então, para não morrer também a mingua, resolvera

a])andonar a mata. Atraz delle deveriam vir os outros. Tinha uma
arthrite traumatica no joelho direito ; mesmo assim fizera, naquelle dia, pelo

areião á fora, sete léguas bem contadas .
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Aquelle homem encarnava uma raça forte, que anda por ahi a soffrer

supplicios na sua terra, onde os estranhos engordam.

Era preciso documentar sua vida e registar aqui essa observação, como

um caso chnico de pathologia social. Foi o que eu fiz.

Havia 14 annos que principiara a trabalhar na borracha. Sabe 1er

muito mal. Nasceu na povoação de « Barra dos Bugres», no alto Paraguai

proximo a Diamantino. Tem cerca de 35 annos. E' caboclo de

complexa mestiçagem.

Alto, de saliências ósseas accentuadas, membros longos
;

pelle cúprica olivacea; nariz convexo, estreito; olhos meio obli-

ques ; malares projectados. Cabello negroide.

No fim da safra do anno passado ficara devendo 500$ a

D. João; este anno não i-eceberia nada.

No começo da estação, quando foi para o seringai, recebeu,

além de um terno de roupa de riscado, o seguinte, que é o for-

necimento habitualmente feito pelos patrões a cada trabalhador :

25 litros de arroz,

feijão,

farinha,

banha.

25
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Quando o caboclo tira pouca seringa, o valor desta não attinge o

preço da alimentação que recebeu ; fica devendo.

E si tira muita, o valor dos géneros é tal, que o preço da seringa não

basta para cobrir o debito ; depois da primeira safra em que toma parte,

o caboclo nunca mais acaba de dever. .

.

•

.

Lá, naquelle paiz de sonho, em que a natureza recompõe um paraizo

em cada canto da mata, o homem decai outra vez
;
perde a coragem de

luctarcom o homem.
Martius já havia notado, em 1818, (Reise in Brasilien) a grande in-

fluencia suggestiva que o branco exerce sobre certos sertanejos mestiços.

Por esse prestigio, os ricos organizam e mantêm aquelle processo de"

trabalho rural
;
porque si algum infeliz, num assomo de brio, foge ao

captiveiro, o patrão manda-o procurar por outros, submissos e fieis. Então

regula o artigo 44, paragrapho 32. .

.

Benedicto tirou 25 arrobas de borracha neste anno ; a 40$ (em 1912),

deviam dar-lhe 1:000$000. Não espera um vintém ; o supprimento que

recebeu deve ter custado muito mais. .

.

As tropas de abastecimento dos seringueiros transportam a borracha

do Juruena para Tapirapuan ; cada uma consta de 10 bois dirigidos por dois

homens. Gastam na viagem 16 a 20 dias.

Cada vez que se chega ao pouso, mais que depressa, procuram os tro-

peiros um bom encosto; e, si encontram no caminho alguma tropa de torna

viagem, vão logo perguntando:

— Que tal está o encosto ahi adiante ?

E' o pedaço de campo conveniente á pastagem dos animaes durante

um ou dois dias.

Setembro 13 — Sahimos do Sauêruiná ou Papagaio e chegamos ao

Buritísinho. Attingimos uma grande boiada que vai para o acampamento.

Pela Estrada Rondou dentro de pouco tempo, grandes manadas de gado

poderão chegar a Santo Antonio do Madeira ; e a Amazonia será escoadouro

da criação dos campos de Goiaz e Mato-Grosso.

Conforme já tive opportunidade de dizer, a linha telegraphica do co-

ronel Rondon, praticamente, hoje, vale muito menos que a admirável estrada
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de penetração por onde passa. Apertaram-se, por meio deíla, os laços da

nacionalidade; saibam os governantes tirar partido da sua valia.

Setembro 14— Pouso da Agua Quente. Nesgas de campo verdejante.

Perdizes, narcejas, inhambús.

Setembro 15

—

Pouso do Mutum. Pantanal. Para chegar ao rio Peri-

quito, affluente do Papagaio, é preciso atravessar um igapó.

Canta a cigarra; estridula um som

redondo e cheio, como si fosse nota aguda

de um mezzo-soprano.

Deve ser a cicada manni/era, que tem

fama de cantora.

Setembro 16 — Pouso do Uáikoákorê
;

zona de grandes seringaes. Uáikoákorê é

nome com que os Parecís designam certo

grupo de indios da Serra do Norte e Ju-

ruena. Quer dizer « irmão do chão », porque

todos, os Nambikuáras, dormem sobre o

solo limpo.

Ali já começam a apparecer os sel-

vagens dessa tribu.

E' o ultimo pouso no chapadão dos Pa-

recís.

Pouco além, cerca de um kilometro, o

planalto detem-se, bruscamente, a beira

de um paredão. Um immenso panorama,

de matas sem fim, surgiu diante de nós. A
estrada precipitava-se pelo valle abaixo,

quasi a prumo ; ao longe, subiam

grande floresta, columnas tenues de fu-

maça do fogo dos Nambikuáras. Era

Fig. 46 — Pingente de pennas de tucano. Índios da

da Serra do Norte.

(Coll. Rondo

I valle tio ramoso

lal - I30»6)

Juruena.

José André chamava-se um seringueiro que adiamos um pouco

adiante.

Fora ao pouso da Barrinha, a ver si havia tropa que lhe pudesse dar

fumo.
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ConvidoLi-nos para um guaraná na sua feitoria. Entramos pelo mato

a dentro, por estreita vereda, andando cerca de dois kilometros. Numa
clareira, ao lado de um riacho de agua limpa e correntosa, erguia-se o rancho,

capenga, cuja cobertura era um couro.

Cuiabano, dos bons, offereceu-nos um guaraná mexido com colher de

prata, num copinho de vidro grosso; depois, submetteu-se ao meu indispen-

sável interrogatório, com doçura e modos de quem já estivera morando na

Cidade.

A Cidade, para o sertanejo, é Cuiabá.

Tinha cerca de 50 annos, que carregava com desempeno. Apezar

de haver perdido alguns dedos da mão direita, labutava na mata havia

três decennios; muito antes do desenvolvimento da industriada borracha

em Mato-Grosso, já elle era seringueiro.

Seis mezes do anno passa naquelle rancho ; o resto, cm Diamantino.

Não tem parentes. Vive na floresta com um gallo, velho também, que elle

estima como filho e que o acompanha sempre. Preferirá morrer de fome

a comer o companheiro. Aliás sabe tirar partido das riquezas da mata.

Nunca teve sezões. Quando lhe falta o que comer, procura fructas de lobo,

que são doces e perfumadas.

A borracha não é defumada como na Amazonia, mas coagulada pelo

alúmen, dentro de moldes de madeira, em forma de prisma recto de base

parallelogramica. Esses moldes são os cochos ; ali a comprimem com um
pequeno toro de madeira pesada.

Na Várzea Comprida pousamos no dia 27. Amaro, cozinheiro da nossa

tropa, deixou-se ferrar num pé, por uma tocanguíra.

Verdadeira intoxicação : dores fortes, edema do membro, febre ligeira,

vómitos, vertigens. Pulso a 102.

Injecção hipodermica de cl. de heroina e óleo camphorado. Em poucas

horas tudo cedeu. Foi caso benigno, (^l

Ancioso por chegar ao Juruena, onde contava encontrar, com certeza,

os' primeiros Nambikuáfas, submetti-me ás justas determinações do tenente

Pyrineus sobre as marchas diárias. Eu desejava brider les étapes ; e elle,

pensando no regresso da expedição, poupava a tropa.

As oito léguas que ainda nos separavam daquelle rio foram feitas em
dois dias. A partir de 18 de setembro pousamos no meio da Mata das

Aldeias, cortada pela estrada.

(1) cr. E. Roquctto-Pinto — Dinoponera rjrandis -— Rio, 1915.
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Junto dessa floresta erguiam-se aldeias nambikuáras encontradas

por occasião das primeiras explorações de Rondon.

Perto acham-se campos de cultura, cujo amanho tinha sido iniciado

pelos selvagens, quando se fez a entrada da Commissão.

Ainda lá existem alguns troncos, cortados a machado de pedra.

Dominam, nessa mata das aldeias, junto

ao pouso, arvores coUossaes do jatobá, cujo

fructo, de polpa mucilaginosa, é, no entanto,

insípido.

Chega-se a um pouso, ainda dia claro
;

apparece logo depois a primeira praga :

abelhas, entrando pelos ouvidos, pelas na-

rinas, pela boca, pelos olhos, emaranhando-se

nos cabellos.

Mal o Sol se vae deitando, com as pri-

meiras sombras, fogem as abelhinhas ; chegam

pólvoras e borrachudos. Trabalham, como

bombas microscópicas de sugar sangue, até a

entrada da noite.

Noite fechada; nem abelhas, nem mos-

quitos pólvora, nem borrachudos. . .

A gente acredita, um momento, que vae

afinal descançar; mas, no escuro, tendo pe-

netrado, a socapa, debaixo do mosquiteiro,

anophelinas e culicinas começam a ensaiar

a cantiga, como guitarristas que procuram

afinar a prima.

Esta é a ordem chronologica do appare-

cimento das pragas.

Setembro 19— Finalmente. Passámos por ^. , „ ,^ Fig. 47 — Bolsa para proteger enfeites de

outra grande roça de indios Nambikuáras pennas. índios da serra do Norte,

encontrada, ainda florescente, na expedição ^'^°"- r^°"'^°" - ^'"^^^ Nacional - 12942)

Rondon de 1908. Alguns kilometros além, numa collina, uma larga praça

de cerca de 25 metros de diâmetro, bem limpa, dominando o horizonte, era

o resto de uma aldeia que os indios abandonaram, medrosos, pela chegada

dos nossos naquella data.

No chão, cocos partidos ; ossos, restos de alimentação.

Depois, um grande mangabal. E, muito além, como tira de aço polido,

chispando, espelho do ceu e do Sol, o Juruena corria, deixando á sua
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esquerda uma casita de barro, plantada no meio de uma larga avenida

roçada na vegetação do serrado; na picada, a mão do homem havia fincado,

de distancia em distancia, velhos troncos da floresta, assassinados pela. sua.

industria para sustentar um fio delgado, que vinha de longe e seguia para

muito longe, tocando, apenas, muito de leve, naquelles esteios. Era a linha

telegraphica, correndo em triumpho pelo sertão remoto, tomando posse

effectiva daquelle território. '

,

Ao contrario do que imaginava, os indios não appareciam no Juruena

havia muitos dias. O posto achava-se desprovido de material para presentes.

Mesmo o indispensável, para a ahmentação, escasseava; a difficuldade de

transporte fazia rarear tudo. E elles, os que mais arredios até hoje ainda

se mostram, dentre todos os indios da Serra do Norte, deixaram durante

muito tempo de visitar a estação.

No Juruena tomei conta, para o Museu Nacional, de uma das pri-

meiras collecções realizadas pelo pessoal da linha telegraphica.

Remetti tudo para Tapirapuan, onde deveria mais tarde recolher o que

trouxesse da excursão.

Tendo escolhido para estação de estudos e trabalhos a invernada de

Campos Novos, não só pelas facihdades de alojamento ali existentes, como

também porque nesse posto apparecem representantes de todos os grupos

nambikuáras, resolvemos continuar a marcha.

Confesso a minha surpreza de então, não tendo encontrado um só Nam-
bikuára, depois de tanto tempo de viagem.

De Tapirapuan ao Juruena contam-se as seguintes distancias, de ac-

côrdo com a nossa marcha :

Tapirapuan — Barreiro 2 léguas

Barreiro — Salto 2 »

Salto — Kilometro 50 4 »

Kilometro 50— Aldeia Queimada.... 4 »

Aldeia Queimada — Rio Verde .... 4 »

Rio Verde— Iliocê 4 »

Iliocê — Timalatiá 1 »

Timalatiá — Sauêruiná 4 »

Sauêruiná— Buriti 4 »

Buriti — Buritísinho 1/2 »

Buritísinho — Agua Quente ..... 4 »

Agua Quente — Mutum. ...,,. 4 »
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Mutum — Barracãosinho .

Barracãosinho — Uáikoákorê .

Uáikoákorê — Barrinha

Barrinha — Várzea Comprida .

Várzea Comprida — Gralhão .

Gralhão — Mata das Aldeias .

Mata das Akleias — Juruena .

lesruas

Todos esses nomes acham-se, já agora, consagrados pelo uso dos ti^o-

peiros. Quantos serão mais tarde povoações,

villas . . . cidades ?

Agora, o nosso caminho era a picada da

linha telegraphica, suhindo e descendo, gal-

gando as montanhas que se estendem para o

Norte, coUeando pelos valles, como enormís-

sima serpente.

A marcha até o rio Formiga foi realizada

á noite. O Formiga é affluente da margem di-

reita do Juina que, por sua vez, desagua na

margem esquerda do Juruena.

Todo escondido pelas florestas este rio

ao nivel da linha, no ponto em que existe o

posto telegraphico do seu nome, tem cerca de

80 metros de largura. Pedregoso, tem aguas

clarissimas, profundas, onde, da harranca,

vêm-se nadar as pialjas, as matrinchãs e

os pacús que ninguém consegue pescar, á

bomba ; o simples gesto de atirar a machina

infernal afugenta os peixes a tempo. Dir-se-ia

um aquário, tão claro é o Juruena.

Pouco antes da estação, o rio escorre por

uma cachoeira de rochas quaríziferas.

— Modo de conservar os fios de pennas.

índios da Serra do Norte.

Museu Nacional

Corre o Formiga no meio de um campo
alagado, mas junta-se ao Juina em bella <'^°"- '^°"''°"

corredeira, situada alguns kilometros além do passo.

Na mata, o picadão da linha tem 40 metros de largura ; e cada poste

dista 90 metros dos visinhos, em média. Pelo calculo dos práticos, um
poste de boa madeira pôde servir cerca de 12 annos.

14
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O Juina é o mais bello curso d'agua (laquelle grande systema. Na
sua margem esquerda existe um destacamento, incumbido da balsa ali

construída.

Nada se parece com a verdadeira balsa, que é eml^arcação dos Índios

do Peru. E' um estrado de taboas, preso a duas canoas, rodeado por um
para-peito; transporta homens, animaes e cargas.

Costumavam os indios com frequência apparecer também nesse posto
;

porém, a mesma causa, que os afastou temporariamente do Juruena, exerceu

ali os seus effeitos.

Além de não contarem com as dadivas do pessoal da linha, comple-

tamente desprovido de recursos, tinham os indios ainda que luctar com

a fome, causada pela secca prolongada daquelle anno, que havia destruído

suas roças de mandioca. Obrigados a caçar c a melar, não vinham ao

Juina, havia muito tempo; a caça. não é lá tão abundante que alguém

possa viver delia sem tralmlho. Nos postos da Commissão Rondon, nessa

occasião da secca, com a crise de transportes, em vez de receberem géneros,

os indios forneciam, ao pessoal, massa de mandioca e milho. Não vi um
só trabalhador, ou soldado, que se não referisse, com elogios, a essas dadivas

providenciaes.

Havia já um mez que viajava pelo sertão, atraz dos indios. Nos pontos

em que contava encontral-os, Uáikoákorô, Juruena, Juina, nenhum me

apparecia. Mas, ao sair do posto do Juina, começaram a surgir, pelo ser-

rado, e mesmo pela picada, signaes evidentes de Nambikuára proximo.

Eram pequenos toldos de pouso, malocas de caça, abrigos ligeiros

que haviam deixado por ali. Encontrámos estes indícios á tardinha, logo

depois de partir do Juina para realizar, suavemente, durante a noite, a

marcha até ao Primavera.

Sempre de ouvido alerta, parando cada vez que se nos deparava um
dos taes toldos de folhagem, arregalando para o serrado, que os raios da

lua pareciam cobrir de espumas, iamos andando na frente, anciosos por

encontrar os primeiros indios.

Alta noite, numa colina, á beira da linha, proximo do Ribeirão 20 de

Sel.embro, avistámos, longe, uma fogueira. Elram elles.

Apressámos o passo dos nossos animaes, e, á grande distancia, come-

çámos a gritar, para os prevenir de nossa presença :

— O! O! Nen-nen! Nen-nen! (Amigo ! Amigo ! )

,

Vieram logo, correndo e gritando; uns gesticulando de mãos livres,

outros de cacete em punlio, mas não aggressivos, outros ainda de arco e
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flechas enfeixados na mão esquerda, enquanto com a direita coçavam a

cabeça, sorrindo, desconfiados.

Ao luar, muito leitoso, era pliantastico o aspecto daquelles homens,

altos, lépidos, irrequietos, animados, falando sempre, desengonçados,

inteiramente niis.

Rodeados por grande grupo loquaz, que parecia discutir questão im-

portante, fomos chegando mais perto da fogueira ; crianças puzeram-se a

chorar enquanto as mães, sem saber que barulho era aquelle, trepavam,

ágeis, pelas jaboticabeiras do campo existentes no lugar.

Logo distribuímos, largamente, cigarros e caixas de phosphoros, que

trazíamos sempre num bornal, ao lado dos arreios, por seguro. .

.

E, animados por esse gesto, começaram a pedir tudo quanto levá-

vamos, e a perguntar o nome de tudo :

— Dera ? e seguravam no objecto até que lhes disséssemos o nome.

Repetiam -no então convencidamente, desatando uma grande gargalhada,

como si achassem os nossos termos muito cómicos.
•

Fig. 49 — Bracelete de algodão — índios dp Serra do Norte.

(Coll. I^ondoii — Museu Nacional — i2I3í|)

Um delies batia no peito, de vez em quando, e dizia orgulhoso :

— Damasceno !

Era o nome de antigo trabalhador da linha, ao qual muito se afteiçoára

aquelle indio, conforme apurámos depois.

Foi Damasceno, pela sua intelligencia e Iwa vontade, desenvolvidas

pelos agrados que lhe ministrei, interesseiramente, um dos Jions ele-

mentos de informação de que pude dispor.

Certo dia, elle, que me via sempre curar dos nossos enfermos, veiu ter

commigo, mostrando os braços ulcerados pela pulseira de embira que

trazia muito apertada. Não consentiu que lha cortasse; mas insistiu para

que lhe puzesse algum remédio ali, apontando os meus frascos e depois o

lugar ferido, juntando ao gesto expressivo uma careta de dôr. Para

impressional-o fortemente, appliquei uma compressa de algodão com so-

lução de cocaina que fez cessar, como por encanto, o que elle soffria.

Damasceno ficou surprezo ; tornou-se ainda mais util.



Fizemos comprehender aos Índios que atraz de nós vinham tropas

carregadas de presentes. Uma explosão de alegria. Cerca de duas horas

depois chegavam, effectivãmente, nossos cargueiros, cuja passagem foi

realizada entre falatório e gritaria.

Na sua maior parte, não queriam os selvagens esperar; pediam, ali

mesmo, áquella hora, o q.ue viam. Alguns, mais atrevidos,- iam tirando os

chapéos dos tropeiros.

Um grande terçado, pendente dos meus arreios softreu a mesma
operação.

Com certo geito, sempre promettendo hrindes para o dia seguinte, dia

que elles exprimem pondo a palma da mão sobre a face direita e fazendo

como quem resona uma vez, conseguimos a passagem das tropas sem mais

incommodo.

Ficaram lá, no meio da noite, ao redor da sua fogueira, fazendo acenos,

aos berros de prazer ...

De madrugada chegámos ao pouso do rio Primavera, que é dos mais

lindos sitios de toda a Estrada.

Rodeado de grandes arvores erguidas no chão muito limpo, um
rancho, á beira do rio, parecia casa de colono em terra .civilizada; quem
chega ali, depois de tantas matas e serrados e tristezas, descança o corpo e

a alma.

Deixámos o abrigo para armazém das nossas cargas, que precisavam

ser protegidas contra a soffreguidão dos indios. Armámos, ao relento,

nossas redes. . . para não dormir.

Dormir, excitado por aquelle quadro de magica, desenrolado á

meia-noite ?

Dormir, naquella noite inesquecível em que a sorte me tinha feito sur-

prehender, vivo e activo, o « homem da idade da pedra » recluso no coração

do Brasil, a mim, que acabava de chegar da Europa, e estava ainda com

o cérebro cheio do que a terra possue de requintado, na differenciação evo-

lutiva da humanidade !

Que gente é essa, que fala idioma tão différente das linguas conhe-

cidas, tão différente da lingua dos seus mais próximos visinhos; que

tem costumes tão cxtranhos aos que vivem perto; que não conhece os mais

essenciaes objectos da vida dos seus companheiros de sertão í* De onde veiu ?

Por onde passou, que não deixou rastros? Quando chegou áquellas

matas, onde vive ha tanto tempo ? Que ligações tem com os outros filhos

do Brasil?
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As 8 horas da manhã foram vindo os Índios ao Primavera; de

fonge, iam gritando: O! Nen-nen. Nen-nen?

O primeiro grupo era composto de seis homens, cinco muhieres e

quatro crianças. Vieram aos poucos; juntos, chegaram um homem, uma
muUier e dois filhos. Elle veiu andando atraz, de cabeça erguida, orgulhoso,

sem uma tira de palha sobre si, inteiramente nú. Chegou-se á mim, na

occasião em que armava um apparelho, apoiou-se numa varinha fina que

trazia, olhou-me com soberano desprezo durante alguns minutos, e fez um

Fig. 50 — Halatzú -

(Coll. Rondo

gesto para pedir cigarro e fogo. Entrada théâtral. « Guarany » nature.

Durante o dia foram chegando outros. A tarde, havia cerca de 50 ; foi um
dia de trabalho inteiramente cheio.

Films, chapas, notas, vocabulário; iniciava-se a realização da parte

essencial do meu programma.

A estrada continua, suJjindo morros e descendo para cortar os valles

onde a <( Mata da Canga» se alteia, typo collossal de floresta virgem da

Amazonia. Antes delia, corre o Camararé, que também é unidade do

grande systema do Juruena.

Pela picada a fóra, atravez da Mata da Canga, os postes da linha

acham-se, em grande numero, feridos pelos machados de ferro que os
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Índios receberam de presente ; não acharam madeira melhor para ensaiar

o gume da nova ferramenta. . .

Logo depois de passar o Camararé soffremos um aguaceiro, que foi o

segundo a partir de Tapirapuan ; o primeiro desabou em Aldeia Quei-

mada e foi acompanhado de forte granizo, proporcionando-me opportuni-

dade de obter dos Parecís notas interessantes sobre o phenomeno, cujo

apparecimento saudaram com alegria.

Antes de chegar a Campos Novos pousámos, ainda uma vez, na Várzea

do Mutum, onde corre um ribeirão que vae ter ao Camararé, deslisando

sobre leito de rochas silicosas.

Si o inhambú já não fosse baptisado, duas vezes como é, pelos sábios e

pelo povo, eu diria agora : gallo da tarde, porque é o arauto fiel da noite.

Apenas o Sol modera suas torrentes de luz, e a cinza da" tarde começa

a se espalhar no ceu, o inhambú principia, na orla dos bosques, a trilar o

seu canto chromatico. A principio é uma voz modesta, quasi medrosa,

incerta, sosinha ; é uma ave que accordou mais cedo para o hymno.

Essa desperta, aos poucos, a voz dos companheiros e, ao cabo de al-

guns instantes, sobe da ramaria um coro, em trilos fortes, ousados, dos

inhambús que annunciam a noite, como de madrugada os gallos avisam

a creação que o dia vae começar ...

A estação telegraphica de « Nambiquáras », onde mal cabe o apparelho,

o telegraphista e sua rede, é um pequenino rancho, collocado ao lado do

rio a que Rondon deu o mesmo nome. O rio passa sobre um leito de rocha

eruptiva (Diabase).

Seixos rolados, em grande quantidade, compõem a physionomia da

corrente que, pouco além, atravessa curtos sumidouros.

Na «estação» vivia o encarregado e mais um homem. D'ahi a uma
légua acha-se a invernada de Campos Novos, posto fundamental da linha

telegraphica, na Serra do Norte, base inestimável para o proseguimento

dos trabalhos no extremo Nor'Oeste de Mato-Grosso.

Campos Novos é perfeita « fazenda ». Tem boa casa de telhas, fa-

bricadas lá mesmo, tem curraes, pastos cercados de óptimas forragens,

boas aguadas, gado para refazer as tropas que transitam do Juruena para

lá, até ao acampamento. E' também a « cruz vermelha » daquella guerra
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contra as selvas ; ali se restabelíscem- os doentes que vêm cio Norte, pelos

benefícios do clima saudável da serra.

E' também nosso quartel general, na Serra do Norte. Os indios assim

realmente o entenderam ; Campos Novos tornou-se, o maior centro de attra-

cção para os Nambikuáras. Representantes de todos os

grupos, em que se subdivide a grande tribu, procuram

lá todos os brindes e presentes á que já se habituaram.

Grupos inimigos entre si fraternisam ali, levados pelo

interesse de possuir as innumeras utilidades que por

nosso commercio conheceram.

Apreciam immensamente os phosphores; talvez

ainda mais que as contas e outros adornos. Mas são

absolutamente vorazes para machados de ferro ; até as

mulheres porfiam por ganhar taes instrumentos.

Por um machado trocam tudo. Nem ha, para qual-

quer délies, nada, no mundo, de maior valia. O ferro,

o ferro é o ouro da Serra do Norte. Com elle, o via-

jante obtém a boa vontade do indio mais retrahido e

secco ; com elle, alcança a massa de mandioca e o milho

molle para não morrer de fome ; o machado de ferro 6

a libra esterlina da terra nambikuára. E ha de ser dos

grandes
;
porque as modestas machadinhas que levei

foram recusadas, mais de uma vez, pelos homens. Man-
davam que se as entregassem ás mulheres . .

.

Quem não provou o mel das abelhas do Brasil,

e só conhece o da apis melifica, ignora uma riqueza

dessa terra abençoada. O mel da mandurí, da manda-
guarí, da urussú, da tatá, da bojuí, que sei eu ! tem,

requintados, todos os perfumes das matas brasileiras,

resume um poema de cheiro e de sabor. Aquelle que
sabe derrubar um palmito e abrir um mel não padece,

na floresta, senão o resaiJ)o de um ágape divino, em
vez da maldita fome.

Fig. 51 — Gdaretatú —
:

dos índios da Serra d(

Norte.

(Coll. Rondon - Musc
Nacional — 12471)

O vinho saboroso do huv'ui é recolhido de ui

modo bem simples.

Derruba-se a palmeira e abre-se nella um cocho longitudinal ; a seiv;

vai-se juntando na ferida : é o vinho saboroso.

Depois de bem lervida, a seiva engrossa e dá o mel do buriti.
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O palmito do inajá pareceu-me mais nutritivo que outro qualquer, pela

sua riqueza em substancia amilácea.

O «leite da soveira » é outro recurso. Tem aspecto de leite verdadeiro,

embora um pouco mais denso ; é ligeiramente adocicado e adstringente.

Misturado com agua e assucar pode ser bebido sem repugnância.

A soveira é urticacea do porte de uma hevea, pouco folhuda, esga-

lhando alto do solo.

Em Campos Novos, correspondendo á nossa espectativa, durante

alguns dias estivemos sempre acompanhados por grupos successivos de

Nambikuáras, vindos das diversas aldeias.

Apezar de se encontrarem ainda bastante ariscos, prestaram-se, con-

tudo, muitos délies, ás mensurações e exames que procurei realizar.

Para approveitar as condições favoráveis á viagem, antes que prin-

cipiassem as grandes chuvas do verão, seguimos, na primeira quinzena de

outubro, a visitar os grupos septentrionaes da grande tribu, ultimamente

descobertos pela avançada da linha.

A Serra do Norte, de Campos Novos aos campos de Commemoração

de Floriano, onde se levanta a estação de Villiena, é ainda mais acciden-

tada : grandes quebradas, valles profundos separando montanhas, em grande

parte transformadas em taboleiros.

Entre o « Morrinho do Lyra » e Vilhena a linha trepa, ousadamente,

pelas escarpas da serra, atravessando as maiores florestas de todo o per-

curso. A « palmeira castiçal », que parece viver no ar artificialmente

supportada por uma serie de estacas, vive ali, nas matas. Enormes

caules volúveis, ondeantes, despencam-se dos altos ramos das essências,

como ophidios monstruosos ; e ficam balouçando, languidamente, ao sopro

da aragem que consegue penetrar pela floresta a dentro.

As vezes, no meio da mata, ouve-se um grande estrondo que o echo

revigora.

E' « páu cabido », algum gigante que rue.

E' ameno o clima dos campos de Commemoração de Floriano, a mais

de 800 metros acima do nivel do mar.

D'ahi ao Retiro dos Três Buritis, a Serra continua do mesmo modo

accidentada.
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A bacaba e o assahí, que são pahiias nobillissimas, espalham-se por toda

redondeza. Nos « Très Buritis » estava a ponta do fio telegraphico.

Entre Campos Novos e os Campos de Maria de Molina passa a « Estrada

Rondon » solare o formoso Rio 12 de Outubro, deixa á Nord'Este o rio Ikê,

atravessa alguns ribeirões : Amarante, Nicolau Bueno, Julio Caetano, Ma~

ronis, Aldeias, etc., antes de cruzar o rio Festa da Bandeira ou Karumí..

Três Buritis, como os outros postos, havia muito tempo, não recebia

visita de indios pelas mesmas razões. No entanto, enquanto seguíamos á

sua procura pela estrada acima, visitando de passagem uma interessante

Fig. 52 — Machado de pedra dos índios da Serra do Norte.

{Coll. Rondon — Museu Nacional — 2208)

maloca pi^oxima do rio Karumí, o telegraphista da estação terminal, Sr.

Gastão Soares e o vaqueiro João Lucas, de quem os selvagens eram já

muito amigos, offereceram-se para os procurar do outro lado, na direcção

de campos visinhos, que Rondon denominou l4 de Abril. Dentro das matas

do rio Festa da Bandeira tem os selvagens algumas roças.

Nos campos de Maria de Molina, cobertos de ananazes e mangabeiras,

os indios não appareciam havia quasi um mez. Depois da partida de Rondon,

foram procural-o. O posto não tinha material para presentes; a crise de

transportes recrudescera com a secca das pastagens. Não voltaram mais.

Taes informações eram desanimadoras. Para não perder tempo, e

principalmente para poupar os animaes que tinham de transportar até

Tapirapuan a bagagem, accrescida com as coUecções existentes em Campos
Novos, e as que iamos realizando, resolvi regressar a Três Buritis, e proceder

ápesquizas onde havia probabilidades de deparar com os Nambikuáras, uma
vez que existia ali perto uma de suas grandes aldeias.

Fomos felizes desta vez; Gastão Soares e João Lucas tinham, efíecti-

vamente, encontrado, nos—^ Campos 14 de Abril— , um grande grupo.

Mais de 200, com suas mulheres e filhos, foram chegando.
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Acamparam ao redor do nosso rancho e ali permaneceram durante

alguns dias. Tempo precioso.

Do Juruena aos campos de Maria de Molina as marchas usuáes das

tropas são as seguintes :

Juruena ao rio Formiga 3

Formiga ao rio Juina 1

Juina ao rio Primavera 4

Primavera ao rio Camararé 2

Camararé ao rio Mutum Cavallo ... 3

Mutum Cavallo ao rio Nambikuáras ... 3

Nambikuáras á Campos Novos .... 1

Campos Novos ao Morro do Lyra (Espirro) 4

Morro do Lyra a Vilhena 3

Vilhena ao rio Amarante ...... 6

Amarante aos Três Buritis 4

Três Buritis á José Bonifacio (Maria de Mo-

lina) 3

legoas

Em Três Buritis, e em Campos Novos, durante noites, dormiram os

Índios acampados com suas mulheres e filhos. Sacrificamos bois para

alimental-os em cada um desses lugares, onde trabalhámos a valer.

Era preciso aproveitar todos os momentos, não perder uma só oppor-

tunidade de realizar qualquer observação, de dia ou de noite.

Muitos se mostraram bastante dóceis para que pudesse effectuar men-

surações, e mesmo exames medicos.

A maior parte dos documentos, archivados neste livro, data daquelles

dias inesquecíveis.
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EM 1912, infelizmente, os Nambikuáras ainda não se achavam bas-

tante acostumados com a presença de extranhos naquellas ser-

ranias. Apezar de sua condescendência, conseguida a custa de

brindes, minhas pesquizas foram recebidas com justificável desconfiança.

Dest'arte se exphcam falhas e omissões aqui existentes.

Os Índios examinados pertenciam aos grupos : Kokozú, Anunzê, Tagnani

e Tauitê. Dos Uaintaçú, grupo ainda hostil, só consegui uma ficha de ob-

servação, essa mesma in-

completa. O estado de ex-

citação em que o indio se

encontrou, durante o

tempo em que o examinei,

não permittiu melhor re-

sultado.

A pelle é de côr ama-
rella-sienna queimada, es-

cura nos Knkozíi, ama-
rella clara nos outros. ''^""" '^°"'^o" - -'^1»=*'=" >'aciunai - 2;5g)

Nos Tagnanis o colorido, em certos indivíduos, chega ao róseo. Muitos typos
quasi pretos são encontrados entre os do Juruena e do Juina; são os Índios

mais escuros do Brasil. Na tabeliã dermochromíca (Roquette e Childe), usada
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no Museu Nacional do Rio de Janeiro, (Coll. 4. n. 3.557) o colorido destes

Índios varia entre os ns. 6-10.

Epiderme grossa, enrugada.

Os pellos são rectilineos, duros (lissotliricos). Em certos indivíduos ha

cabellos largamente ondulados, [Vaved dos anthropologos inglezes, seme-

lhantes aos dos Polynesios. Os indios, em geral, arrancam os pellos do corpo

e da face e cortam os cabellos, na fronte, com uma concha de lamelli-

branchio.

Raros indivíduos deixam fios de bigode; alguns consentem no cresci-,

mento da barba do mento.

Quasi todos deixam crescer livremente as unhas, que são utensílios

valiosos para dilacerar as carnes, á hora da comida.

As plantas dos pés nunca se espessam em callosidades extensas, como

nos indivíduos de raça negra, que andam descalços.

Os pés são relativamente grandes. Pernas finas e musculosas. Abdomen
saliente. Mãos pequenas ; membros thoracicos encordoados, pouco volumosos.

As mensuraçõcs que pudemos obter nos typos masculinos, adultos,

normaes, constam dos quadros annexos :

O quadro — C— contém os dados fornecidos pela pelvimetria praticada

em algumas mulheres.

Os diâmetros da bacia, como se vê, são pequenos ; trata-se daquelle typo

pelviano que os obstetras denominam bacia gracil, senão fôr modalidade

normal da chamada equabiliíer justa minor, que, a titulo aberrante, appa-

rece em nossos serviços clínicos.

A estatura das mulheres, portadoras de pelvis assim reduzido, é bem

pequena: as nambikuáras medem 1,47 de altura, contra 1,62 que tem os

homens.

Sendo admittido em geral, que a estatura feminina ô sempre menor

que a masculina, cerca de 7 °/„, a altura das naml^ikuáras deveria andar

por 1,51.

Grosso modo, pôde dizer-se que a estatura feminina tem menos 12 centí-

metros que a do outro sexo. No quadro C encontramos alguns typos que

excedem essa relação.

O exame das proporções do corpo, realizado em alguns typos que

representavam o conjuncto dos caracteres somáticos mais nítidos da mulher

nambikuára, revelou factos interessantes, cujo conhecimento é indispen-

sável para o trabalho de comparação anthropologica.
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A altura da cabeça contém-se pouco mais de seis vezes na altura total

do corpo (6 '/s)-

O segmento cerebral do rosto, e o segmento respiratório, são iguaes
;

o digestivo é maior que os precedentes.

A distancia entre os olhos (diâmetro bi-palpebral interno) é maior que a

fenda palpebral; assim os olhos acham-se muito afastados um do outro, pela

espessura da raiz nasal.

O tronco é quadrangular, sem depressão lombai

steatopygia. Os seios, nas moças púberes, são peque-

nos, em forma de taça, pela classificação Ploss-Bartels.

Nas mulheres mães, são grandes, de aureola dirigida

para fora, mamillo levantado, nem sempre muito

affastados um do outro.

O espaço intermamar io, em algumas das mulheres

mães, tem o valor da metade do diâmetro de uma das

mamas.

O meio do corpo acha-se acima da symphize pu-

biana.

Mede a distancia jugo-xyphoidiana— (da fúrcula

externai ao appendice xyphoide)— metade da distancia

xypho-pubiana ; sendo, assim, a altura do abdomen
igual ao dobro da altura do thorax. Por sua vez a dis-

tancia xypho-umbilical é igual ao dobro da linha um-
bilico-pubiana. Do que se conclue que a mulher nam-
bikuára tem o umbigo mais proximo do pubis.

Pinard já tinha notado a importância pratica do

conhecimento dessas relações, no diagnostico da pre-

nhez. Mostrou quanto andaria errado quem fosse ap-

plicar, a todas as raças, elementos de pesquizas que só para umas tantas

podem servir.

Vi algumas nambikuáras gravidas. A prenhez evoluia já adiantada,

mas não consentiram num exame .sério ; nada posso, assim, dizer a res-

peito.

Vem todavia a propósito referir que nenhuma era lanhada pelos sulcos

intra-dermicos, devidos á distenção forçada do abdomen, que são fre-

quentes na mulher branca (vergões da gravidez).

Aliás, a pelle não tem sempre o mesmo coefficiente de extensibilidade.

A dos Índios é favorecida por condições especiaes, mal conhecidas. Martius

figurou no seu « Atlas » um indio Miranha cujas narinas, perfuradas, attin-

giam insólita extensão; o individuo conseguia passal-as ao redor do pavilhão

da orelha do lado respectivo.

O lábio dos botocudos é outro exemplo disso.

Fig. 54 — Bolsa de palha onde os

índios da Serra do Norte

guardam sementes de

cucurbitaceas (Lagenaria ?)

(Coll. ;cu Na
2260)

;ional
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No typo masculino os très segmentos principaes da cabeça, seguem- a

mesma norma.

O segmento digestivo é maior que os outros dois. Também a altura do

thorax é igual a metade da altura abdominal.

As mesmas relações encontradas entre thorax e abdomen, e entre- as

partes deste ultimo, no typo feminino, acham-se nos homens.

Por essas relações thoraco-abdominaes, e pela altura do umbigo sobre

o pubis, póde-se dizer que o homem nambikuára tem tronco de mulher; e,

levando mais longe a consideração dessas interessantes disposições reci-

procas, ainda não seria errado affirmar que, no adulto, nessa gente, perma-

necem caracteres niorphologicos próprios á infância : altura do umbigo, por

exemplo.

Um caracter differencial dos sexos é a situação do meio do corpo : nos

homens elle se encontra na borda inferior da symphise pubiana.

E' que as mulheres têm membros inferiores mais longos ; e os homens,

o tronco mais comprido ; ellas são, antes, macroskéles, e elles brachiskéles.

Notemos que observações de Alex Hrdlicka, na America do Norte, encon-

traram phenomeno inverso nas populações brancas, entre adolescentes.

No typo masculino a cabeça cabe sete e meia vezes na altura; obedece

ao canon dos gregos, o que é realmente interessante. A distancia inter-ocular

é maior que o comprimento da fenda ocular; a altura total da face é pouco

maior que o comprimento da mão. A mão tem cerca de 1/10 da altura

total do corpo ; o pé corresponde a 18 daquella altura. Braço e antebraço

têm comprimentos equivalentes ; são sensivelmente iguaes. O olho mongol,

de Metchnikoíf, é raro.

Nos Índios da Serra do Norte não se vê a queda precoce dos incisivos,

tal qual é encontrada nos Parecís.

A norma da erupção dos dentes, pelo que andei observando em alguns

rapazes e meninos, não é a mesma que se costuma deparar na raça

branca
;
porque as idades em que a segunda dentadura se completa, me

pareceram outras.
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Nos typos brancos, pela norma commum, as arcadas se guarnecem

conforme o schema :

- - A o o o O O

Aos sete annos rompe o primeiro molar ; aos oito os incisivos medianos

e aos nove os lateraes. Aos 10 o primeiro premolar; aos 11 o segundo. Os

caninos, aos 12. O segundo molar aos 13. O dente do sizo, que é o terceiro

molar, apparece aos 18, mofino e sem préstimo, quando não se deixa ficar

mettido no alvéolo durante toda a vida.

Os factos mais interessantes relativos á dentição daquelles indios são

precisamente os que se relacionam com os denies do sizo
;

porque, mais de uma vez, verifiquei a presença délies em

rapazes que não tinham, seguramente attingido os 18

annos.

A dentição completa-se naquella gente, ao que me pa-

receu, muito mais cedo.

Os molares, que o povo chama dentes do sizo, e tendem

a desapparecer na raça branca, nos indios, não são dentes

de enfeite. Têm funcção e tamanho de considerar. pig. 55 - Pructo de um

Acredito que o excesso de trabalho, imposto ao appa- [„dl^írrseTrfdoNMte.

relho da digestão, tenha seu rel^ate nestas caracteristicas (coii. - Museu Nacional

dentarias. " "' '^'^'

Os grandes molares apparecem mais cedo porque são solicitados por

mastigação frequente e forte.

Comem sempre, de tudo, sem regra nem medida. Não sei de animal

que não devorem. Regeitam, apenas, o tubo intestinal da caça abatida.

Os do Juruena comem mais carne que os outros ; os de José Bonifacio

alimentam-se mais de mandiocas e milho. Sua pneumatóse intestinal fal-os

companheiros desagradáveis. Todos têm lingua saburrosa ; muitos têm as

gengivas arregaçadas pela pyorrhea alveolar. Os dentes, ao contrario do

que se verifica frequentemente nos craneos dos sambaquis, não soffrem o

processo de usura que Lund, em 1842, descreveu no homem de Lagoa

Santa ; mas padecem da carie que lhes não poupa as coroas.

Uma dermatose especial grassa entre os indios da Serra do Norte (1).

(i) Cf. E. Roquette - Pinto — Conferencias na Bibliotlieca Nacional— 1.1 de niar(;o de 1913 e na

Sociedade Brasileira de Dermatologia (Polyclinica Geral do Rio de Janeiro — 1 1 de junho de 1915.
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Em verdade, alguns officiaes da Commissão Rondon, haviam notado

as placas características da doença. Mas, talvez porque não tivessem sido

encontrados casos ty picos, como esses que me cahiram sob as vistas, as

manchas passavam por simples descamações epidérmicas traumáticas,

oriundas do attricto do corpo na terra, pois que os indios da Sel-ra do

Norte dormem sobre o solo.

Examinando os indivíduos cujas photographias aqui se encontram ve-

rifiquei, porém, a existência de verdadeira dermatose, imitando diversas-

das que se acham indicadas entre os nossos aborigènes.

A doença apparece em toda idade ; foi encontrada em crianças de peito

e em velhos. Ataca igualmente ambos os sexos.

Parece ser mais frequente nos indios dos rios Juruena e Juina. Os

Párecís, próximos visinhos delies, não conhecem o mal ; e não me consta

que já se tenha verificado qualquer caso no pessoal da linha telegra-

ph ica.

Nenhuma região do corpo é poupada, a não ser o couro cabelludo. As

unhas são respeitadas, e a face não é sede predilecta das lesões.

A doença não é rara ; em muitos indios é fácil reconhecer traços de

sua existência. No entanto, creio que évolue com intensidade mui variável,

porque só em oito indivíduos, dentre cerca de 400, pude verificar suas ma-

nifestações bem definidas.

A dermatose manifesta-se sob três aspectos clínicos successivos, e um
mesmo individuo pode apresentar lesões cutâneas em différentes estádios.

Em algumas placas notam-se formas de transição.

No seu primeiro período esta doença forma vesículas mui pequenas,

cheias de liqu-ido seroso, dispostas linearmente, em figuras circulares, con-

cêntricas. A pelle, nos intervallos, é apparentemente sã ; as vesículas não se

rodeiam de zona inflammatoria visível. Não ha calor, nem rubor.

Depois, as vesículas crescem ligeiramente e seccam, dando lugar á

formação de crostas escamosas que seguem os contornos dos desenhos

primitivos. Todavia, a forma das figuras circulares já se não mantém re-

gular ; as primeiras lesões foram confluindo em muitos pontos atravez os

espaços de pelle sã. Formam-se então verdadeiras placas de descamação,

manifestações características da segunda phase da doença.

Pelo mesmo processo surge o terceiro aspecto. As placas se desen-

volvem lado a lado; ao pé de uma, outra cresce. Acabam juntando-se; a

descamação epidérmica é, então, continua. Porém, as escamas crescem

bastante, quando a phase final da doença attingc seu apogeu.

O doente torna-se repulsivo.
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Uma ilidia tinha infinidade de escamas arrepiadas pelo corpo inteiro,

como si fossem tiras de papel de seda escuro, colladas ao tegumento por

uma das extremidades.

Estas escamas papiraceas não se deixavam arrancar com facilidade;

o attricto da mão não as destacava, conforme verifiquei quando a mulher

se coçava. O prurido, nesse période, creio, é muito menor; pareceu-me mais

accentuado nos primeiros.

Não posso precisar o tempo cm que a doença completa sua evolução.

A dermatose passa em alguns dias do primeiro ao segundo période; este

porém, me pareceu demorado.

Em algumas placas nota-se a formação incipiente das escamas papira-

ceas. No entanto, como apenas tive opportunidade de ver uma mulher

e uma rapariga, sua filha, com todo o corpo tomado

pelas lesões da ultima phase, acredito que a doença (
nem sempre chega a esse termo; fica estacionaria

no segundo période, ou évolue.

Distingo, assim, provisoriamente, três aspectos

nessa dermatose :

a) forma vesiculosa;

6) forma placoide
;

c) forma escamosa.

Acredito que ellas correspondam a' périodes

evolutivos da mesma doença, e não a doenças diffé-

rentes, porque achei, em alguns enfermos, formas

intermediarias.

Aliás, os doentes indicavam, por signaes, mas
de maneira mui clara, que a derradeira manifes-

tação principiava pela forma vesiíudosa, única en-

conti'ada em crianças de peito.

Os Índios passam saliva sobre as placas; não ''''tuJr:::^:^^''''''
sabemos ainda si empregam contra a moléstia ai-

'"''''" '''' ^"'^ ''° ^'"^^- (s^^hema)

guma herva, E' provável que o façam, visto que em suas aldeias tem-se

encontrado verdadeiros hervarios.

Quanto á influencia que, porventura, possa ter sobre a doença o cos-

tume, peculiar aos selvagens, de se pintarem com certa pasta gordurosa

feita com o sueco das sementes do urucú, é também questão a resolver.

O aspecto e a evolução da doença nos induzem a acreditar que se trata

de uma dermatomycose; é provável que o cogumello patliogenico tenha
16



Í22

o seu habitai no solo. E assim se explica porque os funccionarios da linha

que ha annos convivem com os Nambikuáras, ainda não contrahiram o

mal; o que também se observa com os Parecís, actualmente relacionados.

com aquelles doentes. Uns e outros, ao contrario dos Nambikuáras, fazem

uso da rôde ; nunca dormem no chão.

O exame microscópico das escamas, até agora, não foi feito; é falta

de que não tenho responsabilidade. Em 1912 os indios não permittiram

que se colhesse material. Viviam ainda desconfiados.

O nome indígena que os enfermos da Serra do Norte dão á sua doença

é : Báanêcêdútú.

Acredito que o vocábulo exprima, precisamente, a forma curvilínea'

das lesões, visto como Báanêcêdútú é a designação genérica das conchas

dos gastropodes, que são enrolladas em espiral.

Tudo isso basta para demonstrar que se trata de manifestação mórbida

ainda não descripta nos selvagens do Brasil.

Das.dermatoses peculiares aos nossos indios, algumas, não se parecem

alísolutam^nte com o txianêcêdutú da Serra do Norte.

Podem ser, desde já, afastados: o pian, a curub, a pinha, a manga, as

fjereb, as xerodermias (ichtyoses), as leishmanioses, etc.

Pereb é nome tupi das ulceras cutâneas Imnaes, staphyllococcicas, etc.

A pinha foi encontrada entre alguns indios do Amazonas por von

Martius. Deve ser uma forma de furunculose; Martins a considerava uma
espécie de « anthraz ».

O pian é hoje l^em conhecido; já em 1558 fora admiravelmente

caracterizado por Thevet e, em 1578, por Jean do Lery. Em 1613 o sábio

padre Yves d'Evreux apontara, magistralmente, suas semelhanças com

o «mal de Nápoles». Os indios da Serra do Norte nada apresentam de

parecido.

Devo tamisem dizer que aquella gente não conhece a lepra. E as

ulceras leishmaiiiosicas, que não poupam o pessoal da linha telegraphica,

são desconhecidas. Não vi um só atacado das «feridas bravas», enquanto

que a enfermaria de S. Luiz de Cáceres i^egorgitava de enfermos, vindos

do acampamento.

Também com a dermatose dos indios antisianos (Mocetenes, Tacanas,

Yurucarés), habitantes das vertentes orientaes dos Andes (Peru e Bolivia),

a doença dos Nambikuáras não tem semelhança.
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Os kombres overos, designação que os hespaiihóes deram áquelles ín-

dios, têm largas manchas irregulares, esbranquiçadas, de contornos pouco

nitidos, localizadas principalmente nas saliências articulares.

D'Orbigny affirma que taes manchas nunca se apresentam com aspecto

farináceo
;
que poupam as crianças, e que a epiderme dos doentes se mantém

inteiramente lisa.

A moléstia dos « overos » nada mais é, afinal, que a vaurána dos nossos

Índios do grupo tupi, que vem a ser a mesma cousa que o mal dos Caratés,

da Colombia, mal das pintas (ou dos pintos). Lota, da America Central, ou

Purá-purú, da Amazonia.

Spix e Martius, no começo do século passado, e, depois délies, outros

naturalistas, encontraram o mal espalhado pelo grande valle. Muitos chro-

nistas delle se occuparam, c entre elles, Baena foi minucioso.

« Purú-purás, escreveram áquelles, é o nome dado pelos

brasileiros aos indios que se chamam propriamente Paina-

ouirís, habitantes do rio Purús. »

Descreveram a moléstia dos Pamaouirís, ou, como hoje

se diz, Paúmarís, dando-lhe para característica essencial a

presença de manchas cutâneas irregulares, isoladas ou con-

fluentes, ennegrecídas, um tanto ásperas ao tacto.

Martius acreditava que algumas manchas brancas, ás

vezes encontradas entre as escuras, representavam o primeiro

estádio da doença.

Parecia-lhe hereditário o ]tiirú-j:)Ui-ú,embovsi suas mani-

festações cutâneas só principiassem a partir da puberdade.

Os indios com que Martius tratou attribuiam esse fíagello ao Pig. 57 - Tubo de

(( mau estado do seu sangue » ; e o naturahsta acreditava que elcuro - pTricá*?

a (( vida amphibia « daquella gente, sua alimentação, e alguns (Coii. Rondou -
1 , • íi

• -^ •
, I iMuscu Nacional —

dos seus costumes, mlluiam muito para o apparecmiento do ,303)

purú-purú.

Depois, naturalmente pela disseminação da doença, seu nome ficou

servindo para designar todas as tribus da região Purús-Juruá : Paumarí,
Juberí, Arauá, etc.

Ehrenreich, ha cerca de 20 annos, pôde verificar certos detalhes

curiosos na evolução do purú-purã. Confirmou que só a partir da puber-

dade a doença toma incremento ; encontrou alguns indios com pés e mãos
inteiramente brancos, como si se tratasse de um albinismo parcial, ou de

uma espécie de vitiligo.
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Segundo Ehrenreicli, no primeiro período da moléstia, as manchas têm

còr azul-acinzentada. A' medida que se vão descorando nas bordas, es-

curecem no centro.

Pessoalmente elle nunca observou a descamação da epiderme na zona

doente. Todavia, transcreve informação vulgar segundo a qual os'Pai'i-

marís misturam, subrepticiamente, as escamas de sua pelle aos alimentos

e á agua de seus visinhos, afim de que a doença também os attinja. -

Nas manchas brancas, accrescenta o mesmo ethnologo, não existem

pellos. O prurido é sempre intenso.

Em 1909, Küch-Grünberg tratou do /niríi-piti-n encontrado na bacia

do Rio Negro. Apontou, de accòrdo com a opinião dos indios, três va-

riedades da doença.: pwù-pui-ù branco, p. negro, p. vernielho, segundo a

côr predominante nas manchas. Kocli-Griinberg diz que as manchas negras

são duras e ásperas; as brancas, lisas, apresentam o aspecto de quei-

maduras.

No entanto, Oswaldo Cruz, em 1913, mostrou que nada justifica a se-

paração das três variedades. As manchas brancas, para elle, figuram um
estádio mais adiantado da doença; apparecem pela eliminação do pigmento

cutâneo, promovida por agente infeccioso.

Oswaldo Cruz verificou tamisem a descamação da epiderme ao nivel das

manchas negras.

Hirsch, já em 1886, afíirmava que o puríi-pto-ú não poderia ser sinão

uma dermatomycose; os estudos de Montoya e Flores e Oswaldo Cruz,

embora ainda não concludentes, parecem justificar essa hypothèse.

Os indios da Serra do Norte vivem em aguas amazonicas; habitam,

portanto, na visinhança da zona enorme onde se tem achado o purú-pnrú.

Todavia, não soíírem, indiscutivelmente,, desse mal. O seu isolamento os

preservou.

Já com o ringworm ou herpes clrcinado, e lamljem com o lokelau, ou

linea imbricata, o báanêcêdulà tem alguma semelhança.

Ehrenreich, em 1897, confundiu aquellas duas dermatoses, e aílfirmou

que são frequentes entre os indios da zona tropical.

O ringworm, porém, não é o tokeláu ; nem essas dermatoses são muito

disseminadas entre os indios. O seu tegumento cutâneo, sujeito a múltiplas

causas desorganizadoras, proporcionadas pelo meio, acha-se muitas vezes

tomado pelas « erupções artificiaes de causa interna e externa », passiveis

de se confundirem, em certos casos, com moléstias parasitarias.
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No entanto, é fora de duvida que as primeiras formações da dermatose

da Serra do Norte seriam parecidas com as do herpes circinatas— circules

concêntricos formados por pequenas vesiculas— si lhes não faltasse a

reacção inflammatoria que acompanha o herpes.

Talvez esta reacção passe despercebida, seja pela espessura da pelle,

seja pelas suas con lições de vascularização discreta, ausência de pellos,

glândulas sebaceas pouco abundantes, etc.

A evolução da dermatose da Serra do Norte não permitt(^ que se a con-

funda com o rinyiuorm.

No seu estado final, a doença dos Naml^ikuáras assemellia-se muito

mais á tinea imbricala.

O aspecto do individuo coljerto de escamas longas, como tiras de papel

de seda, que verifiquei perfeitamente nos meus indios, é também attribuido

aolokeláa. No lokeláu, além disso, não existe inflammação ao redor das le-

sões, nem o systema piloso é atacado, tal qual acontece com o bdanêcêdúlá.

A tinea imbricata também começa por formações vesiculares; mas
a transformação das vesiculas em. «systemas», na dermatose dos Nam-
bikuáras é muito mais irregular. Não existem mesmo verdadeiros syslernas

Fig. 58 — Hikanti — Faca de madeira, dos índios Trauitês da Serra do Norte.

(Coll. Roiíduii - .Museu Nacional — 13219)

de descamação, como no tokeláu ; são antes placas, limitadas por escamas

ainda tão pequenas que tomam aspecto furfuraceo.

De sorte que a verdadeira semelhança das duas dermatoses só é ]:)em

visivel no ultimo período, quando as escamas papiraceas, crescidas, cobrem

todo o corpo.

Por outro lado, a evolução da doença dos indios da Serra do Norte nada

se parece com a do tokeláu que o Dr. C. Paes Leme descreveu, em 1903,

entre os indios do Araguaia, e Friz Krause não menciona. Faltam absolu-

tamente os symptomas geraes apontados naquelies indios ; a dermatose dos

selvagens da Serra do Norte tem todas as características de uma doença local.

Pelas razões expostas, acredito que o báanêcêdútú é uma dermatomy-

cose exfohativa, talvez mesmo uma tinea visinha do tokeláu.

Era impossível obter naquella data material para exame microscópico.

Actualmente, as condições são mais favoráveis; a confiança dos «doentes»

é cada vez maior. Permitte investigações muito mais complexas.

Tenho realizado pesquizas sobre ligas e outros objectos de uso dos

indios, material que passou muito tempo em contacto directo com as lesões
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cutâneas. Estas observações são extremamente precárias, é claro. Nem
conto com o seu êxito. Si fôr possivel isolar um fungo, dessas peças, cul-

tival-o, inoculal-o, voltarei a tratar do interessante assumpto.

Aos especialistas cabe completar c corrigir estas notas, que nãò

pretendem sinão documentar o aspecto clinico de uma manifestação

mórbida de indios primitivos. Amanhã ou depois, contaminados pelas in-

fecções extranhas, a que infelizmente não se poderão furtar, hão de apres-

entar os mesmos plienomenos sob outra forma, modificados pelos benefícios

e pelos males da civilização.

Com os dados antropológicos, aqui transcriptos já se pódc tentar um
esboço de comparação somática.

A antliropologia não é mais inutil pesquisadora de soluções impossíveis,

para problemas ociosos, embora não tenha ainda attingido o gráo supremo

que lhe foi marcado na hierarchia positiva.

A raça não é uma expressão verbal, sem valia nem funcção ; marca

sempre relações, entre um grupo de organismos e o meio em que elles

vivem. E', por isso, indispensável ir levando em conta os jjhenomenos, do

mesmo modo como se apreciam os seres.

Perante a moderna orientação da anthropologia a observação dyna-

mica das raças, dos typos, e dos próprios indivíduos, vai-se, aos poucos,

caracterisando como a única saída para os que estudam com desejo de en-

contrar o caminho do progresso. A dcscripção estatistica das caracterizações

não satisfaz ao espirito scientifico da época ; recentes vcrificáçõese desco-

bertas que a physiologia conseguiu, mormente no âmbito das funcções 'das

glândulas de secreção interna, mostram que a morphologia, por si só, é

fraco contingente para o conhecimento dos organismos. Ella é condicionada

de modo iterativo pela maneira de funccionar propria á cada qual. Numa
palavra: a anthropologia analoiníca, cada vez mais, perde em favor da

anthropologia physiologica.

A anatomia das raças, sinão feita de todo, foi bastante esboçada, para

que o debuxo indicasse que sáfaro terreno é o seu, incapaz de permittir a

colheita das leis que governam a especial biologia das variedades.

Ma,s, a psychophysiolog ia das raças, é uma promissora região, cujos

meandros praticamente exploráveis apenas começam a apparecer.

Infelizmente, o material e os meios de indagação são escassos c

pouco rendosos. E' uma falha de methodo que se ha de completar aos

poucos. As difficuldades são muitas, e serias. Por isso mesmo convém con-

sideral-as, desde já, como a parte essencial das pesquizas. Fiel áquelle

critério o autor tentou ajuntar aqui elementos que permittam esboçar,
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sinão resolver os prolilemas fundamentaes da anthropologií

aos types humanos que oljservou em sua excursão pelas terras

da RonDON IA.

referidos

a) Quaes os typos anthropologicos fundamentaes de indio

brasileiro ?

b) Quaes os traços caracteristicos dos indiosda Serra do ^§'^11^

Norte ?

c) Como se processou sua differenciação anthropologica? li 'M

... li
Pondo á margem as noticias encontradas nos escriptos

leigos, acha-se principalmente nos traballios de Piso e de

Marcgrave as melhores informações, colhidas no século xvir,

sobre a nossa anthropologia indigena.

Das questões propiciamente anthropologicas— (anatomia,

physiologia, etc.)— cuidou melhor Marcgrave; Piso dedicou

mais attenção á pathologia indigena.

Da NaturaUis Historise Brasilise, é o 8° livro consagrado

aos Índios. O capitulo iv, desse livro, traz a épigraphe : De Tn-

colis Brasilise; e outro capitulo: De Stalura e liabiiu cotjtoris

Bi'asiliensium, e de eorimi setate e morihus.

« Os Índios que vivem entre nós outros, diz Macgrave

no seu ameno latim, têm mediocre estatura, são robustos, de

largas espáduas, bem feitos ; nem é facil achar entre elles alei-

jados, zarolhos ou coxos. E' admirável como preservam seus

filhos das moléstias, nunca os envolvendo em ligas ou faixas.

Para robustecel-os, ligam-lhes as pernas com certas tiras que

chamam : Tapacura.

Os brasilienses têm olhos negros, nariz esti^eito, boca

ampla, cabellos negros, rectos. Barba rara ou nulla. Muitos têm

barba negra. As mulheres são de estatura pequena, bem dis-

postas e de formas não inelegantes, como as negras, bastante

robustas e parem facilmente. Ordinariamente vivem muito, e

entre elles vêm-se muitos velhos, alguns de 100 e até 120 annos.

Difficilmente encanecem, mesmo quando já decrépitos. »
Fig. 59 — Clava

encontrada entre os

índios da Serra

do Norte .

Os « brasilienses » de Marcgrave estavam longe de re- AUiseu Naci!"n;

presentar um typo definido de indio brasileiro
; tinham os ~ '"^^'''^
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traços fundamentaes da raça, mas viviam em meio muito occidentalizado.

Basta notar a idade avançada de muitos; o indio raramente vive tanto,

entregue ás condições primitivas.

A analyse resultou ainda mais perfunctoria quando feita pelos outros

antigos observadores. Mesmo Alexandre Rodrigues Ferreira, no fim do século

xvin, deixando paginas admiráveis sobre a sociedade indígena, dispondo

como nenhum outro de elementos scientificos para bem apreciar os typos

anthropologicos que encontrou, oníittiu qualquer observação a respeito.

A. de Saint-Hilaire, no começo do século xix, achou os Bolocudos mui-

semelhantes aos Chins, embora os mongóes, segundo lhe pareciam,

tivessem a face mais achatada e mais larga.

Saint-Hilaire presumia realizar comparação bem apurada examinando,

em Cabo-Frio, lado a lado, três chinezes e alguns indios. .

.

Si no assumpto, a contribuição, do Principe MaximiUiano de Wied-

Neuwied é igualmente mediocre, já a de Alcides D'Orbigny avulta.

D'Orbigny teria sido o fundador da anthropologia indigena sul-ameri-

cana si houvesse podido estudar mais typos naturaes. Quasi um século depois

da publicação do seu homem americano, os scientistas no mundo inteiro,

voltam, seu interesse para aquellas questões de physiologia anlhropologlca,

tão claramente expostas por elle em 1839.

Longe de querer isolar os typos, como fizeram alguns modernos, pela

exclusiva consideração das formas craneanas, D'Orbigny comprehendeu

que as reacções do meio não se limitam assim ; e passou revista em todos os

detalhes da organização, verificando até que ponto elles poderiam ser

ligados ás condições ambientes.

Sejam quaes forem as falhas de systematica ethnologica que se lhe

possam increpar, o critério a que se amparou e o modo porque realizou o

estudo anthropologico dos indios sul-americanos, dão-lhe direito a ser consi-

derado daquella honrosa maneira. Infelizmente o material brasileiro, colhido

por D'Orbigny, foi pequeno.

Sua raça braúleo-guaraní soffreu dessa escassez. Nesta divisão elle

não reconheceu as différentes nuanças, nem conseguiu marcar o caminho

de sua anthropogeuia, conforme fez para outras; não distinguiu sub-typos.

Unicamente para fornecer elementos de comparação com as outras

classificações, puramente anthropologicas, menos conhecidas e citadas,

valle a pena transcrever a chave integral da raça brasileira de D'Or]>igny.
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RAÇA BRASILEO-GUARANI (A. D'ORBIGNY)

Caracteres geraes : Cur amarellada — Estatura mediana — Fronte

pouco saliente— Olhos obliquos, levantados no angulo externo.

Ramo único: Cur amarellada, misturada com um pouco de vermellio-

pallido.

Estatura— 1.620. Formas massiças. Fronte não fugitiva— Face

cheia, circular— Nariz curto, estreito — Boca de tamanho mediano —
Lábios finos, pouco salientes— olhos muiías vezes obliquos, sempre levan-

tados no angulo externo. Malares pouco salientes. Traços afeminados—
Physionomia mansa.

Basta tomar um Bòròro e tentar enquadral-o na raça brasileira de

D'Orbigny para verificar quanto imperfeita, por deficiente, éa sua chave.

Os Índios do Brasil estão longe da uniforme estatura mediana; ha typos

muito altos e outros muito baixos.

A cor da pelle varia também, dcnti'o de Undes afastadas. A obliqui-

Fis. GO — Clava encontrada entre os índios da Serra do Norte.

(Coll. Rondon — .Museu Nacional — 11930)

dade da fenda occular e o levantamento do canto externo do olho não têm

a constância que o gi^ande naturalista suppunha.

Em resumo, pôde dizer-se que D'Orljigny caracterizou l)em um dos

typos ])rasileiros ; nada mais. Do ponto de vista morpliologico, no que nos

diz respeito, foi essa a sua conti'ibuiçao.

Martius, nas « Beiträge », de valor tão desigual, mas sempre inte-

res.santes, deixou -nos observações mais felizes. Na sua raça americana

distinguiu dois typos, que se podem pôr em chavo do modo seguinte :

RAÇA AMERICANA — (VON MARTIUS)

1° typo :

Formas grosseiras, talhe pequeno, face larga, fronte deprimida e fugi-

tiva, oUios obliquos, malares salientes, nariz deprimido, maxillar inferior

fortemente desenvolvido.

Lembra o typo mongol.

17
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2° typo : .

Talhe alto, esbelto, fronte alta, arqueada, olhos horizontacs e rasgados,

nariz saliente, muitas vezes aquilino ; « formas noJjres » das regiões inferiores;

da face.

Lembra o lypo caucaseo.

A cor da pelle e a qualidade dos cabellos, Martius não as discriminou

em cada typo. E andou bem.

Leml^ra o naturalista que o colorido claro, e o escuro, acbam-se tanto

nos representantes do primeiro typo quanto nos do segundo.

Martius pul)licou ainda sol) o titulo suggestivo : « Das Naturell, die

Krankheiten, das Arzthum und die Heilmittel der Urbewohner Brasiliens»,

algumas notas valiosas que formam um livrinho raro, existente na excel-

lente biiîliotheca do Instituto Histórico.

Acham-se nesse tra])alho, mais uma vez, provas evidentes de que

Martius não conseguiu ver sinão alguns typos dos offerecidos pela gente pri-

mitiva do Brasil. Em discrepância com os caracteres differenciaes, resu-

midos acima, diz que os Índios suppostos mais altos, não o são de facto ;

parecem mais altos do que são porque andam nus. E entre algumas oJjser-

vações physiologicas a propósito, nota que as pulsações cardíacas, no

iiomem, variavam de 55 a 68 por minuto; na mulher, 76 a 80.

Os homens morrem cedo, segundo as mesmas notas; as mulheres

attingem frequentemente 70 ou 90 annos.

Falando da syphihs, diz que « em geral attriljuem os indios aos eu-

ropeus a introducção da doença».

A differenciação que Martius accentuava em 1867, Couto de Magalhães,

quasi um decennio mais tarde, retomou, quando trouxe á anthropologia do

Brasil o seu apreciável contingente.

Apczar de pouco preciso em relação ás minúcias, todavia, o autor do

« Selvagem » apanhou com felicidade certas modalidades morphologicas dos

indios do Brasil. Ao contrario do que me parecera até 1909, tenho podido

oljsei^ar notáveis especializações nos typos ])rasileiros ; essas variantes,

devo dizel-o, ajustam-se J^em ás que foram separadas pelas ol^servações de

Magalliães, máo grado o empyrismo com que os realizou.

E' certo, porém, que elle só deixou bem caracterizado o primeiro dos

typos. Os dois outros foram apenas indicados no seu livro.
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Datam de 1882 uiuitosidocumentos definidos sobre o assumpto. Não

os devemos esquecer. Os que foram publicados nesse anno, especialmente

por Barbosa Rodrigues e J. B. de Lacerda representam, segundo creio, os

primeiros elementos aathropometricos dados á luz a respeito.

Bai^bosa Rodrigues descreveu e mediu alguns typos ;
como elementos

de comparação suas notas merecem destaque particular.

Tratou dos seguintes sub-typos:— Purí, Ticuna, Míranha, Cauixána,

Tembé, Mundurucá, Paríqui e Aruaquí, Arara, Mura, Mauhé. Obteve

mensurações, de 1872 á 1874, de Índios dessas tribus e outras, segundo o

quadro publicado em 1882 :

Tnbu .

ANTHROPOMETRIA DOS INDIOS DO BRASIL

liARliOSA RODRIGUES

Coilibo. .

Ticuna

Miranha .

Cauixána .

Arara . .

Mundurucú

Mauhé. .

Pariquí .

Aruaquí .

Mura .

Tembó. .

Omagua .

'uri

l!io Ucalale 0,12 0,38 1,47

Rio ïuuantiiis .... 0,13 0,38 t , ÍO

líio Yapiirá - . . . . 0,12 0,38 I,ü0

Rio Solimões .... 0,11 0,30 l.GO

Rio Madeira 0,11 * 0,30 1,61

Rio Tapajós" 0,10 0,38 1,60

Rio Mauhé-assú. . . . 0,12 0,39 1,S8

latapú 0,13 0,38 d,3S

Rio Uatumã 0,12 0,38 1,40

Rio Urubu 0,13 .0,39 1,54

Rio Capim 0,12 0,39 1,S.5

Olivença 0,11 0,37 1,60

Rio Muciirí 0,13 0,44 1,.>4

Os Índios de estatura mais elevada, segundo as pesquizas de Barbosa

Rodrigues, seriam o A)'ára, do rio Madeira, e o Miint/urunú, do rio Ta-

pajós; os mais baixos seriam os Coníbos do rio Ucaiale. As médias levadas

em conta são as que se referem aos individues do sexo masculino.

A contribuição do naturalista patrício foi, assim, incompleta.

Todavia, as annotações descriptivas, que lhe ficámos devendo, têm

maior valor. Barbosa Rodrigues começa pondo em destaque, como critério

differencial importante, as proporções entre o tronco e os membros, nos

indivíduos das raças negra e americana :

« Em geral o nosso indio, diz elle, é de estatura baixa, tronco grosso

e largo, pescoço e membros curtos.» As differenças sexuaes lhe pareceram

médiocres, quanto á morphologia externa do corpo.

« As mulheres, em geral todas têm um aspecto varonil, isto é, na

structura do tronco e dos membros, são muito approximadas ao sexo
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masculino, a ponto de, pelas costas, confundirem-se os sexos; comtudo,

cm algumas tribus variam na estatura. »

A descripção dos typos que observou pode ser resumida em poucas

palavras.

Purí— Tem musculatura saliente, a distancia bi-acromial três. vezes
'

maior que a bi-zygomatica ; nas mullieres, a distancia intermamaria não é

maior que a metade do diâmetro do seio.

Ticuna— Baixo, musculoso; bi-acromial três vezes maior que bi-zygo-

matico; nas mulheres, a largura do quadril é menor que o bi-acromial.

Míranha— Nas mulheres, o monte de Venus tem extraordinário desen-

volvimento, não observado em outras tribus; os seios acham-se distantes

cerca de dois terços do seu diâmetro.

Cauixána— Tem o- bi-acromial igual a 2 '/„ vezes o bi-zygomatico.

Na mulher, a aureola e o mamilo acham-se dirigidos para a frente, e não

para fora.

Membros finos em ambos os sexos.

Tembés— Estatura mascubna, em geral, menor que a feminina.

Mulheres altas e magras; homens baixos e gordos.

Mundurvcús— São musculosos; homens mais baixos que as mulheres,

relativamente. MuUieres de lú-acromial relativamente mais largo.

Pariqim e Arnaquis — Estatura feminina e masculina mais ou

menos iguaes. Grande semelhança nos traços physionomicos das mulheres.

Araras— As dimensões do typo masculino são menores, em relação

ás das mulheres.

Mulheres de quadril estreito e bi-acromial largo.

Mara— Baixo, corpulento, homl;)ros largos. Mulheres gordas.

Mauhé— Grande dimorphismo sexual. As mulheres são as mais l^ellas

Índias vistas por Barbosa Bodrigues: rosto oval, faces não proeminentes,

traços europeos. Espáduas relativamente muito largas.

Xa synthèse (pie venho fazendo do que se tem produzido em relação á

anthropologia do Brasil, alire-se aqui um largo espaço para summariar as

acíjuisições mais seguras e mais detalhadas que possuímos, obtidas pelos

naturalistas allemães que modernamente estudaram os nossos indios.

Essa messe de fartos elementos começou, sem duvida, pelas explo-

rações dirigidas por K. von den Steinen, em 1884 e 1888.

Até então haviam merecido cuidado, conforme acabamos de verificar,

os aborigènes amazonicos; a gente indígena do interior era, desse ponto

de vista, absolutamente indocumentada.

Um trabalho de synthèse, condensando as acquisições existentes sobre

a anthropologia do Brasil, foi tentado, em 1897, pelo Dr. Paul Ehrenreich.
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O interessante volume, ao contrario do que succédera aos seus tra-

liallios etlniograpliicos, até hoje permaneceu quasi tlesconhecido dos nossos

estudiosos.

Ha, no entanto, ali, somma respeitável de observações, anatómicas,

pliysiologicas, patliologicas, numa palavra, anthropologicas, sobre os indios

do Brasil. Muitas vistas originaes, e mesmo alguma compilação neces-

sária, torna os « Estudos Anthropologicos sobre os Primitivos Habitantes

do Brasil» verdadeiro tratado clássico, que julgo util resumir em algumas

destas. paginas, como elemento de comparação.

Principiando pelos caracteres descriptivos, exteriores, Ehrenreich nota

que foi discutida, durante algum tempo, a falta de um typo de pelle negra

no continente sul-americano, terra sujeita a condições semelhantes ás que

vigoram na Africa. E observa que os pretensos indios-negros (Charruas)

nunca o foram exactamente. Sem esquecer que. os primeiros portuguezes

chamavam negros os indí-

genas, por se pintarem com •" " '"

sueco do genipapo :

uO frUCtO do genipapo, HÍ«. ei - l.,strumenfo cirúrgico dos índios da Serra do Norte.

.piando verde, escreveu frei
^''^''- •'°"^°" " ''"'^" ^^"'"''' ' -'"='

Vicente do Salvador em 1611, dá o sumo claro como agua, porém, quem se

lava com elle hca negro como carvão, nem se lhe tira a tinta em poucos

dias)).

Porém, aquelles que tomam os indios da America, com a sua pelle clara,

e os collocam ao lado dos africanos, australianos e sul-asiaticos, para

mostrar que não se pode conferir ao clima o papel preponderante da diffe-

renciação derrno-chromica, não se lembram, diz Ehrenreich, de que o homem
americano, tal qual o conhecemos, não é filho da sua zona intertropical, como

devemos admittir, razoavelmente, sejam os papuas e os africanos.

Sua pátria de origem deve ser procurada na (( zona temperada » ; e com

isso concorda também a natureza de sua pelle, que em todas as latitudes

conserva seu caracter fundamental, a[)resentando leves modificações con-

dicionadas pelo meio.

O americano offerece um exemplo typico de como a còr da pelle é

influenciada em alto gráo pelo clima e pelas condições de vida. O indio

Karajá, continua o nosso autor, tem bellissima côr de cobre— é um verda-

deiro «pelle vermelha». Mas, cortadas as mangas de algodão que habi-

tualmente traz ao redor dos punhos, verifica-se que a pelle protegida, ali, é

frequentemente amarello-bruno (Pardo).

A differença é, pois, frisante.
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O tom do resto da pelle é puramente condicionado pela residência nas

praias do rio Araguaia, ardentes e desprotegidas.

(( Não ha motivo para falar em raça vermelha. Vermelhos são, apenas,

os Índios pintados de urucú. A cor fundamental dos Índios brasileiros seria

então amarello-cinzento-daro (23 da escala de Broca). Ehrenreich confessa

havel-a encontrado nos indios lamamadí e nos Ipurinãs do Purús, sem

falar dos Botocudos. Todos, indios que vivem dentro de espessas florestas.

Essa tonalidade epidérmica, ás vezes, ultrapassa em clareza o chamado

branco europeu, como verificou entre os Anambés, indios do grupo Tupi,

habitantes do baixo Tocantins.

Entre os outros essa é, todavia, a cur da pellc durante a infância.

Os adultos, já influenciados pelos raios solares e outras causas, ficam

entre os tons avermelhados e brunos (pardos). (Escala do Broca 26, 31, 45).

Nas tribus do rio Xingu encontram-se, em geral, os matizes nume-

rados : 33 m-n, 33-0, da escala de Radde ; 33, 34, 45 da escala de Broca.

São as nuanças que von den Steinen cliama «amarello cinzento, tom de

lama ».

« Consideravelmente mais escura, ainda mais tirante ao vermelho, é

a còr dos Parecís e dos Borùi'os, comparável á cerâmica cozida (escala de

Broca: 30, 32, 44). Os mais escuros são os Karajás, nas regiões desco-

bertas. » (1)

Quanto aos outros caracteres da pellc do indio, Ehrenreich os resume

assim : « A' pelle dos americanos dos trópicos falta absolutamente a elastici-

dade e aspecto vellutineo, a riqueza glandular que se encontra na do

negro».

As observações contidas nos Estudos do Ehrenreich, sol»ro os ca-

bellos dos nossos indios, são igualmente importantes. Vale a pena tradu-

zil-as e resumil-as para comparação eventual com as minhas proprias

notas.

«Por occasião do VII Congresso de Americanistas— (Berlin, 1888) —
Frltsch mostrou que a qualidade do cabello dos americanos não é inteira-

mente uniforme como em geral se acredita; o cabello dos americanos e o

da raça mongolica, apresentam não poucas differenças entre si.

Nossa experiência confirma inteiramente essa ol:)servação : o cabello

grosso, recto, negro, não é absolutamente geral. Só os Bôrôros e os Ka-

rajás o possuem. Nos outros preponderam os individuos de cabello es-

pesso, ondulado, antes fino. O mais surprehendente foi o encontro, rela-

tivamente frequente, de individuos, com cabellos frisados ou annelados.

(1) - Para a escala de Radde-Cf. Zeitschriri: ITif Etiiiiologie-1898.
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Esse foi especialmente o typo achado entre os Bakairis, do Kuliseu e

do Paranatinga
;
por esse cabello se distinguiam os individuos mais claros.

Nas outras tribus é typo de cabello esporádico, que raros individuos

apresentam. E' muito raro entre os Karajás.

A cor dos cabellos, apezar de sua apparencia negra á luz incidente,

tem reflexo francamente pardo. Nas crianças esse ton pardacento se

accentua. Só na extrema velhice apparecem cabellos grisalhos; nunca

observei individuos encanecidos. »

de cabellos dos

Nas amostras levadas do Brasil, por Ehrenreich, Fritsch verificou o

seguinte :

«I— Cabello de índio TpuHnã— E'o typo do cabello negro americano.

E' hso, recto, de grossura considerável (0, 11 a 0,05 m. m.) e aspecto secco.

O corte e circular; a pigmentação, extraordinariamente forte, torna o ca-

bello, examinado a secco, muito pouco

translúcido.

A medulla só é visivel nos cabellos

mais grossos; é estreita', c muitas vezes

interrompida no seu percurso.

II— Cabello de indio lamamadí—
E' igualmente liso, embora não tanto

inflexível quanto o primeiro. Espessura

um tanto menor (O, 10 a 0,5 m. m.),

assim como a pigmentação. O exame
parafina, oc. II microsoopico, a secco, mostra o caljello

de cor parda carregada, translúcido.

Nos fios grossos a medulla é também estreita e intermittente. Secção circular.

III — Cabello de india Pareci— Cabello de aspecto feminino {ivei-

blichen habilus). {O, 01 m. m.). Cor escura pardo-castanha, em feixe, a luz

directa. Aspecto liso. Ao microscópio apparecem os fios brunos averme-

lhados, por causa do pigmento diifuso. Mostram-se grandemente quelira-

diços, o que denuncia estado pathologico (Trichorrhexis?). Secção franca-

mente circular.

IW — Cabello de mulher Cafuza— Filha de um indio Bakairí e de uma

negra creoula. Neta de africana. Esta amostra, diz Fritsch, afasta-se das

outras e não poderia ser attribuida a Sul America, sem a informação especial

que a acompanha. Parece cabello de múmia. Cabello fortemente ondulado,

um tanto mate á luz incidente. Corte microscópico opaco, pela forte pigmen-

tação. A espessura varia de 11;7,10;6,9;5;7;4 m. m. Talvez por causa da

decomposição já iniciada, nu por causa das immundicies com as quaes foi

Fig. 62 — Cortes histologic

lios da Serra do Norte. Inclui

Obj. D-Zei
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misturado, a superficie do cabello se exfolia. Surprehende o regular e

accentuado achatamento do fio que ultrapassa o da maioria dos africanos

da mais escura pigmentação ; lembra o cabello papua, pela relação existente

entre os diâmetros extremos desse typo. •»

Conforme a observação de Peschel, são as Illias do Mar do Sul (Oceania)

e a Sul America as duas regiões da Terra em que o homem attinge estatura

maior. Ehrenreich accentua que, tanto numa como na outra, ha grande va-

riedade de estaturas.

As tribus do Xingu são uniformes, ultrapassam ás da região húmida

do Purús, embora fiquem pouco acima da altura mediana. As mulheres, em
geral têm estatura menor; entre as maiores acham-se as Nahuquá.

Os Índios Bakairís, Kamaiurás, Mehinakús, equivalem-se; Auetös e

Trumais, intrusos em uma população completamente différente, mui prova-

velmente pertencentes ao grupo das tribus do Chaco, apresentam as menores

estaturas.

Os Parecís, os mais meridionaes, que vivem em condições semi-civih-

zadas, coUocam-se inteiramente ao lado dos seus parentes do Xingu (indios

Fig. 63 — Machado feito com uma talhadeira de aço. índios da Serra do Norte

(Coll. Rondon — .Museu Nacional — 3C!t,4)

Mehinakú, laulapiti, Vaurá, Kustenaú). Nas tribus do Araguaia, Kaiapó e

Karajá, os homens têm alta estatura, enquanto que as mulheres apresentam

pequeno crescimento.

Ao lado desses indios pequenos encontram-se os Bororós, o menor dos

quaes seria um indio alto no Xingu. A mulher Bôrôro tem o tamanho do

homem Bakairí. Os Bororós são os maiores indios até agora conhecidos na

zona intertropical.

A causa directa, que condiciona tão singular estatura, não pode

ser mencionada com segurança. Appellar para a raça, diz Elu^enreich,

seria vão. E, todavia, essa explicação ganharia extraordinário valor si

18
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pudéssemos demonstrar algum parentesco desses índios com os pelle-

vermelhas da Norte America, ou mesmo com os Patagões. Disso por enquanto

não se fala.

Os Bôrôros vivem, no entanto, em meio de condições mui parecidas com
as que rodeiam aquelles povos; são caçadores nomades, espalhados numa
região que tem, em alto gráo, o caracter geral dos planaltos, {[Joel

i

ebene)

durante alguns mezes do aimo influenciada por clima sccco e i'rio.

A observação dessa tribu brasileira confirma a nota de Daily: «O
decubílus horizontal concorre para augmentar a estatura».

Acceitando a classificação de Topinard para a estatura humana, Ehren-

reich encontra as seguintes porcentagens para os indios que estudou :

Bakairí

Naliiiquá .

A neto .

Kamaiurá.

Mehinakú

Tramai

Pareci.

Bôrôro.

Karaiá

Kaiapó

Os Índios do planalto (Bôrôros) e os do Araguaia (Karajás e Kaiapós)

são, pois, os mais altos individues da nossa gentilidade ; os do Xingu

(Auetö, Trumai, etc.) são de menor estatura.

Um grupo interessante, homogéneo, que comprohende a gente de menor

estatura, é formado pelas tribus do rio Purús.

Ehrenreich insistiu em mostrar que as duas tribus, extremas em es-

tatura,— Bôrôros e Trumais—
,
que se distinguem de todas as outras por

essa característica corporal, são também, do ponto de vista ethnographico,

completamente isoladas de qualquer dos grupos admittidos actualmente.

Por outro lado, é interessante notar que Tupis e Caraíbas, cujas

aíBnídades ethnicas são muito apreciáveis do ponto de vista anthropo-

logico, nesse particular da estatura, formam também um mesmo grupo

natural.

As tribus Nu-Aruaks, por sua vez, concorrem para o estabelecimento

de uma série harmonica.

Até lm,7n
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Entre os liomens a differença das alturas, maxima e minima, pelas

médias de Elireripeicli, orça por 39 ceiiti metros ; entre as mulheres, 28.

A estatura menor anda perto da que se encontra nos pygmêos africa-

nos (Akkas, etc.).

As maiores oscillações individuaes da envergadura— (grande

tura)— mostram-se entre os Bôrôros. Differenciação sexual mais

accusada apparece entre elles e entre os Parecís.

Feita excepção dos Nahuquás, as mulheres, em geral, têm

envergadura menor que os homens. Entre os Nahuquás os sexos

se equivalem, no que diz respeito a envergadura; entre os Me-

hinakús as mulheres têm envergadura maior que os homens.

Em geral as tribus do Xingu mantem-se nesses termos ; só

os Trumais se approximam das tribus do Cliaco por suas médias

baixas.

Média maior que seus parentes do Xingu têm os Parecís, que

se achegam aos indios do Purús. Nos homens, a maior enver-

gadura é encontrada nas estaturas médias, de r",69 a 1"\76,

enquanto que as alturas mais elevadas correspondem a enverga-

duras relativamente menores.

Só entre os Mehinakús, Parecís, Trumais, diz Ehrenreich,

cncontra-sc um augmente de envergadura directamente propor-

cional á altura.

No typo masculino, o ijraço é mais longo entre os Parecís,

Auetös, Bôrôros, Mehinakús e Cherentes. No typo feminino, o

braço é curto, feita excepção dos Kaiapós, em que o minimo
obtido, na mullier, corresponde ao máximo verihcado no homem.
Entre os Auetös acham-se as maiores variações individuaes

desse segmento do membro superior.

Os indivíduos de estatura mediana entre os Bakairís, Ka-

maiurás e Mehinakús, são os que têm braço mais longo, tal qual

acontece nos chinezes, segundo as observações de Weisbach.

Apresentam J^cm marcado augmento do comprimento do

braço, e diminuição da estatura., Kaiapós e Auetös.

aber-

Nas tribus do Xingu o comprimento do ante-braço não varia

de homem para mulher. Porém, nas outras tribus, em geral no

typo feminino, este segmento é maior.

64

— Utensílio

fabricado pelos

índios da Serra

do Norte com
um fragmento de

ferro.

(Coll. Rondon -

Museu
Nacional — 3333)
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O comprimento da mão é pequeno, como em geral entre todos os

americanos.

As médias mais elevadas são encontradas entre os homens tobas e

mulheres bakairís; as mais baixas, entre os homens bakairís, nahnquás,

e mulheres parecís.

Nas tribus do Xingu o comprimento e a largura da mão são quasr

iguaes; nas outras tribus, a mão é mais estreita e elegante. São notavel-

mente estreitas as mãos dos indios do grupo Gê, dos Kaiapós e dos Cherentes.

Os Trumais se approximam dos Matacos, pelo tamanho da mão.

Em todo caso a « pequenez da mão é um importante caracter differen-

cial da raça americana, comparada com a mongolica. » (Weisbach, Balz,

Mugnier, Deniker.)

De um modo geral, o membro superior tem médias muito próximas em
todas as tribus ; e o valor do comprimento total do membro thoracico

approxima os americanos dos mongóes.

Membros pelvianos relativamente curtos têm os Auetös, os Mehinakús

e os Ipurinãs. Relativamente a sua estatura os Bôrôros têm pernas curtas.

Entre estos, porém, as mulheres têm membros inferiores relativamente

longos. O contrario acontece entre as tribus do Araguaia, cujas mulheres

são notáveis pela extraordinária curteza de seus membros pelvianos.

Os pés são mais longos nas tribus Aruaks; em geral, as indias têm pés

mais curtos do que os indios. E' interessante notar, como faz Ehrenreich,

que, mesmo entre populações civilizadas, isso nem sempre é regra. Assim,

as observações de Weislmch, referentes ás AUemãs, e Balz, ás Japonezas,

mostraram que umas e outras, em média, possuem pé mais longo que

os homens.

Entre os Bôrôros os indivíduos mais altos são, justamente, os de pé rela-

tivamente menor. O mais largo pé foi encontrado entre os Tupis do centro

do Brasil (Aueto e Kamaiurá do Xingu) ; o mais estreito foi achado entre os

Gês (Kaiapó e Akuen). As menores médias de Ehrenreich combinam
com as medidas do pé japonez .

Pela circumferencia thoracica Auetös e Mehinakús approximam-se

dos Fueginos. Os indios do Brasil têm circumferencia thoracica ampla,

mormente os ribeirinhos dos grandes rios Xingu, Araguaia, etc., pelo

habito do remo.
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As mulheres Karajás têm circumferencia maior que os homens. Entre

os Auetös, Mehinakús, Bôrôros, lamamadís, os indivíduos mais baixos

são os que têm maior circumferencia thoracica, relativamente ; entre os

Bakairís e Karajás a maior circumferencia é encontrada nos indivíduos de

altura mediana.

Entre os Parecís ella varia em funcção directa da estatura.

A cicatriz umbilical, nos homens, é situada mais acima do nivel em

que se encontra nas mulheres.

A descriminação das tribus, pela cephalometria, só poderia ser feita

para os Karajás e Kaiapós ; os Kaiapós, caracterisados por forte brach y-

cephalia e os Karajás por dolichocephalia não menos accusada.

O resto da população indígena offerece tantas variações individuaes

que não é possível applicar o mesmo processo para isolar qualquer typo.

iîakaii'i .

Nahuquá

A Lieto .

Kama iura

Mehiuakú

Truinai .

Pareci .

Rôrôro .

Karaiá .

Kaiapó .

I'aüiiiari

la.inaniadi

Ipuriíiã.

As notas nosologicas de Ehrenreich trazem algumas informações que

também resolvi traduzir e transcrever aqui.

Nenhum individuo de má conformação foi pur elle encontrado. Cita um
caso de cretinismo entre os Bôrôros e um caso de doença mental entre os

Karajás. Attribue este caso á lues; mas devemos observar que esses indios,

desde muitos annos, têm contacto com sertanejos. Viu muitas lesões trau-

máticas, e fez uma especial referencia ás produzidas pelos ataques dos

jacarés e das piranhas. Acredita que o uso do beijú {gerosteten Maniokniehles

inform der bekannten Beijá- Fladen), concorre para a frequência da carie

dentaria na população do Xingu.

CEPHALOMETRIA
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Aqui me parece que a observação não é segura, visto como, longe de

promover a carie, as partes fibrosas das raizes vão desgastando o esmalte e

a dentina sem carie, conforme se verifica nos craneos dos Sambaquis da

costa do Atlântico. Creio, antes, que a falta de sáes calcareos das aguadas,

que descem do planalto, seja causa responsável da ruina dentaria daquelles

índios. «Rbeumatismo e doenças catharraes parecem frequentes, continua

Ehrenreich, a arthrite do joelho (tumor albus des Knies) foi encontrada no

Xingu repetidas vezes. A tuberculose grassa especialmente entre os Karajás

do médio Araguaia, e nas tribus do Purús.

— « Catharro não tem? é a primeira pergunta que os indios costumam

fazer aos que chegam ás suas terras. »

Ha no trabalho de Ehrenreicli alguns minuciosos quadros descriptivos,

mas foram organizados fora das normas do retrato falado.

Esses quadros abrangem indivíduos das tribus : Bakairí, Nahuquá,

Auetö, Kamaiurá, Mehinakú, Vaurá, Trumai, Pareci, Bôrôro, Karajá,

Kaiapó, Cherente (Akuen), lamamadí, Ipurinã.

A transcripção desse material, aqui, seria descabida. O cotejo dos ele-

mentos referentes ás grandes massas indígenas do hinterland, com as notas

que obtive na Serra do Norte, pode ser esboçado com os dados já

insertos acima. Depois de comparar os documentos que obtive com esses

já archivados, será possível, talvez, decidir ao lado de que typo anthropologico

devemos collocar a população central da Rondonia .

Comparando os índios da Serra do Norte com os typos conhecidos no

Brasil, póde-se concluir apontando semelhanças e differenças que são dignas

de nota.

Pelle— Pelo colorido da pelle acham-se ao lado dos Bôrôros e dos Ka-

rajás. O grupo meridional é composto pelos mais escuros indios do Brasil.

Cabello—-O indice médio, encontrado nos cortes histológicos, andou na

visinhança de 59, muito proximo dos Semang (Negritos) da Peninsula Malaia.

Pigmentação, muito forte, medulla espessa.

Corte, circular.

Estatura— Até l,(iO acham-se 25 "o de indivíduos. De ífiO á 1 ,65, 56°/o.

De 1,65 á 1,70 encontram-se 19 %• Mais de metade tem 1,60-1,65.

Pelo quadro de Ehrenreich, os índios da Serra do Norte tomam po-

sição, quanto á estatura, entre os Parecís e os Nahuquás. Próximos delies

estão os Bakairís, Mehinakús, Trumais, lamamadis.
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A porcentagem de estaturas elevadas (19 "/„) coUoca os Nambikuáras

perto dos Kaiapós (20 "/o) e os afasta dos Bakairís (O, "/,), dos Nahuquás

(6,6%), dos Trumais (0%)e dos Parecís (U %).

A dlfferença sexual da estatura — (0,12),— afasta-os dos indios Tupis,

em que muitas vezes o homem é mais baixo, e dos Aruaks, em que a esta-

tura feminina equivale á masculina (Barbosa Rodriguesj.

Pela clrcumferenda thoracica, igual a 1/2 da altura, approximam-se

dos typos normaes na raça branca (De Gio-

vanni). Relação centesimal entre a altura total

e a circumferenda t/ioracica — 50,0.

Nos indios do Brasil essa não é a regra
;

em geral, a circumferencia thoracica é maior

que 1/2 da altura. Nas tabeliãs de Ehren reich

o typo mais proximo dos Nambikuáras é o (Con. - Museu Nadonai - n. 11335)

dos Karajás, do Araguaia, com o indice 53,3.

O indice de Manouvrier indica a relação existente entre o compri-

mento do busto e o do membro inferior, segmentos que formam a estatura.

Morphologica e physiologicamente o busto (cabeça e tronco) é muito mais

importante que o membro inferior. De sorte que, avaliar a sua relação com
a altura total ou estatura, é determinar, até certo ponto, o valor biológico do

individuo (Montessori). Manouvrier denominou macroskéle, mesatiskéle e

brachyskéle os typos fundamentaes estabelecidos sobre essa relação. No
typo médio (mesatiskéle) o busto deve comprehender pouco mais da metade

da estatura (indice 52), no typo macroskéle o -índice baixa de 50 a 52 ; acima

de 53, até 55, o indice corresponde ã brachyskélia. Chamando B— o busto,

ou altura essencial, de CoUignon ; A— altura, e procurando a relação cente-

simal entre ambos, para facilitar o calculo, chega-se á equação :

de onde

X (índice de Manouvriei^) •

Os typos macroskéles têm, pois, busto relativamente curto e pernas

longas ; os brachyskéles, ao contrario, têm busto longo e -pernas curtas.
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observações se referem aos adultos, porque durante o cresci-

mento verificam-se modificações fundamentaes nas proporções do corpo.

Porém, a determinação do canon ant/tropologico real, segundo o in-

dice de Manouvrier, pode ser obtida approximadamente, conforme elle

mesmo o mostrou, pela simples inspecção.

Assim, as espáduas, no typo brachyskéle, ficam em nivel inferior ao

da fúrcula esternal ; acham-se acima, no macroskéle. Neste, a cicatriz

umbilical não corresponde ao cotovello.

Quando o dedo médio do individuo, em extensão completa, chega á ar-

ticulação do joelho, ou muito perto delia, trata-se, regra geral, de um .

typo macroskéle.

Em todas as raças, e entre todos os povos, ha typos macroskéles, bra-

chyskéles e mesatiskéles; porém, as observações que se têm realizado vão

indicando que existe, sempre, certa predominância de brachyskéles, entre

os aniarellos, macroskéles entre os negros, e mesatiskéles entre os brancos.

Os Índios do Brasil encontram-se entre os brachyskéles.

Os Nambikuáras não se exceptuam.

Pelo índice cephalico os indios da Serra do Norte devem ser collo-

cados ao lado dos Parecís, da tabeliã de Ehrenreich— (7(:),0).

O índice nasal— (85)— na visinhança da platyrrhinia, afasta-os dos

Kaiapós e mesmo dos indios do grupo Gv, que, segundo Ehrenreich, são os

que tem nariz mais estreito.

O indice facial— (74,6)^

—

apprbxima os indios da Serra do Norte dos

Dôrôros (75,9) c os afasta muito dos Parecís, que têm 81,5, e dos outros

indios Aruaks.

O exame somático desse povo interessante da Serra do Norte de-

monstra, até certo ponto, que o seu substractum anthropologico, bem
caracterisadamente americano, filiado pois no typo mongol, soffreu múl-

tiplas influencias que deram em resultado a falta de homogeneidade que

apresenta .

Cruzamentos diversos devem ter modificado o primitivo typo dos

Nambikuáras. Do ponto de vista anthropologico, creio que se trata de um
typo muito semelhante ao que se encontra nos povos que falam idiomas

nu-aruaks, modificado por sangue allophylo e talvez por sangue ethiope.
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índias Nambikuaras - Tagnani Indio Tagnani

Meninas Tagnanis Mãe e fillio Tagnanis

(Mato -Grosso -Serra do Norte)

E. Roquette Pinto, Phot
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(QUADRO C)
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TYPO ANTHROPOLOGIGO DOS INDIOS DA ÇERRA DO NORTE (NAMBIKUARAS)

DETERMI.\ADU PELÜ METHODO DO KETRATO (fALADO)

Fronte :

Inclinação — Vertical 80 »/«

Altura — Pequena 72 % —
Largura — Pequena 80 %

- Fugidia 20 %

.

;édia 12 % — Grande 16 %.

Grande 16 % — Média 4- •/

Nariz :

Profundidade da raiz — Grande 56 % — Pequena 33 % — Méd

Dorso — Rectilíneo 44 % — Convexo 56 %

.

Baie — Abaixada 45 % — Horizontal 50 % — Levantada 5 %

.

Altura — Grande 50 % — Média M °/o — Pequena 39 %.

Saliência — Grande 22 % — Pequena 78 %

.

Largura — Grande 99 % — Média 1 %

.

Oreltia :

Helix (Origem) Grande 44 % — Pequena 56 %

.

Helix superior — Grande 44 % — Pequena 56 %

.

//e/ia; posterior — Grande 5 % — Pequena 95 %

.

Lóbulo — Contorno — Quadrado 78 % — Descendente. 22 %

.

Adherencia — Fundido 100 %

.

Tamanho — Grande 33,5 % — Pequeno 66, 5 %.

Anti-tragus — Inclinação: Horizontal 44,5 % — Obliquo 55,5 %.

Pavilhão — Quadrangular 11 % — Oval 89 54.

FORMULAS DACTYLOSCOPICAS DOS INDIOS NAMBIKUARAS

í V. 4333
Ficha n. 1 i

,,
1 Y. 4222

p. , , I

V. 4343
'^'^^^'^"•^

iv. 4222

I V. 4444
Ficha "-3 • • • -jv. 4442

( V. 4444
Ficha 11. 7 '

I
V . 4444

n- , „ I

^'- ^^^333

Ficha n. 9 „
1 V. 4242

I
V. 4444

^"'^'"^"•^^ ••••.•
ÍV. 4.444

,.. , .., I
V. 4444

^'""^"•'^-
• • • -If, 4444

Ficha n. 15 |

''

'

''''

I
V. 2242

Ficha n. 17 M'- 3344

I V. 4244

„.
, „ I

V. 4333
Ficha n. 2 >

{ V. 3222

n- , , I

V. 4333
Ficha n. 4 l

,

\ V. 4222

,,. ^ . (
V. 4344

ticha n. b „
I
V. 4244

^. , -,
I
V. 4344

Ficha n. 8 J „
I
V. 4244

I 1 2242
Ficha n. 10 „

I
li. 4333

I.- , .^ (
V. 4343

Ficlia 11. 12 )

I
V. 4242

L- , T I

">' 3333
Ficha n. 14

1 \. 2222

I
V. 3344

Ficlia n. 16
|.^. 2244

I.- u .„ I
V. 4444

Ficha n. 18 '

. ,,„
I \. 4444
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Ficha n. 1 ......
^

I

^'

Ficha 11. 3
j

)

E
Ficha 11. Ö

y

Ficha n. 7 .^

4443

4442

4443

4242

4343

4344

3343

2222

Ficha 11.

Ficha n.
IV.

1 V.

4333

4242

3343

4242

4444

4444
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OS Índios que se acham espalhados pelos valles do Juruena, e pela

Sei^a do Norte, vivem em territórios banhados por aguas ama_

zonicas.

São chamados Nambikuáras (Nhambiquaras, Nambiquaras, Nambi-

coaras, Mambyuaras, Mambryáras, Membyuares, etc.) pelos sertanejos e

pelos Índios civilizados, seus visinhos. Sommam alguns milheiros. Quantos ?

não sabemos. Qualquer estima seria in valiosa. Sendo cerca de uma dúzia as

aldeias de que tivemos noticia segura, por visita ou por informação, e dando,

para cada qual, em média, 100 habitantes, attingimos ao total de 1.200.

E' muito importante a diffusão do nome Nambikuára; existe em

Mato-Grosso, e no Pará, para os indios de que nos occupâmes. Quer dizer

que, do lado do Norte c do lado do Sul, os habitantes daqiiella Serra têm

a mesma designação.

A concordância faz pensar, á primeira vista, que o nome deve ser,

effectivamente, muito característico. No entanto, é appellative que os no-

meados não conhecem, palavra absolutamente extranha ao dialecto de

qualquer dos grupos. Convém conserval-a, todavia, para evitar confusões.

O limite meridional da região dos Nambikuáras é o rio Papagaio.

Ao Norte, parece que sua zona de distribuição attinge o Gi-Paraná
;
a

Leste, o Tapajóz ; a Oeste, o Guaporé.

O grupo que habita proximo ás margens do Juruena e do Juina, do rio

Papagaio até ao Camararé, que chamarei grupo de Sud'Es/e, denomina-se

Kôkôzú ou Kôkôçú.

O que habita no baixo rio 12 de Outubro, e se extende provavelmente

até a confluência do Arinos com o Juruena, onde também devem chegar

alguns representantes do primeiro, denomina-se Anunzê; chamal-o-ei rjrupo

de NordEste.



1S2

O que vive á Sud'Oeste da invernada de Campos Novos descç até ao

Guaporé ; é denominado Uaintaçúe constitue o grupo do Sud'Oeste.

O grande grupo Ä^or Oeste mora já na visinhança das aguas do Ma^

deira, nas margens de tributários do Gi-Paraná. Parece-me formado por

différentes núcleos secundários, cujas relações ainda não foram bem ca-

racterizadas
;
pertencem-lhe os indios que encontrei na invernada de Três

Buritis, nos Campos de 14 de Abril, em José Bonifacio, Campos de Maria de

Molina. Seu núcleo principal habita entre os rios — 12 de Outubro e

Roosevelt.

Do grupo septentrional só encontrei os Tagnanís, Tauitês, Salmnás,

Tarutês, Taschuitês; mesmo assim, apenas sobre Tagnanís e Tauitês con-

segui diversas notas.

Os Anunzês, de Campos Novos, falam nos Taiópas e nos Xaodí-Kókas,

até agora não achados ; no extremo Norte da região, Rondon tem des-

coberto, recentemente, grupos {Kip-Jdriuat, etc.) pertencentes a outras

nações indígenas. (Cf. Mappa.)

Tagnanís e Tauitês referem-se a uma tribu inimiga, que denominam

Mahitundú, ou melhor : Ualutndú ou Ualút-ndú.

E' provável que sejam Mundurucús, do Alto Tapajóz, os indios ba-

ptisados pelos Nam]:)ikuáras com essa denominação : Ualút-ndú, que é

nome do tatú-gallinha (Tatá novemcinctus) .

Convém notar que os /ínunzes chamam aos Kôkôzús: Kôkôzê; estes

denominam os primeiros: Anunzú.

Os Kôkzôús chamam aos do grupo Sud'Oeste: Uáin-taçú; os Anunzês

os denominam Uaind-zê.

São estes Uaintaçú ou Uáindzê os mesmos que, nas visinhanças de

Mato-Grosso, no Guaporé, recebem o nome de ou Kabixis ; denominação

que, por outro lado, tem sido applicada pelos Parecís, como titulo pejora-

tivo, a certo grupo de sua mesma tribu: o grupo dos Kozárinis.

Também os Parecís dão aos Namlíikuáras o nome genérico de Uaikoá-

kôrê iirinão do chão), porque dormem sobre o solo directamente.

Os antigos Tapaniunas, ou Tapanhunas, que os chronistas localizavam

no Alto Tapajóz, devem ser Nambikuáras do grupo Kôkôzú-; de facto,

os mais escuros de todo o valle do Juruena. Justificam aquelle appellativo

tupi: homem negro.
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A localização das aldeias conhecidas, espalhadas pela Serra do Norte e

pelo valle do Juruena, acha-se expressa na carta ethuographica da região,

que acompanha estas notas.

A exacta significação das denominações citadas ainda não pôde ser

ministrada com segurança. Estudando-as á luz dos elementos existentes

chega-se ao seguinte resultado, que não deve estar longe da verdade.

Kòkôzú— «Tios»; assim chamados, pelos outros, talvez, por serem os

mais primitivos de toda a tribu.

Anunzú— E' franca deformação do termo Anungzú ou Anungçú,

que quer dizer— aleite de mulher )), appellative deprimente, ,^^
como tantos outros, achados por toda a America; serão, ^JJ,

talvez, — Os Infantes— (crianças de peito).

Uáintaçú— Parece corrupção de Nuntaçú, nome do ja-

caré na hngua dos Nambikuáras do Juina. O grupo dos

Uáintaçú seria nada mais que a antiga tribu dos indios Ja-

carés, de que falámos no primeiro capitulo deste trabalho.

Tagnanís— são, claramente, os Tamararis das antigas

cartas geographicas ; devem ser identificados aos Tamararés

ou Camararés, que deram o nome ao rio, e se acham men-

cionados em alguns documentos antigos.

Tauitê, por Tauhitê, significa criança, filho, tal qual se

encontra em outras tribus.

Para evitar futuras confusões, julgo prudente conservar

o nome nambikuára ligado aos appellatives peculiares a cada

grupo.

As aldeias dos indios da Serra do Norte, em geral, são

construidas no alto de pequenas collinas, longe dos cursosFig. ee- «Kaiguêtazú»

d'agua. Algumas distam mais de um kilometro do rio ou ri-dosTndiTda sTrm do

beirão mais proximo.
'^'"*''

,,. ,.,., 1x1 (Coll.- Rondon
Visam dois objectivos ao que suppomos, levantando _ Mnsen Nacional -

suas palhoças em tal situação: soffrem menos dos mosquitos
n- 22%)

e dominam o território visinho, o que é vantajoso, vivendo, como até

agora viviam, em luctas constantes.

A aldeia é construida numa grande praça, de cincoenta metros de

diâmetro; o chão, limpo de mato, arrancado á mão, é entretido .sempre

assim pelo piso dos moradores.

20
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Uma noite de dansa, interminável caminhai' nos mesmos pontos, basta

para alisar o terreiro das villas.

A mancha circular, que faz o chão da aldeia no meio do serrado., toma

a feição de uma estrella, mercê dos trilhos que partem de sua circum-

ferencia.

O accesso á praça das villas é livre: não ha cerca, nem tapume, que

impeça a chegada ao terreiro. Ao redor, não ha (^ fortificações)), nem

defesas.

Constam sempre de duas casas as aldeias nambikuáras; uma defronte

da outra, nas extremidades de um dos diâmetros da praça.

Aquella região comprehende grandes matas, cerrados e charravascaes,

poucos tapetes de campo. Os indios escoUiem de preferencia o «cerrado»,

para locahzar sua aldeia. A mata é perigosa, pelas serpentes, pelas

feras e, até pelos madeiros que se despencam muitas vezes e esmigalham

os caçadores; o campo também o é porque offerecc a aldeia ao ataque

do inimigo, não protege, de nenhum modo, a casa contra o invasor. Mas

o «cerrado» cumpre muito bem esse mister; poucos são os males que

favorece, e muitos os beneficios que proporciona.

Bem o entenderam os Nambikuáras; suas palhoças se confundem com

o matiz acinzentado da vegetação ambiente. São moitas do « cerrado » ;

quem olha, a distancia, quasi não as vê. Diluem-se as suas formas, aliás

bem definidas, nas formas imprecisas do ceri^ado.

Naturalmente, alguém que tenha o habito de ver as cousas naquelle

véu poeirento da flora xerophita dos chapadõcs, dá depressa com as pa-

lhoças;; a confusão não illude uma vista experiente. Mas o facto desse

mimetismo é real.

Nas aldeias encontra-se a morada fixa, definitiva; mas, além dessa

habUação- domicilio, usam ainda os Nambikuáras um typo de habitação-

provisoria que levantam, rapidamente, onde quer que se encontrem, á

hora de anoitecer.

As casas definitivas, dos indios do valle do Juruena, são pouco diffé-

rentes das liabitações dos que vivem no extremo da Cordilheira do Norte.

A aldeia— (Kôkôzú)— do rio Juina, onde estivemos, constava de duas

casas. A primeira era pequena, hemispherica, mal feita, provida de

uma porta mais ou menos ampla ; cabiam nella, á vontade, cerca de 20

indivíduos. A outra tinha forma de prisma recto, triangular, de que o solo

formava uma das faces. Era mais bem acabada. Media 9 metros de com-

primento, 3 Vs <-Ie largura, por 2 V'2 de altura. Uma das suas extremidades
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Indio da Serra do Norte tocando hait-teataçú (flauta nasal)

1 — Orifioio de entrada do ar.

2-3 — Orifícios obturados com os dedos médios.
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era fechada ; ao lado, escondida pelas folhas que caíam do tecto, uma pe-

quena porta. A outra extremidade era aberta livremente.

A cabana estava orientada no sentido Este-Oeste; a extremidade

fechada, do lado do nascente. Destarte, á tarde, o sol entrava pela casa a

dentro, durante algumas horas.

Duas forquilhas, plantadas nos extremos, sustentavam a travessa

longitudinal, á qual vinham ter alguns caibros fixados, do outro lado,

no chão, e destinados a supportar as grandes palmas protectoras do

« uauassú »

.

As palmas que se achavam de um lado, em cima, eram dobradas sobre

o outro lado do tecto, por cima da travessa longitudinal
;
para mantel-as

assim corriam, ao longo da casa, duas varas, amarradas aos caibros

interiores por meio de laços de embira.

Também se encontram duas palhoças nas aldeias dos Tagnanis e dos

Tauitês. Ambas, com a])erturas orientadas na direcção Este-Oeste, são re-

gularmente circulares, no seu perímetro ao nível do solo e têm forma có-

nica. No vértice do cone sobe uma vara, alguns palmos acima do tecto,

e termina sempre em forquilha, como sè vê na photographia. As portas

acham-se nas extremidades de um mesmo diâmetro, face a face.

Não sabemos ainda como traçam os Nambikuáras a circum ferenda que

limita o chão da cabana; deve ser a mão livre, porque é assim que de-

senham tal figura nas suas cabaças. No centro da casa erguem quatro for-

quilhas e um esteio central.

As quatro forquilhas formam, em cima, um rectângulo de madeira, de

onde partem varas flexíveis que se vão enterrar no solo, ao longo da circum-

ferencia que limita a habitação. Ligando-as, firmes, correm travessas que

completam o arcaljouço da choça. A cobertura é feita de palmas de bacába,

dispostas em camadas. Pelo interior da choupana verifica-se que a primeira

camada é constituída por uma trança de foliolos, amarrados ao madeira-

mento. As externas cobrem, como lençóes de palha, mui certos e bem apa-

rados, toda a superficie da choupana. Não ha paredes lateraes differenciadas

do tecto; são prolongamentos directos da superficie da cobertura.

A maior das duas casas que descrevemos, da aldeia próxima ao rio

Karunn', ou Festa da Bandeira, tem 30 metros de perímetro; e a outra, 28.

Suas portas medem 0,37 de largura por 0,52 de altura. Para atra-

vessal-as é preciso esgueirar o corpo. A praça, onde se levantam as

duas casas, a que se referem estas notas, mede cerca de 20 metros de

diâmetro.

Dentro das cabanas, três jiráos feitos de taquara, próprios para

seccar a raspa de mandioca e duas enormes panellas negras, que não
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poderiam ter passado pelas portas ; enfiados na palha do tecto, adornos,

utensílios leves, um sortimento de utilidades. . . A pallia das cabanas é o

«almoxarifado» dos indios; guardam nella suas miudezas.

Debaixo de cada jiráo, uma pequena fogueira.

Quatro pés de taquara, enfiados no chão, supportando uma grade ho-

rizontal de taquarinha: eis o giráo.

Media cerca de dois metros de comprimento por 1,50 de largura.

Não ha, nas choupanas, abertura para sabida da fumaça das fogueiras

interiores; nem é preciso. Pelos intersticios da palha solta-se ella muito bem.

Ao redor da habitação, esparsosam amontoados, ossos partidos, cocos

queljiiados, favas de jatobá, sabugos de milho, carvão, rebotalhos da ali-

mentação dos moradores, de mistura com utensílios e artefactos inutilizados

pelo uso.

Ao pé de uma das casas da aldeia do rio Festa da Bandeira havia

uma grande pedra, que só deixei de trazer pela al^soluta impossibilidade de

a transportar. Era utensílio dos que se encontram, com frequência, nos

«sambaquis» da costa do Atlântico : uma pedra com algumas covinhas

onde cabia a polpa de um dedo. Ao lado, havia quantidade prodigiosa de

pequenas nozes de bacába, partidas e por partir. Muitos suspeitam que

tal utensílio haja servido para fazer fogo; na Serra do Norte, usam-no,

apenas, para partir coquinhos. A pedra era, todavia, muito maior do que

as encontradas, geralmente, nos sambaquis.

Habitações provisórias, são toldos de ramos e folhagens. Passam ali

alguns dias, si a caca é abundante no local ; depois abandonam a con-

strucção.

Para erguer um desses toldos, que os tropeiros costumam chamar

maloquinhas de caça, espalhadas entre o Juruena e o rio 12 de Outubro,

começam por limpar muito bem o solo. Depois fincam dois grandes ramos

nas extremidades de uma recta; curvam-nos, em cima, sobre uma travessa

sustentada por duas forquilhas enterradas na frente.

Acabam de cobrir o rancho com palha, ou capim, arrancado na

occasião, o qual levapara o tecto porções de terra, nas raízes.

Dentro, ou antes, debaixo, um foguinho.

Cada toldo cobre, mais ou menos, uma superficie de dois a quatro

metros quadrados. Si são muitos os indios que viajam, cada grupo familiar

levanta o seu abrigo. A construcção é, afinal, um typo acabado do Winds-

chirm dos ethnologos allemães.
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Porém, os indios dos grupos mais septenivlonaes (Taynaiás, Tauilés)

não constroem toldos provisórios do mesmo modo.

Em 'geral, sua habitação temporária é mais simples: uma ou mais

folhas de uauassú, ou de qualquer outra palma, fincadas no chão. Não ó

um toldo; ó um anteparo contra o Sol ou rajadas de chuva.

Aliás taes indios vivem em região de grandes florestas e charra-

vascaes, que em caso de aguaceiro protegem perfeitamente Ijem os seus

filhos; enquanto que os outros liabitam zona onde existem mais cerrados

e campos do que matas. Ainda uma vez o meio geographico condicionou

a acção humana.

Os Nambikuáras-Kôkôzíis denominam Siçá ás suas aldeias ; os Anunzês

dão-lhes o nome de Chicê. Esses vocábulos têm a significação geral de

habitação : casa ou aldeia .

Não sabemos, ao certo, como constroem suas habitações— domicílios.

Na edificação de um toldo de caça só tomam parte as mulheres
;

quebram os ramos que servirão para a cobertura, enquanto as crianças

ajudam, arrancando o capim e o sape,

que também concorrem para tapar o

tecto.

Frequentemente mudam o local do

domicilio. Seguindo o trilho que nos le-

vou á malocadoJuina, onde pernoitámos,

l^aSSamOS por différentes áreas onde havia FíS- ^^ - Motivo ornamentai dos índios da Serra
^ ^

.
do Norfe.

estado a aldeia.

Não é ainda conhecida a causa determinante dessas mudanças para

locacs tão próximos; talvez a morte de um indio, ou a occurrencia de al-

guma desgraça commum. Não é possível invocar motivos derivados de acção

mesologica de importância, dado que se afastam pouco do primitivo sitio.

Para prevenir a penetração da enxurrada por debaixo da palha, que

vem do tecto ao chão, cercam os indios Tagnanis e Tauitês as suas casas

cónicas, pelo lado de dentro, ao longo da linha que as limita, com uma serie

de talas imbricadas, feitas das cascas do jatobá.

A chuva não penetra.

Quem imaginasse que o interior das cabanas é abaíadisso e quente

faria grossa injustiça ao edificio ; o ar entra de um modo admirável,

atravez dos intervallos das folhas.
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Todavia, quando os índios accendem « Foguinhos », a cousa muda de

figura. E, felizmente para eUes, a permeabilidade da cobertura de palha

livra seus olhos de graves doenças, que se encontram cm muitos povos

incultos, cujas habitações retêm a fumaça.

A guarnição das casas é summaria; além dos jiráos de que se talou, c

algumas grandes panellas, nada mais se pôde apontar como mobiliário

propriamente dito. Tudo mais são utensílios, artefactos, armas e adornos,,

que levam comsigo, á menor viagem que emprehendom. Alguns pilões e

ralos mais pesados, que não podem ser commodamente carregados, ficam

guarnecendo a morada. Omnia mea mecum porio, poderiam dizer os

bárbaros. .

.

Esteiras de palha, couros preparados, redes, jiráos de dormir, catres e

camas, são modalidades de leito que predominam neste ou naquelle

estado de cultura social.

A presença das primeiras já indica certo adiantamento ; os Nam-

bikuáras não têm outro leito sinão a terra. Dormem sobre o chão

limpo.

E não conheciam a rede, inseparável companheira dos Parecís, seus

visinhos ; hoje, que a conhecem, estimam-na infinitamente. No meio delies,

para repousar um pouco, á noite, era uma difficuldade ; mal armávamos a

nossa, surgiam logo três ou quatro canditatos. . . E, uma vez donos delia,

difficilmente nol-a deixavam. Mais de uma vez fomos, todos, despertados

por alguns Índios, que a fina força desejavam dormir nas mesmas redes

em que repousávamos.

No pouso de Três Buritis, onde estiveram acampados alguns dias com-

nosco, á noite disputavam tosca mesa de pau, onde os encarregados da

estação faziam suas refeições; já se apraziam em dormir alto do chão,

imitando o nosso procedimento.

Porque, pois, não se utilisavam da rede? Porque não a conheciam.

Trançar fios de algodão e de tucum, trançam elles, de maneira mais que

sufficiente para confeccionar uma rede ; apreciar esse leito dos seus visi-

nhos, também haveriam de apreciar, como agora accontece.

Os Índios da Serra do Norte attestam, por esse traço ethnographico,

a situação de inferioridade em que se encontram.

Tal ignorância é, aliás, característica social de um grande grupo

ethnico do Brasil, que comprehende os mais atrazados aborigènes da Ame-

rica, no consenso de todos os que o tem estudado: — o grupo Gê-Dolocudo.



Archivos do Miiseu Nacional. Vol. XX

l\ - ^irc^i-Qocf^iimMo iPolijporus sp.) cie. ç-tie se alimentarn. os Indios

deu SerrcC do Norte. { Coll. IVlus, Nao. 13569 )

B- Fio de pillas de macaco (Coll. Mus. Nac.952)

C- GoUar feito de tixhos de pervnas. (Coli IVlus. Nac.12417)

Zi-jMotiiyo omcLTnervtal dxis iridic s dO' Serrœ d<3 Norte^.





i59

Ora, todos os índios da Serra do Norte dormem directamente sobre o

solo. Nada, nem folhas, nem palhas, nem esteiras, nem couros, collocam

sobre o chão em que se deitam.

Deitam-se, quasi sempre, em decúbito lateral, pondo o ante-braço de-

baixo da cabeça para servir de travesseiro.

Os homens raro se sentam directamente sobre o chão. Em geral,

acocoram-se. As mulheres, fazem o contrario. Si estão de pé, no fim de

alguns instantes, os homens, habitualmente, fiexionam uma das pernas

sobre a coxa apoiando o pé respectivo sobre o joelho do outro lado ; as

mulheres tomam attitude característica, que nunca vi descripta e se acha

bem clara nos instantâneos colhidos.

Cruzam as coxas, adiantando o membro pelviano direito em simples

adducção, enquanto collocam o membro pelviano esquerdo mais atraz, em
adducção forçada. O grande eixo do pé direito, prolongado, corta o do

esquerdo quasi em angulo recto.

Frequentemente cruzam os braços.

Quando estão excitados, animados pela alegria, ou pelo temor, batem

continuamente com a mão direita espalmada sobre a região occipital.

Si estão descontentes, ftizem esse gesto característico, exclamando :

— Ikáfnerá!

Alimentam-se principalmente de productos agrícolas; é um dos traços

paradoxaes desta população, o desenvolvimento da agricultura no seu meio

tão atrasado.

De um modo geral, pude dizer-se que os Nambikuáras comem tudo; não

respeitam certas espécies animaes, como fazem alguns indios.

Um mosquito que apanham sobre o corpo, um piolho, um gafanhoto,

uma lagartixa que passa correndo, nada escapa.

Alguns costumam andar com uma vara, para matar as cobras que

vão encontrando; assam os ophidios no borralho e comem com prazer

a iguaria.

Só o estômago das victimas, depois de assadas, rejeitam.

No pouso do Primavera, quando algum tinha fome, corria ao cerrado

e voltava trazendo um calango vivo; batia com a cabeça do pequeno

saurio num pau qualquer e o atirava ás cinzas quentes. Depois, com
as unhas, rompia o alxlomen do animal, retirava o estômago e saboreava

o resto.

Um tatu que, noutra occasião, foi apanhado, mataram, torcendo-lhe o

pescoço.
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Para a caça, o para a pesca, usam fleclias que serão descriptas noutro

paragrapho.

Aproveitam os ovos de « pato do mato » fazendo covas razas no borralho

quente e lá os coUocando, depois de revolvidos com um graveto passado

por pequeno orifício aberto na casca.

A carne de grandes caças : veado, paca, capivara, é primeiro socada no

pilão, ou batida entre dois paus e só depois utilizada.

Com as unhas, com os dentes, e ás vezes com facas de madeira ou de

taquara, cortam grandes bocados.

Mal engolem o que lhes vae na boca, logo chupam os dedos, estalando

a lingua com grande ruido.

Os Tagnanis conhecem as projiriedades conservadoras da fumaça ; a

carne que lhes distribuiamos não era toda devorada no mesmo dia. Suspen-

diam as soliras no moquem.

Os Kôkôzús não usam moquem ; assam a caça no borralho. A quanti-

dade de cinzas que deglutem, com tal assado, é considerável.

Tagnanis e Tauitês constroem moquem característico. Fincam quatro

estacas e ligam-nas por quatro travessas; entre ellas, fazem correr dois

paus que servem de supporte ás peças de carne.

Bebem o mel sempre misturado com agua : hydromel.

Comem com prazer os filhotes das abelhas, mergulhados no mel e no

meio do propolis, que não rejeitam.

Não deixam amadurecer o milho ; comem-no assado, ainda verde. A
mandioca soffre o mesmo processo, ou então ó utilizada em raspa, com que

fazem beijús.

Por meio de uma fita de embira espremem a raspa, e com o amilo

fazem alvíssimos bolos.

Para confeccionar os l^eijús abrem um buraco nas cinzas quentes de

uma fogueira, e lá depositam massa de mandioca, alizando o bolo com um
páo qualquer e com a mão. Cobrem tudo, depois, com cinzas c brazas; no

fim de algum tempo, que não sabemos como estimam, descobrem um grande

bolo tostado e cheiroso, um tanto azedo, que não seria desagradável si

não tivesse tanta cinza, e não fosse preparado por tão desasseiado processo.
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Mangaba verde que appareça é colhida, immediatamente, para ser

posta no iDorralho. Assada, torna-se tenra e agradável.

Os Tauilês confeccionam, com os coquinhos da ])acába, certo mingáo

violáceo (Uid-niarê) com gosto de folhas verdes, que tomam com muito

prazer. Para preparar este uid-niarê, socam os fructos da palmeira e

depois os collocam, dentro d'agua, sobre o fogo.

Uid-niarê é, afinal, um decocto de fructos de bacába.

. Não tivemos occasião de assistir ao preparo de qualquer liquido fer-

mentado. Todavia os índios fazem beliidas alcoólicas pelo processo usual

mastigação de mandioca

ou milho, fermentação da

massa, em grandes ])a-

nellas. Um licor, assim ti-

rado do ananaz silvestre,

gozava de honroso conceito

entre a gente da linha te-

legraphica.

Gostam, especial-

mente, da carne dos ma-

cacos, resquicio, quiçá, do

antigo paladar anthropo-

phago.

Não acredito que exista entre elles o canibalismo. Mas, segundo

penso, não ha muito que perdei'am esse triste hal:»ito.

E' verdade, no entanto, que costumam increpar uns aos outros de tão

feia pratica; exprimem tal accusação de um modo absolutamente claro,

por meio de signaes inequivocos.

— Motivo ornamental dos índios da Serra do Norte.

(Coll. Rondon - .Museu Nacional — 1200J)

Obtêm fogo pelo attrito de dois bastões, em nada dissomelliantes dos

que SC acham pelo Brasil a fora.

A operação é muito mais longa do que se imagina.

O Índio começa forrando o chão, com uma folha secca ; sobre ella deita

o ignigeno fixo, que mantém com o pé e com o joelho.

21
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Com as mãos espalmadas, imprime ao ignigeno movei a rotação neces-

sária, apertando-o, ao mesmo tempo, de encontro ao pr-imeiro. O movimento

faz descer as mãos ao longo do bastão ; o indio recomeça, repondo-as na

parte superior. De vez em quando pára, rapidamente, e passa a lingua sobre

as palmas que o attrito requeima. No fim de algum tempo, quando o

suor já poreja a fronte do operador, surge a centelha, na moinha que se

depositou na folha.

O processo sú diffère da operação clássica pela presença da folha pro-

tectora.

Por trabalhoso, os indios o executam a contra-gosto. Desejando obter

um film, que documentasse todos os seus tempos, difficilmente obtive que um'

indio fizesse fogo. Eis a razão porque, dos presentes que se lhes faz, um
dos que mais prezam são os phosphoros ; fazer fogo pelo seu systema, em
dia de chuva, ou durante tempo húmido, é penosa tarefa.

Comem também Tagnanis e Taxâtes certo cogumello que os outros não

aproveitam. {Polypovus sp.)

E' facto curioso a falta de utilização dos « palmitos », por parte dos indios

da Serra do Norte. Gabriel Soares (1587) deixou bem expresso que o gentio

do littoral não desprezava o gomo folhear das palmeiras : « Do olho destas

palmeiras se tiram palmitos façanhosos de cinco a seis palmos de com-

prido e tão grossos como a perna de um homem». Quanto ao vinho do

ananaz, era bebida corrente; é ainda Soares quem diz: «A natureza deste

fructo é quente c húmido, e muito damnoso para quem tem ferida ou

chaga aberta : os quaes ananazes sendo verdes são proveitosos para curar

chagas com elles, cujo sumo come todo o cancere, e carne podre, do que se

aproveita o gentio : e em tanta maneira come esta fructa, que alimpam

com as suas cascas a ferrugem das espadas e facas, e tiram com ellas as

nódoas da roupa ao lavar ; de cujo sumo, quando são maduros, os indios

fazem vinho, com que se embebedam
;
para o que colhem mal maduros,

por ser mais azedo. . . ».

A comida salgada, de nosso uso, não agradava aos indios da Serra do

Norte. Mais de um rejeitou o prato que llie destinávamos, dando a entender

que o salino, sabor o levava a proceder dessa maneira.
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O leite (leite condensado) foi também, a principio, recusado; diziam,

fazendo uma visagem, que era leite de mulher, e portanto repugnante :

— Anungçu!
E' preciso conhecer a gula dos indios, sua fome insaciável, seu « animus

devorändi» continuo, persistente, infallivcl, sincero, para bem comprehender

a repugnância que os conduzia a tal renuncia.

A's crianças dão tudo para comer ; do que levam á boca vão sempre

migalhas ao pequenino que lhes anda perto ou entre os braços.

Mesmo os excitantes de que usam, fumo, por exemplo, são repartidos

com os petizes.

Mais de uma vez, tive occasião de observar indios que davam o cigarro

a pequenos menores de dois annos.

As crianças tomam logo parte na comida ; as mulheres comem depois. .

.

o que sobra, quando sobra. Aliás, esta é a regra, mesmo entre os indios

já civilizados. . . Mas, em geral, si ha abundância, cada um come do que ha,

quando quer, como quer ; a comida é de todos.

Do figado dos animaes que tlevoram retiram, habilmente, a vesícula

biliar; no entanto, não reservam para o órgão nome algum especial.

Aarú— é um bolo que os Kôkôzm preparam, socando num pilão um
tatu moqueado, inteiro, até trituração completa dus ossos, e depois mistu-

rando-o á massa de mandioca feita beijú.

Um rato do chapadão, que os Parecís denominam Colori, é iguaria

que os Nambikuáras não desprezam. Chamam-no— Aranlaçú. {Scapte-

roínys gnambiquarae, Miranda Ribeiro.)

Dos productos de sua industria agrícola vão-se utilizando diariamente,

por colheita successiva; não colhem atempo certo, nem têm reservas, ou

celeiros, sinão para o fumo, que conservam entre duas varinhas, dependu-

radas na palha do tecto da cabana.

Em casa ha sempre massa de mandioca, que é o pão nambikuára,

com o qual acompanham qualquer outro producto alin:ienticio. Guardam
a massa dentro de grandes cestas, forradas de folhas de pacóvas.
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O mel que sobra é deixado nas cabaças, onde não chega a fermentar

porque, em breve, o desejo de algum índio renasce. . .

Nenhum rito observámos relativo a praticas alimenticias ; mas o sol-

dado Gouveia, que em 1911 esteve prisioneiro numa aldeia nambikuárá,

viu uma cerimonia de tal natureza, em seis mezes de captiveiro.

Mataram os indíos daquella aldeia (do Urutáo) uma grande anta. Foi

uma lesta. Trouxeram arrastado o animal até a praça da maloca. Depois,

foram os homens ao cerrado e voltaram trazendo muitos ramos com que

se cobriram, dispondo-se cm circulo, acocorados debaixo das folhagens,

cantando sempre. Ergueram-se, no fim de muito tempo e, ainda com os

ramos seguros nas costas, puzeram-se a dansar ao redor da caça, que foi

depois retalhada.

Infelizmente Gouveia era de uma insufficiencia pasmosa. Viveu entre

elles, preso, seis mezes ; casoa-se lá com uma india, que se esforçara por

ensinar-lhe a lingua de seus pães. Afinal, fugiu sem trazer outra contri-

buição aléoi de informações muito vagas, como esta que, no entanto,

julgo acertado deixar aqui registada.

Dos excitantes, cujo consumo é de regra entre os povos selvagens,

além dos líquidos alcoólicos já mencionados, o fumo é o principal.

Já se disse que seccam as folhas entre duas talas de madeira, que espetam

na palha da casa; quando querem fumar, tomam de uma e a desfiam com
os dedos, envolvendo o pó em outra folha de uma arvore que os Kôkôzús

denominam Enandzú.

Também usam reduzir a \)6 o tabaco que então conservam dentro de

cabaças especiaes.

Na Serra do Norte nenhum dos grupos conhecia o cachimbo antes

da entrada da Commissão Rondon. Hoje mesmo não o apreciam
;
pre-

ferem os cigarros que são pequenos, nada semelhante aos collossaes rolos

de fumo de algumas tribus amazonicas.

Seu fumo é fraco, de aroma agradável; éa propria Nicolicma la-

bacum.

Quando viajam levam sempre cabaças com o pó, ou varas com folhas

de fumo; a meio caminho, si desejam pitar, formam a roda. Preparam-se

como si fossem realizar uma refeição, accendendo uma pequena fogueira.

Terminados os cigarros, continuam a caminhar.
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Apreciam immenso o nosso «fumo de rolo», especialmente quando

posto em, cigarros feitos com papel de... jornal.

Os Índios da Serra do Norte andam nús. Homens e mullieres trazem

uma tira de palha ao redor do ventre. Os Kôkôzús usam pulseiras, bra-

celetes deltoidianos, perneiras abaixo dos joelhos e ao nivel dos tornozellos,

todas feitas de eml)ira ; Tagnanis e Tauitês usam as mesmas ligas nos

membros superiores e inferiores, porém, confeccionadas com algodão. Este

material apparece também, ás vezes^ em artefactos semelhantes, fabri-

cados pelos do primeiro grupo. Entre Tagnanis e Tauitês é commum
achar-se algum indio com os órgãos sexuaes externos mais protegidos,

pelas pontas da tira de palha passada ao nivel do hypogastro. Mas isso

não é a regra. Os Uaintaçús raras vezes apparecem com algumas destas

ligas. Alguns indios, em todos os grupos, andam systematicamente nus,

de modo absoluto.

As mulheres, meninas púberes, moças ou velhas, solteiras ou casadas,

não abandonam a tira abdominal.

Algumas gravidas, que encontrei, não a possuíam; e acredito haverem

libertado o abdomem daquella forte pressão para respirar melhor, ou

quiçá, por temor de que a liga influísse perniciosamente sobre o feto.

Trazem os cabellos sempre longos, sobre as espáduas : na fronte,

aparam as mechas irregularmente, cortando os fios com uma concha

de lamellibranchio, ou com lasca de taquara. Gostavam que Ih'os cortás-

semos com tesouras.

Apreciam ímmensamente os cliapéos que usamos; parcceu-me que o

calor dos raios solares sobre o craneo lhes é muito molesto.

Por um chapéo, dão, quasi tanto, como por um machado de ferro.

Um dos capacetes de couro de onça, existentes no Museu, nós o

obtivemos na aldeia do Ui'utao, trocando por elle o chapéo de nosso uso,

velho e surrado. No entanto, estes capacetes de couro são altamente pre-

sados.

Habitualmente não trazem, na cabeça, ornatos de couro ou de pennas.

Cobrem-se com as coroas, que serão descriptas aqui, ou com os capacetes

de couro de onça, quando estão alegres. Provavelmente usarão também
taes ornatos em certas festas; todavia, nada apurámos a respeito.

Nos lóbulos das orelhas trazem, pendentes, triângulos de madrepérola

que tiram de conchas fluviaes; e, quando o furo da orelha se dilacera,

rompendo o lóbulo em duas tiras, não hesitam em praticar novo orifício.
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São os homens muito mais vaidosos que as mulheres; enquanto elles

se adornam com diademas de pennas, brincos, pingentes e collares, ellas

só com alguns destes se contentam.

Também só os varões usam o lábio superior e o septo nasal perfurados.

As mulheres, nunca.

As crianças de peito não tinham ainda perfurados lábios e septo
;

as que já possuiam os primeiros pequenos molares haviam, porém, sof-

frido ambas as operações: perfuração do septo nasal e do lóbulo das

orelhas.

E, por isso, acredito que só as realizam quando chegam os meninos

aos dois annos.

Mas, só depois dos cinco ou sete começam a fixar, no beiço e no nariz,

mettidas por taes buracos, umas cavilhas finas e características, feitas

quasi sempre de colmo de capim.

O seu uso é geral na Serra do Norte. Raros indios vi sem taes

cavilhas.

A do lábio superior apoia-se entre os incisivos medianos do maxillar

correspondente e sai, aggressivamente, para cima; a do septo é mais

grossa e mais curta. Ambas são cortadas na justa medida por meio do

fogo.

Mal caem, e logo seu portador as apanha e as colloca de novo nos

orificios; e algumas vezes que as tiraram, para nos mostrar como se

achavam ali seguras, mais que depressa as repuzeram de novo, como que

envergonhados de estar assim desprovidos de taes adereços.

Em regra, usa cada indio as duas simultaneamente. Alguns á modesta

cavilha do septo nasal, preferem outra, enfeitada com uma penna de arara

ou de mutum.

Ao contrario do que se suppunha, taes adornos não parecem representar

nenhuma distincção honorifica; não marcam hierarchia.

Vimos rapazolas de 18 annos paramentados com taes pennachos, aos

quaes nenhum indio dava a minima importância.

Quando usam estas pennas desprezam a cavilha labial.

E' facto notável a predilecção que têm pelas contas de côr negra;

fazem-nas de coquinhos para collares de muitas voltas, e quando dei-

xámos á sua escolha um sortimento de vidriJho, começam preferindo as

pretas.

Acabam, porém, escolhendo todas. . . Insaciáveis.

A côr negra, todavia, domina nos seus enfeites.

Pulseiras negras e anneis também de cocos negros, que usavam pen-

dentes das orelhas, e agora já mettem pelos dedos, por imitar as nossas
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allianças, collares, de a'iguns metros, de contas negras, pennas de aves

negras, rostros de coleopteros, negros também, tudo attesta aquella pre-

ferencia.

Dos anneis da cauda do tatu canastra fazem as mulheres, ralando-os

em pedras húmidas, lindas pulseiras inteiriças.

Os Índios Nambikuáras Uaintaçús, que apparecem em Campos Novos

pelo rumo do Guaporé, muito mais grosseiros insolentes, ariscos, descon-

fiados, não se esforçam por trazer no lábio superior a delicada cavilha

usada pelos seus parentes.

Andam alguns, com um espinho de ouriço preso ao beiço ; outros,

com uma lasca de madeira, ou aculeo de uma arvore qualquer.

E' também característico de toda a população da Serra do Norte e do

valia do Juruena o uso de um manto défibras de palmeira (lalaçú), posto

ao longo da columna vertebral, pendente do

pescoço.

As mulheres não o carregam: ainda uma
garridice masculina.

Faz parte do seu adorno, e tanto delia se

servem os homens quanto as mulheres, a pintura

com o urucú.

Pintam-se nas occasiões festivas; não tra-

çam linhas sobre a pelle, mas extendem a tinta

sobre toda a superficie do rosto. As mulheres, Fig- 69- Motivo ornamentai dos índios da

,
. , , ] ,, . , Serra do Norte.

depois do banho, avermelham assim o corpo todo.

Os Índios do Juruena dissolvem o pó do urucú n'agua pura; os Tag-

nanís preparam uma pasta, ou creme, com a mesma substancia incor-

porada á enxúndia de alguns animaes, e perfumada, bem agradavelmente,

por processo desconhecido .

Sempre que recebiam bons presentes, machados ou contas, iam ao cór-

rego, e voltavam com o rosto inteiramente afogueado pelo ton sanguineo

da pintura.

Para os Tagnanís esta pratica é signal de especial sympathia quando

executada num estrangeiro.

Merecemos todos, em Três Buritis, essa homenagem.
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Os homens não arrancam os pellos pubianos, nem os axillares ; algumas

vezes, mesmo os bigodes ralos, e a barba, ainda mais rala, deixam crescer. .

As mulheres, porém, depillam-se inteiramente.

Os caminhos por onde transitam, são estreitos, parecidos com trilhos

do gado, em região pastoril. Em certos pontos o terreno acha-se entrecor-

tado ; nas matas, abrem também veredas, quebrando galhos.

Para atravessar modestos rios arranjam uma pinguella, derrubando

uma arvore da margem e ageitando a queda do madeiro de modo conve-

niente.

Si o rio é largo, fazem um molho de palmas de buriti, ã maneira de

fluctuante, e deixam-se levar pela corrente, cruzando o curso dagua em
diagonal.

Não conhecem canoa, nem praticam a navegação. Sabem nadar bem.

Caminham velozmente. Devoram, num dia, muitas léguas, sempre em
passo enérgico, « marcha em extensão » dos physiologistas, músculos re-

tezos, corpo desempenado.

A caçada de grandes animaes: anta, capivara, cavallo ou burro (da

Commissão Rondon) é feita em grupos. Usam, para certas espécies, flechas

especiaes que serão descriptas adiante.

Para a pesca não empregavam anzóes sinão flechas proprias.

Os Tagnanis usam também uma espécie de covo de apanhar peixe.

Um typo de flecha de ponta romba, raro aliás, é destinado á captura

de aves com que bricam os pequenos nambikuáras.

Os animaes caem em commoção, pelo choque, e são apanhados com
facilidade. Alguns se acostumam ao captiveiro feroz; vimos um picapáo

que era, de vez em quando, tampado, dentro de uma cabaça emborcada,

por um menino. Mal o pequeno revirava a cuia, a avesinha, em vez

de fugir, saltava para cima delle. Verdade é que passam bem de boca

os animaes domésticos dos indios
;
porque lhes estão, a toda hora, dando

comida nos lábios, « gavando-os » com meiguice.

Uma Índia anunzê, na occasião em que eram tomados seus diâmetros

cephahcos, deixou cair da nuca, com immensa surpreza nossa, um filhote

de Myopotamus sp. ratão, que ali parecia viver commodamente, occulto

entre as mechas do cabello, como no capinzal onde nascera.
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Pombas, filhotes de urubu, pequenas corujas, macacos, são igual-

mente domesticados na Serra do Norte.

Antes da Commissão Rondon não conheciam nem o boi, nem o gado
muar, nem o cão. Do boi, ainda hoje têm medo, por causa dos chifres; dos

burros gostam, porque acham sua carne parecida com a da anta.

Dos cães, que a principio temiam muito, são agora grandes amigos
;

assim que podem, vão logo furtando alguns ; e os roubados affeiçoam-se-lhes

depressa, porque são tratados a tripa forra. Na cuia em que o dono come,

ha sempre lugar para o focinho do seu cão.

Transportam seus filiios á tiracollo, numa faixa, que os Kôkôzús fazem

de palha e os outros confeccionam de algodão.

Ao menor passeio conduzem tudo quanto possuem ; habito de nomades
que sobrevive em gente quasi sedentária.

A caça e a pesca, exclusivamente, não poderiam manter uma população

tão grande qual a da Serra do Norte. Seriam os indios obrigados a realizar

grandes incursões para outros pontos, em busca de alimento; já estariam,

portanto, aniquilados ha muito tempo, ou teriam perdido suas caracte-

rísticas, que só o isolamento pôde conservar.

Foi o gérmen da agricultura, que não sabemos donde houveram, si é

que ali mesmo não surgiu espontaneamente, o factor que permittiu sua

conservação na « idade da pedra » até hoje.

Cultivando terras ubérrimas do valle do Juruena e da Serra do Norte,

confiando seu sustento ao solo das matas virgens da Amazonia, puderam os

Nambikuáras ir vivendo até agora naquelle meio relativamente restricto.

Essa influencia paradoxal da agricultura talvez não tenha sido encon-

trada ainda alhures, de um modo tão característico ; e, por isso mesmo que

eram obrigados a viver da cultura da terra, foram-se aperfeiçoando nessa

industria, embora permanecendo num estádio de civihzação muito ele-

mentar. Segregados inteiramente, sem mesmo conhecer os homens brancos

e seus animaes domésticos, o cão, por exemplo, os indios da Serra do Norte

tornaram-se agricultores eméritos.

Suas roças são sempre regularmente circulares. Dentro das matas

acham-se, frequentemente, grandes espaços abertos ; são campos arti-

ficiaes, antigas roças nambikuáras.

Usam do fogo para limpal-as depois da derrubada que, até agora,

effectuavam com machado de pedra.

Para derribar uma arvore de certo porte, com tal instrumento, ajun-

tam-se-lhe ao redor diversos machadeiros; o lenho, mastigado pela
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pedra, cede mais depressa do que se pensa. Admirável, porém, é a resistência

do encabamento do machado.

Um páo ponteagudo abre as covas para as sementes.

Milho e mandioca são os principaes productos da agricultura nambi-

kuára. Tanto um, como o outro, não pertence a espécie alguma diversa das

que entre nos são cultivadas. O milho é da variedade conhecida por milho

branco, ou saboró; a mandioca se distingue pelas suas qualidades nutritivas

e alimentícias. A da Serra do Norte, cultivada pelos Tagnanís, é a melhor

que hei visto. Pouco fibrosa e mui rica em amilo.

Naturalmente, não é á cultura imperfeita dos indios que a raiz deve taes

excellencias, e sim aos terrenos fertilissimos em que é plantada.

A grande questão etnographica que a agricultura dos aborigènes

suscita, e foi posta em foco muito bem por von Martius, permanece ainda

de pé.

Não se encontrou o millio, nem a mandioca, vivendo nas matas.

Ou esses vegetaes vieram de fora, com os indios; ou representam espécies

derivadas de outras que existem em estado nativo, com aspectos mui diffé-

rentes, mascaradas por outros caracteres.

Entretanto encontramos uma tribu segregada, na « idade da pedra »,

vivendo da agricultura; e cultiva milho e mandioca iguaes aos nossos. .

.

Ainda a mandioca tem sido encontrada em estado natural {Manihol uli-

lissima, Pohl); siaão a espécie mesma de que nos servimos, espécie do

mesmo género. E o milho?

Onde, na superficie da Terra, existe milho em estado nativo, a não ser

a Zea mais timicata, de que alguns suppõem vir a forma hodierna?

Que desvendar de mistérios, não traria o elucidar da questão!

Vendo os Tagnanís que o vaqueiro João Lucas capinava uma rocinha,

em Três Buritis, começaram a rir-se delle, mostrando que melhor valia ir

desenterrando a planta má ; a enxada cortava os caules, mas deixava as

raizes, e as hervas brotariam. A capina dos Nambikuáras é o arrancar do

que não serve. Suas roças andam sempre limpas.

Seu fumo é a nicotiana que vive espontaneamente ali na Serra
;

urucû e algodão, não se pôde dizer que sejam cultivados; são plantados e

aproveitados. Algumas favas grandes, de diversas variedades, merecem
citação. Elias se encontram nas cestas dos indios, assim como muitas
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outras plantas; mas nunca vimos nenhum comendo, ou mesmo utilizando,

esses vegetaes. Até ulteriores verificações, acredito sejam destinadas a

medicina que só em segredo velhos e velhas praticam. Diga-se o mesmo
da mamona

{
Ricinus), planta positivamente adventícia.

Em bolsas de palha, ou de folha de pacóva, resguardam do tempo, da

poeira e da chuva as pelotas de algodão cjue servirão para fiar, e sementes,

que terão destino ainda ignorado.

A medicina não nos pareceu fosse exercida por órgãos especiaes da

sociedade india. Todos tomam parte no tratamento de certos enfermos ; nos

casos graves, entra em funcção algum velho experiente.

Sobre as feridas applicam fibras de palha com certas resinas (Jatobá).

As queimaduras, tratam pela agua fria. Fracturas e luxações reduzem-se

ao azar.

Sobre as placas do baanêcêdatu passam saliva com a palma da mão.

Apertam entre dois dedos, longamente, o ponto ferrado pelos insectos.

Os que têm febre recolhem-se a um canto, quietos, quando não se atiram

n'agua corrente. Durante o acesso nada comem.

Havia na aldeia do Juina um velho índio, de cerca de 60 annos. Estava

triste, acabrunhado; pouco se animou com os nossos presentes. Punha as

mãos na cabeça, para indicar que lhe doia. Um rapaz, que parecia seu fillio,

pelo extremo de ternura com que o tratava, á revelia dos outros indios,

offerecia-lhe mel com agua, repetidas vezes. Elle virava a cara. A' tarde,

como o seu estado não melhorasse, chamou o moço, e disse-lhe qualquer

cousa.

O rapaz agarrou-lhe a cabeça entre as mãos e collou a bocca nas fossas

nasaes do velho, aspirando com força. Parece que esta sucção, repetida

mais tarde, alliviou o enfermo, que se tornou mais expansivo.

O parto deve ser fácil, visto que os fetos são excessivamente mal nu-

tridos. As Índias, quando não ha leite bastante, tomam na boca um gole

d'agua e applicam os lábios aos dos filhos, passando-lhes o liquido num

beijo nutridor.

Desejando saber como cortam o cordão umbilical, mostrei a diversos

indios, mais accessiveis e mais intelligentes, Damasceno, Nuléke, Krikri-

ceknerá, a figura de um livro onde havia um feto com seus annexos. E das

respostas que Damasceno ministrou, pude entender que a mãe corta o

cordão com os dentes e esconde a placenta debaixo de folhagens.

Esta informação, como se vê, deve ficar sujeita á revisão.



o desenho dos índios da Serina do Norte, embora elementar, já apresenta

alguns motivos interessantes, tirados da imitação das formas animaes.,

O circulo, o triangulo, o quadrado, apparecem desenhados em negro na

superficie de algumas cuias.

Cobras e saurios acham-se, as vezes, representados nos seus traços

essenciaes.

A plumaria reduz-se a poucas manifestações; é mesmo insignificante.

Uma das planchas coloridas deste volume, figura um interessante, diadema

de pennas, que é contrafacção de objecto semelhante, porém admiravelmente

bem trabalhado, que os indios conquistaram á visinhos de Oeste, e também

se acha no Museu.

Das suas dansas pudemos observar dois typos ; uma dansa guerreira,

que apanhámos num film cinematographico exhibido na Bihliotheca Na-

cional, em 15 de março de 1913, onde figuram indios dos grupos Kôkôzú,

Anunzê, e Uaintaçú ; e uma dansa festiva, em que tomámos parte, em Três

Buritis, executada pelos Tagnanís e Tauitês em nossa honra.

A dansa guerreira cinematographada em Campos Novos, foi, depois,

repetida também pelos Tagnanís, em Três Buritis.

Armados de arcos e flechas dispõem-se os guerreiros em linha, collo-

cados a uns 15 metros de um pedaço de páo que figura o inimigo, cantando

em compasso binário, marcando o tempo com o bater dos pés no chão.

Dois indios, com as flechas promptas, e arcos semi-tezos, partem da

fila, como quem anda cautelosamente occulto entre as moitas do cerrado,

fazem uma grande volta e, chegando perto do inimigo, desferem as armas

contra elle.

E' o signal do ataque ; cessa o canto e uma chuva de fleclias cái sobre o

« infeliz « tronco de arvore. . .

Logo depois avançam sobre elle, á pauladas, com os arcos, ou com outros

cacetes; e o sovam á valer. Aliás, é sempre essa a funcção da flecha : immo-

bilisar o inimigo ou a caça. Permittir que o aggressor se chegue e acabe

sua obra á cacetadas. Caçada, ou combate, qualquer ataque é sempre feito

de emboscada. Mesmo porque, á certa distancia, o erro de pontaria dos

indios é muito maior do que geralmente se acredita. Os Nambikuáras não

são dos melhores atiradores. Estão muito longe de atirar com os pés,

como os Bôrôros. Por elevação, alguns atiram bem. Nenhum escudo,

absolutamente, empregam, nem na caça, nem na guerra. Depois do ataque
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procuram reliaver os projectis; uma flecha dá trabalho para ser feita e não

deve ser malbaratada. .

.

Seguram na mão esquerda um molho delias; e atiram com incrível

rapidez, uma atraz da outra.

Na dansa festiva tomaram parte homens, mulheres e meninas.

Ao son de uma cantiga intermina formou-se grande roda. As mu-

lheres á esquerda dos homens, constituiam-se pares successives, fechando

o circulo; cada homem collocava a mão no liombro da respectiva « dama ».

Dentro da roda, três meninas da mesma idade, pouco mais ou menos,

acompanhavam-nos em fila, muito juntas, *

—

com os olhos baixos, as mãos cru- •

zadas sobre o peito. A do centro servia ^
"*

de eixo para todo aquelle systema cho- , ^

*

reographico. . .

I

Começou-se a rodar ás 7 horas da ^ ^1 ^
•

tarde, cantando sempre. As meninas, I

sem discrepar deixavam no chão pulve- ^ ^ ^

rulento marcas regulares, que a luz da

lua allumiava perfeitamente. Dir-se-ia •
"

°
^

que punham os pés nos mesmos rastros o o

feitos na primeira volta. Meia noite. A' * o ^ ^
« •

beira das fogueiras, que cada familia •
^ , •

accende, dormia a gente velha ; res-

mungavam alguns avivando morrões '''*^- ™" °'"'' <"'''""""•> ""^ '^='s"*"'' '^^'^''"''^

que pareciam pequenos rubis esparsos. E na roda, suando, cheios de

poeira, mais mortos do que vivos, todos nós entravamos no coro:

— Tagnaní-i Tagnaní-i !

— Tangrê!

E assim foi, durante o resto da noite. Quando um de nós fugia, e

procurava a rede, vinham logo dois ou três latagões reforçados, falando

muito ; e empurravam para o seu posto o desertor. .

.

A lettra desses cantos, infelizmente, não foi apanhada. Apenas conhe-

cemos as duas palavras que ali estão: l'agnani, nome da tribu; Tangrê,

estrella. Astrolatria ? As três figuras centraes daquella dansa, em que se

falava de estrellas, trouxeram-me ao pensamento a formosa constellação

do Orion, onde existem as Tres-Marias.
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No phonograplio apanhei dois tliemas kôliôzús, transcriptos aqui.

Foram passados para a notação musical pelo professor Astolpho, Ta-

vares.

O diapason em que os Nambilvuáras exprimem sua musica diffère do

nosso diapason normal cerca de meio ton, para baixo.

As notas usadas nos themas colhidos são : do\ m}}^,fá^,fá\ sol-, la^.

Não se encontram re e si.

Os trechos registados estão em la bemol m.aior (Phonogramma n. . .. .

.

14.599) passando para mi bemol menor ; e em mi bemol menor (Phono-

gramma n. 14.600).

Os motivos musicaes desenvolvem-se em tempos binários.

Os Índios da Serra do Norte apresentam duas modalidades de orga-

nização social bem caracterizadas. Ainda deste ponto de vista Tagnanis e

Taxâtes são mais adiantados que Kôkôzús e Anunzês.

Estes vivem em regimen patriarchal ; o pai governa a familia, que é,

em muitos casos, monogâmica. Os filhos, depois da puberdade, constituem

familia a vontade, continuando a venerar seus progenitores. .

Tratam com immense carinho seus filhos, aos quaes nada recusam.

Raras vezes os castigam. Mais de um indio, já de certa idade, caminhava

léguas e léguas, com um pequeno ás costas, para chegar onde estávamos

e dar-lhe presentes dos que distribuíamos.

Não têm chefes definidos. Alguns, que os tropeiros costumam chamar

de chefes, são apenas indivíduos mais influentes, aos quaes os outros

attendem muitas vezes.

Em Campos Novos recebemos, certo dia, a visita dos Kôkôzús e dos

Anumês. Dormiram ali muitos rapazes destes dois grupos: Nuléke, Kri-

kriceknerá, ou Manduca, Paixão, Preguiça, Damasceno e o celebre indio

Cavagnac, supposto chefe da maloca do Urutáo, typo malvado, que costu-

mava cercar os tropeiros na linha para tomar-lhes as cargas.

No dia immediato vieram muitos Uaintaçús, atrevidos e ariscos;

gente bastante desagradável.

Os outros, quando viram que elles se approximavam, começaram a

dar signaes de impaciência. Finalmente chegaram, muito excitados pela

presença dos nossos hospedes daquelia noite. Começou uma interminável

discussão entre os três grupos. Todos falavam, gesticulavam, irados, olhos

brilhantes, a pique de se aggredirem. Temendo esse conflicto, que seria
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desastroso, por todos os títulos, começámos a intervir distribuindo cigarros,

phosphores, macliados, etc., distrahindo-os. Acalmaram-se. Mas alguns

rapazes kôkôzús e uaintaçús continuaram a discutir e, aos poucos, foram

cercados pelos outros que ouviam tudo muito attentos. Falavam dois de

um lado. Respondiam dois do outro. Os que falavam, eram dois indios

mais expertos, intelligentes, ousados, Damasceno e o tal Cavagnac, que

nada indicava fossem chefes verdadeiros, reconhecidos como tal em toda

occasião.

Eram chefes transitórios .

Já entre Tagnanís e Taicitês existem chefes temporaes, perfeitamente

bem definidos. Um se distinguia porque andava sem um enfeite. Effectiva-

mente, elle mandava, e todos obedeciam.

Tinha tros mulheres.

A condição da mulher nambikuára não ó tão desgraçada como a de

outras, Índias do Brasil. Trabalha muito, é certo. Colhe fructos, rala

mandioca, soca ao pilão, arma os toldos, fia algodão, carrega a tralha da

familia, cuida dos filhos, toma parte na cultura da roça ; mas é tratada, em
regra, com muita ternura. Elles são ciosos de suas esposas; e ellas

timbram em ser fieis. Deixam longe, neste particular, suas vizinhas Pa-

recís . .

.

Continuamente, os casaes se amimam. E nenhuma caricia parece

mais suave e mais doce, ao terno amante, que o passear dos dedos de sua

amada pelos seus cabellos.

Comprehende-se
;
porque a cabeça de um nambikuára 6 um viveiro a

enxamear.

O casamento, segundo as informações do soldado Gouveia, obedece a ce-

rimonias simples. O noivo pede, ao pai da eleita, consentimento para a união.

O progenitor, si accede, dá-lhe um arco e um molho de flechas, dizendo-lhe

que deverá, com aquellas armas, manter a familia que vae fundar. Só.

Para mostrar que um certo menino é filho de um indio, usam de

um gesto expressivo que, na sua innocencia, repetem : curvam o pol-

legar c o indicador esquerdos, em forma de annel, ao redor do outro

indicador em extensão. Batem, depois, no hombro do filho e no do pai,

dizendo :

— uétm (mho).
* * *

Respeitam muito os velhos. Poupam-lhes as fadigas que podem. Quando

voltávamos da aldeia do Urutáo, para o posto do Juina, fizeram-nos con-

duzir, no arção da sella, as cestas de dois velhos do grupo que nos
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acompanhava em busca de presentes. Os moços e as mulheres lá se foram,

cada qual carregando o seu atiçú, sem appellar para auxilio extranho

De sua religião, apenas sabemos que é fetichista. Não conhecemos 'nada

do seu culto, nem do seu regimen ; muito menos do seu dogma.

Os grupos septentrionaes parecem evoluir para a astrolatria. Tendo

ameaçado a lua e as estrellas, com uma flecha, preparada no arco,

prestes a deferir a aggressão, levantaram-se bruscamente muitos Tagnanís

e sustaram o meu gesto, falando muito exaltados, reprehendendo-me, toman-

do-me a arma, como si aquillo fosse um sacrilégio.

Os Kôkôzús e os Anunzês ameaçam a tempestade com suas armas, bra-

cejando no espaço para um lado e para outro, invectivando a chuva em
altos Jurados.

Outras vezes são as mulheres que sobem a uma casa de cupim e, sol-

tando baforadas de fumo, atiram cinzas no ar, para amedrontar a tormenta.

Seus ritos funerários ainda não nos são conhecidos. Ficou todavia

apurado que não incineram seus defuntos, nem os devoram. Enterram-nos
directamente no solo. Os Kôkôzús, em covas redondas; os Tagnanís, em
sepulturas alongadas.

Os phenomenos da numeração acham-se bem esbcçados na população

Índia da Serra do Norte. Na sua mimica, muito expressiva, contam pelos

dedos dizendo, para cada unidade :

— Dera.

E quando terminam a passagem dos dedos das mãos, si o numero vai

alem, levantam um pé, repetindo a mesma palavra, e depois o outro.

Um chefe tagnaní, querendo dizer que sua gente vinha já perto de nós,

trazendo-nos mandioca, milho, massa, etc., em muitas cestas, após haver

contado pelos seus próprios dedos e artelhos, bateu nas mãos e nos pés de

outros circumstantes, repetindo sempre :

— Dera, Dera, Dera (Isto, isto I, isto).

Para contar os dias, passados ou futuros, que os separam de um certo

lugar, levam a mão direita á face, inclinam sobre a palma a cabeça, fecham

os olhos e resomnam fortemente, tantas vezes quantas são as noites cujo

numero desejam indicar.

As noções de forma e extensão, acham-se também definidas entre elles.

Os Kôkôzús chamam— Irengçú— á circumferencia; Nendzú, ao triangulo.
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Talvez estas palavras nada mais sejam que appellidos de anlmaes ou objectos

dados, por extensão, ás figuras, que traçam perfeitamente.

Distinguem o « nascente » e o « poente ». Marcam, approximadamente,

os momentos do dia, indicando, com o gesto, o lugar em que o Sol

deverá estar sobre o horizonte na hora que desejam determinar. Não pa-

recem distinguiras constellações ; sempre deram os mesmos nomes para

qualquer estrella que se lhes indicasse. Tangrê chamavam os Tagnanis,

indifferentemente, á cintura do Orion, que schematisavam no solo, e as

estrellas maiores deste grupo excepcionalmente bello: Riegel ou Belatrix.

O eclipse total do Sol, muito bem observável na Serra do Norte, em 1912,

á 10 de outubro, não impressionou aijsolutamente os Namltikuáras.

Das noções biológicas que por acaso já tenham apaniiado, não é possivel

falar ainda. O que oljtivemos não nos satisfez.

Os Índios da Serra do Norte falam dialectos différentes, apparentados

entre si. Cada um falando no seu idioma, entendem-se muito Jjem.

Quatro vocabulários conseguimos ; Kôkôzú, Anunzê, Tagnaní e Tauitê.

Os mais abundantes, Anunzê e Kôkôzú, foram obtidos com o gráo de

approximação e segurança possivel, e me parece que sufficiente, graças

aos Índios Nuléke, e Krikricêknerá, amigos dedicados do tenente Pyrineus

de Souza, desde o tempo em que esse official estivera dirigindo o posto

de Campos Novos.

Nuléke é de tal maneira affeiçoado ao tenente Pyrineus que, quando

voltamos, em 1912, elle, afflicto, não exitou em transpor os limites de suas

terras, e sahindo de um território que nenhum delies, desde muitos séculos

abandonara, veiu com uma tropa, á Tapirapuan em busca do seu

amigo.

Foi o primeiro a se entregar, em confiança, á gente brasileira.

Estes dois indios viviam, em Campos Novos, como si fossem «crias»

da casa.

A noite dormiam, ambos, debaixo da rede de Pyrineus. Falavam já

algumas palavras de nossa lingua.

Para o idioma dos Kôkôzús foi auxiliar precioso o indio Damasceno

(Urinenoá), a quem já consagrei outra nota.

Este foi o mais intelligente que pudemos encontrar. Repartia com elle

essa situação, um Tagnaní de quem nos separamos com pezar. Entendia

23
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este o menor dos nossos gestos. Executava, com perfeição, qualquer pedido

nosso. Foi elle quem se prestou á simular um ataque á flecliadas,

que, por signaes, lhe pedi, operação que hoje se acha archivada em um
dos films pertencentes ao INluseu, projectado na Bihliotheca Nacional,

em 1913.

Cada palavra dos vocabulários colhidos foi verificada, mais de uma vez,

em presença do objecto, ou do phenomeno que exprime.

Muito mais que a quantidade de vocábulos, intcressou-nos a qualidade

de cada um.

Isto não quer dizer que julguemos impossivel qualquer rectificação;

basta confrontar dois léxicos, tomados por pessoas capazes, entre os

mesmos indios, em occasiões différentes, para ver como certos termos

alteram-se depressa.

O alphaboto da lingua nambikuára comprehcndc as seguintes vogaes :

a, ê, i, ô, o, a, , ä

com o mesmo valor que têm no alphabeto portuguez; ii— com o son inter-

mediário a Ü— allemão e eu francez.

Consoantes :

b, c, d. g, li, k, l, m, n, r, s, l, z

h — sempre fortemente aspirado, como eh allemão.

Faltam :

/, h V, X

São grupos consoantes caracteristicos :

nd, kr, tc/i, dn, gn, tg, tn, kd, kz, kl, nt, az, tz, td, nç, tç, Izü, gc, gd, ndz, nk.

Em todos os dialectos nambikuáras, os vocábulos que designam as

partes do corpo humano têm o mesmo radical, ligeiramente modificado, num

ou Jioutro caso : Uá ou Toá.

Kôlíôzú

Braço Oá-nukiçú

Boca Toá-iuçú

Lingua Toáio-herú

A partícula Toá— (Uá, Oá)— tem aqui o mesmo valor possessivo do

grupo Nu, nas linguas yiruaks ; só se eiicontra nos vocábulos consagrados

ás regiões do corpo humano.

Tagnani
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Quasi todos os vocábulos kòkòzús terminam em za ou çá, empregados,

indifferentemente. As palavras anunzês terminam muitas vezes em zê.

Mas, este ultimo son deve ser approximado do— gê—para ser pronunciado

convenientemente. No dialecto dos TauUês, e no dos Tagnanís, é commum
a terminação em r-ê, ri, di, té.

Merece menção especial um grupo que nestas linguas se encontra com
relativa frequência, muito importante para apreciar as relações de taes

idiomas com outros americanos.

É o grupo : gui ou gue:

Kai^uetazú— flauta (Kôkôzú)— Haui^widê. — fleclia lisa (Tagnaní).

Toái^iíedokrê— mão (Tauitê)— Uáncguêtn — cabeça (Anunzê).

Embora existam diversos systemas phoneticos para a representação

das linguas primitivas— (Alphabeto Kosmos, de Schmidt, etc.) —julguei

preferível usar as letras do alphabeto latino, accrescidas de alguns sons

especiaes (ii) ao alcance de qualquer leitor.

Si ainda estivesse em favor a chave linguistica de Martius, a lingua dos

Nambikuáras seria incluída entre os idiomas do grupo Gicck ou Koko.

Porém tal família, por muito heterogénea, não se manteve e hoje, seus

antigos membros acham-se filiados nas tribus Gê-botocudo e Nu-aruak.

Nesses dois grupos encontram-se os Guck, de Martius.

Ora, os idiomas ligados a família Nu-aruak têm características frisantes

que não encontramos nos da Serra do Norte.

Assim a partícula possessiva pessoal —-Nu, um dos caracteres mais

valiosos para differenciar taes idiomas, não se encontra absolutamente entre

os Nambikuáras.

O vocábulo proposto á designação da agua, um dos melhores elementos

de comparação linguistica, pela constância com que se mantém atravez de

todas as differenciações dialectaes, na família Nu-aruak, (Oné, Uni), não é

representado na Serra do Norte por nenhum equivalente.

Bastariam taes elementos para distanciar a língua dos Naml)ikuáras

dos idiomas Nu-aruaks.

Mas, além disso, é fácil verificar a perfeita discordância dos léxicos.

Seja comparado o vocabulário pareci, excellente representante da família

Nu-aruak com o dos índios da Serra do Norte. São completamente diffé-

rentes.
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Porém, si procurarmos, na Sul-America, idioma que offereça seme-;

Ihanças profundas com os dos Nambikuáras, em vão o faremos.

E' todavia certo que a lingua dos Suiás, do Xingu, tem certo ar de pa-

rentesco com os dialectos da Serra do Norte. Essa approximação tem o seu

melhor argumento na particula possessiva Woa, dos Suíás, que é claramente'

encontrada entre os Nambikuáras, seja Ua ou Toa.

Por esse caracter, pois, e elle é valioso visto que tem servido de base ao

moderno grupamento das nossas tribus, onde estiverem os Suíás deverão

ser collocados os Nambikuáras.

Aqui o problema attinge, talvez, sua maior diíficuldade; porque si os

botocudos do Xingu são collocados ao lado dos Gês, pela autoridade de

Ehrenreich, outros conhecedores da linguistica sul-americana julgam, quiçá

com muita razão, que elles devem formar ao lado dos Karajás, constituindo

o grupo Karajano, de Chamberlain.

Todavia, não é possível deixar de reconhecer, na lingua dos Nambi-

kuáras, certos caracteres especiaes encontrados em um idioma francamente

filiado na familia Nu-aruak : a lingua Kirírí. Taes caracteres são exclu-

sivamente phonicos e muito menos valiosos do que si fossem léxicos ou

morphologicos.

Resumem-se na presença dos grupos /ç, (z, kr admittidos como especiaes

ao Kirírí— (Baptista Caetano).

Sem possuir textos bem traduzidos não é possível aprofundar mais o

exame daquelles idiomas novos. Mesmo as approximações acima esboçadas

serão sujeitas a revisão, quando houver material linguistico maior.
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A respeito da collecção do Museu cabem aqui as seguintes notas.

Os arcos dos indios da Serra do Norte (Hukiçú) são de ipé, muito

longos, de 1,70 a 2 metros, de secção senii-circular. De todas as tribus do

Brasil, só ados Katukínas, do rio Purús, usa amarrar de modo semelhante

a corda ao redor da arma. (3.686).

A forma da secção transversal é, porém, diversa; o arco dos Katukínas

é quadrangular.

Fizemos experiência afim de avaliar, approximadamente, a força ne-

cessária para dar a um arco a indispensável efficiencia.

Para obter, em um délies, medindo 2,38 de comprimento, por 0,047 de

maior largura, corda de tucum com 0,002, uma flecha de 50 centímetros,

foram necessários 66 kilogrammas de tracção dynamometrica.

Ao atirar, o indio emprega o 7nodo mediterrâneo (4'' modo de Morse):

arco vertical, flecha encostada ao seu bordo esquerdo, presa, pela base, entre

o indicador e o médio da mão direita.

Na America este methodo é peculiar aos Eskimos ; os <( Pelles

Vermelhas» empregavam outros. No Brasil, nenhuma tribu delle se utiliza,

ao que pude verificar ; nossos indios atiram a flecha, em geral, pelo terceiro

dos methodos systematizados por Morse.

Hermann Meyer, a quem devemos um minucioso e interessante estudo

de arcos e flechas do Brasil, classifica os arcos em cinco grupos :

1°. Arco Peruano — Secção quadrilateral ou elliptica. Quasi sempre

feito de madeira negra da palmeira Chonta.

2». Arco Brasileiro-Sjptentrional— Secção semi-circular. Madeira

vermelha escura, ahzada, de uma arvore leguminosa.

3°. Arco da Guiana— Secção parabólica. Gotteira na face anterior.

Madeira parda escura. Pequeno.

4°. Arco do Chaco — Secção circular. Madeira vermelha. Pequeno.

5°. Arco Brasileiro Oriental— Madeiras diversas. Divide-se este em
dois sub-grupos, ligados aos arcos do Xingu, ao Norte, e aos dos Kamé, ao

Sul. Para o Occidente, comprehende desde o arco liso, forte, cylindrico, até

ao rodeado de cipó, dos Bôrôros. Para o Oriente, abrange os arcos dos Gês.

Os Tupis, do Paraguai, acham-se no ramo oriental deste grupo.

Além dos cinco typos, Meyer distingue os que correspondem aos

Matacos, Fueginos e Centi^americanos .

A secção transversal coUoca o arco dos Nambikuáras entre os do se-

gundo grupo de Meyer. E' mesmo bem semelhante á dos arcos Mundurukús
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(14.026). O enrollamento da corda obedece á pratica das tribus em que se

encontra o Perutypus, do mesmo ethnologo.

Meyer classifica as flechas do Brasil em sete grupos, hoje insufficientes

porque outros typos foram encontrados depois da sua publicação. Comtudo
ali se encontram as principaes características das nossas flechas. Abase
desta divisão é a emplumação das armas :

1°. Typo— Emplumação Brasíleira-Oriental ou Tupí-Gê— Pennas
inteiras, presas com fibras. Base revestida de fios enrolados. Pequena
pennugem na base.

2°. Typo— Emplumação da Guiana — Uma penna, fendida ao meio,

longitudinalmente, fornece duas porções que são presas á haste por

anneis de fibras passados em différentes pontos. Na ]:)ase da fleclia, ha um
fragmento de madeira onde existe

um entalhe para receber a corda.

3°. Typo— Emplu m a ção do

Xingu— Duas meias pennas, como

no typo anterior, presas por fios

que atravessam a espessura da

haste da flecha.

4". Typo — Emplumação dos

Araras— Duas meias pennas lon-

gas presas, de espaço a espaço, por

anneis de fibras; na base, um se-

gmento da haste revestido de fios.

5°. Typo — Emplumação Mauhé— Semelhante ao n. 1. Duas pennas

inteiras, presas no ápice e na base. Na Ijase da flecha, um fragmento de

madeira dura, com entalhe para a corda.

6°. Typo — Emplumação Peruana (com fibras)— E' muito semelhante

ao 1° typo. Só se encontra no Ucaiale.

7°. Typo — Emplumação Peruana {com resina) — Este aclia-se divi-

dido em dois grupos: Septentrional, pertencente á Amazonia e Meridional,

encontrado no Chaco. Caracter!za-se pelo preparo das pennas, fendidas

longitudinalmente e depois raspadas até ficarem reduzidas ás camadas

superficiaos. São então amarradas em espiral, soljre a haste, e mantidas

por fios e rezina preta.

Fig 71 — Motivo ornamental dos índios da Serra do Norte.

(Coll. Rondon — .Museu Nacional — I200.()

A emplumação das flechas dos Índios da Serra do Norte pertence

claramente ao 1" typo.
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Nossa collecção possue ßechas de guerra, ßechas de caça, e ßechas

de pesca. E' certo, porém, que essa divisão não é sempre mantida ; e,

quando se faz preciso, os indios empregam, indifferentemente, qualquer,

typo.

Aniêçú é a flecha de ponta de madeira vermelha, cylindrica, lisa, com
que caçam macacos (2.111).

Uaeliçú tem ponta aguçada, feita de taquarussú (Meroskichys sp).

Serve na guerra e na caçada aos grandes animaes : capivara, anta,, onça.

Sangra largamente a victima, e por isso é usada para ahater as grandes

peças. Entre a haste e a ponta ha uma porção intermediaria, de madeira

vermelha, destinada a enrigecer a faca de taquara, tornando-a mais

efficiente. Ainda assim, muitas vezes quebra-se (1324).

Aiêuinçú é flecha de ponta lisa, munida de uma farpa na extremidade.

Arukirikatçú é typo perfeitamente original. Tem uma serie de farpas

presas com fios e breu. E' revestida de um enducto negro que os indios

suppoem toxico
;
por isso protegem-lhe a ponta com bainha, feita de colmo

de taquara (11.487). E' arma de guerra.

O veneno das flechas nambikuáras é inócuo. .

.

Aieraçú, é flecha de ponta emboUada, destinada a contundir as aves

que desejam apanhar vivas, ou livres de sangue, que mancha as pennas

(14.010). Muitas vezes empregam para o mesmo fim uma flecha de ponta

lisa, que na occasião envolvem numa pelota de palha (11.625).

Especialmente destinadas á pesca, e perfeitamente originaes, são al-

gumas flechas de ponta dupla, tríplice ou quadrupla, munidas de uma farpa de

osso (11.614 a 11.621). Algumas têm pennas na base, outras não. Lembram
certas armas figuradas em «Voyage a Surinam», de Benoit, pertencentes

aos Karaíbas. E, por outro lado, têm muitos pontos de semelhança

com arpões eskimós, destinados á caça de aves marinhas, atirados com
estólica.

A haste de todas as flechas da Serra do Norte é feita de taquara fina,

{Arthroslilidiuin sp). O cipó imbé {Philodendron imbé. Marl.) fornece tiras

resistentes com que fixam as diversas partes da arma.

Um typo de flecha com a ponta achatada e provida de alguns pares

de farpas, que o Museu Nacional recebeu com as primeiras collecções da

Commissão Rondon, não é proprio dos Nambikuáras. Representa tropheo

guerreiro (1955).

Armas de ataque e defesa, toscas em extremo, são os cacetes (11.925),

simples fragmentos de ramos fortes, cortados na occasião.
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Uma clava trabalhada e polida, revestida de tecido de palha do typo

karajá (1 1 .933), é manifestamente exotica ; foi parar ás mãos dos Nam-
bikuáras fortuitamente, tal como deve ter acontecido a um pente de madeira

(12.046).

Os machados de pedra lascada têm typo uniforme.

Todos de diabase, cunéiformes, pesam dois kilos, em média.

São encabados num pedaço de caule volúvel, talvez de uma Dauhinia.

O breu e os laços de fios, postos para fixar a pedra, dão ao instrumento

solidez, surprehendente (11 .958).

Conseguimos trazer, da Serra do Norte, um fragmento de arvore

abatida pelos Índios com o seu machado de pedra; figura na coUecção

do Museu sob o n. 13.333.

O breu é feito de resina de almêcega — (Prolium .s/j.), jatahy — {líyme-

nea courbaril) e cera, levando ainda outras substancias desconhecidas. Soffre

acção do fogo em panellas pequenas (2.259). E' conservado em bollas, presas

atiras de embira (13.235), ou em pães envoltos em folhas (13.213). Tanto o

veneno das flechas, quanto o mesmo breu dos machados, são denominados

Duhuiaarú, que quer dizer : cera.

Tep/irosia toxicaria — é leguminea venenosa, espécie de Tingui, com
que os Índios pescam. Foi reconhecida pelo Sr. F. C. Hoehne, que, com o

Sr. G. Kuhlmann, determinou a maior parte do material botânico da nossa

collecção.

Não conhecem anzol, mas empregam, na pesca, uma espécie de covo,

feito de taquara ou do caule do cipó Titara {Desnwncus sp.), (13.211).

Productos alimentícios, existem na collecção :

Guiaíú — Milho branco — (2.272).

Urinodzú — Massa de mandioca — {Manihot sp.). (2.262) — O exame
microscópico mostra ser muito rica em grãos de amilo. A raiz, depois de

ralada, é expremida numa fita de palha — Çanrú (13.22o). O ralo (13.215)

pertence ao typo usado pelos indios do Xingu — (Suíás, etc.). E' formado

por uma plancha em que se fixam cerca de 20 filas de palitos.

As lagartas de uma borboleta {Brassulinae)— (5.774)
'— que comem

vivas
;
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Katunuzú — terra dos formigueiros, argila que também comem —
(13.230).

Amostra de restos de sua alimentação figura no Museu, sob o n. 13.231-..

Um cogumello orelha de páo [Polyporus sp.) utilisado na alimentação,

e feijões de aspecto exótico {Phaseolus sp.) (2.264) foram igualmente

achados numa aldeia.

Merece eèpecial menção a cabeça moqueada de um tamanduá bandeira

{MyrmecopJiaga) (1934), encontrada numa cesta, por Miranda Ribeiro, na

expedição de 1909.

Por meio do fogo escavam pilões (yVií/e^e)— (11.931)— em que socam

a carne e outros alimentos.

Fazem fogo com bastões de almêcega (Protium sp.) — (2.232) e res-

guardam as pontas dos ignigenos envolvendo-as na palha, para que se

não molhem com as chuvas.

A cultura da terra é realizada por meio de um bastão aguçado (11.923).

Sementes de urucú {Dixa orellana), de cabaça {Lagenaria sp.), de algodão

{Gossipium arboreurn), são guardadas em bolsas de folhas (2.260, 1.927).

Conservados, também fructos medicinaes — (Solanum mammosum)—
(1923), raizes, folhas (1943), etc.

Ha, na collecção, duas amostras de corantes ; uma pasta de urucú e

gordura, suavemente perfumada, com que as indias se pintam, depois do

Ijanho. lluduhukaidí (13.229), e uma variedade de ocre vermelho (13.241).

O tabaco (2261) acha-se em cigarros, ou em folhas, mettido entre duas

varas (13.250) para seccar.

O algodão, no Museu, encontra-se bem representado : caroços de algodão,

variedade rim de boi, conservados em bolsa de folhas (13.227); fio de

algodão (Kondzú) obtido no fuzo {Gdaretcdii) (13.216); meada de algodão

fiado (13.058); novello de algodão (12.047); tecido de algodão (Saregiiêzê,

faixa para carregar crianças).

O fuzo é uma lasca de palmeira embutida num disco de cerâmica, caco

de panella velha ...
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Kcdeçú — são os fructos da Lagenaria sp. de que fazem reservatórios e

vasilhas (12.002). Algumas contem fumo picado grosseiramente (1.919) e

são arrolhadas com sabugo de milho, processo que os sertanejos usam

muito.

Atavios rudimentares, merecem analyse, pela originalidade do material

de que são feitos alguns collares : formado por pequeninos fiapos de subs-

tancia cornea dos tubos das pennas o de n°. 12 Ali; cordas enfeitadas com
pellos de Pithecia satanaz (952); collar de dentes de macacos (12.851);

feitos com sementes de uma cyperacea (Tanieikêrê) (IS.ÒM)), também usada

pelos Suíás do Xingu (3.656 — Collecção Paula Castro-von den Steinen

1884); collar de contas negras, feitas de coco (4.218); collar de taquarinha

(12.265); collar de nácar de conchas fluviaes (12.071); collar feito com
as sementes de uma sapotacea (Luciima sp.). (Irunguínindê).

Oradaikfuzê— (13.083) é linda pulseira feita com os anneis da cauda

do tatu canastra {Dasypus gigas). Parece objecto de marfim. Outras são

feitas dos cocos do Uauassú ou Pindoba {Attalea speciosa).

Ligas humeraes são feitas de algodão e têm o fecho semelhante ao das

parecís (12.165).

E' singelo manto de fibras, muito usado, preso ao pescoço e pendente

sobre o dorso, o Maçú (12.460). De pennas negras é o manto registado

sob n°. 13.109.

Brincos triangulares, são feitos de nácar (12.276).

Cavilhas para o septo nasal e para o lábio superior, estas muito mais

finas e longas do que as primeiras, acham-se em grande numero (12.202)-

(12.205). São feitas de taquarinha ou do colmo de um capim resistente

(Andropogon ?).

O mesmo material forma a haste do Unetízú, pennacho que usam no

septo nasal (13.103). Ha na collecção alguns pingentes de pennas de

tucano (12.087), algo parecidos com os da Guiana. Capacetes feitos do

couro da onça (12.050), (13.206) vermelha ou pintada — (Fe/ú concolor

e F. onça) representam material interessantíssimo, inusitado, naquella

região, a não ser pelos Nambikuáras e pelos Kaiabís do Paranatinga.
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Os trançados dos indios do Brasil foram systematisados por. Max.

Schmidt, que os dividiu em dois grupos principaes :

1 . Palmblattfiechterei— (Trançados de folhas de palmeiras). '

2 . Doppelfadengeíiechte— (Trançados de duplo fio).

E admittiu um terceiro grupo, no qual dois elementos do trançado em
différentes direcções, são atravessados por um terceiro. Este typo apre-

senta-se frequentemente no Xingu, e se acha representado nas coUecções

do Museu de Berlin (Berl. Mus. V. B. 4331, 4391, 2841). E' trançado

caracteristico, elementar, que encontramos nas cestas dos nambikuáras

(Atiçu) — (1950).

O material usado pelos nambikuáras é taquara, ou mais frequentemente,

cipó titá)-a.

Nos trançados de folhas de palmeira a unidade primordial resulta do

grupamento de tiras, duas a duas, formando o que Max Schmidt deno-

minou : Geflechts-mereck, que poderíamos chamar : quadrilátero de Schmidt.

Estes se desenvolvem como cellulas de um tecido, conservando o mesmo
typo, baseado naquella figura geométrica, que ora é um quadrado, ora um
parallelogrammo. Nos abanos dos nambikuáras (1921) feitos com folha de

bacába (Oenocarpus sp.) os foliolos passam para o lado direito do peciolo,

segundo o schema junto. Tem forma pentagonal; e, por isso também

se parecem com abanos que o Museu Nacional possue, na coUecção Paula

Castro, vindos do Xingu (13.615).

Um typo de flauta nasal (11.235) — {Hait-teataçú) — formada por

discos de cabaça, parece-me importado cios Parecís.

Importação das tribus do Tapajoz (Mundurucús, Mauhés, etc.) são as

flautas duplas (2.266).

Algumas peças da nossa collecção têm especial valor, porque do-

cumentam o processo de aculturamento material daquelle povo segregado.

São, de um lado, objectos em que se nota o aproveitamento do ferro,

encontrado por acaso, nos trilhos de caçadores e seringueiros; por outro

lado são artefactos de imitação, nos quaes se reconhece a mão inhabil do

primitivo, desejando copiar productos de uma industria mais adiantada,

e repetir formas de uma arte superior á sua.

A contrafacção é visivel nos diademas que procuram imitar, gros-

seiramente, os de números 13.110, 13.111 e 12.051, encontrados entre
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elles, mas que, manifestamente, são productos importados, ou antes con-

quistados a tribus septentrionaes, em que o trabalho das pennas attingiu

outro desenvolvimento.

Tendo aprendido a gosar as vantagens do chapéo de que usamos, apre-

ciam muito tal peça do nosso vestuário ; e, por isso, um indio infeliz, a quem

não se deu por brinde um dos taes, tratou de o compor para seu uso,

trançando folliolos de bacaba.





IX

e'
OMEÇARAM as primeiras chuvas da estação.

Os muares, abatidos, soffriam grandemente; quando caía a

carga dagua procuravam abrigo debaixo de uma arvore, ou mesmo

em qualquer moita; e lá ficavam somnolentos,' olhando o pasto sem

verdor, mal abanando a cauda gotejante, com o pello arrepiado.

Mau signal. Resolvemos despachar para Tapirapuan as collecçoes.

Quando imaginava que tudo aquillo, peças que nenhum museu ainda

possuia, material absolutamente novo, podia ficar abandonado á beira da

estrada, si a tropa esmorecesse. . . tinha ímpetos de abandonar os indios e

sesjuir atráz das collecçoes, documentos do seu viver.

Na volta, pousamos no Urutáo, entre o Primavera e o Juina, onde

passava um trilho que ia dar numa aldeia onde estivera prisioneiro du-

rante seis mezes, o soldado Gouveia. Vivera sempre vigiado, trabalhando

para os indios, escravisado. Um hello dia fugiu. Foram-lhe os selvagens no

encalço e o feriram, com uma flechada na região lombar. Assim mesmo,

conseguiu chegar a um pouso onde havia tropeiros descansando. Um outro

soldado, também retido, procurou seguil-o e caiu varado. Gouveia fora

considerado desertor, em virtude do seu desappàrecimento. Apezar da

gravidade do ferimento, salvou-se. Em seis mezes de convivência quasi

nada tinha conseguido apanhar a respeito da vida dos indios; da sua

lingua só conhecia meia dúzia de vocábulos. Em compensação, ensinara

alguns termos portuguezes a um nambikuára dessa aldeia do Urutáo, á

margem do Juina, rapaz que se chamava a si mesmo « Paixão », do

nome de um sargento do 5" Batalhão de Engenharia, que fora encar-

regado do posto daquelle rio.
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O tenente Pyrineus havia estado nessa mesma aldeia, quando passou

de Campos Novos para o Rio de Janeiro, em 1911 ; os indios o conheciam

do tempo em que estivera dirigindo a invernada.

A exemplo de seus amigos do grupo Anunzê, do rio 12 de Outubro,

chamavam-no « Pirinô » e o attendiam ... ás vezes. Nuléke e Krik'Hcêk-

nerá são dois amigos certos que o meu companheiro tem na Serra do

Norte, entre gente nambikuára.

De todos, os grupos mais ariscos, e mais traiçoeiros, são exactamente

os que moram para os lados do Guaporé, e os das margens do Juruena e

do Juina. Foram destes últimos os atacantes de Rondon, em 1907, os aggres-

sores do tenente Nicolau Horta Barbosa, dos soldados Rozendo e Gouveia,

os incendiários e assassinos do posto do rio Buriti, ao Sul do Juruena, e

do posto do rio Juina.

Na opinião unanime dos tropeiros, eram os indios do Uruláo os mais

insolentes e os mais atrevidos e malvados. Mais de uma vez um influente

dessa aldeia, a quem chamavam «Cavagnac», por ter alguns fios de

barba sobre o queixo, havia tomado, á alguns tropeiros, toda a roupa e

mantimentos, deixando-os, depois, irem-se embora, inteiramente nus.

Naturalmente, verificando que os sertanejos, por cumprir ordens, não

reagiam, os indios maus aproveitavam.

Tudo isso era de molde a moderar nosso enthusiasmo pela visita á

aldeia do Urutáo; mas. . . a coragem, muitas vezes, é apenas curiosidade.

Pyrineus apontou o trilho por onde passara, no anno anterior.

Fomos andando cerca de duas léguas. Era demais, pelas contas que fazia.

Voltámos. Ou a maloca tinha sido transferida para outro sitio, ou nós nos

tinhamos enganado. Carregámos nossas montarias com o maior numero

de brindes que nos foi possivel arranjar, vasculhando as canastras.

Seguimos de novo.

Partindo do poste telegraphico numero 4X)30, rumo Sud' Este, á distancia

de três léguas, atravessámos o rio Urutáo e, depois uma grande mata,

,
percorremos uma picada mal aberta pelo passo dos indios e calamos num
cerradão. Um pouco além começaram a apparecer, na areia, rastros de

muita gente; e longe, mal distincta entre as moitas, surgiu a triste aldeia:

duas cabanas erguidas numa praça redonda e limpa.

A' certa distancia difficilmente se descobria a maloca, no fundo impre-

ciso, acinzentado, da vegetação. Assim coino as casinhas de certos insectos
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adquirem a car e o aspecto do meio, mercê do que se protegem, pro-

move-se também a homochromia da habitação humana.

Pouca gente. Estavam quasi todos caçando e cuidando das roças. Um
homem, robustissimo, um rapaz, o tal Paixão, e dois velhos. Algumas

mulheres e poucas crianças. Muitos outros foram chegando mais tarde,

no correr do dia. Ficaram alegres com a visita. Ajudaram-nos á desar-

reiar os animaes. Offereceram-nos os seus cigarros de folhas. Foram buscar

uma grande cabaça com hydromel, onde boiavam pedaços de cera e

fragmentos de filhotes de abelhas. Beberam e . . . bebemos.

As mulheres, mais que depressa, puzeram-se a ralar mandioca e,

dentro de pouco tempo, traziam-nos alvíssimos bolos de polvilho sobre folhas

de pacóva, que pareciam flores de alva corolla em calice verde claro.

Passámos nessa aldeia dois dias e uma noite. E quando voltámos, para

continuar a descida, um grande grupo seguiu comnosco a fim de receber

presentes, que deviam estar á nossa espera no posto do Juina.

Para atravessar o rio Formiga, na volta, já custámos um pouco mais
;

as primeiras chuvas do verão haviam incrementado seu volume, a planicie

das suas margens, especialmente a da esquerda, fora invadida.

Para as tropas, o Formiga, normalmente, não é dos nados peores.

No Juruena fomos hospedes, mais uma vez, do tenente Xavier Sampaio,

que hoje dorme debaixo daquellas terras por cujo progredir sacrificou, como

tantos outros, sua vida moça.

Felizmente no mesmo dia da nossa chegada vieram os indios da margem

direita do rio e. em vez de gritar, como os outros: —^ Nen-nen !, cliegavam

cantando, alto, em melopeia :

— Návrêê! Náurêê! Náu-êê!

No entanto muitas vezes escutei esta palavra dita pelos de Campos'

Novos. Creio que se trata do vocábulo pareci amigo, de que os nam-

bikuáras se servem para demonstrar sentimentos de paz.

Para conhecer melhor o grupo da margem direita do Juruena, resolvi

descer pela picada da linha até Utiarití e passar de lá a Tapirapuan.

Utiarití é a pi-imeira estação aquém de Juruena.

Desta ultima fomos pousar no rio Sapesal, Saué-iná dos indios Parecís.

Pouco antes de chegar ao rio, a picada, acompanhando a serra, l^aixa brus-

camente para atravessar um valle colossal; o mesmo que, na ida, avistá-

ramos, do outro lado, logo após o pouso do Uáikoákorê.

Pelo caminho que seguiamos agora iamos cortar, muito mais em baixo,

todos os cursos d'agua cujas cabeceiras atravessáramos na ida, do Aldeia

25
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Queimada ao Jurueiia. Riachos modestissimos, que viramos ondular quasi

á medo nos seus primeiros kilometros atravez do chapadão, fomos encontrar,

na Estrada Rondon, rios feitos, ousados, insolentes, vultuosos, despencan-.

dose de alturas considei^aveis em saltos phantasticos, cachoeiras maravi-

lhosas.

Rios que conhecêramos na indigência do seu principio, eram, agora,

senhores daquellas terras, cheios de brilho, de poder e de fausto.

No Sauêuiná, muito capim membéca e cipó titara.

A ponte da Estrada Rondon sobre esse rio aluira-se, ao embate da cheia
;

não resistiu ao peso dos nossos cargueiros. Cedeu. Quasi perdemos três bois,

afogados. Algum material, infelizmente, foi pela agua abaixo. Os outros bois
'

então, passaram a nado; e a carga, ás costas dos tropeiros, foi conduzida

para a outra margem sobre uma longarina que ficou da ponte.

E' um espectáculo emocionante o « nado » de uma grande J^oiada, que

cruza um rio de forte correnteza.

Nos « passos » em que ha « nado » forçado levanta-se, sobre a barranca,

um curral communicando com o rio, onde se ajunta o gado. Os vaqueiros,

atrás das rezes, erguem berreiro infernal para atarantar os bois e amedron-

tal-os, espantal-os, no que são bem ajudados pelo latir furioso dos cães.

E a pobre boiada, aperreada, segue aos trancos, cm massa, deixando

apenas, na superficie, os focinhos luzidios e negros, e as pontas das guampas,

que mais parecem ramos desfolhados de uma arvore que desce ao léo

das aguas.

Entra em certo ponto de uma das margens c, levada pela corren-

teza, attinge a outra margem em lugar muito mais baixo; quando o

rio é largo e caudaloso, a diffcrença chega a algumas dezenas do

metros.

A's vezes o barranco onde devem sair dagua os animaes é talbado a

pique, não apresenta praia, e os bois ficam luctando com o rio, até conseguir

um ponto de apoio que lhes permitta salvação. Então os sertanejos temem

'pela vida das rezes, porque, segundo dizem : O boi se afoga pelo rabo. .

.

Durante o banho involuntário, vai-se-lhes o recto enchendo d'agua e

augmentando o proprio peso, provocando a submersão do corpo todo. .

.

Si é uma tropa de muares, ou de cavallos, quasi não é preciso o apparato,

e a gritaria ó dispensável ; um tropeiro cai n'agua, puxando a « madrinha »

pela ponta do cabresto, que segura entre dentes, enquanto nada. Os outros

animaes seguem-na, como sempre.

Nossas provisões já se tinham tornado escassas. O assucar começou

a faltar e appellámos, mais uma vez, para o mel delicioso da bojuí preta, da

borá regi na, da jatí.
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Oä meladores derrubam a madeira, que, ás vezes, é velho tronco

morto de ipé, de jatoJjá, sem folhas e sem verdor, onde as abelhinhas

escondem seu thesouro. Abrem, depois, a cavidade onde se ajuntou o mel

fragrante. E retirados mel e mingáo, que é o propolis, os meladores,

para approveitar as ultimas gottas, passam pelas anfractuosidades da

madeira um « chupão » que depois levam á boca.

«O chupão» dos meladores é uma espécie de pincel, feito de um
fragmento de caule herbáceo, que recortam e repicam numa das pontas,

eriçando-o de barbulas.

Um dos nossos homens, no Sapesal, teve accessos de paludismo em
condições que não posso deixar de referir.

Era antigo impaludado. Havia annos, porém, que não fora atacado.

Fazia, como os outros, a prophylaxia quinica e mecânica. Tomava, dia-

riamente, 0, 25 de chlorhydrato de qq. ; dormia debaixo

do mosquiteiro, proximo de outros velhos paludicos.

Ora, desde alguns dias não encontrávamos ano-

phelinas, enquanto que achávamos em abundância

mosquUos-polvora e borrachudos.

Não serão elles também transmissores do hemato-

zoario, simples vehiculos, différentes, embora, das ano-

phelinas, que são mais do que isso, visto como repre-

sentam meio vital, em que se passam phenomenos

de desenvolvimento physiologic© do parasita? Não ha-

verá simples transmissão de merozoitos vivos?

No passo do rio Buriti existe um posto guardado por pig 72 _ cimpão dos

dois soldados incumbidos da canoa. Havia cerca de dois
sertanejos meladores.

annos que ali estavam. Nunca tiveram febre alguma. Colhi, todavia, di-

versas Cellias ali mesmo. Dormem sempre, naquelle passo, tropeiros e

funccionarios da linha, qual mais impaludado.

Certo não desejo com estas simples annotações do meu caderno, tra-

çadas com a preoccupação absoluta da pura verdade, fornecer elementos

para bater a theoria corrente que os trabalhos de Manson, Ronald Ross e

Grassi estabeleceram de modo inconteste. . .

Mas prestaria um mau serviço calando, por amor das formulas, um facto

que me assaltou em meio da minha convicção.

Não serão também os borrachudos transmissores do paludismo ?
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Para o archivo de expressões sertanejas:

— Elle vai d'aqui ao Juruena num dia?

— Adio ! Não vai !

— Elle pode com esta canastra ?

— Adio! Não pôde!

A eliminação do artigo, no inicio da oração, é frequente

— Boi r-odou pio rio abaixo.

— Doi pulou o dia inteiro.

Os Nambikuáras, desde a primeira vez que viram boi, tiveram medo

de tão extrariho animal, possantemente armado de grandes cornos. Do

burro, ao contrario. Acliaram-no parecido com a anta; e devoram os

muares da Commissão Rondou. . . De vez em quando, das invernadas,

some-se uma besta gorda. Os campeiros vão achal-a alguns kilometros

além da linha, no moquem dos indios, diante de um toldo de folhagem, em

via de ser devorada. Essa predilecção é mais um elemento para diíficultar

a conducção do material na Serra do Norte; porque, com os hois de carga,

frequentemente, por necessidade, faz a nossa gente outro tanto. .

.

Algumas léguas depois do Pouso do Catingueiro, antes de chegarmos

á estação de Utiarití, no meio da picada aberta no charravascal, avistámos,

ao longe, um grupo de nambikuáras correndo ao redor de um cavallo.

Comprehendemos logo que se tratava de um animal da estação, que

haviam furtado para comer naquelle logar ; caminliámos o mais depressa

que pudemos, fazendo acenos e gritando :

— Náu-êê! Náu-êê!

Como si fossem duendes, os indios fugiram, eml^renhando-se no

charravascal, sem deixar rastro. Procurámos, todos nós, com afinco, o

trilho por onde haviam passado. Nem um signal. A barreira impenetrável

de caules entrelaçados e espinhos parecia haver engulido aquelles seis

homens. Empe, pernas abertas para não cahir, arquejante, o pello riscado

por alguns fios de sangue a jorrar do pescoço, da anca e da barriga, um
triste pedrez, magro e pisado, tremia num arrepio immense, como si fosse

um grande cavallo de gelatina.

Das feridas surgiam, oscillantes, ensanguentadas também, longas

flechas retidas no corpo do animal pelas farpas agudas.

Extrahimol-as do misero cavallo. E fomos andando lentamente,

dando-lhe tempo para que nos acompanhasse no seu passo de moribundo.

Sempre a tremer, ia arrastando o corpo; Parava um pouco. Depois seguia
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com esforço, como desejando livrar-se, em ultimo arranco, daquelle meio
funelire.

Um Ivilometro mais além, parou, dobrou os joelhos, deitou-se sobre o

flanco, e poz-se a tremer ainda mais, e lá ficou morrendo. . .

Utiarití, onde se ergue uma estação, será, em breve, um povoado
daquelle sertão bruto. Hoje é colónia de Parecís do grupo Uaimaré, che-

fiada pelo major Libanio Koluizôrócê, meu antigo conhecido do Mu.seu,

onde estivera em 1910. Vivem ali, fehzes, muitas famílias, trabalhando em
roças bem mantidas tomadas pela mandioca e pelo milho.

Come-se lá o que Utiarití produz. Já não é pouco. Brasileiros havia

dois homens ; tudo mais era Pareci. Milho, para nossas montarias,

comprei tamisem dos indios. Utiarití, é uma semente forte, sadia, de villa

ou cidade, que se plantou naquelle solo.

O rio Papagaio passa-lhe ao lado, cheio e claro, para despencar-se

pouco adiante da estação, no mais lindo salto que se possa contemplar na

"^I'erra. E quem julgar que traço, nestas linhas, uma hyperbole, tão do

gosto de latinos, procure, no meio destas paginas, a evocação daquella

maravilha, em palhdo eslwço que o Sol gravou numa placa photogra-

phica, alegria e prazer dos meus olhos.

Escondida na magica jjelleza da queda, que não quero amesquinhar
em comparações com o quer que seja, porque não sei de outra lindeza

igual, vive uma força enorme. A agua espirra, em ducha collossal, de 80

metros de altura por 90 de largura ; sua energia attinge aos 80 mil cavallos.

Uma estreita calha, escavada na rocha quartzifera que a sustenta, deixa

[)assar o arranco do esguicho immenso.

A denominação que estes indios dão aos seus medicos-sacerdotes, por

extensão, serve também para baptizar um pequeno gavião (Falco sparvc-

rius), que é totem da tribu.

Na expedição de 1909, chegando ao rio, viram os exploradores sobre

uma arvore, ao lado do salto, um pequeno representante da espécie. Para
a coUecção destinada ao Museu Nacional, foi alvejada a avesinha; mas
antes que o tiro partisse o indio Tôló.íri, Mathias, influente chefe, e guia da

columna pediu fosse poupado o utiarití, protestando que, si o matassem,

não poderiam ser felizes, nunca mais, porque delle provinham os Parecís.

A avesinha não morreu. Pvondon, em homenagem a crença dos seus auxi-

liares, deu aquelle nome ao salto do rio Papagaio.

E foi feliz. . .

O major Lilmnio Koluizôrócê e outros indios empregados na linha,

haviam tratado de conseguir, com sua gente, artefactos da sua industria
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para a « Casa grande do Governo »no Rio, onde elle vira tanta coisa de

indio. Era recommendação de Rondon. -Foi religiosamente cumprida, tanto

mais quanto, pelo assumpto, interessou-se bastante o encarregado da es-

tação, Sr. Lima.

Esse material denota influencia civilizada e certo apuro de fabricação

que trahe sua proveniência ; no entanto, ó valioso como elemento de

comparação para o estudo do progresso cultural da tribu.

Inimigos seculares, Nambikuáras e Parecís, hoje fraternizam na es-

tação de Utiarití, para onde os primeiros são attrahidos pelas roças dos

segundos. Diariamente vem um grupo, das aldeias da margem direita do

Juruena, visitar seus visinhos. E' visita interesseira; os Parecís não a

apreciam. Primeiro, porque ainda não têm fé nos antigos e ferozes in-

imigos; depois, porque, perdem grandes quantidades de mandioca, ou

milho, além de muitos objectos de ferro e metal, machados, facas, canecas,

etc., que os hospedes furtam facilmente. . .

Alguns dos meus clichés documentam a confraternização das duas tribus.

As chuvas eram diárias e torrenciaes. Os bois da nossa tropa, na es-

pinha, frouxos e com o lombo horrivelmente pisado, infundiam-nos pouca

esperança de chegar á Tapirapuan com todo o material.

Grandes ulceras provocadas pelas cangalhas, logo invadidas pela « bi-

cheira », que vae corroendo os tecidos como broca fatal, adoentavam os

cargueiros e nos preoccupavam justificadamente.

Mas uma circumstancia, nimiamente feliz veiu livrar-me dessa op-

pressão. E terminei o meu « raid » pelo sertão do Nor'Oeste de Mato-Grosso

da mais imprevista maneira.

Em Utiarití soubemos que estava no salto Bello do Timalatiá o tenente

Amarante; com seus Parecís de Aldeia Queimada, tinha ido abrindo um
caminho de automóveis pelos espigões do chapadão.

Nesse automóvel, e por esse caminho novo, cortámos o divisor das

aguas, com toda a nossa bagagem, pela boa vontade e inesgotável amabi-

lidade daquelle engenheiro militar.

O salto do rio do Sangue, Sacre ou Timalatiá, Sal/o Bello, de Rondon,

é différente do seu • irmão do rio Papagaio ; não é mais uma queda em
ducha. E' um lençol d'agua larguissimo, que se dependura na rocha como
uma colcha branca, immaculada, numa janella immensa. A agua desce

languorosamente, sem violência, procurando o abysmo.
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Rondon determinou as características desta quóda. Tem 40 metros de

altura, 117 de largura c força nominal de 35.000 cavallos.

A abelha que os sertanejos denominam «lambe olho» persegue o via-

jante pelo chapadão á fóra, procurando agua nas lagrimas que humedecem
a conjunctiva, ou no suor.

«Oncinhas» são formigas quasi tão temíveis quanto a tocanguira.

Andam aos casaes, nos lugares sombrios, destacando-se facilmente do

« meio » pelas manchas de que seu abdomen é listado.

Chiam fortemente, de modo assas curioso, quando presas.

Em certos pontos, próximos das matas, outras formigas, numa noite,

devoram peças e peças de couro, indispensáveis aos transportes.

Do Saci^e á Aldeia Queimada vão cerca de 30 léguas. O automóvel fel-as

em 41 horas de marcha, carregado com mais de 1500 kilos, passando pela

picada aberta em plena chapada, sem caminho regularmente transitavel,

andando, ás vezes, pelo cerrado quasi integro. Nas rampas fortes descíamos

todos, e auxiliávamos o motor ; nos trechos arenosos, tenente Amarante ap-

plicavaás rodas do véhicule um systema de chaîne sans fin de sua invenção,

formando espécie de soalho movei sobre o qual marchava o carro.

Até ao alto onde começa o chapadão, no «50», viemos de automóvel,

com a preciosa bagagem.

Os 30 kilometres de areia fofa, entre Aldeia Queimada e o kilometre 50,

foram percorridos facilmente pelo apparelho.

Rampas formidáveis, como as da « Parição », nesse trecho de caminho

arenoso eram vencidas em 1^ velocidade, carro carregado com mais de

uma tonelada, de maneira surprehendente.

Para os que tentassem denegrir o seu systema, teria agora Amarante

uma resposta cabal :

Um automóvel com 1500 kilos de carga transitou perfeitamente em
caminho de areia frouxa, de rampas fortíssimas, fazendo 30 kilometros em
quatro horas de marcha.

E assim, no fim da minha excursão á Serra do Norte, tomei parte

jia inauguração de uma estrada nova, fornecendo ensejo a um moço
brasileii''o, de demonstrar, que estava resolvido, pelo seu esforço e talento,

um pi^oblema capital para o desenvolvimento de muitas regiões da Terra.
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Pelas facilidades que Cândido Rondon me projDorcionou, pela dedi-

cação do tenente Pyrineus, pela boa vontade de todos os funccionario.s

daquella empreza sem par, pude realizar, em cerca de cinco mezes, o

que exigiria mais de um anno fora de taes condições.

A rapidez no caminhar - era, porém, a chave do successo ; um dia

perdido traria o compromettimento do regresso, a perda de collecções e

documentos.

Ao Museu Nacional, além da grande collecção, única, absolutamente

inédita, cujo valor estimo cm mais de uma centena de contos, pelos preços

correntes, foram entregues algumas dezenas de chchés ethnographicos, de

que as provas deste livro dão amostra, films cinematographicos, já exhi-

bidos na conferencia que realizei na Bibliothcca Nacional em 15 de março

de 1913, fichas anthropologicas, c phonogrammas com musicas dos indios

c canções sertanejas.

Os resultados anthropologicos e ethnographicos da excursão ficam

archivados nas notas que aqui se encontram.

Mas não quero terminar a transcripção do meu caderno de viagem,

sem mencionar algumas reflexões, ali existentes, sobre a situação social dos

indios e dos sertanejos, sem devaneios, nem brutalidades utilitárias.

Ha indios perfeitamente assimilados pela nossa modesta cultura brasi-

leira do interior; esses estão fora de questão. São, de facto, sertanejos. Tra-

balham, produzem, querem aprender. Não são mais indios.

Outros porém, infiltrados de máos costumes pelos seringueiros viciosos,

naturalmente vadios, não podem e não devem ser contados como produ-

ctores; é protegel-os e deixal-os viver como quizerem.

Luiz Cintra, pareci da nossa confiança, roubava o que podia para

vender á seringeiros ; João Pinto, outro, recebia roupas e facas para o

trabalho, e dava, a tudo, o mesmo destino. E quando se lhe perguntava pelo

facão, logo respondia :

— Quebrou, memo.

Nosso papel social deve ser simplesmente proteger, sem procurar di-

rigir, nem aproveitar essa, gente. Não ha dois caminhos a seguir. Não^
devemos ter a preoccupação de os fazer cidadãos do Brasil. Todos en-

tendem que Índio é indio; brasileiro é brasileiro.
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A nação deve protegel-os, e mesmo sustental-os, assim como acceita,

sem reluctancia, o onus da manutenção dos menores abandonados ou

indigentes, dos enfermos, e dos loucos.

As crianças desvalidas, e mesmo os alienados, tralmlham ; mas a

sociedade não os sustenta para se aproveitar do seu esforço.

Além disso, temos, para com os índios, a grande divida, contrahida

desde os tempos dos nossos maiores, que foram invadindo seu território,

devastando sua caça, furtando o mel das suas matas, como ainda agora

nós mesmos o fazemos.

O direito é um só. Quem, a pretexto de civilizar, esmaga tribus e

nações, que sempi-e viveram independentes, pratica politica perigosa para

si mesmo; porque a moral dos conquistadores nunca teve outra razão.

E o dominador de hoje poderá ser abatido amanhã por um terceiro que

invoque os mesmos princípios.

Ainda mais. Quem pretender governal-as cairá no erro funesto e se-

cular. Na melhor das intenções, deturpará os indios. O programma será :

proteger sem dirigir, para não perturbar sua evolução espontânea.

Na economia nacional, do ponto de vista republicano, a questão indí-

gena deve ser escripturada, unicamente, nos livros da « Despeza » . .

.

E, assim, dará lucro.

O sertanejo encontra, nos documentos de que procurei recheiar este

trabalho, simples e sincero, a sua melhor defeza. A conquista da Rondonia

foi obra de sua abnegação, do seu talento, e do sua resistência. Os

milheiros de kilometres de estrada que lá se extendem, hão de figurar, nos

mappas do Brasil, em traço largo, afífirmando ao mundo o valor dos seus

filiios.
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CEDO para tentar synthèse definitiva da situação etlniographica dos

H habitantes da Serra do Norte.

Mas, o que se apurou, nas paginas precedentes, permitte,

desde já, indicar pontos importantes de sua vida social, sufficientes para

lhes marcar um posto definido entre os grupos humanos existentes, em
estado natural, no território da Sul America.

Que se mantiveram longe da acção europea, não ha duvida. Martins,

aliás, concluindo pela alta antiguidade dos aborigènes americanos,

mostrava que a idade da pedra caracterisava as populações conservadas

fora daquella influencia.

E, si íosse possível reconhecer, no Brasil, os dois períodos clássicos

(Paleolithico e Neolithico) caberiam no primeiro os índios da Serra do

Norte, cujos machados são toscamente lascados, e cuja cultura bem se

approxima daquella que se admitte seja peculiar ao paleolithico.

Sua antiguidade, naquella região, também parece muito grande.

A' primeira vista parece que os Nambikuáras são antigo ramo pareci

atrazado.

Porém, o que sabemos de ambas as nações, quanto á anthropologia,

quanto á ethnographia e quanto á lingua, protesta contra a identificação.

Ha, todavia, signaes certos de influencia pareci na sua cultura. O
primeiro é a casa do feitio de um forno, que os Parecís de outr ora con-

struíam. Trata-se de uma importação no meio nambikuára; a casa

primitiva dos habitantes da Serra do Norte é o toldo de folhagens, seme-

lhante ao Kijême dos Botocudos (Windschirm, dos ethnologos allemães),

que bem recorda os Wig-tvam, dos indios Norte-Americanos,
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E si não foi dos Parecís que receberam a grande casa redonda foi

então, de indios bolivianos.

Material que demonstra aquella mesma influencia é opennacho nasal,

que os Parecís de hoje não usam mais, e os de outr ora não dispensavam,

pelo testemunho de Antonio Pires; e também a ocarina nasal, que fazem

vibrar de modo inhabil, como quem emprega instrumento mal conhecido,,

cujos segredos ainda não descobriu.

A flauta dupla, parece ter sido trazida do Norte. Deve ser importação

de Mauhés e Mundurucús, com os quaes, conforme já se viu, os indios

da Serra do Norte têm tido attrictos sérios.

O trançado que sua arte emprega tem formas positivamente caracte-

rísticas do Xingu {Trumais e Nahukuas); documenta relações que. sua

cultura elementar fazia suppor existissem entre elles e as tribus atra-

zadas daquelle rio.

O moquern quadrangular, fora dos moldes usuaes, é só empregado

pelos grupos mais adiantados {Tagnanís,QtQ,.); lembra o dos Javaés, tal

qual o figurou Fr. Kr-ause.

Bem parecidos com os dos Suiás, são os enfeites de palha dos Nam-

bikuáras. Porém, muito mais que isso, prova relações entre elles a seme-

lhança das línguas. Porque não existe outro povo que fale dialecto tão

parecido com o dos Nambikuáras, quanto á morphologia dos vocábulos,

apezar de serem, ainda assim, no resto, bem différentes os dois idiomas.

Interessante é a approximação expontânea que se estal^elece entre

duas tribus distantes e igualmente primitivas, como são os Guaiahís do

Paraguai e os Nambikuáras da Serra do Norte, pelo uso do capacete de

couro de onça.

Todavia, creio antes estes o hajam copiado de seus visinhos Kaiabís,

do- rio Paranatinga, os quaes se cobrem com elmos do mesmo material.

A ignorância do caxhnbo, objecto muito encontradiço nos mounds,
norte-americanos e nos sambaquis do Brasil, bem como a da bananeira,

mostra quão vellios são, naquella Serra, os Nambikuáras.

Que o grupo Gê-Botocudo seja o mais antigo representante da gen-

tilidade Sul Americana, hoje não se discute mais.
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Porém, sobre ligações desse grupo com os outros que se têm isolado,

desde a chave de von Martius até as modernas investigações de Rivet, Koch-

Grünberg e outros, ha muito que indagar. Tenho para mim que o problema'

ethnologico mais interessante do Brasil indígena, deixando á margem ques-

tões insolúveis, é a ligação dos grupos entre si, a filiação das différentes

culturas que apresentam.

E' fora de duvida, para mim, que os. grupos linguisticos correspondem

a typos de civilização ascendente, embora quasi sempre mal caracterisados,

pelas interferências perturbadoras extranhas; e resultam da evolução gra-

dual de uma cultura primitiva, dominante na raça Pcdeamericana, de

De Quatrefages.

Na Serra do Norte foi surprehendido, pela nossa civilização, um povo

de cultura Gê, evoluindo para a cultura Na-Aruak, cujos prodromes

apenas havia attingido.

Resumindo tudo quanto apurámos em relação áquella gente, podemos

formular algumas proposições documentadas neste trabalho:

I. Os índios da Serra do Norte foram descobertos pelas Expedições

Rondon, a partir de 1907, no valle do Juruena, e depois em toda a Cordi-

lheira.

Até então só se possuíam vagas noticias de sua vida, as primeiras das

quaes datam de 1718.

II. Todos os nomes que Uies davam seus vizinhos, todas as denomi-

nações recolhidas por viajantes e sertanejos são absolutamente extranhas á

sua lingua. Um certo grupo será provavelmente identificado aos chamados

Tapanhúnas, ou Tapaiúnas, de que falam alguns autores como si fossem

mocambos de negros africanos involuidos. Convém conservar-lhes o nome
geral Nambikuáras, para evitar futuras confusões.

III. Todos os índios da Serrado Norte viviam, até agora, em plena

idade lithica, usando machados de pedra mal polida, facas de madeira,

ignorando a navegação, dormindo directaniente sobre o solo, ignorando a

fabricação da cerâmica, e a rede de dormir.

A cerâmica, mui grosseira, de que usam, é obtida de tribus

vizinhas, por conquista ou por troca. Até hoje, apezar de um con-

tacto de mais de cinco annos, ninguém ainda os viu fabricar peças

cerâmicas.

IV. Viviam, quasi, em absoluta segregação; muitos ainda não tinham

visto homens de raça branca ou negra.

V. Vivem em grupos isolados, falando dialectos da mesma hngua, em
via de differenciação. Os vocábulos que designam as principaes regiões do

corpo humano, de accôrdo com verificações realizadas de ha muito entre o
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geral dos indios, são os que mais difficilmeate obedecem ao processo de

differcnciação morphologica.

VI. Esses grupos não se acham no mesmo gráo de cultura. Os que

habitam o vallc do Juruena são os mais atrazados: são menos sociáveis,

mais aggressivos; constroem casas rudimentares; não usam o moquem
;

não têm chefes permanentes. Os que vivem no extremo da Serra do Norte

já attingiram civilização accentuadamente mais elevada, que se revela na

sua arte e nos seus costumes sociaes.

VII. De todos os grupos linguisticos da America, aquelle em que mais

facilmente se podem incluir os indios da Serra do Norte, é o Gê-Botocxido.

As hnguas, cujas características maiores semelhanças offerecem com o seu

idioma, são o dialecto dos Suíás, do Xingu, descobertos em 1884 pela ex-

pedição Karl von den Steinen e o dos Karajás do Araguaia.

Todavia, uma outra lingua em que se pode encontrar semelhança

com os dialectos da Serra do Norte é o Kirírí.

VIII. Além de affinidades linguisticas, os indios da Serra do Norte

apresentam características ethnographicas peculiares ás tribus Gê-Boto-

cudas, raramente encontradas entre indios de outros grupos : ignorância

da rede, da navegação, cerâmica rudimentar, toldos de folhagem, etc.

Sendo assim, os índios da Serra do Norte— (Nambikuáras)— conti-

nuam para Oeste a cadeia dos povos Gês, cujos representantes mais occi-

dentaes, até agora conhecidos, eram os Suíás.

IX. Visinhos dos Parecís durante séculos, os Nambikuáras quasi não

soffreram a influencia destes indios. As duas culturas evoluíam até agora,

lado á lado, em gráos diversos de adiantamento, com poucas reacções

mutuas.

X . A agricultura surgiu têmpora, na população da Serra do Norte
;

e o facto parece derivar das solicitações do meio goographico. E' quasi

certo, todavia, que o surto dessa industria foi condicionado por influencias

extranhas, ainda não conhecidas, por meio das quaes obtiveram os

indios o material necessário, visto como não se encontram entre

elles sinão as mesnlas espécies cultivadas pelos seus companheiros de

habitat.

XI. Do ponto de vista anthropologico, os indios da Serrado Norte

são absolutamente inconfundíveis com os seus vizinhos. Dos indios ameri-

canos os que mais se approximam délies, pelos caracteres anatómicos, são

os Nu-Ariiaks.

XII. Os indios da Serra do Norte são atacados por uma dermatose
especial, différente do purû-purû, que seus vizinhos não conhecem. Essa
moléstia, Baanêcêdutú, cuja existência ficou bem documentada no lugar

competente deste trabalho, ainda não pôde ser etiologicamente classificada.

E', provavelmente, uma variedade de tinea imbricata.
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XIII. Seus parasitas principaes são siphonapteros, Sarcopsylla pene-

trans (bicho do pé), supposto originário da Africa, mas positivamente,

espécie da America intertropical, e hemipteros do género pedicullis:

P. capitis, encontrados em todas as populações da Terra. Talvez mereça,

este insecto, pelo seu tamanho, ser considerado variedade da espécie

universal.

XIV. Os Índios da Serra do Norte parecem ter chegado ao coração

da America do Sul em época mui remota.

XV. Sua arte plumaria é pobre. Apenas se inicia; sua musica

demonstra uma elaboração bem adiantada. Seus desenhos — (lineares,

polygonaes circulares) — são regularmente executados ; formas vivas, só

desenham alguns animaes: saurios, ophidios (estylisados).

XVI. Da anthropophagia parece existir, entre elles, vivas reminiscên-

cias, si é que a não praticam mais.

XVII. Sua religião ó um fetichismo pantheista, nos grupos mais atra-

sados; nos mais adiantados, ha signaes de nascente astrolatria.

XVIII. Qualquer que seja a situação em que estudos ulteriores possam

collocar os indios da Serra do Norte, seu encontro naquella região, e

naquelle estado de cultura, veiu alterar profundamente o que se admittia

como certo na ethnographia indígena do Brasil.

XIX. Si forem definitivamente incluídos entre os Gês, tornar-se-á

difficíl admittir por mais tempo a origem oriental ou littoranea desse

grupo.

XX. Si forem collocados no grupo Aruak, mais importantes ainda

serão as consequências de sua descoberta, visto como, pela thcoria de von

den Steinen a região de origem de um povo é aquella em que se en-

contram seus representantes em cultura mais atrazada.

XXI. A migração dos Nu-Aruaks, neste caso, deve ter sido realizada

— de Sul a Norte, ao inverso do que pretende a etimologia clássica da Sul-

Ameríca.

XXII. Possuindo características anthropologicas próximas dos Aruaks,

falando idioma isolado, tendo traços ethnographicos apresentados pelos Gês

os indios da Serra do Norte documentam a realidade de um facto arithro-

pogeographico importante, já suspeitado desde a exploração do Xingu .

Foi no grande planalto do Brasil que se processou o trabalho de

differenciação ethnica sul-americana.
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Vocabulário Ariti (Pareci)

Adeus — Ari-inánateu (eu francez).

Angelin do campo — Mahára.

Algodão do campo — Oluiri.

Algodão — Konôhê.

Agua — Oné.

Areia — Uaikohen.

Arco — Korê-ôkô.

Arroz — Alôsso.

Aldeia — Nauênakarí.

Arara vermelha — Kolô.

Arara amarella— Tihô-ê

Arara una— Kakirinarê.

Andar — Ikatiimani.

Amanhã — Makáni.

Anzol— Mairátuati.

Arame de pescar — Alame-toerê.

Assim — Nikarê.

Ananaz bravo — Kon-haló.

Apagar — Heuaká.

Aurora — Zotiákití.

Arco-Iris — Zazorí.

Aniarello — Uxikêrc.

Araticum de arvore — Alohen.

Almêcega — Zaritaçti.

Aracuan — Malátezôterô.

Amendoin — Uaiacô.

Araruta — Zalaui.

Azul— Tiorêrê.

Avô — Atiutii.

Avó — Abobe.

Arvore — Kôlôhõn.

Anta — Kotuí.

Alto — Uaházêzê.

Amigo — Nohinauê.

xA-legre — Numázalotá.

Abelha — Uaidê-hokô.

Abano — Kutxi.

Agulha de pau para tecer o imiti —
Umatitocê.

Agulha de pau para arrematar o imiti

— Kamin-hín.



212

Braço — Nôkanô.

Boca — Nôkánaçu.

Bom — Uaiê.

Bonito — Uaiê-harê.

Bonito (muito) — Uaiê-halôcê.

Borrachudo — Xiualô.

Bugio — Alomê.

Branco — lomêrê.

Bracelete feito com a carapaça do

tatu— luêtonikôn

Baixo — Tiuka-liazêzê.

Bebida fermentada de mandioca —
Olonití.

Bebida de milho — Uikazá.

Bom-dia (Uaimaré)— Uerauaká.

Bom-dia (Kaxinití) — Uzalauáká.

Bom-dia (Kozárini) — Kamataú.

Bravo (zangado)— Alíxini.

Bracelete feito com a cauda do tatu

Uatiçá.

Beber — Notrá.

Bora (abelha)— Alatáguiri.

Bastante — Kahanzê.

Batida (caminho feito pelo andar)

Narináutirá.

Beijú (Kozárini) — Zômo.

Beijú grande assado no borralho-

Suçukorê.

Banhar-se — Nakuãn.

Bater — Namôkutiá.

Bastante — Nikaretá (Uakatú).

Bexiga — Nozotenideakún.

Cabeça— Nôçueri.

Cabello— Nôçui.

Ceu— Enokôá.

Chuva— Oné.

Campo— Maceu— (eu francez).

Curicáca— Kotála.

Chefe temporal— Arití-amúri.

Chefe espiritual—-Uti-arití.

Criança— Zuimã.

Criança de peito— Ená-môkôcê. (A)

Criança de peito— Uirô-môkôcê. (P)

Correr—Natê-ená ou Hatê-êna.

Cometa— Zoraçii-Xahion.

Casa— Atí.

Conta (missanga)— Netatí.

Carrapato— Koêré.

Couro— Míri.

Coatá — Uakánorê.

Cupim— Munurí.

Calças— Okutitiní.

Camisa— Aritititlní.

Chumbo — Kuruçíi.

Caçador do matto— Zaníkonikarê.

Caçador do campo— Aiká-akaitarê.

Chegar— Kaukê-ená.

Cocho para xíxa — Kutiiuiaçii.

Cabaça— Matukú.

Comer— Nanica.

Cotia— Hekêrô.

Caetetú— Auariiçii .

Chegar— Nôkauki.

Caju— (Uaimarê)-Zuitiá.

Cajíi— (Kozárini)— Zuvitiá.

Cinta de contas— (Kozárini)—Kava-

lavití.

Cinta de algodão— Kônôkoá.

Clava de guerra— Tiavô.

Chocalho feito de piquí, para o torno-

zello — Zôzá.

Capella— lamaká.

Caçar no matto (Koz)— Kakôniçá.

Caçar no campo (Koz)— Kuatiá.
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Cipó imbê—Matekê.

Cobra— Oi.

Cortar pau— Irikutiá-átia.

Cosinheiro— Tiômitarê.

Caminho— Autí.

Cabocla— (arvore)— Alatén.

Coração de negro— (arvore)—• Fa-

kirí.

Capitão do campo—(arvore)— Ta-

korê.

Carvão vermellio— (arvore)— Za-

hïn-olarê.

Cabello de negro (arvore)— Mitôcê.

Cambará amarello — Zotonoteu—
(eu francez).

Cacete (Uimaré antigo)— Tihalò.

Cacete (Uimaré moderno)— Tioliun.

Charravascal— Uatiá-cezalô.

Cará— Haká.

Carretel— Konohí-inaçá.

Chapéo— Xapepá.

Conservade mandioca— Kêtêhê.

Chover— Onêhená.

Cansado— Kakaiharê.

Chuva grande— Xevorezá.

Cunhado (Koz)— Nohãn.

Cunhada (Koz)— Nonãn.

Cunhado (Uimaré)— Notiáunerô,

Cesta de carga — Kôhôn.

Cantar— Kaiuiná.

Calor— Uáitiá.

Cheiroso— Airázôrô.

Collar de contas (Koz)— Ená-tatí.

Coração (meu)-— Nômáihací.

Coração (delle)— Maihácití.

Cérebro— Nokaihi.

Corda— Makáno.

Cesta para dança— Hôôzi.

Cesta de carga— Kohõn-Kichí.

Cabaça pequena— Matokocê.

Cabaça grande ^— Matokô.

Cabaça (Chocalho)— brinquedo

criança— Ualaçii.

Cuia— Ichiçá.

de

Dente— Naikurí.

Dedo — Nôkahín-hin.

Dourado— (peixe)— Ualá-korè.

Dorso da mão — Nôcitari.

Doença —• Aicitonê.

Doença — (trauma) — Kauêakití.

Dar — Içônè.

Deitar — Neukutuá.

Dormir — Içámaká.

Deixar — Içaunitá.

Doce — Aritíuiêrê.

Defluxo — Ximuzuatí.

Dôr de dentes— Aikulití-kahen.

Ema — Aô.

Eu — Natu (No)—

Espingarda— Korenaçu.

Esperar — Auxíra.

Entrar— Içuaná.

Eis ahi — Akó.

Elle— Italá.

Elles — Içôká.

Escudo de folhas para caçar— Zaia-

kúti.

Estômago — Axití.
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Fronte — Notiaurí.

Fogo — Irikatí.

Foice—• Katáikorê.

Faca — Kuçú.

Flecha em geral— Korê.

Flecha para aves (Koz) — Kôrêka-

koánihakiní.

Flecha para ave (Uaimaré)— Kore-

kakoanihaká .

Flecha para anta (Uaimaré) — Ko-

rekakoanihakákotuí.

Folha — Tianá.

Farinha (Kaxinití)— Tiolohen.

Farinha (Kozárini) — Toloivê.

Festa grande — Kaulônená.

Fome— Kairí.

Fumo— Adjíe.

Forte (valente) — Ikinátereu (eu

francez).

Fumaça—Cimêrê.

Falar — Niaurí.

Feiticeiro — Itihánarê.

Flecha de ponta larga, de taquara —
Uaihalá.

Flor (Kozárini) — Ivití.

Flor (Uaimaré) — Hihivê .

Fructa de veado (arvore)— Kumá.

Feijão pampa — Kumatá.

Feijão de vara — Kumatá-irú. .

Feijão preto — Kumatá-kierê.

Feijão vermelho^ Kumatá-zoterè.

Facão — Kúçú Kalorê.

Filho — Nitianí.

Fazer rumo — Irikutiahãn.

Frio — Tihalôhuihiê.

Flauta nazal— Tsín-halí.

Faixa de carregar criança— Zamáta.

Fronte— Notiáulí.

Fuso— Tiirú.

Fubá^ Kozeto-hên.

Gallinha — Takuirá.

Gallo — Takuirá-enarê.

Grande— Kalorê.

Guerreiro — Uahaarü.

Gente— Tuitá.

Gostoso — Airazú.

Guarirova do campo— Uakurí.

Guapéva — Manakatá.

Gravata — Zauiuê.

Gafanhoto— Eritiahan .

Gafanhoto grande— Kachiçalá.

Gelo (granizo) — lezô.

Hoje — Uerauak Homem — Ená.

Inhambú — Maui-iussii.

Irmão — Nudzimariní.

Ir — lantá

Indaiá do campo Karêke.
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Jaó — Makukauá.

Jaguatirica— Xeníc^

Jandaia — Kuíri.

Jacutinga — Kozuí.

Jacucáca — Maláte.

Jatobá do mato— Ozarí.

Jatobá do serrado— Uatá.

Jaboticaba do serrado — Xuaxí
Jacarandátan — Anolê.

Jogo da bola — Mataná-Arití.

Kágado — Uazúliatiá.

is:

Katipé— (arvore)— Ubiçá.

Lingua — Nôniniçô.

Longe — Cêcô.

Lua— Kaiê.

Lenba — Uiçatí.

Linha de pescar — Nômarihí.

Linha vermelha — Konohí-izôterê.

Linha branca — Konohí-iomerê.

Linha preta— Konohí-kierè.

Lobo— Aozá

Lobinho—^Uazalô.

Levar— Akolatiá.

Liga humeral — Kaláualí.

Liga tibial d'alg. (Koz)— Itaiti ou

Tahiti.

Liga tibial d'alg. (Koz) — Katiulatí.

Liga tibial d'alg. (Uaim)—Katiuolahin.

Liga tibio-tarsica d'alg.

—

Kinorekuatí.

Lagarto— Zohôn.

Lagartixa— Kozohín.

Laranjeira do chapadão— Oluimá.

Lixinha— (arvore) — Kaitáruçii.

Levantar — Ainakuá.

Lábio—Nôkerêu.

Luz — Irikietá.

Lingua (idioma)— Niráuiní.

Liga tibic—tarsica com guizos de piquí

— Zuzá.

Mato— Kôlôhôn.

Macuco— Mauíe.

Mutum-— Auixí.

Mão— Nôkahin.

Mulher— (Kaxinití)— Uirô.

M ulher— (Uaimaré)— Z uzirô.

Moça— Zuimáhalutí.

Mãe— Mama ou amá.

Machado— Tauá.

Machado de pedra-— Ceháritauá.

Mandioca amarella— Tutiokauê.

Milho — (Kaxinití)— Kôzotô.

Mandioca brava— Ketê.

Mingau de mandioca— Katazeurê (eu

francez).

Mingau de milho— Kamulazá.

Muito— Kalôrê.

Mata-pasto— Alalá.

Marmellada do chapadão— Tahuliú.

Mangaba— Katiulá.

Mangabeira brava— Atiúalanô.

Mulata ou garapa— Kulumáinarê.

Milho branco— Kozêtoiomêrê.

Macaco— Hoateu (eu francez).
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Milho— (Uaimaré)— Kozêto.

Meio-dia — Tatáikúa.

Mentira— Amancerá-itá.

Mosquito— Aniúti.

Morro— Zaúna.

Madeira— A'tio.

Mel— Mahan.

Medo — Tahirahã

Matar — Nihaká.

Muito — Akaé.

Nariz— Nôkuí.

Nós— Natutamákêrê.

Não— Maiçá.

Neto— Nuxuiêtê.

Noite— Makiá.

nsr

Nos— Uháinamá.

Nora— Nozái.

Nuvem— Kaiminití.

Nadar— Namazakuá-oné.

Orelha— Nôtinihê.

Olho— Nôzôçíi.

Onça pintada— Xení.

Onça parda— Xenikazierêrê.

Onça preta— Xenikierê.

Ouriço— Kôrihon.

Olho de lx)i— Onoê.

Ornato de pennas de gavião, para

cabeça— Zaolô.

Ornato de pennas de tucano, para

cabeça— Kamáihin-hôkô.

Ornato de algodão — Konokoá.

Pouco— Inirá.

Pequeno— Iniê.

Peixe— Kuhaçú.

Pão doce (arvore)— Uialô.

Pão de morcego (arvore)— Mauêkor

Pau de breu— Koremá.

Píquí— Kani .

Pau terra—Kotinú.

Para tudo (arvore)-— Tonokauê.

Paineira do chapadão— Arê.

Pimenta de macaco — Kolôlôtia-

marê.

Porco do matto— Ozeu (eu francez).

Perdiz— Kodjía.

Papagaio— Aôlô.

Pacú pintado— Zútiaharê.

Piaba— Ualakú.

Palma da mão—^Nokahin.

Pium — Tiunúre.

Padre— Utiarití.

Pato— Oairô.

Pedra— Ccuhari (eu francez).

. Preto— Kierê ou Kiakáka.

Pau secco— Inirá.

Pólvora — Korenê.

Puxar — Noholôkônê.

Preguiçoso — Imazaratí.

Pedra canga— Suzári.

Perto — Naritá.

Poncho— Kiarirô.

Pingente de contas para as orelhas

(Koz.) — Tinivê-akolatí.

Polvilho (Koz.) — Kenaikí.

Pomba— Uatiazá.

Pântano— Okozakuá.

Perna— Nohozü.
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Pé— Nokixí.

Pescoço— Nohiuô.

Peito— Nôtikolá.

Pai— Babá ou abá.

Por do sol— Kamáikuá.

Peneira— Atoa.

Pinguella— Ihatianêzê.

Pau de bugre— Tonoetô.

Poeira— Kiï-itï.

Pente— Alatá.

Penna para o nariz— Kiliá-kôcití.

Paneiro— Tohêrí.

Queixo— Nôkôir

Que? •— Suare?

Quina— Ahonlê.

Raio— Enoarê.

Rapaz— Zuiman-ar:

Rede— Maká.

Remédio— Uairiatí.

Roça— Maceune (eu francez).

Receber— Otoká(?)

Ruim— Maiçá-uaiázíi.

Retrato— Tihun-iukakalá.

Ser supremo — Enorê.

Sariema — Koláta.

Sol — Kamái.

Seringueira — Uariçá.

Sogro — Kôko.

Sogra — Nakêrô.

Somno — Nemakí.

Sair — Ailvuatá.

Suspensórios de algodão para os

órgãos genitaes— Sáiue-saratí.

Saiote de algodão — Imiti.

Saracura do chapadão — Maxála-

lagá.

Sábio — Uitámakêrê.

Subir (ás arvores)— Kakuáhan.

Sucupira preta — Azutii.

Sucupira branca, Faveira— Uazána-

kahin.

Soputá do cerrado — Zamôriná.

Sim (assentimento)— Hahan.

Terra — Uaikôen.

Trovão —• Onotálôlôtá.

Tapera — Itiá-menocê.

Tanajura — Kotahôn-on.

Tatu cascudo (pelludo) — Makuriçá.

Tatu canastra — Malulá.

Tia— Ekokê.

Tamanduá-mirim— Norítli (th inglez)

Tamanduá-bandeira — Tigorê.

28

Tocanguira— Nânâ.

Também — Tarahãn.

Triste — Uáiiní.

Taquarinlia — Korétá.

Tarumarana — Ariuá.

Tripa — Aití-hin.

Tio — Kôkô.

Tosse — Tonokoatí.
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TJ

Urubu — Olohôn. Urucú — Ahitê.

V
Veado do campo — Zotiáre.

Veado catingueiro — Uaiadeu (eu

francez).

Veado mateiro — Zotiáre -kuakêrê.

Vamos — Uailá ou Uaiá.

Vou eu — Nozánita.

Vão elles — Uaiiená.

Você — Içô.

Veneno — Ihôzarê.

Vermelho — Zotêrê.

Verde — Tianá. '

,

Vir — Teuoná (?)

Ver — Zamarí.

Vomitar— Xiriakariceu (eu francez).

Verdade — Alágini.

Velho — Oiê.

Vinhatico — Dahiolarê.
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Vocabulário Nambikuára-Tauitê

Ante-braço — Taiiokrê.

Barba — Taiuitê.

Braço — Toarabatndê.

Bracelete — lái-ndê.

Boca — Tai II i ri.

Cabello — Tanaguitê.

Ceu — Uútcindê.

Cotovello — Tanokurukrí.

Criança (filho)— Tauhitê.

Cuia — Ualotê ou Kautê.

Dedo — Tahitê.

Dorso — Taragutnarí.

Joelho — Tacinguedukrê.

Lábio — Taiunindê.

Lingua — Taiú-hendii.

Mão — Toaiguedokrê.

Nariz — Taiúiran-hdí.

Olho — Taiendê.

Orelha — Tanakalatndê.

Pé — Taiutê.

Perna — Talahendê.

Peito — Tanokaindê.

Penis — Taguirí.

Panella — Uat-ndí.

Queixo (mento) — Taiu-kautê.

Seio — Tanohurê.

Ventre — Tataharí.



Vocabulário Nambikuára-Tagnani

SERRA DO NORTE— RIO FESTA DA BANDEIRA

{Rio Karumi)

Axilla— Uenakalauendí.

Ante-braço— Uánokrí.

Arco— Hutê.

Agua— Narutundú.

Algodão— Gíindê.

Bastões ignigenos— Haitandü.

Boca— Uaiurí.

Braço— Uanokrí.

Bracelete— Taláte.

Carne— Lutú ou Lute.

Cabeça— Danakitu.

Cabello— Uonekitê.

Cavilha para o lábio— Tauirirí.

Cavilha para o septo nasal— Ko-ndii.

Cesta— Tchirê.

Cigarro— Etü.

Cinta de palha— lahundürü.

Cotovello— Uonokurokri.

Coxa— Uacednorí.

Cuia— Eruendí.

Dedo— Uahitê.

Dente— Düüirii.

Dorso— Ueragodnè.

Estrella— Tangrê.

Faca de pau— Hikautí.

Flecha de taquara— Uaindê.

Flecha romba— Duhiindê.

Flecha lisa— Hauguidê.

Fogo— Ekatê.

Fronte— Uignakri.

Fumaça— Tchindê.

Gritar, grito (laryngé) ?

—

Uilakurokrí.

Gafanhoto— Kiguitê.

Joelho— Uaneguerú-kurandê.

Lábio— Uikohuin-ndí.

Lingua— Uaihendê.

Machado de pedra— Hiaugnindí.

Macaco [Cebus sp.) — Hotô.

Mão— Uahitê.

Moquem— Hirirí.

Massa de urucú — Huduhúkaidí.

Mandioca— Hiritê ou Chiritê.

Milho— Guiatê ou Kuetê (ou ü).

Nariz— Oiranindê.

Olho— Uignindí.

Orelha— Unaçolandê.

Pau— Irikatê.

Peito —^Uaenakaedê.

Pescoço— Uaelatgotê.

Pellos pubianos— Uoguirí,

Perna— Uanadurí.

Pé— Uiiuíê.

Rede de dormir (nossa)— Teendê.

Sol— Tchoadí.

Seio— Uano-hurí.

Terra— Alôre.

Tatu— Ualutndü.

Urucú— Uduhúkaidí.

Unha— Uegatndê.

Para chamar— Heron ! Heron !

Para perguntar— Irírí? Irírí? ou

Endutrá?
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Vocabulário IsTambikuára-Kôkôzú

RIO JUINA

Abano— Kuêkiçii.

Acender— Hanêçú.

Ante-braço— Oanukizú (ou çú.)

Apagar— Unritirá.

Arco— Hukiçú.

Artelho— Toaiugualizú.

Andar— Aikedütü.

Aspas das flechas— Aiêuinçú.

Agua-— Unrazú.

Abelha bojuí— Detoçú (P).

Abelha jatí— Oiaçú (P).

Abelha borá cavalio— Arukitaçú

in
Anta— lunzii (P).

Arara— Aranzú (P).

Borboleta— Uodedeçú.

Bolo de tapioca— Urikanzú.

Bocejar— Toaiá-endnuzú.

Braço— Oanukiçú ou (zú).

Bracelete de fibras—^Kolá-antçú.

Brinco— Arokiçú.

Bacaba— Uêdndu.

Buriti— Hêêrú.

Beija-flor— Duníriguizú.

Bigode— Toaiôetaçú.

Boca— Toaiuçú.

Bonito— Uarú.

Bosta— laiguenoçú.

Cesta — Atiçú.

Ceu— Ocendjú.

Cinta de fibras— lalaçú.

Cinta de contas pretas — Kain-

undzú.

Circumferencia— Irengçii.

Concha, dos brincos— Nenzú.

Corda— Alonuçú.

Comer — larurindütü.

Correr— Ikedütü.

Cobra— Diçú (ou Tiçú).

Coelho— lakeçú.

Colhereiro— Diglizú.

Coruja— Kalendzu.

Cuia— Kateçú.

Cabeça— Toanekiçú.

Cabello— Uaekikiçú.

Caju— Erekiçú.

Campo— Uentzü.

Caminho—• Dihinuçú.

Caracol— Baanendütü.

Caveira— Mamaklizú.

Chuva— Ueçú.

Chorar— Nandütü.

Criança— Uetú.

Calor— Uanindütii.

Casa— Siçíi.

Cantar—• Haiguedazü.

Cipó— Hukinuzú.

Como se chama? Qual o nome?

Iriritoá?

Cupim— Cahú.

Dente— Toaíuiçú.

Defecar— Tonsignuçú.

Doente— Itonendütü .

Doer -^ Itonendütü.

Dormir — Akguriguidütü.

Dorso— Toadaçuçú .

Estrella — Ikitaçú.

Espirrar— Uaikacê-inguikêçú.

Faixa de carregar criança—
Çáarú.

Feio— lukiú-kinikidutú.

Fio de algodão, das flechas— Ko-

ndzú.

Fio de fibras, das flechas— Kaceçú.



Figura, desenho— Korenauá.

Filho— Uetü.

Flecha de ponta de taq. —Uaeliçú.

Flecha de ponta chata— Aieraçú.

Flecha de ponta lisa cylindrica—
Anieeçú.

Fogo— Aneiúherú.

Folha para cigarro— Enanzú.

Folha— Adenandzú.

Fronte— Toaiêkuzuzú.

Fumaça— Aiokecú.

Fumo— Etú.

Fuso— Gdarêtatú.

Flauta— Kaiguetazú.

Flauta nasal— Hait-teataçú.

Flor— Talatçú.

Gritar— Kaiguetauçú.

Gravata— Koalonentçú.

Grillo— Baguedaçú (P).

Grão de gallo— Aluinikiçú.

Guariroba do campo— Konin-tê.

Herva— Ikazú.

Homem— Noçú.

Isso, esse— Dera.

Jatobá— Oiarii.

Jacaré— Nuntaçú.

Joelho— Toakiritanzú.

Lagarto — Enarú.

Leite — Anungçú.

Levantar-se — Ihái-cenogodotu.

Lagartixa— lanoçú.

Lingua —• Toáioherú.

Longe — Uetçú.

Lua — IrikiçLi

Mamma — Anunguetizú.

Massa de mandioca — Urinodzú.

Mastigar — laiguedutíi.

Macaco — Hotú.

Mangaba— Katêkiçú.

Mata— Daikiniotçú.

Mão— Toái-ikiçú.

Mel— Duhiazú? (P).

Morrer — Aunindutú.

Mulher — Doçú.

Nariz — Toiaionendzú.

Nó de taquara — Karitandçú.

Orelha — Toanenendzú.

Orifício no lábio superior— lonkon-

nandetii.

Orifício do septo nasal— Ononkon-

nandetii.

Onça — lenarú.

Olho — Toaí-ikikiçú.

Páu— Arvore — Içú .

Pálpebra — Toaiecindjú.

Palha de uauassú — Uenandzú.

Páu santo— Hinekiçú.

Pellos pubianos — Toaliketaçú.

Peixe — Aiutchú.

Pennas das flechas (sariema)— Ko-

latoedçú.

Penis — Toakiçú.

Perna— Toaçuçú.

Pé — Toaiukizû.

Peito — Toanunkizú.

Pescoço — Toaietolozú.

Perdiz-— Uiteá-guiçú.

Pilão — Notú.

Pingente de fíbras para o dorso —
lalaçú.

Piqu)— Aarii.

Piolho— Kaní-iniçú .

Ralo — Tomar ú.

Raio — Uaduguezú.

Resina das flechas — Niaendçú.

Sangue — Toatiçú.

Sariema—Kolatzú .

Sepultura — Ilurindütü. (1)

(1) Esse vocábulo parece formado de um termo

buraco: AUn-nandelii — buraco na terra,

igiiani: alôro — terra, o outro kòkózú : nandetii — orificio
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Sentar-se (acocorar-se)—A ci liaunk e-

dotü.

Sim — Han-han !

Sol — Uterikiçú.

Suor— Uaienoçú.

Taquara das fleclias — Arukiri-

katçú.

Taquara— Ikuirikazú.

Terra — Inoçú.

Terra de formigueiro— KatunuzAu

Testiculos — Toalikiçú.

Tocanguira — Tietátáglizú (ou çú).

Triangulo — Nendzú.

Trovão — Taridzú.

Tucura-— Taketazú.

Umbigo — Takodadlizú.

Unha do pé — Toaiutçuakezú.

Urinar — Kereguetauçú.

Urucú — Dukiçú.

Ventre — Toaendzú.

Vulva — Akiocú.

As palavras marcadas (P) pertencem a um vocabulário colhido pelo

tenente Pyrineus em 1911.
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Vocabulário Kambikuára-Anunzé

SERRA DO NORTE RIO 12 DE OUTUBRO

Ante-braço— Uanozuzê.

Arco— Ukizô.

Braço— Uanukizê.

Bracelete— Nokoniguiguizê.

Boca— Uaiuarê.

Brinco— Nan-ninzê.

Breu (resina) — Duhutaarii.

Bom— Idaknikdaçú.

Bastões ignigenos— Haitzii.

Cabeça— Uaneguetü.

Cavilha para o nariz— Uonedezê

Coxa— Uanikizê.

Cotovello— Uanokundunzê.

Ceu— Uacinzê.

Collar de contas— Kairizê.

Comer— Ikduzê.

Coração— lakzê.

Cera— Duhutaarú.

Caju— Eehrú.

Dedo— Uaikuenrezê.

Dente— Uauizê.

Dorso— Uatluzê.

Espádua— Uanotoarizê.

Escrotos— Uaiariguinizê.

Faca— Iure.

Flauta— Kiazê.

Flecha em geral— Haukliçú.

Fogo— Anizê.

Figado— Aierê.

Fronte— Uaenakezê.

Homem— Idnizê.

Jacaré— Nuntaçú

Joelho— Uaguididanzê. '

^

Lingua— Uaileherú.

Linha— Kuituiçú.

Mão—-Uaikizê.

Machado de pedra— Eun-etú.

Manto de palha— lelaçú.

Mulher— Duçê.

Nariz— Uaonen-zê.

Olho— Uaiekedakzú.

Orelha— Uonaninzê.

Pé— Uaiukizê.

Perna— Uaçuzê.

Penis—Uakizê.

Penna para o nariz— Unetizú.

Pente— Halatzú.

Pingente de pennas— leiakizê.

Pau— Içuzê.

Queixo (Mento)— Uaiukluenzê.

Raspador (de dente de capivara) —

•

lakizü.

Remédio— Inekiaçú.

Tatu— Nunzê.

Tatu gallinha— Hatdenandzú.

Terra— Inozê.

Tripa (Intestinos em geral)— Aiokzê.

Unha— Uaitnakezê.

Umbigo— Uaikedanzê.

Urucú—-Duhiazê.

Ventre—-Uatiçú

Veado— latarú.

Azul— ladneaçú.

Amarello— Kateticú.

Branco— Kuidiçú.

Preto— Haikiduçú.
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Preto ^ladneazú (breu).

Verde— Cedecededenoçú.

Vermelho— Duhiaçú.

Que é isso ? — lanakerê ? ou Uaza-

nakerê ?

Que nome tem ? — Uaiziguidí?

Vocábulos colhidos pelo tenente A. Pyrineus de Souza

Abelha achopé— Arazi.

Abelha borá regina— Kaiudêzê.

Abelha mandurí— Kloarizê.

Abelha mandaguarí-vermelho—
luzê.

Abelha tatá— Arizê.

Abelha tibúna— Tararê.

Arara— Aranzê.

Araticum— Ararê.

Abóbora (nossa) — Ariatecê.

Carne— Uanozê.

Garça— Mokarê.

Grillo— Dakizê.

Gordura— lonezêzê.

Lambari— Kaiarê.

Lagartixa— lanuzê.

Lacrau— Aiam-dacê.

Maribondo— Urutecê.

Mel— Dezazê.

Mulateira— Kuruaiudezê.

Piau— Akurizê.

Pacú— Mambíre.

Pintado— Uanuncê.

Pomba— Tuizê.

Porco— lakizê.

Palmeira castiçal— Kaicê.

Periquito— Kakaitezê.

Quatá— Kadozô.

Quan-quan— Peantezê.

Rato— Dodecê.

Roça— Aitiê.

Rio 12 de Outubro — Ori-kandezê.

Rio Nambikuáras—Oareioá-kandezê.

Sol— Ikidazê.

Urubu— Uruciú.





NOTAS

RONDONIA.

Inaugurando as conferencias do iVluseu, em 1915, o autor propoz esse

nome para desiguar a zona comprehendida entre os rios Juruena e

Madeira, cortada pela «Estrada Rondon». Os elementos geológicos,

geographicos, botânicos, zoológicos, anlhropologicos e ethnographicos que

tal região tem fornecido, originaes e numerosos, justificam a creaçáo desta

província anthropogeographica. (Cf. Mappa.)

Paginas

XUl

COLMEIA DOS PAREOIS

Os Parecís collocam dentro de uma grande cabaça um enxame da

Jati. Obturam a abertura da colmeia, deixando, apenas, um pertuito onde

os insectos fazem porta. Depois perfuram a cabaça num ponto escolhido

e tapam com cera a abertura. Logo que as abelhas têm fabricado mel bas-

tante, rompem os Índios este tapume de cera e sem mais incommodo

furtam, por ahi, o liquido delicioso, enquanto na colmeia o melificio

continua.

Só conhecendo bem os hábitos das nossas abelhas poderiam ter

chegado a essa apicultura apurada. Em geral as abelhas do Brasil fazem

favos irregulares, incertos, anarchicos. .

.
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Paginas

Só a Jatí, [Ja-ti = a branca) entre Manias, [Trigona Jalï), reune os seus

favos em disposição regular, em dados pontos, e assim permitte o bom êxito

do estratagema pareci.

SIPOTUBA 5

Sipó-túba = Cipoal— Rio dos Sipós.

ESCRAVOS AQUILOMBADOS 9

Era frequente a fuga de negros escravos para formar núcleos sil-

vestres (quilombos). Martius sustentava mesmo que raras tribus de Índios
, ;

não haviam entrado em contacto com africanos.

CABORËS . IO

Mestiços : indio x negro.

AGRICULTURA NAMBIKUÁRA 14

<( A Bandeira achou no Quilombo grandes plantações de milho,

feijão, favas, mandiocas, manduim, batatas, caraz e outras raizes, abóboras,

fumo, galinhas, algodão. . . ». Talvez tenham partido d'ahi os germens da

agricultura nambikuàra.

TAPANHUNAS 23

De Tapuiuna = o bárbaro negro (Theodoro Sampaio) — A existência

de uma tribu de negros nunca passou de facto lendário, embora repe-

tido por autores de nota. O nome deve ter sido applicado, a titulo de

alcunha pejorativa, a indios escuros de algum tributário da bacia do Ju-

ruena.

PANELLA DE BARRO DOS ÍNDIOS DA SERRA DO NORTE 29

O Museu possuo hoje grandes vasos desta natureza trazidos da Serra

do Norte. A peça figurada nesta pagina merece destaque especial porque

foi a primeira obtida, em 1909.

LADARIO, ETC. 36

O autor está convencido de que a nacionalisação do Brasil é hoje o

máximo problema desta pátria. E como o patriotismo é antes sentido

do que pensado, os symbolos, que despertam na alma popular mais sen-

timentos que pensamentos, devem ser cuidados com carinho.
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UBÁS 38

São gramíneas : Arundo donax.

QUEBRACHO 38

E' o quebracho vermelho {Loxopterigium Lorentzii, Griseb). Esta

aiiacardiacea presta-se admiravehnente á construcção e fornece excellente

material tannico para o preparo dos couros.

MOSQUITOS 38

Nesse trecho do Paraguai os vapores são invadidos por nuvens de

Culicinas.

BIGUÁ, BIGUÁ-TINGA, CARACARÁ, CEGONHAS, GARÇAS 38

Biguá = Carbo vigua.

Biguà-tinga = Plolus anhinga.

Caracará = Milvago sp.

Cegonhas = Herodias egretla.

Garças = Leucophoyx candissima.

NHANDUTÍ . 40

A teia de aranha. Do tupi ; Nhandú = a corredora (aranha), /ferenda,

teia (Theodoro Sampaio)

PARAGUAI 40

De Paraguá-í. Em tupi = Rio dos Papagaios. (Theodoro Sampaio.)

HERVA-MATTE 41

Caá, no tupi = a planta, a herva. (Theodoro Sampaio.)

BEM-TE-VI 42

Megarhynch us piiagua .

VEADOS 52

Os veados do pantanal que interrompe as grandes matas do alto

Paraguai devem pertencer ao gen. Mazama.
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Paginas

BUGIOS CINZENTOS 52

Trata-se ahi de Cebideos do gen. Allouata, mais conhecidos sob o

de nome Guaribas ou Macacos roncadores. A differença do pellagio nos

dois sexos é muito accentuada ; dir-se iam duas espécies.

GUARÁS ' 54

Phenicopterus chilensis.

COTCHO 54

Voz cuiabana do vocábulo côclio. E' uma viola sertaneja feita á facão,

com duas ou quatro cordas de tripa ou de fibras de palmeira, arranjadas

com o material da região. Em certos desafios, o cotcho é acompanhado pelo
.

gan:{ä, espécie de matraca ou rèco-rèco. Na sua coUecção de ethnographia

sertaneja o Museu Nacional possue ambos.

PEDRA CANGA 56

Ou Tapanhoacanga. Do tupi : cabeça de negro. E' um conglomerato

argilo-ferruginoso formado por fragmentos de üabirüo.

FERIDA BRAVA 57

Alguns acreditam que o parasita desta doença seja transmittido por

acaridios dos gens. Amblyomma e Ornithodorus. (Carrapatos do chão.)

JACARÉ 61

Caiman sclerops.

SUCURÍ 61

Eunectes murinus. E' o maior dos ophidios. Vive a beira d'agua.

POÁIA 61

Uragoga ipecacuanha, Baill. E' a poàia verdadeira. O nome vulgar

é attribuido a plantas diversas.

POAIEIRO ,..,.... 61

Lipaugus cinerascens

TAPIRAPUAN 67

Do tupi : Ita-pirapuan = pedra da arraia (peixe redondo). Segundo

Martins será: boi redondo == tapira-apuan.
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Paginas

JEQUITIBÁ 68

Cariniana brasiliensis.

GUAHIRÕ • Ô8

Cocos oleracea.

MAMÃO 68

Carka papaya. Marcgrave encontrou a espécie nas matas brasileiras.

Martius, ao contrario do que affirma A. de Candolle, menciona o seu nome

e dà-lhe etymologia tupi (Beiträge II, 399).

SAPOPEMBAS 68

Do tupi : Sepóapeba, raiz chata (Martius).

BANANEIRAS 70

Musa sp. Humboldt procurou sustentar a origem americana desta

planta. Hoje, botânicos e ethnologos estão de accôrdo, admittindo que a

pátria da espécie tenha sido o velho Mundo. E, dessa consideração, deriva

a importância que tem a bananeira para caracterisar o gráo de segregação

das tribus do Brasil.

PACÓVAS 70

Scytamimeas dos géneros Calathea ou Heliconia.

MULATEIRA 70

E' uma Leguminosa.

GOIABEIRA DO MATTO 70

Fam. Myrlaceas.

PÁU SANTO • • • 70

Fam. Bignoneaceas.

MURIGÍ 71

Dirsonima sp. Fam. Malpiguiaceas.

KARËKE 71

Atlalea exig;iia.
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AIRÍ 91

Astrocaryiim sp.
'

PIQUi 92

Caryoca r brasiliensis.

SARIEMA 95

Microdactyhis cristatiis.

TUCÚRAS 95

Schizocerca sp.

MAMANGÁBAS 95

Vespidios do gen. Bombus.

JABOTICABA DO CAMPO 95

Fam. Myiiaceas.

MANGABA 95

Hancornia speciosa, de Gomez (181 2) ou Riberia sorbilis, de Arruda

Camará, em homenagem ao padre João Ribeiro, um dos martyres da

revolução nacionalista de 181 7.

MOSQUITO PÓLVORA , 95

Dipteros do gen. Ciilicoides {Ceratopogon).

TÉRMITAS 96

Cupins = í^ucotermes sp.

EMAS 96

Rhea americana.

ARARAS 96

Anodorhyncus sp. (Arara azul ou arara-ùna). Ara sp. (Arara ver-

melha.)

CORUJAS 96

Speotyto sp.

LOBINHO 96

Cannis brasiliensis.
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LAGARTOS q6

Tupinambis teguixin (Teiú).

CALANDRO OU CALANGO 96

Tropidurus torquatus.

SERINGA 100

Hevea sp.

PERDIZES loi

Rhinchotits rufescens.

NARCEJAS loi

Gallinago sp.

INHAMBTJS loi

Crypiiirus sp.

JURUENA loi

Rio dos Papagaios. Vocábulo hybrido tupí-aruak. (Martius) = Ajurú

(t) = papagaio. One (ar) = agua ou rio.

TUCANO loi

Rhamphaslos sp.

GUARANÁ 102

Paidinia ciipana, Kunth. Cf.: E. Roquette-Pinto — O Guaraná, in

"A Lavoura" — Rio, 191 2.

FRUCTAS DE LOBO 102

Sola

n

IIm lycoca rpiim.

JATOBÁ 103

Hymenea courba rU.

MANDURÍ III

Melipona marginata.

MANDAGUARÍ iii

Irigona sp. Fornece mel agoado.

30
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URUSSÚ in

Melipona sp.

TATÁ Ill

Trigona cagafõgo. Em tupi : latà-ira = abelha de togo.

BOJUÍ in,

Trigona sp.

BURITI , . III

Mauritia vinifera.

INAJÁ IÍ2

Maximiliana regia.

SOVEIRA OU SORVEIRA 112

Brosimuni galactodendrum.

PALMEIRA CASTIÇAL. 112

Iriartea exhorhiza.

BACÁBA 113

.' Oenocarpus di&tichus.

ASSAHÍ 113

Eiãerpe sp.

UAUASSÙ 155

Attalea speciosa.

PACA. 160

Chœlogenis paca.

CAPIVARA 160

Hydrochœriis sp.

PATO DO MATO 160

Cairina moschata.

URUCÚ 167

Bixa orellana.
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PESCA i68

Segundo observação de Ehrenreich o uso do anzol não é de regra

entre os indios, por causa das piranhas— {Pigocenlriís sp.) cuja voracidade

não consente que o pescador se aproveite do pescado. Não obstante,

anzoes, pindá dos tupis, feitos de espiahos, acham-se em muitas regiões.

PICAPÁO i68

Celeus flavescens.

POMBAS 169

C/h-imepelius talpacoti = rolinha.

URUBU 169

Sarcorãinphus papa -='üv\xh\i-'CQ\. Cathartes sp. = urubu.

CAPIM MEMBËCA 194

Andropogon leucostachyus.

CIPÓ TITARA 194

Desmoncus sp., palmeira de caule escandente.

ANTA 196

E' caça relativamente abundante naquelles rios. Presa difficil
,
por ser

muito arisca — [Tapirus americanus).

BICHEIRA 198

Os tropeiros tratam as bicheiras, ulceras onde enxameiam larvas de

moscas do gen. Compsomya, lavando-as com infuso de tabaco e untando-

as com a bosta dos próprios animaes. . .

As fezes do gado levam para as lesões novos germens infecciosos,

e a doença raras vezes sara com esse processo de cura. Sabe-se que o

calomelanos é remédio de escolha para matar as larvas.

ABELHA "LAMBE OLHO 199

Trigona sp. ?

FORMIGA ONCINHA 199

Não é verdadeira formiga. Pertence á família Miitillidse.





INDICE ALPHABETICO DAS MATÉRIAS

Aarú 163

Abanos ,88

Aboboras (cultura) 12

Acuri 6^

Agricultura (nainbikuára) 169

Agrua Quente (pouso da) loj

Ahitê go

Airi
g,

Aldeia Queimada
3,

6, 26, 80.

Aldeia Carlota 10

— Kôkôzú ig^

— Tagnani
,55

— Tauitê
152

Aldeia Carlota (Nova) 16

18.

Alphabeto ínambikuára) . 177
" Algodäosinho "

^g
Alg-odão da mata 65
Algodão go^

170, 187

Alimentação (nambikuára) 15g
Alimenticios (productos) 15g

185.

Almêcêg-a (Protium sp.) 185,

186.

Amúri.
80,

81.

Ananaz j5i

Paginas

Anhupoca ; anhuma 42

Anophelinas J03

Anta
,6_(,

168, 169.

Antropolog-ia-physioiogica e anatómica. . 126

— dos Índios 127

— dos Índios (Ehrenreich). . . 133

Antropometria-Nambikuára (homens). . . 145

— (mulheres) . . 147

Antropophagia
7^

161, 207.

Apa (rio)
44

Apiakás 21,

22, 23.

Arabes
_j7

Arantaçú ,53

Arcos (classificação) 182

Areguá 42
Arinos (rio)

4^
21.-

.trinos (matas do) 24

Ariti (Pareci) 80,

92, 93-

Arithmetica 176

Arrayal de S. Vicente [6

— da Chapada 16

" Arrancadores "
65

Aruaks . g2 ,

205, 307.

Asuncion . . . 3g
Astrolatria 173,

J76, 207.
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Astronomia i77

Aterrado 52

Atiçú 176,

Báanêcêdútú J21,

122, 171.

Báanendútú 122

Baba de boi 68

Bacaba (Oenocarpus sp.) 113,

155, 156, 188.

Balsa 106

Bandeira 4,

10, II.

Bandeirante 6

Bandeira (Festa da) rio 113

Barreiro (correg-o) 18

Barreros 43

Bem-te-vi 42

Beri-beri ,67

— (polinevrite) 49
Bdjú lôo

^\c\\o ào 'pé [Sarcopsylla peneiram) ... 207

Biclieira 198

Big-uás 38

Big:uás-tingas -38

Bois 169

Bojui (abellia) m,
194.

Borá-reg-ina (abelha) . . . 194

Borboleta (Brassulinx) . 189

Borraclia 57
Borracliudo {Simulidœ) 70,

103, 195-

Borrachudo (piúm) 95

líotocudos 128,

158, 203, 204, 206, 207.

Braceletes deltoideanos 161

Brachyskéle
1 43

Brasilio-guarani (raça) 128

Breu 185

Brincos 166

J87.

Brotas (Villa de) 25

Bugios ; 52

Buriti (rio) 29

Buritisinho 100

Buriti (vinho, mel) m
Buritis (Três) 113

Caá , 41

.

Cabaça [Lagenaria sp.) 186 '-

Cabeças (rua das)
._ 56

Cabello dos Nambikuáras 42,

136.

Cabixês 14,

18.

Caborés 10

Caça 168,

172.

Caing--gang-s 31
'

Calango. 159

Campanha dos Parecízes 5

Camararé (rio) 22,

109.

Campos de Commemoração de Floriano. 112

— Novos 110

Cannibalismo 161

Cão 169

Capacete de couro de onça 204

Cará 92

Caráz (plantação de) 14

Caracarás 38

Carandá (carnaúba) '

37i

41-

Carne de vento 59

Castiçal (palmeira) 112

Catingas 83

Cauixána (anthropometria dos) 132

Cavilha nasal lóó,

187.

Cavihis (Índios) 7

Caximbo 204

Cazalvasco 10

Cedros 65

Cellias 195

Cephalometria dos Nambikuáras 141,

144.

Cerâmica 205

Cerrados 61,

62.

Chanjá [Chmíia sp.) 42

Chamacôcos 44

Chapadäo (índios do) ij

7, 96.

Charqueada 44

Chicê 157

Cigarra (Cicada mannifera) loi

Cipó-tilàra . . . . 194
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Paginas

Circumferencia thoracica (Nambikuáras) . 140,

143-

Cotcho 102

Colori (Scapteromys gnambikuárx) ... 163

Coitares dos Nambikuáras ........ 187

Companhia Cibilis 53

Companhia de Jesus 2,

44-

Condor 33

Conquistadores Vicentistas 4

Côr dos Nambikuáras 116

Corpo (proporção do. . . entre os Nam-
bikuáras) 118

Cordilheira do Norte (índios da) XII,

22, 32.

Corumbá 46

Coruja 169

Costado 67

Cotcho
54

Coxipó
4

Cuia 169

Cuiabá 4
Culicinas 103

Cupim 176

X>

Dactyloscopia dos Nambikuáras 148

— — Parecís 79
Dansas dos Nambikuáras 172,

173-

Dentição entre os Nambikuáras 119

Dermochromica (tabeliã) 73

Derrubadas 92

Dermatose especial dos Nambikuáras . . 119

Descalvado (porto) 53

Diamantino i,

26.

Diadema de pennas 166

Differenciação dos sexos dos Nambikuáras. 1 18,

143-

Domicilio 157

E
Ema 6

Embira 160

— (matiri de) 65

Encangalhar (costumes sertanejos). ... 68

Encosto 100

Enfeites de palha 204

Envergadura (dos Nambikuáras). ..... 139

Paginas

Escala de Radde 78,

'35-

Escala de Broca 135

Escravos de Guiné
3

Estatura dos Nambikuáras 116,

137, 138, T42, 143.

Estirão 45
— (do Pirará) n

Estudo dos Índios Aritis 92,

93-

Estudo dos Índios Nambikuáras 115

F
Faveiras 65^

170.

Fazenda no
Fecho dos Morros 45
Feitorias castelhanas 2

Feijões [Phaseolus sp.) 186

Felicidade (Salto da) . . . 68,

69.

Ferida brava .57

Festada Bandeira (rio) 113

Fetichismo 83,

176, 207.

Filhos dos Nambikuáras (transporte dos) i6g

Flauta dupla 204

— nasal 88

Flechas 183,

184.

Fogo 161

Foguinhos 158

Folhas largas de madeira (armas) .... 6

Formiga jrio) 105,

193-

Formoso (rio) 7«

Eructas de lobo 102

Fumo 14,

163, 170.

Funerários (ritos) 176

Fuzo 186

Gr

Galera (rio) 9.

10, 12.

Garapas 65

Gavião [Falco sparverms) i97

Gê-Botocudo 128,

158, 203, 204, 206. 207.

Genipapo '33
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Paginas

Goiabeira do mato 70

Grito de Noltauixitá 83

Gruta do Inferno 48

Guarirobas 65,

68.

Guaraná 102

Guarani (raça Brasileo) 128

Guaialiís 204

Guahirô 65,

68.

Guatós (Índios) 51

Guató (porto de) .' . 52

Guaporé (rio) 10,

II, 12.

Guaniú-jaman 40

Guiatú 185

H
Habitat dos Nambikuáras 23

Habitação dos Parecís 8

— dos Nambikuáras 154,

156, 157-

Hait-teataçú 188

Herá-lierahum 92

Hespanhóes 2

Hisipotuba (Sipotuba) 5

Hôôzí. 90

Huguenotes 35

Humaitá 38

I

lalaçú 167,

187.

lamaká 6

latokê 84

Idade da pedra 203,

205.

ídolos 6

Ig-apó 101

Ignacianos . 3

Ignigeno (bastão) 161,

162.

Ikè (rio) 113

Ikatnerá 15g

Iliocê (rio) 95
Imbé [Pliilodejidron imbé-cipó) 184

Imiti go

Inajá (palmito do) 112

índios negros 133

índios (situação social dos) 200

índice cephalico 144

índice facial 144

índice nasal 144

Inharabú iio

lôhôhô 81,

83.

Ipé 50

Ipeca Q2

Irengçú . 176'

Ixiçá 90

J
Juruena '2,

5, 6, 7, 8, 19, 20, 103.

Juruena (bacia do) 24,

29.

Juruena (rio) 10,

21, 22, 25.

Juruena (i° expedição) 28

- (2" - ) 28

- (3° - )
28

Jaurú 4,

55-

Jaraari : 8,

28.

Juina 19,

28, 29.

Juina (rio) 22,

106.

Jaguary 21

Jacarés (indios) 22

Jaci-paraná 28

Jacarezinho (flora de) 65

Jaboticabas 95

Jatobá 103

Jatahi 185

Kabi.Kis 7,

Kaiterú , 93

Kaiabis 204

Kalauati 90

Kambayuva 22

Kamái-hin-hokô 91

Kamairê 93

Kamáizokolá 85

Kamin-hin 91

Karajás do Araguaia 23

Karêke^ 71
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Paginas

Kateçú 187

Katunuzú i8ó

Kaulonená 83

Kaxiniti (índios) 73,

80.

Kilia-kocití 91

Kirirís (lingua) 23

Kohôn-kixi 90

Kôkôzú (Índios ; estudo antliropologico e

etlinographico dos) 115

Kôkôzú (índios ; etymologia) 153,

165.

Kôkôzú (organização social dos Nambi-

kuáras) 174

Konokoá go

Kondzú 186

Korê 92

Korê-okô 92

Korêkakoá-nihaka 92

Kozárinis (índios) 73,

80.

Kuái 91

Kurupira 70

Lambe-ollio (abelha) 199

Lavrinha 16

Línguas 204,

205, 206.

31

Macacos 169

Makáno gr

Mal das pintas 123

— dos Carates 123

Macroskele 143

Malaria 166

Malutundú 152

Maloqiiinhas de caça 156

Machado de pedra XIV,

26, 169, 185, 203, 205.

Mandioca XIV,

170.

Mandioca, (lenda) 86

Mamona 171

Mamão 70

Maká 90

Mangaba 95,

161.

Maria de Molina (Campos de) 113

- (Villa) 57

31

Paginas

Mata da canga ,09

Mato-Grosso (locuções populares) .... 97
Matiri 52

91.

Mata da poáia 63
— das aldeias 102

Mamangabas
9^

Matrinchã 105

Mataná-Ariti 91

Matokocê 90
Mauhés (índios) 132,

204.

Manduri (abelha) m
Mandaguari m
Membros superiores (proporções dos) . . 140

Mesatiskele 143

Meladores 195

Mel 14,

26, 195.

Methodo de ßertillon 74
— — Manouvrier 76

Melar 106

Milho (lenda do) 85
— branco 170

— 160

Miranhas (índios) 132

Moléstia dos overos , 133

— Pauniarís 123

Moquem 160,

204.

Mosquiteiro de rede 50

Mosquito pólvora 95,

103, 195-

Molihutuaré 92

Mundurucús. . 22,

132, 204.

Muras (índios) 132

Mururés 50

Muricí 71,

96.

Musica dos Parecís 88

— — Nambikuáras 174

Mulheres Parecís (usos c costumes) ... 8r

IV

Nambikuáras XIV,

7, 8, 19, 26, 27, 28, 30, loi, 103,

104, 204, 205.

Nambikuáras (usos e costumes) 107

— (rio) 110

— (anthropologia) 115
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PACraAS

Nambikuáras (anthropometria) HS-

147.

Nambikuáras (retrato falado) 146,

147.

Nambikuáras (typo) '48

— (população) 5'

— (agricultura) 109,

170.

Nambikuáras (medicina) i?'

— (arte) ^T-

— (industria) 172

— (dansa) '72

— (org-anização social) .... i73

— (reiig-ião) "76

— (língua) '77

— (vocabulários) 219,

220, 221, 224.

Nu-aruaks 180,

205.

O

Orelhudos 21

Origem dos homens (lenda) 85

Orelha de pau (Polyporos sp.) 186

Onça vermelha {Felis concolor) 187

— pintada [Felis onça) 187

Oncinlia (formiga) iQ9

Ocarina nasal 204

Onça 51

Oloniti 83

Pope XH
Parecis XIII,

8, II, 26, 197, 206.

Parecis (usos e costumes) 7

Portuguezes 1

Paraguai 1

,

5-

Paraguai (etymologia) 41

Parecízes 4

Pindantuba (rio) 9

Piolho (quilombo do) 10

Pindaituba 16,

17.

Perfuração do lóbulo da orelha 20

Parecis (planalto dos) 21,

96.

Parecis (antropologia dos) 76

Puritanos (immigraçao) 35

Paginas

Pinguella 26;

16B.

Pitagaá . 42 .

Porto Murtinho 45 '

Polinevrite beriberica 49

Piuva-ipê 50

Porto de Guató 52

Porto Descalvado 53 ,

"Peste de cadeiras" 54-

" Passo Presidente "
54

" Pedra canga "
: tapanhoacanga 56

Poáia 56

— (producção da) 65'

" Plancha " 59

Porto dos Bugres 63

Perobas -65
" Poáieiro" (ave) 65

" Perneira " (doença) 67

Parecis (Cordilheira dos) 71

— (retrato fallado) 77

"Pau Santo" 71

Parecis (typo anthropologico) . 77

— (polygamia entre os) Bi

— (armas, casas, usos e costumes) . . 82

— (cantigas) 82

— (lendas) 85

— (lingua dos) 87

— (musica dos) 88

"Pai do Mato" 84

Peneiras 92

Pium (borrachudo) 95

Pedra canga 96

Pau santo 96

Perdizes loi

l^eriquito 101

Primavera (rio) 108

Palmeira castiçal 112

Pau cahido 112

Proporção do corpo entre os Nambikuáras 117,

ii8.

Prenhez das Nambikuáras 117

Pereb (pathologia) 122

Pinha — 122

Piau — 122

Paumaris (moléstia dos) 123

Purú-purú 123,

124.

Puri (anthropologia dos) 135

Pariquis (anthropologia dos) 132

Pilões 158

Pulseiras 165,
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Paginas

Perneiras 165

Pingentes 166

Perfuração do labío 166

— do septo nasal 166

Pacova 171,

193-

Plumaria 172,

207.

Pesca 185

Productos alimenticios 185

Pindoba {Attalea speciosa) 187

Pennacho 187

— nasal 204

Paludismo 194

Papag-aio (rio) 197

Pisado (boi) 198

Paleolithico 203

Paleamericana (raça) 205

Piolho ( Pedictillis capitis) 207

Paranating-a 4
Pelles dos Índios nó
Pelvimetria (indias) 116

Pelle (extensibilidade da) 117

Pés (dos Índios) 140

Q

Quilombo 10,

— do Piolho (população) 11,

12, 15.

Quilombo da Mutuca 17

"Quebracho" 38,

41-

Quetelet (lei de) . 75

Quartziferas (rochas) 105

R
Rondonia XIlí,

XIV, XV, 127, 207.

Roçadas XIII

Rondon. XIII,

XIV, 5, 7, 19, 24, 2Ó, 27, 28, 29, 30,

31,58, 67, 69,80, 85, 86, 91,110, 113.

Reino dos parecis 5

Rede 205

Raça Brasíleo-Guarani 128

Ritos funerários 176

Rio Papagaio 95,

98, 197.

Paginas

Rio Verde 2,

22, 95.

Rio Arinos 8
— Piolho g
— Pindautuba 9
— S. João (antig-o Piolho) 10

— Sararé lo

— Tapajóz 10

— Branco n
— Juruena 10,

21, 22, 25.

Rio Juina 22,

106.

Rio Camararé 22

,

109.

Rio do Peixe 22

— da Prata 36

— Paraná 36

— Apa 44
— Sipotuba 61

— Primavera 108

— Formoso 70

— 12 de Outubro 113

— Festa da Bandeira (Karurai) 113

S

Serra do Norte (Índios da) XII,

7-

Sipotuba 2,

61.

Sertanejos 2

(costumes) 64,

96.

Sertanejos (situação social) 200

Sertanista 4

Sepetuva 4

Serra dos Parecis 9,

12.

Sararé (rio) 10

S. Pedro (córrego) 14

Sant'Anna (córrego) 14

Sararé 14

16, 18.

S. Vicente (Arrayal de) 15

Serra Taruraá 16

Sarumás i9

Salumás 20

Serra do Norte 20

Suiás 23,

180, 204.

" Saladeros" 44
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Sirios 46

Santa Cruz (Fazenda) 50

S. Luiz de Cáceres 56

— — — — (população) 63

"Sapesal" Ó3,

65.

"Sucuri" 64

Salto da Felicidade 68,

60.

Sapopenibas [sapopemas) 70

Sariema 95

Sacre (Timalatiá) 95

Sapé 96

Seringueiro (vida do) 98,

100.

Seringueiro cuiabano (vida do) 102

Soveira (leite da) 112

Situação e construcção de aldeias .... 153,

154.

Siçu (aldeia Kôkôzú) 157

Sal (uso do) 162

Sareguezô 186

Salto Bello (Timalatiá) ig8

Sambaquis 204

Sarcopsylla penetrans (bicho do pé) . . . 207

Tapaniunas 152

Turcos 4Ó

Tatú-gallinlia 152

Tahans 51

Taiópas . 152

Taschuitès 152

Tijuco . 56

Tarutès 152

Tapirapuan 66

Tembés (antropologia dos) 132

Tropeiros (costumes) 72

Ticunas (anthropometria dos) 132

Timalatiá 73
— (Salto-Bello) . 198

Tapacura 127

Tabeliã dermochromica 73

Typos antropológicos dos índios .... 127

Tarumã 84

Tauitè (Índios) 115,

152, 16], 165.

Teirú 84

Tagnanis (índios) 115,

152, 165.

Tsin-hali (flauta nasal)

Três Buritis

Ta-hiti

Tatá (mel da)

Tiirú

Tocanguira [Dinoponera grandis'. .

To-heri

Tucuras

Taquarussú

Tatu

Taquarussú [Merostachys sp.) . . . .

Taquara {Arthostilidium sp.). . . .

Tingui

Tamanduá

Tabaco

Tatú-canastra

Trançados (classificação)

Totem

Tapanhunas 205

Tintas 186

97

Usos e costumes dos Parecis. . . .

Uaindzü (Uaintaçú)

— (Uaintaçú) (etymologia) .

Uaikoá-koré

Urucumacuan (jazidas de)

Uazálíuriri-gaçií (chefe pareci). . .

Urutáo

— (índios do.)

Ubás.

Urucureá {Nocturna cunicidaria) . .

Utiarití

80, 197.

Uaimarés

Ualalocô

92.

Unetizú. . 187

Umatitocc 91

Urínodzú 185

Urubamba 92

Uaeliçú 184

Uaíntaçús 165,

167, 174.

Unhas dos índios 116

Uid-niarê 161

Urucú 135,

167, 170, 186.

Urubu (filhotes de) 169
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V
Verde (rio) 3

,

22, 95-

Villa Bella 9,

10, II, 13.

Villa de Brotas 26

— Maria (S. Luiz de Cáceres). ... 57

Vaqueiros (costumes dos) 53

Verde. 95

Várzea Comprida 102

Vinho de buriti m
Villicna (estação de) 113

Paginas

Vaurana (mal das pintas) 122

Veado 160

X
Xing-ú 23,

304.

Z

Zaiakúti go

Zaôlo 91

Zuzá 71

Zaolocê 92

Nota — Este índice foi organizado pelo dr. Irineu Malagueta de Pontes, da Secção de Anthro-

pologia do Museu Nacional.
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66 — Kaigiidazù— Flauta dupla dos índios da Serra do Norte. ... 153
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PRIMEIRA PARTE

RESENHA HISTÓRICA

A historia do estudo systematico dos Physoclisti brasileiros data de

Marcgrave, 1648, sendo, entretanto, as numerosas e minuciosas descripções

do primeiro naturalista estrangeiro que se occupou dos peixes do Brasil,

prejudicadas pelas leis dos Congressos de Zoologia, em face da adopção da

nomenclatura binaria, linneana, á contar da decima edição do Systema

Naturae — 1758.

Linneu reportou-se fartamente á Marcgrave, delle haurindo as seis

espécies que enfileirou no seu systema, dando-lhes, com as competentes refe-

rencias, designações binarias :

1. Fistularia tabacaria L. -= Pelimbuaba iMarcgr.

2. Polydactylus virginicus (L.j = Piracoaba Marcgr.

3. Selene vomer, L. = Abucatuia Marcgr.

4. Trichiurus lepturus (L.)— Endossando o piRAiBiRA, escripto aubiire», de

Laet(16í8)ereunindo-oao «iV/apu« de Marcgr., independente das expli-

cações de Gronow.

5. Promicrops guttatus, (L.} = Cuguapuguuçu de Marcgr.

6. Syacium papillosum (L.j=Aramaca de Marcgr.

Gmlin, reeditando o Systema Naturae de Linnaeus numa decima ter-

ceira edição, em 1788, ainda achou material, indirecta e directamente, na

" Historia Naturalis Brasiliae" reproduzindo :

1. Balistes forcipatus, Gmlin, segimdo Lister em Wlllnghby (Hist. Piscium —
1686), que dava Guaperoa forcipata de procedência brasileira e —

2. Eleotris pisonis, Gml., ou o Amoré Pixúna de Marcgrave, citado por inter-

médio de Gronow, no Mus. Iclitiiyologicum — 1757.
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•

Em 1792 Walbaum ainda baptisa o Timucú de Marcgrave — Tylo-

mrus timucii (Walb.) no vol. Ill dos Artedi Piscium.

Não estava ainda esgotado o manancial das identificações, provando o

cuidado do naturalista holiandez; Marc Eliezer Bloch, o maior ichthyologista

alleínãodo século xvni — , conseguio material para identificar mais 18 espe-'

cies brasileiras, de Marcgrave e de M. de Nassau, desde 1787 até 1797, á saber :

1. Rachycentron canadus (L.) = Beijú-pirá de Marcgrave.

2. Diodon hystrix (L.)= Guamaiacú-Guará (vol. IV — embora referindo-o a

outra espécie.)

3. Lactrophrystricornis (L.) = Guamaiacii-apé.

4. » trigonus (L.)= Guainaiacú-apé-sinecornubus in fronte. . .

5. Balistes vetula L. = Guaperva da pg. 163 de Marcgrave.

6. Pomacanthus arcuatus (L.) = Parú.

7. Holocentrus adscensionis (Osb.) =- Jaguaruçá.

8. Ocyurus chrysurus (L.) = Acará-Pitamba.

9. Neomœnis aya (Bl.) = Acará-Aya.

10. Archosargus unimaculatus (BI.) (identificado duma figura feita pelo Prin-

cipe Maurício de Nassau.)

11. Oonodon nobilis (L.) = Corô-corò de Marcgrave.

12. Anisotremus virginicus (L.)— o Sparus vittatus, de Bloch, ou Gua tucupa

JUBA de Marcgrave.

13. Paraupeneus maculatus (BI.)

14 Abudefduf saxatilis (L. ) --- Jaguacaguarè.

15. Crenicichla brasiliensis (BI.) sobre indicações de Nassau e o Nliacundú

de Marcgrave.

16. Harpe rufa (L.) -= Bodianus hodianus BI., sobre um desenho de Nassau e

a descripção do Pudiano vermelho de Marcgrave.

17. Irídio radiatus (I..) = Pudiano verde de Marcgrave.

18. Leptecheneis naucrates (L.) ou Echeneis cauda-rotunda de Bloch, refe-

rindo o Iperuquiba de Marcgrave.

Em 1798, Lacépéde referia, no vol. II da sua Histoire Naturelle des

Poissons, Chilomycterus spinosus (L.) procedente do Rio de Janeiro.

E Schneider, publicando um systema posthumo ás obras de Bloc] i, em

1801, dava mais cinco espécies aoßrasil :

1. Caranx guará (Bonnat.),

2. Gobiomorus gronovii, Gml.,

3. Spheroides testudineus iL.) f[ue se suppõe ser o Tetroden punctulatus de

Schneider.

4. Bathystoma striatum (L. ) e finalmente 5. Gobioides broussonetti, aquelle o

Capeúna de Marcgrave e este reproduzido de um desenho de Maurício

de Nassau.

Em 1822 Lichtenstein (Abhandlungen Akad. Berl.) ainda se referia á

Marcgrave, acreditando identificar um Gobio procedente do Brasil iChono-

phorus tajacica) ao tajacica deste auctor.
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anno de 1824 marca o inicio da éra das viagens com fins scientificos

em beneficio do conliecimento da nossa natureza. E' a viagem de Freycinet,

com as corvetas francezas " I'Uranie et la Piiysicienne ", a bordo das quaes

viajavam os medicos Quoy e Paul Gaimai-d, que citaram ou descreveram

outras 11 espécies de pliysoclisti ilo Brasil:

1. Tylossrus marinus (Walb).

2. Menidia brasiliensis (Quoy& ( Caiman l).

3. Seserinus (Poronotns)? xanthurus Quoy & Gaim.
4. Micropogonopercularis (Quoy&Gaimord).
5. Ösophagus brasiliensis (Quoy tS: Gaimard).

6. Percophis brasiliensis (Quoy iX: GaLmard).

7. Salariichthys textilis (Quoy c^ Gaimard).

8. Lepisoma nuchipinnis (Quoy. et Gaimard).

9. Achims lineatus (L.)

10. Symphurus plagusia BI. & Sehn.

11. Haliperca radiale (Quoy & Gaimard).

Mais uma espécie referida por Hollard AluLera schœp/i (Walb.)—-Bahia

— em 1825 e quatro outras referidas por Valenciennes, no Règne Animal

de G. Cu vier (1817) em 1829 e encontramos, na apreciação do resultado da

primeira viagem icthyologica, de fim puramente brasílico, com Agassiz

As novas espécies brasileiras do Règne Anima/ de Cuvier são ainda,

na sua maioria, identificações de Marcgrave :

1. Scomberomorus cavalla (Cuv.) o Guarápucn
;

2. Hœmulon parra (Desm.), o Uribaco.

3. Cynoscionstriatus (Cuv.), o Guatucupa. Só escapa 4. Lepophidion brevibarbe

(Cuv.) provavelmente coUigido por Delalande.

( )s resultados ichthyologicos da viagem de João Baptista de Spix, jaziam

no INíuseu de Munich, quando Luiz Agassiz (naturalista suisso que maior

impulso deu, depois, ás explorações icthyologicas no Brasil, conseguindo

organizar, na America do Norte, uma expedição especial para esse fim,

graças á liberalidade e philantropia do milionário Thayer) publicou, con-

forme á pag. 8 do IV tomo deste trabalho ja ficou dito, os peixes da iter

brasiliensis

Este foi o maior e único trabalho que Agassiz executou sobre os nossos

peixes, devendo-lhe nós, pois, de sua lavra, 23 espécies de Ph,ysoclisti,

citadosou descriptos:

1. Ohirostomatseniatum (Spix). 4. Oaranx latus, Agassiz.

2. Chloroscombrus chrysurus (L ) 5. Trachurops crumenophthalmus BI .

3. Vomer setipinnis (Mitch.) () [Cnranx laacrophthalinus Agass.)

(!) Comquanto desenhado por \l. de Nassau, <le exemplares brasileiros, só 1'oi trazida á publico a sua

existência no Brasil por Agassiz, em Spix, como Vomei- brouimi.
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6. Decapterus puiictatus(Agass.)

7. Scomberomorus maculatus (iMitchj.

8. Coryphasna hippurus, L.

9. Corniger spinosus (Agass.)

10. Pach3rarus squamipinnis (Agass.)

11. Ophioscion adustus (Agass.)

12. Cichla ocellaris, Bl & Scliii.

13. Astronotus ocellatus (Agass.)

14. Labrus livens (L.)

15. Iridic cyanophalus (Bl) {Julis di-

inidintus Agass.)

16. Xirichths uniocellatus (Agass.)

17. Sparisoma frondosum (Agass.)

18. Uranoscopus occidentalis (Agass.)

19. Davidia punctata (Agass.)
.

20. Neomoenis synagris (L.) {Mese-

prion uninotatus Agass.) ,

21. Uranoscopus occidentalis, Agass.

22. Anarbichas minor (Olalsen).

23. Solea brasiliensis, Gmier.

De 1829 a 1846 coube maior quinhão á Valenciennes, em collaboração-

com Cuvier. Com eiïeito, Cuvier e Valenciennes publicaram, nesse lapso de

tempo, (')descripçoes e identificações de nada menos de 86 espécies de physo-

clistes provenientes de aguas do Brasil ; e o seu trabalho versa, principal-

mente, sobre as collecções de Delalande, aqui mandado para coUeccionar

peixes.

1. Ablennes hians ÍCuv. & Vai.)

2. Cypsilurus cyanopterus (Guv. & Vai.) Bahia do Rio de .lanelro.

3. Mugil lisa, Guv. & Vai.

4. » curema, Guv. & Vai.

5. » cephalus, L. em M. plumieri do Brasil.

6. Querimana curvidens, Guv. & Vai.

7. Atherina lessoni, Guv. & Vai., des. de Lesson.

8. Sphyrœna barracuda, Walb.

9. Oligoplites sauras, Bl. &Schn.
10. » saliens (Bl).

11. Trachynotus glaucus, Bl.

12. » falcatus(L.)

13. » carolinus (Gml.)

14. Oaranx chrysus, (Mitch), (recebido da Bahia e chamado então pelos autores

G. I^ISQUETUS).

15. Oaranx hippos (L.) «jurel ou xurel ».

16. Carangops amblyrhynchus (Guv. & Vai.), como Garanx amblyrhvnchus.
17. Seriola lalandi, Guv. & Vai.

18. Thyrsitops lepidopoides, Guv. & Vai.

19. Gymnosarda pelamys (L .

)

20. » alleterata(Piaf.), (2)

21. Istiophorus nigricans (Lacép.) Guv. & Vai., VIII apud Marcgr. — Guebuçú.
22. Teuthis caeruleus (Bl. & Sehn.)

23. » hepatus.

(1) Histoire Naturelle des Poissons — vols. III-XVIII.

(2) Já depois de impressa a parte

Pesca do Ministério da Agricultura, 1913, u

IS Scombridíe, obtive bellos exemplares deste peixe na Iiispcctoria da

dos quaes vae reproduzido photographicamonte.
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24. Chaetodipterus faber, Brouss., vol. VII — 1831, Rio de Janeiro — Del. & Q.

& Gmd.
25. Myripristis jacobus, Guv. & Val.

26. Priacanthus arenatus, Guv. & Val.

27. Oxylabrax undecimalis (Bl.), Guv. & Val. — 1828, det. com o Gaiiniri de

Ma regrave.

28. Rypticus saponaceus, Bl. & Sehn.

29. » arenatus, Giiv. & Val.

30. Acanthistius brasilianus, Cuv. & Val.

31. Cerna adscensionis (Osb.), Guv. & Val. descrevendo Pirapixanga de

Marcgr. (vol. II — 1828) que tem toda a probabilidade de ser o peixe

em questão.

32. Cerna catus, Cuv. & Vai. Os mesmos dizem, referindo-se à C. apuà :
" Mr.

Delalande nous a aussi envoyé un merou " etc. — A descripçâo anterior

refere-se á um animal mandado do Brasil, ao passo que, quanto áG.

catus, esta é a única informação.

33 Cerna gigas (Brunnich) (Sn;RRA^'US mentzeli das costas do Brasilj— 1828.

34. Garrupa niveata (Guv. & Vai.)

35. Epinephelus ruber, Bl., Serranos acutirostris Guv. & Vai.

36. Bodianus Mvus (L.) identificado com Serranus carauna — o Garaúna de

Marcgr. vol. II— 1828.

37. Dules auriga, Guv. & Vai.

38. Haliperca formosa (L.), Serranus fascicularis Guv. & Vai.

39. Serranus flaviventris (Guv. & Vai.) — dules FLAv.

40. » atrobranchus, Guv. & Vai.

41. Paranthias furcifer (Cuv. & Vai.) — serranus furclfer.

42. Odontanthias tonsor (Guv. & Vai.)— serranus tonsor.

43. Eucinostomus gula ÍGuv. & Vai.)— gerres gula.

44. Diapterus brasilianus (Oiv. & Vai. j
— Gerres br.

45. Rhomboplites aurorubens, (Guv. & Vai.) os mesmos, vol. Ill (Gentropristis

auror.

46. Neomaenis griseus (L.) Guv. & Vai.,' vol. II.— 1828-1829 como MEsoprion

cvanopterus.

47. Diplodus argenteus (Guv. i& Vai.)

48. Kiphosus incisor (Guv. & \'al.)

49. Haemulon plumieri (Lacép.) — Guv. & Vai. identificando o Guabicoara de

Marcgr., vol. V — 1830.

50. Bathystoma aurolineatum (Guv. iS; Vai., vol. V— 1830— Material de De-

lalande.

51. Orthopristis ruber (Guv. A: Vai.) Os mesmos, vol. V — 1830.

52. Anisotremus surinamensis (Bl.) descripto de proc. bras, como Pristysoma

melanopteruínl

53. Genyatremus luteus (Bl.) Guv. & Vai., vol. V — 18.30 ; descripto sob o nome
de Diagramma cavifrons.

54. Boridia grossidens, Guv. & Vai.

55. Eques acuminatus (Bl.&Schn.) descripto sob o nome de de E. LiNEArus.

56. Pogonias chromis (L.) Material de Delalande.

57. Menticirrhus americanus (L.) descripto como Umbrina gracillis.
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58. Umbrina coroides, Guv. & Val.

59. Pachyurus francisci, Guv. & Val.

60. Stellifer stellifer (Bl.)

61. Larimus breviceps, Guv. & Val.

62. Cynoscion acoupa (Lacép.) descripto como Otoluiius toeroe do Brasil.

63. Cynoscion leiarchus, (Guv. & Val.) ,

•

64. Eupomacentrus fuscus (Guv. & Val.)

65. Pterophyllum scalare, Guv. & Val.

66. Cryptotomus ustus, Guv. A: Val. '

67. Scarus trispinosus, Guv. &. Val.

68. Sparisoma abildgardi (Bl.) —Bahia.

69. Oncocçphalus longirostris, Guv. & Val. (Bahia) Malthea longirosiris.

70. Antennarius principis, Guv. & Val.

71. » mentzelli, Guv. & Val.

72. Oephalacanthus volitans (L.) não só identificando o Pirabspé de Marcgr.

como referindo exemplares do Brasil.

73. Prionotus punctatus, Guv. & Vai. (Veja-se prionoius capella, Mir. Rib.

referindo ao Pirabepé de Marcgrave, em exemplares do l'áo de .laneiro,

vol. IV — 1829.

74. Scorpsena brasiliensis, Guv. & Vai.

75. Scorpsena plumieri, Bl.

76. Parablennius pilicornis, Guv. & Ve^I.

77. Alticus atlanticus (Guv. & Vai.) — Os mesmos identificando o Punnrú de

Marcgrave — 1836 — com um exemplar da ilha da Madeira.

78. Salariichthys textilis (Quoy & Gainiard.) Guv. & Vai. —Bahia (Salarias

vomerinus).

79. Malacoctenus delalandi (Guv. & Vai.)— Bahia.

80. Porichthys porosissimus (Guv. & Vai.) — Rio de Janeiro — Santa Gatha-

rina.

81. Marcgravichthys cryptocentrus (Guv. & Vai. )
— Bahia.

82. Lobotes surinamensis, Bl.

83. Cheilodipterus saltator (Un très grand individu pris à Bahia par M.

Wied) — 1833.

84. Caulolatilus chrysops (Guv. & Val.)

85. Pinguipés brasilianus, Guv. & Val.— vol. 111.

86. Gnathipops cuvieri, V«l. in Guv. & Val., vol. Xt — Opisthognathus cuvieri

— Bdhia— ex-Blanchet.

Esta epóca, tão propicia para o desenvolvimento da ichtiiyologia bra-

silica, trouxe ainda mais material com os trabaltios do naturalista aus-

tríaco Heckel, que aproveitou as coUecções de João JNatterer, em grande

parte, descrevendo ou citando 25 espécies, das quaes 22 inteiramente novas :

1. Plagioscion squamossimus (Heckel) — Rios Negro e Branco (Natt.) —Heckel
— Ann. Wiener Museums, vol. II — 1840.

2. Orenicichla macrophthalma, Heckel.

3. » saxatilis (L.)

4. » vittata, Heckel.
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5. Batrachops semifasciatus, Ileckel.

6. » reticulatus, Heckel.

7. Acaropsis nassa (Heckel).

8. AEquidens dorsigera (Heckel)

9. » vittatus (Heckel.)

10. » tetramerus (Heckel.)

11. Oichla temensis, Humboldt.

12. Geophagus surinamensis (Bl.)

13. » acuticeps, Heckel.

14. Geophagus daemon, Heckel.

15. » cupido, Heckel.

16. » jurupari, Heckel.

17. » papaterra, Heckel.

18. Chsetobranchus fiavescens, Heckel.

19. Cichlasoma festivum (Heckel).

20. )^ coryphsenoides (Heckel).

21. )' severum (Heckel). •
22. )' psittacum (Heckel).

23. Uarú amphiacanthoides, Heckel.

24. Symphysodon discus, Heckel.

25. Monocirrhus polyacanthus, Heckel.

E Camillo Ranzani, nos Nov. Coinm. Acad. Sei. Inst. Bonon.— 1840-

1842— descrevia outras 10, das quaes apenas uma não era nova.

RÂNZANI

1. Tylosurus raphidoma (Ranz.)

2. Hyporhamphus unifasciatus (Ranz.)

3. Cypsilurus bahiensis (Ranz.)

4. Lagocephalus pachycephalus (Ranz.)

5. Sphœroides raarmoratus (Ranz.)

6. Monacanthus hispidus (L.)

7. Cantherines puUus (Ranz.)

8. Alutera scripta (Gml.)

9. Syacium micrurum, Ranz.

10. Paralichthys brasiliensis (Ranz.)

Ao conti'ario dos seus antecessores (exceptuado Maregrave), Francisco

Castelnau, em 1855, publicava os resultados dos seus traballios de campo,

elaborados por elle proprio, em extensas viagens pelo Brasil e outros paizes

da America do Sul.

No grupo que agora nos interessa e de procedência brasileira figura

elle com 18 espécies.

CASTELNAU

1. Lactrophrys triqueter (L.) — Bahia.

2. Teuthis bahianus (Casteln.) — Bahia.
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3. Chaetodon striatus, L.

4. Angelichtys ciliaris, L. (molac, formosum).

5. Apogon americanus (Gasteln.) — Bahia.

6. Bodianus cruentatus (Lacép.) Serranus GUïiAi'Us.

7. Serranus castelnaui, Jord. & Eigenm., S. nebulosus, Gasteln.

8. Anisotremus bicolor (Gasteln.)

9. Eques lanceolatus (L.j — Bahia.

10 Plagioscion auratus (Gasteln.)

11. Eupomacentrus pictüs (Gasteln.)

12. Chromis marginatus (Gasteln.)

13. Crenicichla lacustris (Gasteln.)

14. Rotroculus lapidifer (Gasteln.)

15. ^quidens obscurus (Gasteln.) •

16. Cichlasoma oblongum (Gasteln.)

17. Malacanthus plumieri (Bl.)

18. Achirus punctifer (Gasteln.)

De 1857 á 1878 a intensidade dos trabalhos ichtliyologicos cliegou ao

auge para o estudo da Fauna Brasileira, devido especialmente á Günther,

dispondo de ricas collecções do Museu Britannico, com o material do " Chal-

lenger " e d'outras proveniências, de um lado; e de outro devido á Steinda-

chner, o infatigável ichtliyologista do Museu de Vienna que muito aproveitou

da " Thayer Expedition ", bem como de collecções que á expensas suas fez.

Chronologicamente apparece Gill, o primeiro naturalista norte-ameri-

cano em se occupar dos nossos physoclistes, com uma espécie (Annls. Lyc.

N. York— 1857) Gobius badiíis (Gill).

Segue-se-lhe Günther com as 32 espécies que passamos á enumerar;

1. Potamorhaphis guianensis, Schomb. Gat., vol. Xi — 1866 — Rio Gapinn.

2. Hemirhamphus brasiliensis (L.) Gat., VI -- Bahia como syn. de H. pleii.

3. Hippocampus villosus, Günther — Ghalenger — Bahia.

4. Lagocephalus Isevigatus (I..) Gat., vol. VIII— 1870— Bahia — (Dr. Wucherer).

5. » giintheri, Mir. Rib. Sob o nome de T. lunaris, Var. B. —
1870. Gat., VIII — Brasil, levado por J. P. G. Smith

.

6. Sphaeroides formosus, Günther, o mesmo Gat. — 1870 — Am. do Sul e Pa-

namá.

7. Colomesus psittacus (Bl. & Sclin.) — 1870 — Rio Gapim (Dado por Bloch

como procedente de Malabar).

8. Milichthys piceus, Atlântico tropical — 1870. Gat. Vllf.

9. Holacanthus tricolor (L.) Gat. 11 — 1860 — Bahia.

10. Cerna striata (Bl.) Gat. I — 1859 — Baliia.

11. Epinephelus bonaci, Poey, 1859, como Serranus undulosos — Brasil.

12. Serranus annularis, Günther — Ghallenger — 1880.

13. Neomsenis analis (Guv. & Val.) como Mesopr. vivanus — Bahia. Gat. I —
1859.

14. Brachygenis chrysargyreus, Günther — Ghallenger, Shore-Fislies — Fer-

nando de Noronha.
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15. Pachyurus schomburgki, Günther — Gat. II — I860 — Rio Capim.

16. Heterogramma tseniatum, Günther— Coll. Bates — Piio Capim.
17. Cichlasoma facetum (Jenyns), Günther Desçr. H. autociiton — 1862.

18. Xirichthys novacula (L.) — Cat. IV — 1862.

19. Gobius oceanicus, Pallas — Gat. Ill — 1861 —Exemplares do Brasil. Os Ei-

genmans citam-n'o de Pernambuco, Rio de Janeiro, Nazareth, S. Ma-
theus e Porto Alegre.

20. Peristedion truncatura (Günther) —Shore-Fishes — 1880.

21
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Syacium cornutum, Günther — Shore-Fishes — 1880.

22. Achirus mentalis, Günther — Gat. IV -- 1862 — Pará.

23. Echeneis brachyptera (Günther) Gat. II — 1860.

24. Epinephelus microlepis (Gde. iS: Bn.) — 1859 — ex. da Bahia.

25. Bathyanthias roseus (Günther) — Shore-Fishes.

26. Odontanthias asperilingua (Günther), Gat. I— Am. do Sul.

27. Eucinostoraus harengulus, Gde. & Bn. — Gat. VI — 1862 — Gerrks aprion

suppondo ser a esp. de Guvier —^Bahia.

28. Diapterus plumieri (Ciiv. & Val.), Günther—Gat. IV — 1862 — Pernambuco

e Bahia.

29. Bairdiella ronchus (Cuv. & Vai.), Cat., vol. II — 1860 — Bahia.

30. Sparisoma distinctum (Poey) Descr. como Scarus frondòsus.

31. Neobithites gillii, Gde. & Bn. — Günther — Challenger.

32. Echeineis brachyptera (Lowe), Günther — Gat. 11 — 1860.

E emquanto Guichenot, em 1865 (Scarides du Mus. de Paris — 1865), cita

Sparisoma chrysopterum (Bl. & Sehn.), descripto sob o nome de Scarus

spmidens, Kaup enumera très outros de 1856 á 1866 :

KAUP

1. Doryrhamphus lineatus (Valenc.) — Bahia — Lophobr.— 1866.

2. Syphostoma albirostre (Heck.), Kaup. Lophobr.— 1856.

3. Gymnachirus nudus, Kaup. Um exemplar obtido na Bahia e pertencente ao

Mus. de Genebra.

Kner e Hensel em 1869 e 1870 trazem mais :

KNEK

1. Hippocampus punctulatus, Guichen. Novará Reise — 1869 — Rio de .laneiro.

2. Sphseroides spengleri (Bl.)

3. Monacanthus ciliatus (Mitch. j

4. Solea variolosa, Kner — Rio de Janeiro. ,

JEc/uidens minutus (Hensel) — Esp. duvidosa — Beitr. zur Kenntniss

Wirl^elth. Süd-Bras., 1870— Archif. fur Naturg.

Edward Drinker Cope (Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad.— 1871), refere .Equí-

deas freniferas do Amazonas.
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Vaillant & Bocourt (Mission Scientifique au Mexique) e Haly — (Ann.

Nat. Hist.) —-1875, trazem respectivamente Alphestes afer (BI.) (oliamado

Pleclropoma chíoropterum); levado do Brasil por Gay e Hcemulon sciurus

(Shaw), colligido na Bahia.

A' Steidachner competem .32 jihysoclistos que elle descreveu e figui'ou

como abaixo se verá :

1. Tylosurus microps (Günther), descr. como Belone amazonica, nas

Iclitiiyoi: Beitr. Ilf - 187.5.

2. Mugil incilis (Hancok) — Fish Fauna d. Magdol. Stromes— 1878.

3. Oxylabrax ensiferus (Poey), descr. em 1878 como Gentropomus afkinis e

de proc. do Rio de .Janeiro. - .

4. Oxylabrax pedimacula (Poey), Denkschr. Akad. Wien — vol. XXXIX.

5. Cerna morio, Guv. & Val.— Steind. Ichthyol. Beitr. 1876- Rio de Janeiro.

.6. Hsemulon steindachneri (Jordan & Qilb.) (^omo H. caudimacula de Guv.

& Val. —Exped., do Rio Grande do Sul -1875.

7. Brachydeuterus corvinseformis (Steind.) Ichthyol. Not., vol .Vil, Hvíímulon

GORv., Santos — 1868.

8. Pachypops furcraeus (Lacép.) — Zur Kenntniss Sciaenoiden Brasiliens

(Rio Negro) — 1863.

9. Pachypops trifiUs (Müll. A: Tr.) — Rio Guaporé— Op. cit., — 1863.

10. Pachypops adspersus (Steind.) Ichthyol. Beitr. VIII — 1879 — Rios Parahyba

— Doce — Santo Antonio — Mucury.

11. Pachyurus nattereri, Steind. Sciaenoiden Bras.

12. Isopisthus parvipinnis (Cuv. & Vai.), Porto Alegre— Denkschr. — 1879.

13. Plagioscion virescens, Guv. & Vai., como OïOLrrnus microps— Neue Fish-

Arten - Mus. Wien & Warsh. — 1879.

14. Dicrossus maculatus, Steind.— Sitzber. — Akad Wien — 1875.

15. ^quidens subocularis (Gope), Steind. descrevendo Mesops tuayeri. Sitzber.

Akad. Wien — 1875.

16. Heterogramma agassizi (Steind.) — id. 1875.

17. Biotœcus opercularis (Steind.) — id. Stz. Ber. LXXI — 1875.

18. Chaetobranchus flavescens, Steind. LXXI — 1875.

19. Chsetobranchopsis orbicularis, Steind. LXXI - 1875.

.
20. Tautogolabrus brandaonis, Steind. modificação de nomenclatura de Calo.

flavescens, de Bleeker, descripto por este autor, da Bahia — 1861

.

21. Astroscopus sexspinosus (Steind.) Sitzungsber. LXXVI — 1876. IL de .Janeiro.

22. Astrocopus guttatus, Abb. Steind. Sitzungsber. LXXVI -1876. Rio de Ja-

neiro.

23. Thalassophryne amazonica, Steind.— Ichthyol. Beitr. V — Sitzungsbei-. 1876.

24 Thalassophryne punctata, Steind., op. cit. (Bahia).

25. , " nattereri, Steind » » Amazonas.
26. Achiropsis nattereri, Steind. Rio Negro — Ichthyol. Beitr. V. Stzber. — 1876.

27. Polyclemus brasiliensis (Steind.) Ichthyol. Beitr. 11-1875. Pará e Santos.

28. Cynoscion microlepidotus (Guv. &. Vai.) Denkschr. Akad. Wien — 1877.

29. Symphysoglyphus bairdi (Steindachner) Neue Fisch-Arten Mus. Wien
& Warsch. — 1879.
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30. Crenicara punctulata, Günther — 1875.

31. Cichlasoma spectabile (Steind.) Stzber. Akad. Wien, LXXI — 1875.

32. >• temporale, Günthei-. » » » » »

De 1880 ein diante começou o predoininio dos naturalistas americanos

na iclithyologia brasílica; e se um ou outro europeu, como Sauvage (1880),

Boulenger (1895), Perugia (1897), Régan (1903 á 1905) e Weber, apparecem

isoladamente com algumas espécies, a somma dos seus collegas de aquém
mar eleva grandemente a nossa estatística ichthyologica.

A' seguir encontramos a necessária lista :

*

SAUVAGE

Bull. Soc. Philom. Paris. — 7 Ser., vol. IV - 1880.

1. Guavina brasiliensis (Sauvage) — Bahia.

2. Gobius uranoscopus Sauvage.

JORDAN & GILBERT

1. Scomberomorus regalis (B .) —Synopsis— 1883 — Br-asil.

JORDAN & SWAIN

Pr. U. S. Nat. Mus., vol. VII -1884.

1. Haemulon flavolineatum, Desm., H. all)nm, Cnv. & Val.

Swain & Meek referem á Fauna Brasiliense mugil trichodon, Poey (Pr.

U. S. Nat. Mus., 1884), syphosïoma affine, Günther, por dous exemplares

coUigidos por C. F. Hartt na Bahia (Abrolhos) e mandados para Yale Col-

lege. (Proc. U. S. Nat. Mus., vol. 7, pag. 239— 1885.)

Joseph Swain e Seth E. Meek (Material colligido por C. F. Hartt nos

AbroUios)— 1884.

1. Syphostoma crinlgerum, Bn. & Dresel
;

Rosa Smith Eigenmann & Cri. Smith Eigenmann— Rev. Amer. Go-

bidee e^ Callyonimidee— 1888 (Pr. Cal. Acad. Sei., 1 pte.):

1. Dormitador maculatus (Bl.)

2. Eleotris perniger (Gope)— op. cit. — Rio de .faoeiro.

3. Guavina guavina (Guv. & Val.), op. cit. —Geará, Victoria, S. Malheus.

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Goyaz.

4. Gobiosoma molestum, Girard.

5. Chonophorus fiavus (Guv. iS: Val.)

6. Gobius soporator Guv. tS: Val. — Pará, Itabapoana, Bahia, Pernambuco,
S. Tliomé, S. Matheus, Rio Doce e Rio de .laneiro.

7. Gobius stigmaticus (Poey) — llio de Janeiro.

8. X smaragdus, Guv. & Val. — Rio de Janeiro.
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JORDAN & GOSS

Report! Fish Comm. for 1886-1889

1. Etropus crossotus, .lord. & Gilbert. — Mus. Comp. Zopi. Gambr.

2. Citharichthys spilopterus, Günther Expl. Pará até Rio de Janeiro — 1889.

3. Achirus garmanni, Jord. & Goss — Pão Grande do Sul.

4. Achirus asphyxiatus, Jord. & Goss — Goya z.

JORDAN & EIGENMANN

1. Epinephelus falcatus (Poey.)

2. » tigris (Ciiv. & Val.) — Maranhão.

3. Stellifer rastrifer, Jord. & Eigenm. Rept. Fish Comm. for — 1886-1889

—

Santos, Maranhão e Bahia.

4. Stellifer microps (Sfceind.). Citando exemplares do Mus. Zool. Comp, pro-

cedentes do Pará.

5. Stellifer naso, Jord. «& Eigenm. Mesma collecção -Brasil.

6. Cynoscion steindachneri, .lord. & Eigenm. loc. cit. — Curuçá, Brasil (Ces-

TREUS STEIND.)

7. Sagenichtys ancylodon(Bi. & Sehn.)

8. Iridio kirschii, Jord. & Everm. —Confundido por Cuv. & Val. com Julis

CROTAPHus de Cuv. (Bahia) XIII — 1839.

DAVID STARR JORDAN

Pr. U. S. Nat. Mus. - 1890

1. Neomsenis apodus (Walb.)Lui'JANUS CAXts — Bahia.

2. .. jocú (Bl. & Scha.)

3. Hsemulon carbonarium Poey — Bahia, Rpt. for 1887-1891.

4. Cryptotomus beryllinus (Jord. & Swain) —Rio de Janeiro.

5. )i roseus, Cope.

6. Iridio bivitatus (Bi.)

7. Scarus guacamaia, Cuv. & Val. —Baliia do Rio de Janeiro.

8. Sparisoma radians, Cuv. & Val. » » » » »

9. » flavescens (Bl. & Sehn.) — Bahia do Rio de Janeiro.

10. » haplomystax (Cope) — Confundido por Castelnau com S. radians

de Cuv. — 1855.

11. Scorpsena grandicornis (Cuv. & Val.)— Cat. Fishes North Amr. — 1885.

12. Platophrys ocellatus, Agass.

HERMANN VON IIIERING

Koseritz Deutscher Volkskalendar — 1893

1. Balistes carolinensls. Gm. —Rio Grande do Sul.

2. Parona signata (Jenyns). » » » »

JORDAN & FESSLER

Rpt. U. S. Fish. Coram. — 1893

1. Calamus bajonado (Bl. & Sehn.) — Porto-Seguro, Mus. Comp. Zool.

2. ,« penna (Cuv. & Val.j — Camamú, Rio Grande do Sul.
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3. Hsemulon bonariense (Cuv. & Val.) — Attribuido á Fauna Brosiliense desde

que Jordan e Fessier identiflcaram-ii'o á H. CANA (de Cuv. & Val.), da

Martinica.

4. Pomadasys ramosus, Poey.

5. Crocrô(Ciiv. & Val.)

Geophagus brachyurus, Cope, Pr. Amer. Philos. — 189-1-. Soc. Kio Grande do Snl.

BOULENGER

Cat. B. Mus., lia. Ediç., 1 vol. — 180Ö

Oxylabrax pectinatus (Poey) — 1895— Pernambuco.

» parallelus (Poey) — 1895.

.JORDAN à; EVERMANN

Bul. 47, U. S. N, Mm. - 1896

1. Cypsilurus nigricans (Bennet.)

2. Sphyrœna picudilla, Poey.

3. Seriola rivoliana, Cuv. & Val.

4. Lactophrys bicaudalis (L.)

5. Eucinostomus pseudogula (Poey) — 1896.*

6. Diapterus rhombeus fCuv. & Val.) — 1896.

7. Diapterus olisthostomus (G-de. & Bn.) — Se ficar provado que Giírres au-

RAïus UE Pianzani não é idêntico á presente espécie.

8. Eu pomacentrus caudalis (Poey) — 1898.

9. Batrachoides surinamensis (Bi. & Sehn.) — 1898.

10. Blennius cristatus (LiinuBus) — 1898.

11. Apogon maculatus (Poey).

PERUGIA

.\nn. Mus. Giv. di Génova. 1897 — Vol. XVIIl (lí)

Batrachops ocellatus (Perugia) — Procedência do Alto Paraguay.

JORDAN & FORDICE

1. Peprilus paru (L.), dado como PROVÁVEL — Pr. Acad. Nat. Sei. Phiiad.—

1884 — verificado por Mir. Rib. — 1903.

EIGENM., MC. ATEE & WARD.

Ann. Carnegie Museum., vol. IV, n. il — 1907

1. Chaetobranchopsis australis (Eigen m. & Ward.)
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<( The Fi3lies of the Stanford líxpedttion to lii'asil — Leland Stanford Jor. University

Publications — 1913

1

.

Iridio irideus Starks.

2. » penrosei Starks.

3. Scarus croicensis (Bl.) — Natal.

4. Gobius glaucofrenum(( Till.) — Natal.

5. » taoleosoma (Jord. & Glib.) — Natal.

6. Microgobius meeki Everin. & Marsh.

7. Thalassophryne branneri Starks.

8. Gobiesox barbatus Starks.

9. Pterophryne histrio (L.)

10. Dactyloscopus tridigitatus Grill.

11. » crossotus Starks.

12. Auchenopterus rubicundus Starks.

EIGENM. & KENNEDY

Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad. vol. LV— 1903

1. Heterogramma trifasciatum, Eigenm. & Kennedy.

REGAN

1. Orenicichla wallacii, Regan— Pr. Z. Soc. Ld. — 1905.

2. Heterogramma corumbse Regan — An. & Mag. Nat. Hist. vol. XVII — 1Í306.

3. Prionotus beani Goode — Pp. Zool. Soc. Ldn. — 1903.

WEBER

Nederl. Dierk. Verein - 1910

1. Notopogon shoteli (Weber).

ROBERT CUSHxMAN MURPHY

1. Caranx lugubris (Poey)— Trindade — 1914.

GOMES DE FARIA

"Jornal do Coraraercio " - Maio, 1914

1. Xiphias gladius (L.)

De 1903 em diante começaram á apparecer provas da nossa ingerência

em questões de iclithiyologia, no grupo de que óra tratamos.

A' principio demos uina lista, incompleta, do material do Museu, em
collaboração com o nosso pranteado amigo C. Schreiner; onde verificámos,

no alludido grupo, as quatro espécies seguintes.

As demais tiveram publicidade nas Pescas do Annie (ns. 4 á 7— Al^ril

á Julho de 1903) no Relatório do Ministério da Agricultura, no Boletim do

mesmo Ministério ou aqui nestes Archivos.
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SCHREINER & MIR. RIB.

Arch. Mu3., vül. XII — 1903

1. Belone trachura, Guv. & Val. —Fernando de Noronha.
2. Ohilomycterus atinga (L.) - Fernando de Noronha.
3. Sphaeroides adspersus. Sehr. & Mir. Rib. — Fernando de Noronha.
4. Ranzania truncata(Relzius) — S. Christovam, Egrejinha.

MIRANDA RIBEIRO

(Peacas do Annie — 19ü3 — Cat. da Exposição de Pesca de 1908 — Bol. Min. da Agricultura e Ar-

chives do Mus.)

1. Potamorhaphis eigenmanni, Mir. Rib. — Espécie destacada de poïam.
guianensis, Eigenmann & Mc. Actee, Annais Carnegie Museum, vol. IV,

n. il, 1907.

2. Scombresox saurus (Walb.) Ref. á Fauna Brasiliense por ter sido enconlrada

ao Norte e ao Sul do Brasil — no Atlântico.

3. Hyporhamphus kronei, Mir. Rib. —vol. XVII — Arctiivos

4. Oypsilurus heterurus (Raf.) — idem

5. Mugil platanus (Güiitlier) — idem

6. Querimana brevirostris, Mir. Rib., idem
7. Kronia iguapensis, Mir. Rib., idem

8. Chirostomahumboldtianum(Guv. & Val.— Nas condições de S. Saurus. idem
9. Pseudothyrina iheringi, Mir. Rib., idem

10. Fistularia rubra, Mir. Rib. (Pescas do Annie.) — 1903.

11. Macrorhamphosus scolopax (L.),
| ^ j . . ,or.r>

.„ ^ ,.^ . ,^ ,,' . Pescas do Annie — 1903.
12. » velitaris (Pallas)

)

13. Sphyrsena branneri, Mir. Rib. — Archivos, vol. XVII.

14. » sphyrsena (L.), idem.

15. Zenopsis conchifer (Lowe) — Pescas do Annie — 1903.

16. Evoxymetopon tseniatus (Poey), Relat. do Ministério da Agricultura.

17. Oligoplites rathbunni, Mir. Rib., Arch., vol. XVII.

18. ÁIectisciliaris(BI.), idem.

19. Trachurus trachurus (L.) Pescas do Annie — 1903.

20. Decapterus macarellus (Guv. & Val.) Archs, vol. XWIL
21. Seriola caroiinensis (Holbr.).

22. Naucrates ductor, L., idem.

23. Ruvettus pretiosus Gocco, idem.

24. Scomber colias, Gml. Annie — 1903.

25. Sarda sarda (BI.) Archiv, vol. XVII.

26. Thunnus alalunga (Gml.) —1908 (Gat. Pesca.)

27. Toledia macrophthalma Mir. Rib.

28. Diodon holacanthus L.

29. Ohilomycterus tigrinus (L.) —Duvida.

30. Liosacus intermedins Mir. Rib. — 19Ü3.

31. Alutera monocerus (L.) —1903.

a) Mujü cephalus, som proced. det. (Brasil), foi obtida por miiu em Santos a Diodon holacanthus, L. — ref.

para a Am. do Sul ^ por Günther também foi por mini verillcado do Brasil.
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32. Antigonia capros, Lowe. — 1903

33. Pomacanthus rathbuni, Mir. Rib.

34. Pempheris schreineri, Mir. Rib.

35. Dermatolepis inermis, (luv. cS;. Val.

36. Serranus cernipedis, Mir. Rib.

37. Odontanthias duplicidentatus, Mir. Rib. — 1903.

38. Chilodactylus macropterus, Bl. &;Schn.

39. Pagrus pagrus -1..! — 190».

40. Calamus arctifrons, Gde. & Bn.

41. Archosargus probatocephalus ^Welb.)

42. Mulloides macrophthalmus, Mir. Rib.

43. PseudomuUoides carmineus, Mir. Rib.

44. MuUus surmuletus i,L. — 1903. •

45. Micropogon undulatus L ) — Ref. ern duvida 1895, Jord. & Everm. — Mir.

Rib. — Archv., vol. XN'Il

46. Nebris microps, Cuv. & Val.

47. Archoscion petranus, Mir. Rib.

48. Scarus coelestinus, Guv. ä Val.

49. Scarus cœruleus, Bl.

50. Lopholatilus villari, Mir. Ril>.

51. Pseudopercis numida, Mir. Rib. — 1903

52. Astroscopus y-grecum, Guv. & Val. —Gat. Exp. Prefeiturn — 1908.

53. Hypsicometes heterurus, Mir. Rib. — 1908.

54. Lophius gastrophysus, Mir. Rib. Archs., vol. XVll

55. Antennarius scaber (Guv.) — 1903.

56. Peristedion roseum, Mir. Rib. — 1903.

57. Pontinus corallinus, Mir. Rib. — 1903.

58. Hypleurochilus geminatus ("Wood.)

59. Urophycis chuss (Walb.) — 1903.

60. .. latus, Mir. Rib. — 1903.

61. » mystaceus, Mir. Rib. — 1903.

62. Genypterus blacodes, Bl. c^ Schii. - 1903.

63. Merluccius bilinearis, Mitch. — 1903.

64. Xystreuris notatus, Berg. — 1003.

65. Paralichtys triocellatus, Mir. Ril). — 1903.

66. .. bicyclophorus, Mir. Rib. — 1903.

67. Citharichthys rathbuni, Mir. Rib.

68. Gymnachirus zebrinus, Mir. Rib.— 1903.

69. Achirus errans, Mir. Rib.

70. " paulistanus, Mii". Rib.

71. Echeneis albescens, Temm.— Arcb. Mus., vol XVII.

72. Bathystoma rimator .lord. & Swain. (1)

73. Melichthys piceus (Poey). (^)

74. Oncocephalus truncatus (Guv. & \'al.) — Santos.

(I) {Haemulon melanuruiii. (L.) não ijódc ainda ser tra;zido á Kaiiua Bi-asiliense, apesar da identificarão de

.lordan e Everniann, solíre a qual mantenho duvidasj.

(?) GQnther assignala para o .Vtlantico tropical. Em lytfS, Cat. mus., lelerinios e.^cmpls. Irazidos por

liranner de Fernando de INoronhii. Actiialmenle possue o .Museu outros o.ipmplares da Trindade, ex^\i. Lobo.
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Das memorias até agora citadas, d(3ixei excluídos da Fauna Brasileira

— Blennius panlliermus e Scorpseaa scroßaa de Cuv. & Vai., referidos

como boas espécies por Jordan, na sua analyse dos typos dos Mus. de Paris

(Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX— 1886). Do primeiro, até agora não me Foi

possível obter exemplares e a descripção de Jordan é muito pobre (');

do segundo só nos últimos tempos da existência da Tnspectoria da Pesca
Ibi-me possível obter bons exemplares procedentes de aguas fluminenses.

Egualmente não citamos outras Formas que existem nas coUecções do

Museu; pelo simples motivo de que neidmma indicação as acompanhava e

serem formas raras que se não pôde attribuir á nossa fauna, só pelo facto

de pertencerem á collecções brasileiras.

Com relação ao género Lepophidiuni, Gill, deixo apenas referido Ophi-

diuin brembarhe, á cuja synonymia revmo Leploph. fluminense, por mim
descripto em 1903 na "Lavoura", Pescas do Annie. Quanto á Ophidium brasi-

liense Kaup, acho prudente não incluil-o; a diagnose é insufïîcientissima e se

refere aos barbilhoes curtos, ausência de aculeo no focinho e somente a

dorsal orlada de negro.

Gill, referindo-se á L. 6/ -euiaroe diz o seguinte :" E' provável que o

Ophidinin brevíbarbe, indicado por Cuvier e Kaup, pertençam á este género

{Leplophídimn). Por Cuvier elle foi simplesmente alludido n'uma nota do

Règne Animal, emquanto que por Kaup uma curta diagnose foi dada no

Catalogo dos peixes Apodos. Como as noticias das espécies de Kaup, como
a maioria das diagnoses deste cavalheiro, só servem para distinguil-o de es-

pécies de seu cordiecimento, não se pode ter uma idéa clara no que concerne

a suas affinidades." Gill, (Guode & Bean-Oceanic Ichthyol, pg. 346— 1895.

De Urophycls brasííiensis (Kaup) (') recebi egualmente um exemplar

de procedência brasileira.

(1) A descripção de Jordan é a soguiiitó: lisiiocimûn ûiii ijoas condições, Brasil Gaudicliaiid: Um verdadeií-o

Stoi/íúts: com cirrlios franjados sobre os olhos o caninos rijos cm ambas as maxillas. l\lombranas de gnelras livres

desde o isthnio. Dorsal continua. Os espinhos não muito dissemelhantes dos rains brandos. D. XI-f2t ; A 23.

Corpo largamente manchado de escuro.

A doscripção de Cuv. & Vai. é um pouco inais detalhada: Os mares do Brasil nutrem um Blennio de tentacules

curtos o palmados que tem a cabeça sem crista e um sulco lavgo e profundo entre os oliios, formado princi-

palmente porque 09 bordos das orbitas são elevados. O perfil desce obliquamente para a bocca. O comprimento da

cabeça é pouco mais ou menos 1/3 do total. Os dentes são fortes, sobre uma única fila e um pouco achatados.

Ha um forte canino no angulo de cada maxilla conto. |jl). li/21 : A. á/l t : C. 12 : Ps. 1.5 : Vs. 2. Este peixe tem o

lombo mais escuro que o ventre, é coberto de manchas redondas esparsas, irregulares mais juntas no lado dorsal:

e ahi como que produzindo fachas diffusas. Huas fachas denegridas atravessam-lho a garganta. As nadadeiras são

transparentes e pontilhadas do l^ardacento : estes pouco maiores e mais justos sobre a anal. escurecem esta nadadeira.

Quatro polegadas ».

(2) Ü. 8 á 10+ 55 â 58 : A. 45 á .50 ; L. lat. 132. Cabeçn i e 1/2 : altura lí e 1/4. Olhos 6 á 6 1/2 na cabeça. Angulo

da bocca sob a orla posterior da orbita. Aculeo opercular obsoleto. Dorsal pouco posterior á axilla das peitoraes que

são arrendondadas no extremo jiostorior e attingem a Ijaso de 1 1
' raio da seguiula dorsal. O terceiro raio da iirimeira

contem o comprimento da cabeça cerca de vez o ineia, u das vontraos 2 o i/9. A peitoral egual ao comprimento da

parto post-oral da cabeça. Coloração plúmbea cárnea. U=; raios longos da primeira dorsal e das ventraes com a parte

livre negra ; raio menor das ventraes branco. Dorsal e anal indistinctamente funbriadas de negro : a caudal com

ura» indistincta fimbria pallida. A parto inferior do corpo alvadia finamente punctulada de negro.

Um exemplar medindo 24 centimstros e mandado de Iguape — S. Paulo, pelo Sr. Ricardo Krone.
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A systematica do grupo constituinte deste tomo, tem sido um dos mais

(iifficeis assumptos da morphologia moderna, devido, de um lado ao grande

numero de formas, de outro á lentidão com a qual os conhecimentos sobre

a embryologia se vão ampliando.

No primeiro tomo d'esté trabalho, (^) foi dada uma enumeração histórica

da concepção dos principaes systemas ichthyologicos ; e visto que nao havia

ainda opportunidade para a discussão da parte referente ao grupo agora

em foco, parámos ante os systemas de Régan e Boulengér, os seus últimos

e mais eminentes synthetisadores, com uma synthèse do nosso modo de ver.

todos os grandes grupos em conjuncto.

Da pag. 103 em diante deixámos dadas as razões porque não accei-

támos as designações Malacopterygios e Acanthopterygios de Ray & Wil-

lughby, nem mesmo depois de restringidos por Artedi, Cuvier, Valen-

ciennes e João Müller; e porque preferimos a designação de Lutken, accei-

tando a terminologia Physodistes e Physostomi para os dous grandes sub-

grupos da pag. 122 (tomo I — 1906).

E não temos motivos, attendendo ao lapso decorrido da publicação

d'aquelle tomo ao deste, para modificar o nosso modo de ver, senão, ao

contrario, para verifical-o robustecido pelo consenso de outros auctores,

cujos resultados, se não são idênticos, ao menos justificam cada vez mais

um tal modo de ver, não só sobre estes sub-grupos como sobre as divisões

anteriores.

Assim é que Regan em 1910 chegava ás seguintes conclusões quanto

aos Chimseroides :

« Os Holocéphali (ou Chasmatopnea) podem ser collocados em opposição

aos Pleuropterygios Acanthodes, Ichthyomos e Euselachios que fonnam o

grupo Trematopnea, do qual elles differem em certas feições de especiali-

zação. O caracter essencial dos dous grupos pôde ser contrastado como se

segue :

TREMATOPNEA CHASMATOPííEA

Guelras abrinio-se directamente para o Guelras abrindo-se n'uma camará com unin

exterior — Ptorygo-quadratum distincte dn única abertura externa. Pterygo-quadratum fini-

craneo. dido com o craneo.

Os Chasmatopnea são claramente Tre7natopnea modificados e a pre-

sença de myxopterygia evidencia a relação entre os Holocephalos, Ich-

thyomos e Euselachios
;
porém, uma comparação dalguns dos caracteres

essenciaes dessas ordens, mostra que a primeira não é derivada de

(1) Archivos do Museu. vol. XIV — 1907.
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qualquer das outras, porém que todas três se originam do m-esmo estema.)>

(The origin of the Chimaeroid Fiahes— Procedings of the Seventh Interna-

tional Zoological Congress— Boston— August 1907 — Mass., 1910.)

Ora, á pag. 124 do tomo I, escrevemos: E d'este modo nos parece que

justificámos a presença dos Holocephalos ou Chismopneos etc. no grupo dos

Eleutheurobranchios.

N'essa epocha nada absolutamente sabíamos á respeito das phases lar-

vares de certas formas que de ha muito nos intrigavam viz Gymnodontes

typici, Sclerodermata, etc.

Actualmente, ainda os trabalhos de Régan (Pr. Zol. Soe. Ld., II,

pg. 284— 1902) vem nos trazer o subsidio de que não só 'Priodon, cuja feição

de Gymnodonte tem muito mais que ver com os Esderodermata typici do

que com os próprios Gymnodontes e que os Ostracodermas estão-lhes inti-

mamente ligados; como ainda, reproduzindo uma larva de Monacanthus

scaber, mostra o fades Chimaeroide desta e vem, por ahi, revelar as li-

gações phylogeneticas prováveis dentre esses dous grupos de Eleuthero-

branchios— facto aliás já presentido pela fina intuição zoológica de Günther

que, no celebre "Catalogo dos Pei.^es do Museu Britannico", os descrevia

(no VIII volume) perto dos Chimseroides.

A ultima concepção de Boulenger sobre o grupo dos Teleosteos, vem syii-

thetisada do seguinte modo, á pag, 542 dos Peixes da "Cambridge Nat.

History "(vol. VII— 1910):

K Opisthomi 13 Plectogiiathi

9 Aiiaoarithini 10 Acanthopterygii

7 Catosteomi Haplomi

1 Malacopterygii

12 Pediculati

(5 Heteroiiii

I
I
4 .^ixides

I
3 Synibranchii

2 Ostariopliysi

Ganoidei-liolostei

Substituído o termo Teleostei por Aspirophori vemos ahi a indicação

da nossa chave da pg. 122, dando os Ganoides-Holosteos como tronco dos
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Physoüomos e Physoclystos. Verificando na coiícepção de Boulanger os

Physostomos (sub-ordensl á5) temos que Boulenger considera os Pliyso-

clisti divididos em Heteromi, Catosteomi, Percesoces, Anacanthini, Opis-

tl:iomi, Pediculati e Plectognathi.

Volvendo agora á Piegan e os Cliimteroides, veniol-o continuar do se-

guinte modo :
.'

c( Assim, na estructura das peitoraes os Holoceplialos são mais primi-

livos do que os Ichthymos, pois os radiaes anteriores retem sua ligação ao

arco peitoral.

« Em muitos detalhes os Ilotocephalos são mais primitivos gue os eu-

selachios e podemos untar especiatmenie :

llOr.OCKI'II.U.1 EUSEI.ACfirO?

o arco li3^oicle ó essencialmente semelluaute D arco liyoide é modificado em connexão

aos arcos braiieliiaes succedcntes ; o pliarj'ngo- com a suspensão das maxillas ; o pharyngo-liyal

liyal é bera desenvolvido e o liyomandibular nao está ausente e o liyo-mandibular articulado ao

6 ligado ao craneo. craneo.

O pelvis fica separado. O pelvis une-se formando uma cartilagem

uaica.

O esqueleto do myxopterygio consisto am uma O esqueleto do myxopterygio consiste em uma

cartilagem axial, sem cartilagens terminaes ou cartilagem axial e ura par de cartilagens margi-

ssparadas. uaes, ás quaes se articulam varias peças termi-

naes.

'X Devemos notar, continua Regan, rpce os Cestracions são oerdadeiros

Eusetachios, possuindo as particidaridades acima, mertcionadas; e que de

modo algum iiã(j são generalisados, ve-se pela anq^la divergência em es-

tructura das iiadadeiras dorsal e peitoral do primitivo typo euselachiano,

retido em Scyliorhinidae.

« Uma analyse dos caracteres que foram suppostos eoidenciar a a(fini-

dade entre os Cestracions e os Holoceplialos, só dá m.ais forca á concepção

de que elles não são relacionados.

(( Assim, referio-se que ha semelhanço na dentição. Mas está fartamente

claro que a placa dentaria dos Chima^roides é mua I'sli-uchira vomposta e

consiste em varias series de dentes encaixados n'uma matriz conjunctiva,

cousa muito différente da placa dentaria cochliodonte ([ue é formada pela

hisão directa dos dentes de uma ou mais series.

<(0 aculeo dorsal dos Holoceplialos e Cestracimis ini conqtarado, porém
parece naiito improvável que elles sejam homólogos. () aculeo da nada-
dei.ra dos cestracions parece ser um deuticnlo dermim am/mcutada (Mayer
nota e figura— Mittheill. Zool. Stat. Neapel pg.O— L8.sy, pg. 2Hi)— dous
estados no deseuoolvimento do aculeo dorsal dm Squalidae, que di/ferem
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öonsideravpJmente dos estados Chimseroides figurados por Dean, Rgs. 85-92

e est. IX, Hg. 50, de modo que a embrijologia revela a conclusão lormada
pela comparação das estractaras do adulto, de que os aculeos dorsaes

dos chimœroides e esqualoides não são homólogos), ao passo que o aculeo

da nadadelra chimseroide resulta provavelmente da calcificação e da

fusão das estructuras dérmicas da orla anterior da nadadeira. » (Regan,

op. cit.)

Nos " Larval and Post-Larval Fishes (British Antarctic Terra Nova
Expedition" — 1916), Regan figura um espécimen post-larval, medindo

õ'V,n, de Monacanthus scaber, Forst., pescado junto ao Cabo Norte, Spirts-

Bay, N. Zelândia,— est. X, fig. 3.

A inspecção da esplendida figura revela un-i animal de dentes reunidos

em massa como qualquer Tetrodonte, com uma depressão frontal, um
aculeo na primeira nadadeira, uma nadadeira caudal com um prolonga-

mento brasilar mediano e uma apresentação pelviana sui generis. Conside-

rando esse desenho tem-se uma reminiscência bem apreciável do typo chi-

meeroide. Dirse-ia uma chimaera sem peitoraes e que das ventraes apenas

restassem os claspers— desde que, está claro, não quizessemos entrar na

apreciação de outros dados morphologicos. Mas essa apparencia chimse-

roide do alguns Plectognatlias é aliás lembrada pelo fácies externo anterior

de algumas de suas formas, viz Lagocephalvs, onrle até vamos encontrar

uma linha lateral de distribuição análoga.

Esta repetição de caracter, juato ao afastamento encontrado nas compa-

rações de Holocephali e Cestraciontes, veui justificar, em vista da tendência

geral de attribuir aos Ganoides Holosteos o ponto de partida dos Teleostei,

senão o ganho de causa, ao menos a justificativa da opinião de Zittel sobrea

independência dos Holocephali do grupo Euselachii e a sua provável relação

com a fonte originaria dos Ganoides.

Com effeito não podemos admittir uma tal relação morphologica entre a

larva de Monacanthus e Chimaera e aquelle e os Tetrodontes, attendendo-se

ás relações destes últimos para com os Physoclistos typicos, sem a possibi-

lidade de um estema ancestral comnium, como o svppoz Zittel.

Alarva de Monacanthus vem nos lembrar ainda a relatividade dos

nossos conhecimentos sobre os demais grupos dos Physoclistos e vem provar,

ainda, a impraticabihdade do grupo dos Acanthopterygios, com as sequen-

cias lembradas por Boulenger.

Assim, os Plectognathas que chamamos aqui Escierodermas, pela identi-

dade natural do carai;tei' das ossificações da pelle, devem constituir um
grupo autónomo anterior á qualquer outro grupo dos Physoclistos; e sem

outra relação com estes, além de trazer-lhe a referencia do grupo dos

Chimseroides a que acima nos referimos, e nunca como um ramo que ir-
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rompesse de Berycidae, typo muito mais ichthyco do que os Esclerodermas

em geral.

Volvendo á concepção de Boulenger :

Pondo de parte, como grupos autónomos, os Heteromos(Halosauros, No;

tacanthus, etc.) e os Catosteomos (Lampris, Fistularia, Macrorrhamphosus.

Solenostoma etc.) e dando os Haplomi como estema, assim explica elle as

prováveis relações ou Physociistas :

Ophidiid

ScombnTormes

j

Srorpidlda;
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Se O primeiro inconveniente é explicável pela difficuldade apresentada

pela presença do dueto œsophagiano da vesícula natatoria, em face de qualquer

arranjo dichoíomo, o segundo, apesar de não ser de Boulenger, não deixa de

ser repetido pelo famoso ichthyologista .

Sabido que forma e eidos significam a mesma causa, teremos que,

i[uando dizemos Perciformes ou Percidae, estamos nos referindo aos peixes

que teem a forma, a semelhança da Perca.

E como as divisões baseadas na fórma (geralmente externa) estão reser-

vadas para designar as /ayni/ias, segue-se que, com isso, produzimos uma
repetição e uma confusão realmente lamentáveis.

A divisão dichotoma de Lutken é tão simples que o exemplo áe Balhy-

clupea não deve lhe fornecer obstáculo ; demais, se nós vamos achar razão

na permanência de grupos como Ostariophysi, baseada nos ossiculos webe-

lianos em funcção do dueto œsophagiano da vesícula, com mais rasão devemos

considerar a sua existência ou ausência como un) guia razoável para os

nossos conhecimentos actuaes.

Desde que o que se observa na Natureza é uma dichotomização constante,

peta differenciação de caracteres especiaes, a passagem do grupo dos Acan-

thopterygios pelo centro Beryx, poderá conduzir, quando muito, aos " Perci-

formes", typo ichthyco por excellencia; mas pensamos que, partindo ou não

do grande centro de dissociação, constituído pelo estema dos Ganoides, os Ple-

tognathas sejam antes um traço inferior aos Acanthuridee (conduzindo aos

Squampinnes?), sem dependência alguma dos Berycidœ.

Esta característica fórma deve dar passagem aos Percoides sensu

strictu, no qual sejam incluídos os Pediculados e Batrachoides. E' preciso

não esquecermos as possibilidades de adaptação dos peixes em geral, e que o

destacamento das ventraes pôde se dar com tanta ou maior facilidade, quanto

sabemos que a sua ablação se deu em vários grupos— tanto nos Physoclistos

como nos Physostomos.

As relações de affinidade entre os Zeorhombi de Boulenger e os Sciae-

noidei auctorum, são evidentes. Mas o seu afastamento de Beryx é também

palpável.

O nosso modo de ver collocal-o-ia isoladamente, partindo da fórma ori-

ginaria {Amphistom.a), por um lado, quando já em grupo em que os Scise-

noides, completamente evoluídos, tivessem significação propria e partindo

do estema commum aos Gadoides e aos Blennioides.

As mais modernas divisões de Täte Regan são as que mais se appro-

ximam do sentimento que recebemos da inspecção de todo o grupo dos peixes,

a par de uma simplicidade verdadeiramente empolgante. (') Segundo o

(1) Regan filia-se a Gill : já dissemos ,i respeito tio systema de Gill.
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ultimo fascículo da Zoological Record, ao nosso dispor (1913), elle assim

comprehende todos os peixes :

Marsipobraiichii

(
Euselachii . .

I Holocephali.I

Selachii.

\ Pisces .

)
Pleiu-otremati.

1 Hi[X)tremati. PaliBopterygii.

-\eopterygii.

IRhipidistia.

Actiiiistia.

Dipneusti.

Ostracodermi.

Ai-throdira.

Não é, entretanto, possível a admissão dos grupos— Pisces, Ost)'aço-

dermi e Arthrodira, os dous últimos autónomos e o primeiro com as suli-

di visões preferidas.

Com effeito, deixando de parte a repetição do termo Pisces, contra a

qual já nos manifestámos a pag. 115 do tomo I (1916), vemos em pritrieiro

logar que os grupos Wiipidistia, Aclinislia e Dipneusti estão muito melhor

definidos do que qualquer das subdivisões dos Neopterygii e ijue os seus ca-

racteres geraes não os separam entre si e, antes, induzem á acceitação plena

da sua apresentação em um grupo.

Nenhuma vantagem se observa na creação dos neologismos Palseo-

pleryi/ii e Neopterygii— porque os Rhipidistia, Actinistia e mesmo os Di-

pneusti são palseopterygii, com tendência á simplificação destes últimos.

E a divisão dos Neopterygii vem incidir nas repetições, increpadas já

de prejudiciaes, quando acima nos referimos ás desinências rnorphi e eidos,

para constituição dos grupos secundários:

Neopterygii

.2 -; S S

Il 1 I

S Q.

S o
>= S

g I 1 '%

9 r„ ?r o

;^ S 2
.^ o œ >i Q-

Parece-nos que o estudo ponderado das formas larvares, conforme

mesmo iis traballios do proprio Tate Regan, não autorizam uma tal sub-

divisão, em que pese a sua afïirmativa de que " esse estudo confirma o veri-

ficado" na systematica Ijaseada, principalmente, na morphologia.

Se o principio de Fritz-Müller é verdadeiro, como elle diz, também para

o grupo dos peixes, a conchisHo lógica á tirar das formas larvares viria

deixar reunidos os Isospondylos, os Apodes e os Symbranchii; os Per-

comorphos, os Scleropareos, os Pediculados, o que já basta para modificar

as divisões de Regan.

O que esse estudo parece indicar é que, fjra a larva dita, Leptocephaliis,

já perfeitamente deffinida e sufíiciente para indicar as relações de grupos
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que nos importam pouco neste tomo, vemos um outro typo Chiiníeroide,

perfeitamente representado em os Plectognathi o reapparecendo vagamente:;

em Zeomorphi, Selenichthyes, Percomorphi, e capaz de por si só justificar

as sulxlivisões de Claus no isolamento anterior do primeiro grupo citado e

consequente reunião de todos os outros.

No estado actual da embryologia comparada, muito ha ainda poi' fazer

com relação ás interpretações phylogeneticas para filiação dos grupos ; e dahi

nos parecer melhor tentar por uma distribuição artificia) provisória, com o

intuito unicamente taxonomico, na grande secção dos Physoclisti, como os

entendia Lutken, acompanhando, por certo, tanto quanto possível, os conhe-

cimentos da ichthyologia de hoje, pois, como muito sensatamente nos disse

Steindaclmer, só ousadamente [iodemos pretender alguma cousa de definitivo

em tal terreno.
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scolopax, Mir. Rib., "Lavoura", pg. 165, ns. 4 á 7— Abril á Julho

de 1903 e Pescas do Annie (ed. sep.), pg. 22— 1904.

Macrorhamphosus velitaris {Psillas}^ Centriscus velitaris, Pallas, Spici-

legia Zoológica, vol. VIII, pg. 36, est. IV, fig. 8— 1779; Günther,

Cat., vol. Ill, pg. 524— 1861; Orthichthys velitaris, Gill, Proc. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 234— 1862; o mesmo, Centriscus gracilis, loc.

cit., pg. 521 (sec. Regan) ; Centriscus brevipinnis, Kner & Steind, Sitzu-

ngsber. Akad. Wien, vol. LIV,pg.374, est. Ill, fig. 9— 1866; Macro-

rhamphosus gî-acilis, Mir. Rib., Pescas do Annie, "Lavoura" ns. 4

a 7 (Abril á Julho), pg. 165— 1903; idem, ed. sep.— 1904; Macro-

rhamphosus hawaiensis. Gilb., Bull. U. S. Fish. Comm., 1903, pg. 613,

fig. 237— 1905; Regan, Annals & Mag. Nat. History., ser. 8,

vol. XIII, pgs. 17 e 18— Janeiro, 1914.

Notopogon schoteli (Weber) = Macrorhamphosus schoteli, Weber, Tijds-

chrift Nederl. Dierk. Verein (2). XI, pg. 77, est. IV— 1910 (sec.

Regan) ; Notopogon schoteli, Regan, Annals & Mag. Nat. History,

ser. 8, vol. XIII, pg. 20— Janeiro, 1914.

Hippocampus villosus, Günther ^ nippocampus villosus, (ninther, Chal-

lenger, Shore-Fishes, pg. 8, est. I, fig. D — 1880.

Hippocampus punctulatus, Guichen. ^JUppocampus punctulatus, Gui-

chenot, in Ramon de la Sagra, Hist, de V I. de Cuba— Poissons—
pg. 174, est. V, fig. 2— 1853; Hippocampus fascicularis e //. longi-
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rostris, Kaup. Lophobr., pgs. 12 e 15 — 1856; Hi'ppocanipus guttu-

kdus, Günther, Cat., vol. VIII, pg. 202— 1870; Hippocampus punchi-

lat'us, Jord. & Evermann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 777

— 1896; //. guUulatus, Schreiner & Mir. Rib., Archives do Museu
Nac, vol. XVII— 1915.

Doryrhamphus lineatus (Valenciennes) Kaup. -= Doriohlhys lineafus,

Kaup. (referindo Valenciennes, ms.) e D. aculealus Kaup. ; Lopho-

ômnc/iiís, pg. 59— 1856; Günther, Cat., vol. VIII, pg. 183— 1870;

Doryrhamphus lineatus, Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. I, p^. 773— 1896.

Siphostoma crinigerum, Bean & Dvesel= Siphosfojna crinigerum. Bean

& Di^esel, Proc. Biol. Soe. Washington, vol. II, pg. 99— 1884; Swain

& Meek, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 239— 1884; Jord. el

Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 772— 1896.

Siphostoma albirostre (Heckel) Kaup. = CorythroichLhys albirostris (Heck,

ms.) Kaup, Lophobr., pg. 25— 1856; Syngnathus albirostris, Gün-

ther, Cat., vol. VIII, pg. 170— 1870; Siphostoma zatropis, Jord. &
Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 264-1882; Swain, op. cit., pg. 308;

Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 906— 1883; Siphostoma albirostre, Jord.

& Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 772—1896.

Sphyrasna barracuda (Walb.) = Esox barracuda, Walbaum in Artedi

Piscium vol. III, pg. 94— 1792; Sphyrsena becuna, Lacép., Hist. Nat.

Poiss., vol. V, est. 9, fig. 3— 1803; Sphyrsena picuda, Günther,

Cat., vol. II, pg. 336—1860 ; Poey, Fauna P. Riquena, pg. 334— 1881
;

Sphyrasna picuda, S. barracuda, Jord.& Everm. Bulk '47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 823— 1896 e pt. Ill, pg. 2.841 e pt. IV, est.

CXXVII, fig. 349— 1900; Sphyrsena barracuda, Everm. c<t Marsh,

Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pg. 115 (lOOOj- 1902.

Sphyrasna picudilla, Poey = Memorias de la Isla de Cuba, \o\. II, pgs. 162

á 163 e 398— 1860; mesmo, Syn., pg. 359— 1868; o mesmo, Enum.,

|)g. 96— 1875; Meek & Newland, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.,

l)g. 72 (1884)— 1885; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I,

pg. 824—1896; Everm., & Marsh. Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX,

pg. 115(1900)— 1902.

Sphyrsena branneri. Mir. K\h.-^ Sphiriena branneri, Mir. Rib.— Fauna

Bras., Peixes, tomo V, Sphyrœnidse, pg. 4—1915 (Archiv, do Mus.

Nac, vol. XVII).
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Sphyraena sphyraena (L-) "" Esox sphyraerM, Linnœus, Syst. Nat. ed.. X,

pg. 313— 1758; Esox spet, Daubenton et Hauy, Encycl. Metli. Pois-

sons—-1787 (nee. Lacépède); Sphyrœna spliyreena, \i\., Ichthyol.,

pg. 109, est. 329—1797; Esox spet Lacép., vol. V, pgs. 326 e328.—
'

1803; Spliyrsena vulgaris e S. mridensis, Cuv. & Val., vol. Ill, pgs. 242

e 251— 1829; S. vulgaris. Günther, Cat., vol. II, pg. 334 (nee. syn.)—
1860; S. spet, Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 61— 1876; -S'.

vulgaris, Jord. & Everni., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., [>t. I, pg. 826— 1896.

Polydactylus virginicus (L) = Polynemus virginicu.s, Linnaeus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 317— 1758; Polynemus mango e Polydactylas plumièrï-

(Lacép.) vol. V, pgs. 413, 417 e 419— 1803 ; P. americanus, Cuv. & VaL
voL III, pg. 291 — 1829; Polynemus plumieri e P.oligodon, Günther,

Cat., vol. II, pgs. 321 e 322—1860; Trichidion plumieri, GUI, Pr.

Acad. Nat. Sei. Plilad., pg. 279— 1861 ; Poey, Syn., pg. 387— 1868;

Polynemus plumieri, Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 413— 1883; P.

virginicus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.', pg. 118— 1884 e pg. 36—1886 ;

Jord. & Everni., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 830—1896.

Zenopsis conchifer (Lowe) = Zeus conchifer, Lowe, Pr. Zool. Soc. London,

est. 13, pg. 103— 1845 e pg. 247—1850 ; Günther, Cat., vol. II, pg. 395

— 1860; Zenopsis figueirai Berg. Anales del Mus. Nac, Buenos Aires,

Tomo IV, 2^ serie, tomo I, pgs. 43 e 44— 1895; Zenopsis conchifer,

Goode & Bean, Oceanic, Ichthyol., pg. 225— 1895; Zenopsis conchifer,

Mir. Rib., «Lavoura», ns. 4 á 7, pg. 172— Abril á Julho de 1903.

Rachyceatron canadus (L.) = Gasterosteus canadus, Linnaeus, Syst. Nat.

ed. XII, pg. 491— 1766 ; Scomber niger, Bloch., Ichthyol., vol. X, pg. 48,

est. CCCXXXVII— 1191 ; Centronotus gardenii, Lacép., Hist. Nat.

Poiss., vol. Ill, pg. 357—1803; C. spinosus, Mitch., Trans. Litt. &
Philos. Soc. N. York, vol. I, pg. 490, est. Ill, fig. 9— 1815; Rachy-

centron typus, Kaup, Isis, pg. 89— vol. de 1826; Elacate pondicpriana,

E. motta, E. malabar ica, E. atlântica e E. biviltata, Cuv. & VaL,

vol. VIII, pgs. 244 á 248, est. 233— 1831 ; Elacale canada. De Kay, N.

Y. Fauna, Fishes, pg. 113, est. 25, fig. 77— 1842 ; Elacate falcipinnis,

Gosse, Jamaica, pg. 208— 1851; E. nigra, Günther, Cat., vol. II,

pg. 375— 1860; E. nigra, Jord. & Gilbert, Synopsys, pg. 418—
1883; Rachycentron canadus, Jord. & Kverm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 948—1896 e pt. IV, est. CXLVIIl, fig. 401— 1900.

Cheilodipterus saltator (L.) = Perca sallaU'ix e fraslerostens saltalrix

Linnœus, Syst. Nat., ed. X, pg. 293—1758 ; e ed. XII, pg. 491— 1766 ;
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Cheilodipter as heptacanthus, Lacép., vol. HI, pgs. 539 a 542— 1798 •

Pomaloinus sklb, o mesmo, vol. IV, pg. 436— 1802; Lopharis médi-

terraneus, eGonession serra, Rafiuesque, Ind. d'ltt., pgs. 17 e 53—
1810; Chroinis epicarorwn, Gronow, Cat., ed. Gray, pg. 149— 1854;

Temnodon saltatrix, Cuv. & Val, Hist. Nat. Poiss., vol. IX, pg. 168
— 1833; Stor. Fish. Mass., pg. 159, est. 15, fig. 1— 1839; Günther,

Cat., vol. II, pg. 479—1860; Pomatomas saliator et. P. saltatrix,

.lord. & Gilb., Syn., pgs. 448 e 914— 1883 ; Pomatomus saltatrix, Jord.

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 947— 1896 e pt. IV,

est. CXLVIII, lig. 400— 1900; Cheilodipter us saltatrix, Jordan,

Guide to study of Fishes, II, pg. 278, fig. 218— 1905.

Trichiurus lepturus, Linnceus= Trichiurus lepturus, Linnteus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 246— 1758; Cuv. & Val., Hist. Naturelle des Poissons,

vol. VIII, 173—1831; Günther, Cat., vol. II, pag. 346— 1860; Le-

pturus lepturus, Poey, Enumeratio, pg. 94—1860; Trichiurus

lepturus. Streets Bull. U. S. N. Mus., VII, pg. 46—1877; Trichiurus

argênteas, Shaw, Gen. Illustr. ZooL, IV, 90, est. 12— 1803; Tri-

chiaras lepturus iorá-àw & Gilbert, Sinopsis, pg. 422— 1883; Tri-

chiurus lepturus, Jord. & Everm. Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 889

(1- parte)— 1896; est. CXXXVI, fig. 375 (pte. IV)— 1900.

Evoxymetopon tseniatus, Poey = Evoxymdopon tseniatus, Poey in Gill,

Proceedings of the Acad, of Nat. Sei. Pliilad, 228—1863 ; Gill, op. cit.,

pg. 206— 1864; Goode& Bean, Oceanic Ichtyol., pg. 204— 1895;

Jordan & Evermann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 885 e 886—
1896 e pt. IV, fig. 372 (est. 134)— 1900; Mir. Rib., Relat. Min. da

Agricultura para 1913— Relat., pg. 76.

Parona signata (Jenyns) = Paropsis (preocc. por Oliver—^1807) signala

Jenyns ZooL Beagle, Fishes, pg. m, est. 13— 1842; Günther, Cat.,

vol. II, pg. 486— 1860; Steindachner, Sitzungsber. Akad. Wien

LXXII, pg. 77— 1875; Lütken, Vidensk. Selsk. Skr. (5)— XII,

pgs. 6, 104 e 512— 1880; Perugia, Ann. Mus. Civ. di Génova (2) X
(XXX), pg. 614— 1891 ;Paro/^a signata Berg., An. Mus. B. Aires,

vol. ly, pg. 39— 1895 ; Lahille, Anales Min. Agricultura Rep. Argent.,

tomo III, n. I, pg. 200— 1906.

Oligoplites saurus (Bl. & Sehn.) = Scomber sauras, Bloch. & Schneider,

Syst., pg. 321 — 1801 ; C'entronotas argciUeus, Lacéj)ôde, Hist. Nat. des

' Poiss., vol. III, pg. 316— 1802; Lichia qui.ebra, Quoy & Gaimard.,
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Voy. Freycinet, Zool., pg. 365— 1824 ; Chorinemus guarihira, C. quie-

bra, C. saltans, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. VIII, pgs. 289 e

291—1831 ; Chorinenuts occldentalis, Günther, Cat., vol. II,pg.475—
1860; Olif/o/dUes occidentalis e 0. inornatus, Gill, Pr. Ac. Nat. Sgí.

Philad., pg. 166— 1863; Cliorineniiis inornatns, Günther, Fishes

Centr. Am., pg. 433— 1869 ; Oligoplites sauras e 0. inornatus, Jordan

& Gilhert, Synapsis, pag. 973 e 447— 1883; Olujoplites sau/rus, Jord

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 898 (P parte)— 1896;. bs

mesmos, op. cit., pt. IV, e.st. CXXXVI, fig. 378— 1900.

Oligoplites rathbuni, Mir. Rib. = Oligoplites ratMuni, Mir. Rib., Fauna

Brasiliense— tomo V, Carangidœ, pg. 8— 1915 (Archivos do Mus.

Nac, vol. XVII).

Oligoplites saliens (Bl.) = <S'6WUÖer saliens, Bloch, Ausl. Fische, X pt.,

pg. 41, est. 335— 1797; Scomberoides saltalor, Lacépède, Hist. Nat.

Poiss., vol. II, est. 19, figs. II e III, pg. 55— 1798; Chorinemus sa-

liens, Cuv. & Val., vol. VIII, pg. 286— 1831 ; Oligoplites saliens, Gün-

ther, Cat., vol. II, pg. 475— 1860; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., vol. I, pag. 899— 1896.

Trachinotus glaucus (Bl.) = C7ííe/odoí/ glaucus, Bloch, Ichthyol., vol. VI,

pg. 76, est. 210— 1787; Tnirhlnolus glaucus, Cuv. & Val., vol. VIÎI,

pg. 294— 1831 ; Günther, Cat., vol. I, pg. 483—1868; Jordan & Gil-

bert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 270— 1882; os mesmos. Synopsis,

pg. 443— 1883; Meek & Goss, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 222—
1884; Berg., An. Mus. B. Aires, tomo ÏV, pg. 37— 1895.

Trachinotus falcatus (Linnaeus) == Labrus falcatus, Linnœus, Syst. Nat.,

ed. X, pg.284— 1758; Chastodon rhornboides, Bloch, pt. T", est. CCIX,

pg. 75— 1788; Acanthinion rhornboides, Lacép.,.Hist. Nat. Poiss.,

vol. IV, pg. 500— 1803; Trachinotus rhornboides, T. fuscas, Cuv. &

Val., vol. VIII— pgs. 300 e 302— 1831 ; Trachinotus spinosus, De Kay,

N. York Fauna, Fishes, pg. 117, est. 19, fig. 53—1842; Lichia spi-

nosa, Baird, Ninth Smithsonian Report, pg. 22— 1854; Doliodon spi-

nosus Girar, U. S. Bound. Surv., pg. 22— 1859; Trachinotus ooatus,

Gill, Proc. Acad. Nat.Sci. Philad., pg. 438—1862 ; idem, op. cit., pg. 332

— 1863 ; idem. Rep. U. S. Fish Comm., pg. 803—1872 ; Baird, Rep. U.

S. Fish Comm., pg. 825 — 1872; Goode, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 112,

— 1899 ; Jord.,& Gilbert, op.,cit., pg. 376— 1878; Goode & Bean,op. cit.,

pg.339— 1879-; Goode, Bull. U. S. Fish Comm., pg.24— 1880; Goode,
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Bull. U. S. Fish Comm., pg. 39— 1881 ; Goode & Bean, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 237— 1882; .Tord & Giil_)ert, Sya. pg. 442— 1883 ; Trachi-

notas ovatas, (parte) Günther, Cat., II, pg. 481 — 1860; Trachinoius

rhomboides, Lutken, Spolia Atlântica, pg. 602— 1880; os mesmos,

op. cit., pg. 974— 1883; Trachinotas falcal us, Jordan, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 575— 1886; Trachinotas rhoniboides, Meck & Goss, Proc,

Acad., Nat. Soi. Philad., pg. 124— 1884; Trachinofus falcalus,

Jordan, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I— pg. 942 e pt. IV, est.

CXLVI, fig. 396—1900.

Trachinotus carolinus (Gml.) = Gaslerosieas Carolinas, Gmlin Syst. Nat.

pg. 490— 1766; Ti-achiiiotas argênteas, Tr. capreus, Tr. 'pampanus,

(Cuv. & Val.), vol.' VIII, pgs. 304e 305, est. 237— 1831 ; Doliodon Caro-

linas, Girad, U. S. & Mex. Bound. Survey, pg. 22, est. XI, fig. 4— 1839
;

Lichia carolina, De Kay, N. York Fauna, Fishes, vol. IV, pg. 114,

est. X, fig. 3— 1842; T. argênteas, T. carolinus e T. paiiipanas, Stover

Syn. Fish. N. York, pgs. 96, 98 e 99— 1846; Lichia carolina, Baird,

Ninth Rep. Smit. Insr., pg. 21 — 1854 ; Doliodon Carolinas, Girard, Pr.,

Acad. Nat. Sei. Philad. pg. 168— 1858; Bathrolëemas pampanus, Hol-

hrook. Ich. S. Car., Trcíchinotas pampanus, Günther, Cat., vol. II,

pg. 484— 1860; Bathysacum pampanus, Tr. argênteas e Doliodon

corolinas Gill, Cat. Fishes East. Coast. N. Am., pg. 37— 1861; Tra-

chinotus pampanus, o mesmo. Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 262—
1862; Trachinotus carolinus. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 438—1862 ; e op. cit., pgs. 84 e 332— 1863 ; Gih., Rep. U. S. Fish

Comm., pg. 803— 1872; Baird, op. cit., pg. 825 ; .Jordan & Bean, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 129— 1879; Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 112— 1879; Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 90— 1880; Goode, Bull.

U. S. Nat. Mus., pg, 24—1880; o mesmo. Buh. U. S. Fish. Comm.,

pg. 36_ 1881 ; Goode & Bean, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882
;

.Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 596— 1882; Jordan

& Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 359—1882; Jordan & Gilljert,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 270— 1882; Jordan & Gilbert, Syn.

Fishes N. Am., pg. 442— 1883 ; Jordan, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 45—1884; Jordan & Goss, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., for î884

e pgs. 122 e 127— 1885; Jordan & Everm., BulL 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. I, pg. 940 e pt. IV, pg. 944, est. CXLVII — 1900.

Chloroscombriis cYívj^nvxí^ {(n\\\. ) = Sco iaber cht -gsu rus, G rru'm'm Linnœus,

Syst. Nat., [»g. 'i-94— 1766; Scomber chloris, Bloch., Ichthyol., X pt.

pg. 56, est. 339— 1797; Micropterix cosmopolita, Agassiz & Spix
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Pise. Bras., pg. 104., est. LIX— 1829 ; Seriola cosmopolita, Cuv. & Val.,

Hist. Nat. PoLss., pg. 163, est. 259— 183.'1; Sconiher led us, Gronow,

Catal. Fishes (ed. Gray.), pg. 127— 18.54; Chloroscoinbrus caribseiis,

Girard, Mex. Bound. Surv., Zool., est. 9, fig. 6— 1859; Microptertx

chrysurus Günther, Cat., vol.11, pg. 460— 1860; Chloroscombrus,

clirysarus. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad, pg. 437— 1862; Jordan &
Gilbert, Synopsis., pg. 441 — 1883 ; os mesmos, Pr. U. S. Nat. Mus. for

— 1883, pg. 206— 1884; .lord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. I, pgs. 938 e 939— 1896 e pt. IV, est. 145, fig. 394— 1900; A. de

Mir. Rib., Peseas do Annie, "Lavoura" ns. 4 a 7— Abril a Julho

de 1903 e sep., pg. 24—1904. _

Selene vomer (L.) = Zens oomei-, et Z. gallus (parte) Linnaeus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 2()6— 17:>8; Zeus iiiger, Bl. & Sehn, Syst., pg. 98— 1801
;

Selene argêntea, Argyreiosus vomer, Lacépède, vol. IV, pgs. 560 e

566, est. 9, fig. 2— 1803; Zeus capillaris, Z. rostratus, Z. geometricus

Mitchin, Trans. Lit. & Philos. Soc., 1, pgs. .383 e 384—1815 e Am.
Monthly Mag., vol. II, pg. 245— 1818; Argyreiosus vomer, Agass. &
Spix., Pisces Bras., pg. 109, est. LVIIl-— 1829; Selene vomer- (Cuv. &
Val.), vol. IX, fig. 132, est. 255— 1833 ; Argyriosus, oriacanthus, A.

filamentosus, A. mauricei, A. setifer. Swains., Nat. Hist. Classn., Fish,

pgs. 250,408 e 409—18.39 ; Argyriosus rnitchlti. De Kay, N. York

Fauna, Fishes, pg. 126— 1842; A. spixii, Casteln. Anim. Nouv. etc.,

pg. 23— 1855; Selene oom.er, Günther, Cat., vol. II, pg. 458— 1860;

Selene vomer, e Argyreiosus vomer. Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad.,

pgs. 436 e 437— 1862 ; A. brevoorti, Gill, Proe. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 83— 1863; Argyreiosus pacificus, hock'mgton. Pr. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 84— 1876; Selene vomer- Liitken, Spolia Atlântica,

pg. 547— 1880; Jord. & Gilbert, Synopsis, 439— 1883. Brevoort,

Ann. Lye. Nat. Hist N. York, vol. V, pg. 68, est. 4— 1853; Jordan &
• Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus. for 1883, pg. 205— 18Si; Selene vomer,

Jordan & Everm., Bull 47 U. S. Nat. Mus. pt. I, pg. 936— 1896; e

pt. IV, est. CXLIV, fig. 393 e est. CXLV, fig. 393 a— 1900.

Alectis ciliaris {B\.)= Zeus ciliaris, Bloch, Ichthyol., vol. VI, pg. 29, est. 29

—1788 ; Scomber filamentosus, Mungo Park, Trans. Linn. Soc, vol. Ill,

pg. 36 — 1797; Gallus virescens, Lacépède, Hist. Nat. Poiss., vol. IV,

pg. 583— ISOS ; Zeus crinitus, Mitchill, Ann. Journ. Sei. Arts., vol. XI,

pg. 144— 1826; Blepharis sutor, B. major, Gallichthys chevola, Cuv.

& Val, vol. IX, pgs. 120, 121 e 130, est. 253— 1833 ; Blepharis crinitus.

De Kay, N. York Fauna, Fishes, pg. 123

—

IH'i'I -, Carangoides blep/taris
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e a. galliclUhys, Blecker, Verhandl., Batav. Geuootscli, vol. XXH',
iVIakr., pgs. 67 e 68—1852; Caranx sutor, Günther, Cat., vol. II,

pg. 454—1860; Blenepliarichthys crinitus, Gill., Proc. Acad. Nat.
Sei. Philad., pg. 262—1862; GaUichthys crinitus, Liitken, Spolia
Atlântica, pgs. 131 e 197—1880; Caranx crinitus, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 359— 1882; Jord. & Gilbert, Synopsis, pg. 438— 1883; os

mesmos. Pr. U. S. Nat. Mus. for 1883, pgs. 196 e 203 — 1884; Jord.

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 931— 1896.

Vomer setipinnis {UlicM) = Zeus setipinnis, Michill, Trans. Lit. À; Philos.

Soc. N. York, pg. 384— 1815; Vomer brotonii, Agass. & Spix, Iter

Bras., Pisces, 110, est. LVII — 1829; Cuv. & Val., vol. IX, pg. 141,

est. 256— 1833; Plnlysouiiis spixiieP. micropterix, Swains. Classif.

Fishes, vol. II, pgs. 250 e 'i()6— 1839; Argyreiosus unimaculâtus, Bat-

chelder, Pr. Bost. Soc. Nat. Hist., II, pg. 78— 1845; Argyreiosus

setipinnis, e variedades A e B Günther, Cat., vol. II, pg. 459— 1860;

Vomer setipinnis, e V. dorsalis Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.

pg. 436— 1862; Vomer sanctse-marthse., V. colwnbianus, V. niartini-

censis, V. dominicensis, V. nooemboracensis, V. sancti-petri, V. bra-

siliensis, V. cayennensis, V. cubœ, V. gabonensis, V. senegalensis e

V. goreensis, Guinchen., Ann. Soc. Linn. Maine et Loire, pgs. 38 á

44— 1865; Argyreiosus gofionensis, Steindachner, Fish Fauna d. Se-

negal, pg. 38-7-1869; V. curtas, Cope, Pr. Amer. Philos. Soc. Philad.,

pg. 119— 1870; Selene setipinnis, Lütken, Spolia Atlântica, pg. 135—
1880; Selene setipinnis e Caranx setipinnis, Jord. & Gilbert, Synopsis,

pg. 440 e Pr. U. S. Nat. Mus. for 1883; pgs. 196 e 203— 1894; Vomer
dorsalis, V. setipinnis e V. gabonensis, Jordan & Everm., Bull. 47

U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 934 e pt. IV, est. 934—1900.

Caranx chrysus (yUtr[úl[.)= Sco)nl)ei- c/irysos, Mitchill. Trans. Litter. &
Philos. Soc. N. York, I, pg. 424— 1815; Caranx piscpietus, Cuv. &
Val., Hist. Nat. desPoiss. vol. IX, pg. 73— 1833; Caranx ch.rysus. De

Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 121 — 1842; Tra,-hui'us s^/uamosus,

Gronow, Cat. Fishes, ed. Gray, pg. 125— 185'i'; 7)-iir/iurus boops,

Girard, Pacific B. Survey, Fishes, pg. 108— 1858; ('aranx chysus,

Günther, Cat., vol. II, pg. 445— 1860; Caranx Ijoops, Paratractus

pisquetus. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pgs. 261 e 4.32— 1862;

Pccratractus pisqueius, Poey, Syn., pg. 336— 1S6S ;Ca)'anx caballus,

Günther, Fishes Centr. Amer., pg. 431 — 1869 ; Caranx girardi. Stein-

dachner, Ichthyol. Notizen, vol. IX, pg. 25^ 1869; Caranx caballus,

Günther, Challenger Shore Fishes, pg. 10— 1880; Caranx caballus,
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Jord. .K; Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45(i— 1880; C. rhnjsus r

C. cahriMiis, os mesmos, op. cit., pgs. 195 e 199— 1883; C. cahalhis e

C. ch.rysas, os mesmos, Synopsis,' pgs. 435 e 970— 1883; Cívrcm.x

chrysiis e C. cabcdlu.s;, Jord. & Everm., Buli, 47 U. S. Nat. Mus., pi.. 'I,

pgs. 917 e 921 — 1896 e pt. IV, est. CXLli — 1900.

Caranx lugubris, Poey = o'coiitOcu- asceiicuinis, Bl. & Schneider, Syst.,

pg. 33— 1801 ; Forster, Descr. Anim., pg. 412— 1844 ; Caranx ascensi-

onis, Guv. & Val., vol. IX, pg. 76— 1833 : Günther, Cat. pg. 432— 1860
;

Caranx liigubris, C. frontalis, Poey, Mem. II. pg. 222— 1860; C. Iv-

gubris, mesmo, Svn. pag. 365— 18(t8 ;
('. asnciiftinais, Günther, Fishe

Südsee, vol. XI, pg. 132, est. 85— 187(); ('ara/if/us riscnisi()nis,Siveets,

Bull. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 88— 1877; Caranx ascensionis,

Günther, Challenger, Shore Fishes, pgs. 4 e 5— 1880 ; C lugiibris, Jord.

& Gilbert, Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 227— 1881; os mesmos, Pr. U.

S. Nat. Mus., for 1883, pgs. 193 e 201 — 1884; Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 917 e 924—1896. .

Caranx hippos (L.) = Scomber hippos, Linnt-eus, Syst, Nat., ed. 12,

pg. 194— 1766; Scomber carangas, Bloch, Ichthyol., pte. X'', pg. 58,

est. CCCXL— 1797; Caranx carangua, C. erythrurus e C. dauben-

toni, Lacép., Hist. Nat. des Poiss., vol. III, pgs. 59, 68, 72 e 74— 1802
;

C xanthopygas, C. ekala, C. carangus, Cuv. &. VaL, vol. IX, pgs. 68, 82

e 88— 1833; C. antillarum, Bennet, Whahng'Voyage, vol. 11, pg. 282

— 1840; a defensor, De Kay, N. York Fauna, Fishes, pg. 120— 1842
;

Carangus esculentus, Girard, U. S. Mex. Bound Surv., pg. 23, est. XI,

figs. 1 e 3— 1859; Caranx defensor, Holbrook, Ichthyol. South-Carol
;

pg. 87— 1860; Caranx carangus, Günther, Cat., vol. II, pg. 448—
1860; C. hippos e C. chrysus. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phild., pg. 433 e

434— 1862; C. caninas, Günther, Fishes Centr. Am., pg. 432— 1869;

C. hippos, Poey, Enum., pg. 75— 1875; (."'. hippies, Jord. l^ Gilb., Pr.

U. S. Nat. Mus., pag. 269— 1882; os mesmos. Pr. U. S. Nat. Mus.,

for 1883, pgs. 195 e 200— 1884; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pgs. 917 e 920—1896, pt. IV, est. CXLI, fig. 386— 1900.

Garanx guará (Bonnaterre) = Scomber guará, Bonnaterre, Encycl., pg. 139,

est. 58— 1778; Scomber denlex, Bl. & Schneider, pg. 30—1801;
Trachurus imperialis (?) Bafinesque, Caratteri, pg. 42— 1810;

Caranx luna. Geoffr. S. Hil., Descr. Esgypto, Poiss. PI. 23— 1820;

Citula bankesi, Bisso, Europe, Meriil., 111, pg. 422— 1826; C. luna,

Caranx platessa, C. giorgiamis, C. solea, C. dentex, C. analis, Cuv.
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& Val. IX, pgs. 60, 63, 64 e 66—1833; C. chilemis^ Gay, Hist. Cliil.

Zool., vol. II, pg. 250— 1850; (kiranx clentex, Günther, Cat., vol. II,

pg. 441— 1860; Steindachner, Ichthyol. Berichte, vol. V, pg. 36, est.

1— 1868; Jordan. & Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus., for 1883,

pgs. 194 e 198— 1884; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.

pt. I, pgs. 918 e 926— 1896.

Caranx latus, Agass. =Caranx latas, e C. leptaras Agassiz in Sjiix, Iter

Brasiliense, Pisces, pgs. 105 e 106, est. 56 b— 1829 ; Scomber heberv,

Bennet, Fishes Ceylon, est. 26— 1830; C. j'allax, C. sera., C. forsieri,

C. peronni, C. lessoni, C. belengeri, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss.,

vol. IX, pgs. 71, 79,81, 84, 85 e 87— 1883; C. parapis/es, Bichardson,

Voyage Erel_)us & Terror., pg. 136— 1844 ; Caraarpis h ippos, Günther,

Cat. Fishes, vol. II, pg. 449— 1860; Caranx /-ir/iaj-ili, Holbrook,

Iclithyol S. Carol., pg. 96, est. 13— 1860; Caran!jasfaMax,G'i^^, Pi'oc.

Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 433— 1862; Caranx hippos, Day, Fishes

Malabar, pg. 86— 1860; Carangus fallax, Poey, Synopsis, pg. 364—
1868: Caranx hippos Günther, Fishes Centr. America, pg. 431—
1869; C. aureus, Poey, Enum., pg. 76— 1875; C. fallax, o mesmo,

Report., pg. 328— 1875 ; C. hippos, Günther, Fishes Sud See, pg. 131,

lig. 84—1876; C. fallax, Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 437— 1883;

G. latus, os mesmos. Pr. U. S. Nat. Mus., for 1883, pgs. 195 e 200—
1884; Jord. & Everm., BuU. 47 U. S. Nat. Mus

,
pt. I, pgs. 917 e 923—

1896 e pt. IV, est. CXLIII, fig. 389—1900.

Garangops amblyrhynchus (Cuv. & Val.) = Caranx amblyrhynchus, Cuv.

& Val-, vol. IX, pg. 76, est. 248— 1833; Caranx falcatus, Holbrook,

Ichthyol. S.Carol., pg. 94— 1860; Caranx amblyrhynchus, Günther,

Cat., vol. II, pg. 441— 1860 ; C. heferopygus, Poey, Memorias, pag. 344

— 1860; Carangops falcatus, Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 431

— 1862; C heteropygus, Poey, Enum., pg. 77— 1875; Caranx amhly-

rhynchics, Joixl & Gilbert. Proc. U. S..Nat. Mus., for 1883, pgs. 194

e 197; Hemicaranx amblyrhynchus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 912—1896 e pt. IV, est. CXCI, fig. 386— 1900.

Trachurops crumenophthalmus (Bl.) --= Scomber crumenophfhalmns, e

.S'. plumieH, Bloch. Ichthyol., vol. X, pgs. 65 e 67, ests. CCCXLIII e

CCCXLIV— 1797; Scomber balantiophthalmus, Bl. & Sehn., Syst.,

pg. 29— 1801 ; Caranx crumenophthalmus e C daubenfoni, Lacépède,

Hist. Nat. des Poiss., vol. IV, pg. 107— 1803; Caranx macroph-

thaimus, Agass. in Spix. Pise. Brs., pg. 107, est. LVI, fig. 1— 1829;
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Caranx crumenop/dliahnas, Caranx plumieri, Cuv. & Val., vol. IX,

pgs. 46 e 49— 1833; Caranx cr umenophthalm.us, Günther, Cat.,

vol. II, pg. 429— 1860; Trachurops brachyurus, Gill, Pr. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 261— 1862; Trachurops plumieri, Poey, Enumeratio;

pg. 78— 1875 ; Caranx criimenophthalmus, Jord. & Gilbert, Pr. U. S. .

Nat. Mus., pg.358— 1882; e op. cit. para 1883, pgs. 193 e 196—1884;

Trachurops crumenophthalmus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. NaJ.

Mus., pt. I, pg. 911 e pt. IV, est. CXLI, fig. 385— 1900.

Trachurus trachurus (Linneeus) = Scomber trachuriis, Linnseus, Syst.

Nat., ed. X, pg. 298— lloS; Scomber trachurus, Bloch., Ichthyol,

vol. II, pg. 138, est. XXXVI — 1784; Caranxomorus plumiermíus'

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. Ill, pg. 84, est. 11 — 1802; Trachicrus
.

sauras, Rafinesque, Indice, pg. 20— 1810; Caranx semispinosus,

Nilson, Prodr. Ichthiol. Scand., pg. 84— 1832; Caranx trachurus,

Cuv. & Val., vol. IX, pg. 9, est. 246 — 1833; Trachurus earopse us,

Gron. Syst. (ed. Gray), pg. 125— 1854; Trachicrus trachurus,

Günther, Cat., vol. II, pg. 419 — 1860; Caranx trachurus, Stenida-

chner, Ichthyol. Berichte, vol. V, pg. 32— 1868; Trachurus linnsei,

Lütken, Spolia Atlântica, pg. 125 — 1880; Caranx trachurus, Tr.

sauras e Tr. declivis, Jord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 269,

358 e 911— 1882; Trachicrus sauras, Jord. & Gilbert, Pro ceedings

U. S.Nat. Mus. for 1883, pgs. 190 e 191 — 1884; Trachurus tra-

churus, Jord. & Evermann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 909 e

910, 47— 1896, pt. IV, est. CXL, fig. .384—1900; Mir. Rib , Pescas

do Annie, pg. 24, " Lavoura", Abril á Julho de 1903.

Decapterus macarellus (Cuv. & Vai.) = Caranx macarellus, Cuv. & Vai.,

Hist. Nat. Poiss., vol. IX, pg. 30— 1833 ; Günther, Cat., vol. II, pg. 426

— 1860; Decapterus macarellus, Poey, Enum., pg. 79— 1875; Jordan

& Gilbert, Synopsis, pg. 4.33— 1883; os mesmos, Pr. U. S. Nat. Mus.

for 1883, pgs. 189 e 190— 1884; Jordan & Evermann, Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 909— 1896 e pt. IV, est. CXL, fig. 383— 1900.

Decapterus punctatus (Agass.)= Scomber hippos, Mitchili, Trans. Litt, and

Philos. Soc. N. York, I, est. 5 — 1815; Caranx punctatus, Agassiz,

in Spix Pisces Brasilienses, pg. 108, est. 54, fig. 2— 1829 ; Cu v. & Val.,

vol. IX, pg. 29— 1833; Günther, Cat., vol. II, pg. 426— 1860; Deco-

pteruspanctatus; Poey, Syn. Pisciuin Cub., pg. 368— 1875; Jordan &

Gil])ert, Syn. Fish.N. Am., pg. 432— 1883; Jord. c^ Gilbert, Pr. U.S.

Nat. Mus.' vol. VIII, pg. 189— 1884; .lord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. I, pg. 907— 1896.
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Seriola carolinensis, Holbrook = Seriolacarolinensis,Ho\hrook, Ichthyol.
S. Carolina, pg. 62—1860; Seriola stearnsii, Goode & Bean, Pr. U. S,
Nat. Mus., pg. 48— 1879; Seriola carolinensis, Jordan & GilJjert!
Synopsis, pg. 445— 1883 ; Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.i
pt. I, pg. 903— 1896; Seriola dorsalis, iMir. & Rib., Cat. dos Peixes
Expostos na Inspect, de Caça e Pesca (Prefeitura), n. 75, pg. 38—1908.

Seriola rivoliana, Cuv. & Vai. = Seriola rivoliana, S. bosci, S. falcata,
S. bonariensis, Cuv. & Vai., vol. IX, pgs. 154, 156 e 157— 1833;
S. dubia, Lowe, Pr. Z. Soe. Lond., pg. 81— 1839 ; S. declivis, S. ligu-
lala e S. coronata, Poey., Mem., vol. II, pgs. 230 e 232— 1860; S. bona-
riensis, S. falcata, Günihev, Cat., pg. 464— 1860; Zonicthys bosci,
Gill, Cat. Fishes E. coast. N. A., pg. 36— 1861 ; Holatractus bosci. Gill.

Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., 442—1862; S. declivis e Holatractus
coronatus, Poey, Syn., pg. 373— 1868; Zonichthys coronatus, Poey.
Rep., pg. 83— 1875; Seriola rivoliana e S. falcata, Lütken, Spolia
Atlântica, pg. 603— 1880; Jord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat.' Mus.,
pgs. 237 e 271— 1882 ; os mesmos, Goode .e Bean, op. cit., 237— 1882

;

Jord. & Gilbert, op. cit., pg. 444— 1883; os mesmos, op. cit., pg. 123
— 1884; Jordan, op. cit., pg. 532— 1886; Berg. An. Mus. Nac.
B. Aires. (Enum. Syst. de los Peces, etc.) tomo IV, pg. 34— 1895;
Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 904 e 905—1896!

Seriola lalandi, Cu V. & A^al. =,S'erioto lanlandi, Cuv. & Val., vol. IX,

pg. 155— 1833; Günther, Cat., vol. II, pg. mS— 1S60 ; Seriola gigas,
Poey, Mem. II, pg. 227— 1860. ; Seriola lanlandi, Steindachner, Ich-

thyol. Berichte, vol. V, pg. 40— 1868; Zonichthys gigas, Poey, Sy-
nopsis, pg. 371 — 1868; SejHola lalandi, Goode & Bean, Bull. U. S.

Fish Comm. I, pg. 43— 1881 ; Jord. & Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 271 — 1882; Jordan, U. S. Nat. Mus., pgs. 122 e 123— 1884;
Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. P, pg. 903— 1896;
Mir. Rib., Cat. da Insp. Mattas, etc.. Prefeitura— 1908.

Naucrates ductor {L.)= Scomber ductor, Osbeck, Act. Akad. Sei. Stockolm

pg. 71 — 1755 e Reise pg. 73— 1757; Gaslerosteus ductor, Linnaäus,

Syst. Nat., X^ ed., pg. 295— 1758 ; Scomber ductor, BL, X\ pt., pg. 51,

est. CCCXXXVIII— 1797; Centronotus conductor, Lacép., vol. Ill,

pgs. 309 e 311, est. 10, fig. 3— 1798; Scomber kolreuteri, Schneider.

Syst., 570 — 1801 ; Naucrates fanfarus, Rafinesque, Caratteri, Ale.

Nuovi Generi e Nuove Spec, di Animali e Piante della Sicilia, pg. 45—
1810; 7Va«c/"a/esm(iicíís, Less., A^oy. la Coquille, Poissons, pg. 157, est.
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232— 1829; IVaucrates dudor, N. nooemboracensis, N. indiens, N.

kolreiUeri, Seriola dasumieri, S. sticcinta, Skiuclerus compress-us, N.

ahbrevicUus, N. brachi/centrus, N. triancathus, N. annulm-is, N. leu-

cur us, Cav. & Val., vols. VIII, pgs. 229 á 240, est. 232— 1831 e IX,

pgs. 162, 185 á 189, est. 263— 1833; Naucrates cyanophrys e N.

seriatus, Swainsoii, Classification of Fishes, etc. II, pgs. 225 c 412

— l^?,^; Naucrates ductor, Günther, Cat., vol. II, pg. 374— 1860;

Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 433—1883 ; Gill, Pr. U. S- Nat. Mus.,

pg. 490— 1882; Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. I,

pg. 900 — 1896 e pt. IV, est. CXXXIX, fig. 379—1900.

Thyrsitops lepidopoides (Cuv, & Val.) = Thyfsltes lepidopoides, Cuv.

& Val., His. Nat. des Poissons, vol. VIII, pg. 150—1831 ; Thyrs'dops
"

lepidopoides. Gill, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., vol. de' 1862,

pg. 126— 1863; Jordan & Evermann, Bull. 47 U. S* Nat. Mus., pt. I,

pg. 878 (nota); Thyrsitops lepidopoides, Goode & Bean, Oceanic

Ichthyol., pg. 194— 1896; Mir. Rib., Pescas do Annie, " Lavoura",

ns. 4 á 7— Abril á Julho, pg. 167— 1903; o mesmo, op. cit., ed. sep.,

pg. 24— 1904; Lahille, Anal. Mus. B. Aires, tomo XXIV, pg. 16—
Lam. 5, fig. 2—1913.

Ruvettus pretiosus, Cocco --^ fiuvetlus pretiosus, Cocco, Giornaledi Scienza

per la Sicilia, XLII, pg. 21 — 1829; Tetragonurus simplex, Lowe,

Proc. Zool. Soc. London, pg. 143— 1833;' Ruvettus temminkii, Can-

traine, Giorn. Sei. et Litt! Pisa— 1833; Thyrsites acanthoderma,

Lç)we, Pr. Zool. Soe. London, pg. 78— l^'i% ; Acanthoderma tem-

minkii, Journ. Acad. Sei. Belles-Lettres Bruxelles, X, est. I—^1835;

Apturus simplex, Lowe, Trans. ZooU. Soc. Lond., II, pg. 180— 1841.

Thyrsites scholaris, Poey, Mem., vol. I, pg. 372, est. 32, fig. 1— 1851
;

T. pretiosus, Günther, Cat., vol. II, pg. 351— 1860; Ruvettus

pretiosus. Gill, Proceedings of the Academy of Nat. Sciences of

Philadelphia, vol. de 1862, pg. 126— 1863; Jord. & Everm., Bull. 47

U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 879— 1896; Ruvettus pretiosus, Goode..

& Bean Oceanic Icthyol., pg. 196, est. LVII, pg. 210—1896.

Scomber colias = Gml., Lacerto, Celti— Hist. Nat. Sard., vol. Ill, pg. 190

—

1774; Scomber colias, Gml in, Systema Naturœ, 1.329— 1788 ; Scom.ber

lacerlus, Wa\haum, Artedi Piscium, pg. 209— 1792; S. pneumMto-

phorus, De-la-Roche, Annales du Mus. d'Hist. Natui'elle, vol. XII,

315 a 334— 1809; Scomber macrophlhahnus, Rafinesque, Indici d'ltt.

Sic, pg, o'O—1^10 ; Scomber grex, Mitchill, Trans. Lit. & Phil. Soc.
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N. York, pg. 442— 1815; Scomberpneumatophorus, S. colias, S. grex,

Cuv. & Val., Hist. Nat. des Poiss., vol. 8, pgs. 26 e 33, est. 209— 1831
;

Scomber maculatus, Couch. Mag. Nat. His. V, pg. 22, fig. 8— 1832;

Scomber colias, Storer, Fislies Massacliusetts, pg. 45— 1839 ; Scom,ber

grex, S. colias, De Kay, N. York Fauna, Fishes, pgs. 103 e 104— 1842
;

Scomber diege, Ayres, Pr. Cal. Acad. Sei. I, pg. 92— 1856; Scomber
pneumatophorus, Scomber colias, Günther, Cat., vol. II, pgs. 359 e

361— 1860; Scomber diege, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad", pg.260
— 1862; Scomber dekayi, Storer, Hist. Fish Massachusets., pg. 130,

est. 11, fig. I— 1867; Scomber colias Steindachner, Ichthyol. Notizen,

VII, pg. 25 e Ichthyol. Bericht, V, pg. 3— 1868 ; Gill, Cat. Fishes Eeast.

Coast N. A., Rept. U. S. Fish Comni., pg. 802— 1872; Steindachner,

Ichthyol. Beiträge, III, pg. 53

—

1815;' Scomber pneumatophorus,

Poey, Enumeratio Pise. Gubens., pg. 73— 1875; Bean, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 25— 1879; Scomber dekayi, Kidder— Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 314— 1879; o mesmo, op. cit., pg. 88— 1880; Scomber 'pneuma-

tophorus, S. diego, Jord. &. Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 456—
1880; Scomber pneumatophorus, Jord. & Gilbert, op. cit., pg. 45—
1881; Scomber grex, S. diego, S. colias, S. pneumatophorus, Jord.

& Gilbert, op. cit., pgs. 267, 268, 374, 593 e 594— 1882 ; Scomber colias,

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 143— 1883; Scomber pneumato-

phorus, Jord. & Gilbert, Synopsis, pg. 424— 1883; Scomber colias,

Goode, Nat. Hist. Aquat. Animals., pg. 303, est. 91, fig. 2— 1884;

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 39— 188^ ; Scmnber pneumatophorus,

mesmo, Cat. Fishes N. Am., pg. 68— 1885; Scomber colias, Stein-

dachner & Döderlein, Beiträge /.. Kenntniss d. Fisches Japans, III —
1885; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 373, 1.885 e 574, op. cit.

— 1886; Scomber colias, Dresslar & Fesler, Bull. U. S. Fish Comm.
vol. VII, pgs. 431 e 432, est. II— 1887 (1889); Jord. & Evermann.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., part, I, pgs. 865 e 866— 1896 e pt. IV,

est. 133, fig. 364— 1900; Scomber scombrus, A. de Mir. Rib.,

Pescas do Annie "Lavoura", Abril á Julho de 1903.

Sarda sarda (BI.) -= Scomber pelamis, Brunnich. Ichthyol. Massil., —
1768; .S', sarda, Bloch, Ichthyol, X, est. 334 — 1793; Scomber me-

diterraneus, BI. & Sehn., Syst., pg. 23 — 1801 ; Scomber pelanitus,

Raf. Caratt., pg. 44, est. 2—^1810 ; Thymnus sardus, Risso, Eur. Merid.

417— 1826; Pelamys sarda, Cuv. & Vai., VIII, pg. 108, est. 217

— 1831 ; Storer, Rep. Fishes Mass.— 1839 ; De Kay, N. York Fauna,

Fishes, 106, est. 9, fig. 27 — 1842; Ayres, Pr. Cal. Acad., pg. 74 —
1855; Günther, Cat., pg. 367— 1860; Günther Fislies Centr. Am.,
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pg_ /,.35_ 1866 ; Storer, Hist. Fishes Mass., 141 — 1867 ;
Steindachner,

Ichthyol. Ber , V, pg. 8— L868; Sarda pelamys, Gill, Rep. U. S. Fish

Com.,' 802— 1872; Baird, Rept. Ü. S. Fish Coin., 825 — 1872; Bean,

Pr. Ü. S. Nat. Mus., pg. 89 — 188Ü; Sarda medilerranea Jordan ÒL^

Gilbert, Synopsis, pg. 427— 1883; Goode, Nat. Hist. Aquat. Anim., .

pg. 316, est. 92— 1884; S. medilerranea e S. mrda, Jord. & Gilbert,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 19— 1884; Sarda sarda, Dresslar & Fesler,

Bull. U. S. Fish Comm., pg. 440, est. Mil— 1887 (1889). Jorda'n

& Evermann. Bull. 47 U. S. Nat. Mus., I pt., pg. 872— 1896. .

Gymnosarda pelamis (L.) = Scomber pelamis, Liiina'us, Syst. Natura», X ed.,

pg. 297— 1758; Bloch & Schneider, Syst., pg. 23— 1801 ; .S'co???/>e/-

pelanúdes, Lacépède, Hist. Nat. des Poissons, vol. Ill, pg. 14— 1802;

rhf/mnus pelamis, Guv. & Val., Hist. Nat. des Poissons, Vlll,pg. 82,

est. 21 4 — 1831 ; Thymnus pelamis, Steindachner, Ichththol. Berichte,

V, pg. 7— 1868; Orcijnus pelam ys, Poey, Synopsis, pg. 362 — 1868;

uiesnio, Enunieratio, pg. 72— 1875; Gde.& Bn., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 2'i — 1878; Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 89 e 94— 1880;

Eulhymnm pelam ys, Jordan & Gilbert, Synopsis, 430 — 1883; Or-

cynus pelamys, Goode, Nat. Hist. Aquat. Animals, pgs. 316 e 319,

est. 95 B — 1884; Eulhymnus pelamys, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.

pg. 574 — 1876; Gymnosarda pelamis, Dresslar^K: Fesler, Bull. U. S.

Fish. Comm., vol. Yll, est. n' — 1887 (1889); Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., vol. I, pgs. 867 e 86.S— 1898. .

Gymnosarda alleterata (Raf.) = Scomber allelerala e -S'. alleteralus, Rafi-

nesque, Caratteri etc., pags. 20 e 46 — 1810; Thymnus leacheanus

Risso, Eur. Merid., Ill, pg. 414— 1826; Scomber quadripunclalus,

Geoffr. S. Hil, Descrip. Egypto. Poiss, est. 24, fig. 3— 1827; Thymnus

brasiliensis e T. brevipinnis, Cuv. & Val., vol. VIII, pags. 80e 81 —
1831; Thi/mnus affinis. Cantor, Cat. Mai. Fishes, pg. 106— 1850;

Thymnus a/jfi Ills, T. Ihunina, Güntlier, Cat., II, pgs. 363 e 364— 1860
;

Th.ymjius Ihunina, Steind., Ichthyol. Ber., \', pg. 6— 1868; Orcynus

allileralus. Gill. Cat, Fish. Bull. U. S. Fish Comm., pg. 802— 1873;

Baird, Rept. U. S. F.Comm., pg. 825— 1873; Orcynus Ihuninina,

Poey, Enum. pg. 72— 1875; Orcynus allileralus, Goode & Bean, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 24—1878; Goode & Bn.,op. cit., pg. 128—1879;

T/a/n/niclhys l/umnina, T.brevÀpinnis, Giglioli, Cat. Pesci Ital.,pg. 25

— 1880; Orcynus alliteratus,Gáe8íBQan. Pr. ü. S.Nat. Mus., pg. 237

— 1882; Eulhymnus allileralus, Jord. ».^ Gilliert, Syn. Fish. N. Am.,

pg. 430— 1883; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 34 e 120— 1884;
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O mesmo, Bull. U. S. Fish Comm., 11— 1S8Í; Orcynus aUüeratus,
Bn. & Dresel, Fr. U. S. Nat. Mus., p-. 155— 1884; Gyinnosarda
allüerata, Dreslar & Fesler, Bull. U. S. Fish. Com., pgs. 435 e 436,

est. V— 1887-1880; Jordan & Everm., Bull. 47 U. S.Nat. Mus., I,

pgs. 868 e 869 — 1896 e pt. IV, est. 134, fig. 36(i — 1900.

Thunnus alalunga (Gml.) = Scoinber alahmga, Gmlin, Syst. Natur;t>, 1330,

(Gmlin, en copiant Cetti— Hist. Nat. Sard., Ill, pg. 191— 1878—

a

fait une faute d'impression et a mis "alatunga." Cuv. Ot Val., vol. 8,

pg. 88— 1831); Scoinber alatunga, Scomber gprino, Lacép. Hist. Nat.

Pois. II, pg. 528 e III, pg. 21 — 1790 e 1802; Orcynus alalunga, Hisso,

Eur. Mer., III, pg. 419—1826; Thynnus allanlicus, Less, in Voyage
de La Coquille, II, pg. 165— 1828; Thynnus alalunga, T. pacificus,

T. argenlivitlatus e T baUealus Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss, VIII,

pgs. 82 á 98, est. 215—1831; Thynnus albacora, Lowe, Pr. Zool.

Soc. Lond., pg. 77— 1831); o mesmo, Trans. Zool. Soc. London, HI,

pg. 4 —^1842; Thyiniiis niucroplei-us, Teuiin. \' Sclilegel, Fauna Ja-

ponica, Poiss., pg. 9N, est. 51 — 1<S50
; lyiynnus pari/icus e T. alalunga,

Günther, Cat. II, pgs. 365 e 366— 1860; T/iynnus albacora, Orcynus

pacificus, Cooper, I^r. Cal. Acad. Nat. Sei., pg. 75-- 1863; Tli,ynnus

alalunga, Steindachner. Ichtliyol. Berichte, V, pg. 7— 1868; Orcynus

balleatus e 0. albacora, Poey Enum., pg. 71— 1875; Orcynns germo

e 0. siibulalus, Lutken, Spolia Atlântica, pgs. 474 e 596— 1880; Or-

cynus alalunga, .lord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 456—1880;
Jord. & Jony, op. cit., pg. 12 — 1881 ; Jordan & Gilbert, op. cit.,

pgs. 41, 42 e 45— 1881; os mesmos, Synopsis, pg. 428— 1883; Or-

cynus alalunga e 0, argentimllatus, Goode, Nat. Hist. Aquat. Ani-

mals., pg. 320, est. 95 A — 1884; Orcynus alalunga Jordan, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 373— 1885; o mesmo, op. cit., pg. 574— 1886; Alba-

cora alalunga, Dresslar ^*v: Fesler, Bull. L. S. Fish Com., vol. \]\,

pg. 438, est. W— 1897 (1899); Oermo alalunga, Jord. & Evei-mann,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. 1, pg. 871 — 1896 e pt. IV, est. 134,

fig. 367 — 196(1; A. de Mir. Rib., Cat. Prefeitura (Insp. de Mattas)

para e.Kposição de I96S, pg. 38 (grav. n. 115) — 1908.

Scomberomorus maculatus (Mitcli) = Scomber- maculalus, Mitchill, Trans.

Litt, and Pnilos. Soc, I, pg. 426, est. 6, fig. S— 1,S15; Cybiurn ma-

culatwn Cuv., Règne Anim., pg. 121 — 1829; Agassi/., in Spix, Pise.

Brasihensium, pg. 103, est. 60— 1829; Cuv. .^ Val., Hist. Nat. des

Poiss., vol. VIII, pg. 133— 1831 ; Storer, Boston Journ. Nat. Hist., IV,

pg. 179— 1848; Ayres, Bost. Journ. Nat. History, vol. IV, pg. 261 —
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1842; De Kay, N. York-Fauna, Fishes, pg. 108, est. 73, fig. 232 —
1842; Storer, Synopsis, pg. 92— 1846; Baird, Fishes N. Gersey

Coast, pg. 21— 1855; Holhrook, Ichthyol. S. Carol., pg. 66, est. .9,

fig. 1 — 1855; Günther, Cat., If, pg. 372— 1870; id. Fishes Centr.,

Am., pg. 388— 1866; Storer, Hist. Fishes iMass., pg. 146— e,st. 13,

fig. 1 — 1867; Gill, Rept. U. S. Fish. Comm., pg. 802—1871-72;

Baird, Rpt. U. S. Fish. Comm., pg. 825— 1871-72 ; Gill, Cat. Fish East-

Coast. N. Am., pg. 24— 1873; Jordan & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 375—1875; Poey, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 4—1878; Goode, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 3— 1879; Goode & Bean. Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 128— 1879; os mesmos. Fishes Essex Co. Mus., pg. 15— 1879;

Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 89— 1880; Ryder, Buh. U. S. Fish

Comm., pg. 25—1881 ; Earll, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 416— 1884
;

Scomberomorus macukUus, Jord. & Gilb, Bull. U. S. Fish. Comm.,

pg. 106— 1882; os mesmos, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 110—1882;

Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882; Jordan & Gil-

bert, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 268— 1882; Jordan & Gilljert, Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 594— 1882; Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 625— 1882 ; Jord. & Gilbert, Synopsis, pg. 426— 1883 ; Bean, Cat.

Lond. Exhib., pg. 51— 1883; Meek & Newland, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 232—1884; Good, Nat. Hist. Aquat. Anim., pg. 307,

est. 93— 1884; Jordan, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 7<S— 1884;

Cybium maculatimi, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 74— 1885; Scom-

beromorus maculalus, Jordan, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 373—
1885; Page, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 406— 1886; Jordan,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 27— 1886; Jordan, Proc. U. S. Nat.

Mus., pg. 36— 1886; Dresslar & Fesler, Bull. U. S. Fish. Comm.,

vol. VII, pgs. 442 e 443, est. IX — 1887 (1889); Jordan oc Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pgs. 873^0 874— 1896 e pt. IV,

est. ex XXIV, fig. 368— 1900; Mir. Rib., Cat. Expos. Nac, 1908,

pg. 38, fig. 116.

Scomberomorus regalis (Bh) = Scomber regalis, Bloch, Ichthyol est.

CCCXXXIII— 1793; Bloch & Schneider, Syst. Iclithyoh, pg. 22—
1801; Scomberomorus plumier Í, Lacépède, III— 1802; Cybmm re-

gale, Cuv., Règne Anim., 2 ed., pg. 121— 1829; Cybiwm regale e C.

acervum,CuY. & Val., vol. VIII, pgs. 134 e 136— 1831; Cgbium

regale. De Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 108— 1842 ; Günther, Cat. II,

pg. 372 — 1860; Cgbium acervwn, Poey, Repert., 1, pg. 322 e II,

pg. 13— 1867; Cgbium, regale, o mesmo, Syn. II, pg. 329— 1868;

Gill, Report. U. S. Fish. Comm., pg. 802— 1871-72; Baird, op. cit.,
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pg. 825; Gill., Cat. Fishes E. Coast N. Amer., pg. 24— 1873; Poey,

Enumer. pg. 73— 1875; Cijbium acervum, o mesmo, Enumeratio,

pg. 73—1875 e Pr. U. S. Nat. Mus., pg. ^— 1818; Cybium regale, o

mesmo, loc. cit.; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 3— 1879; Scombe-

romorus regaiis, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882
;

Jordan & Gilbert, Syn. Fishes N. Am., pg. 426 — 1883; Jordan,

Pr. Ü. S. Nat. Mus., pg. 120— 1884; o mesmo, Bull. U. S. Fish

Comnri., pg. 78— 1884; Goode, Nat. Hist. Aquat. Anim., pgs. 307 e

316, e est. 94, fig. 2— 1884; Meek & Newland, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad,pg. 234— 1884; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg.36— 1886; o

mesmo, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 574-1886; Dresslar & Fesler, Bull.

U. S. Fish. Comm., vol. Ali— 1887, pgs. 442 e 444, est. X— 1889;

Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., vol. I, pg. 875— 1896 e

vol. IV, est. CXXXV, fig. 369— 1904.

Scomberomorus cavalla (Cuv.) = Guarapucú, Marcgrav., Hist. Nat. Bras.,

Pisces, pg. 176 c. f. — 1648; Cybkim. cavalla, Cuvier, Règne Animal,
2'' ed., pg. 121 — 1829; Cybium caballa, C. tritor e C. immaculatura,

Cuv. & Val., VIII, pgs. 129, 137 e 140, est. 218— 1831
;
Qybium

caballa, Guichenot in Sagra, Poiss., 103— 1850; Cybium caballa,

Poey, Report. I, 322 e II, 13—1867; e Synopsis, pg. 362—1868; e

Enum., pg. 73—1875; e Pr. U. S. Fish. Comm., 118— 1882; .S'comoe-

romorus caballa, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1882
;

Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 268 e 594—1882 ; os mesmos,

Synopsis, pg. 427 —1883; Goode. Nat. Hist. Aquat. Anim., pgs. 307

316, est. 94, fig. 1— 1884; Scomberomorus cavalla, Jordan, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 119—1884; o mesmo, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 77

— 1884; Meek & Newland, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., 235— 1884;

Collins, Bull. U. S. Fish. Comm., 359— 1885; Jordan, Cat. Fish. N.

Am., pg. 68— 1885; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 36— 1<S86;

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., 574— 1886; Tybring, Bull. U. S. Fish.

Comm., 150— 1886; Dreslar & Fesler,-BuU. U. S. Fish. Comm. for

1887, pgs. 442 e 444, est. XI— 1889; Jordan & Evermann, Bull. 47

U. S. Fish Comm., pt. I, pgs. 873 e 875-1896.

Istiophorus nigricans (Lacéj).) ^= (hiebaça, Marcgrave, R. Nat. Bras.,

Pisces, pg. 171 c. fig.— 1648; Makaira nigricans, Lacépède, Hist.

Nat. des PdÍss., IV, fig. 688— 1803 ; Xiphias m.akaira, Shaw, Général

Illustration, IV, pg. 104— 1803; Histiophorus americanus, Cuv. &

Val., VIII, pg. 222— 1831; Skeponopodus guebuçu, .Nardo, Isis,

XXVI, pg. 416— 1833; Istiophorus americanus, Silva Maia, Rev. da
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Soc. Vellosiana, pg. (39— 1851; Isliophorus nigricans Jordan &
Evermann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., part. 1% pg. 891— 189(3 e pt. IV,

est. 137, lig. 37(3— 1900.

Xiphias gladius, L. ^ Xiphias gladias, L., Syst. Nat., pg. 2'i8— 17õ8;-

Bloch., Ichthyol., pte. Ill, pg. 23, est. 76—1786; Xipldas rondelcLii.

Leach, Wem. Mem , II, pg. .58, est. 2, Hg. 1 — 1818; Xiphias gladias,

Cuv. .^ Val, VIII, pg. 187, ests. 225, 226 e 231 — 1831
;
Storer,. Fishes

Mass., pg. 71 — 18(37 ; Jord. & Gilhert, Synopsis, pg. 420— 1883; Jord.

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 896— 1896; Gomes-,

de Faria,- " Jornal do Commercio", 27 de Maio de 1914. .

'.

Corypheena hippurus h. = Guaracapema e Dorade, Marcgrav, Hisl. Nat.

Bras., Pisces, pgs. 160 e 180— 1648; Corijphsena hippurus e Scomber

pelágicas L., Syst. Nat., ed. X, pgs. 261 e 299— 1.758; Coryphœna
hippurus, Blocli, Ichthyol., V., pg. 116, est. CLXXIV— 1787; Corg-

phcvna immaculata, Agass. in Spix, Iter, Pisces, pg. 102, est. 5(3—
1829; Coryphœna marcgravii, C. securii, C. clorada, C. dolfin C. oir-

gcda, C. arggreus, ('. vlanimzii, C. siculus, C. scomberoides, Cuv. &
Val., vol. IX, pg. 223 usque ad 234—-1833; Lampugas pelágicas,

Cuv. ('t Val., loc. cit., pg. 318;

—

Corgpheena hgpparus, Günther,

Cat., II, pg. 405—1860; Lutken, Spolia Atlântica, pt. II, 1892; Jord.

& Cxilhert, Synopsis, 914— 1893; Goode & Bean, Oceanic Ichthyol.,

pg. 209 e est. LX— 1896; Jordan & Evermann, Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., I pte., pg. 952-1896 e pt. IV, est. CXLIX, fig. 402—1900.

Peprilus paru (L.) ^=- Stromateus paru, Linna-us, Syst. Nat., ed. X,

pg. 24-8— 1758; f'haetodon alepidotus, Linneeus, Syst. Nat., ed. XII,

pg. 460— 1766 ; Gmhn, Syst. Nat., 1.240— 1788 ; Rhombus alepidolus,

Lacépôde, Hist. Nat. Poiss, vol. II, pg. 221 — 1800; Steriioplgx gar-

dem,B\oc\\ & Schneider, Syst., pg. 494— 1801; Slromaleus tongi-

pin.nis, Mitch, Trans. Litt. & Philos. Soc. N. A'ork, vol. I, pg. 3(36—
1814; Peprilas fjarù, Cuv. Règne Animal— 1817; IViomhus loiigi-

pinnis, Cuv. & Val., vol. IX, pg. 298, est. 274—1833 ; Be Kay, N. York

Fauna, Fishes, pg. 136, est. 75, fig. 239— ix'i2: S/i'omaleus gardeiii,

Günther, Cat., vol. II, pg. 399— 1860; Peprilas alrpidolus, (Toode,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 112— 1879; Goode .^ Bean, op. cit., pg. 130;

Bean, op. cit., pg. 92— 1880; Slromaleus alepidolus, Lutken, Spolia

Atlântica, pg. 521 — 1880; Slrornah'us paru e .S'. alepidolus, Jordan

& Gilhert, Pr. U. S. Nat. Mus., pu. 597—1882 e Synopsis, pgs. 451

e 914^1882; Slromaleus alepidolus, os mesmos. Pr. Acad. Sei.
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Philad., pg. 45— 1884; Stromaleus par ix, Morton & Fordice, op. cit.,

pg. 311 (parte)— 1884; Rhombus para, .lord. ^^ Evertnann, ßol. IT

U. S. Nat. Mus., pg. 965, vol. 11 — 1896 e vol. IV, est. GL, fig. 965—
1900; Slromateus park, Berg., Anales del Mus. de B. Aires, IV,

pg. 43—1895 ;
A. de Mir. Rib., Pescas do Annie, " Lavoura", pg. 25,

ns. 4 á 7, Abril á .Jullio do 1903; idd. Cat. da PreK para Expos.
Nac. de 1908, pg. 38—1908.

Peprilus xanthurus (Quoy & Gmrd.) = Seserinnm xanJ/uü-us. (juoy & Gai-

uiard. Voyage Freycinet, Zoo)., pg. 384— 1824; Ithunilms xantharas,
Cuv. & Vai., vol. IX, pg. .301 — 1833.

Toledia macrophtalma Mir. Rib. = Toledia macropIdaUna, Mir. Rib.,

Fauna Brasiliense, tomo V, Stromaleida?, pg. 4—1915 (vol. X\'II

dos Arcbivos do Museu Nac. do Rio de Janeiro).

Gobiomorus gronovii {Gm\.) =^ Gohius gronoini Gmlin, Syst. Nat. n. 1.203

— IT.SN; (robioniorus g)-onovianus, Lacépède, Hist. Nat. Poiss., II,

pg. .584—1799; Eh'nirh niaurUli, Blocb & Scbneider, Syst., pg. 66

— 1801; lYomeus manUnsiis, Rennet, Pr. Zool. Soe. London, pg. 146

— 1831 ; Nomeus maurUii, Cuv. & Vai., IX, pg. 181, est. 262— 1833;

Nomeus oxyarus, Poey, Memorias, vol. II, pg. 236— 1860; Nomeus
gro)iooii, Günther, Cat., II, pg. 387— 1860; Güntlier, Shore-Fishes

Challenger- Report VI, pg. 9— 1880; .Jordan & Everm., BuH. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. I, pg. 949— 1896; Gde & Bean, Oceanic Ichthyol.,

pgs. 220 e 520, est. LXIII, fig. 227— 1896.

Ranzania truncata (Retzius) = Mola, Jan. Plane Comm. Inst. Bon., II, 2,

pg. 297, est. 17— 1766 ; Oblong cliodon, Penn. Brist. Zool., Ill, pg. 113,

est. 19 e Oblong tetrodon, Penn. Brist Zool., Ill, pg. 170, est. 22— 1812
;

Tetrodon Iruncalas, Retzius Svensk Vet. Akad. Nya Handl., 2, pg. 116

— 1785; Tetrodon truncalus Gm[., Syst. Nat., vol. i, 1.448— 1766;

Tetrodon truncalus, Lacép., H. Nat. Poiss. I, pg. 514— 1797 ; Orthago-

riscas oblongas, Bl. & Schn.^ Syst. Ichthyol., pg. 511 — 1801 ; Tetrodon

trancalus, Donovan, Br. Fishes, II, est. 41 — 1802; Cephalus varius,

Shaw, Gen. Zool., vol. \', pg. 439— 1804; Cephalus elongalus, Risso,

Eur. Mer., Ill, pg. 173—1826; Mola planei. Nardo, Bull. Sei. Nat.,

XIII, pg. 437— 1828; Cephalus cocherani, Trail, Wern. Mem., A'L

— 1832; Orthagoriscus varias, 0. elegans, 0. ballarn-, Ranzani, Nov.

,Comm. Ac. Sc. Bonon, 111, pg. 80 — 1839; Ranzaniu Iran, -nia. Nardo,

Ann. Sc. Regno Lombardo-Venet., vol. X,pg. 105— 184U; Steenstrup
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& Lütken, Overs. Danks Viel. Selsk. Forhendl., pg. 36— 1863; Ortha-

fjoriscus truncalus, Günther, Ceit., VIII, pg. 319— 1870; Jord. '&

Gilbert, Syn., pg. 966— 1883; Orihagoriscus truncatus, Day, Fish.

Gr. Britain, pg. 276, est. 149— 1884; Jord. & Everm., BuU. 47 U. S:

Nat. Mus., II pt., 1.755— 1898 e pt. IV, est. CCLXVIII, fig. 652

— 1900; C. Schreiner & Mir. Rib., Archivos do Museu Nacional,

vol. XII, pg. 83— 1903.

Diodon holacanthus (L.) = Osíracion holacanlh.us, Artedi, Gen., pg. 60—
1738 ; Crayracion 9 e 15, Klein, Hist. Pisciuni, pgs. 19 e 20, est. 3, fig. 6

— 1740; Diodon holacanthus, Linnaeus, Syst. Nat., ed. X, pg. 335-
1758; p]riso guanabena. Parra, Dil'. Piez, pg. 62, est. 29, fig. 2— 1787

;

Le diodon tacheté, Lacép. Hist. Nat. Poiss., II, pg. 13— 1798; Diodon

littarosus, Shaw Zool., V, pg. 436, est. 2— 1804; Diodon spinosis-

simus, D. novemmaculâtus, D. multiniaculatus D. quadrimacidatas,

Cuv., Mem. Mus., IV, pgs. 134, 136 e 137, ests. 6 e 7— 1818; Diodon

uielanopsis, Kaup. Wiegmans Archif, pg. 228, Iharg.— 1855; Para-

diodon quadrimaculatus, Bleeker, Atlas, Gymnod, est. 8, fig. 2—
1865; Diodon sex-mac ulatus, Günther, Cat. Fish. Centr. Am., pg. 396

— 1869; D. maculatus, var. a, Günther, Cat., Mil, pg. 307— 1870;

Diodon maculatus, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 70 e 453

— 1880; Diodon holacanthus, Jord. & Evermann, Bull. 47 U. S. Nat.

.
Mus., II pt., pgs. 1.745 e 1.746—1898; Jord. & Snydgr, Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XXV, pg. 257— 1902.

Diodon hystrix (L.) = Orbis echinatus. Rondelet, De Piscibus, pg. 324—
1558

; Guainaiacú guará, Marcgr., Hist. Nat. Bras. Pisces., pg. 159—
1648; Ostracion 19— Artedi, gen. 60— 1738; Eriso, Parra, Dif. Piez.,

pg. 60, est. 29, fig. 1—1787; Diodon hystrix, Linnaeus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. .335— 1758; Diodon atinga, BL, Icththyol., IV, pg. 75,

est. 125— 1787; Le Diodon, Lacép., Hist. Nat. Poiss., II, pgs. 1 e 10,

est. 3, fig. 3— 1798; Diodon punctatus, Cuv., Mem. Mus. H. Nat., IV,

pg. 132— 1818; Diodon echinus, Bonap., Cat. Met. Pise. Eur.,

pg. 87— 1846; Diodon hystrix, Briss. BarneviUe, Rev. Zool., pg. 141

— 1846; Günther, Cat., VIII, pg. 306— 1870; Jord. & Gilbert,"syn.,

pg. 863— 1883; Jord. & Rütter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 130

— 1897; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II pte., pg. 1.745

— 1898, IV pt., est. vol. 1900; Schreiner & Mir. Rib., Archivos do

Mus. Nac, CCLXVI, fig. 648, XII, pg. 84— 1903.

Chilomycterus spinosus (L.)— Guainaiacú alinga, Marcgr., Hist. Nat.

Brasil. Pise, pg. 168— 1648; Orbis murieatus, Willughby, Hist. Pis-
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dum, pg. 145— 1686; Atinga minor orb., Lister, App. Hist. Piscium
de Willughby, pg. 155— 1686; Ostracion 15, Artedi Gen., pg. 59—
1738; Diodon spinosus, Linn., Syst. Nat., ed. X, pg. 335—1758; Le
diodon orbe, Lacép., Hist. Nat. Poiss., II, pg. 16— 1798; Diodon geo-

metricus, Bl. & Sehn., Ichthyol., pg. 513, est. 96— ISOI ; CgdJchlhys

corgeometricus, Wiegmans, Archif, pg. 231 Iliarg.— 1855 ; Chilo-

mycterus nidus Kaup.,var. y, Günther, Cat., VIII, pg. 311 — 1870;

Chilomycterua spinosus, .lord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

II pte., pgs. 1.747 e 1.749— 1898; ChUoraycterus schöpß, Schreiner &
Mir. Rib., Archives do Mus. Nac. Rio de Janeiro, vol. XII, pg. 84—
1903; Chilomycterus geometricus, A. Furtado, Tliése, pg. 96 e fig. —
1903; Chilomycterus spinosus, A. de Mir. Ribeiro, Pescas do Annie,

"Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 178— 1903.

Chilomycterus atinga (L.) = Orbis íniiricahis reliculatus, Lister in Wil-

luglil)y, Hist. F^isc, pg. 155, est. 1— 1686; Ostracion suòrotundus

aculeis breúiljus raris et biilens aculeis densis triquetris, Artedi, Gen.

pg. 59— 1738; Diodon alinga et D. reticulatus, Linnseus, Sys. Nat.,

ed. X, pg. 334— 1758; Diodon reticulatus, GüntJier, Cat., VIU,

pg. 313— 1870; Chilomycterus reticulatus, Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 966— 1883; Chilomycterus atinga, Jord. & Everni., Buli. 47 U. S.

Nat. Mus., II pte., pgs. 1.748 e 1.750— 1898.

Chilomycterus tigrinus (Cuv.) = Chilomycterus reticulatus, Bibr. Rev.

Zool., pg. 142— 1846; Diodon tigrinus Cuv., Mem. Mus., pg. 127—
1818 ; Cyanychthys cserideiís Kaup, Wiegmans, Archif, pg. 233—
1855; Chylomycterus trigrinus Günther, Cat., VIII, pg. 314— 1870;

Chylomycterus atinga Schreiner & Mir. Ribeiro, Archivos do Mus.

Nac, vol. XII, pg. 86— 1903.

Lagocephalus Isevigatus (L.) = Ostracyon ps. IS, — Artedi, Gen. Pise.

— 173S; Ttelrodon hcvigatus, Linnseus, Syst. Nat., ed. XII, pg. 411 —
1766; Tamboril, Paii-a, Dif. Piez., Iam. 10— 1787; Tdr. laevigatus,

Schoepf, Schrift. Naturf. Freunde, pg. 189—1788; Gnilin. Syst. Nat..

pg. 1.447— 1788; Walb., Artedi Pise, pg. 595—171)2; L. fe/rodmi,

Mal-Armé, Lacép., I-Iist., Nat. Poiss., I, pg. i;)7— 179S; Tclrodon

lagocephalus e Tetrodon Isevigalus, Bl. & Sehn., Syst., pgs. 50.'*) e 506

— 1801; Tetrodon lœvigatus, Tuston, Syst. Nat., ]jg. 891 — 1S06;

Tetrodon curvus e Tetrodon mathematicus, Mitchill, Trans. Lit. &
Philos. Soc. I, pgs. 472 e 474—-1815 ; Tetrodon cur dus e Tetrodon lœvi-

gatus De Kay N. York Fauna, Fishes, pgs. 328 e 329— 1842; Hola-
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canthus melanotha Gronow, Syst., ed. Gray, pg. 24— 1954; Tetrodon

Ixoiga/us, Storer, Fishes Mass., pg. 224— 1857; Apsicephalys Isevi-

fjalas, Hollard, Études sur les Gf/mnodontes, Ann. Sciences Naturelles,

vol. VllI, pg. 275 — 1857; GaslrophijsHS lœoigatus, Bleeker, Natur.

yerhandl. Holl. Maatscli, Wet., Harlem, XVIII, pg. 22— 1863;-

Telrodon Isevujafus e 7'. lineokUas Poey, Syn., pgs. 431 e 432— 1868 ;

Telrodon lœvigalas, Günther, Cat., VIII, pg. 274— 1870; Baird, U.

S. Fish. Comm., pg. 823—1872; Gill, Cat. Fishes E. C.'N. Am.

pg. 171 — 1S73; Telrodon /;ni^li/a/u.s e Tetr. lineolatus, Poey, Enum.,

pgs. 171 e 172— 1875; Ln'/occ/j/i'das Iseoigatus, Jord. & Gilh. Pro.

U. S. Nat. Mus., pg. 367— 1878; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., pg..l09

— 1879; Goode. & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 122— 1879; Jord.

& Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 305 e 619— 1882; Jord. & Gilb.,

Syri., pg. 860— 1883; Jord., Cat. F. N. Am., p,y-. 141 — 1885;- Berg.,

An. Mus. B^ Ayres, tom. IV, serie II, tomo I, pg. 82— 1885; Jord. &
Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 231 e 232—1887; Jordan &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.727 e 1.728— 1898 e

pt. IV, est. CCLXIII — 1900; Tetrodon lœoigatus,.A. Furtado, These,

pg. 97, c. fig.— 1903; Lagocephalus Iteolga/as, C. Schreiner e A. de

Mir. Bib., Archivos do Mus. Nac, vol. XII, pg. 84— 1903.

Lagocephalus pachycephalus (Ban/.)= Tetrodon pacJigoephalus, Ranz,

Nov. Com. Ac. Sei. Instit. Bonon., IV, pg. 73, est. 11, fig. 2— 1840;

Lagocephalus pachycephalus, Jord. & Butter, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 128— 1897; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II

pte., pgs. 1.727 e 1.728— 1898.

Lagocephalus güntheri, Mir. Rib. = Tetrodon lunaris, var. B. Günther,

Cat., VIII, pg. 275— 1870; Jord. & Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pg. 231 (nota)— 1887; Lagocephalus g untheri, M'lv. Bib.,

Tefrondontidce, Archivos do Mus. Nac, vol. XVII— 1915.

Liosacus intermedius Mir. Rib. = Liosacus inlermedius, Alipio de Mi-

randa RiJDeiro, Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á

Julho, de 1903, pg. 176.

Spheroides spengleri (Bh) = Tetrodon splenglerl. BI., Ichthyol., tomo IV,

13, est. 144—1782; Gmlin, Syst. Nat., 1446—1788; Walb., Art.

Pise, pg. 592— 1792; Le tetrodon spengterien e í.e t. plumier,

Lacép., Poiss,, 1, i.)gs. 501 e .504— 1797; Le sjiher-oide tiilio'culé,

Lacép., II, pg. 1 — 1798; Tetrodon spengler\ e T.plumiri,B\. dk Sehn.
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Syst., pgs. ÕOi- e 508—1801; Turton, Syst. Nat., p-. 890— 180(5;

Cuv., Règ. Anim., éd. II, pg. 338— 1829; Sphéroïdes tabercidatm.
Pilot. Ed. Lacèp., vol. VI, pg. 'll'è—l^'OX-, Cirrhisomus spengleri,

Sws.Nat. H. Class-Fishes, etc., II, pg. 328— 1839: Tetrodon hcrgidii.s,

Poey, Syn., pg. 432—1868; 7e(r. spengleri, Oünther, Cat., VIII,

pg. 284— 1870; Tetrodon spengleri, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 479
— 1871; Tetrodon turgidm e T. spengleri, Poey, Enuni., pgs. 172

e 173— 1875; Cirrhisomus spengleri, Jord. .»t Gilb., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 366— 1878; Tetrodon spengleri, Goode. .^ Bean, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 235— 1882; Tetrodon túrgidas, Jord. & Gilb., Pr. ö.

-S. Nat. Mus., pg. 306— 1882; Tetrodon spengleri, Jord. & Gilb.,

Syn., pg. 861 — 1883; ijlrrhisomas spengleri, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 421 — 1884; Tetrodon spengleri, Jorâ., Cat. Fishes North-Am.,

pg. 141-1885; Splierokles spengleri (parte) Jord. & Edwards, Pr.

U. S. Nat. Mus., pgs. 234 e 237— 1887; Jord. & Everm. Bull. 47

U. S. Nat. Mus., II pte., pgs. 1.730 e 1.732 (pte.)— 1898 e IV pte., est.

i'CLXIV, fig. 1.702— 1900; Splieroides spengleri, C. Schreiner Ä-

Mir. Rib., Archivos do Mus. Nac, vol. XII, pg. 84— 1903.

Spheroides marmoratus (Ran/.) = Tetrodon marmorat ks, Ranzani, Nov-

Comin. Acad. Sei. Bonon., IV, pg. 72, est. 10, fig. 1— 1840; .Sphé-

roïdes marmoi-atirs, Jord. & Butter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 129—1897; Jord. & Everm., Bull. 47 I:. S. Nat. Mus., II pte.,

pg. 1.733— 1898.

Spheroides adspersus Sclu'. & Mir. IWh. — Sphéroïdes adspcrsim C.

Schreiner Ov A. de Miranda Ril)eiro, Archivos do Mus. Nac,
vol. XII, pg. 7L— 1903.

Spheroides formosus (Giinih.) — Tetrodon fonnosKs, Günther, Cat., VllI,

pg. 283— 1870; Sp/œrolde$ formosus, Jord. & Edwards., Pr. U. S.

Nat. Mus., vol. IX, p-s. 235 e 240— 1887; Jord. e<c Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pte. II, i)gs. 1.730 e 1.736-1898.

Spheroides testudineus {L.)^=Ostraclon oblongas gtafjer, Artedi, Gen.—
1738; Glol)-Fish, Catesby, Nat. Hist., pg. 28—1743; Oslraclon

oblongas glaber, L., Ama^nitates Academ., I, pg. 591— 1749 ; Tetrodon

testudineus,]^., Syst. Nat., ed. X, pg. 333— 1758 e ed. XII, pg. ilO

— 1766; Gmlin, Syst. Nat., 1.446-1788; Walb., Artedi Piscium,

pg. 590— 1792; Tetrodon punctatus e T. geométricas, \i\. &i Sehn.,

Syst., pgs. 506 e 508— 1801; Tetrodon geometricus, Cuv., Règne
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Anim., 11 — 1820; Clhelichlhijs punc/a/us, Müll & Tr., Schonib.,

British. Guiana, 3" vol., jig. 641 — 1842 ; Telroclon annukUus, Jenyns,

Zool. Beagle, jjg. 153— 1842; Telrodon ainocryplus, Gosse, Nat. H.

Jam., pg. 287— 1851 ; Anchisomus geometricus e A. reticularis, Ri-

cJiardon, Voyage Herald, pgs. 156 á 161, est. 31— 1854; Holacanihus^

leionothus, Gronow, Syst. Nat., ed. Gray, pg. 24— 1854; leirodon

bayacù, Castelo., Anim. Nouv. etc., ])g. 08, est. 47, tig. 3— 1855; Te-

Irodon testudineus, Tannidalii.s, Jordan, Cat. Fish N. Am., pg. 141-

—

1885; Telrodon pinictalus, Poey, Syn., pg. 432—1868; lelrodnn

geometricus, Günther, Fishes Centr. Am., pg. 480^1868; Tetrodon

testudineus e T. Iieraldi-, Günther, Cat., VIII, pgs. 282 e 283— 1870;

Tetrodon geometricus. Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 120—
1870; Tetrodon reticularis, Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 479^
1871; Tetrodon testudineus Poey, Enum., pg. 172— 1875; Tetrodon

annulatus, Steind., Ichthyol. Beitr., V, pg. 23— LXXIV Bd. Sitzb.,

Akad. Wien I Abth.— 1876; Cirrosomus testudineus, Jord. & Gillj.,

Pr. U. S. Nat. Mns., pg. 366— 1878; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 109— 1879; Tetrodon testudineus Jord. & Gilb., Bull. U. S. Fish.

Comm., pg. 111— 1882; e Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 370 e 381— 1882;

Jord. & Gilb., Syn., pg. 861— 1883; Bean, Nat. Intern. Fish Exhib.

pg. 43— 1883; Gill, pV U. S. Nat. Mus., pg. 421— 1884;, Bean &

Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 151— 1884; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 372— 1885; Jord., Cat. Fish North-Am., pg. 140—1885;

Jord. & Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pgs. 235 e 237— 1886
;

Jord. & Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 130—1897; Sphe-

roides testudineus e S. annulatus, Jord. & Everm. Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., II etc., pgs. 1.734 e 1.735— 1898 e IV pte., est. CCLXV-
1900; Tetrodon testudineus, A. Furtado, Thé.se, pgs. 97 e 138, c. f.

—

1903; Spheroides testudineus, C. Schreiner e A. de Mir. Rib.,

Archivos do Mus. Nac, vol. XII, pg. 84— 1903.

Colomesus psittacus (Bl. & Sehn.) = C. frrittams Peixes, est. 54, Ale-

xandre Rodrigues Ferreira, Ci'ipia dos desenhos etc.— 1783-93;

Ostracioih tetraodon, Artedi, Thesaurus Sebee, ])g. (iO, est. XXIV,
fig. 1 — 1758 ; Tetrodon psittacus, Bl. & Sehn., Syst. Ichthyol., pg. 505,

est. 95— 1801; Chelichtys psittacus e C. asellus, Mull. & Tr. in

SchomI). Reise in Guiana, III, pg. 641— 1842; Batrachops psittacus,

Hollard, Ann. Sei. Nat., pg. 322—1857 ; Cheilichthys psittacus, Steind.

Verb. Zool. Bot. Gesellsch. Wien— pg. 141, est. 4, fig. 2—1861;
Tetrodon psittacus, Günther, Cat., ,VIII, pg. 286— 1870; Cotomcsus

psittacus. Gill, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 422—1884; Les Batra-
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chopes, Bibr. Rev. ZooL, pg. 279— 1885; Oiloincsii.s psiüaciis, Jord.

& Edwards, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, p.u. -J'i'i— 1887; Jord. &
Everm.,Bu]l. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.71(1— 1898 ; Tetrodon

psiltacHS, Goeldi, Buli. Mus. Paraense, vol. II, pgs. iSd, 461 e

487— 1898.

Lactophrys tricornis (L) = Guamaiacu-apé, Marcgr., Hist. Nat. Bras.,

pg. 142, IV— 1648; Piseis triangularis cornuíus dusii, Wilughby,

Hist. Pise, XIV, est. J — 1686 ; Piseis triangularis, maxime cornutus

et Iriang. capite eornutus e media cauda aculeus erigil, Lister, App.

Pise. Willughby, op. cit., pgs. 15 e 19— 1686; Pi,seis triangularis

clusii cornutus, Piseis triangularis, capite eornutus e media cauda

aculeus erigit, Ray Syn., pg. 44— 1713; Ostraeion triangulatus e

aculeis etc., Artedi, Syn., pg. 85, nos. 9 e 10— 1738 e Genera

Piscium, pg. 56, nos. 5 e 6— 1738; Ostmcion tricornis e O. quadri-

cornis, L., Syst. Nat., ed. X,pg. 331— 1758; ed. XII, pg. 408— 1766;

Toro, Parra, Dif. Piez., II, pg. 81, est. XVII, fig. 2— 1787; Ostraeion

quadricornis, BI., Ichthyol., IV, pg. 113, est. 134— 1787 ; Gmhn, Syst.

Nat., I, pg. 1.442— 1788; Ostraeion quadricornis, O. tricornis e O.

listeri, Lacép, Hist. Nat. Poiss., I, pgs. 442, 465 e 468— est. XXIII,

fig. 2— 1798; Ostraeion quadricornis, BI. & Sehn., Syst., pg. 499—
1801 ; Shaw. ZooL, pg. 424— 1804; Cuv., Règne Anim., I ed., pg. 154

— 1817 e II ed., pg. 375— 1829; Kaup, Archif. fur Nakurg., XXI,

pg. 218—1815; Ostraeion sex-eornutus, Mitch, Am. Monthly Mag., II,

pg. 328—1818; Lactophrys quadricornis, Sws. Class. Fishes etc., II,

pg. 324— 1839 ; Lactophrys sex-eornutus, Storer, Mem. Am. Acad. II,

pg. 498; Syn., pg. 246— 1846; Ostraeion cornutus Müll. & Troschel,

Shomb. Hist. Barb., pg. 677— 1848 ; Ostraeion quadricornis, Casteln.,

Anim. Nouv. etc., Poiss., pg. 99— 1855; Ostraeion quadricornis e O.

maculatus, Hollard, Ann. Sei. Nat., pgs. 148 e 149—1857; Ostraeion

quadricorne, Poey, Mem., II, pg. 362—1861 ; Ostraeion quadricornis,

Bleeker, Poiss. Guin., pg. 20— 1863;. Osíracíon (Acanthostraeion)

quadricornis Bleek, Atlas Ichthyol., pg. 32— 1865; Ost7-acion (Acan-

thostraeion) quadricorne, et., sp. dub. Acanthostr. maculatum Poey,

Rep. II, pg. ^íS9— 1868 ,-'Aeanthosl. polygonius, Poey, Enum., pg. 175

— 1876 ; Ostraeion quadricornis, Günther, Cat., VIII, pg. 258— 1870
;

Ostraeion quadricorne Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 474— 1870
;

Acanthostraeion quadricorne, Poey, Enum., pg. 174— 1876; Ostra-

eion quadricorne, Goode, Cat. Fishes, Bermudas, pg. 24— 1876; o

mesmo. Amer, .lourn. Sei. & Arts, pg. 290— 1877 ; Ostraeion quadri-

cornis, Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. II, pgs. 267, 270 e 278— 1879
;
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Jorrl. & Gil])., Syn., pg. 854— 1883; Ladóphrys Iricornh, .lord.

& Everm., Bull.' 47 U. S. Nat. Miis., pt. II, pg.^. 1.722, 1.724

e 1898 e pt. IV,, est. CCLXI, fig. (J39— 1900; Lactophrijs qaa-

drlcornis, C. Sclireiner & Mir. llib., Arch, do Mus., Nac, vol. Xll,

pg. 85—1903.

Lactophrys bicaudalis (L.) = Piseis friangularis, parvus non nisi imo

venire cornulas et Pieis fr. medioeris etc., Lister, in App. Willughby

Hist. Piscium, XIV, pg. 20— 1686; Ray Syn., pg. 45— 1713; Os-

traeion triangulatus etc., nos. 8 e 9, pg. 57. Gen. Pise, e nos. 12 e

13, pg. 85, Syn.— 1738; Ostraeion bicaudalis, L., Syst. Nat., ed. X,

pg. 330— 1758; o mesmo, ed. XII pg. 408— 1766; BI., IchthyoIIV,

pg. 109, est. 132— 1787; Gmlin., Syst. Nat., I, pg. 1.441 — 1788; La-

cépède, Hist. Nat. Poiss., vol. I, pgs. 465 e 466— 1798; Bl. & Sim.,

Syst., pg. 499—1801; Shaw-Zool. V, pg. 423—1804; Cuv., Règne

Anim. Poiss., I ed., pg. 154; It ed., vol. II, pg. 375— 1829; Lacto-

phrys hieaudalis, Swains, Nat. Hist. Fishes etc., II, pg. 323— 1839;

Ostraeion bicaudalis, Kaup. Archiv fur Naturg., pg. 217— 1855;

Hollard, Ann. Sei. Nat., IV serie, Zool., vol. VII, pg. 153— 1857;

Ostraeion Incauclale, Poey, Mem. VI, pg. 362— 1861 ; Ostraeion bicau-

dalis Poey, Rep. II, pg. 442— 1868; Giintiier. Cat., VIII, pg. 257—
1870; Ostraciuin bieaadale, Cope., Pr. Am. Philos. Soc, pg. 474—
1870; Lactophrys bicaudale Poey, Enum., pg. 176— 1876; Ostraeion

bicaudalis, Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 267,270 e 274—1879;
Jord. Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.722 e 1.723

— 1899 e pte. IX, est. CCLXII— 1900.

Lactophrys trigonus (L.) =-- Piseis triangularis clusi.i, cornibus carens,

I. ister in Willughby, App. Hist. Pise, pg. 156-1686; Ray Syn.

Pise, pg. 44— 1713; Ostraeion ns. 7 e //, Artedi, Gen., pg. 56 e Syn.,

pg. 85— 1738; Ostraeion aljdomine pone bieorni, Linnaeus, Iter

Scand., pg. 160— 1751; Ostraeion trigonus, Linnœus Syst. Nat.,

ed. X., pg. 330— 1758 e ed. XII, pg. 408— 1766; Bloch, Ichthyol., VI,

pg. 115, est. 135—17X7 ; ('Impin, Parra, Dif. Piez, pg. 31, est. 1, fig. 1

— 1787; Ostraeion triangulo-tuberculé, Bonnat, Encyclop. Metliod,

pg. 21, est. XIII — 1788 ; Gmlin, Syst., Nat., 1. 1.441 — 1788 ; Lacépède,

Hist. Nat. Poiss., I, pgs. 465 e 466—1798; Bl. .<c Sclin., Syst., pg. 499

— 1801
; Shaw, Zooh, V, pg. 422— 1804; Cuv., Règne Anim., pg. 154

(l^ ed.) 1817 e 375 (1I\ ed.)— 1829; Ostraeion. yalei, Storer, Bost.

Journ. Nat. Hist., I, pg. 353, est. 8—1837; Lactophrys trigonus,

Swainson, Nat. Hist. Fishes, etc., II, pg. 324— 1839; Lactophrys
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yalei. De Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 362— 1842 ; Lactoplirys ovi-

ceps, L. trigonus, Kaup., Archiv fur Naturg., pg. 218— 1855; Ostra-

cion trigonus, MoJlard, Ana. Sei. Naturelle, IV serie, vol. Ali, pg. 15(1

— 1857 ; Ladoplirys trigonus e L. undutatus, Poey., Mem., II, pg. 362
— 1861 ; Ladop/irijs yatei, Storer, Mem. Am. Acad. Sei., Mil, pg. 429,

est. XXW, Hg. 3—1861; Chopin, Poey, Pr. Acad. Nat. Sei.,

- Philad., pg. 183— 1863; o mesmo. Hist. Fish Massachusetts, pg. 429,

est. X W, ílg. 3— 1867 ; Ostracion (Laotophrys) undutatus Sp. dut:), e

Lactophrys undutatus, Poey; Rep., II, pg. 441 — 1868; Ost7'acion

expansum. Cope, Tr. Am. Philos. Soc, pg. 474— figs. 9 e 10— 1870;

Lactophrys trigonus e L. undutatus, Poey, Enum., pgs. 174 e 176—
1876 ; Ostracion trigonus, Goode, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. II, pgs. 267,

270 e 276— 1879 ; Ostracion trigonus, Jord. Â' Gilb., Syn., pg. 853

— 1883: Lactophrys trigonus, Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat.

Mus., pte. II, pgs. 1.772 e 1.723— 1898 e pt. IV, e.st. CCLXIII,

figs. 641 e 641=-- 1900; C. Schreiner e A. de Miranda Ribeiro,

Archives do Mus. Nac, vol. XII, pg. 85—1903:

Lactophrys triqueter (Linnœus) = Pisces triang. ex totó cornil)., Lister,

App. Willughby, Hist. Piscium, pg. 20— 1686 ; Ostracion triangutus

etc., Artedi., Gen. Pise, pg. 57, n. 10— 1738; Synonymia, pg. 85,

n. 14

—

173(S; Ostracion polyod. inermis triqueter, Linn., Mus.

Adolphi Fred., I, pg. 60— 1754; Ostracion triqueter, Linn, Syst. Nsít.,

ed. X, pg. 330—1758 ; o mesmo, ed. XII, pg. 407—1766 e Ostracion

concatenutus BI., Ichthyol, IV, pg. 106, ests. 130 e 131 — 1787; Ostra-

cion triqueter Gmhn, Syst. Nat. i-pg. 1.441 — 1788 ; Lacép., Hist. Nat.

Poiss., 1, pg. 444— 1798; BI. & Schneid., Syst., pg. 498—1801;

Shaw Zool., V, pg. 420— 1804; —Cuv., Règne Anim., ed. 1, pg. 154

— 1817, ed. II, pg. 376— 1829; Rhinesomus triqueter, Swainson,

Class. Fishes, etc., pg. 323— 1839; Müller & Troschel, Shomburgk,

Hist. Barb., pg 677— 1848; Kaup. Archiv, fur Naturg., pg. 217—
1855; Ostracion triqueter, Casteln. Anim. Nouv. etc., Poiss, pg. 99—
1855; Hollard., Ann. Sei. Nat., pg. 154, vol. VII — 1857; Ostracion

triquetrum, Poey, Mem., II, pg. 361— 1861; Ostracion triqueter

Bleeker, Atl, Ichthyol., A', pg. 26— 1865 ; Ostracion triquetrum, Poey,

Rep., II, pg. 442— 1868; Ostracion triqueter, Günther, Cat., Mil,

pg. 256— 1870; Ostracion tric[uetrurn, Cope, Trans. Am. Philos.

Soc, pg. 475— 1870; Poey, Enum., pg. 176— 1870; Ostracion tri-

quetrum, Goode, Cat., Fishes Bermudas, pg. 23— 1876; Am. Journ.

Sei. & Arts., pg. 290— 1877; Ostracion triqueter, Goode, Study of

the Trunk-Fishes etc., pgs. 7 e 11— 1879; Ostracion triqueter,
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Jord. & Gilb., Syn., pg. 965— 1883; Lactoptrys ty^iqueier, Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pg. 1.722— 1898 e pte. IV,

est. CCLXI, fig. 638— 1900.

Melichtys piceus {Poey)= Balisles nigra, Osbeck, Iter Chin., pg. 295.

— 1757; Balister ringens, (")sbeck, op. cit. nas edições post-lin-

neanas (preoccupado) ; Galafate, Parra, Dif. Piez., pg. 18— 1787;

Balistes piceus, Poey, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 190—1863;
Balistes buniva, Günther (parte). Cat., VIII, pg. 228— 1870; Me-

licthys piceus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

pg. 1.711 — 1898.
'

Balistes carolinensis = Gmlin, Batistes cat'olinensis e B. capriscus, Gmlin,

Syst. Nat., 1, 1.471— 1788; Batistes buniva, Lacép., Flist- Nat.Poiss.,

I, pg. 1.798; Batistes caprinus. Val., Ichthyol. Canaries, pg. 94, est. 16

— 1836; Batistes Iuliginosus. De Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 339,

est. 57, fig. 188— 1842; Capriscus carolinensis, Gronow., ed. Gray,

pg. 29— 1854; Balistes tseniopterus, Poey, Mem. II., pg. 326— 1891
;

Balistes capriscus, Günther ; Cat., VIII, pg. 217— 1870 ; Jord. & Gilb.,

Synopsis, pg. 855— 1883; Capriscus carolinensis, Jordan., Pr. U. S.

Nat. Mus., vol. VII, pg. 144— 1884; o rnesmo. Report U. S. Fish

Comm. for. 1885, pg. 928— 1887; Batistes carolinenses, C. Berg.,

Enumeración etc.. Anales del Museo Nacional de Buenos Aires,

vol. IV (serie 2=^, tom. 1), pg. 81— 1895; Balistes carolinensis,

Ihering. Os Peixes da Costa do Mar, pg. 18— 1896 ; Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nac. Mus., II pte., pgs. 1.700 e 1.701— 1898 e IV

pte., est. CCLVIII, fig. 632— 1900; C. Schreiner e A. de Mir. Rib.,

Archivos do Museu Nacional, vol. XII, pg. 86— 1903.

Balistes forcipatus, Gmlin. = Stipvisch, Willughby, His. Pise, pg. 7 (App.),

est. 9, fig. 4 e Guaperva lata forcipata. Lister, na mesma obra (A];)p.)

pg. 21, est. 1, fig. 22— 1686 ; Batistes forcipatus e B.punctatus, Gmlin,

Syst. Nat., I, 1.472— 1788; Batistes spilopterygius-e B. guttatus,

Walb. Art. Pise, III, pgs. 455 e 467— 1792; Batistes citiaris, Bl. &
Sehn., Syst. Ichthyol., pg. 471— 1801; Balistes liber ietisis, Steinó.

Ichthyol, not. IV, pg. 9, Sitzungsber. Akad. Wien— 1867; Ba-

listes poiuetli, Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 120— 1870;

Batistes forcipatus, Günth., Cat., VIII, pg. 216— 1870; Batistes

moribundus. Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 479— 1871; Ba-

tistes forcipjatus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II pte.,

pgs. 1.700 e 1.702— 1898.
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Balistes vetula. (L.) = Guaperva, Marcg., Hist. Bras., pg. 163— 1648;
7)trdus oculoraclicUo (Old- Wife) Catesby, Nat. Hisf. Carol., est.

XXII— 1725; Balistes vetula, Osbeck, Iter Chin., pg. 294— 1757;
Balistes vetula, L., Syst. Nat., ed. X, pg. 329— 1758; Batistes

tjellus, Walb., Artedi Piscium, III, pg. 467— 1792; Cliatiosma velata,

Swainson, class'n. Fishes, II, pg. 325— 1839; Batistes equestris,

Gronow, Cat. Fishes, ed. Gray, pg. 31 — 1854; Batistes vetula, Gün-
ther, Cat., VIII, pg. 215— 1870; Jord. & Gilb., Syn., pg. 855— 1883;

S. Garman, BuH. Esse.\-Institute, vol XXII, ns. 4, 5 e 6—1890;
Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II, pgs. 1.702 e 1.703
— 1898; C. Schreiner & A. de Miranda Ribeiro, Archivos do Museu
Nacional, vol. XII, pg. 86— 1903.

Monacanthus hispidus (L.) r^^.Balistes /iispidus,L\nnmu, Styst. Nat., ed. XII,

pg. 405— 1766; Batistes t:)rocGUS, Mitchill, Trans. Lil(. and Philos.

Soc, I, pg. 467— 1815; Monacanthus filamentos us e M. gallinula

Vallenciennes,- lies Canaries, pg. 95— 1836; Monacanthus varias,

Ranz., Nov. Comm. Bonon., V, 6— 1842; Monacanthus massachu-

settensis e M. setifer, De Kay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 337, ests. 57

e 59— 1842; Monacanthus signifer-, Storer, Synopsis, pg. 497—
1846; Monacanthus auriga, Lowe, Pr. Zool. Soc. London, pg. 253

— 1850; Stephanolepis setifer, Gill., Cat. Fishes E. Coast. N. A.,

pg. 78— 1861; Monacanthus setifer, Günth., Cat., VIII, pg. 240

(pte.)— 1810; Monacanthus fjroccus, Jord. & Gilb., Syn., pg. 856

.
— 1883; Ballistes hispidus, Jordan, Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 145—
1884; Monacanthus hispidus, Jord. & Everm., Buh. 47 U. S. Nat.

Mus., pte. II, pgs. 1.714 e 1.715—1888 e pt. IV, est. CCLIX,
fig. 635—1900; A. Furtado, These, pg. 96 e fig. — 1903; C.

Schreiner e A. de Miranda Pvibeiro, Archivos do Museu Nacional,

vol. XIÍ, pg. 86— 1903; Miranda Ribeiro— " Lavoura", nos. 4 a 7,

pg. 175—1903.

Monacanthus ciliatus (Mitchill) = Batistes ciliatus, Mitcliill, Am. Monthly

Magasin iK: Crit., Rev., pg. 326— 1818; Monacanlhiis pÍ7Yiàca,Knev,

Novara Reise, Fishe, pg. 396— 1867; Monacanthus occidentalis,

(üiuther. Cat., VIII, pu. 237— 1870; Monacanthus davidsoni. Cope,

Trans. Am. Philos. Soc. Philad. XIV, [)g. 476— 1870; Monacanthus

occidentalis e /)/. davidsoni, Jord. & Gilb, Syn., pgs. 856 e 857—
1883; Monacanthus ciliatus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 145—
1884; Jord. & Everm. Bull. 47 U.S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.714—1898

e pt. IV, est. CCLIX, fig. 634— 1900.
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Cantherines pullus (Ranzani) = Lija colorada. Parra, Dif. Piez. est. 23—
1787; Monacardkiis pullus, Ranzani, Nov. Comiii. Acd. Sei. Iiisl.

Bonon, V, pg. 1, est. 1 — 18'i2; Monacaiilhus macroceros, HoUard.

Ann. Sc. Nat., 4^ serie, vol II, pg. 327, est. II, fig. 1 — 1854 ; yl/on«-

canthus ruppelii, Castelnau, Anirn. Nouv. etc., Poissons, pg. 97,

est. 47, iig. 2 — 1855; Monacanlhus strlalus e M. irroratus\Foey,

Mem., II, pgs. 329 e 330— 1861; .Monacanihu,s parrayanus, Poey,

Pr. Acad. Nat. Sol. Pnilad., pg. 185— 1863; Monacanlhus pundalus,

Poey, Syn., pg. 437 — 18(58; Monacanl/iuspjardalis (parte), Günther.

Cat., Vlil, pg. 230— 1870; MonacaiU/ius pullus, .^ovd. .^ Gilb., Syn.,

pg. 858— 1883; Caalherines pullus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. II, pg. 1.713— 1898; Schreiner ^_^ Miranda Ribeiro, Ar-

chivos do Museu Nacional do Rio de .Janeiro, vol. XII, pg. 85— 1903.

Alutera monoceros (Osbeck) = Capriscus murium denllhus, Klein, Ich.,

Miss. Ill, 25-est. 3 f. 2— 1742; Balisles monoceros, Osbeck, Iter Chin.

110-1757; Linneu, Syst. Nat., ed. X, pg. 327— 1758; Balisles oblon-

giusculus, Gronow, Zoo]jh. n. 193 — 1765; Lija barbuda. Parra, Diff.

Piez., pg. 48-, est. 22, Iig. 2—1787 ; Balisles kleinii, Gmlin, Syst. Nat.

— 1788; Balisles barbalus, \W alb., Artedi Piscium, III, pg. 464—
1792; Balisles monoceros, var. unicolor, Bl.&Schn., Syst., pg. 463—
1801; Balisles serralicornis Freminvilie, Nouv. Boul. Soc. Philom.,

pg. 249, est. 4, fig. 1 — 1813; Aluleres berardi, Lesson, A^oyage de

La Coquille, Zool., pg. 108, est. 7 — 1828; Alulera cinerea. Tem.

& Schlag., Fauna Japonica, Poiss., pg. 292, est. 131, fig 1 — -LSi";

Alularius o/>/itera/i?.s% Cantor, Malayan Fishes, pg. 353— 1850; Ba-

lisles ingualula, Gronow, Cat., ed. Gray, pg. 35— 1854; Alularius

anginosus, Hollard, Ann. Sei. Nat., IV, pg. II— 1855; Balisles uni-

cornus, Basilewsky, Nouv. Mem. Soc. Sei. Nat. Moscow, vol. X,

pg. 263— 1855; Alularius rnacracanlh.us, Bleeker, Verb. Bat. Gen.

Balist., XXIV, pg. 22, est. 3, fig. 6— 1862; Alulera gunlheriana,

Poey, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 184—1863; Mouacaalhus

monoceros, Günther, Cat., Mil, pg. 251 — 1870; Alulera. monoceros,

.lord. c*t Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I-I, pgs. 1.718 e 1.720

— 1898; Mir. Rib., "Lavoura", Abril á Julho, pg. 176— 1903.

Alutera schœpfi (Walb.) == Balisles scliœpjii, \\'alb., Artedi I^iscium, ])g.

4lil — 1792 ; Balisles auranliacus, Milchill, Trans. Litt. eV: Philos. Soc.

N. Y., vol. I, pg. 468— \H{r>\ Alu/ríYí cuspidicauda. De Kay N. Y.

Fauna, Fishes, pg. 338— 18'i2; Muh^ru holbrooki e .4. calirifrons

Hollard, Ann. Sei. Nat., 4 serie, pgs. 7 e 8, est. I, íig. 2— 1855; Cera-
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tacanlhns auraaiiacus, Gill, Cat. Fishes East. Coast. North Am,
pg. 57—1861; Alatera sduepfi, Jord. & Everm. Bull, i-7 U. S. Nat.

Mus., parte II, p-s. 1.717 e 1.718— 1898e pt. IV, est. CCLX, tig. 636

.
—1900; Schreiner ^^ Miranda Riheiro, Archivos do Museu Na-
cional do Rio de Janeiro, vol. XII, pg. 86— 1903.

Alutera scripta (Osbeck) = í/mcom/í 6a/ta?nensis,Catesby, H. Nat. Carol.,

II, est. 19 — 1737; lialistes scriptus, Osbeck, Iter Chin., 1, pg. 144—
1757; Balistes inonoceros v. scriptus, Gml., Syst. Nat., pg. 1.463—
1788; Lija trompa. Parra, Dit'. Piez, pg. 46, est. 22, lig. 1 — 1787;

Batistes Idevis, BL, Ichthyol., IX, pg. 82, est. 414— 1795; Batistes or-

natus, Marion, Bull. Soc. Philom., pg. 131 — 1882; Alateres pareoa.

Lesson, V, Coquille, ZooL, pg. 106 — 1828 ; Monacantkusproboscideus,

Ranzani, Nov. Corn. Acad. Se. Instituto Bonon., pg. 8— 1842; Atu-

terus venosus, Hollard, Ann. Sc. Nat., 4"^ serie, vol. IV, pg. 14, est. 1,

hg. 3— 1855; Alutera picturata, Poey, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 183— 1863; Monacanlhus scriptus, Günther, Cat., Mil, pg. 252

— 1870; Atutera scripta .lord. & Everni., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pte.II,pgs. 1.718e 1.719— 1898.6 pte. IV,est.CCLX, Fig. 637— 1900.

Davidia punctata (Agass.) = Alutera punctata, Agassiz in Spix, Pisces

Bras., pg. 137, est. 76— 1829; Castelnau, Anim. Nouv.etc, Poissons,

pg. 96—1855; Jord. & Rutter,Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 127—
1896 ; ? Monacantlius punctatus, Günther., Cat.,. VIII, pg. 254—1870 ;

Alutera punctata, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., [)te. II,

pgs. 1.718 e 1.719— 1898.

Teuthys cœruleus (Bl. tV; Sehn.) — "rareias rhomboidatis, Catesby, Nut.

Hist. Carol., II, pg. 10, est. 10, íig. 1— 1742 ; Acantharus aeruleus, Bl .

et Sehn., Syst., pg. 214—1801; Acanlhurus broassoihetii, Desm.,

Prem. Dec, pg. 26—1823; Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss., X,

pg. 131 —1835; AcanlÂarns cœruleus f A. violáceas, Casteln., Anim.

Nouv. etc., pg. 25, est. 12, íig. 2— 1855; Acanlhurus brevis, Poey,

Mem., II, pg. 207—1860; Günther, Cat., Ill, pg. 336—1861 ;
Acro-

nurus cseruteatus, Poey, Enum., pg. 69— 1875; Teul/n/s acr ulcus.

Meek & Hoffman, Proc." Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 22.S — l.S,s'(.
;
,h.rd.

& Everm., Buli 47 U. S. Nat. Mus., II, pte., pgs. 1.690 e l.(i91 — 1898.

Teuthys hepatus (L.) =: Tpullnjs hepalus, Linneu, Syst. Nat., ed. XII,

po-, 507— 1766 ; rh;,'ln<lnn ri, irurgus, BL, Ausl. Fish., pg. 99, est. 208,

n. 24— 1784; Acanlhurus /lepatus, Bl. & Sehn., Syst. Ich., pg. 211 —
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1801 ; Acanthunis- chirurgus e Aranlli urns p/i/eho/o)n us, Cuv. & A^al.,

Hist. Nat. Poiss., X, pgs. 123 r 129, est. -iHl -^ [K\:,- Acronarus

f'liscii.s, Groiiow, Cat., ed. Gray, pg. 119— 1854; Acanlhuras chi-

niFf/us e AcanUiiti- ns Phlebotomus Cast., Anim. Nouv. ou Rares, etc;,

|jgs. 24 e 25— 1855; Acronurus cai-neus, Poey, Mem., II, pg..207—
1860; Acanl/nirus chirurgus, Günther, Cat.,' Ill, pg. 329— 1861;

Acanlhuras phlebolniuus, Poey, Rep. I, pg. 256— 1867; A. phlebo-

loinu.s G Acanthurus r/iirurgus, o mesmo, Syn., pgs.. 245 e. 355—
,

1868; Ananlhvras rh'irurgus p .1. uigricans, :iová. Sc (Vúh:, Syn.,

pgs. 617 e 9il — 18.s;!; Trull, Is hr.pul us, ,]ov(\. i^ Meek, Pr. Acad..

Nat. Sei. Philad., pg. 229— 1X84; Teulhls /tepalus, Jovd. &: Everm.-,

RuU. 47 U. S. Nat.' Mus., II pte., pgs. 1.690 e 1.691 — 1808.

Teuthis bahianus (Casteln.) = Acanlhanis bahianus, Casleln., Anim. Non.

ou Rares etc., pg. 24, est; II, fig. 1 — 1855; Acauihuras h-aclus, Poey,

Mem., II, pg. 208—1860; Poey, Rep., pg. 356— 1867 ; Acronaras

nigriculas, Poey, Enum., |)g. 69— 1875; Acanlhuras mcdoicles, Jord.

.t Gill)., Pr. U. S.Nat. Mus., pg. 626— 1882; Acanlharas Iradas,

Jord. & Gilb., Syn., pg. 941 — 1883; Teulhis Iradas, Meek & Hoffm.

Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 229— 1884; Jord. & Everm., Bull. 47

U. S. Nat. Mus., II pte., pgs. 1.690 e 1.693— 1898 e pt. IV, est. CCLYI,

fig. 629— 1900.

Antigonia Capros (Lowe.) = Anligonia capros, Lowe, Pr. Zool. Soc.

London, pg. 85— 1843; Caprophonus aurora, Midler v.1- Troschel,

Horcc Ichthyologicœ, III, pg. 28, est. 5, fig. 1— 1845; Hgpsliioius i-a-

bescens, Schlegel, Fauna Japonica, Poiss., pg. 84, est. 42, fig. 2— 1847
;

Antigonia mulleri, Kiunsinger, Sitzungber Akad. Wien, LXXX,
Bd., pg. 380, est. 6, fig. 3— 1879; Antigonia capros, Steind., Fische

Japans. (Ill) Denkschriften Akad. Wissensch. Wien, 49 Bd., pg. 187,

est. V— 1885; Goode e Bean, Oceanic Ichthyol, pg. 229, fig. 235—
1898 ; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.665— 1896

;

A. de Miranda Ribeiro, "Lavoura", Abril á Julho, pg. 175— 1903.

Chaetodipterus faber (Brouss.) = Faber marinus, Sloane, Hist.. Nat. Jam.,

II, pg. 290, est. 251 — 1793; Chsetodon faber, Broussonet, Ichthyol.

Dec. IV, est. IV— 1782 ; Zeus quadratus, Gmlin, Syst. Nat., I, 1.225—
1788; Chsetodon plumieri, BI., Ichthiol., est. 211— 1793; Selene qua-

drangularis, Lacép, Hist. Nat. Poiss., IV, pg. 564— 1803; Chsetodon

oviformis, Mitchill, Trans. Lit. & Philos. Soc, I, pg. 247, est. 5, fig. 4

— 1815; Ephippus gigas, Cuv., Règne Anim., II ed., vol. II, pg. 191
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— 1829; Ephlppiis ijlgas, Agass. in Spix, Pisces Bras., pg. 113, est. 61

— 1829; EphippuH [aber c E. gigas. De Kay, N. Y. Fauna, Fishes

pgs. 97 e 98, est. 23, ligs. (38 e 71 — 1842; Holbrook, Iclitliyol S. Ca-

rol., pg. 107— 1860; Ephippus faber e E. gigas, Günther, Cat., II,

pg. 61 — 1860; Chaitodipterus faber, Jord. -& Gilbert, Synopsis,

pg. 613— 1883; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,' pte. II,

pg. 1667— 1898 e pt. IV, est. CCXLYII, fig. 019— 1900; A. de

Miranda Ribeiro, "Pescas do Annie", pg. 32—1903.

Chœtodon striatus, Linnens = Clmtodon niacrolepidotus, etc., Artcdi, Syn.,

pg. 95— 1738; Labras rostro-reflexo, L., Amœnitates Académica?,

vol. I, pg. 595— 1795; Chsetodon striatus L., Syst. Nat., ed. X, pg. 275
— 1758; Cuv.&A^aL, Hist. Nat. Poiss., VII, pg. 8— 1831 ; Poey,Meni.
II, pg. 371— 1860; Günther, Cat., II, pg. 8— 1860; Sarothrodus stri-

atus, Poey, Synopsis, pg. 352— 1868; Chsetodon striatus Eigenm. &
Horning, N. Amer. Chaetodontidœ, pg. 8—1887; Jord. & Evcrm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.673 e 1.677— 1898; A. de

Miranda Ribeiro, "Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 175—
1903.

Pomacanthus a.ve\iditus{L) = C/mtodon arcuatas, Linneus, Syst. Nat., ed.

X, pg. 273— 1758; Chtetodon aureus e Chœtodon paru, BI. Ichthyol,

est. 193, fig. 1 e 197— 1787; Chsetodon. iutescens, Bonnat., Encycl.

Method., pg. 182— 1788; Pomacanthus áureas, Lacép., H. Nat.

Poiss., IV, pg. 518— 1802 ; Pomacanthus aureus, Pomacanthus paru,

P. balteatus, P. cingulatus, P. quinquecinctus e P. arcuatus, Cuv., &
Yq\., vol. VII, pgs. 151 á 159— 1831; Pomacanthus paru, Günther,

Cat., II, pg. 55— 1860; Pomacanthus balteatus, Poey, Mem., II,

pg. 371 — 1861 ; Chsetodon aureus, C. arcuatus, C.littoricolaeC. paru

Poey, Syn., pgs. 350 e 351— 1868; Pomacanthus arcuatus, Lütken,

Spolia Atlântica, pg. 61— 1880; Jord. & Gilb., Syn., pg. 616— 1883;

Os mesmos, Chaetodontidœ, pg. 9, P, arcuatus, Pomacanthus au-

reus, Eigenm. & Horning, Cheetodontidee, pg. 12— 1887; Poma-

canthus paru, P. arcuatus Jord. & Rütter, Pr. Acad. N. Sei. Philad.,

pgs. 124 e 125— 1897; Pomacanthus arcuatus e P. paru, Jord. &
Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.679 e 1.680—1898 e

pte. IV, est. CCLI— 1900; P. paru, Starks, The Fishes of the

Stanford Exped., pg. 62—1903.

Pomacanthus rathbuni, Mir. Rib. = Pomacanthus arcuatus, Starks, (nee

Linnœus) Leland Stanford Jor. Unty : "The Fishes of the Stanford
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Exped. to Brasil", pg. 62— 1'J13; Pomacanlhus rallibmii. Fauna

Bras., ChModoniidse— \y^. 6, (3St. fig. 2—1915, Archivos df) Mus.

Nac, vol. XVII.

Angelichthys ciliaris (L.)= Angel Fish, Catesby, Nat. Hist. Carol. II, 31

—1737 ; Isahelita, Parra, Dif. Piez.— 17<S7 ; C/uetodon ciliaris, Linaseus,'

Syst. Nat., ed. X, pg. 276— 1758 ; BL, Ichthyol, est. 214—1787 ;
f'hce-

todon squamiUosus, Shaw, Nat. Misc., pg. 275— 1789-1 SI ;i ;
f'h.p/ndon

parrse, BL & Sehn., Syst. Ichthyol., pg. 2^0— 1801; IMucun/hnsri-

liaris, Lacép., Hist. Nat. Poiss., IV, pg. 527— 1802; Holaccmihm

corniUns. Desmarest, Dec. Ichthyol, pg. 44, est. 3, fig. 3— 1823; Ho-

lacanthns ciliaris, Cuv. & Val., YII, pg. 116— 1831; Ilolacanlhm

/brmos«s, Casteln., Anim. Nouv. etc., pg. 19, est. 2, fig. 2— 1855;

Holacanthus ciliaris e H. /'ormosus, Günth, Cat., II, pg. 46— 1860;

Ilolacanthus ciliaris Poey, Mem., II, pg. 371— 1861; o mesmo, Syn.

pg. 351— 1868; Lütken, Spolia Atlântica, pg. 200—1880; Poma-

canthm ciliaris, Jord. & Gilb., Syn., pg. 515—1883; Angelicldlnjs ci-

liaris, .lord. & Everni., Clieek-List, Fishes, pg. 421 — 1896; Jord. &

Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 125— 1897; Jord. .^ Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.684—1898 e IV pte., est.

CCLIV, figs. 626 e 626 a— 1900.

Holacanthus tricolor (L.) = Cato/meto, Parra, Dif. Piez, pg. 12, est. V,

fig. 2—1787 ; Chaetodon tricolor, BL, Ichthyol, est. 426— 1795 ;
Hola-

cant/ms tricolor, Lacép., H. Nat. Poiss., IV, pg. 525—1803; Cuv.,

Règne Anim., Poiss., Atlas, est. 41, fig. 3—1817; Cuv. & Val.,

vol. MI, pg. 122— 1831; Genicanlhas tricolor, Swainson, Class.

Fishes, etc., II, pg. 212— 1839 ; Holacanthus tricolor, Günther, Cat., II,

pg. 49— 1860; Poey, Mem. II, pg. 371— 1861 ; o mesmo, Enum.,

pg. 61 — 1875; Pomacanlhus tricolor, Jord. it Gilli., Syn., pg. 941—
1883; Eigenm. & Horning, Ann. N.. York Acad, of Sciences, ns. 1 e

2 do vol. IV, pgs. 12 e 15—1887; Ilolacanthus tricolor, Jord.

& Rutter, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 125—1X1)7; Jord. &

Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.682 e 1.684— 1898,

pte. IV, est. CCLIII, figs. 625— 1900.

Pempheris schreineri, Mir. Ril). = Pcinpheri,s trrasitJensis, Schreinci', ro-

tulo manuscripto em exemplar preservado no Museu; Pem/i/ieris

sc/ireineri, Mir. Rib., Fauna Bras., Peixes— Pempheridfe, pg. 2 —
1915— Archivos do Mus. Nac, vol. XVII.

Myripristis jacobus, A'al. -- Mi/riprislis Jarobus Valenciennes, in Cuvier,

Régne Anim., II ed., pg. 47— 1829; Cuvier & Valenciennes, Hist. Nat.
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des Poiss., pg. 121 — 1829; Desmarest, Dictionaire Classique d' Hist.

Naturelle, Poiss, pg. 125, est. XCIV— 1831; D'Orbigny, Diet. Class.

d'Hist. Nat., pg. 545 (tomo 8)— 1846; Castelnau, Animaux Nouveaux
ou Rares de l'Amer, du Sud, II, Poissons, pg. 4— 1855; Günther,

Cat., pg. 159— 1859; Myripristis It/chnus, Poey, II, vol. das Mem.,

pg. 159— 1860; Rliinoberyx ehrysos. Cope, Pr. Amer. Philos. Soc. 464
— 1870; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus. I, pg. 846— 1896.

Holocentrus ascensionis (Osb.) = Jagiianira, Marcgr., Rer. Nat. Bras.,

Lib. lY', Hist. Pisciuni, pg. Ii7 — 1648; Johnston, De Piscibus,

pg. 125, est. 32, fig. 7—1657; Piso, De Indiœ re Nat. et Medica.

^pte.,pg. 56— 1658; Willughby, Hist. Piscium, pg. 332, est. XVII,
fig. 7— 1686; Gautier Dagoty, Hist. Nat., pte. XII — 1752-55;

Gronow, Mus. Ichthyol., n. 93, pg. 40— 1754; Brown, Jamaica,

pg. 447— 175(3 ; Gronow, Zoophil., pg. 65— 1763 ; Perca ascensionis,

Osbeck, Iter Ciiin., 71 — 1757; Perca marina rafa, Catesby, Hist.

Carol., II, pg. 3, fig. 2— 1771 ; Matajaelo colorado. Parra, Hist. Nat.

pg. 23, est. 13, fig. 2— 1787; Perca ascensio?iis, Gmfin, Syst. Nat.

1318, n. 51— 1788-93; Perca marina ru/a, Walbaum, in Artedi

Piscium, pg. 351— 1792; Bodianus penfacanthus, Holocentrus sogo,

Bl., Ichthyol., ests. CCXX e CCXXXII, pgs. 29 e 47— 1797; Scisena

rubra, Amphiprio7i sogo, A. Tnalajuelo, Amphacanthus ascensionis

Schneider, Syst., pgs. 82, 200,206 e 210— 1801 ; Lutjanus ascensionis

e Bodianus jaguar, Lacép., H. Nat. Poiss., IV, pgs. 197, 203, 279,

286 e 347— 1802 ; Hol. sogo, Cloquet, Diet. H. Nat., pg. 287, tomo

XXI atlas, est. 48, fig. 1— 1821 ; Hoi. longipinne, Val. in Cuv., Règne
Anim., pg. 46— 1829; Bodianus penthecanthus, Licht, Ablandl. d. Pr.

Akad. Wissenschaft Berl. aus den 1820-21, pg. 279— 1822; Holo-

centrus longipinne, Cuv. & Val., Ill, pg. 145— 1829 e vol. VII, pg. 373

(496 ed. clássica)— 1831; Hol. sogo. Diet. Univ. d'Hist. Nat. edit-

par Drapiez, tomo 5, pg. 470, Atlas, Poiss., est. 6, fig. 2— 1839;

Hoi. longipinne, D' Orbigny Diet. Atlas,,Poiss., est. 2— 1849; Guiche-

not, Ramon de la Sagra, Hist. Cuba, pg. 34— 1853; Hoi. matajuelo,

Poey, Mem. II, pg. 155— 1858; Hoi. longipinne, Günther, Cat., I.

pg. 28— 1859 ; Hoi. matajuelo, Poey, Rep., vol. 2", pgs. 158, 274 e 298

— 1866-68; Hot. longipinne, Proc. Zool. Soc, London., pg. 225—
1868; Helocentras pentacanthus, Jord. & Gilb., Syn., pg. 459—
1882; Hot. pentecanthum. Vaillant & Beaucourt, Miss. Scient. Me-

xique, pte. IV, Poissons, pg. 1.447, est. V quater, fig. 1 — 1883;

Hoi. ascensionis, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. I,

pg. 848— 1896 e pte. IV, est. CXXXI, fig. 358— 1900.
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Corniger spinosus, Aga.ss. = Co)viiger spinosus, Agassizin Spix-Pisces Bras.

(Iter Brasiliense de Spix&Martius), pg. 121, est., 75— 1829; Holocén-

tru-mcornigerum, Cuv.».^ Val., Hist..Nat. Poiss., VIII, pg. 355—1831
;

Holocentrum spinosum, Günther, Cat., vol. I, pg. 49— 1859 ; Corniger

spinosus, Gill, Proc. of the Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 237— 1862.,

Priacanthus arenatus, Cuv. & Val. = Priacanthus macrOphthalmm (parte)

e Priacanthus arenalas, Cuv. & Val., Ill, pgs. 97 e 101— 1829;

Priacanthus falgens, Lowe, Tr. Zool. Soc, II, pg. 174^1839; Pria-

canthus macrophthalmus, Günther, I, pg. 215— 1859; Priacanthus

catalufa, Poey, Proc. Acad. Philad., pg. 182— 1863; Priancanthu-s

macrophthalmus, Kner. Novara Reise, Fishes, pg. 39— 1865; Poey,

Rep. I, pg. 272— 1866; Trosch. Arch, für Naturg., pg. 188— 1866;

Priacanthus macrophthalmus e Priacanthus arenatus, Jord. & Gilb.

Syn., pgs. 544 e 971 — 1882; Priacanthus catalufa, Morrison, Proc.

Acd. Phild., pg. 161 — 1889; Priacanthus arenatus, BouL, Cat., I,

pg. 356—1895; Jord. & Evermann, Bull. U. S. Nat. Mus., n. 47.

parte I, pg. 1.237—1896 e parte IV, est. CXCV— 1900; Mir. Rib.,

Pescas do Annie, "Lavoura", anno VII, pg. 171 do numero de

Abril á Jullio de 1903.

Apogon americanus Casteln. = Apogon americanum, Castelnau, Anim.
Nouv. ou Rares de l'Am. du Sud, Poiss., pg. 3, est. 3, lig. 2—
1855; Apogonichthgs americanus, Günther, Cat., I, pg. 247— 1859;

Apogon americanus, Jordan & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. 1, pg. 1.107— 1896.

Apogon maculatus (Poey) = Monoprion maculatus, Poey, Memorias, II,

pg. 123— 1860; Apogon maculatus, Jord. & Gilb., Proc. U. S. Nat.

Mus., pg. 279— 1882; os mesmos. Synopsis, pg. 930— 1883; Jordan

& Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 1.109— 1896.

Oxylabrax undecimalis (Bi.) = C«m//ri, Marcgrav, Hist. Piscium, hb. IV,

pg. 160, Piso & Marcgr. Hisl. Nat. Brasiliœ— WiS;eiii. X dos

Desenhos de Gentios, animaes quadrúpedes, aves, amphibios, peixes,

insectos, etc., de Alexandre Rodrigues Ferreira— 1183-93; Sciœna
unclecin Latis, Bloch, Ichthyologie, IX parte, pg. 51, est. 303—1797;
Plalycephalus undecim.alis, Bloch & Schneider, Ichthyologie, pg. 54
— 1801 ;

Centropomus undecim-radiatus, Lacépôde, Hist. Nat. des

Poiss., vol. IV, pgs. 267, 268 e 269— 1802; Perca loubina, o mesmo,
op. cit., pgs. 397, 421 e 422 — 1802; Sphirsena aureoviridis, o
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mesmo, op. cit., vol. V, pgs. 325, 327 e 329., est. IX, fig. 2—
1803; Centropomas undecimalis, Cuvier, Règne Animal, Poiss.,

pg. 21—1816; Cuvier & Valenciennes, Hisl. Nat. des Poiss., vol. 11,

pgs. 75 á 71) (nec est. 14)— 1828; Scliomburk, Hist. Barbadais,

pg. 665— 1847; o mesmo. Reisen in British-Guiana, 111 vol., pg. (j20

— 1848; Guichenot in Ramon de la Sagra, H. Nat. de I'l. de Cuba,

Poiss., pg. 9— 1853; Gilnther, Cat. of Fishes of Britisli Museum.,

I, pM. 79— 1859; Poey, Mem. de la Isla de Cuba, 11, pg. 119—
18()U; Gill, Proc. Acad. Nat. Sei. of Philad., pg. 48— 18(51

;

Vaillant & Bocourt, Mission Scientifique au Mexique, IV, pg. 17,

estampa 2, fig. 1— 1874, Günther, Trans. Zool. Soc. London, VI,

pg. 406 — 1868; Lockington, Proceed. Calif. Acad., Vlll, [ig. 110—
1877; Boulenger, Catal. of Fishes in the British Museum I, 2=^ edit.,

367— 1895; Jordan & Evermann, Fishes of North and Middle-

America, I, pg. 119—1896 e IV, est. CLXXIX— 1900 ; Gœidi, Bol.

Mus. Paraense, vol. 11, pg. 470— 1898; Mir. Ribeiro, "Lavoura",

n. 788, pg. 251— 1902; o mesmo, "Lavoura"— Abril á Julho,

pg. 157— 1903.

Oxylabrax ensiferus (Poey) ^ fenfroponms uiidecintalis (parte) Giinth.,

Cat., 1, pg. 79— 1859; Cenlvopomns ensiferus, Poey., Mem. de la 1.

de Cuba, 11, pg. 122, pt. XII, fig. I— 1860; Centroponius armatus,

Gill., Proc. Acad. Phila., pg. 163— 1863; Cenlropomus afßnis, Stein-

daclmer, Sitzungsberichte Akad. Wissenschaft zu Wien, XLIX, I,

pg. 200, est. I, fig. 1 — 1864; Cenlropomus òreow, Günth., Proc. Zool.

' Soc, pg. 145— ISß-'i: ; Ceniropomus ensiferus, Günth., Trans. Zool.

Soc. VI, pg. 408— 1868; Centropomus scaber, Bocourt, Ann. Sc. Nat.

(5^ série), pg. 90— 1868; Centropomus ensiferus, Poey, Rep. Fis.

- Nat. de la I. de Cuba, 11, pg. 280— 1868; Centropomus armatus

Günth., Tr. Zool. Soc. London, t. VI, pte. VII, pg. 408— 1868-69;

Centropomus afßnis. Vaillant & Bocourt, Mission Scientifique au

VIe.\ique— Poissons, pg. 31, est. 1, figs. I, I'\ P, L — 1874; Cenl)'o-

pO)nus armatus. Vaillant & Boc, loc. cit., |.)g. 34, est. 1, ter. fig. 2;

Centropomus brevis. Vaillant & Boc, loc. cit., pg. 36; Centropomus

ensiferus, Vaillant & Bocourt, loc. cit., pg. 33 ; Centropomus ensiferus,

Steindachner, Denkschrift f. W. Akad. Z. Wien, XXXIX, pg. 21

— 1878; Centropomus robatilo, Jord. & Gilbert, Proc. U. S. Nat. Mus.,

IV, pg. 462— 1882; Jordan, Proc, U. S. Nat. Mus., IX, pg. 39—
1886; Centropomus ensiferus, Boulenger, Catal. (2'' ed.)— 1895; Ce)i-

tropjomus a/ßnis. Mir. Rib., "Lavoura", 8 espécies de Peixes do rio

Pomba, pg. 3 (parte)— 1902.
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Oxylabrax pedimacula {Fo(^y.) = Cenlropomns mnlenmalif;, Ciiv. & Val.,

parte, Hist. Nat. des Poiss., II vol., |)l;-. Utí— l,s28; Cen/ro/ioji/nx jie-

diinacu/a, Poey, Mem. Cuba, 11, p-, 12-2

—

18()(l; Cenlrop. /ii''r/iiis,

Günther, Proc. Zool. Soc. Loud., p,^. I'li— l^ti'i ; Cen/ropo>/ius /le-

d'nnac.iiln. Pney, Repert. Fis. Xat., py. 2>S0— 1868; Ceiilroiinnnis

medium, Giintlier, Trans. Zool. Soc, pg. 406, VI— 1868; Cenlro'jioimis

curieri, Hocoiirt, Ann. Sc. Nat. (5) IX, pg. 91— 1868; CeNlro/ioimis

pednnaciild. \'aillant & Bocourt, Miss.Sc.au Mexique, Puiss., pg.'2iJ;

Cenlropuinas cavieri, os mesmos, loc. cit., pg. 26, pi.' I, tei\ fig. 1
;

Ceidropoimis ui.edin.'i, YaW. & Hoc, loc. cit., pg. 30— 1874; Cen-

tropomas pediinarnla, Steind., Denkschrift Akad. Wiss. Wien,

XXXIX, pg. 2-2— 1878; Jordan, Proc. U. S. Nat. Mus., VII 1, pg. 376

— 1885; Ceidrojioniiis grandocuUdiis, Jenkins & Everni., Proc. U.

S. Nat. Mus., XI, pg. 139— 18'S8; Cenfropojiius pedimacula, .Boul.,

Cat. (2^ ed.), pg. 371.

Oxylabrax pectinatus (Poey) = Cetdropoi/ias andedina/ís (parte) Giintlier,

• Cat., I, pg. 79

—

1^00; C'en/I'opoiinis pec/ inalas, Poey, Memorias,

tom. II, pg. 121,f-st. XIII, Hg. 6— 1S(;(»; llepert., II, pg. 280—1868;

CeidropoiH IIS /)ec/lna/a,s, \â'\llant<S:tío(:ourt, Miss. Sc au Mexique,

Poiss, pg. 25— lN7i; Cenlropomas peclliia/as, Boulenger (Cat. 2nd.

edition), pg. 368— 1<S95; il'eidropoinas peclincdas, .lord. & Evcrm.,-

Fishes N. & Middle America I, pg. 1.122— 1.S96.

Oxylabrax parallelus (Poey) = Ceidropomas andecimalis, Günther, Cat., I,

pg. 79— 1859; Ceidropoiiias pai-allelas, Poey, Mem. Cuba, Il,pg. 12(.»

— 1860; o mesmo, Repert. II, pg. 280— 18(>S; Günther. Trans. Zool.

Soc. Ld., VI, pg. 406 (pte.) e 407— 1S68; Cenlroponias mexicanas,

IBocourt, Ann. des Sc. Nat., 5 ser., IX, pg. 90— 186S; Ijenh-opjomus

appendicalalas, Günther, (pte.) Trans. Zool. Soc, VI— 1868 ; Vaillant

& Bocourt, Mission Scientifique au Mexique, Poiss., pg. 23, est. I,

fig. 2 — ix7'i; ('I'ldi-o/Kimiis parallelus, os mesmos, loc cit., pg. 22;

Ceidropnmiis paral/i'/as Boulenger (Cat. 2nd. ed.), pg. 369; f'en-

/ropomas mexicanas e C. pai-al/elas, Jordan i^ Evermann-Fishes
• N. c^ M. America-Bull. 47 l'. S. Nat. Mus., parte I, pags. 1.121 e

1.122— 1.S96; Ceidropomas af/inis (pavte), Mir. Ril). "Lavoura",
nos. 7 á 8, pg. 252— 1902.

Rypticus saponaceus (Bl. ^- Sehn.) = Jahoncillo. Parra, Dil'. Piez. de H. Nat.,

pg. 51, est. 24, fig.2— 17N7; Andiias sapnnenmis. Bl. .<: Sehn., Syst.

310— 1801 ; Ryp/icas saponenceiis, Cuv.*_^ \i\\., ilist. Nat. des Poiss.,
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vol. III, [Jg. 41)_ 1829 ; Storei-, Syn. Fishes N. Aui., 289— 1846 ; íiliy-

plicus microps, Casteliiau, Animaux Nouv. au Kares de l'Amérique
du Sud, pg. G— 1855; R/ii/pHcics areiKdns, Steiiid, Sitzs. her. Akad.
Wissenschaft, Wien, LVI, pg. 347— 1867; Rypticus sapo)uiceus,

Poey, Syn. Fisc, Cub., |)g. 297— 1868 ; Günther, Proc. Zool. Suc. of

London, pg. 225— 1868; (ÜU., Proc. Acad. Nat. Sciences Philad.,

pg. 52-1869; G.pe, Trans. Am. Philos. Soc, pg. i67— 1870; Eleu-

Ikeractls coriaceus, Gopc, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 'i67— 1870;

R//.ypttcm saponaceas, Poey, E]num., pg. 34— 1875; Hyp/icus sapo-

naceus, Peters, Bed. Monatsber., pg. 245—1876; (liinther, (jat., I,

172—1879; Poey, Fauna Puerto Riquena, pg. 322— 1881; Jord.,

Proc. ü. S. Nat. Mus., pg. 35—1884; o mesmo. Cat. Fish. N. Am.,
|-.g. 85— 1885; Proc ö. S. Nac Mus., pgs. -41 e 581 — 1886; Jord.

.V: li^igenmann — Bull, of th U. S. Fish-Comm., pgs. 337, 338 e 340—
1888 (1890); Ryplicas arenatus, Jord. & Eigem. (parte), loc. cit.,

pgs. 338, 340; Rypticas coriaceas, Jord. i^ ]']igeninann, op. cit.,

pg. 341 ; Rhypliciis .^apoiiaceus, Boulenger, Cat. I (2(1 ed.), [)g. 348—
1895.

Rypticus arenatus Cnv. & Val = Rypilous: areaaJm\ Cuv. & Val., vol. 111,

pg. 65, est. XLV— 1829; Günther, Cat., I, j)-. 173 (1859); Rhyp/icus

ncbbifrenalus, Gill., Proc. Acad. Philad., pg. 53— 1861; Rhypticus

aigromacidatm, Steind., Akad. Wien, LVI, 1, pg. 348 — 18()7; Rhy-

pticHS arenatm (pai-te) Jord. & Eigenm., Bull. LI. S. Fish. Comm.,

pgs. 338 e 3W; Ryp/iciis nnp-nin<i(uilaliis^ Jord. .^- JMgenm., loc.

cit., pg. 341 — 1888 (
1S9(I); //. nrrnaliis, Bnul., Cal., 1 (2(1 ed.), pg. 349

— 1895.

Acanthistius brasilianus (r\\\.&\a\.) ^--i'lcrlropomn hi-usi/iumun. Cuv.

c*^ Val., II, pg. :W7— IS2-S; fledi-opoiihi m-ulealiun, Cuv. .V; A'al., IV,

pg. 523— IN3(); (uinther, Catal., I, pg. 163—1859; AmnJlnsliuft

brasilianas, .lord. .V JMgenmann, Bulk U. S. Fish. Comm., \T11—
1888, pg. 348— 1890; Bculengei', Cat., 1 (2d (id.), pg. 141 — 1895.

Alphestes afer (Bl.) = Hinarphda^ aferA\W\x, Iclithyolo-v.vol, \. pu. 10,

tab. 327 — 1797 ; Alplu-slos „(er, Bl. .K; Schneider., Syst. ielilhyel., 236

— 1801 ; Pleclroponia rldoroplenini., Cuv. & Val., 11, pg. ;í98— 1828;

Plectropoma vioia.ivanJints, Míill.^^' Trosch., in Schomh. Mist. B;irb.,

pg. 665—1847 ; Poey, Mem. 1, pg. 73, pl. IX, lig. 3— 1.S51
; (xiinther.

Cat., I, pg. 164— 1859; Pleclroponia moiairanlh as, Gíinther, l(jc. cit.,

pg. 164; Alphestes afer, Peters, Monatsber. Berl. Acad., pg. 105—
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1865; Prospinus cldoropter us, Poey, Repert., II, pg. "280— 1868;

Aíphesles monacaiUhus, Cope, Trans. Amer. Phihjs. Soc. (2) XIV,

pg. 467— 1871; Pleclropoma chloropterum, Vaillant & Boc, Miss.

Sei. au Mexique, Poiss.,pg. 107, pi. V, fig. 3— 1877; Alphestes afer,

Jord. c^ Swain, Bull. U. S. Nat. Mus., VII, pg. H96— 1884^ Jord.

& Eigenmann, Bull. U. S. Fish. Comm., VIII, pgs. :549 e ;-!50— 18!t0;

Serranus armatus, Osório, Jörn. Sc. Lisb. (2) III, pg. 74,-1804;

Epiiiephelus afer, Boulenger, Cat., I (2 ed.), pg. 254^— 1-895.

Dermatolepis inermis (Cuv. c'(; Val.) = Serranu.s inennis, Cuv. & Val., Hist.

Nat. Poiss, IX, 4,%— 18;«; Poey, xMcni., I, pg. 54, est. 4, lig. 2--

1851; Günther, Cat., I, pg. 153— 1859; Poey, Rep. I, 198—1867;

Lueiopo-ca ii'ierinis, Poey, Syn., pg.2S2— 1868; o mesmo, Enum.,

pg. 17— 1875; /)ermcUo/£pis inermü, Jordan &: SwsLin, Pfoc. U. S.

Nat. Mus., pg. 405— 1884; Jord. & Eigeiimanu, BulL U. S. Fish.

Comm., VIII, pg. 375— 1890; Epiiieplielus inernds, ]àou\., (lui.,

pg. 257— 1895.

Promicrops guttatus (L.) = CUujupuguacu e Raiara, Marcgrav., Hist. Nat.

Brasil., Pisces, pg. 169— 1648; Willoughby, Hist. Pisc, pg. 303—
1686; Perca guttata, Linneu, Syst. Nat., pg. 292 (Excl. Syn. de Ca-

tesby) — 1758; Serranus itaiara, Lichtenstein, Abhandl. Acad. Berl.,

pg. 279— 1820-21; Cuv. & Val., II, pg. 376— 1828; Müll. & Tr., in

Shomburgk. Reise B. Guiane, pg. 621— 1842; Serranus galeu,s,

Günther, Cat., I, pg. 130— 1859; Serranus guasa, Poey, Mem. II,

pg. 141, est. 13, f. 8— 1860; Serranus itaiara, Peters, Berl. Mo-

natsberichte, pg. 110— 1865; Promicrops guasa, Poey, Rep. II,

154— 1867; Syn., 287— 1868; Serranus guinquefasciatus, Bocourt,

Ann. Sc. Nat., pg. 223— 1868; Promicrops guasa, G\\\.,Re^.\^.

S. F. Comm., pg. 806— 1871-72; Serranus itaiara. Vaillant & Boc,

Miss. Sei. au Mexique, pg. 90, est. II, fig. 4

—

1810; Pi-omicrops

guasa, Poey, Enum., pg. 18— 1875; Serran/us itaiara Steinda-

chner, Ichtliiol. Beitrage, V, pg. 127— 1876; Oligorus terrse-regina?

Ramsay, Proc. Linn. Soc. N. S. W., V, pg. 90, est. IX— 1880;

Epinep/tetus r/uinqaef'asciatu.s, Jordan & Gilbert, Bull. U.S. Fish.

Comm., pgs. 106, 110 e 112— 1882; Promicrops guasa, Poey, Bull.

U. S. Fish. Comm., pg. 118— 1882; Epinephelus guasa, Gde. & Bn.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 2.38— 1882; Promicrops guasa, Jord. ^^•

Gilbert, Bull. Ü. S. Nat. Fish Comm., pg. 542— 1883; Epinephelus

itaiara, Jord., Proc. U S. Nat. Mus., pg. 124—1884; Promicrops
itaiara, Jord. & Swain, pg. 877 — 1884; Promicrops guttatus.
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.lord. & Eigenniann, Bull. U. S. Fish, ("(mirn., VIII, pg. 363,

est. L\ 11— 181)0; F^innephduf^ timara, limil. (Cat. 2a edic.)

—

pg. 252— 1895.

Cerna adscensionis (Osb.) = Pira-pixanga, Marcgr. Hist. Nat. Brasilia,

pg. 152— 1648; Perca tab. 27, pg. 76, Artedi, in Seba Thesaurus 111-

1—758; TrachuiiAS ackcensionis, Osbeck, R.eise nach China 1757, ed.

inglesa, pg. 96 (1771); Trachinas piuidatus, Bonnaterre, Tabl. Ency-

clop. Method., pg. ^6— 1188; Holocentruspimc/a/:u.% Bl. Ichthyol., VIII,

est. 241— 1790; Perca mac alata, Bloch, Ichthyol, est. 313—1792;
Trachinns osbeck, Lacép, Poiss, II, pg. .364— 1800; Spar-ii.s allanticas,

Lacép., IV, pg. 156, est. CLVIl, fig. 1— 1803; Serranns nigricidas,

Cuv. & Val., vol. II, pg. 375— 1828; Serranas pixanga, Cuv. & Val.,

II, 383 ; Serranas aspersas, Jenyns, Zool. Beagle, Fishes, pg. 6— 1842
;

Serranus impefiginosus, Müll. & Trosch in Shomburgk, Hist. Bar-

badœs, pg. 665— 18^1 ; Serranas trimacakUas, Serrana,s impetigi-

nosas, Serranus ara, Günther, Cat. Fishes British Museum, vol. I,

pgs. 109, 142 e 147— 1859; Serranus capreolas, Poey, Mem. II, pg.

145— 1860; Serranus macalatus, var. impeliginosus, Peters, Mona-

tsberichte Berl. Acad., pg. no— 1865; Epinephelus impetiginosas,

Poey, Rep. I, pg. 201 — 1866; Serranus impetiginosus, Günth., Proc.

Zool. Soc. Ld., pg. 225^1868; Serranus varius; Boc, Ann. Sc.

Nat. (5) X, pg. 222— 1868; Epinephelus panctatus, Poey, Enum.

Pise. Cub., pg. 16 — 1875; Serranus impetiginosus, Steind., Ich.

Beitr. V, 127— 1876; Serranus capreolas, Vaill.& Boc, Miss. Sc. au

Max., pg. 87, est. 3, fig. I— 1877; Serranus impetiginosas, Günth.,

Challenger, Shore Fishes, 5— 1880; Epinephelus panctatus, Poey,

Anales Soc. II. Nat. Madrid, pg. 319— 1881 ; Epinephelus capreolus,

Epinephelus impetiginosus, .lord. & Gilbert., Syn. Fishes N. Am.,

pgs. 539 e 973

—

1883; Serranus clathratu,s, Gde.,F\s\i 8c Fisheries

Industries U. S., vol. I, est. CLXVl — 188i ; Epinephelus ascensionis,

Jord. & Swain, U. S. Nat. Mus., vol.' VII, pg. 391 — 1884; Epine-

phelus adscensionis, Jord. & Eigenmann, Bull. U. S. Fish. Comm.,

VIII, pgs. 351 e 354, est. 60— 1890; Epinephelus aspersus, Jord. &
Eigenmann, loc. cit., pgs. 352 e 358; Epinephelus ascensionis, Bou-

lenger (Cat. F. B. Mus., I (2d. ed.) I, 228)— 1895.

Cerna striata (Bl.) = Cerna striata, SeJia, Thes. vol. 3", pg. 76, est. XX VII,

fig. 9, vol. .3'^- 1761; Cherna, Parra, Diff. Pie/,, pg. 50, est. XXIV,

fig. 1 — 1787; Anthias striatus, -BL, Ichthyol., IX, pg. 109, est.

CCCXXIV— 1797; /iw^/iias striatus, Bl. & Sehn., Syst. Ichthyol.,
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pg. 305— 1801 ; Anthias cherna, Bl. & Sclin., Syst., pg. 310— 1<S01 ;

Sparijs chrysoinekmus, Lacép., Poiss., t. IV, pgs. 53 e KiO— 1S02;

Serraims stria/us, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. 11, pg. i22S—
1828; Storer, Syn. Fishes N. Am., pg. 27— 1847; Guicheriot' iii

Ramon de la Sagra, II. Tulxi, Poiss.. pg. 12— 1853; Giinther, Cat.,

vol. I, pg. 110-1851); Kjanriili'^his slriolns, Gill. Proc. Acad. Nat.

Sc. Phil., pg. 105— 1805; Serranns s/ria/us, Poey, Hep. I, lUS

-

1867; Epinephelus sfriatiis, Poey, Hep. Fis. Nat., vol. II, pg. 285—
1868; Syn., pg. 310 — 1868; Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. i-66

— 1871; Poey, Enum., pg. 15— 1875; -Serra// i^s -sV/'ia/z/.s-, Vaillant

& Bocourt, Mission Sc. au Mexique, pg. 76— 1875; Goode, Bull..

U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 57— 1876; Bean, Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 99-1880; Poey, An^ H. Nat., pg. 319— 1881 ; Jord. <& GiH).,

Syn, Fish. N. Am., pg. 918— 1883; Poey, Bull. U. S. Fish. Comrn.,

pg. 118—1882; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 125—1884; Jord.

& Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 384—1884; Jord. & Eigenm.,

Proc. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pg. 356— 1890; Boulenger,

Cat., I, pg. 235— 1895.

Gerna catus (Cuv. Ov Val.) = Cngiipugimcu, Cateshy, Hist. Nat. Carol., est.

14—1743; Cabrilln. Parra.. Dilf. Piez. de Hist. Nat. Cuha— 1787;

Lntjaiiiis hinnlnlus (hi?) B1.& Sehn., Syst., pg. 329— 1801 ; Servants

apaa, Sernuins ninciiIosKs {*) Serranus calus, Serranns hmiUatus,

e Serranas orara, Cuv. .^ Val., II, pgs. 287, 332, 373, 377 e 379—
1828; .S'errayi/i.s ca/(/.s-, Guichenot. in Ramon de la Sagra, H. Nat.

de I. de Cuba, II, 13— 1850; Serranas oraj as ^ S. angasLifrons, Steind.

Verhandlungen Zool. Bot. Ges. Wien, XIV, pg. 2.30. est. VII, pg. 283

— 1864; Sen-anas innca/a/as. Serranas apaa, Günther, Cat., I,

pgs. 130 a 140— 1859; Serrana.s maculafas, var. cnhaaas et var.

ca^a.s Peters, Berl. Mon., pg. 110— 1865; Sei-roans Innalahis, Stei-

dachner, Ichthyol. Mittheil, IX, pg. 15— 186(; e Poey, Rep. I.

pg. 200—1867; Serranas apna, Steind., Ichthyoh Not. VI, pg. 43—
1867; Epinepheias cabanas. Poey, Rep. Fis. Nat. I, Cuba I, pg. 202—
1867; Epinepheias laaahflas. Poey, Syn. Pisc; Cub., 286—1868;
Epinephelus cabanas, o inesmu, loc. cit., pg. 287; Epinephelus lana-

latas. Cope, Trans. Amer. Philos. Soc, pg. 465— 1871; Serranus

niaculalas, Vaillant &-Boc., Mission Scient, au Mexique, IV,

pg. 83— 1875; Epinepjlielus lanulatas e Epinepheias cubanas, Poey,

Enum., pgs. 16 e 17— 1<S75; Epinephelus gattaius, Goode, Bull. U.S.

[' I Alguns andores cnnsiilei-am preocciipado este nome por .> E. adsconsioiiis » chamada < I'orca maciilata >

por Bloch — 1792.
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Nat. Mus., v., pg. 58-1876; Serranus s/a/houderi, Vaillant, Miss
Scieat.au Mexique, Poissoa, pg.i^^) -1811 ; Sernmus apua, Günther,
Uiallengei', Shore-Fishes, pg. ß_i880; Epmephelas ,jaUaiits, Bean
Pi'oc. U. S. Nat. Mus., pg. 99- 1880 ; Epinephelm guUalm e E. apua,
Jordan & Gilbert, Syn. Fish N. Am., pgs. 919 e 973— 1883; Epine-
phelm apita, .lord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 389— 1884;
Epmephelus catus e Dermalolepis angustifrons, Jord. & Eigenmann',
Bull. U. S. Fish Comm., pgs. 355e375— 1890; Boulenger, Cat. Fishes
Brit.sl, Mus. (2-' erl.) I vol., pg. 210-1895; Epmephelas maculosas,
Jord. & Evern»., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. [, pg. 1.159— 1896.

Cerna gigas (Brunn.) = Pc^rca .^i^as, Brunnich, Ichthyol. Massil. pg. 65,
n. Nl — 1768; Holocent.rus gigas, BI. & Sehn., Syst. Ichthyol., pg. 322— 1801; Holocentrus merou, Lacép, Poiss., IV,' pg. 376— 1802; Ser-
ranas gigas, Geofïr., iMem. du Mus., XI, pg. 443, est. XXI— 1824;
Risso, Europ. Mer., Ill, pg. 373— 1826; Cu v. & Val., II, pg. 201,est. 33— 1828

;
Serranus mentzelii e Ò'. dichropleras, (parte) os mesmos, op.

cit., pgs. 291 ,e 293; Bory, Exped. Morée, vol. 1IÍ, Poiss., est. X\'I,
iig. 1 — 18.32; Serranus marginatas, Lowe, Proc. Zoological Soc.
London, pg. 142—1833; Serranas fimbriatus, o mesmo, Trans
Cambr. Plnlosophical Soc, Vi, pg. 195-1836; Serranas gigas
(parte) Yarrel, British Fishes, vol. I, pg. 15, cf. — 1836; Cerna
gigas, BomU., Icon. Faun. Itah, III, introducção — 1841 ; Serranus
limbriatus. Val. in Web. & Berthel., I, Canaries, Poiss., pg' 8—1843;
Serranus gigas, Guichenot, Explor. Scient. Alger.,

'

Poiss., pg. 35
—1850; Ceryia gigas, Costa, Fauna Nap., pg. 1, est. VII bis— 18.50;
Serranus mentzelii, Güntlier, Cat., I, pg. 1^-1809; Serranus gigas,
mesmo, loc. cit., pg. 132; Serrajius ongus, Günth., loc. cit., pg. 142

(l.)arte)
;
Serranus gigas, Capello, Jörn, de Scienc. de Lisboa, vol. I,

pg. 244—1867; Serranus fimbriatus, o mesnio, loc. cit., pg. 246;
Serranus gigas, Steind., Sitzgsber. Akad. Wien, I, LVI. pg. 613—
1867; Epinephelus bracijsomas, Cope, Trans. Amer. Philos" Soc. (2j
XIV, pg. 466— 1871; Serranus gigas, Canestrini, Fauna Itálica,

Pesei, pg. 76— 1874; Steind., op. cit., vol. LXXIV, I, pg. 175_
1876; Day, Fishes G. Brit., pg. 16— 1880; Epinephelus gigas, Mor.,
Poiss. de France, II, pg. 368— 1881; Cerna gigas, Doderlein, Giorn.
Sc. Palermo, XV, pg. 177, est. 1, hg. 1-1882; Epinephelus gigas,
Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., VII, pg. 388— 1884; Doderl.
Man. Ittiol. Medit., IV, pg. 61 — 1889; Jord òc Eigenmann, Bull. U. S.
Fish. Comm., VIII, pg. 359—1890; BouL, Cat. F. B. Mus. (2=^ ed.)

1 vol., pgs. 231-2— 1895.
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Cerna morio, (Cuv. & Val.) = Serranus morio, Cuv. & Val., vol. II,

pg. 285 — 1828; Dekay, iN. York Fauna, Fishes, pg. 23— 1842;

Serranus erythrogaster, Storer, Syn., pg. 30— is/i6
; o mesino, op. cil.

,

pg. 21, est. XIX, fig. 52; Serranus morio, Güntli., Cat., I, pg. 142,

— 1859; Serranus striatus, o mesmo, loc. cit., pg. 110 (parte); Se)--

ranu.s crythrogasler, o mesmo, loc. cit., pg. 133; Holbr., Iclithyol.,

S. Carol. (2* ed.), pg. 29, est. V, fig. 2— 1860; Serranus reniotus,

Poey, Mem. Cuba, vol. 2", pg. 140— 1800; Epinephelus morio, o Epi-

neplieíus crythrogasler. Gill., Proc. Ac. Nat. Sei. PhilacL, pgs. 28 e

30— 18Ö1 ; Serranus morio, Y^oey, Repert. Fis. Nat. I. Cuba, vol. I,

pg. 197— 1865; Epinephelus morio, o mesmo, op. cit., II vol., pg. 285

— 1868; o mesmo, Enum. Pise. Cub., 15; Serranus morio, Stein-

dachder, Ichthyol. Beitr., V. Ztsber. Akad. Wien, LXXIV, I, pg. 175

— 1876 ; Epinephelus morio, Jord. & Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus., 379

— 1878; Gde. & Bn., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 139— 1879;

Gde., op. cit., pg. 115— 1879; Epinephelus m.orio, Bn., Proc. U.

S. Nat. Mus., pg. 99—1880; Poey, An. Hist. Nat., pg. 319—1881;

Gd. & Bn. op. cit., pg. 238— 1882; Bn. Cat. Fishes Exhib. Ldon.

pg. 60— 1883; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 124—1884; Jordan

& Gilbert, Synopsis, Fishes N. America-, pg. 510— 1883; Gde., Fish.

&: Fisheries Ind. U. S., vol. I, est. CLXIV— 1884; Jordan & Swain,

Proc. U. S. Nat. Mus., VII, pg. 341 — 1884; Jord. & Eigenmann,

BuU. U. S. Fish. Comm., VIIi,pg. 361— 1890; Boulenger, Cat. Fishes

B. Mus. (2--' ed.), vol. I, pg. 237— 1895.

Garrupa niveata (Cuv. & Val.) = Serranus niveatus, Cuv. &: Val., vol. II,

pg. 380— 1828; Castelnau, Anim. Nouv. etc., Am. Sud.,Poiss., pg. 2,

est. 1, ilg. 2—^1855; Serranus nigritus, Holbr., Ichthyol. N. Carol.,

pg. 173, est. XXV, fig. 11— 1856 ; Serranus nivealus, Serranus mar-

garitif'er e Serranus nigritus, Günth., Cat., I, pgs. 130, 131 e 134—
1859; Serranus conspersus, Poey, Mem., II, pg. 139— 1860; Hypor-

throdus flavicauda e Epinephelus nigritus. Gill, Proc, Ac. Philad.,

pg. 98 e App., pg. 30— 1861 ; Epinephelus flavolimbatus, Poey, Rep.,

vol. 1, 183—1867; Centropristis merus, Poey, Rep. Cuba II, pg. 288

— ISBS; Epinephelus niveatus, Poey, Rep. II, |)g. 286— 1868; Epi-

nephelus flavolimbatus, Poey, Syn., pg. 286— 1868; Hypoi-thi-odus

//aoicaíírfrt, Cope, Pr. Ac. Philad., pg. 119— 1870; Epinep/ielus /la-

oolimbatus, Poey, Enum., pg. 15— 1875; Epinephelus nigritus, Gde.

& Bn., Proc. U. S. Nat. Mus., I, pg. 182— 1878 e II, pg. 139—1879;
Goode, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 139— 1879; Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 540 e Epinephelus niveatus, os mesmos, loc. cit., pg. 541— 1882;
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Cerna sicana, Doderl., Giorn. Sc. Palermo, XVI, pg. 82— 1882; Epi-

nephelus nigritus e E. niveatus, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat.

Mus., VII, pgs. 380 e 386— 1884; Epinephelus nigritus, Jord., Proc.

U. S. Nat. Mus., pg. 208— 1885; Bn., op. cit., pg. 231; Epinephelus

niveatus, e E. flavolimbatus, Jord. & Everm., Proc. U. S. Nat. Mus.,

IX. pg. 475— 1886; Epinephelus sicanus, Doderl., Man. Ichthiol.

Medit., IV, pg. 57— 1889; Epinephelus niveatus, Epinephelus fla-

volimbatus, E. nigritus e E. merus Jord. & Eigenmann., Bull. U. S.

Fish. Commission, VIII, pgs. 357, 361 e 362 ; Epinephelus niveatus

e E. nigritus, Boulenger, Cat. Fishes. B. Mus., 2'' ed., pgs. 225 e

238— 1895.

Epinephelus ruber Bl. = Epinephelus ruber, Bloch, Ichtliyol., Vlí, pg. ^2,

est. 331— 1793; Serranus fuscus, Serranus emarginatus, Serranus

acutirostris, Serranus undulosus, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss. II,

pgs. 9, 10, 286 e 295— 1828; Serranus tinea, Cantraine, Giorn. Sc.

Pisa— 1833; Serranus nebulosus, Cocco, Giorn. Lett. Sicil., XLII,

pg. 21— 1833; Serratius fuscus, Lowe, Tr. Cambr. Philos. Soc, VI,

pag. 196— 1836; Serranus tinca, Cantraine, Nouv. Mem. Acad. Bru-

xelles, XI, c. f.— 183; Serranus acutirostris Cuv. in Webb &
Berth. I. Can., IcthyoL, pg. 11, est. Ill, fig. 1— 1843; Cerna macro-

genis, Sassi, Cat. Pesci Lig., pg. 135— 1846; Serranus acutirostris,

Guichen., Expi. Alg., Poiss., pg. 35— 1850; Serranus fuscus,

S. emarginatus, Serranus acutirostris, S. undulosus e & flavocce-

ruleus, Günther, Catai., I, pgs. 134, 135, 143 e 144— 1859; Cerna

macrogenis, Canestrini, Mem. Ac. Torino, (2'=') XXI, pg. 359, est.

1 fig. 1— 1864; Serranus undulosus, Kner, Novara R. Fische,

pg. 24— 1865 ; Serranus ruber, Peters, Monatsber. Berl. Ac, pag. 107

— 18Qh; Serranus fuscus, Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LVI,

1 pg. 616, est. II, fig. 1— 1867; Epinephelus chalimus, Cope, Trans.

Am. Philos. Soc, (2) XIV, pg. 4:65— 1811; SeD'-anus macrogenis,

'Canestrini, Fauna Ital, Pesci, pag. 76— 1874; Epinephelus cuvieri.

Bleck, Atl. Ichthyol. VII, pg. 46— 1876; Serranus acutirostris,

S. undulosus, Steind, Sitzungsber. Akad. Wissenschafte z. Wien,

LXXXVI, i, pg. 63—1882; Cerna acutirostris, C. acutirostris var.

fusca, var. lata, Dodei4. Giorn Sc Palermo, XV, pgs. 226, 240 e 243,

ests. Ill fig. 5, IV fig. 8— 1882; Mycteroperca scirenga, Jord. &

Swain, Proc. U. S. Nat. Museum, vol. VII, pg. 369—1884; Jordan,

Pr. U. S. Nat. Mus., IX, 532— 1886; Epinephelus acutirostris, Do-

derl. Man. Ittiol. Medit., IV, pg. 76— 1889; Mycteroperca rubra,

Jord. & Eigenmann, BuU. U. S. FishComm., vol. VIII, pgs. 366 e
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372— 1890; Mycteroperca simonii, Steind, Sitzungsber. Akacl.

Wien, pg. 352, est. 1, fig. 1 — 1891; Epinephelus ruber, Boulanger,

Cat. I (2^^ ed.), pg. 267— 1895.

Epinephelus falcatus (Poey) = Serranus falcatus, Poey, Mem., yol. II,

pg. 138 —^1860; Trisotropis falcatus, Poey, Rep. Cuba, vol.11,

pg. 285— 1868; Poey, Ann. Lye. Nat. Hist. Ne^^• York, pg. 309 —
1869eEnum., pg. 15— 1875; Trisotropis brimneus, Goode & Bean,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 140— 1879; Poey, Bull. U. S. Fish

Comm., vol. II, pg. 118— 1882; Jord. &Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 273 — 1882; os mesmos, Synop., pg. 538— 1883; Epinephelus

falcatus Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 124-1884; Trisotropis

falcatus, Jord. & Swain., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 362 —
1884; Mycteroperca falcata phenax, Jord. & Swain, Proc. U.S. Nat.

Mus., pg.363— 1884; Mycteroperca falcata, Jord. &. Eigenmann, Bull.

U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 365 e 368—1890; Epinephelus

falcatus, Boul., Catal. Brihil. Ann. (2^ ed.), vol. I, pg. 261 — 1895.

Epinephelus micpolepis (Gde. & Bn.) = Serranus acutirostris (parte), Cuv. &

Val, H. Poiss., vol. IX, pg. 432— 1833; Serranus ongus, parte, Gün-

ther, Cat., vol. I, pg. 142— 1859; Trisotropis microlepis, Gde. & Bn.,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. II, pg. 141— 1879; Gde. & Bn., op. cit.,

pg. 238— 1882; T. microlepis e T. stomias, Jord. & Gilb., Syn. Fish.

N. Am., pgs. 538, 918 e 971—-1883; Trisotropis stomias, os mesmos,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 273— 1882; Gde. & Bn., op. cit.,

pg. 427; Trisotropis microlepis, Gde., Fish. & Fisher. Ind. U. S. I, pi.

CLXVII— 1884; Epinephelus microlepis, Jord., Proc. U. S. Nat.

Mus., VII, pg. 124— 1884; Mycteroperca microlepis, Jord. & Sw.,

Proc, U. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 367— 1884; Jord. Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 27— 1886; Jord. & Eigenmann, Bull. U. S. Fish. Comm.,

vol. VII, pgs. 366 e 371, est. LXIII— 1890; Epinephelus microlepis,

Boul., Cat., pg. 260—1895.

Epinephelus bonaci (Poey) = Bonaci arara. Parra, Diiï. Piez, est. 16, fig. 2—
1787; Serranus undulosus, Günth., Cat., vol. I, pag. 143 (parte)— 1859

;

Serranus bonaci, S. brunneus, S. arara, S. decimalis, S. cyclopomatus

S. latepictus, Poey, Mem., vol. II, pgs. 129, 131, 132, 138 e 353— 1860;

Serranus brunneus, Poey, Rep., vol. II, pg. 156— 1868; Trisotropis

bonaci, Trisotropis brunneus, T. aguaji, Poey., Syn., pgs. 283 e 284

— 1868; Trisotropis aguaji, Foey, Rep., vol. II, pg. 229— 1868; Tri-

sotropis brunneus, T. bonaci, T. aguafi, Poey, Ann. Lye. Nat. H.
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New York, vol. IX, pgs. 305 e 306— 1870; Trisotropis bonaci,

T. brminens T. aguaji, Poey, Enum., pgs. 13 e 14— 1875; Trisotropis

brimneus, Poey, Bull. U. S. Fish. Comm., pag. 118—1882 ; Jord. & Gil-

bert, Syn. Fish. N. Am., pg. 538— 1883; Epinephelus bonaci, Jord.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pag. 124— 1888; Mycteroperca bonaci, M. bonaci

var. xanthosticta, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII,

pgs. 370 e 371— 1884; Mycteros perca bonaci, Jord. & Eigenmann,
Bull. U. S. Fisli. Com., vol. VIII, pgs. 366 e 370—1890; Epinephelus

bonaci, Boul., Cat., vol. I, pg. 265— 1895.

Epinephelus tigris (Cuv. & Val.) = -S'erra?^l(s tigris, Cuv. & Val., H. Nat.

Poiss., vol. IX, pg. 440— 1833 ; S. tigris, S. undulosus (parte) Günther.,

Cat., vol. I, pgs. 1 12 e 143— 1859 ; Serranus canielopardalis, S.felinus,

S. rivulatus, Poey, Mem., pgs. 132, 134 e 135— 1860; Trisotropis re-

ticulatus, GilL, Proc. Ac. Philad., pg. 105— 1865 ; Trisotropis canielo-

pardalis, T. felinus, Poey, Rep., vol. II, pg. 283— 1868; Trisotropis

canielopardalis e T. tigris, o mesmo, Ann. Lyc. N. H. N. Y., vol. IX,

pg. 307— 1870; Trisotropis tigris e T. camelopardalis, Poey, Enum.,

pg. 14— 1875; Mycteroperca tigris e M. reticulata, ioTá.Sí Swain,

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. 364 c 373— 1884; Jord. & Eigen-

mann, Bull. U. S. Fish. Comm., pgs. 365 e 369— 1890; Epinephelus

tigris, Boul., Cat., vol. I, pg. 259— 1895.

Bodianus fulvus (L.) = Caraima, Marcgrave, Hist. Nat. Bras., pg. 147—
1648; Perca marina-p antic alata e Tardus cauda-convexa, Catesby,

Nat. H. Carol., VII est., e X, fig. 2— 1743; Labrus fulvus e Perca

punctata, L. Syst. Nat. pgs. 287 e 296— 1758; Guafivere e G. ama-

rilla, Parra Diff. Piez., est. V, figs. 1 e 2— 1787; Perca punctulata,

Gmlin, Syst. Nat., pag. 1.315 — 1788; Perca punctata e Holocentrus

auratus, Bl., Ichthyol, vol. VII, pg. 57, ests. CCXXXVI e CCCXIV—
1792; Bl. & Sehn., Syst. Ichthyol., pg. 314— 1801; Bodianus guati-

vere e Gymnocephalas ruber, os mesmos, Syst., pgs. 336 e 346, est. 67

— 1801; Serranas auratus,^ Serranus ouatilibi e S. carauna, Cuv.

& Val, Hist. Nat. Poiss.', vol. II, pgs. 364,381 e 384— 1828; -S'erraniis

guativere, S. oaatalibi, Müll. & Tr., in Schomb, H. Barb., pg. 665—
1848; S. ouatalibi, Guichenot, in La Sagra, pag. 11— 1853; -S'. ouata-

libi e .S'. carauna, Casteln., An. Nouv. ou R. de L'Am. du Sud., vol. II,

Poiss., pgs. 1 e 2, est. I, figs. 1 e 3— 1855 ; Serranus ouatalibi, Gunth.,

Cat. vol. I, pg. 120— 1859; Serranus auratus, Peters, Berl. Mona-

tsber, pg. 103— 1865; Serranus guativere, Steind., Verhandl. Zool-

Botan. Geselsch. Wien, vol. XVI, pg. 776— 1866; Serranus ouatalibi
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e S. guaävere, Poey, Rep., vol. I, pgs. 202 e 203— 1861 ;— Ennea-

centrus punctatus, o mesmo, Syn., pg. 288— 1868 ; Serranus guaävere

e & ouatalibi, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 466— 1871 ; Enneacentrus

pundulatus, Poey, Enum., pg. 20— 1875; Enneacentrus punclatus-,

Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 59— 1876; Epinephelus

pundatus e Bodianus punctatus, Jord. & Gilbert, Syn., pgs. 541 e 919

— 1883; Enneacentrus fulvus E. ouatalibi e E. f. punclatus, Jord. &
Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. 402 e 403— 1884; Bo-

dianus fulvus, Jord. & Eigenmann, Bull. U. S. Fish. Comm., vol. VIII,

pgs. 378 e 379— 1890; Epinephelus punctatus, BouL, Cat., vol. I,

pg. 183—1895.

Bodianus cruentatus (Lecép.) = Perca guttata, Bl. Ichthyol., vol. VI,

pg. 89, est. CCCXII— 1792; Serranus cruentatus, Lacép., Hist. Nat.

des Poiss., vol. IV, pg. 157, est. 4, fig. 1— 1803; Serranus coronatus,

Cu v. & Val., vol. II, pg. 371— 1828 ; Serranus guttatus, Casteln. Anim.

N. ou R. de I'Am. du Sud., pg. 312— 1854; Serranus coronatus e S.

coronatus, var. nigriculus, Günther, Cat., vol. I, pg. 124— 1859; Ser-

ranus apiarius, Poey, Mem. vol. II, pg. 143— 1860; Petrometopon

apiarias e P. guttatus, o mesino, Synopsis, pg. 288— 1868; Serranus

coronatus, Poey, Report, vol. I, pg. 198— 1868; Serranus coronatus.

Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 466— 1871; Pptrometopon gut-

tatus e P. apiarias, Poey, Enum., pgs. 19 e 20— 1875; Enneacentrus

guttatus coronatus e Epinepjhelus guttatus, Jordan, Proc. U. S. Nat.

Mus., vol. VII, pg. 125— 1884; Enneacentrus coronatus, Jord &
Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. 398 e 399— 1884;

Bodianus cruentatus, Jord. & Eigenmann, Bull. U. S. Fish. Comm.,

vol. VIII, pg. 378— 1890; Epinephelus guttatus, Boul., Cat., vol. I,

pg. 176— 1895.

Dules auriga Cuv. & Val., Hist. Nat. des Poiss., vol. Ill, pg. 112, est. 51—
1829; Jenyns, Zool. Beagle, Fish., pg. 16—1840; Dekay, New York

Fauna (?) Fishes, pg. 34, est. 10, fig. 34— 1842; Castelnau, Anim.

Nouv. ou Rár. de I'Am. du Sud., pg. 6 —1855; Günther, Cat., vol. II,

pg. 266— Bahia— 1859; Jord. & Gilb., Syn., pg. 542— 1883; Jordan,

Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 98— 1884; Jordan & Eigenmann,

Bull. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 374 e 375— 1890 ; Serranus

auriga, Boul. (parte) Cat., vol. I, pg. 287— 1895.

Haliperca formosa (L) = Perca formosa, Linneu, Syst. Nat. (in fide Jor-

dani), ed. XII, pg. 488— 1766; Gmlin, Syst. Nat., pag. 1.322— 1788;
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Serranus radians, Quoy & Gmrd, Voy. de I'Uran., Poiss., pg. 313,

tab. 58, fig. 2— 1824; Serranus irradians e S. fascicularis, Cuv. &
Vai., Hist. Nat. Poiss., vol. II, pgs. 244 e 245, est. 30— 1833; Ser-

ranus fascicidaris, Cuv., Régne Anim.— 1829;. Cuv. & Vai., vol. IX,

pg. 431— 1833; Storer, Syn., pg. 280— 1846; Centropristis radians

eC. fascicularis, Günther, Cat., vol. I, pg. 83— 1859; Diplectron fas-

ciculare, Holbrook, Ichthyol. S. Carol, pg. 32, est. 5, fig. 1— 1860;

Poey, Rep., vol. I, pg. 195— 1867; o mesmo., Syn., pg. 282— 1868;

Diplectron radians, o mesmo, Ann. Lye. Nat. Hist., pg. .34— 1871
;

Diplectron fasciciUare,G\\\, Cat. Fishes E. C. N. Am., pg. 28— 1873;

Diplectron radians, Poey, Enum., pg. 23— 1875; An. Soc. Espan.,

vol, IV, pg. 97— 1875; Sen^anus fascicularis, Jord. & Gilbert, Proc.

U.S. Nat. Mus., pg. 273— 1882; OS mesmos. Synopsis, pg. 534— 1883;

Serranus formosas, Jordan, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 35, 39 e

125— 1884; o mesmo. Cat. Fish. North Am.,pg.82— 1885; o mesmo,

Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 39— 1886; Diplectrum formos urn, Jord. &.

Eigenmann, Bufi. U. S. Fish. Comm., pgs. 396 e 397— 1890; Ser-

ranus radians, BouL, Cat., vol. I, pg. 295— 1895.

Haliperca radialis, Qouy & Gmrd. = Serranas radialis, Quoy &: G uimavá,

Voy. de I'Uranie, pg. 316— 1824; Serranus radialis e Serranus bivil-

tatus, Cuv. & Val, vol. II, pgs. 234 e 241— 1828; Serranus radialis,

Cuv., Régne Anim.— 1829; Serranus biviltatus, Storer, Syn. Fish. N.

Amer., pg. 279— 1846 ; Centropjristis bivittatuse C. radialis, Günther,

Cat., vol. I, pgs. 82 e 83— 1859 ; Centropristis ayresi, Steind., Ichthyol.

Notiz, vol. VII, pg. I, est. 1, fig. 1— 1868 ; Haliperca bivitlata— Foey,

Synopsis., pg. 282— 1868; o mesmo, Enum., pg. 22— 1875; Cenlro-

fjristis radialis, Steind, Ichthyol. Beitr., vol. IV, pg. 6— 1875; Di-

plectrum radiate, Streets, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. VII— 1877
;

Serranus radialis, Jordan, Cat. Fish. N. Am., pg. 82— 1885; o

mesmo, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 376— 1885; o mesmo, op. cit.,

pg. 181— 1889; Diplectrum radiale, Jord. & Eigenm., Bull. U. S.

Fish, Comm., vol. VIII, pgs. 397 e 398— 1890; BouL, Cat., vol. I,

pg. 297 (parte ?) — 1895.

Serranus flaviventris, (Cuv. cK; Val.) = Dules brasiliensis, Cuv. & Val,

Hist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 113— 1829; Centropristis brasiliensis,

Brissout, Rev. Zool., pg. 131— 1847 ; Centropristis brasiliensis e Dûtes

flaviventris, Günther, Cat., vol. I, pgs. 85 e 267— 1859; Centropristis

dispilurus e Serranus brasiliensis, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pgs. 27 e 533— 1866; Serranus flaviventris Jord. &
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Eigeiímann, Buli. U. S. Fish Com., vol. VIII— pgs. 401 a 406—
1890; Serranus auriga, BouL, Cat., vol. I, pg. 287 (parte) — 1895.

Serranus annularis Güntli. -= Centroprutis annalarís, Giinth, Shore Fishes,

Challenger, pg. 6, est. 1, fig. C— 1880; Se)-raims annularis, Jord. &.

Eigenman, Buli. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 401 e 405— 1890;

Boul., Cat., vol. I, pg. 293— 1895.

Serranus castelnaui, Jord. & Eigenmann. = Centroprislis nehulosus, Cas-

telnau, Anim. Nouv. ou Rar. de l'Amer, du Sud, Poiss, pg. 5, est. 1,

fig. 4— 1855; Serranus castelnaui, Jord. & Eigenmann., Bull. U.. 3-

Fish Comm., pgs. 403 e 409— 1890 ; Boul., Cat., vol. I, pg. 279— 1895.

Serranus atrobranchus (Cuv. & Val.)= Centropristis atrobranchus, Cu\. &
Val., Hist. Nat. Poiss., vol. III, pg. 45—1829; Günther, Cat., vol. I,

pg. 86— 1859; Serranus atrobranchus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. IX, pg. 532—1886 ; Jord. & Eigenmann, Bull. U. S. Fish Comm.,

vol. VIII, pgs. 401 e 404— 1890; Boul., Cat., vol. I, pg. 289—1895.

Paranthias furcifer (Cuv. & Val.) = Rabirrubia de lo alto. Parra, Piez. de

H. Nat., pg. 43, est. 20, fig. 2— 1787 ; Serranus furcifer e Serranus

creolus, Cuv., & Vai., vol. II,' pgs. 264 e 265— 182S ; Serranus creolus,

Cuv. Régne Animal, vol. Ill, est. VIII, fig. 1— 1836 ; Corvina oxyptera,

Dekay, N. Y. Fauna, Fishes, pg. 77, est. XXX, fig. 96— 1842; Ser-

ranus colonas. Vai., Voyage Venus, ZooL, pg. 300, est. 2, fig. 1 —
1846; Serranus creolus, Storer, Synopsis, pg. 278— 1846; Anthias

furcifer Q Serranus creolus, Günther, Cat., vol. I, pgs. 91 e 100— 1859
;

Brachyrhinus creolus e B. colonus, Gill, Proc. Acad. Nat. Sei.

Philad., pgs. 249 e 250— 1862 ; Paranthias creolus e Paranthias fur-

cifer, Guichnn, Ann. de la Soc. Lin. Maine et Loire, pg. 87— 1868;

Brachyrhinus creolus, Poey, Synopsis, pg. 281—1868 ; Serranus creo-

lus, Günth., Fish ofCentr. Am., pg. 409— 1869 ; Brachyrhinus fur-

cifer, e B. creolus, Poey, Ann. Lye. Nat. Hist. N. York, pgs. 34 e

46— 1871 ; Brachyrhinus furcifer, o mesmo, Enum., pg. 19— 1875
;

Ser)-anus o-eolus, Sie'md. Ichthyol. Beitr., vol. IV, pg.6— 1875; Bra-

chyrhinus furcifer, Jord., & Gilb., Syn. Fish. N. A., pg. 916— 1882;

Paranthias furcifer, Jord., Cat. Fish. N. Am., pg. 83— 1885; o

mesmo, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 377— 1885; o mesmo, op. cit.,

pg. .39— 1886 ; mesmo, op. cit., pg. 181— 1889; Jord. & Eigenmann.,

Bull. U. S. Fish Comm., vol. VIII, pg. 381— 1890; Boul., Cat., vol. I,

pg. 273 — 1895.
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Bathyantias roseus Günth = Bathyanthias róseas, Günther, Shore Fishes
of the Challenger Expedition, pg. 6, est. I, fig. B— 1880; Jordan
& Eigenniann, BuH. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 416 e 417—
1888 (1890),

Odontanthias (?) tonsor (Cuv. & Val.) = Serramis tonsor, Cuv. & Val.,

Hist. Nat. Poiss., vol. II, pg. 195— 1828; Ant/iias tonsor, Günther,

vol. I, pg. 91—1859 ; Odontanthias (?) tonsor, Jordan & Eigenmann,
Bull. U. S. Fish. Comm., vol. VIII, pgs. 415 e 416—1890; Anthias

tonsor, BoLil., Cat., pg. 324— 1895.

Odontanthias asperilingua Günther = Anthias asperilinguis, Günther, Cat.

vol. I, pg. 89— 1859; Boulenger, Cat., vol. I, pg. 326— 1895; Odon-

tanthias asperilinguis, Jord & Eiegenm., Bull. U. S. Fish. Comm.,
vol. VIII, pg. 416— 1890; Anthias asperilinguis, Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. I, pg. 1.227— 1896.

Odontanthias duplicidentatus Mir. Rih. = Anthias duplicidentatus, Mir.

Rib., Pescas do Annie, pg. 26, Abril a Julho— 1903; Fauna Bras.,

Serranidse, pg. 36 — 1913.

Lobotes surinamensis (Bl.) = Holocentrus surinamensis, Bl., Ichthyol.,

est. 243— 1890; Bodianus Iriurus, Mitchill, Trans. Lit. and Philos.

Soc, I, pg. 418— 1815; Lobotes erate, Cuv., Règne Animal, ed. II,

pg. 177— 1829; Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. V, pg. 322—
1830; Lobotes farkharii, os mesmos, loc. cit., pg. 324; Lobotes

somnolenttis, os mesmos, loc. cit., Lobotes incurvus, Richardson,

Ich. China, pg. 237— 1846; Lobotes aiictorum, Günth., Cat., vol.1,

pg. 338— 1859; Lobotes surinamensis, Holbrook, Ichthyol. S. Carol.,

pg. 169— 1860.

Eucinostomus gula (Cuv. & Yal.) = Gerres. gala (Cuv. & Val), H. Nat.

Poiss., vol. VI, pg. 349— 1830; Günther, Cat., vol. I, pg. 346— 1859 e

vol. IV, pg. 255— 1862; Eucinostomus argenteus, Baird & Girard,

vol. IX, Smithsonian Rept., pg. 345— 1855; Eucinostomus gulala,

Poey. Enum., pg. 54, est. 2— 1875; Diapterus homonymus, Goode

& Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 340— 1879; Gerres argenteus, G.

homonymus, Jord. & Gilb., Syn., pg. 584— 1883; Gerres gala, Ever-

mann& Meek, Pr. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 264— 1886; Eucinos-

tomus guta, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte,

pgs. 1.367 e 1.370—1898.
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Eucinostomus harengulus Goode & Bean = Gerres aprion, Günther, Cat.

vol. I, pg. 352— 1859 e vol. VI,pg. 255— 1862 ; Eucinostomus haren-

gulus, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 132— 1879; Gerres

harengulus, Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 584— 1883; Eucinos

tomus harengulus, Jord. & Everm. Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II part.,

.

pgs. 1.367 e 1.368— 1898.

Eucinostomus pseudogula Poey = Eucinostomus pseudogula, Poey, Enum.,

pg. 53, est. 1— 1875; Gerres jonesi, Günth., Ann. & Mag. Nat. His-t.,

vol. Ill, pgs. 150 e 389— 1879; Gerres pseudogula, Everm. & Meek,

Pr. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 260— 1876; Eucinostomus pseudogula,

Jord. & Eigenmann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.367",

1.368—1898; Mir. Bib., Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 a 7,

Abril a Julho, pg. 172— 1903.

Diapterus rhombeus (Guv. & Val.) = Gerres rhombeus, Cuv. & Val, Hist.

Nat. Poiss., vol. VI, pg. —1830; Günther, Cat., vol. I, pg. 341—
1859; Everm. & Meek, Pr. Ac. Nat. Sei. Philad., pg.» 266— 1886;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.373 e

1.374— 1898.

Diapterus olisthostomus (Goode & Bean.) = {Gerres auratus Ranzani"?)—
Gerres olisthumus, Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 423—
1882; Everm. & Meek, Pr. Acad. Nat. Sc. Philad., pg. 267— 1886;

Everm. & Bean. Sen. Doc. 46 54— Congr. 2^ Sess. 23— 1897; Jord.

& Everm, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.374 e 1.376

— 1898 e IV parte, est. CCXVIII, fig. 557— 1900.

Diapterus brasilianus (Cuv. & Val.) = Gerres brasilianus, Cuv. & Val.,

vol. VI, pg. 344 — 1830; Gerres patáo, Poey, Mem., II, pg. 320—
1868; Gerres brasilianus, Everm. & Meek, Pr.Acad. Nat. Sc. Philad.,

pg. 268— 1886; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 231 — 1890; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, ^pgs. 1.374 e 1.378

Diapterus plumieri (Cuv. & Val.) = Gerres plumieri, Cuv. & Val., vol. VI,

pg. 340, est. 167— 1830; Günther, Cat., vol. I, pg. 340— 1859 e

vol. IV, pg. 253— 1862 ; Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 583— 1883
;

Evermann & Meek, Pr. Acad. Sc. Philad., pg. 270 — 1886; Jordan

& Evermann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.374 e

1379— 1898.
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Chilodactylus maoropterus (Bl. & Sehn.) = Cichla macroplera, Bl. & Sehn.

Syst., pg. 342— 1801; Scisena macroptera, Licht. (Forst, sec Berg.)

Cheüodactylus macropterus, Richardson, Proc. ZooL Soc. London,

pg. 62— 1850; o mesmo, Ann. & Mag. Nat. Hist., vol. VH,

pg. 278— 1851; Chilodactylus 'macropterus, Günther, Cat., voL II,

pg. 78— 1860; Hutton, Fish. N. Zeal, pgs. 8 e 107, flg. 10— 1872;

(ainther. Shore Fishes, Chah. Exped., pg. 26— 1880; Perugia, Ann.

Mus. Civ. Génova. (2) X (XXX), pg. 612, 10 — 1891; Gih, Mem. Nat.

Acad. Sei. Washington, vol. VI., pg. 99— 1893; Berg., An. Mus.

Nac. B. Ayres, vol. V, ser. II, tomo II, pg. 60— 1896.

Rhomboplites aurorubens (Cuv. & Val.) = Cenlropristis aurorubens, Cuv. &
Val., H. Nat. Poiss, vol. Ill, pg. 34— 1829; Storer, Syn., pg. 288—
1846; Mesoprion elegans, Poey, Mem., vol. II, pg. 153— 1860; Me-

soprion aurorubens, Günth, Cat., vol. I, pg. 207 — 1859; Gill, Proc.

Aead. Nat. Sei. of Philad., pg. 236— 1862; Rhomboplites elegans,

Poey, Rep., vol. II, pg. 158 — 1868; e Synopsis, 295 — 1868; Enum.,

pg. 31 — 1875; Lutfanus aurorubens. Vaillant & Boc., M. Sei. au

Mexique, Poiss., pg. 117 — 1.877; Rhomboplites aurorubens, Gde.

& Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 136 — 1879; Bn., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 96 — 1880; Jordan & Gilbert, Synopsis, pg. 549— 1883; Aprion

ariommus, Jord. & Gilbert, Proe. U. S. Nat. Mus., pg. 147-1883;

Rhomboplites aurorubens, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 36 — 1884;

Gill, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 354— 1884; Jord. & Swain, Proc. U.

S. Nat. Mus., pgs. 463 e 464— 1884; Jord., loc. cit., pg. 319— 1890;

Rhomboplites aurorubens, Jord. & Fesler., Rep. U. S. Fish Comm.,

pgs. 454 e 543, est. 34— 1893; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., part. II, pgs. 1.276-7 — 1898 e parte IV, estampa CC,

fig. 52 — 1900.

OcyurüS chrysurus, (Bl. ) = .-Icará pitatnba, Maregrav., Hist. Bras., pg.

155—1648; Rabirrubia, Parra, Dif. Piez., est. 20, fig. 1—1787;

Sparus chrysurus, Bl., Ichthyol., vol. VIII, pg. 25, est. 262 — 1797;

Gramistes, chrysurus e Anthias rabirrubia, Bl. & Sehn., Syst.

Ichthyol., pgs. 187 e 309— 1801; Sparus chrysurus e S. semiluna,

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. IV, pgs. 115 e 141 — 1803; Mesoprion

aurovittatus, Agass., Spix, Pise. Bras., est. 66— 1829; Ocyurus

chrysurus, Gih, Proc. Aead. Nat. Sc. Philad., pg. 236—1862; Me-

soprion chrysurus, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. II, pg. 459—
1828; Guichenot, in Sagra, H. Cuba, pg. 24 — 1855; Günther,

Cat., vol. I, pg. 186— 1859; Ocyurus chrysurus e 0. aurovittatus.
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Poey, Syn., pg. 295— 1868; Ocyurus 7'iggersmoe, Cope, Trans. Am.

Philos. Soc, pg. 468, fig. 4 — 1871; Ocyurus aurovitlalus e 0.

chrysurus, Poey, Enum., pgs. 31 c 40

—

181Ò ; Lutjanus chry-

sfiras, Vaillant & Boc, Miss. So. au Mexique, pg. 133, est. 5— 1875 ';

'

Ocyurus chrysurus, Poey, Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 118 — 1882;

JorJ. & Gilb., Syn., pg. 921 — 1883; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 125— 1884; Tarleton & Bean, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 151

— 1884; Gill, op. cit., pg. 354; Jordan & Swain, op. cit., pg. 46-1

— 1884; Jord., op. cit., pg. 319— 1890; Jord. & Fcsler, Report. U. S.,

Nat. Mus., pg. 452 — 1893; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. •

Mus., vol. 11,1.275 — 1898 c vol. IV, est. CXCIX, fig. 520 — 1900.:.

Neomœnis analis (Cuv. & Val.) = Anthias quartus etc., Catesl^y, N. H.

(•.^Pol.— 1743; Mesoprion analis e Mesoprion sobra, Cuv. & Val.,

vol. II, pgs. 341 c 342— 1828; Mesoprion isodon, os mesmos, vol. IX,

pg. 328— 1833; Mesoprion sobra, Guichcnot, Sagra, H. Cuba, Poiss.,

]),u. 22— 1859; Mesoprion vivanus, M. isodon e M. sobra, Günther,

Cat., vol. I, pgs. 203, 206 e 209; Mesoprion analis, Poey, Mem., II,

pg. 146, est. 13, fig. 9— 1860; o mesmo, Report., I, pg. 266— 1867 e

Synopsis, pg. 294— 1868; Mesoprion rosaceus, o mesmo, Ann. Lye.

Nat. H. N. York, vol. IX, pg. 317— 1870; Lutjanus analis e L.

rosaceus, o mesmo, Enum., pgs. 29 e 30— 1875; Lutjanus analis,

Vaillant & Bocourt, Miss. Scient, au Mexique, pg. 119, est. V bis,

fig. 1— 1881; Lutjanus analis, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 125

— 1884; Lutjanus analis, Jord. & Swain, loc. cit., pgs. 433 e 445—
1884; Jord., loc. cit., pg. 648— 1889; o mesmo, loc. cit.— 1890; Jord

& Fesler, Rep. U. S. Fish Comm., pgs. 445 e 446 — 1893; Neom.œnis

analis, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.250 e

1.265 (II parte) —1898 e est. CXCVIII, fig. 517— 1900^

Neomsenis aya (Bl.) = Acará-aya, Marcgrave, Hist. Bras., pgs. 167 e 168—
1648 ; Bodianus aya, Bl. Ichthyol., vol. VII, pgs. 35 e 227— 1797 ; lio-

dianus ruber, Bl. & Sehn., Syst., pg. 330— 1801; Mesoprion camyje-

chianus, Poey, Mem., II, pg. 149— 1860; Lutjanus campecliianus,

Poey, Syn., pg. 294— 1866 e Ann. Lye. N. H. N. York, pg. 317—
1870 e Enum., pg. 29— 1875; Lutjanus aya, Goode, Bull. U.S. Nat.

Mus., vol. V, pg. 55— 1876; Lutjanus blackfordi, Goode & Bean,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 176— 1878; Goode, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 114— 1879; Gde. & Bean, loc. cit., pgs. 137 e 156; Bean, op. cit.,

pg. 96— 1880; Gde. & Bn., op. cit., pg. 238— 1882; Good. & Gilb.,

pg. 275— 1882; Lutjanus campecliianus, Y^oq^, Bull. U. S. F. Comm.,
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pg. 118— 1882; LiUJanus blackfordi e L. campechianus, Jord. &
Gilb., Syn., pgs. 549 e 921— 1883; Luljanus campechianus, Jord.,

Pr. U. S. Na(. Mus., pg. 125— 1884; Lutjanus vivanus, Jord. &
Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 433 g 453— 1884; Luljanus aya,

Jord. & Fesler, pgs. 436 e 447, est. 30— 1893; Noenisenis aya,

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., vol. II, pgs. 1.250 e 1.264

— 1898, est. CXCVII, fig. 516— 1900.

Neomaenis griseus (L; = Turdus pinnis etc., Catesljy, H. Nat. Carul., est. 9

— 1743; Labrus griseus, L., Syst. Nat., pg. 283 — 1758; Cabatterote,

Parra, Descr. Dift'. Piez., est. 25, fig. 1— 1787; Gmlm, Syst. Nat.,

pg. 1.283— 1788 ; Sparus telracanthus, BI., Ichth vol., vol. VIII; pg. 93,

est. 279— 1797; Labrus griseus, Anthias cabaUerote e Cichla telra-

cantha, BI. & Sclin., Syst., pgs. 268, 310 e 338—1801 ; Bodianus vivanet,

Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. IV, est. 4, fig. 3— 1803; Mesoprion

griseus e M. cyunopterus, Cuv. & Vai., Hist. Nat. Poiss, vol. II, pgs..

355 e357—1828 ; Mesoprion cyanopterus e M.pargus, os mesmos, loc.

cit., pgs. 472 e473 ; Lobotes emarginatus, Baird & Girard, Smithonian,

Report (9") pg. 332— 1855; Mesoprion griseus, Guichenot in Sagra,

H. Cuba, pg. 26— 1859; Günther, Cat., vol. I, pg. 194— 1859; Neo-

msenis emarginatus, Girard, U. S. Bounnd Surv., est. 18, IX, figs. 5

e 8— 1859 ; Neomœnis emarginatus, Gill, Proc. Acad. Nat. Sc. Philad.,

pg. 94 — 1861; Lutjanus novemfasciatus, Gill, Proc. Acad. Nat. Sc.

Philad., pg. 251— 1862; Mesoprion cynodon e M. cabatterote, Poey,

Proc. Ac. Nat. Sc. Philad., pg. 185— 1863; Mesoprion- pacificas, Boc,

Ann. Sc. Nat. Paris, pg. 223— 1868; Mesoprion cabatterote, Poey,

Report., vol. II, pg. 157— 1868; Mesoprion cynodon, Poey, Rep.,

vol. II, pg. 268— 1868; Lutjanus cabatterote, o mesmo. Synopsis,

pg. 293— 1868; Lutjanus cynodon, o mesmo, Syn., pg. 294— 1868;

Genyaroge canina, Steind., Ichthyol. Not., IX, pg. 18—1869 ; Lutjanus

cubera, o mesmo, Ann. Lye. Nat. Hist. N. York, pg. 75— 1871 ; Lut-

janus priscas. Cope, Bull. Trans. Amer. Philos. Soc.,pg. 470— 1871;

Lutjanus caxis, GïW, Rep. U. S. Fish Comm., pg. 806— 1872-1873 ;Z.

cabatterote e Z cubera, Poey, Enum., pgs. 26 e 27— 1875; Lutjanus,

stearnei. Good. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 179— 1878; Lutjanus

caxis, Goode, Bull. U. S. N. Mus., vol. V, pg. 54— 1876 e Proc. U. S.

N. Mus., pg. 137— 1879; L. caxis, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 19— 1880; Ijutjanus denlatus. Vaillant & Boc, Miss. Scient, au

Mexique, pg. 125— 1881; Lujanus pacificas. Vaillant & Boc, Miss.

Se au Mexique, pg. 123, est. III, fig. 2— 1881 ; L. cabatterote, Poey,

Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 118— 1882 ; L. caxis, Jord. & Giib., Proc.
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U. S. Nat. Mus., pg. 118— 18S2; Lidjan us novemfasciatus e L.prieto,

Jord. & Gilb., op. cit., pgs. 232, 338, 353 e .355 — 1881 e 360, 361 e

365— 1882; e Bull. U. S. Nat. Mus., pgs. 107, 110 e 112— 1882;

Lutjanus stearnsi e L. caxis, os mesmos, Pr. U. S. N. Mus., pg. 275

e Synopsis, pgs. 549 e 578 — 1883 ; Jord. & Gilbert, Synopsis,

pg. 921— 1883; Lutjanus griseus, Jord., Proc. U. S. Nat.- Mus.,'

pg. 193— 1884; Lutjanus caballerote, o mesmo, Bull. U. S. Fish

Comm., pg. 35— 1884; o mesmo, Proc. U. S. N. Mus., pg. 126—
1884; Lutjanus stearnsi, Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 42—
1884; Lutjanus griseus, L. cuberu e L. novemfasciatus, Jord. &.

Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 431, 439, 442 e 443— 1884;; Lu-

tjanus cyanopterus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 534— 1886";

Lutjanus griseus, Jord., L. 7iovem/asciatus, Everman & Jenkins,

Pre. U. S. Nat. Mus., pg. 146— 1891; Lutjanus caninus, L. novem-

fasciatus, L. cyanopterus e L. griseus, Jord. & Fesler, Rep. U. S.

Fish Com., pgs. 433, 434, 439, 440 e 441, est. 28— 1893; Neomsenis

novemfasciatus, N. cyanopterus e A'', griseus, Jord. & Everm., Bull.

47 (II parte) U. S. Nat. Mus., pgs. 1.248, 1.252, 1.254 e 1.255— 1898.

Neomsenis apodus (Walb.) = ? Perca marina, etc. Catesby, Hist. Carol.,

tab. 41 — 1743 ; Caxis Parra, Diff. Piez., est. 8, fig. 2— 1787 : ? Perca

apoda, Walbaum, Art. Pise.— 1892; Spar us caxis e Bodianus stri-

atus, Bl. & Sehn., Syst., pgs. 284 e 335, est. 65 — 1801 ; Lutjanus acuti-

rostris, Desm. Prém. Dec. Ichthyol., pg. 12, est. 3— 1823; Meso-

prion cynodon, M. linea e M ßavescens, Cuv. & Val., Flist. Poiss

vol. II, pgs. 465, 468 e 472— 1828 ; ? Perca apoda Forster, Cat. Anim.

(pg. 21)— 1844; Mesoprion albostriatus, Peters, Berl. Monatsber,

pg. 111— 18QÒ ; Mesoprion cynodon, Boc, Ann. d'Hist. Nat. de Paris,

pg. 224— 1868; Mesoprion caxis, Poey, Rep., vol. II, pg. 269— 1868;

Lutjanus caxis, omeámo, Synopsis, pg. 293— 1868; o mesmo, Enum.,

pg. 25— 1875; Lutjanus caxis, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 125—
1884; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 435— 1884; Meso-

prion cynodmi, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 534— 1886 e M. caxis

Jord., loc. cit., pg. 648—1889; Jord., loc. cit., pg. 319 — 1890;

Jord.& Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 4.35 e 443, est. 29— 1893;

Neomsenis apodus, Jord.. & Everm., Bull. 47 (II parte) U. S.

Nat. Mus., pgs. 1.249 e 1.258— 1893 e IV parte, est. CXCVII,

fig. 515— 1900.

Neomsenis jocù (Bl. & Sehn.) = Jocü, Parra, Descr. Diff. Piez. Hist. Nat.,

vol. I, est. 25, fig. 2— 118~;Anthias jocü, Bl. & Sehn., Syst., pg. 310
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— 1801; Mesoprion Jocü, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. II,

\)gAG6— 1828 ,MesoprionlUura, Cuv. & Val., Hist. Nat.Poss., vol. II,

pg. 467— 1828; Mesoprion cynodon, Günih., Cat., vol. I, pag. 194—
1859; Mesoprion Jocü, Poey, Rep., pg. 268— 1867; Latjanus jocü,

Poey, Synopsis, pg. 292— 1868; Latjanus Jocü,Voe\, Enum., pg. 26

— 1873; Vaillant & Boc, Miss. Sei. aa Mexique, vol. IV, est. 5, fig. 19

— 1881; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 125— 1884; Misoprion

litura, Jord., loc. cit., pg. 524— 1886; Jord., Ä: Swain, Proc. U. S.

Nat. Mus., pgs. 431 e 437— 1884; Jord., Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 648— 1889; o mesmo, loc. cit., pg. 319— 1890; Jord. & Fesler,

Rpt. U. S. Fish. Comm., pgs. 434 e 443— 1893.

Neomsenis synagris (L) = Salpa piu-purascens, etc., Calesby, H. N. Carol.,

est. 17— 1743; Sparas synagris, Linneu, Syst. Nat., pg. 280— 1758; .

Gmlin., Syst. Naturae, pg. 1.257— 1788; Spams synagris e Sparus

wrmicwtoris, Bl. & Sehn., Syst. Ichthyol, pgs. 274 e 275— 1801;

Latjanus aubrieli, Desmar. Prem. Dec. Icthyol., pg. 17, est. 2—
1823; Mesoprion uninotatas, Cuv. iS: Val., Hist. Nat. Poiss., vol. II,

pg. 449— 1828; Agassiz in Spix, Pis. Bras., pg. 120, est. 65— 1829
;

Casteln., Anim. Nouv., est. 65, pg. 4, Guichenot, in Sagra, H. Cuba,

pg. 21— 1859; Günther, Cat., vol. I, pg. 202—1859; Lutjonus vni-

notatas, Poey, Synopsis, pg.29i-— 1868; Lutjanus uninotatus. Cope,

Trans. Am. Philos. Soc, pg. 470— 1871; Lutjanus synagris, Poby-,

Enum., pg. 27— 1875; Lutjanus aubrieti, Vaillant & Boc, M. Sc. au

Mexique, pag. 126— 1881; L. synagris, Poey, Bull. U. S. Fish.

Comm., pg. 118— 1882; Jord. & Gilbert, Synopsis, pg. 922— 1883;

Jord., Bull. U. S. Fish. Com., pg. 77— 1884; Jordan & Swain, Pr. U.

S. Nat. Mus, pgs. 432 e 448— 1884; Jordan, Proc. U. S. Nat.

Mus., pgs. 125, 1.88Í e 648— 1889; Jordan, op. cit., pg. 319— 1890;

Jordan & Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 437 e 450, est. 32—
1893; Jord. & Everm., Bull, i-7, 2^ parte, pgs. 1.251 e 1.270—1898 e

est. CXCVIII— 1900.

Pagrus pagrus (L.) = Sparus pagrus, L., Syst. Nat., pg. 279— 1758 ; Sparus

argênteas, Bl. & Sehn., pg. 271— 1801; Pagrus argênteas, C\iy.,

Règne Anim., vol. I, pg. 272— 1817 ; Pagrus vulgaris, Cuv. & Val.,

vol. VI, pg. 142, est. 148 — 1830; Pagrus vulgaris, Günth, Cat.,

vol. I, pg. 466— 1859; Pagrus argenteus, Goode & Bean, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 133— 1879; Sparus pagrus, Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 278— 1882; Sparus pagrus, Jord. & Gilb., Syn. Fish N.

Am.,pg. 556— 1883; Jord., Report. U.S. Fish. Com., pg. 878— 1887;
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Pagras vidgaris, Perugia, Ann. Mus. Civ. de Génova (2) X (XXX)
pgs. 612-9— (1891); Sparus pagrns, Jord. & Fesl., pgs. 515 e 516—
Rep. U. S. Fish. Comm., est. 53— 1893; C. Bery., Enum. Pec. Ma-

rines, An. Mus. Nat. B. Aires, pg. 49, torn. IV (II serie, tom. 1)^—

'

1895; Pagras pagras (L.) Jord. & Eigenmann, Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., parte II, pg. 1.356— 1898, est. CCXV, fig. 551— 1900.

Calamus bajonado (Bl. & Sehn.) = Z?q/o?^a(io, Parra, Piez, pg. 13, est; 8,

—

1787 ; Spar as bajonado, Bl. & Sehn., Syst., pg. 284— 1801 ; PageUas

caninas, Poey, Mem., vol. II, pg. 199— 1860; Calamus plumahUa,

Guichenot, Revis, des Pagels, Mém. Soc. Imp. Cherb., pg. 119—.

1868; Pagellus bajonado, Poey, Pr. Ac. Nat. So. Philad., pg. 177—
1863; o mesmo, Synopsis, pg. 308— 1868; Calamus bajonado, o

mesmo, Ann. Lye. Nat. Hist. N. York, vol. X, pg. 176, est. VI, fig. 1

—1872; mesmo, Enum., pg. 55— 1875; o mesmo. An. Soc. H. Nat.

Hesp., vol. X, pg. 328— 1881; Jordan & Gilbert, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 20— 1884; Calamus piamatula, Jord.,Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 537— 1886; Calamus bajonado, Jord. & Fesler, pgs. 509 e 512,

est. 50— 1893; Jord. & Eigenm., pgs. 1.348 e 1.352, Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., II parte— 1898 e est. CCXIII, fig. 548, IV parte— 1900.

Calamus penna (Cuv. & Val.) -= Pagellus penna,C\i\ . & Val., Hist. Nat.Poiss.,

vol. VI, pg. 154— 1830; Pagelus microps, Guichenot, in Sagra H.

Nat. Cuba, pg. 188, est. 3, fig. 1 — 1845 ; Pagellus humilis, Poey, Ann.

Synopsis, pg. 308— 1868; Gram,mateus humÁlis, Poey, Ann. Lye.

Nat. Hist. N. York, pg. 182— 1872 e Enum., pg. 56— 1875; Pagelus

milneri. Good & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 134—1879 ; Calamus

penna e C. microps, Guichenot, Revision des Pagels. Mem. Soc. Imp.

de Cherburg, pgs. 114 e 118, vol. XIV; Sparus milneri, Jord. & Gilb.

Synopsis, pg. 556— 1883; Calamus penna, Jord. & Gilbert, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 21— 1884; Calamus microps, Jordan, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 537— 1886; Calamus penna, Jordan e Fesler, Rpt. U. S.

Fish, Comm., pgs. 510 e 514, est. 51— 1893; Jord. & Eigem., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.349 e 1.354— 1898 e IV parte,

est. CCXIV, fig. 549— 1900.

Calamus arctifrons (Goode & Bean.) = Calamus arclifrons. Good. &Bean,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 425— 1882; Jordan & Gilbert., Synopsis,

pg. 928— 1883; Jordan & Gilbert., Pr. U.S. Nat. Mus., pg. 23— 1884;

Jordan & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 232— 1884 ; Jord. & Fesler,

Report. U. S. Fish. Comm., pgs. 510 e 514, est. 52— 1893 , Jord. & Ei-
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genm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.349 e 1.355

—

1898 e IV parte, est. CCXIV, fig. 550— 1900.

Archosargus unimaculatus (BI.) = "^^ Salema, Marcgrav., Hist. Nat. Bras.'

Pisces, fig. 153—1648; Bream, Browne, Jamaica, fig. 446, n. 1—
1756

; Perca unimaculata, BL, Ichthyol., est. 308— 1792
; Grammisfes

unimaculatus, BJ. & Sehn., Syst., pg. 184—1801 ; Sparas salin, La-

cépède. Hist. Nat. Poiss., pg. 136, vol. IV— 1803; S'argus himteri-

maculatus, Quoy & Gaimard, Voy. Freycinet, Zool., pg. 297— 1825;

Sargus uni?nacidalus, Cuv. & Val., vol. VI, pg. 40— 1830 ; S'argus fla-

Molineatus, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. VI, pg. 44—1830 ; Storer,

Syn. Fishes. N. Am., pg. 334— 1845; Sargus flavoUneatus e S. uni-

maculatus, Günther, Cat., vol. I, pg. 446 — 1859; Sargus caribeus,

Poey, Mem. Pise. Cub., vol. II, pg. 197— 1860; Sargus unimaculatus.

Fish. Centr. Am., pg. 386— 1866; Sargus flavoUneatus, Poey, Syn.

Fish., pg. 310— 1868; Poey, Eunum, pg. 57— 1815 ; Sargus caribae us,

Poey, Fauna P. Riquena, pg. 328— 1881 ; Diploclus caribccus, Jord., &
Gilb,., Syn., pg. 930— 1883; Diplodus unimaculatus, Jord. & Gilb., Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 128— 1884; Bean, estes Procedings, pg. 158;

Jord. Cat. Fish. N. Am., pg. 91 — 1885; Jord., Pr. U. S. Nat^ Mus.,

pg. 43— 1886; Diplodus flavolineatus, Diplodus unimaculatus, Jord.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 42— 1886; Sargus /lavollneatus, Eigen-

mann & Hughes, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 69—1887; Archosargus

unimaculatus, Jord. & Fesler, Report. U. S. Fisli. Comm., pgs. 519 e

520, est. 55— 1893; Jordan & Eigenmann, Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

parte II, pg. 1.359—1898 e parte IV, est. CCXVI, fig. 553 — 1900.

Archosargus próbatocephalus ÇWaVo) = Sparus, Schnpf, Schrift Ge.'^ells-

chaft. Naturf. Freunde, vol. VIII, pg. 152

—

17<S8; Spar us próbatoce-

phalus, Walbaum, Artedi Pise., pg. 295— 1792; Spar us ovícephalus,

BI. & Scho., Syst., pg. 280— 1801 ; Sargus avis, Mitch, Trans. Lit. and.

Phil. Soc. N. Y. I., pg. 392, est. 2, fig. 5— 1814; .S'ar^i^s ovis e Sargu.s

aries, Cuvier & Val., vol. VI, pg. 42— 1830; Sargus ovis, De Kay,

Nat. H. New-York, Fishes, pg. 89, est. 8, fig. 23— 1842; Storer,

Synopsis, pg. 332— 1846 ; Günther, Cat., vol. I, pgs. 447 e 449— 1859
;

Sargus ovis, Holbr. I. S. Carol., pg. 54, est. 8, fig. 2 — 1860; Sargus

ovicephalus, G'\\].,Pr. Academy Nat. Sei. Philad., pg. 20— 1860; Gill.,

Cat. Fish. East Coast N. Am., pg. 31— 1861 ; Sargus aries, Güntli.,

rish. Centr. Am., pg. 386^1864; Sargus ovis, Storer, Fish.

Mass., pg. 126, est. X, fig. I— 1867; Archosargus próbatocephalus.

Gill., Cat. Fish. East Coast N. Am., pg. 27—1873; Archosargus
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probatocephalus, Uhler & Lugger, Fishes of Maryland, pg. 103—
1874; Jord. & Gilb., Pr. U. S. N. Mus., pg. 379—1878; Goode e

Bean, Pr. U. S. Mus., pg. 133— 1879; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 22—1880; Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 95-1880; Diplodus

probalocephalus, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 605— 1882;

Jord. & Gilb.,Syn., pg. 558— 1883; Diplodus probatocephalus, Jord.,

Pr. U. S. Nat. Mus.,"pg. 128— 1884; Jord. & Swain,Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 332— 1884; Jord. & Meek, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237^
1884; Jord., Cat. F. N. Am., pg. 91— 1885; Gill., Standart Nat. IL,

vol. Ill, pg. 220, fig. 125— 1885 ; Archosargus probatocephalus, Goode

eBean, U. S. Nat. Mus., pg. 208— 1885; Diplodus probatocephalus,.

Goode H. Aquat. Anim., pg. 381, ests. 130 e 131— 1886; Sargus

. probatocephalus e S. aries, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 27 c

538— 1886; Eigenmann & Huges, Pr. U. S. N,it. Mus., pg.'68—
1887 ; Archosargus probatocephalus e A. aries, Jord. & Fesl;, pgs. 52(1

e 522, ests. 56 e 57—1893; Jord. & Eigenm., Bull. 47, U. S. Nat.

Mus., II parte, pgs. 1.359 e 1.361 — 1898; IV parte, est. CCXVL
fig. 554— 1900.

Diplodus argenteus (Cuv. & Val.) = Sargus argênteas, Guv. .*(; Val., Mist.

Nat. Poiss., vol. VI, fig. 44—1830; Günther, Cat., vol I, pg. 444—
1859; Sargus caudimacula, Poey, Mem., vol. II, pag. 198— 1860; o

- mesmo, Syn., pg. 310— 1868 ; Sargus argênteas, Günther, Challenger,

Shore Fishes, pg. 5— 1880; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX,

pg. 538— 1886; Diplodus argenteus, Eigenm. t*v Hugues, Pr. U. S.

Nat. Mus., pg. 73— 1887; Jord. & Fesler, Rev. Sparoid Fishes,

pg. 524—1893; Berg, An. Mus. B.' Ayres, pg. 50— 1895; Jord.

&Everm., Bull. 47 U.' S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.363— 1898.

Kyphosus incisor (Cuv. & Val.) = Pimelepterus incisor, Cuv. & Val., Hist.

Nat. des Poiss., vol. VIII, pg. 198— 1831; Pimelepterus flavolineatus,

Pocy, Rep., pg.319— 1866 ; Kyphosus incisor, Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pg. 1.386— 1898; Mir. Rib., Cat. da Ins-

pectoria de Mattas e Pcsca da Prefeitura, pg. 39, n. 124, est. n. 119

— 1908.

Haemulon sciurus (Shaw.) = Anthias formosas, BL, Ichthyol., est.

CCCXXni— 1190; Spams sciurus, Shaw, Gen. Zool., vol. IV, est. M
— 1803; Hdsmulon elegans, Cuv., Régne Anim., vol. II (2=^ ed.), pg. 175,

— 1829 ; Cuv. & Val., vol. V, pag. 227— 1830 ; Hœmulon similis, Cas-

teln. Anim. Nouv. etc., vol II, pg. 11 — 1885; Günther, Cat., vol. I,



MIR. RID. FAUNA BRASILIENSE

—

PEIXES 1 OS

pg. 306^1859; FIsemulon luteum e //. muUilineatum, Poey, Mem.,

vol. II, pgs. 174 e 188— 1860; Hœmulon elegans, Putnam, Bull, Mus.

Comp. Zool, pg. 12— 1863; Poey, Rep., vol. I, pg. 309— 1867; /fe-

mulon luteum e //. multilineatum, Poey, Synopsis, pgs. 317 e 318

— 1868; Cope, Trans. Am. Philns. Soc, pg. 471— 1871; Hœmuloii

/lians, Haly, Ann. Nat. Hist., vol. XV, pg. 268— 1875; Hsem,ulon

luteum e H. multilineatum, Poey, Enum., pg. 44— 1875; Haemulon

elegans, Vaillant & Boc, Exped. Scient au Mexique, IV parte, est. 7

— 1877; Hsemulon luteum, Poey, Anal. H. Nat. Madrid, pg. 201 —
• 1881; Diabasis elegans, Jord. & Gilbert, Syn., pg. 923 — 1883;

Hsemulon sciwus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 126— 1884;

Hsemulon sciurus, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 286

e 321— 1885; Jord. & Fesler., Report, U. S. Fish. Comm., pgs. 466

e 474, est. 38— 1893 ; Jord. & Everm, pgs. 1.293 el.303, Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., II pt., est. 205, pg. 531 — 1898 e pt. IV— 1900.

Hsemulon plumieri {La,cép. ) = Guabicoara, Margrave, Hist. Nat. Bras.,

pg. 163— 1648; Perca Marina, etc., Catesby, Hist. Nat. Carol., est. 6

— 1743; Labrus plumieri, Lacép., Hist. Nat. Poiss., vol. Ill, pg. 480,

est. 2, fig. 2 — 1802 ; Hsemulonformosum, Cuv., Règne Anim., pg. 175,

— 1829; Hsemulon arcuatum, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. IX,

pg. 481— 1833; Hsimulon formosum, Günther, Cat., vol. I, pg. 305—
1859; Hsemulon arara e H. subarcuatum, Poey, Mem., vol. II,

pgs. 177 e 419 — 1860; Diabasis plumieri, íorà. e GiVo.,Vv. U. S.

Nat. Mus., pg. 603 — 1882, Synopsis, pg. 971— 1883 e Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 126— 1884; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 286 e

303— 1884; Jord.&Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 466 e 475—
1893; Jord. & Eigenm., Bull. 47 U. S. Nat., Mus., II parte, pgs. 1.293

c 1.304— 1898 e IV pte., est. CCV— 1900.

Haemulon flavolineatum (Desm.) = Diabasisßavolineatus, Desm., Première

Decade Iclithyol., pg. 35, est. 2, fig. 1— 1823 ; Desm., Diet. Class., vol. V,

pg. 235,- est. 98, fig. 1— 1825 ; Hsemulon heterodon, e Hsemulon xan-

Ihopterum, Cuv. & Val., Règne Anim., pgs. 174 e 176— 1829; //.

heterodon, Cuv. & Valenc, Hist. Nat. des Poiss., vol. V, pg. 175, est.

121— 1830 ; Hsemulon xanlhopterum, Günther, Cat., vol. I, pg. 312—
l'èbd ; Anarmostusflavolineatus, Putnam, Bull. M. C. Zool. Cambridge,

pg. 12—1863; Hsemulon flavolineatum e H. heterodon, Poey, Synopsis,

Rep., vol. I, pg. 318— 1867 ; Hsemulon flavolineatum, Poey., pg. 318—
1868 e Ennum., pg. 45—1875 ; Hsemulon xanlhopterum, Cope, Pr. Am.

Phil. Soc, pg. 471 — 1871 ; Hsemidon xanlhopterum, Bean., Pr. U. S.
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Nat.Mus., pg. 96 — Hîeinulon jlavolineatam, Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 126—1884; Jord. & Swain, Pre. U. S. Nat. Mus., pgs. 286

e 305— 1884; Jord. & Fesler, Rep., U. S. Fish Comm., pgs. 466 e 476

— 1893; Jord. &Evernm., pgs. 1.293 e 1.396— 1898.

Heemulon parra (Desm.) = Diabasis parra, Desm, Prém. Dec. Ichthyol,

pg. 30, est. 2, Hg. 2— 1823; Hsemulon cana, Agassiz, Spix, Pise.

Bras., pg. 130, est. 69— 1829; Hsemulon caadimacula, Cuv. & Règtie

Anim., pg. 176— 1829 ; Cuv. & Valenciennes, Hist. Nat. Poiss., vol. V,

pg. 176, e H. chromis, os mesmos, loc. cit., pg. 180— 1830; Hœmldon
parrœ, Casteln., Anim. Nouv., etc., pg. 10— 1855; Günther, Cat,,

vol. I, pgs. 310 e313— 1859; Hœm.ulon aculum, 11. serratum c //. al-

bidam,PoeY,Mem, vol. II, pgs. 180, 181 e 354— 1860; Anarmosthus,

.b^erra/íís, Putnam, Bull. Mus. Comp. Zool.,pg. 12— 1863; Rep., vol. I,

pg. 310— 1867; Hsemulon acutum, Poey ; Synopsis, pgs. 315, 316 e 317

— 1868; Poey. Enum., pg.45e46— 1875; H.serralum,, eH. albidum.

Poey, Synopsis, pg. 316 e Hsemuloncaudimacula, Jord. &Gilb., Bull. U.

S. Fish. Comm., pg. 322— 1881 ; Hsemulon serratum, Poey, Anal. Hist.

Nat. Madrid, pg. 201— 1881; Dialmsis chromis, Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 924— 1883; Hsemulon acutum, Bn. &Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 158— 1884; Jord. & Swain, os mesmos proceedings, pgs. 285 e

294; Hsemulon parra, Jord., Bull. U. S. Fish., Comm., pg. 78— 1884

eProe. U. S. Nat. Mus., pg. 126— 1884; Hsemulon parra, Jord. &
Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 465 e 470, est. 37— 1893; Jord.

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., vol. II, pgs. 1.293 e 1.297—1898

e IV parte, est. CCIV, fig. 530 — 1900.

Hsemulon carbonarium (Poey.) = Hsemulon carbonarium, Poey, Mem.,

vol. II,pg. 176— 1860; Poey, Synopsis, pg.318— 1868; Poey, Enum.,

pg. 44—1875 ; Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., pgs. 285 e 298—
1885; Jord., Pr. Ü. S. Nat. Mus., pg. 319— 1890; Jord. & Fesler,^ Re-

port. U. S. Fishes Comm., pgs. 465 e 472— 1893; Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.293 e 1.300-1898.

Hsemulon steindachneri (Jord. &Gilb.)= Hœmulon caudimacula, Steind.,

Ichthyol. Beitr., vol. Ill, pg. 15— 1875 ; Diabasis steindachneri, Jord. &
Gilb., Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 322— 1881, e pgs. 107 e 110—1882;
Proc. U. S. Nat. Mus., p^s. 3(>I e 372— 1S82; Hsemulon sie inda-

chneri, Jord. & Swain, Proc. U. S. Nat. Mus., vol. VII, pgs. 285 á

299— 1884 (1885) ; Hsemulon scliranki, Everm. & Jenkins, Proc. U. S.

Nat. Mus.,pg. 153— 1891; Jord. cV: Fesler, Report U.S. Fish. Comm.,
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pgs. 466 e 473— 1893; HœmiUo)isieindac/ineri,Jora. & Everni., Bull.
47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.293 e 1.301— 1898.

Hœmulon album Cuv. & Val. = Perca marina gibbosa, Catesby, Nat. Hist.
Carol., pg. 2, est. 2— 1742; Perca gibbosa, Wulbaum, Artedï Vise,
pg. 348—1792; Calliodon gibbosus, Bloch & Sehn., Syst., pg. 312 —
1801

;
Hœmulon album, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. V, pg. 179—

1830
;
Hcemulon microphthalmiun, Giinth., Cat!, vol. I, pg. 306— 1859

;

Diabasis album, Putnam, Bull. Mus., Comp. Zool., pg. 12— 1863; Poeyi
Rep., vol. I, pg. 310— 1867 ; Synopsis, pg. 312—1868; Enum., pg. 45—— 1875 ;

Hse mulon chrysoplerum, G oode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V
pg. 53— 1876; Poey, Bull. II. S. Fish. Comm., pg. 118— 1882; Dia-
basis album, iová. &Gilb., Syn., pg. 924—1883; Hsemulon gibbosum,
Jorcl, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 126— 1885; Bn. & Dresel, Pr. U.
S. Nat> Mus., pg. 158— 1885; Jord. &Swain, Pr. U. S. Nat. Mus.,
pgs. 284 e 290— 1885; Heemulon album, Jord. &Fesl., Rep. U. S.

Fish., Comm., pgs. 465 a 469, est. 35— 1893; Jord. &Eigenm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.292 e 1.295— 1898 e IV parte,

est. CCIII, pg. 528— 1900.

Haemulon bonariense Cuv. & Yal.— Hœmulon ccmmi, Cuv. & Val, Hist.

Nat. Poiss., vol. V, pg. 173 e Hœm.ulon bonariense, Cuv. e^ Val, H.

Nat. Poiss., vol. V, pg. 174—1830 ; Hœmulon canna, Günth., Cat., vol.

I, pg. 311— 1859 ; Poey, Repert., vol. I, pg. 309— 1867 ; Hœmulon no-

tatum, Poey, Mem., vol. II, pg. 179— 1868 ; Synopsis, pg. 317— 1868
;

Hœmulon retrocurrens, Poey, Rep., vol. II, pgs. 236 e 461 — 1868;
Enum., pg. 46— 1875; Hœmulon continuum, Poey, Enum., pg. 46—
1875; mesmo, Ann. Soc. Hist. Nat. de Madrid, pg. 210 — 1881;

Hœmulon parrœ, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 285
e 292 — 1885 ; Hœmulon bonariense, Jord. & Fesl., Report. U. S. Fish.

Comm., pgs. 465 e 470—1893; Jord., & Evern., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pgs. 1.292 e 1.297— 1898.

Bathystoma rimator (Jord. & Swain) = Hœmulon chrysopleron, Cuv. &
Val., His. Nat. Poiss., vol. V, pg. 240— 1830 (Erroneamente con-

fundido com Perca chrysoplera L.); Hœmulon chrysoplerum, Gthr.,

Cat., vol. I, pg. 313— 1859; Hœmulon quadrilineatam, Holbr., Ich-

thyol. S. Carol., pg. 195— 1860; Hœmulon f caudimacula, Poey, Sy-

nopsis, pg. 47— 1875; Hœmulonparrœ, Poey, Enum., pg. 47— 1875;

Diabasis auroUneatus, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 276 e

307— 1882; D. ckrysopterus e Diabasis aui'oUnealus, Jord. & Gilb.,
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Synopsis, pgs. 553 e 973— 1883 ; Hsemulon rimator.., Bean & Dresel.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 158— 1884; Jord. & Swain., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 308— 1884; Jord. & Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm.,

pgs. 467 e 477, est. 41 — 1883; Bathystoma rimator, Jord. & Evernr.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 1.308 (parte 11— 1898), parte IV,.

est. CCVI, fig. 534— 1900.

Bathystoma aurolineatum (Cuv. & Val.) = Hsemulon aurolineatnm, Ciiv.

& Val, vol. V,pag. 237— 1830; Günther, Cat., vol. I,pg. 318— 1859; ^

Heemulon Jenig uano, Poey, vol. II, pg. 183— 1860; Bathystoma jeni-

guano, Putnam, Bull. Mus. Comparât. Zool., pg. 12— 1863; Hse-

mulon jeniguano, Poey, Synopsis, pg. 319— 1868; Poey, lEnum.,

pg. 47— 1875; Diabasis jeniguano, Jord. & Gilb. —-Synopsis, pg. 925

— 1883; Hsemulon aurolineatum, Jord., & Swain, Proe. U. S. Nat.

Mus., pgs. 287 e 310— 1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 319—
1890; Jord. & Fesl. Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 467 e 478— 1893;

Bathyst07na aurolineatum, Jord. & Everm., I?iül. 47 U. S. Nat. Mus.,

parte II, pgs. 1.308 e 1.310— 1898.

Bathystoma striatum (L.) = Capéúna, Marcgrve, pg. 155^-1648; Perca

striata, Linneu, Syst. Nat., pg. 293— 1758; Grammistes trivittatus,

Bl. & Sehn., Syst., pg. 188— 1801 ; Serranus capéúna, Licht, Abhandl.

Berl. Akad., pg. 288 -«-1821 ; Hsemulon capéúna, Cuv., Règne Anim.,

pg. 176— 1829; Hsemulon quadrilineatum, Cuv. & Val., vol. V,

pg. 238, est. 120— 1830; Günther, Cat., vol. I, pg. 316— 1859; Hse-

mulon quinquelineatum, Poey, Mem., pg. 419— 1860; o mesmo. Re-

port., vol. I, pg. 310— 1867 e vol. II, pg. 161— 1868; Enum., pg. 47

—1895; Hsemulon capéúna, Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V,

pg. 53— 1876; Diabasis trivittatus, Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 554

— 1883 ; Hasmulon quadrilineatum, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat.

Mus., pgs. 277 e 311— 1885 ; Hsemulon striatum, Jord. & Fesler, Re-

port. U. S. Fish. Comm., pgs. 468 e 479— 1893 ; Bathystoma striatum,

Jord. & Eigenm., Bull 47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.308 e 1.310— 1898.

Brachygenys chrysargyreus (Günth.) ~ Hsemulon ehrysargyrewn, Günth,

Cat., vol. I, pg. 314— 1859; Hsemulon tseniatum, Poey, Mem., vol. II,

pg. 182— 1860; Brachygenys tseniata, Poey., Synopsis, pg. 310—
1868; Poey, Enum., pg. 47— 1875; Hsemulon chrysargyreum,

Günth., Shore Fishes of Chah. Exped., pg. 7— 1880; Jord., Proe. U.

S. Nat. Mus., pg. 126— 1884; Hsemulon tseniatum, Jord. & Swain,

loc. cit., pg. 307; Hsemulon chrysargyreum, Jord., Pr. U. S. Nat.



MIR. RIB. FAUNA BRASILIENSE— PEIXES 109

Mus., vol. IX, pg. 536—1886; Jord. & Swcain, Bull. U. S. Nat. Mus.,

pg. 305— 1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 648— 1889; Jord'
& Fesler, Report U. S. Nat. Mus., pgs. 467 e 476, est. 40— 1893;
Jord. & Everm., Bull. 17 U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.307— 1898,
e parte IV, est. CCVI, fig. 533— 1900.

Conodon nobilis (L.) = Perca nobilis, Linnseus. Syst. Nat., pg. 291— 1758;
Scujena pluniieri, B\., Ichthyol., vol. IX, pg. 57, est. 306— 1797;
Scisena coro, Bl.,op. cit., est. 3i)7, fig. 2—171)1

; Cheilodtjpterus chry-
sopterus, Lacép., H. N.Poiss., vol. Ill, pg. 542, est. 33, fig. 1— 1802;
Conodon autillanus, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss, vol. V, pg. 116—
1830; Pristipoma coro, os mesmos, op. et loc. cit., pg. 198; Conodon
plamieri, Günth., Cat., vol. I,pg. 304— 1859; Conodon nobilis, Jord.

& Fesler, Rep. U. S. Fish. Comm., pg. 488— 1893; Jord. & Everm.,
Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 1.324— 1898.

Brachydeuterus cordnaeformis (Steind.) = Hœmulon corvineforme, Steind.
Ichthyol. Notizen, vol. VII, pg. 16— 1868 ; Pomadasys corvinieformis,
Jord. & Fesler, pgs. 492 e 495— 1893; Pomadasys coj-vinserormis,

Ihering, Os peixes da Costa do Mar no Estado do Rio Grande do
Sul, pg. 11— 1896; Brachydeuterus corvinseformis, :iová. & Rutter,
Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 110— 1897; Jord. & Eigenmann,
Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pg. 1..326— 1898.

Pomadasys ramosus (Poey.) = Pristipoma ramosum, Poey, Mem., vol. II,

pg. 186— 1860; Pristipoma tjoucardi, Steind., Ichthyol., not. IX,

pg. 1 — 1869; Pomadasys ramosus, Jord.& Fesler, Report U. S. Fish

Comm., pgs. 491 e 494; Jord. & Eigenmaiin, Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.330 e 1.334— 1898.

Pomadasys crocro (Cuv. & Val.) = Pris/ipomacrocro, Cuv. & Val, H. Nat.

des Poiss., vol. V, pg. 197— 1830; Pristipoma cultriferum, Poey,.

Mem., vol. II, pg. 185— 1860; Pomadasys approximans, Bn. &
Dres., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 160— 1884; Pomadasys crocro,

Jord. & FesL, Rep. U. S. Fish. Comm., pgs. 490 e 493— 1893;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.330 e

1.333— 1898.

Orthopristis ruber (Cuv. & Val.) = Pristipoma rubrum e P. lineatum,

Cuv. & Val., H. N.' des Poiss., vol. V, pgs. 212 e 214— 1830; Or/Ao-

pristis ruber, Jord. & Fesler, Report, U. S. Fish. Comm., pgs. 496 e
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499— 1893; Mir. Rib., Pescas do Annie, py. 171, Bol. Soc. Nac. de

Agricultura— Abril á Julho, 1903— Separata, pg. 28— 1904.

Anisotremus bicolor (Casteln.) = Prístipoma bicolor, Castolnau, Animaux
Nouveaux ou Rares de la Amérique du Sud, pg. 8, est. 2, fig. 2—
1850; Prístipoma trUineatnin, Poey, Mem., vol. II, pg. 343—1861;
Pristoina brasUlense, Steind, Stzungsber Akads. Wien, 1013,

est. XVII — 1863; Anisotremus bicolor, Jord. & Fesler, Report.,

'U. S. Fish. Comm., pgs. 482 e 485— 1893; Anisotremas bicolor,

Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 319— 1890 ; Jord. & E verm., BuU. 47

U. S. Nat. Mus., pgs. 1.315 e 1.319— 1898.

Anisotremus surinamensis (Bl.) = Lutjanus surinamensis, Bl. Ichthyol,

pg. 1, est. 253,-vol. VIII— 1797 ; Holocentrus giJjbosus,Lsicép., vol. IV,

pg. 314— 1803; Pristipoma bilineatum, Cuv. & Val., vol. V, pgs. 271

— 18,30; Pristipoma melanopterum, Cuv. & Val., vol. V, pag. 273;

Pristipoma surinamensis, Cuv. & Val., pg. 273, vol. V— 1830; Hœ-

mulon obtusum e //. labridum, Poey, Alem., vol. II, pgs. 182 e 419—
1860; Genytremas interruptus. Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 256—-1861; Pristipoma fiirthi, Steind., Ichthyol, Beitr., vol. V,

pg. 4— 1876; Pomadasys bilineatum Q P. furthi, Jord. &Gilh.,Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 385— 1881 ; Anisotremus bilinatus, Jord. t^ Boll.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 181— 1889; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 319— 1890; Anisotremus surinamensis, Jord. & Fesler, Report.,

U. S. Fish. Comm., pgs. 482 e 484— 1893; Anisotremus surina-

mensis c A.interrupjtus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

II pte., pgs. 1.315, 1.318 e 1.898 e IV parte, est. CCVIII, fig. 537— 1900.

Anisotremus virginicus (L.) = Guatucupa-juba, Marcgrave, Hist. Nat.

Brasil., Pisces, pg. 147— 1648; Acará pinima, o mesmo, loc. cit.,

pg. 152 ; Sparus virginicus, L., Syst. Nat., pg. 281— 1758 ; Spar us vit-

tatus, BL, Ichthyol., est. 263— 1791; Perca juba, BL, Ichthyol, est.

308, fig. 2— 1791 ; Grammisles mauritii, BL & Sehn., Syst., pg. 185—
1801 ; ? Pristipoma catharime, Cuv. & VaL, V, pg. 269— 1830; Pristi-

poma rodo, Cuv. & VaL, loc. cit., pg. 274; Pristipoma acará-pinima,

Casteln. Anim. Nouv. etc., pg. 8 — 1850; Pristipoma virginicum,

Günther, Cat. I, pg. 288— 1859; Anisotremus virginicus, Gill., Proc.

Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 107— 1861 ; Pomadasys virginicus, Jord.

& Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 385 — 1881; Anisotremus virgi-

nicus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 319— 1890; A. virginicus e

A. catharinœ, Jord. & Fesler, Rep. U. S. Fish. Com., pgs. 483, 486



> MIR. HIB. FAUNA BRASILIENSE PEIXES ill

e 487, est. 43 — 1893; Anisotremus virginicas, Jord. & Everm.,
Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pgs.-1.316 e 1.322, II parte, 1898 e IV parte,

est. CCIX— 1900.

Genyatremus luteus (Bl.) = Lutjanus liäeus, BL, Ichthyol., est. 247— 1793
;

Grammisf.es hepatus, Bl. & Sehn., Syst., pg. 187— 1801 ; Dagramlina
cairi/rons, Cuv.&Val., Hist. Nat. des Poiss., vol. V, est. 123 — 1830;

Genyatremus liUeus, Jord. & Fesler, Report. U. S. Fish. Conim.,

pg. 504— 1893; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte,

pg. 13— 1898.

Boridia grossidens Cuv. & Val. = Doridia rjrossiclens, Cuv. & Val., H. Nat.

de Poiss, vol. V, pg. 115, est. 114— 1830; Jordan & Fesler, Report.

U. S. Nat. Mus., pg. 526 — 1893; Berg., Comm. Mus. B. Aires,

Tomo I, n. 9, pg. 308 — 1901; Genyatremus tuteus, Mir. Rib.,

Pescas do Annie, "Lavoura", Abril á Julho de 1903, pg. 171; Myla-

croclon göetdi, Regan, Proc. Zool. Soe. London, vol. II, pg. 68— Ou-

tubro de 1903; Genyatremus luteus, Mir. Rib., Pescas do An^iie,

Separata, parte 23, Outubro de 1903-1904; Boridia grossidens. Mir.

Rib., Fauna Brasiliensc, Hœmulidœ, pg. 29— 1913.

Paraupenus maculatus, (BI.) = Pira-??ietóra, Marcgrave, pg. 156— 1648;

MuUus maculatus, Bloch, tab. 348, pg. 79, X pte. — 1797; Upeneus

muculatus c Upeneus punctatus, Cuv.&Val., Hist. Nat. des Poiss, III,

pgs. 478 e 482— 1829; Poey, Mem., I, pg. 223— 1851; Günther,

Cat, I, pg. 408—1859; Mullypeneus maculatus, Poey, Syn., pg. 307

— 1868; Upeneus maculatus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 858— 1896.

Mulloides macrophthalmus, Mir. R\h. = Mutfoides macrophthalmus , Ml-

randa Ribeiro, Fauna-Brasiliense, Peixes, Tomo V, Archivos do

Museu Nacional, vol. XVII, Mulhda-, pg. 3— 1910.

Pseudomulloides carmineus, Mir. lUb. = Pseudomulloides carmineus, Mi-

randa Rib-, loc. cit.— 1916.

MuIIus surmuletus (L) = Mallussurmuletus,'L\m'):mwi, Syst. Naturae, edX,

p., 300—1758; Bloch, Ichthyol, II pte., pg. 103, est, LVII— 1785;

Lacép., vol. Ill, pg. 394—1801
; Cuv., Règne Animal, Poiss, est. 19,

fig. 2— 1829; Günther, Cat., I, pg. 401— 1859; Mir. Rib., Pescas

do Annie, "Lavoura", nos. 4á 7, pg. 165, Abril á Julho de 1903.
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Eques acuminatus (Bl. & Sehn.) = Eques acuminatus est. 26, fig. 33, Artedi-

in SeJ^a, tomo III— 1758 ; Grammistes acuminatus, Bl. & Sehn., Syst.,

pg. 1S4 — 1801 ; Eques tineatus, Cuv. & VaL, vol. V, pg. 126—1830
;

Eques acuminatus, Casteln. Anim., Nouv., etc., pg. 10 — 1855';

Günther, Cat., vol. II, pg. 280— 1860; Poey, Mem., vol. II, pg. 370

— 1861; mesmo, Synopsis, pg. 325— 1868; Cope,, Ich. L. Ant.,

pg. 471— 1870; Poey, Enum., pg. 49— 1875; Pareques acuminatus,

Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 50— 1876 ; Jordan, Cat. Fish.

N. Am, pg. 94— 1885; Jordan^ Eigen., Report., U. S. Fish. Comm.,

pgs. 439 e 440 — 1889; for — 1886, Eques acuminatus e Eques

acuminatus var umbrosus., Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., II parte, pgs. 1.485 e 1.487— 1898.

Eques lanceolatus, (L.) = Chsetedon lanceolatus, Linnteus, Systema; Nat.,

ed. X, pg. 277— 1758; Serrana, Parra, Dif. Piez, est. 11— 1787;

Eques ámerinus, BL, Ichthyol, est. 347— 1793 ; Eques batteatus., Cuv.,

Règne Anim, ed. II, est. ^29, fig. 2— 1829; Cuv. & VaL, H. Nat.

Poisson, vol. V, pg. 122— 1830; Scisena edioardi, Gronow, Cat., ecL

Gray, pg. 53— 1854; Eques lanceolatus, Castelnau, Anim. Nouv. etc.,

Poiss.,pg. 10— 1855; Günther, Cat., vol. II, pg. 279— 1860; Poey,

Enum., pg; 49— 1875; Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 932-1883;
Jord. & Eigenmann, pg. 442— 1889.

Pogonias chromis (L) = Lahr us croinis, L., Syst. Nat., ed. XII, 479— 1766
;

Gmlin, Syst. Nat., pg. 1.292— 1788; Labrus cromis, Schopf, Schrilt

NaturL Freunde Berlin, VIII, pg. 158— 1788; Scisena chromis, Bl. &
Sehn., Syst., pg. 82— 1801; Pogonias fasciatus, Lacép., H. Nat.

Poiss., vol. Ill, pg. 137— 1802; Pogonathus courbina, Lacép., Hist.

Nat. des Poiss., V, pg. 121— 1803 ; Lacép., Hist. Nat. Poiss., IV, pg.

314— 1802 ; Mugilgruniens e M. gigas, Mitchill, Report Fish. N. York,

pg. 16— 1814; Labrus gruniens, Scisena fusca, S. gigas, M\ich.\\\,

Trans. Litt. Philos. Soc, pgs. 405, 409 e 413— 1815 ; Pogonias chromis,

Cuv., Règne Anim., est. 29, fig. 1— 1829; Pogonias chromis e Pogo-

niasJ'asciatus, Cuv. & VaL, Hist. Nat. des Poiss., V,'pgs. 153 e 156,

est. 118 — 1830; Pogonias giga.s, K^vqs, Fish, Brookhaven, pg. 260—
1842; Pogonias chi-omis e Pogonias fasciatus, De Kay, Ne\\'-York

Fauna, Fishes, pgs. 80 e 81, est. 14, fig. 40— 1842; Storer, Syn.

Fish. N. Am., pg. 342— 1846 ; Storer, Syn., pg. 324— 1846 ; Pogonias

chromis, Girard, V. S. & Mexico Bound. Surv., pg. 11— 1859; Po-

gonias chromis e Pogonias fasciatus, Holbrook, Ichthyol S. Carol,

.
1-'' ed., pgs. 112 e 118, est. 16, figs. 1 e 2— 1860; Pogonias chromis e
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Pogonias fasciatus, Günther, Cat., II, pg. 270— 1860; Pogonias
chromis, Uhler & Lugger, Fishes Maryland, pg. 98— 1876; Jord. &
Gilh., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 377— 1878; Pogonias chromis, Gde.
& Bean, Fishes Esex. County, Mass. Bay, pg. 17— 1879; Goode &
B., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 131— 1879; Bean., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 93— 1880 ; Pogonias fascialus, Günther, Ann. & Mag. Nat. Hist.,

1880 ; Pogonias chromis, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 280—
1882; Jonlan & Gilbert., loc. cit., pg. 605— 1882; Jord. & Gilb.,

Synopsis, pg. 568— 1883 ; Jord. & Swain., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 233
— 1884; Jord. & Meeii, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 237— 1884; Gde., H.

Aquat. Anim., pg. 367, ests. 121 e 122— 1884; .Jord., Cat. F. N. Am.,

pg. 93— 1885; Pogonias chromis, Jord. & Eigenm., Report U. S.

Fish. Comm. for 1886, pg. 435, est. IV, figs. 10 e 11— 1889; Pogonias
chromis, Berg., An. Mus. B. Aires, pg. 57— 1895; Ihering, Os
Peixes da Costa do Mar, pg. 12— 1896; Pogonias chromis e P. co-

urbine, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.482

e 1.483— 1898; parte IV, est. CCXV, fig. 573— 1900.

Menticirrhus americanus (L.) =.: Albiornus americanus, Catesby, Nat. Hist-

Carol., est. 12, fig. 2—-1771 ; Cyprinus americanus, lÁnn., pg. 321—
1758; Perca alburnus, L, ed. XII, S. Nat., pg. 482— 1766; Schöpf.

Schrift. Naturf. Freunde Berlin, VIII, pg. 162—1788, BI. & Sehn.,

Syst., pg. 87— 1801; Centropomus alburnus, Lacép, Hist. Nat. Poiss.,

IV, pgs. 249, 257 e 264— 1802; Umbrina alburnus e Umbrina
Cuv. & Vai, martinicensis, vol. V, pgs. 133 e 138; Umbrina gra-

cilis e Umbrina arenata, os mesmos., loc. cit., pg. 141— 1830; Um-
brina arenata, Jenyns, Zool. Beagle, Fishes, pg. 44— 1842; Scisena

alburnus, Gronow, Cat. Fishes (ed. Gray), pg. 51— 1854; Umbrina

alburnus, Holbr., Ichthyol. S. Carol., est. II, fig. 20 e pg. 136—
1856; Umbrina phalsena, Girard. Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,pg. 167

— 1858; mesmo, U. S. & Mexico Bound. Surv., pg. 13— 1859;

Umbrina ynartinicensis, Storer, Syn. Fish. North. Am., pg. 323—
1846; Umbrina alburnus, Umbrina gracilis e Umbrina arenata,

Günth, Cat., vol. II, pgS". 275,276 e 277— 1860; Umbrina marti-

nicensis e Umbrina gracilis, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,pg. 539—
1886; Umbrina phalaena, Steind., Ichthyol. Not. IX, 20, Siktzun-

gsber, Akad. Wien, LX Bd.— 1869; Umbrina januaria, Steind.,

Ichthyol, Beitr., vol. V, pg. 122— Sitzungsber. Akadem. Wien.,

vol. LXXIV — 1876 ; Menticirrhus alburnus, Uhler & Lugger,

Fislies Maryland, pg. 101— 1876; Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 378— 1878^; Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 132—
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1879; Jord. & Gib., Pr. U. S. Nat. Mus., pag. 282— 1882; os mesmos,

loc. cit., pg. 606; os mesmos, Syn., pg. 577— 1883; Gde., Hist.

Aquat. Anim., pg. 376, est. 127— 1884; Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 202— 1885; Jord., Cat. Fish. N. Am., pg. 94— 1885; Men-

ticirrhus marlinicensis, M. americanus, Jord. & Eigenmann, Rpt. •

U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 425, 429 e 430, est. III, fig. 9—
1889; Menlicirrhus martinicencis Berg., An. dei Mus. B. Ayres,

tomo IV (ser. II, tomo 1°), pg. 56— 1895; Ihering, Peixes da Costa

do Mar, pg. 13— 1896; Jord. & Everm., Buli. 47, II parte, pgs. 1.470

e 1.473— 1898 e pt. IV, est. CCXXV, fig. 572— 1898.

Umbrina coroides (Cuv. & Vai.) = Umbrina coroides, Cuv. & Vai., vol. V,

pg. 159, est. 117— 1830; Storer, Syn. F. N. Am., pg. 323— 1846;

Umbrina broussoneti, Günther, Cat., II, pg. 277— 1860 ; Umbrina

coroides, Poej, Enum., pg. 48— 1875; Umbrina broussoneti, Jord.

& Gilbert, Syn., pg. 576— 1883; Jord. & Eigenmann, Report., U. S.

Nat. Mus., for 1886, pgs. 421 e 422—1889; Umbrina coroides, Jord.

& Everm, Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pgs. 1.465 e 1.466— 1898.

Micropogon undulatus (L.) = Perca undulata (L.) Syst. Nat., ed. XII—
1766; Sckena croker, Lacép. , H. Nat. Poiss., vol. IV, pgs. 309, 314 e

316— 1802; Bodianus costatus, Mitchill, Trans. Lit. &Phil. Soc. New
York, pg. 417— 1815; Micropogon undulatus, Cuv. & Val., vol. V,

pg. 163— 1830; Girard, U. S. Bound. Surv., pg. 13, est. 12— 1859;

Günther, Cat., vol. II, pg. 271— 1860 (parte); Jord. & Gilb., Syn.,

pg. 575—^1883; Jord. & Eigenmann, Report U. S. Fish. Comm.,
for 1886, pgs. 416 e 418— 1889; Micropogon undulatus, Jord. &
Everm, BuU. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.461, est. CCXXIV,

,fig. 570— 1898.

Micropogon opercularis (Quoy., & Gmvd.) = Sciœna operc ularis,
'

Quoy &i

Gaimard, Voy. Uran., Zool., pg. 347— 182^; Micropogon lineatus,

Cuv. & Val., vol. V, pg. 160, est. 119— 1830; Micropogon fourneri,

Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fish. "Comm., for 1886, pgs. 417 e 418

(parte)— ld>%2 ; Micropogon undulatus, Berg., Ann. Mus. B. Aires,

vol. IV (ser. II, tomo I) pg. 54— 1895; M. opercularis, Jord. &
Everm., BuH. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.461 ; Mir. Rib.,

Pescas do Annie " Lavoura ", nos. 4 á 7, pg. 156, Abril á Julho de 1903.

Polyclemus brasiliensis (Steind.) = Genyonemus brasiliensis, Steind.,

Ichthyol. Beitr., II Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI Bd., pg. 476—
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1875 ; Micropogon ornatus, Günther, Ann. & Mag. Nat. Hist. (5),

vol. VI, pg. 9— 1880 e Chall. Shore Fishes, pg. 13, est. 7, fig. A—
1880; Genyonemus brasiäensis, Steind., loc. cit., LXKXIII, Bd.

pg. 215— 1881; Polycirrhus brasüiensis, Jord. & Eigenm., Report

U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 414 e 415— 1889; Polyclemus

brasüiensis, Berg, Anales Mus. B. Aires, pg. 54 do tomo IV (ser. 2%
tomo 1°) 1895.

Pachypops fupcraeus (Lacép.) = Perca furcrœa, Lacép., Hist. Nat. Poiss.,

IV., pgs. 398 6 424— 1802; Corvina furcrsea, Cuv. & Val, V, pg. 82

— 1830; Corvina biloba, Cuv. & Val., V, pg. 83— 1830; Pachypops

furcraeus, Steind, Sitzungsber. Akad. Wissench. Wien, XLVIII,

Band I, Abtheil., pg. 165, est. 1— 1863; Pachypops biloba, Steind.,

Sitzber. Akad. Wien, LXIX, Band I, Abtheil., pg. 206— 1864;

Pachyurus furcraeus, Steind., Situzungsber. Akad. Wissenchaft,

Wien, LXXX, Band, pg. 12— 1879; Pachypops furcraeus, Jord. &
Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 412 e 413— 1889;

Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. 14, pg. 67— 1891
;

Berg, An. Mus. B. Ayres, vol. IV, pg. 53— 1895; Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.459— 1898.

Pachypops trifilis (Mull. & Tr.) = Micropogon Irifilis, Müller & Troschel,

in Shomburgk, Reise -Guyana, vol. Ill, pg. 622 — 1848 ; Günther

Cat., II, pg. 213— 1860; Pachypops Irifilis, Gilb., Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 87— 1861 ; Steindachner, Stizber. Akad. Wien, XLVIII
Bd., pg. 168, est. II— 1863 ; Pachyurus trifilis, Steindachner, Ichthyol.

Beitr., VIII, pg. 12, Stizber. Akad. Wien, LXXX Bd.— 1879; Pa-

chypops trifilis, Jord. & Eigenm. Report. U. S. Fish. Comm., for

1886, pg. 413— 1889.

Pachypops adspersus (Steind.) = Pachyurus adspersus, Steindachner,

Ichthyol. Beitr., VIII, pg. 5, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXX
Bd.— 1879; Jord. & Eigenm., Rept. U. S. Fish. Comm., for 1886,

pgs. 413 e 414— 1889.

Pachyurus francisci (Cuv. & Val.) = Lepipterus francisci, Cuv. & Val.,

V, pg. 113, est. 113— 1830; Pachyurus francisci, Günther, Cat., II,

pg. 281— 1860 ; Pachyurus corvina, Lütken, Velhas-Flodens, Fiske,

pg. XX, Vidensk. Selsk. Skr., 5te Raeke, Naturhist. Mathem. Afd.

12 te. Bd. II, pg. 248— 1875; Pachyurus francisci, Jord. & Eigenm.,

Report U. S. Fish Comm. for 1886, pgs. 413 e 414— 1898.



116 ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXI

Pachyurus squamipinis, Agass. = Pachyiirus squamipinis, Agassiz in

Spix, Pise. Bras., pgs. 125 e 127 e 128, est. 71— 1829; Günther,

Cat., II, pg. 281— 1860; Pachyurus lundii, Liitken, Vellias-Fiodens,

Fislve, pgs. 248 (analyse comparativa com outras espécies), e XX
Videsnk. Selsk. Skr., 5te. Raeke, Naturvid. of Mathem. Afd.„ 12te,

Bd. 11— 1875; Steindaclmer, StzungslDer. Akad. Wien, LXXX
Mus., Band. pg. ?— 1879; Pachyurus squamipinis, Eigenm., Pr. U.

S. Nat., pg. 67— 1891.

Pachyurus nattereri, Steind. = Pachyurus nattereri, Steindachder, Stzun-

gsber. Akad. der Wissencli. Wien, XLVIII Band., I Abtheil.,

pg. 171, est. Ill — 1863.

Pachyurus schomburgki, Güntlier = Pachyurus schomburgki, Giintlier,

Catalogo II, pg. 282— 1860; Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Fish.

Comm., for 1886, pgs. 411 e 412 (parte)— 1889.

Ophioscion adustus (Agassiz) = Scisena adusta, Agassiz, Spix, Pise.

Bras,, pg. 126, tab. 70— 1829; Günther, Cat., II, pg. 289— 1860;

Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 398

6 403-1889; Perugia, Ann. Mus. Civ. Gen., X, pg. 603— 1891;

Berg., Ann. Mus. B. Ayres, IV (ser. 2% tomo I), pg. 52-1895;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.446 e

1.447—1898.

Bairdiella ronchus (Cuv. & Val.) = Corvina ronchus, Cuv. & Val., vol. V,

pg. 79—1830; Storer, Syn., pg. 320 — 1846; Günther, Cat., vol. II,

pg. 299 — 1860; Bairdiella armata. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phi-

lad., pg. 164— 1863; Bairdiella ronchus, Poey, Synopsis, pg. 324—
1868; Corvina ronchus e Corvina armata, Günther, Fishes Centr.

Am., pgs. 387 e 428— 1869; Cope, Ichthyol. Less. Ant., pg. 471—
1870; Bairdiella ronchus, Poey, Enum., pg. 48— 1875; Corvina

acutirostris, Steind. Ichthyol, Beitr., vol. Ill, pg. 28, est. IV— 1875;

Fish. Fauna Magdal. Strom., pg. 9—1878 ; Poey, Fauna P.— Riqueha,

pg. 326 — 1881; Scisena armata, Jord. & Gilb., Bull. U. S. Fish.

Comm., pg. 316— 1881; Gilb., Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 112—
1882; Jord. & Gilb., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 276— 1882; Bair-

diella armata. Bean & Dresel, Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 156—
1884; Scisena ronchus, Jord., Proc. U. S. Nat. Mus., pg. 44—
1886; Bairdiella ronchus e Bairdiella armata, Jord. & Eigenm.,

Report. U. S. Fish., Comm., for 1886, pgs. 385 e 388— 1889; Jord.
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&Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.432 e 1.436—
1898; Corvina ronchus, A. Furtado, pg. 108, c. f.— 1903.

Stellifer rastrifer (Jord. & Eigenm.) = Slelliferus rastrifer, Jord. & Ei-

genm.. Report. U. S. Fish. Conim., for 1SS6, pgs. 391 e 393— 1889;

Stellifer rastrifer, Jord. & Everm., Bull. M U. S. Nat. Mus.,

II parte, pg. 1.441 (nota)— 1898.

Stellifer stellifer (Bl.) --= Bodianus stellifer, Bl. Ichthyol, vol. VII, pg. 41,

est. CCXXXI— 1797; Corvina trispinosa, Cuv. & Val., vol. V,

pg. 80— 1830; Steind., Sitzber. Akad. Wien, vol. 48, I Abtheil.,

pg. 175— 1863; Sciœna steliifera, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 540— 1886; Stellifer us stellifer, Jord. & Eigenm., Report. U. S.

Fish. Comm., for 1886, pgs. 1.391 e 1.394— 1889; Stellifer stellifer,

Jord. & Eigenm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.440 e

1.443— 1898.

Stellifer microps (Steind.) = Corvina steliifera, Günth., Cat., vol. II, pg.299

— 1860; Coroina tnicrops, Steindachner. Sitzber- Akad. Wissensch.

Wien XLIX Band, I Abtheil., pg. 205, est. II, fig. 2— 1864; Slelli-

ferus microps, Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for

1886, pgs. 392 e 395— 1889; Stellifer microps, Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pgs. 1.440 e 1.445— 1898.

Stellifer naso (Jord. & K\^Q\-im.) = Slelliferus naso, Jord. & Eigenm., Rep.

U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 392 e 395 — 1S89 ; Stellifer naso,

Jord. & Everm., Bull. 47, U. S. Nat. Mus., II parte, pg. 1.445 (nota)

— 1898.

Larimus breviceps, Cuv. & Val, = L. breviceps, H. Nat. des Poiss., V,

pg. 108, est. Ill —1830; Storer, Syn. Fish.N. Am., pg. 321—1846;

Günth., Cat., II, pg. 268,— 1860; Giinth., Fish. Centr., Am., pgs. 387

e 425—1869 ; Jord. & Gilb., BuU. U. S. Fish. Comm., pg. 107— 1882;

Gilb., op. cit., 112; Bean & Dresel, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 158—
1884; Jord. & Eigenmann, Report U. S. Fish. Comm., for 1886,

pg. 375— 1889; Jord. & Everm., Buh. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pgs. 1.420 e 1.423—1898.

Nebris microps, Cuv. & Val. = Nebris microps, Cuv. & Val., V, pg. 111^ est.

112_ 1830; Günther, Cat., II, pg. 316— 1860; Steindachner, LXXII

Band, Sitziber d. k. Akad. Wissensch. Wien I Abtheil., pg. 10,
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Ihargang— 1875; Jord. & Gilb., Bull. U. S. Fish. Comm., pg. Ill

— 1882; Jord.& Eigenm., Rep. U. S. Fish. Com., for 1886— pgs. 373

e 374— 1889; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte- II„
•

pg. 1.417 —1898.

Plagioscion aurâtns (Casteln.) = Johnius . aiü^atus, Catelnau, Anim. Nouv

etc., pg. 12, est. IV, fig. 2 — 1855; Scisena aurata, Günther, Cat., II,

pg. 287— 1860; Plagioscion auratus, Jord. & Eigenm., Report U.

S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 381 e 383— 1889; Eigenm. & Eigenm.

Proc. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 67— 1891 ; Goeldi, Bol. Mus.
.

Paraense, II, pg. 472— 1898. '

Plagioscion squamosissimus, Heckel = Scisena sqicamosissima, Heckel,

Annalen Wiener Mus., II, pg. 438— 1840; Reinhardt, Med. Natu-

rhist. Foren. Kjöbenhavn, pg. 108— 1854; Johnius crouvina e ./.

amasonica, Casteln., Anim. Nouv. etc., Poiss., pgs. 11 e 12, est. 4,

fig. -2 e est. 5, fig. 1— 1855 ; Sciaena amasonica, S. crouvina e Pa-

chyurus squamosissimus, Günther, Cat., II, pgs. 284, 287 e 526—
1860 ; Scisena squamosissima, Steind., Beitr. Kenntniss Fish-Fauna

S. Am., pg. 3, Denlishrift Aliad. Wien, XLI Bd.— 1879; Diplolepis

squamosissimus, Steind., Sciaenoiden Brasiliens, pg. 163, Sitzungsber.

Akad. Wien, XL VIII Bd.— 1863; Plagioscion, squamosissimus,

Jord. & Eigenm., Report," U. S. Nat. Mus., pgs. 381 e 382— 1889;

Eigenmann & Eigenmann., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 67

— 1891; Scisena amasonica, Plagioscion squamosissimus, Geöldi,

Boletim do Mus. Paraense, pgs. 471, tomo II — 1898; Plagioscion

squamosissimus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pag. 1.418— 1898.

Cynoscion acoupa (Lacép.) = Cheilodiplerus acoupa, e Lutjanus cayen-

nensis, Lacép., Hist. Nat. Poiss., Ill, pgs. 546, e IV, pgs. 126

e 2^i5— 1802; Otolithus rhomboidalis,C\iN, Règne Animal, 2^ ed.,

vol. II, pg. 173— 1829; Otolithus loe-roe, Cuv. & Val., Hist. Nat

Poiss., vol. V, pg. 54, est. 103— 1830, e vol. IX, pg. 353— 1833;

Otolithus cayennensis Günther, Cat., II vol., pg. 309— 1860; 0^/"

noscion acoupa, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 588— 1886; Ce-

streus acoupa, Jord. & Eigenmann, Report. U. S Fish. Comm., for

1886, pgs. 355 e 363— 1889; Gynoscion acoupa, Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.401 e_ 1.403— 1898: Oto-

lithus cayennensis, A. Furtado, Pesquisas ichthyol, pg. 107, c. f.

— 1903.
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Cynoscion steindachneri, (Jord. & Eigenm.) = Cesireus steindachneri,
Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, p^s. 362
6 363— 1889.

Cynoscion virescens (Cuv. & Val.) = Otolithus virescens Cuv. & Val., V,

pg. 51— 1830; Gynoscion virescens, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 588— 1886 ; Otolithus microps, Steindachner, Denkschriiï. Akadm.
Wien, I Abtheil., n. 41, >g. 38, est. VIII, pgs. 2 e 2^— 1879; Ceß-

treus virescens Jord. & Eigenm., Report U. S. Fisli. Comm., for 1886,

pgs. 362 371 — 1889; Gynoscion virescens Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., II parte., pgs. 1.403 e 1.415— 1898.

Cynoscion striatus (Guy.) = Guatucäpa, Marcgravc, H. Bras., pg. 177

1 .648 ; Olholithus striatus, Cuv., Règne Animal, ed. II, pg. 180— 1829
;

Otolithis guatucupa, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. V, pg. 5(),

est. 104— 1830; Jenyns., Zool. Beagle, Fishes, pg. 41— 1842; Gün-
ther, Cat., II, pg. 309— 1860; Günther, Siiore-Fishes, Chall., pg. 13
— 1880; Cestreus striatus, Jovd. & Eigenmãnn, Report. U. S. Fish.

Comm., for 1886, pgs. 346 e 365— 1889; Miranda Ribeiro, Pescas do

Annie, "Lavoura" Abril á Julho, pg. 156— 1903.

Cynoscion microlepidotus (Cuv. & Y£d.) = Otolithus niicrolepidotiis, Cuv.

Ä: Vai., pg. 59— 1830; Günther, Cat., II, pg. 311— 1860; Steidachner,

Denkhchrift. Akad. Wiss. zu Wien, vol. 41, 1° fascículo, pg. 39—
1879; Cestreus striatus, Jord. & Eigenmann, Report. U. S. Nat. Mus.

for 1886, pgs. 362 e 371— 1889; Gyniscion striatus, Jord. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.403 e 1.415— 1898.

Cynoscion leiarchus (Cuv. & Val.)— Otolithus leiarchus, Cuv. & Val., pg. 58,

(V)— 1830; Günther, Cat., II, pg. 308— 1860; Jordan, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 540— 1886; Cestreus leiarchus, Jord. & Eigenm., Report.

U. S. Fish. Comm., pg. 371 —^1889; Cynoscion leiarchus, Jord. c^

Everm., Bull 47 U. S. Nat. Mus., II parte, pgs. 1.403 e 1.414— 1898.

Isopisthus parvipinnis (Cuv. & A''al.)— Ancylodonparvipinnis, Cuv. & Val.,

vol. V, pg. 62, est. 105—1830; Günther, II, pg. 312— 1860; Iso-

pisthus parvipinnis, Jord., Pr. Acad. Nat. Sc. Philad., pg. 289—
1883; Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 588— 1886; Isopisthus affmis,

Steindachner, Denkschr. d. K. Akad. Wien, pg. 43, est. II, fig. 2,

Erste Abtheil.— 1879 ; ^rcÄosciow parvipinnis, Jord . & Eigenm.,

Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 353— 1889; Isopisthus
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parvipinnis, Jord. &: Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., II parte,

pgs. 1.398 e 1.399— 1898.

Symphysoglyphus bairdi (Steine!.) = Otolilhus bairdi, Steindachner, Denk-
'

sehr. Akad. Wien, 41 Band, 1 Abtheil., pg. 40, est. 1, fig. 2— 1879;

Cestreus bairdi, Jord. & Eigenm., Report. U. S. Fisla. Corn m., for

1886, pg. 363 e 372— 1889.

Sagenichthys ancylodon (Bl. & Schn.)= Lonchurus ancyfoo?on,Bl.&Schn.,

Syst. Ichthyol, pg. 102, est. 2.5— 1801; Ancylodon jaculidens, Cuv.

&'vaL, V, pg. 60— 1830; Günther, Cat., II, pg. 311—1860; Ancy-

lodon atriccmda, Giinth., Shore-Fishes, Chall., pg. 12— 1880; Jord.

& Gilb.; Bull. U. S. Fish. Comm., pg. 111— 1882; Ancylodon ancy-

lodon, .Jord.& Eigenm., Report. U. S. Fish. Comm., for 1886, pgs. 372

e 373— 1889; Sagenichthys ancylodon, Berg., An. Mus. B. Aires, IV

(II serie, I) pg. 52— 1895; Ihering, Peixes da Costa do Mar, pg. 13

1896; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.416

— 1898, e parte IV, est. CCXXI, fig. 564— 1900.

Abudefduf saxatilis (L.) = Jaguacaguaré, Marcgrav., H. N. Brasilia, Pis-

ces, pg. 156— 1648; Chselodon saxatilis, Liimeus, Syst. Nat., Pisces

pg. 276— 1758; Chselodon inargincdus, e Chselodon mauricii, BL,

Ichthyol., Ill, pgs. 98 e 213, ests. 207 e 109— 1785; Chselodon sar-

goides e Glyphisodon moucharra, Lacép., H. Nat. Poiss, IV, pgs. 453

e 542— 1803; Glyphisodon saxatilis, Cuv. & Val., H. Nat. Poiss.,

vol. V, pg. 333—1830; Glyphisodon Iroschchelii, GiU. Pr. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 150— 1862; Glyphisodon saxalilis e G. Iroschelii,

Günther, Cat., IV, pgs. 35 e 36— 1862; Glyphisodon saxalilis, Jord.

& Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 336 e 377— 1882 ; Jordan, Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 134— 1884; Jordan & Everm., Bull 47 U. S. Nat.

Mus., parte 11— 1898 e parte IV, est. CCXXXIV, fig. 1 .561— 1900.

Eupomacentrus fuscus (Cuv. & Val.) = Pomacentrus f'uscus, Cuv. & Val.

II. Nat. des Poiss., vol. V, pg. 324— 1830; Pomacenlrus fuscus e

P. t)aria6iiü, Casteln., Anim. Nouv. etc., Poi-ssons, pg. 9, est. 3, fig. 3

— 1855; Pomacenlrus' nigricans, parte, Gron., Syst., pg. 61 (ed.

Gray)—1854; Pomacenlrus atrocyaneus, Poey,Mem., II vol.,pg. 190

— 1860; Pomacentrus fuscus, Günther, Cat., IV, pg. 31— 1862;

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIII, pg. 323— 1890; Eupoma-

centrus fuscus, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte II,

pgs. 1.550 e 1.552— 1898.
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Eupomacentrus caudalis (Pocy) = Pomacentrus cauda/is, Poey, Synopsis,

pg. 32.S— 1867; Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. ^lus., pg. 545— 1884;

Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 325— 1890; Jord. & Everm., Bul. 47

U. S. Nat. Mus., parte II, pg. 1.556-1898.

Eupomacentrus ? pictus (Cast.; = Pomacentrus pidiis, Casteln. An im.

Nouv. QU Rares, etc., Poiss., pg. 9, est. II, fig. 1— 1855; Günther,

Cat., vol. IV, pg. 16 (nota)— 1862.

Chromis marginatus (Cast.) = Heliasis marginata, Casteln., Animaux Nouv.

etc., Poiss., pg. ü, est. 3, fig. 1— 1855; Güntlier, Cat., vol. IV, pg. 64

— 1862; (Nee. syn.) Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.

pg. 1.546 (nota)— 1898.

Crenicichia lacustris (Casteln.) = Cych/a lacmtrts, Castelnau, Anim.

Nouveaux ou Rares de l'Amer, du Sud, Poissons, pg. 19, est. 8, fig. 3—
1855; Crenicichia lacaslris, Günther, Catai., IV, pg. 308— 1862 ; Cre-

nicichla punctata, Cr. polyslicta, Hensel, Beitr. Z. Kenntn. Wirbelth.

Bras., Archif. fur Naturg., 36 Iharg., pgs. 57 e 58— 1870; Creni-

cichia lacustris Steindachnner S.-W.- Fische, Sudösttliche Brasi-

liens,— Sitzungsber. Akad. Wien, pg. 18— 1874; Cr. lacustris, Cr.

punclafa, Cr. polysficta, Eigenm. & Eigenm., Proc. U. S. Nat Mus.,

vol. XIV, pg. 70— 1891; Cr. lacustris, Mir. Pub., Peixes do Rio

Pomba, Bol. Soc. Nac. Agric, nos. 7 e 8, pgs. 252 e 255— 1902; Cr.

geayi, Pellegr., Bull. Mus. Paris, pag. 123— 1903; e Mem. Soc. Zool.

France, vol' XVI, pg. 375, est. VI, fig. 4— 1903 (1904); Regan,

Proc. Zool. Soc. London, vol. I, pg. 161— 1905; Eigenmann, Report

Princeton Univ., vol. IIP pt. IV, pg. 477— 1917; Cr. dorsocellata.

Hasemanii, Ann. Carnegie Museum, vol. VII, pg. 355, est. LXIII—
1911 ; Cr. geagyi, Cr. dorsocellata, Cr. lacustris, Regan, Ann. & Mag.

Nat. Hist.', ser. 8, vol. XI, pags. 499 e 501—1913.

Crenicichia macrophthalma, Reck-., = Crenicichia macfophlcdma, Heckel,

Ann.Wien Mus., vol. II, pg. 427— 1840; CTÜnth., Cat., vol. IV, pg. 305

— 1S62; Goeldi, Peixes do Valle do Amazonas, Bol. Mus., Paraense,

pg. 459— 1898; Cr. macrophthalmus, Pellegr., Mem. Soc. Zool. de

France, vol. XVI, pg. 379— 1903-1904; Regan, Proceedings Zool. Soc.

London, pg. 162— 1905; Rod. Ihering., Rev. Mus. Paulista, vol. VII,

pg. 303— 1907; Eigenm., Report Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV,

pg. 477— 1910; Cr. santaremensis, Hasemann, Ann. Carneg. Mus.,

vol. VII, pg. 354, est. LXII, fig. 1 — 1911 ; Cr. 7nacrophthahna, Regan,

Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 8, vol. XI, pgs. 499 e 512— 1913.
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Crenicichla wallacii, Regan, Proc. Zool. Soc. Lond., pg. 163, est. XIV,

fig. 2—1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 303—
1907; Eigenmann, Report Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477—
1910 ; Cr. macrop/dhalmus, Hasemann, Ann. Carnegie Mus., vol. VII,

pg. 353—1911 ; Regan, Annals & Mag. Nat. History, vol. XI, ser. <S,

pgs. 499 e 502— 1913.

Crenicichla saxatilis (L.) = Sciteno., L., Mus. Ad^ Fred., pg. 65, est. 31,

fig. 1—1754; Gronow, Mus. Ichthyol., II, pg. 29— est. VI, fig. 3—
1756; Spar us saxatilis, Linnseus, Syst. Nat., ed. X, pg. 278— 1758;

Scarusrufescens, Gronow, Zoolphil., pg. 67, est. 6, fig. 3— 1163; Spa-

ms saxatilis, Linnseus, Syst. Nat., ed. XII, 1, pg. 468—1766; Gmlin,

Syst. Nat., Ill, pg. 1.271, n. 7— 1788; Perca saxatilis, Bl. Ichthyol,

pg. 79, est. 309— 1792; Cichla labrina, Agass. in Spix Pise. Bras.,

pg. 99, est. LXII, fig. 1— 1829; Cr. lepidota e Cr.'saxatilis, Heckel,

Fluss-Fische Brasiliens, pgs. 429 e 432; Ann. Wiener Mus., II—
1840; Cichla labrina e C. rutilans, Schomij., Fishes Guiana, pgs. 139

e 142, ests. 3 e 5— 1843; Sc. pavoninus, Gron., Cat., pg. 07— 1854;

Cr. frenata. Gill, Ann. Lye. N. York, VI, pg, 386—1858; Cr.

saxatilis, Günther, Cal., IV, pg. 308—1862; Cr. lucÍ!(s,£o\)e, Proc.

Ann. Philos. Soc, XI, pg. 570—1871; Cr. proteus e Cr. proteus

argymnis; Cr. anthuras, o mesmo, Proc. Acad. Philad., XXIII,

pg. 252, est. X— 1872; Cr. saxatilis, Boulenger, Pr. Zool. Soc.

London, pg. 275— 1887; Cr. saxatilis, Cr. lepidota, Cr. anthurus,

Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891;

Cr. saxatilis var. semicincta, Steind. Denkschrift Akad. Wien LIX,

pg. 376— 1892; Cr. saxatilis, Eigenm. & Bray, Ann. N. York. Akad

Sei., pg. 620— 1894; Cr. saxatilis, Boulenger, Bol. Mus. Anat Comp.

Torino, X, pg. 1 — 1895 e XX, pg. 1 — 1897 ; o mesmo, Ann. & Mag.

Nat. Hist., 6 ser,, vol. XX, pg. 295— 1897; Perugia, Ann. Mus.

Civico d'Hist. Nat. di Gevova, (2) vol. X (XXX), pg. 622— 1891;

Goeldi, Peixes do Valle do Amazonas, Bol. Mus. Paraense, vol. II,

pgs. 459 e 475— 1898; Berg., Communicacione Mus. Nat. B. Aires,

Tomo I, n. 5— pg. 170— 1899; Cr. proteus, Cr. argymnis, Cr.

saxatilis, Cr. sax-albopunctata, Cr. sax-semincta Cr. vaillanli,

Pellegr. Mem. Soc. Zool. France, pgs. 373, 374 e .376— 1903; Cr.

vaillanti, o mesmo. Bull. Mus. Paris, pg. 124— 1903; Cr. lepidota e

Cr. saxatilis, Eigenm. »iv: Kennedy., Pr. Akad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 535— 1903; Cr. lepidota, Cr. saxatilis, Cr. lucius, Cr. geayi,

Regan, Proc. Zool. Soc. London, pgs. 157 a 161 — 1905; Cr. lepidota

e Cr. saxatilis, Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 301 e
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302— 1907 ; Cr. lepidota, Cr. saxatüis, Cr. laoiiiseCr. geayi, Eigenm.,

Report. Princeton Univ., vol. Ill, parte IV, pg. 477— 1910; Cr. lepi-

dota, Cr. saxalilis, Cr. lucius, Cr. geayi e Cr. dorsocellata, Regan,
Ann. & Mag. Nat. History, vol. XI, ser. S, pgs, 499 e 501 — 1913.

Crenicichla vittata lleckel = Crenicichla viílala, Heckel, Anu. Mus. Wien,

II, pg. 417— 1840; Crenicichla acutirostris, Günther, IV, pg. 307^

—

1862; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV,

pg. 69— 1891 ; Cr. vittata e Cr. acutirostris, Regan, Proceedings of

the Zool. Soc. London, pgs. 163 e 164—1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 303 e 304—1907; Eigenuiann, Report

Princet. Univ., vol. III, pte. IV, pg. 477—1910; Regan, Annals &
Mag. Nat. Hist., vol. XI, ser. 8, pg. 500— 1913.

Crenicichla brasiliensis (Rl) = iV/iagw/ic/a, Marcgr. Pise. Rras., pg. 175—
1648; Estampa XIV dos Peixes de Alexandre Rodrigues Ferreira;

Perca brasiliensis, RI., VI, pg. 84, est. 310, fig. 2— 1797 ; Cíchla bra-

siliensis, BI. & Sehn., pg. 339— 1801 ; Crenicichla vittata, Cr, lenti-

calala, Cr. adspersa. Cr. lagubris. Cr. funebris, Cr. Johanna Heck.,

Natterers' brasilianische Fiuss-Fische, pgs. 417 á 425, Ann. Wiener

Mus.— 1840; Cr. oblusiroslris, Cr. Johanna, Günther, Cat., IV,

pgs. 305 e 306—^1862; Cr. oblusiroslris e Cr. brasiliensis et var.,

Eigenm. & Eigenm., Pr.'U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 69—1891;
Cr. brasiliensis, var. adspersa, Eigenm. & Brav., Ann'. N. York Acad.

Sc, vol. VII, pg. 620— 1894; Cr. adspersa, Cr. oblusiroslris, Cr. Jo-

hanna, :0r. lenliculala, Gœdli, Rull. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 458,

459 e 474— 1898; Cr. brasiliensis villala, Berg, Communicaeiones

Ichthyol, dei Mus. Nac. B. Aires, Tomo I, n. 5, pg. 169 (30-XII)— 1899
;

Cr. multispinosa, Cr. strigala, Cr. marrnorala, Cr. lugubris, Cr.

cincla, Cr. ornala, Cr. lenliculala, Cr. Johanna, Regan, Proc. Zool.

Soc, pgs. 164, 168, est. XV, figs. 1 e 2— 1905; Rud. Ihering Rev.

Mus. Pauhsta, vol. VII, i)gs. 304 e 307— 1907 ; Eigenm., Report.

Princet. Univ., vol. III, pt. IV, pg. 478— 1910; Cr. cametana, Steind.,

Akad. Anz. Wien, pg. 369— 1911 ; Cr. cametana, e as demais acima

citadas em Regan, Regan., Annales & Mag. Nat. Hist., vol. XI,

ser. 8 (Maio), pgs. 500, 503 e 504— 1913.

Batrachops semifasciatus Heck. = Balrachops semi/acialus, Hecke], Ann.

Wiener Museums, vol. II, pg. 436—1840; Crenicichla semifas-

ciata, Günth., Cat., IV, pg. 309— 1862; Eigenm. & Eigenm. Pr.

U. S. Nat. Mus., vol XIV, pg. 70— 1891; Crenicichla semifasciala,
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Pellegr., Mem. Soc. Zool. de France, vol. XVI, jjg. 375—1903 (1904) ;

Bairachops semifascialus, Regan, Proceedings Zool. Soc. London,

pg. 155— 1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. Vil, pg. 298—
1907; Eigenm., Report. Princeton Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477

— 1910.

"

Batrachops reticulatus, Heck. = Bairachops reticulaius, lleckel, Ann.

Wiener Museums, vol. II, pg. 423'— 1840; Crenicichla reticulata,

Günther, Cat., IV, pg. 309— 1862; Eigenmann & Eigenmann., Pr.,

U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 70—1891; Bairachops 7'eliculalus,-

Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. Il, pg. 459 — 1898; Crenicichla re-,

licidata, Pellegr., Mem. Soc. Zool. de France, XVI, pg. 378— 1903

(1904); Batrachops reticulatus e B. punctulatus, Regan, Proceedings

Zool. Soc. London., pgs. 155 e 156— 1905; est. XIV, fig. 1, Rud. Ihe-

ring, Rev. Mus. Paulista, vol. 7", pgs. 298 e 299; Eigenmann, Report

Princeton Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477— 1910.

Batrachops ocellatus (Perugia) = Boggianla ocellala, Perugia, Ann.

Museo Civ. Génova (2) XVIII, pg. 148-1897; Pellegrin, Mem. Soc.

Zool. France, XVI, pg. 371—1903(1904); Batrachops ocellatus,

Regan, Proc. Zool. Soc. London., vol. 1905, pg. 154— 1905; Rud.

Ihering, Rev. do Museu Paulista, vol. VII, pg. 298— 1907; Eigenm.

Report Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477 — 1910.

Dicrossus maculatus, Steind. = Dicrossus maculalus, Steindachner, Sit-

zungsber. Akad. Wien, Bd. LXXI, pg. 102 — 1875; Pellegr., Mem.
Soc. Zool. France, XVI, pg. 170— 1903 (1904); Crenacara maculata,

Regan, Proc. Zool. Soc. London, pg.- 153— 1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 297 — 1907; Dicrossus maculatus, Ei-

genm., Rept. Princeton Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 477— 1910.

Crenicara punctulata (Günther) = Acará punctulata, Günther, Annals

& Mag. Nat. Hist., XII, pg. 441— 1863; Crenicara elegans, Steinda-

chner, Sitzungsber. Akad. Wien., LXXI, pg. 99— 1875; Eigenm. &
Bray., Ann. Acad. N. York, VII, pg. 619— 1894 ; Pellegr., Mem. Soc.

Zool. de France, XAH, pg. 169— 1903 (1904); Crenicara punctulata,

Regan, Proceedings Zool. Soc. London, vol. 1— 1905, pg. 152—
1905; Crenicara punctulata, Rud. Ihering., Rev. Mus. Paulista,

vol. VII, pg. 296— 1907 ; Eigenmann, Report Princeton Univ., vol. Ill,

pt. IV, pg. 477— 1910.
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Retroculus lapidifer (Casteln.) = Chromis lapidi('era, Cii>ite]i\., ,\niiii. Xouv.
etc., Poiss., pg. 1()— 1855; (TÜnthei, Cat., vol. IV, [i--. -iTli ([lurte)—
1862; Chromls laj)i,/,i/<'ra, Stein<l., Sitzung^ber. Akad. Wien, LXXI,
pg. 122— 1875; Gfn/i/uN/as (Sakiiinperr.n) lapidifera, Kigenmann
& Eigenmann, Pr. ü. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891;

Reiroctdus boidengevl, Eigenm. & Bray, Ann. Acad. N. York., VII,

pg. 614— 1894; Relroadus boideiif/eri ti Geophagi/.s /'i/ddi./'p/\ Pnl-

legr., Mem. Soc. Zool. France, pgs. 181 e 199— I'.)üo (lUO'i); Re-

Iroculm lapidifer, Regan, Aim. & Mag. Nat. Hist., vol. 17, ser. 7,

pgs. 49 e .50— 1906; Rud. Iliering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII,

pg. 325— 1907; Eigenmann, Report, Princeton Univ., vol. Ill, pt. IV,

pg. 478— 1910.

Acaropsis nassa (Ileckel) = Acará nassa, A. cognalus e A. unicolor, Ile-

ckel, Ann. Wiener Museums, vol. II, pgs. 353, 356 e 357— 1840; C'en-

Irarchus cyanoplerus, Schomb., Fish Guiana, parte II, pag. 165,

est. XVI— 1852; Acará nassa, GnnÚier, Cat., IV, pg. *281 — 1862;

Acará (Acaropsis) n,assa, Steind., LXXI Bd. Sitzber. Akad. Wien,

Beitr. Chrom. Amas. Stromes, pg. 20— 1875; Acaropsis nassa,

Eigenm. & Eigenmann, Pr. U. S. Fish. Comm, vol. XIV, pg. 68— 1891
;

Eigenmann & Bray, Ann. N. Y. Acad. Sei., vol. VII, pg. 613— 1894
;

Acará nassa Goeldi, Bol., Mus. Paraense, pg. 456— 1898; Acaropsis

nassa, Pellegr., loc. cit., pg. 207— 1902; Regan, Ann. & Mag. Nat.

Hist., ser. 7, vol. XV, pgs. 345 e 346— 1905 ; Rud. Ihering., Rev. Mus.

Paulista, vol. VII, pg. 307— 1907; Eigenmann, Report. Princet.

Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 470— 1910.

JEquidens minutus (íiense\) = '^ Acará gyimiopoina, Günther, Cat., IV,

pg. 278—^1862; Acará minuta Hensel, Beitr. z. Keuntniss Wirbel-

thiere Sud Brasiliens (Arch if, f. Naturg. 36 Iharg.), pg. 53— 1870;

Eigenm. & Eigenm., Pf. U. S. Nat. Mus., pg. 68— 1891.

iEquidens obscurus (Casteln.) = r7i,ro»?.;5 obscura, Castelnau, Animaux

Nouveaux, etc., Poissons, pg. 14, est. 6, fig. 3— 1855 ; Acará obscura,

Günther, Cat., IV, pg. 281— 1862; Eigenm & Eigenm., Pr. U. S.

Nat. Mus., vol. XIV, pg. 68— 1891.

JEquidens dorsiger (Heck.) = Acará dorsiger , WeokeX, Ann. Wiener Mu-

seums, II, pg. 348—1840 ; Günther, Cat., IV, pg. 280— 1862 ;
Eigenm.

& Eigenm., Boll. U. S- Nat. Mus., vol. IV, pg. 68— 1891.
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^quidens freniferus (Cope) = Acará /renif'erus Cope, Proc. Acad. Nat.

Sei. Philad., pg. 225—1871 ; Eigenin. & Eigeiim., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV— 1891.

^quidens vittatus (Heckel) = Acará vittata, Heckel, A.nn. Wienei- Mu-
seums, vol. II, pg. 3iß— 1840; ? Hoplarc/ius planifrons, Kaup, Ar-

chif. f. Naturgeschichte, vol. 26, pg. 131 — 1860; Günther, Cat., lY,

pg. 279— 1S62; Acará syspilus, Co\>e, Proc. .Vcad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 255, est. XI, fig. 3— 1872; Acará thayeri, A. vittata Steind., Sit-

zungsber. Akad. Wien, vol. LXXI, pgs. 68 e 72, est. I, fig. 2 e est. Ill,

lig. 1— 1875 ; Acará vittata, A. syspilus, Eigenin. & Eigenm., Pr. .U.

S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 68— 1891; Acará vittatus, Goeldi, Bol.

Mus. Par., vol. II, pg. 453^1898; ^Equidens paraguayensis, Ei-

genm. & Bray, Am. Acad. Nat. Sei. Pliilad., n. 56, pg. 534—^1894;

.Equidens syspilus, /E. paraguayensis, Pellegr., loc. cit., pgs. 138, e

139— 1902; .Equidens paraguayensis, Eigenm., Mc Atee & Ward,
Ann. Carnegie Museum, vol. IV, n. Il, pg. 144, est. XLIV, fig. 2—
1907 ; Acará vittata e Acará thayeri, Regan, Ann. it Mag. Nat. Hist.,

ser. VII, vol. XV, pgs. 333 e 342— 1905; Rud. Ihering, Rev. Mus.

Paulista, vol. VII, pgs. 310 e 312— 1907; AHquidens paraguayensis,

.E. vitale e --E. thayeri, Eigenm., Pvep. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV,

pg. 472— 1910.

.fflquidens tetramerus (Heck) = Acará tetramerus, A. viridis, A. diadema,

A. pallidas, A. dimerus, Hecke!, Ann. Wiener Museums, vol. II,

pgs. 341, 343, 344, 3i-7 e 351 — 1840; Chromis uniocellata, Casteln.,

Anim. Nouv. etc., Poiss., pg. 15, est. VI, fig. 1— 1855; Acará, tetra-

merus, A. viridis, A. pallidas, A. uniocellatus e A. dimerus Günther,

Cat., IV, pgs. 277, 280 e 281— 1862; Acará (laúilabris, Cope, Pr.

Ann. Philos. Soc, pg. 570 — 1870; Acará portalegrensis, Hensel,

Archif f. Naturg., 36 Iharg., pg. 52— 1870; Acará tetramerus e A.

flavilabris, Cope, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 255, est. XI, fig. 4—
1872; Acará tetramerus, Steindachner, Beitr. z. Kenntniss Chrom.

Amas. Stromes, pg. 5, Sitzber. Akad. Wien, LXXI Bd.— 1875;

Acará flavilabris. Cope, Pr. Amer. Philos. Soc, pg. 698— 1876;

Acará tetramerus, Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV,

pg. 68— 1891 ; Astronotos (yEJquidens) tetramerus, Eigenm. & Bray,

Ann. N. Y. Acad. of. Sei., vol. VII, pg. 617— 1894 ; Acará tetramerus,

A. viridis, A. diadema, A. pallidus, A. dimerus, Goeldi, Bol. Mus.

Paraense, vol. II, pgs. 452, 453 e 473— 1898; Astronohis portale-

grensis, von Ihering. Os peixes d'agua-doce do Rio Grande do Sul,
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pg. 27— 1897 ; .Eq.aidens lelramenis Eigenm. & Kennedy, Pr. Aead.

Nat. Sei. Philad., n. 56, pg. 534— 1903; A. partalegrensis, Peüegr.,

loc. cit., pg. 137— 1902; Regan, Ann. .^ xMag. Xat. Hist., ser. VII,

vol. XV, pg. 341 — 1905; Rud. Ihering. Rev. do Mus. Paidista,

vol. VII, pg. 311 — 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. IÍI,

pg. 472— 1910.

.älquidens sub-ocularis (Cope) = i^Tœp/ia^ii.s ^/«(//e/'L, Steind., Sitzungsber.

Akad. Wien LXXI, pg. 108, est. III, Hg. 2—1875; Acará sub-

omlaris. Cope, Proc. Am. Philos. Soc, XVII, pg. 696—1878; Geo-

phagus thayeri, Peliegr., Mem. Soc. Zool. France, XVI, pg. 189—
1903 (1904); Acará sub ocular Is, Regan, Annals & Mag. Nat. Hist.,

ser. VII, vol. XV, pg. 557— 1905; Riid. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. yi\, pg. 311 — 1907 ; Eigenmann, Report. Princet. Univ., vol. Ill,

pt. IV, pg. 472— li)10.

Astronotos ocellatus (Agass.) = /1. ocelkdus Peixes, est. XI, Alexandre

Rodrigues Ferreira— 1783-93; Lobofes ocellatus, Agass. in Spi, Pise.

Bras., pg. 129, est. 68— 1829; Astronotus ocellatus, Swainson, Nat. Hist.

Fish. Annph. Rept., vol. II, pg. 229— 1839 ; Acará crassispinis, Heckel,

Fluss-Fische etc., Ann. Wiener Museums, II, pg."357— 1840; Cychla

rubro-ocellata, Schomb., Fishes Guiana, II, pg. 153, est. X— 1852;

Hygrogonus ocellatus, Günth, Cat., IV, pg. 303— 1862; Acará com-

presus, Cope,Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 256— 1872; Acará ocel-

lata, Steind., LXXI Bd.,Sitzber. Akad. Wien, Beitr. z. Kenntn. Chrom.

Amaz. Stromes, pg. 17— 1<S75 ; Astronotus hypostictus, Cope, Ann.

Philos. Soc.— 1.S77; Astronotus ocellatus, Eigenm. & Eigenm., Pr.

U. S.. Nat. Mus., vol. Xn\ pg. 68— 1891 ; Eigenm. & Bray, Ann. N.

Y. Acad. Sei., vol. VII, pg. 617— 1894; Acará océllata e Hygrogonus

ocellatus, Goeîdi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 454 c 4-74— 1898;

Astronotus ocellatus e A. hypostictus, Pellegrin, loc. cit., pg. 147—

•

1902;Régan, Ann. & Ma,-. Nat. Hist., ser. VII, vol. XV, pg. 347—
1905; Rud. Iliering, Rev. Museu Pauhsta, vol. VII, pg. 313— 19<:)7

;

Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. Ill, [it. IV, pg. 470— 1910.

Cihla ocellaris BI. iV: Schn. = Cíchla ocelluris, BI. & Sehn., pg. 340, est. 66

— 1801 ; Cinta monoculus, Agass., Spix, Pisces Bras., pg. 100, ests. 63

e E— 1829; Cuv., Régne Anim. (II), pg. 2~9— 1H29
; Cihla orino-

censís, Cichla atabapensis,Cichla argus. Val. in Humijoldt, Ob. Zool. II,

pgs. 167, 168 e 169, est. XLV, hg. 3— 1833; Cichla monoculus, Heck.,

Ann. Wiener Mus., II, pg. 411 — 1840; Cichla nigro-maculata, Cichla
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argila, C. trifasciata Schomb., Fishes B. Guiana, II, pgs. 151, 1'l-T, 149

e 197— 1X43, ests, VII, VIII, IX XXVI ; Cidda oHnoceasla, Acharnes

speciosus, Müll. &Tr., Schomb, Guiaua Reise, III, pg. &2Õ e liurae

— Ichthyol., pg. 27, est. V, hg. 3— hSiO; Cich/a tucnnarai, Castelil.

Anim. Nouv. etc., pg. 17, est. 10, hg. 1 — 1855; Acharnes speciosus,.

Günther, Cat., IV, pg. 369— 1862; Ciahla ocnlala, Günther, Cat.,

pg. 30i, IV— 1862; Cichlaorinocensis, Günther, op. cit., pg. 309

—

1<S62; Cope, Proc. Anier. Philos. Soc, pg. 697— 187.S
; Steind., Beitr.

Kenntn. Flussfisehe Sud-Am., IV, Denkscrift Akad. Wien,.XLVI

Bd., pg. 3, est. 1, [\g. 2^1882; Eigenmann & Eigenmann, Proc. U. S.

Nat, Mus., vol. XIV, pg. 69—1891; Eigenmann & Bray, Ann.

New-York Acad. Sei., vol. VII, pg. 611 — 1894; Göldi, Bol. do

Museu Paraense, vol. II, pgs. 468, 469 e 474-1898; Cichla ocel-

laris, var. argu^, Pehegrin. Bull. Mus. Paris, pg. 183— 1902 :ttcM«

ocellaris, Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. VII, vol. XVII,

pg. 232— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, 292—
1907; C. ocellavls, Eigenmann, Rep. Princet. Univ. Exped., vol. Ill,

pt. IV, pg. 469— 1910.

Cicbla temensis Humb. = C. tememis Peixes, est. IX, Alrixandre Rodrigues

Ferreira "Desenhos de Indios" etc.; Cichla femensis, Humbolt.,

Obs., Zool. II, pg. 169— 1811 ; Cichla teinemls e C. lacimaré, Meckel,

Bras. Fluss Fisclie, Ann. Wiener Mus., pg. 413— 1840.

Cichla fiavomaculata Schomb. = Ciehla /lavomac akda. Fishes Guiana, II,

I

lg. 1 'iõ, est. VI— 1843 ; Cichla conibos, Casteln. Anim, Am. Sud. Poiss.,

pg. 18, est. X, lig. 3—-1855; Cichla temensis e C. conihós Günther ,

pgs. 304 e 305, Cat., IV — 1862 ; Steindachner Dejdvschrift Acad. Wien,

XLVI Bd., pg. ?, est. 1, hg. 3 — 1882 ; Eigenmann & Eigenmann, Pr.

U. S. Nat. Mus., vol. XIV, i)g.
69—1891 ; Eigenmann & Bray, Ann. N.

Y. Acad. Sei., vol. VII, ])gs. 611 e 612— 1894; Cichla tucunaré e C.

lemensis, Goeldi, Bol. Mus. Paraense, pgs. 469 e 474— 1898.

Cichla temeasis, Pellegr. Mem.— C. lemensis, Soc. Zool. France, XVI,

pg. 185 — 1903 (1904); Regan, Annals .^ Mag. Natural History,

vol.Xyil, ser. 7—1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII,

pg. 292— 1907; Eigen m.. Rep. Univ. Exped., vol. HI, pt. IV, pg. 469

— 1910.

Geophagus surinamensis (Bl.) = Spams surlnaim^nsls, Bl.,Ichrliyol, VIII.

pg. 89, est. 277, fig. 2— 1797; Geophagus aUlfrons e G. megasema.
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Heck., Ann. Wiener Museums, vol. II, jogs. 385 e 388— 1840; (?eop/ia-

gus surinamensis, Müll. &Trosch., in Schomb. Reise in Guiana, III,

pg. 625— 1848; Chromis próxima, Casteln., Anim. Nouv. ou Rares
etc., Poiss., pg. 14, est. 7, fig. 1 — 1855; Satanopesca próxima e Geo-

phagus surinamensis, G ünthev, Cat., IV, pgs. 314 e 315— 1862; Geo-

phagus surinamensis, Eigenmann & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 71— 1891 ; Eigenmann &Bray, Ann. N. Y. Acad. Sei.,

vol. VII, pg. 622—1894 ; Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 453 e

474— 1898; Pellegr., Mem Soc. Zool. France, XVI, pg. 198—1903
(1904); Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 55
— 1906; Rud. Ihering. Rev. Mus. Paulista., vol. VII, pg. 317— 1907;

Eigenmann, Report Princet. University Exped., vol. Ill, pt. IV, po-. 479
— 1910.

Geophagus acuticeps Heck. = Geophagus acuíiceps, Heckel, Ann. Wi-
ener Museums, vol. II. pg. 394— 1840; Satanoperca acuticeps, Gün-
ther, Cat., IV, pg. 312— 1862; Geophagus {Satonoperca) acuticeps,

Steind., Beitr. Kenntn. Chromid Am. Stromes, pg. 57, Sitzungsber.

Akad. Wien, vol. LXXI— 1875; Eigenm. Eigenm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Geophagus acuticeps, Eigenmann &
Bray, Ann. N. Y. Acad. Sei., vol. YIl, pg. 622—189^; Geophagus

acuticeps, Pellegr, Mem. Soc. Zool. de France, XVI, pg. 191— 1903

(1904) ; Regan., Ann. & Mag. Nat. Hist., vol. XVII, ser. 7% pg. 60

.
— 1906 ; Rud. Ihering, Rev. Mus. Pauhsta, vol. VII, pg. 321—1907

;

Satanoperca acuticeps, Eigenm., Report. Princet. Univ. Exped.,

vol. Ill, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus daemon Heclv. = Geophagus daemon, Heckel, Ann. Wien. Mus.,

II, pg. 389— 1840; Satanoperca dsemon, Günther, Cat, IV, pg. 313—
1862; Seind., Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, pg. 118— 1875; Pel-

legr., Mem. Soc. Zool. France, XVI, pg. 197— 1903 (1904); Regan,

Ann. & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 59— 1906; Rud. Ihe-

ring, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, 320— 1907; Eigenm., Report

Princet. Univ. Exped., vol. Ill, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus cupido (Heck.)— Geophagus cupido, Heckel, Ann. Wiener Mu-

seums, II, pg. 399— 1840; Mesops cupido, Günther, Cat., IV, pg. 311

— 1862; Geophagus cupido, Steind., Beitr. Chrom. Amaz, Stromes,

pg. 47, Sitzgsber. Akad. Wien, vol. LXXI— 1875; Cope, Ann. Philos.

Soc, pg. 697— 1878; Eigenmn. & Eigenm., Proc. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 70— 1891 ; Eigenm. & Bray, Ann. N. Y. Acad, of Sei.,
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vol. VII, pg. 621— 1891 ; Geophagos cupido, Pellegrin, Mem. Soc. Zool.

France, vol. XVI, pg. 189— 1903 (1904); Regan, Annals. & Mag. Nat.

Hist., vol. XVII, pg. 54— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. VII, pg. 317— 1907; Eigenmaiin, Report Princet. Univ. Exped.,'

vol. Ill, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus brachyurus Cope = Geoph ctgus brachyarus. Cope, Proc. Am.
Philos. Soc, XXXIII, pg. 105, est. IX, fig. 18—1894; Pellegr., Mem.

Soc. Zool. de France, XVI, pg. 195—1903 (1904); Regan, Annals

&Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 54— 1906; Rod. Ihering,

Rev. Mus. Paulista, vol. 7°, pg. 316 — 1907; Eigenmann, Rept..

Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 479— 1910. " '

Geophagus jurupari Heck. = Geophagus jarupari, Heckel, Ann. Wiener

Museums, vol. II, pg. 392— 1840; Geophagus jurupari e Geo-

phagus leucosticlus, MüU.&Trosch, Reise in B. Guiana, pg'. 625—
1848; Satanoperca jurupari, S. macrolejois e ,S'. leucosticlus,

Günther, Cat., vol. IV, pgs. 313 e 314— 1862; Geophagus jurupari,

Cope, Proc. Philad., XXIII, pg. 251— 1872; Steindachner, Sitzun-

gsber. Akad. Wien, vol. LXXI, pg. 120— 1875 e Denkschrift Akad.

Wien, XLVI, pg. 2— 1883; Geophagus (Satanoperca) jurupari Ei-

genm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 71 — 1891;

Geophagus jurupari, Eigenm. & Bray., Ann. of N. Y. Acad, of Sei.,

vol. VII, pg. 622— 1894 ;/S'atono/3erca,/í,írt(pari,Goeldi, Bol. Mus. Pa-

raense, vol. II, pgs. 453 e 475— 1898; Geophagus jurupari, Pellegr.,

Mem. Soc. Zool. France, XVI, pg. 195— 1903(1904); Regan, Annals

& Mag. Nat. Hist., vol. XVII, ser. 7% pg. 56— 1906 ; Rud. Ihering,

Rev. Mus. Paulista, vol. 7", pg. 319— 1907; Eigenmann, Report,

Princet. Univ. Exped., vol. Ill, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus papaterra, Ueck. = Geophagus papaterra Heckel, Ann. Wie-

ner Museums, vol. II, pg. 396— 1840; Satanoperca papaterra,

Giinth, Cat., IV, pg. 313^ 1862 ; Geophagus [Satanoperca) papaterra,

Steindachner, Sitzungsber. Akad. Wien, pg. 120, vol. LXXI —
1875; Geophagus {Satanoperca) papaterra. Eigenmann & Eigenmnn,

Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891 ; Geophagus papaterra,

Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 463— 1898; Geophagus

papaterra. Eigenmann & Kennedy, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 536— 1903; Pellegr, Mem. Soc. Zool. France, XVI, pg. 192

— 1903 (1904); Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII,

pg. 59— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 320
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— 1907— Satanoperca papaterra, Eigenmann, Report Princêt Univ.

Exped., vol. III, pt. IV, pg. 479— 1910.

Geophagus brasiliensis (Qouy & Gmd.) = Chromis brasüiensis, Quoy &
Gmard, Voy. Uran., Zool., Poiss., pg. 286— 1824; Geophagus brasi-

liensis, Kner, Fishes Nevara Reise, pg. 266, est. X, fig. 3— 1865;

Chromis unipunctata, Cr. unimaculata, Casteln., Anim. Nouv. etc.,

Poiss., pg. 13, est. VII, fig. 2 e est. VIII, fig. 2— 1855; Acará bra-

siliensis e A. unipunctata, Günther, Cat., IV, pgs. 278 e 283— 1862;

Geophagus brasiliensis, G. rhabdotus, G. gymnogenys. G. buce-

phalus, G. labiatus, G. scymnophiliis, e G. pygmaeus, Hensel, Archil'

fur Naturg., vol. 36, pgs. 59 á 65— 1870; Creophagus brasiliensis,

Steind., Süsswasserfische Südöstlichen Brasiliens, pg. 13, ests. 2 e

3, Sitzungsber. Akad. Wien, vol. LXX— 1874; Geophagus brasi-

liensis, G. rhabdotus, G. gymnogenys, G. loucephalus, G. labiatus,

G. scymnophilus e G. pygmseus, Eigenm., & Eignm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 71 — 1891 ; Geophagus scymnophilus e Geopha-

gus brasiliensis. Eigenmann & Bray, Ann. N. Y. Acad. of. Sei.,

vol. VII, pgs. 622 e 623— 1894; Geophagus brasiliensis, Eigenm.

Ann. N. Y. Acad. Sei., vol. VII, pg. 637— 1894; Geophagus brasi-

liensis, G. gymnogenis, Ihering, Os Peixes d'agua-doce do Rio

Grande do Sul, pg. 27— 1897; G. gymnogenis et G. brasiliensis

Pellegrin, Mem. Soc. Zool. France, XVI, pg. 194— 1903 (1904);

. Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pgs. 53 e 57

— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 316 e

318 — 1907; Eigenmann, Report, Princet Univ. Exped., vol. III,

pt. IV, pg. 479— 1910.

Heterogramma agassizii (Steind.) = Geophagus (Mesops) agassizi, Stein-

dachner, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, Bd. I e II, Heft., pg. 111,

est. VIII, figs. 2, 2"^ e b— 1875; Biotodoma agassizi. Pellegr., Mem.
Soc. Zool. France, XVI, pg. 187— 1903 (1904); Heterogramma

agassizi, Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., vol. XVII, ser. 7^— 1906;

Rud. Ihering, Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, pg. 323— 1907;

Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 468— 1910.

Heterogramma tœniatum (Günther) = Mesops tseniatus, Günther, Cat.,

IV, pg. 312— 1862; Geophagus amœnus. Cope, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 250— 1872; Eigenmann & Eigenmann. Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Mesops tœniatus, Boul., Bol. Mus.

Torino, X, n. 196— 1895; Heterogramma tœniatum e //. borelii,
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Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. VII, vol. XVII, pgs. 61 e

63— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pgs. 322 e

323— 1907; Eigenmann & V^^ard, Annals of the Carnegie Museum,

vol. IV, n. II, pgs. 146 e 147— 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ.,

vol. Ill, pt. IV, pg. 478 — 1910.

Heterogramma trifasciatum (Eigenm. & Kennedy) = Mesops tssniatus,

Boul., Boll. Mus. Tor., X, 196, pg. 33— 1895; Biotodoma trifas-

ciatum. Eigenmann & Kennedy, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad.,

vol. LV, pg. .536— 1903; Pellegr., Mem. Soc. Zool. de France, XVI,

pg. 188— (1904); Heterogramma trifasciatum, Regan, Ann. & Mag.

Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 65— 1906; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, 324— 1907; Eignm. & Ward., Ann. Carnegie Mus.

vol. IV, n. II, pg. 145, est. XLV, fig. 2— 1907; Eigenm., Report

Princet. Univ. Exped., vol. Ill, pt. IV, pg. 478— 1910.

Heterogramma corumbœ, Regan, = Mesops tœniatus (pt.) Boulenger, Bol.

Mus. Torino, X, pg. 33— 1895; Heterogramma <iombœ, Regan,

Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 64— 1906;^ Rud.

Ihering Rev. do Museu Paulista, vol. VII, pg. 324— 1907; Hetero-

gramma corumbse, Eigem Mc. Actee & Ward, Annals of the Car-

negie Museum, vol. IV, n. II, pg. 146, est. XLV, fig. 3— 1907.

Biotoecus opercularis (Steindachner)^^«'«^« opercidaris, Steindachner,

Stizungsber. Akad. W^ien, LXXI, Bd. I e II Heft, pg. 125— 1875;

Diotœcus operculaj'is, Eigenmann & Kennedy, Proc. Acad. Nat. Sei.

Philad, vol. LV, pt. II, pg. 533— 1903; Pellegr., Mem. Soc. Zool. de

France, XVI, pg. 199— 1903 (1904); Regan, Annals. & Mag. Nat.

Hist., vol. XVII, serie 7% pg. 65— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus.

Paulista, vol. VII, pg. 325— 1907; Eigenmann, Report Princet. Univ.

Exped., vol. Ill, pte. IV, pg. 479— 1910.

Chsetobranchus flavescens, Heck. = Chsetobrajichus flavescens e C. brim-

neus, Heckel, Ann. Wien. Mus., II, pgs. 402 e 405— 1840; Chromis

acayalensis, Casteln, Anim. Nouv. ou Rares, etc., Poiss., pg. 15,

est. VI, fig. 2— 1855; C. flasvescens, C. brimneus e C. robustus,

Günther, Cat., vol. IV, pg. 410— 1862; Geophagus badiipinnis, Cope,

Pr. Academ. Nat. Sei. Philad, pg. 251, est. XI, fig. 1— 1871 ; Chseto-

branchus flasvescens, Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, B.

pg. 128, est. VI— 1875; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pg. 70— 1891; Eigenmann & Bray, Ann. New-York
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Akad. of Sei., vol. VII, pg. 610— 1894; Chœtobranchus robusius,

brunneus, Göldi, Bol. Museu Paraense, II, pgs. 452, 473 e 474
— 1898; Geophagus badipinis, Pellegrin, Mem. Soc. Zool. de

France, XVI, pg. 201— 1904; Chsetobranchus ßavescens, Régan,
Ann. & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pgs. 234 e 235— 1906;

Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 294— 1907; Eigen-

mann, Report Princet. Univ., vol III, parte IV, pg. 469— 1910.

Chaetobranchus semifasciatus, Steind, = Chseiobranchussemi/asciatus,Ste-

indachner Sitzungsber, Akad, Wien, Bd., LXXI, pg. 130, est. VII

— 1875; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S.Nat. Mus., vol. XIV,

pg. 70— 1891 ; Eigenmann & Bray, Ann. N. Y. Acad, of Sei., vol. VII,

pg. 610— 1894; Pellegrin, Mem. Soc. Zool. de France, XVI, pg. 201

— 1903 (1904) ; Regan, Annals and Magaz. Natural History., ser. VII,

vol. XVII, pgs. 234 e 235— 1906; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista,

vol. VII, pgs. 294 e 295— 1907 ; Report Princet. Univ. Exped., vol. IV,

pg. 469— 1910.

Ghsetobranchopsis orbicularis, Steind, = Cheefobranchoides orbicularis,

Steind., Chrom. Amaz. Stromes, pg. 73, Sitzungsber. Akad. Wien,

LXXI, Bd.— 1875; Eigenmann & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 70— 1891; Eigenmami & Bray, Ann. New-York

Academ of Sei., vol. VII, pg. 610— 1894; Pellegrin, Mem. Soc. Zool.

de France, XVI, pg. 202— 1903 (1904); Regan, Annals and Magz.

Nat. Hist., ser. 7% vol. XVII, pg. 236— 1906; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 295— 1907; Eigenmann, Report Princet.

Exped., vol. Ill, pt. IV, pg. 469— 1910.

Chsetobranchopsis australis, Eigenmann & Ward. = C. australis, Annals

Carnegie Museum, vol. IV, n. II, pg. 144, e est. XLIV, fig. 1 — 1907;

Eigenmann, Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. Ill, pg. 469— 1910.

Pterophyllum scalare (Cuv. & Val.) = Platax scalaris, Cuv. & Val., H.

Nat. Poiss., vol. VII, pg. 177 — 1831; Pterophyllum scalar is, Heckel,

Ann. Wiener Museums, vol. II, pg. 335— 1840; Plalaxoides dume-

rilii, Casteln., Anim. Nouv. etc., Poiss. pg. 21, est. 11, fig. 3— 1855;

Pterophyllum scalare, Giinth., Cat., IV, pg. 316— 1862; Kner,

Sitzungsber. Akad. Wien, vol. XLVI, pg. 295, est. I, fig. 1 — 1862;

Steindachner, Sitzungsber. Akad. Wien., LXXI, pg. 136— 1875;

.

- Eigenm.&Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV— 1891; Ptero-

phyllum scalaris, Eigenm. & Bray, Ann. N. York Akad. of Sei.,
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vol. VII, pg. 624— 1894; Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 457

— 1898; Pellegrin, Mem. Soc. Zool. de France, XVI, pg. 251—
1903 (1904); Regan, Annals & Mag. Nat. Hist., ser. 7% vol. XVI,,.

pg. 441— 1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 334
— 1907; Regan, Report Princet. Univ. Exped., vol. Ill, pt-. IV,

pg. 479— 1910.

Cichlasoma festivum (Heck.) = Heros festivus e //. insignis, Heckel, Ann.

Wien. Mus., pgs. 375 e 379— 1840; Chromys acorá, Casteln., Anim.

Nouv. ou Rares, etc., pg. 17, est. IX, fig. 1— 1885; Mesonaula in-

signis, Günther, Gat., IV, pg. 300—1862; Eigenm.&Eigenm., Pr. U.

S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 69— 1891; Heros festivus e Mesonauta

insignis, Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 452, 453, 454 e 475

—1898 : Mesonauta festivus, Eigenm. & Bray, Ann. N. Y. Acad, of

Sei., vol. VII, pg. 619— 1894; Cichlasomß insigne, Pellegrin, Mem.
Soc. Zool. de France, vol. XIV, pg. 221— 1903 (1904); C. festivum,

Regan, Annals. & Mag. Nat. History, vol. XVI, pgs. 63 e 69—
1905; Rud. Ihering, Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, pg. 332

— 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 473

— 1910.

Cichlasoma spectabile (Steind.) = Petenia spectabilis, Steindachner, Sit-

zungsber. Akad. Wissenschaft zu Wien, LXXI Bd., I. Heft II,

pg. 96, est. IV— 1875; Eigenm. & Bray, Ann. Acad. N. York, VII,

pg. 615— 1894; Pellegrin, Mém. Soc. Zool. de France, XVI, pg. 244

—1903 (1904); Cichlasoma spctahile, Regan, Ann. & Mag. Nat.

History, vol. XVI, ser. 7% pgs. 67 e 339— 1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 328— 1907 ; Eigenmann, Report. Princet.

Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 467— 1910.

Cichlasoma bimaculatum (L.) = Acará, Marcgr., Hist. Nat. Brs. Pise,

pg. 168— 1648; Piso, Hist. Nat. Med., pg. 67— 1658; LabrusSl,

Sparus SS3 Gronow, Mus. Ichthyol., pg. 36— 1754 e Zoophyl., pg. 64,

est. V, fig. 4— 1763 ; Scisena bimaculata e S. punctata, Linnaeus, Mus.

Ad. Fred. I, pg. 66— 1754; Labrus bimaculatus e L. punctatus, L.,

Syst. Nat., pg. 285 — 1758; Perca bimaculata, BL, IX pte., pg. 82,

est. 310, fig. 1—1797; Labr us punctatus BL, est. 295, IX pt.— 1797
;

Cichla bimaculata e L. punctatus BL & Sehn., pg. 338— 1801 ; Chro-

mis tasnia, Benet., Pr. Zool. Soc, vol. 1, pg. 112— 1830; Acará mar-

garita, A. 'punctatus, A. tsenia e A. gronovii, Heck., Ann. Wiener
Mus., II, pgs. 338, 360 e 361—1840; Chromis tsenia, Storer, Mem.
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Amer. Acad., II, pg. 520—1846; Cichlasoma kenia Gill, Fishes Trini-
dad, pg. 23— 1858; Acará bimaculahis, Giinth., Cat., IV, pg. 276—
1862; Steind., Sitzber. Akad. Wien, LXXI Bd., Chrom. Amaz.
Stromes, pg. 22— 1875; Cichlasoma blmaculala,¥^\i^enm.&^ Eigcnm.,
Pr. U. S. Nat. Mus., vol XIV, pg. 68— 1891 ; Eigenm. & Bray, Ann,
N. York Akad. of Sci.,pg. 618, vol. VII — 1894; Acará margarita,
Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 453— 1898; Pellegr., Mem.
Soc. Zool. de France, XVI, pg. 204— 1903(1904); Regan, Annals
& Mag. Nat. Hist., vol. XVI, ser. 7% pgs. 63 c 68— 1905; Rud. Ihe-

ring, Rev. do Museu Paulista, vol. VII, pg. 331— 1907 ; Eigenmann,
Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 473— 1910; Idem, Mem.
Carneg. Mus., V, pg. 495— 1912.

Cichlasoma corypheenoides (Heck.) = Heros coryphienoides e H. niyer,

Heckel, Ann. Wiener Museums, II, pgs. 373 e 375— 1840; Heros
corypheenoides, Günther, Cat., IV, pg. 296; Eigenm. e^ Eigenm., Pr.

U. S. Nat. Miis., vol. XIV, pg. 69— 1891; Heros coryphsenoides e

//. niger Göldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 453 e 474—1898;
Cichlasoma coryphtenoides, Pellegr., Mem. Soc. Zool. de France,

XVI, pg. 219— 1904; Regan, Annals & Mag. Nul. Hist., vol. XVI,
ser. 7% pgs. 63 e 74— 1905; Rud. Ihering, Rev. do Museu. Paulista,

vol. VII, pg. 330— 1907; Eigenm., Report. Princet., Univ., vol. Ill,

pt. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma temporale (Günther) = Heros temporalis, Günther, Cat., IV,

pg. 287— 1862; Heros {Acará) crassas, Steind., Sitzungsberichte

Akad. Wien, LXXI, Chrom. Amaz. Stromes, pg. 88 — 1875; Heros

crassas, Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. 14, pg. 69—
1891; Heros goeldii, BouL, Ann. & Magasin of Nat. Hist., XX —
pg. 298— 1897; Goeldi, BoL, Mus. Paraense, vol. II, pgs. 452 e 473,

est. 1, fig. 2— 1898; Cichlasoma temporale, Pellegr., Mem. Soc,

Zool. France., XVI, pg. 218— 1903(1904); Regan, Annals & Mag,
Nat. Hist., vol. XVI, ser. 7% pgs. 63 e 73—1905; Rud. Ihering,

Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, pg. 329— 1907; Eigenm., Report,

Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma oblongum (Casteln.) = Chromis oblonga, Casteln., .-Vnim. Nouv.

ou Ralhes etc., Poiss., pg. 14— 1855; Heros oblongas, Günther,

Cat., IV, pg. 299— 1862; Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 69— 1891; Cichlasoma oblongum, Pellegr., Mem. Soc.

Zool de France, XVI, pg. 236— (1904); Rud. Ihering, Rev. do Mus.



136 ABCHIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXI

Paulista, vol. VII, pg. 334— 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ.,

vol. Ill, pt. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma facetum (Jenyns) = Chromis facetus, Jenyns, Zool. Beagle,

Fishes, pg. 104— 1842; Heros facelus e Heros autochton, Günther,

Cat., IV, pgs. 290 e 299— 1862; Heros jenynsii, H. facelus, Steind.,

Ichthiol. Not., IX, pg. 3, est. II, SitzLingsber. Akad. Wien— 1869;

Acará autochton, Steind., S\V. Fische So. Bras., pg. 4, est. I, LXX
Bd. Situngsber Akad. Wien— 1874; Heros facetus, H. autochton e

H. acaroides Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV,

pgs. 68 e 69— 1891; Heros autochton, Kner, No vara, Expedition-

Fishe, pg. 265; Heros acaroides, Hensel, Wirbelthiere Süd Brás.'

Arcliif f. Naturgesch, Iharg. 36, vol. I, pg. 54 ; Cichlasoma facetum

facetum Pellegrin, Mem. Soc. Zool. France, vol. XVI, pg, 217

— 1903 (1904); C. facetum e C. antochton, Pvegan, Annals & Mag.

Nat. Hist., vol. XVI, ser. 7^ pgs. 63, 70 e 71— 1905; Rud. Ihering.

Rev. Mus. Paulista, vol. VIl" pgs. 332 e 333— 1907; Eigenm.,

Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 473— 1910.

Cichlasoma severum (Heck.) = Acai'a seoerus, A. corypheeus, A. mo-

deslus, A. spurius e .1. seoerus, Heckel, Ann. Wiener Mus., vol. II,

pgs. 362, 366, 368 e 372— 1840; Chromis appendioulata e C. fasciata

Casteln., Aniin. Nouv. etc., Poiss., pg. 15, est. 7, fig. 3— 1855; Heros

spurius e H. efasciatus, Günther, Cat., IV, pgs. 293 e 294 — 1862
;

Uarüs centrarchoides, Cope, Pr. Acad. Nat.' Sei. Philad., pg. 253,

est. XI, hg. 2— 1862; Heros spurius, Steind. SW., Fische S. Brasi-

liens, pg. 9, est. IV— Sitzungsber. Akad. Wien, LXIX — 1874;

Heros seoerus e //. efasciatus Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. XIV, pgs. 68 e 69— 1891; Astronotus {Cichlasoma) se-

ver us, Eigenm. Ä; Bray, Ann. N. York Acad. Sei., vol. VII, pg. 619

— 1894; Heros modestus, Göldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 453;

Cichlasoma severum, Regan, Ann. & Mag. Nat. Hist., vol. XVI,
ser. 7% pgs. 66 e 322— 1905; Rud. Ihering, Rev. do Mus. Pauhsta,

vol. VII, pg. 333— 1907; Eigenm., Rep. Princet. Univ., vol. Ill,

pt. IV, pg. 475— 1910.

Cichlasoma psittacum (Heckel) = Heros psittacus, Heckel Ann. Wiener
Mus., vol. II, pg. 369— 1840; Hoplarchus pentacanthus, Kaup., Wi-
gmans Archiff. Natu, gr 36 Iharg., pg. 129, est. VI, fig. 1— 1860;

Heros psittacus, Güntiier, Cat., VI, pg. 299— 1862; Heros psittacus

Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S.Nat. Mus., vol. XIX, pg. 68— 1891;
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Heros psiUacLis, Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 453; Pellegr.,

iMem. Sog. Zool. de France, XVI, pg. 242— 1904; Cichlasoma psit-

lacwn, Regan, y\nn. & Mag. Nat. Hist., vol. XVI, ser. 7% pgs. 66 e

323 (parte)— 1905; Rud. Ihering., Rev. do Mus. Paulista, vol. VII, e

329— 1907; Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV, pg. 47G
— 1910.

Uarú amphiacanthoides, Heck. = Uarú amphiacarUhoides, Heckel, Ann.

Wiener Museums, vol. II, pg. 331 — 1840; Pomolis fasciatus-

Schomb., Fish. Guiana, II parte, pg. 169, est. XVII— 1852; Uarú
amphiacarUhoides, e U. obscurum Günther, Cat., IV, pg. 302— 1862;

Acará amphiacant/toides, Steind., Sitzungsl^er. Akad. Wien, vol.

LXXI (Beitr. Chrom. Amaz. Stromes) pg. 34— 1875; Uarú amphia-

canthoides, Eigenm. & Eigenm., Proc. U. S. Nat. Mus., vol. XIV,

pg. 69— 1891 ; Acará (Pomolis) fasciatus e Uarú amphiacanthoides

Goeldi, Boi. Mus. Paraense, vol. II, pgs. 454 e 469— 1898; Eigenm.

&Bray, Ann. N. York Acad. Sei., vol. VII, pg. 612— 1894; Acará
imperialis, Steindachner, Sitzber. Akad. Wien., LXXX, pg. 161—
1879; Uai-ú imperialis, Pellegr., Mem. Soc. Zool. France, XVI,

pg. 247— 1903 (1904); f/ará anip/iiacanlhoides, Regan, Ann. & Mag.

Nat. Hist., ser. VII, vol. XVI, pg. 439— 1905; Rud. Ihering, Rev.

Mus. Paulista, vol. VII, pg. 334— 1907; U. amphiacanthoides e

U. imperialis, Eigenm., Report. Princet. Univ., vol. Ill, pt. IV,

pg. 469— 1910.

Symphysodon discus, UeckeV --= Symphysodon discus, Heckel, Ann. Wi,

ener Museums, vol. II, pg. 333— 1840; Günther, Cat., IV, pg. 316—
1862; Kner, Sitzungsberichte Akad. Wien, vol. XLVI, pg. 299, est. II

— 1863; Steind, Sitzungsber. Akad. Wien, LXXI, pg. 106— 1875
;

Eigenm. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. XIV, pg. 71— 1891;

Eigenm.. & Bray, Ann. N. Y. Acad. of. Sei., vol. VII, pg. 624—
1894; Goeldi, Bol. Mus. Paraense, vol. II, pg. 462— 1898 ; Pel-

legrin, Mem. Soc. Zool. France, 'XVI, pg. 2.50— 1903 (1904);

Regan, Annals & Mag. Natural Hist., ser. 7°-, vol. XVI, pg. 440—
1905; Rud. Ihering, Rev. Mus. Paulista, vol. VII, pg. 355— 1907;

Eigenm., Report. Princet. Univ. Exped., vol. Ill, pt. IV, pg. 479

— 1910.

Monocirrhus polyacanthus, Heckel = Moiwcirrhi is polyacanllhus, Heckel,

Natterers Brasilianische Fhissefísche, Annales des Wiener Museums

der Neturgeschichte, Bd. II, pg. 439— 1840; Günther, Cat., Ill,
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pg. 371 — 1861; liner, Sitzber. Akad. Wien, vol. XLVl, pg. 3U0,

est. I, fig. 3— 1863; Eigenm. & Eigeiim., Pr. U S. Nat. Mus.,

vol. XIV, pg. 66— 1892.

Harpe rufa {h.) = Pudiano vermelho, Marcgrav., Hist. Brasil., Pisces,

pgs. 145-6—1648; Tardus /lavus, Catesby, Nat. Hist. Carol., II, est. II,

fig. 1— 1743; Labrus rufvs, Linn., Syst., ed. X, pg. 284— 1758 e

ed. XII, pg. 475— 1766; Perro colorado. Parra, Dif. Piez., 3,. est.'3,

fig. 1— 1787; Bodianus bodianus, Lutjanus verres, Sparas jalcalus,

Bl. Iciithyol., vol. VII, pg. 24, est. 223— 1790 e ests. 251 e 258-
1791; Labrus semiruber, Bodianus blocliii. Harpe cœlureo-aureus,

Lacép. Hist. Nat. Poiss., vol. Ill, pg. 428—1802, e vol. IV,

'

pgs. 279, 290, 426 e 427, est. 8, pg. 2— 1803; Cossyphus bodianus,

Cuv. & Val., XIII, pg. 75— 1839; Cossyphus verres, Casteln., Anim.

Nouv. ou Rares, etc., pg. 27— 1855; Cossyphus piUchellus, Poey,

Mem. II, pg. 208— 1860; Cossyphus rufus, C. pulchellas, Günther,

vol. IV, pg. 108— 1862; Ilarpe rufa. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phild.

pg. 222—1863; Bodianus ruf'us, Poey, Rep., II, pg. 331— 1867;

B. rufous e />. paldiellus, o mesmo. Synopsis, pgs. 331 e 332— 1868;

o mesmo, Enum., pg. 105— 1875; Harpe rufa, Goode, Fishes, Berm.

pg. 37— 1876; Cossyphus rufus, Günth., Shore-Fishes, Challenger

pg. 14— 1880; Bodianus rufus, Jurd. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 148

— 1884; Labrus rufus, Goode l^ Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 200—
1885; Bodianus rufus, Jord., Pi-. U. S. Nat. Mus., pg. 45— 1886;

Harpe rufa e H. pidcheüa, Jordan, Report. U. S. Fish. Com., for

1887, pgs. 628 á 630— 1891 ; Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.581 a 1.584— 1898.

Labrus livens (h.) = Tardus niger, Merula salviani, Willugby, 320—
1686; Lab)' us cœruleu.^ niffricans, Artedi, Synonymia Piscium,

pg. 55— 1738 ; Labrus lireus. L merula, Lineeus, Syst. Naturae, ed. X,

pgs. 287, 28<S— 1758; Labrus psiitac us, Risso, Europ. Merid.— 1826;

Labrus crassus, Agass. & Spix., Pisc, Bras. pg. 95, tab. 52— 1829

Labrus lividus, L. limbalus, L. lineolalus a L. saxorum, Cuv. & Val.,

Hist. Nat. Poiss., vol. VIII, pgs. 63 á 66— 1H39 ; .S'cy/ri« viridis, Gro-

nouw, Syst., ed. Gray., )jg. 63— IHò-í ; Labialis luei'ula, L. crassus,

Güntlier, Cat., lY, pgs. 72 e 74^ l!>'62 ; Labrus livens, Jordan, pt. XV,
U.S. Fish. & Fisheries Comm., for lcS,S7, pgs. -607 e 609— 1891.

Tautogolabrus brandaonis (%[r\ná.) = Cienolaln-us {Taulniinlabrus) bran-

daonis, Steind., Sitzungsberichte Akad. Wien, LV Bd, I Abtheil.,
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pgs. 531—1867; Ctenolabrus brandaonis, Jordan, U. S. Fish. &
Fisheries Comni., pt. XV, for 1887, pgs. 623 e 624— 1891.

Iridio radiatus, (L.) = Pudiano verde, Marcgrav, H. Nat. Bras., Poiss.

pg. 140 — 1648; Tardus oculo-radiaío, Cateshy, Nat. Mist. Carol.,

vol. II, pg. 12, est. 12 e fig. 1—1743; Labrus radialus, Linnœus, Syst.

Nat., ed. X, pg. 288— 1758; Doncella, Parra, Dif. Piez., pg. 95, est. 37
— 1787; Labrm brasUiensis. BL, Ichth., VIII, pg. 108, est. 280—
1797; Bl. & Sehn., Syst., pg. 242—1801; Julis crotaphus, Cu v.

Règne Animal, II ed., vol. 2, pgs. 258-30— 1829; Jalis cyanostigma,

Jidis opalina, Julis pakikis e Julis principis, Cuv. & Val,, Hist. Nat.

Pois., vol. XIII, pg. — 1839; Chlorichthijs brasiliemis, Sws., Class.,

pg. 232— 1839; Plalijglossus cyanostigma, P. opalinas, P. radialus
e P. principis, Günther, Cat., IV, pgs. 161, 163 e 164— 1862; Chiero-

jalis cyanosligma, Poey, Synopsis, pg. 334—1868; Cope, Trans.

Am. Philos. Soc, pg. 464— 1871; o mesmo, Enum., pg. 107—
1875; Cliœrojulis radialus, Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V,

pg. 35— 1875; Platyglossus cyanostigma,- Günther, Shore Fishes,

Chal, pg. ^i— lSSO ; Platyglossus radialus, Jord., Pr. U. S. Nat.-Mus.,

pg. 135— 1884 ; o mesmo, Cat. Fish. North. Am., pg. 98— 1885 ; Jord.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45— 1886; Jord. & Hugues, Pr. U. Nat.

Mus., pg. 59— 1886; Halichœres radialus, Jord., Report. U. S. Fish.

Comm., for 1887, pgs. 638 e 641— 1891; Iridic radialus, Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. II, pgs. 1.587 e 1.590— 1898.

Iridio cyanocephalus {B\.) = Labrus cyanocepJialus, BL, Ichthyol, est. 286

— 1791; Jalis dimidiatus, Ag. Spix., Pise. Bras., pg. 29, est. 53—
1829; Cuv. Äi Val., XIII, pg. 297— 1839; Ichlhycallus dimidiatus,

Sws., Class. Fish., pg. 232— 1839; Julis inlernasalis, Poey, Mem.,
II, pg. 421—1860.

Iridio bivittatus (Bl.) = Sparus radialus Linnaeus Syst, Nat., ed. XII,

[:)g.A12—n6G; Labrus bivitlalus, BL, Ichthyol, Vlïl, pg. 107, est. 284,

fig. 1—1797 ; Labrus psittaculus, Lacép., vol. Ill, pg, 522— 1800 ; Julis

. psittaculus, Cuv, & VaL, XIII, pg. 283— 1839 ; Julis humeralis, Poey,

Mem,, II, pg. 212— 1860; Platyglossus bivittatus, e P. liumeralis,

Günth,, Cat,,' IV, pgs. 164 e 165 — 1862; Cliœrojulis grandisquamis,

GilL, Pr. Ac. Nat. Sei. Philad., pg. 206 — 1863; Platyglossus bivit-

tatus, Steind., Ichthyol. Noitz,, VI, pg, 49, Sitzungsber. Akad.

Wien. — 1867; Cliœrojulis bivittatus, Poey, Synopsis, 335 — 1868;

Cope, Trans. Am. Philos. Soc,, pg. 463—-1870; Chœrojulis arangoi,



140 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXI

Poey, Enuni., pg. 109— 1875; Chœrojulis humeralis, Goode e^ Bean,

Pr. U.S. Nat. Mus, pg. 338—1879; Platygloss us /lorealis, iorá.

& Gilb., Pr. U. S. Nat. Mas., pg. 287—1882; Plalyglossm radialas,

Jord. & Gil))., Pr. U. S. Nat. Museum, pg. 608 — 1882; Platyglossus
'

grandisquamis, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 603— 1883; Platy-

glossus bivittatus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 136 — 1884; Bean.

& Dresel, Pr. U. S. N. Mus., pg. 153 — 1884; Jord., Cat. FisliN. Am.,

pg. 98 — 1885; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45 — 1886.; Jord., Pr''

U. S. N. Mus., pg. 540— 1886; Halichœres bivi/talus, Jord., Réport,

U. S. Fish. Comm., for 1887, pgs. 640 e 645, ests. V e VI — 1890;

Iridlo bivittatus, Jord & Evcrm.,. Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs.

1.589, 1.598 e 1.595 e IV pte., est. CCXXXIX, figs. 600 e 601 — 1900.

Iridio irideus (Starks) = Halichœres irideus, Starks, The Fishes of the

Stanford E.Kpedition to Brasil, Leland Stanford Junior (Jniversty Pu-

blications, pg. 60 — 1913.

Iridio kirschii Jord. & Everm. = Julis crotaphus, Cuv. & Val., Hist. Nat.

Poiss., XIII, pg. 289, est. 395— 1839 (Preoccupado) ; Platyglossus

crotaphus, Günth., Gilt., IV, pg. 163— 1862; Cope, Trans. Am. Philos.

Soc, pg. 463— 1870; Cheirojulis crotaphus, Poey, Enum., pg. 109—
1875; Halichœres poeyi, Jord., Rep. U. S. Fish. Comm. for 1887, pgs.

640 e 646— 1890 ; Iridio kirschii, Jord. & Everm., Cheek list-Fishes,

pg. 413— 1896; Jordan & Everm., Bull. 47 U.S. Nat. Mus., pt. II,

pgs. 1.589 e 1.598— 1898; Halichœres pœyi, Starks, The Fishes of

the Stanford Expedition to Brasil, pg. 61, Março — 1913.

Irideo penrosei (Starks) = Halichœres penrosei, Starks, The Fishes of the

Stanford Expedition to Brasil— Leland Stanford Junior University

Publications, pg. 59—1913.

Xyrichthys novacula (L.) = Coryphsena palmaris pulchre varia etc. Ar-

tedi, Genera 15— 1738 ; et Synony mia 29— 1738 ; Coryphsena nova-

cula Linneu, Syst. Nat., ed. X., pg. 262; Coryphœna psittacus, Linn.,

Syst. Nat., ed. II, pg. 448— 1766 ; Coryphœ.na psittacus e C. lineata,

Gmhn, Syst., Nat., pg. 1.194 e 1.195— 1788; Coryphsena novacula,

Bl. & Sehn., Syst., pg. 295—1801 ; Lacép., vol. Ill, pg. 203—1802; Co-

ryphsena lineolata, Rafinesque, Caratteri, pg. 33— 1810; Xyrichthys

novacula, Cuv., Règne Anim., Ill, Poiss., pg. 202, est. 89, fig. 3—
1816; Xyrichtys cullratus, X. lineatus, Cuv. & Val., vol. XIV, pgs. 28

e 37, est. 391—1839 ; Xyrichthys vermiculatus, Poey, Mem., II, pg. 215
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— I860; O mesmo, Rep., II, pg. 238— 1862; Nomcnla caUrala, N.

lineata, Günther, Cat., IV, pgs. líií) e 171 — 1862; Xyyícldhys oermi-

calatas, Poey, Syn., pg. 336— 1868; Xyrichlhi/s oenniculatus e X.

venustas, o mesmo, Enum., pg. 110 — 1875; Xijriclilhys lineatas,

Jord. & Gilb., Pr. U. S. iNat. Mus., pg. 609 — 1882 e pg. 143—1883;
X. Imeatus e X. oerniículalas ainda os mesmos. Synopsis, pg. 605—
1883; Xyricklhys psiUacus, Goode & Bn., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 45

— 1881'
; os mesmos, loc. cit., pg. 195— 1885 ; X. venuti.us e X jjsi/taciM,

Bean. Bull. U. S. Fish. Comm., pgs. 200 e 202— 1888; Xyrlchlhys

novacula, Jordan. Rep. U. S. Fish. Com., for 1887, pgs. 658 e 600,

est. Vin— 1.891 ; Xyrichfhy.^psUlacas, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. II, pg. 1.618— 1898; Coryphsena novacula, Shaw,
Zool. IV, pg. 217— 1903; Risso, Ichlthol. Nice, pg. 181— 1910.

Xyrichthys uniocellatus, Agass. = XyrlchfJiys aniocellatas, Agassis in Spix-

Pisces Brasil., pag. 97, est. 55— 1829; Cuv. & Val., XIV, pg. 36—
1839; Novacula uniocellala, Gunth., IV, pg. 171 — 1862; Xyrichlhys

uniocellatus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 541 — 1886; Jord., Rep.

U. S. Fish. Comm., for 1887, pgs. 658 e 666— 1891.

Xyrichthys splendens, Casteln. = Xyrichthys splenclens, Casteln., Anim.

Nouv. ou Rares, etc., Poiss., pg. 28, est. V, fig. 2.— 1855; Com
esta espécie o Professor David Star Jordan identifica: X. argen-

linaculata, Steind., Zool. Bot. Gesellschaft z. Wien, pg. 13''i-— 1861

e Günther, Cat., IV, pg. 170— 1862; X. splendens, Jordan, Pv.ep.

U. S. Nat. Mus., for 1887, pgs. 657 e 659— 1891.

Cryptotomus ustus (Cuv. & Xa\.) =- Callyodon ustus, Cuv. & Vai., H.

Nat. Poiss, vol. XIV, pg. 212, 'est. '405-1839; Günther, Cat., IV,

pg. 214— 1862; Guichenot, Scarides, pg. 59— 1865; Jord. & Gilb.,

Syn., pg. 606— 1883; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 541 — 1886;

Cryptotomus ustus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 288— 1886;

Jordan, Review, of Labroid Fishes U. S., pg. 666— 1891 : Jord. &

Everm., Bull. 47 U. S. Nat Mus., II pte., pgs. 1.622 e 1.624— 1898;

A. de Miranda Ribeiro, Pescas do Annie, pg. 29— 1903.

Cryptotomus auropuactatus (Cuv. & Val.) = Callyodon auropunctatus,

Cuv. & Val., vol. XIV, pg. 215— 1839; Günther, Cat., IV, pg. 214—
1862; Guichenot, Scarides, pg. 60— 1865; Cryptotomus auropun-

ctatus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 228— 1886; Callyodon au-

ropunctatus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 542— 1886; Cry-
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ptotomus auropunctcdas, Jordan, Review LaJjr. Fishes, pgs. 665

e 666 — 1891; Jorcl & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

pgs. 1 .622 e 1 .624— 1898

.

Cryptotomus beryllinus Jord. & Swain = Oryp/otomíís beryllinns, ..]ov(\.

& Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 101—1884; .lord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pgs. 45 e 228— 1886: Sparisoma sp., Bean, Bull. ü. S. Fish.

Comm., pg. 137 — 1888; Cryptotomus tjeryllinus, Jord., Review

Lahr. Fishes, pgs. 665 e 666, est. IK— 1891 ; Jord. et Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.622 e 1.625— 1898 e pt. IV, est.

CCXLII — 1900; Scarus frondosas, Aziírém Furtado, Peixes da..

Bahia do Rio de Janeiro, pag. 102— 1903.

Cryptotomus roseus, Cope. = Cryptotomus roseus, Cope, Trans. Amer.

Philos. Soc, vol. XUI, pg. 462 — 1869; Jordan., Pr. U. S. Nat.

Museum, pg. 545 — 1885; Jord., loc. cit., pg. 288 — 1886; Jord.,

Review Labroid Fishes, pgs. 665 e (m — 1891 ; Jord. & Everm., Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pt. IL, pgs. 1.623 c 1.626 — 1898.

Calliodontichtys bleekeri, Stemd. = CaUiodont/ichlhys /lavescens, Pietcr

van Bleeker, Scarid., Versl. in Med. Akad. Wetensch. Amstcrd.,

pg. 2— 1861 ; mesmo, AU. Ichthyol, des Ind. Orient. Narl , vol. I,

pg. 5— 1862; Catllodontichthys bleekeri, Steind., Ichthyol. Miteil-

lungen, (V) pg. 1, est. XXIV, fig. 2, Ycrhandl. k. k. Zool. bot, Ge-

sellsch. Wien^ XIII, Bd., pg. 1.111 — 1863; Jordan, Labroid Fishes,

pgs. 69 e 70— 1891.

Scarus croicensis, Bl., = Scarus croioensis, Bloch., Ichthyol., vol. VII,

pg. 18, est. 221 — 1797; Scarus insulœ-santœ-cracis, Bl. Â; Sehn.,

Syst., pg. 285 e Calliodon lineatas, pg. 312, est. 62, fig. 2— 1801 ; Eri-

chthys croicensis, Swainson, Nat. Hist. CL, Fishes, II, pg. 226— 1839
;

Scarus alternans, Cuv. & Val., Hist. Nat. des Poiss., IV, pg. 148—
1839, Calliodon lineatus,Gi-ono\x,Svfit. Nat., ed. Gray, pg.84— 1854;

Pseudoscarus sanctsecrucis, Ginither, Cat., IV, pg. 226— 1862; Gui-

chenot, Scar. Mus. Paris, pg. 29— 1865; Poey, Synopsis, pg. 350—
1868; Pseudoscarus lineolatus, Poey, Repertório, II, pg. 239^— 1868;

Scarus sanclsecrucis,^jZo\)e, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 461 — 1870;

Pseudoscarus sanctœcrucis e P. lineolatus, Poey, Enum., pg. 119 —
1875; Scarus croicensis, Jord. & Gilbert, Synopsis, 938 — 1883;

Jordan &Swain, Pr. U. S. Nat. Mus.., pg. 87 — 1884; Jord., op. cit.,

pg. 137; Jordan, op. cit., pg. 47 — 1886; Bean, Bull. U. S. Fish.
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Comm., pg. 128—1888; Jordan & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus,,

1 pte., pg. 1.650—189(3
; Starks, The Fishes of the Shuiford Expedition

to Brasil, pg. 61 —1913.

Scarus trispinosus, Cuv. & Val.- Scarus Irispinosus e S. quairispiaosus,

Cuv. .1 Yah, Hist. Nat. Poiss., XIV, pgs. 135 e 146— 1839; Psea-
doscarus Irisplnosas e Scarus quadrispinosus, Guichen., Scarideos,

pgs. 23 e 27 — 1865; Pseudoscarus quadrispinosus, Goode, Bull.

LI. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 34 — 1876; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus,

pg. 542—1886; Scarus irispinosus, Jordan, Labroid, Fishes,

pgs. 82 e 86 — 1891; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Fish. Com.,
parte II, pgs. 1.644 e 1.648 — 1898.

Scarus coelestinus, Cuv. & Val. = Scarus cœlesiimis, Cuv. & Val., Hist.

Nat. Poiss., vol. XIV, pg. 134— 1839; Pseudoscarus cœleslinus, Gui-

chenot, Scarides, pg. 22— 1865 ; Poey, Syn., pg. 349— 1868 ; Enum ,

pg. 118 — 1875; Scarus cœlestinus, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 543 — 1886; Jord., Labroid. Fishes, pgs. 84 e 89— 1891 ; Pseu-

doscarus cœlestinus, Jord. & Everm., Bull. U. S. Nat. Mus., pt. II,

pg. 1.655— 1898.

Scarus coeruleus, (Bl.) = Novacula cœrulea, Cates))y, N. II. Carol., pg. 18,

est. 18 — 1743; Loro e Trompa, Parra, Dif. Piez., est. 57, figs. 1 e

2 — 1787
; Conjphœna cœrulea BL, Ausl. Fiche, II, pg. 120, estampa

176 — 1786; Scarus loro e Sc. cœr ulcus, Bl. & Sehn., Syst.,

pg. 288— 1801 ; Scar-us Irilobalus e S. Iiolocf/aueus, Lacép., vol. IV
pgs. 21 e 45—1803; Scarus cœruleus, Cuv. & VaL, vol. XIV,

pg. 138, est. 401 — 1839; Scar-us obtusus e Sc. nuchalis, Poey,

Mem., II, pgs. 217 e 220 — 1860; Pseudoscarus chloris e P. cœruleus

Gunth., Cat., IV, pg. 227 — 1862; Pseudoscarus cœruleus, Gui-

chenot., Scarides, pg. 24—1865 ; Poey, Rep., I, pg. 373— 1867 e Syn.,

pg. 348— 18(i8; Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 33; Pseu-

doscarus nuchalis c P. obtusus, Poey, Enum., pg. 117— 1875 ; Scarus

cœruleus, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 85— 1884; Jord.,

Pr. U. S. Nat. Mas., pg. 137—1884; Jord., Pr". U. S. NaL Mus.,

pg. 48 — 1886 ; Jord., LaJjroid Fishes, pgs. 83 c 89 — 1891 ; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.645 e 1.652—1898.

Scarus guacamaia, Cuv. = t'luacamaia, Parra, DiL Piez., pg. 54, estampa

26— 1787; Scarus (/uurai/iuia, Cuv., Regno Anim., ed. 11, vol. 2,

pg: 265 — 1829; Scarus turquesius, €uv. & VaL, H. Nat. Poiss.,
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vol. XIV, pg. 134—1839 ; Scams rosiratus, Poey, Mem., vol. II, pg.221

— 1860; Pseudoscarus turquesius, Poey., Repert. I, pg. 317— 1861;

Scams yaucamaia, Giinth., Cat., IV, pg. 233— 1862; Scams turque-,

sius, Guichenot, Scarides, pg. 23— 1865; P. guamaia, P. turquesius

e P. rostratus, Poey. Syii., pgs. 348 e 349— 1868; Pseudoscarus ros-

iratus, Poey, Enum., pg. 118 — 1875; o mesmo. Fauna Puerto-Ri-

quena, pg. 337 — 1875; Ilemisioma e Scarus guacamaia, Jord. &
Gilb., Syn., pags. 607 e 938— 1883 ; Scarus guacamaia, Jord. & Swain.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 84— 1884; Jord., loc. cit., pg. IST ; Scarus

guacamaia e <S. turquesius, Jord., op. cit., pgs. 48 e 543— 1886;

Scarus guacamaia, Jord., Laliroid Fishes, pgs. 84 e 90, est. XI— 1891
;

Pseudoscarus guacamaia, Jord., & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.655 e 1.657 — 1898 e pt. IV, est. CCXLVI, fig. 617

— 1900.

Sparisoma radians, (Cuv. & Val.) = Scaris i-adians, Cuv. & Val., Hist. Nat.

Poiss., XIV, pg. 1.53— 1839; Guichenot, Scarides, pg. 17— 1865;

Scarus lacrymosus, Poey, Mem. II, pg. 422— 1861; o mesmo, Syn.,

pg. 343— 1868; Sparisoma radians, Jordan, Labroid Fishes, pgs. 671

e 677 — 1891; S/>arisoma radians, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S_

Nat. Mus., pt. IL pgs. 1.628 e 1.631— 1898.

Sparisoma abildgaardi (Bl.) - Vieja, Parra, Dif. Piez., pg. 58, est. 28'

fig. 2 — 1787; Scarus abildgaardi, Bl, Ichthyol, est. 259— 1791;

Scarus coccineus, B!. & Sehn., Syst., pg. 289— 1801; Scarus aure-

oruber, Lacép., Hist. Nat. Poiss., IV, pgs. 55 e 163— 1803; Scarus,

abildgaardi, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. XIV, pg. 130— 18.39;

Sparisoma ahitdgaardi, Sws., Nat. Hist. Class., Fisches, II, pg. 227

^1839; Scarus ampins, Ranzani, Nov. Com. Ac. Sei. Instit. Bonon.,

pg. 324, est. 5, fig. 25— 1842; .s'rv/i'/z.s- obi/dgaardii, Giinth., Cat., IV,

pg. 209 — 1862; Scai'us enjlltrinoides e S. cdrildgard, Guichenot,

Scarides, pg. 10 — h^OÕ ; Scarus oxybracJiius, Poey, Synopsis,

pg. 342— 1868; o mesmo, Enum., pg. Ill — 1875, Cope, Trans. Am.
Philos. Soc, pg. 462—1871 ; Sparisoijui obi/dgaardi, Jord.& Swain.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 97—1884; Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 47 — 1886; Jordan, Labro'd. Fishes, pgs. 72 e 78— 1891 ; Jordan

& Everm., Buh. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.629 e 1.635—1898.

Sparisoma hoplomystax (Cope) = Labrus radians, Castelnau, Anim.

Nouv., etc., pg. 29 — 1855; Scarus radians, Günther, Cat., IV,

pg. 211— 1862; Scarus hoplomtystax. Cope, Trans. Am. Philos. Soc,
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pg. 462— 1869; Scarus radians, Jord. & Gilb.,Syn., pg. 906— 1883;

Sparisoma cyanolene, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 98—
1884; Bean, Bull. U. S. Fisk Com., pg. 198— 1888 ; Sparisoma hoplo-

mystax, Jord., Labroid Fishes, pgs. 671 e 677, est. X — 1891; Jord.

& Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.628 e 1.632— 1898

e pt.IV, est. CCXLIV, fig. 611— 1900.

Sparisoma chrysopterum (Bl. & Sehn.) — Vieja, Parra, Dil. Piez, pg. 58,

est. 28, fig. 4— 1787; Scarus chrysopterus e Scarus chlorys, Bl. &
Sehn., Syst., pgs. 286 e 289—1801; Scarus chrysopterus, Cuv. & Val,

vol. XIV, pg. 185— 1839; Scarus lateralis, Poey, Mem., pg. 219 —
1860; Scarus chrsopterus, Gunth., Cat., IV, pg. 211— 1862; Scarus

chrysopterus e Scarus spinidens, Guichenot, Scarides, pgs. 12 e 15—
1865 ; Scarus lateralis, Poey, Synopsis, pg. 337 — 1868 ; Scarus

chrysopterus. Cope, Trans. Am. Philos. Soc, pg. 462 — 1871 ; Scarus

chlofHs, Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 34— 1876; Spari-

soma chrysopterum,, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 94 —
1884; Jord., loc. cit., pg. 47— 1886; Jord., Labroid Fishes, pgs. 72

e 76— 1891.

Sparisoma distinctum (Poey) = Scarus distinctus, Poey, Mem., II, pg. 423

— 1861 ; mesmo, Repert, II, pg. 163— 1867 ; o mesmo, Snop., pg. 341

— 1868 ; o mesmo, Enum., pg. 141— 1875 ; Scarus frondosus, Gunth.,

Cat., IV, pg. 210—1862; Sparisoma distinctum, Jordan, Labroid

Fishes., pgs. 72 e 78 — 1891 ; Jord. & Butter, Pr. Acd. Nat. Sei.

Philad., pg. 119— 1897; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

II pte., pgs. 1.629 e 1.635— 1898.

Sparisoma frondosum (Agassiz) = Scarus frondosus, Agassiz in Spix,

Pisc. Bras., pg. 98— 1829; Cuvier & Val., vol. XIV, pg. 151— 1839 ;

Scarus aracanga, Günther, Cat., IV, pg. 209 — 1862; Scarus fron-

dosus, Guichenot, Scarides, pg. 15— Í865; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 542— 1886; Sparisoma aracanga, Jord., Rew. Labroid,

Fishes, pgs. 71 :ie 74—1891; Sparisoma frondosum, Jord. &

Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.630 e 1.642— 1898;

Starks, The Fishes of tue o. aford Expedition to Brasil, pg. 61—
Março de 1913.

Sparisoma flavescens (Bl. & Sehn.) = Vieja, Parra, Dif.. Piez., pg. 58,

est. 28, fig. 4— 1737; Scarus flavescens, Bl. & Schneider, Syst.,

pg. 290— 1801; Callyodon flavescens, Cuv & Val., Hist. Nat. Poiss.,
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vol. XrV, pg. 215 — 1839; Scarus squalidus, Poey., Mem, II parte,

pg. 218—1860; Scarus squalidus, Günther, Cat., IV, pg. 212—
1862; Poey, Synopsis, pg. 338; Scarus flavecens, o mesmo, Enum.,

pg. 113— 1875; Scarus squalidus, Jord. & Gilb., Synopsis, pg. 938

— 1883 ; Sparisoma flavescens, Jord. & Swain, Pr. U. S. Nat., Mus.,

pg. 92—1884; Jordan., op. cit., pg. 47— 1884; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 47— 1886; Bean; Bull. U. S. Fishes Comm., pg. 198—
1888 ; Jordan, Labroid, Fishes, pgs. 71 e 74— 1891 ; Jord. &'Everni.,

BuU. 47 U. S. Nat. Mus., parte II, pgs. 1.629 e 1.630— 1878.

Malacanthus plumieri (Bl.) = Matajuelo bianco. Parra, Dif. Piez., pg. 22^

est. 13— 1787; Choryphsena ptwnieri, Bloch, Ichthyol, vol. V,

pg. 119, est. CLXXV — 1787; Sparus oblongus, Schneider, Syst.,

pg. 283— 1801; Malacanthus Irachinus, Cuv., Règne Animal, III,

est. 90, fig. 3— 1829; Malacanthus plumieri Cuv. & Val., pg. 233,

est. 380— 1839; Casteln., Anim. Nouv. ou Rares de L'Amérique

du Sud., Poiss., pg. 29— 1855; Günther, Catalogo, vol. Ill, pg. 359

— 1861; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., parte III,

pg. 2.276— 1888.

Caulolatilus chrysops (Cuv. & Val.) = Latilus chrysops, Cuv. & Val.,

vol. IX, pg. 366— 1883; Günther, Cat., II, pg. 253— 1860.

Lopholatilus vilarii Miranda Rib. =Zop/7o/o;íi/í(.s- mforü, Miranda Ribeiro,

Fauna Brasiliense, Peixes, V, Malacanthidas, pg. 7 dos Archives do

Museu Nacional, vol. XVII— 1915.

Pseudopercis numida, Mir. Rilx = Pseudopercis numida, Mir. Rib., Pescas

do Annie, "Lavoura", Abril á Julho, pg. 184— 1903.

Pinguipes brasilianus Cuv. & Vai. = Pinguipés brasilianus, Cuv. & Vai.,

vol. Ill, pg. 206, est. 63— 1829; Pinguipés fascial us, Jenyns, Zool.

Beagle, pg. 20, est. 5— 1860; Pinguipés brasilianus e P. fasciatus,

Günther, Cat., II, pgs. 251 e 252— 1860; Pinguipés fasciatus, Berg.,

An. Mus. B. Aires IV, pg. 61 — 1895; Mir. Rib., Pescas do Annie,

— "Lavoura", Abril á Julho, pg. 183—1903.

Gnathypops cuvieri Vai. = Opisthognathus cavieri. Vai. in Cuvier & Vai,

Hist. Nat. Poiss., vol. XI, pg. 371, est. 343 — 1836; Günther., Cat., II,

pg. 256— 1860; Gnathypops cuvier, Jord. & Everm., Buli. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.284 nota— 1898.
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Dormitator maculatus (Bl.) = Sciœna maculala, BL, pt. IX, pg. 39, est. 299
— 1797 ; Eleotris magiloides, E. grandisquama e E. sima, Cuv
& Val, vol. XII, pgs. 170, 173e 174— 1837; Eleotris latlfrons, Ri
chards., Voyage Sulphur., Fishes', pg. 57, est. 35, figs. 4 e 5—1837
Eleotris somnolentus, Girad, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 169—
1858; Eleotris omocyaneus, Poey, Memorias, II, pg. 269— 1860
Dormitator microphthalmus e D. lineatus, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei

Philad., pgs. 170 e 271— 1863; Dormitator gundlachi, Poey, Syn.

pg. 396— 1868 ; Dormitator maciclatus, Jord. & Gilb., Syn., pg. 632
— 1883 ; Jord. & Eigenni., Pr. U. S. Nat. Mus., for. 1886, pg. 482
— 1887; Eigenmann & Eigenm., Pr. Calif. Acad, of Sciences, vol. I,

parte I, pg. 52— 1888; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. II, pg. 2.196— 1898 e pt. IV, est. CCCXXIV, fig. 782— 1900;

Everm. & Max^sh, Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, parte,

pg. 289— 1902.

Eleotris pisonis (Gml.) = Amoré-pixûna, Marcgr., Pisces Rer. Nat. Bras.,

pg. 166— 1648; Gmlin, Syst. Nat., 1.206— 1788; Gobius amorea,

Wal. bäum, Artedi Piscium, III— 1792; Eleotris gyrinus, Cuvier &
Val., XII, pg. 166, est. 356 — 1837 ; E. belizianus. Sauvage, Bull. Soc.

Philom. Paris, pg. 55— 1879"; E. beliziana e E. pisonis, Eigenm. &

Fordice, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 75— 1885; Jord. &
Eigenmann, Pr., Cal. Acad. Sei., 2^ ser., vol. I, pte. I, pg. 55— 1888;

Eleotris pisonis, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. 1%

pg. 2.201— 1898 e parle IV, est. CCCXXV, fig. 383— 1900 ; Everm. &
Marsh., Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pt. I, pg. — 270, c.

fig.— 1902.

Eleotris perniger, Cope, = E. perniger, Cope, Transactions Amer. Philoso-

phical. Soc, pg. 473— 1870; Eigenmann & Eigenmann, Proc. Calif.

Acad. Sei., vol. I, parte I, pg. 55 — 1888; Jord. & Everm., Bull. 47

U.S. Nat. Mus., pt. I, pg. 2.201 — 1898.

Guavina guavina (Cuv. & Val.) = Eleotris guavina, Cuv. & Val, vol. XII,

pg. 168— 1837; Günther, Cat., Ill, pag. 124— 1861; Poey, Report, I,

pg. 337—1867 ; o mesmo. Synopsis, pg. 339—1869 ; o mesmo, Enum.,

pg. 127— 1875; Guavina guavina, Eigenmann & Fordice, Pr. Acad.

Sei. Philad, pg. 73— 1885; Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus.,

for 1886, pg. 583 — 1887 ; Eigenmann & Eigenmann, Pr. Calif Acad.

Sei., pte. I, vol. I, pg. 54— 1888 ; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pg. 2.198— 1898; Everm. & Marsh, Bull. U. S. Fish.
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Comm, vol. XX, 1^ parte, pg. 289— 1902; Steind., Ann. Wiener

Mus., Bd. XXIV, pg. 422— 1910.

Guavina brasiliensis (Sauvage) = Eleotris brasiliensis. Sauvage, Bull.

Soc. Philom. de Paris, 7* ser., vol. IV, pg. 53— 1880; Guavina bra-

siliensis, Eigenmann & Eigenmann, Pr. Calif. Acad. Sei., I" pte.,

vol. I, pg. 54— 1888.

Gobiosoma molestum, Girard. = Gobiosoma molestum, Girard, Pr. Acad.

Nat. Sei. Philad., pg. 169 — 1858; U.S. Mexico Bound. Survey,

pg. 27, est. 12, fig. 14— 1858; Günther, Cat., Ill, pg. 556— 1861 ; Go^

biosoma molestum e G. alepidolum, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 297—
1882 e Synopsis, pg. 638 — 1883; Jordan, Pr. U.' S. Nat. Mus.,

pg. 141— 1884 ; Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886,

pg. 508— 1887; Eigenmann & Eigenmann., Pr. Calif. Acad. Sei.,

pte. I, vol. I, pg. 72 — 188.';- Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.259 — 1898.

Chonophorus tajacica (Licht.) = Amoré guaçú, Marcgrave, pg. 166—1648
;

Gobius tajacica, Licht, Abhandlungen Akademie Wiessenchaft z.

Berlin, pg. 273— 1822; Gobius banana e G. martinicus, Cuv. &
Val., XII, pgs. 78 e 79— 1837; Gobius martinicus, Casteln.,- Anim.

Nouveaux etc., pg. 26— 1855; Gobius banana, Günther, Cat., Ill,

pg. 59 — 1861 ; Chonophorus bucculentus, Rhinogobius contractus,

Poey, Mem., pgs. 275 e 424— 1861; Gobius dolichocephalus, Cope,

Trans. Amer. Phil. Soc. Philad., pg. 403— 1869 ; Gobius banana, Cope,

Ichthyol. Antilles, pg. 473— 1871; Chonophorus bucculentus e Rhi-

nogobius contractus, Poey, Enum., pg. 125— 1875; Gobius banana,

Steind. Ichthyol. Not., VI, pg. 45— 1876; Poey, F. Puerto-Riquena,

pg. 338—1881 ; Gobius banana, Jord. & Gilbert Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 338 e 379 — 1882 ; Chonophorus tajacica, Jord. & Eigenmann,
Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. 5Ó1— 1887; Eigenmann &
Eigenmann, Pr. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., vol. I, pte. I, pg. 68—
1838; Awaous tajacica, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.236 — 1898; Miranda Ribeiro, "Lavoura", Peixes

do Rio Pomba— 1902; Everm. & Marsh., Buli. U. S. Fish. Comm.,
vol. XX, 1^ parte, pg. 297— 1902; Steindachner, Ann. Wiener
Museums, XXIV Bd., pg. 423— 1910.

Chonophorus flavus (Cuv. & Y eil). = Gobius flavus, Cuv. & Vai, XII,

pg. 45— 1837; Günther, Cat., Ill, pg. 13—1861 ; Chonophorus ßavus.
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Jord. & Eigenmann, Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. 500—1887;
Eigenmann & Eigenmann, Pr. Calif. Acad. Sei., vol. I, pt. I,

pg. 67— 1888; Aiuaous ßavus. Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. I, pg. 2.235— 1898.

Gobius soparator (Cuv. & Val.) = Gobius soparalor, Cuv. & VaL, XII,

pg. 42— 1837; Gobius lineatus, Jenyns, Zool. Beagle, pg. 95, est. 19,

fig. 2— 1842; Gobius soparator, Guinchenot in Ramon de La Sagra,

pg. 127— 1855; Gobius catulus, Girard, Pr. Acad.. Nat. Soi. Philad.,

pg. 169— 1858 e U. S. & Mexico Bound. Survey, pg. 26, est. XII,

figs. 9 e 10— 1859; Gobius soparator, Günther, Cat., Ill, pg. 26—
1861 ; Gobios mapo, G. lacertus e G. brunneus, Poey, Mem., II,

pgs. 277 e 278— 1861; o mesmo. Synopsis, pgs. 297 e 393— 1868;

Gobius carolinensis. Gilb., Proc. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 268—
1863; mesmo. Cat. F. E. Coast. North. Amer., pg. 21— 1873; Cope,

Ichthyol. Ant., pg. 473— 1871; Goode, BuU. U. S. Nat. Mus., V,

pg. 75— 1876; Gobius lacertus e Gobius soparator, Poey, Enum.,

pgs. 125 e 127— 1876; Gobius carolinensis, Goode, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 110— 1879; Gobius soparator, Good e Bean, Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 127— 1879; Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 83— 1880;

G. andrei, Souvage, Bull, Soc. Philom., 7 ser., IV, pg. 44 — 1880;

G. soparator, Jord. & Gilb., Bull. U. S. Fish. Comm., pgs. 108 e 111

— 1882; OS mesmos. Pr. ü. S. Nat. Mus., pgs. 296, 368, 377 e 626 —
1882; Gobius catulus, G. soparator, G. carolinensis, Jord. & Gilb.,

Syn., pg. 634— 1883; Gobius soparator, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 73, 140 e 266— 1884; o mesmo. Cat. Fish. North-Am., pg. 105—
1885; o mesmo. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 49— 1886; Jord. & Eignm.,

Pr. U. S. Nat. Mus., for 1886, pg. 493— 1887; Eigenm. & Eigenm.

Pr. Calif. Acd. Sei., vol. I, 2 ser., pte. I, pg. 58— 1888; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.218— 1898; Everm.

& Marsh, Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, pte. 1% pg. 294 — 1902;

Starks, The Fishes of the Stanford. Exp. to Bras., pg. 68 — 1913.

Gobius glaucofrenum (Gill) = Coryphopterus glaucofrenum. Gill, Pr. Acad

Nat. Sei. Philad., pg. 263— 1861 ; Gobius glaucofrenum, Jord. & Gilb.,

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 53— 1881 e Syn., pg. 635— 1883 ; Jordan, Cat.

F. North. Am., pg. 105— 1885; Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat.

Mus., vol. IX, pg. 494— 1887; Eigenm. & Eigenm. Proc. Cahf. Acad

Sei., 2" serie, vol. I, pte. I, pg. 59— 1888; Jord. & Everm., Bull. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.219— 1898; Starks, The Fishes Stanford

Exped to Bras., pg. 68— 1912.



150 ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL VOL. XXI

Gobius stigmaticus, Poe\ = Gobi us stig7naticus, Poey, Mem., II, pg. 281

— 1861 ; Gobionellas stigmaticus, Poey, Syn., pg. 394-^ 1868 ; Enum.,

pg. 126— 1876; Jord. & Gilb., Syn., pg. 947— 1883; Jord., Cat. F. N.

Am., pg, 106— 1885 ; Gobius stigmaticus, Jord.— Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 49— 1886, Jord. & Eigenm., Pr. U.S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 496
— 1887 ; Eigenm. & Eigenm, Pr. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., pte. I, vol. I,

pg. 63— 1888; Jord. & Everm., Bull 47 U. S. Nat. Mus., pte. Ill,

pg. 2.224— 1898.

Gobius smaragdus, Cuv. & Va\. = Gobius smaragdus, Cuv. & Val., Hist-

Naturelle des Poiss., XII, pg. 91 — 1837; Smaragdus valenciennesi ,•

Poey, Mem., II, pg. 280— 1861; Gobionellus smaragdus, Poey, Syn.,

pg. 394— 1868 e Enum., pg. 126— 1876; Hay, Proc. U. S. Nat. Mus.,

pg. 552— 1885; Gobius smaragdus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 49

— 1886; Jord. & Eigenm., Pr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 497—
1887; Eigenm. & Eigenm., Proc. Calif. Acad, sciences, ser. 2-% vol. I,

pte. I, pg. 64— 1888; Jord. & Everm., Bull. 47 U.S. Nat. Mus., pte. HI,

pg. 2.227— 1898 ; Erotelis smaragdus, Starks, The Fishes Stanford

Expedition Bras., pg. 66— 1913.

Gobius boleosoma, Jord. & Gilb = Gobius boleosoma, Jord. & Gilb., Proc.

U. S. Nat. Mus., pg. 295— 1882 e Syn., pg. 946— 1883; Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 140— 1884 e Cat. Fishes North Amer., pg. 105

— 1885 ; Jord. & Eigenm., Pr. U, S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 495— 1887
;

Eigenm. & Eigenm., Pr. Calif. Acad, of Sciences, 2^ ser., vol. I, pte. I,

pg. 62— 1888; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pte. Ill,

pg. 2.222— 1898 ; Ctenogobius boleosoma, Starks, Fishes of the Stan-

ford Expedit, to Bras., pg. 68— 1913.

Gobius uranoscopus, Sauvage = Gobius uranoscopus, Sauvage, Bull. Soc.

Philom. de Paris, 1=" serie, IV, pg. 170— 1880; Eigenm. & Eigenm.,

Pro. Calif. Acad. Sei., 2^ ser., vol. I, pte. I, pg. 65— 1888.

Gobius oceanicus = Gobius oceanicus, Pallas, Spicilegia, VIII, pg. 4— 1769

citando Gronow. ; Gobius lanceolatus,B\., pg. 8, tab. 38, fig. 1— 1785;

Schneider, Syst., pg. 69— 1801; Lacép., II, pg. 544, est. XV, fig. 1

— 1801 ; Gobius lanceolatus eG. bacalaus, Cuv. & Val., XII, pgs. 86

e 90— 1837 ; Gobionellus hastatus, Girard, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.,

pg. 168— 1858 e U, S. & Mexico Bound. Surv., pg. 25, est. XII, figs.

7 e 8— 1859; Gobius lanceolatus, Günth., Cat., Ill, pg. 50— 1861 ; G.

lanceolatus e G. bucalaus Poey, Syn., pgs. 393 e 394— 1868 ; o mesmo,
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Enum., pg. 126— 1876; id. F. Puerto Riqueiia, pg. 338— 1881 ; Gobio-

nellus oceanicus, Jord. &Gilb.,Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 613— 1882 e

Synopsis, pg. 636— 1883; Jord., Cat., pg. 106— 1885; Gobius oce-

anicus, Jord. & Eigenm., Fr. U. S. Nat. Mus., vol. IX— 1887;

Eigenm. & Eigenm., Fr. Calf. Acd. Sei., 2=^ ser., vol. I, pte. I, pg. 65—
1888; G. hastatm e G. oceanicus, Jord. & Everm.,Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., III, pgs. 2.229-30— 1898; Everm. & Marsh, Bull. U. S. Fish.

Comm., vol. XX, pte. I, pg. 297— 1902.

Gobius badius (Gill.) = Euctenogobius badins Gill, Ann. Lyc. Nat. Hist. N.

York., vol. VII, pg. 47— 1857; Gobius bosci, Souvage, Bul. Soc.

Fhilom. Faris., IV, pg. 44 (7=' ser.)— 1880; Gobius badius, Eigenm.

& Eigenm., Fr. Calif. Acad. Sei., 2" ser., vol. I, pte. 1% pg. 65— 1888
;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., Ill vol., pg. 2.227— 1898.

Microgobius meeki, Everm. & Marsk. = Micr^ogobius rjieeki, Everm. & Marsk,

The Fishes of Forto Rico— Bull, of the United States Fisk. Comm.,

vol. XX, 1^ parte, pg. 300, fig. 93— 1902, Microgobius omosligma.

Starks, The Fishes of Stanford. Expedit, to Bras., pg. 68, est. XI,

— 1913.

Gobioides broussoneti Lacép. = Gobioides broussoneti, Lacépèd, Hist. Nat.

des Foiss., vol. II, pg. 280— 1798; Cuv., Règne Anim., Fois., est. 80,

fig. 3— 1817; Gobius brasiliensis e G. oblongus, Schneider, Syst.,

pgs. 69 c 548— 1801 ; G. brasiliensis, Cuv. & Val., XII, pg. 91 — 1837
;

Gobioides barreio, Foey, Memorias, pg. 282— 1866 eSyn., pg. 394

— 1868; Enum., pg. 125 — 1876; Amblyopus broussoneti Steind.

Fish-Arten aus Guayaquil, etc., pg. 43 — 1879; Gobioides brous-

soneti, Jord. & Eigenm., Fr. U. S. Nat. Mus., vol. IX, pg. 512 —
1887 ; Eigenm. & Eigenm., Fr. Calif. Acad. Sei, 2"^ ser., vol. I, pt. I,

pg. 75 — 1888; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill,

pgs. 2 e 263 — 1898.

Uranoscopus occidentalis, Agass. = Uranoscopus occidentalis,Aga.ss. in Spix,

Iter Bas. Fisces, pg. 123, tab. 73—1829; Cuv. & Val., VIII, pg. 262

— 1831.

Astroscopus sexspinosus (Steind.) = i/ranoscopits {Upsulonophorus) sexs-

pinosus, Steindaclmcr, Sitzungsber, Akad. Wien, vol. LXXVI,

pg. 167, I, est. 13, fig. 1 — 1876; Ypsilonophorus sexpinosus, Berg.,

An. Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 66— 1885; Astroscopus sexspinosus,

Lahille, Anales del Mus., B. Aires, tomo XX, pg. 18, est. 6— 1913.
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Astroscopus y-grecum (Cuv. & Val.) = Uranoscospus y-grecum e U.

amplos, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., vol. Ill, pg. 229— 1829 e

vol. VIII, pg. 362— 1831; Günther, Cat., II, pg. 229— 1860;

Astroscopus y-grecum e Upsilonophorus y-grecwn. Gill, Pr. Ac
Nat. Sei. Philad., pgs. 21 e 113— 1861; Astroscopus y-grecum,

Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 58— 1879; Jord. & Gilb., Syn. pg. 628

— 1883; Upsilonophorus y-grecum, Jord., Cat. Fish. North-Am.,

pg. 118 — 1885 e Pr. U. S Nat. Mus., pg. 28— 1886; Manual

Vert. U. S., ed. V, pg. 156— 1888; Astroscopus e Upsilonophorus

y-grecum, Kirsh. Pr. Acad. Nat. Sei., Philad., pgs. 262 e 263

— 1889; Astroscopus y-grecum, Jordan, Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.308— 1898 e pt. IV, est. CCCXXXIV, fig. 808— 1900-

Astroscopus guttatus. Abbot = Astroscopus guttatus. Abbot., Pr. Calif.

Acad. Sei. Philad., pg. 365— 1860; Upsilonophorus guttatus, Gill,

Pr. Acad. Nat. Sei. Philad, pg. 113— 1860; Steind., Sitzber. Akad.

Wien, Bd LXXVI— 1876; Upsilonophorus guttatus, Bn., Pr. U. S.

Nat Mus., pg. 58— 1879; Kirseh, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pt. II,

pg. 264— 1889; Astroscopus guttatus, Jordan & Everm., Bull. 47

U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.310— 1898.

Porichthys porosissimus, Cuv. & Val. = Niqui, Marcgr., H. Piscium, pg. 178

— 1648; Batrachus porosissimus, Cuv. & VaL, XII, pg. 373—
1837; Günther, Cat., Ill, pg. 176— 1861; Porichthys plectrodon,

Jord. & Gilb., Pr.-U. S. Nat. Mus., pg. 291— 1882; P. plectrodon &
Porichthys porosissimus, Jord. & Gilb., Syn., pgs. 751 e 958— 1883;

P.porosissismus, Meek & Hall, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 57—
1885; Berg., Ann. Mus. B. Aires., vol. IV, pg. 70— 1895; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.321— 1898 e pt. IV,

est. CCCXXXV, fig. 811— 1900.

Thalassophryne amazonica, Steind. = Thalassophrynea^nazonica.lSteinda.-

chner, Ichthylogische Beitr., V, pg. 113, Sitzungsber. Akad. Wien
LXXIVBd— 1876; Meek & Hall, Pr. Calif. Acad. Sci.,pg. 54—1885;
Eigenm. & Eigenm., Cat. & Bibliogr. Fresh Waterfishes of the

Americas. South of the Thopic of Cancer, Contr. Zool. Lab. Ind.

Univ., pg. 482— 1910.

Thalassophryne' punctata, Steind. = Thalassophryne punctata, Steind.,

Ichthyol. Beitr. V. Sitzungsber. Akad. Wien,— LXXIV Bd.,

pg. 121— 1876 ; Meek & Hall, Pr. Cahf. Acad. Sei., pg. 54— 1885
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Thalassophryne nattereri, Steincl. = r/Hi/assn/i/iri/nr nal/cfrrl, Steint!.,

op. cit., pg. 121— 1876; Meek & Hall, Pr. Calif. Acad. Sei.,

pg. 54— 1885.

Thalassophryne branneri, Starks = Tlialnssojilirijnc hrfunwrí, Slarks,

The Fishes of the Stanford Exped. to Brasil, pg. 72— 1913.

Batrachoides surinamensis (Bl. vie Sehn.) = Dalrachokle.s lau, Lacép,

Hist. Nat. Poiss., vol. II, pg. 306, est. 12, fig. 1 — 1798 (non Gadus taa

Linn.); Balrachas surinamensis, Schneider in Bloch, Syst. Ich-

thyol., pg. 43— 1801 ; Cuv. & Val, vol. XII, pg. 364— 1837 ; Günther,

Cat., Ill, pg. 173—1861; Meek & Hall, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad.

pg. 61 — 1885; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill,

pg. 2.314— 1898; Starks, The Fishes of the Stanford Exped. to

Brasil, pg. 71— 1913.

Marcgravichthys cryptocentrus (Cuv. & Nd\) = Pacamo, Marcgr., Hist.

Pise, pg. 148— 16 'i8 ; Batraclius o'yplocentrus, Cuv. & Val, vol. XII,

pg. 361 — 1837 ; Batrachastau, cryptocentrus, Meek& Hall., Pr. Calif.

Acad. Sei., pg. 60 — 1885; Marcgravia cryptocentrus, Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., vol. IX, pgs. 525 e 546— 1887.

Gobiesox barbatulus Starks -= Gobiesox barbatulus, Starks, The Fishes

of the Stanford Exped. to Brasil, pg. 73, est. XIV— 1913.

Percophis brasiliensis Uy. & Cxmd.^ Percophis brasitiensis, Quoy & Gui-

mard. Voyage Freycinet. Poiss., pg.351— 1824; Cuv., Règne Anim.,

est. 16, fig. 2— 1829; Percophys Irrasiliensis, Cuv. & Val., vol. Ill,

pg. 209, est. 64 — 1829; Jenyns, Zool. Beagle, pg. 23 — 1840;

Günther, Cat., II, pg. 248—1860; id, Shore Fishes, 13— 1830; Per-

cophys brasiliensis, Perugia, Ann. Mus. Civico Génova— (2) X
(XXX) pg. 616 — 1891; Berg, Ann. Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 63

— 1895.

Hypsicometes heterurus, Mir. Rib. = Hypsicurnetes lieterurus, Mir. Rib.,

. Pescas do Annie "Lavoura" nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 186—
1903.

Oncocephalus longirostris (Cuv. & N-ò.\.) = Guacucuja, Marcgr., Hist.

Pise— 1648; Maltlnm longirostris, Cuv. & Vai., vol. XII, pg. 335,

est. 365— 1837; Günther, Cat., vol. Ill, pg. 201 var. a— 1861;
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OncocepJialus vespertilio, Mir. Ri]j., Pescas do Annie, "Lavoura",

nos. 4 á 7, pg. 196, Al^ril á Julho — 1903.

Oncocephalus truncatus (Cuv. & Val) = Mallliœa Lruncala, Guv.. & Val.,

vol. XII— 1837; Mallhaea augustata? os mesmos, pg. 338.

Lophius gatrophysus, Miranda Ribeiro = Lapidas píscatoriíis, Miranda

Ribeiro, Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, pg. 195— 1903;

Regan Pr. Zool. Soc. London — 1903 ; Lahille, An. Mus. B.Aires,

tomo XXIV, pg. 19, est. 7 — 1913.

Antennarius scaber (Cuv) = C/uroíiecteò' scaber, Cuv., Mem. Mus., III.

pg. 425, est. 6, fig -2 — 1817; Cuv. & Vai., XII, pg. 307—1837;
LophiuH spedrwn, Gronow, ed. Grey, pg. 49 — 1854; Antennarius

scaber, Jord. Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 652— 1889; Antennarius

his/rio, Günther, Cat., IV, pg. 188— 1861; Aniennarlus scaber,

Jord. & Everm., Buli. 47 Ü. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.723— 1898;

Mir. Rib., Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 á 7, pg. 195 — 1903.

Antennarius principis (Cuv. & Xa].) =^ Chn-onecles princlpAs, Cuv. & Vai.,

XII pg. 310 — 1837; Ai,le)inariiis prinripis, Günther, Cat., Ill,

pg. 193 — 1961.

Antennarius mentzeli (Cuv. & Vai.) = CJiironcrlrs nipnlzcli, Cuv. & Vai,

vol. XII, pg. 311 — 1837; Anleniini-'m^ m^nlzrll}. Kíinther, Cat., Ill,

pg. 134— 1861.

Pterophryne histrio (Linntx-us) = Lophœius histrio, Linnsous, Syst. Nat.,

pg. 237— 1758; Chironectes pictus e CMronecles (urnidus, Cuv. &

Val., [>gs. 293 e 296, est. 363—1837; C. Isevigatus, De Kay, N. York

Fauna Fishes, pg. 165, est. 27, fig. 83— 1842; Antennarius marmo-

ratus, Günther, Cat., Ill, pg. 185 — 1861 ; l'IoropJirune Jihirio, Gill.

Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 216 — 1878; Arileunnniis Jnph-]n, Goode

& Bean., Oceanic. Ichthyol, pag. 486 — 1896; An/eirnoi'liis /n/s/)-io.

Collet, Campagne de l'Hirondelle, pg. 3«- 1896: Jordan & Gilbert,

Syn., pg. 486 — 1883; Pferoptinjnp Iiisirio, Jordan. & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.716—1898.

Peristedion truncatum (Günther) = Pí?rís/e/7/s truncatus, Günther, The

Voyage of H. M. S. Challanger. Shore-Fishes, pg. 7, est. II, fîg. A—
1880.
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Peristedion roseum (Alipio de Miranda Ribeiro) = f>erisledion rosenm,
Mir. Rib., Pescas do Annie, "Lavoura" Abril á Julho, pg. 180—

_ 1903.; Peristedion aUiplanls, Regan, Proc, Zool. Soe. London., pg. 65,

est. VIII — 1!)03.

Cephalacanthus volitans (L.) = Pírabebe, Marcgravœ, Hist. Brasil, Peixes.

IV, pg. 162— 1648; Milous cirratas, Sloane. Jamaica, 11, pg. 288;

Trigla digUispcd/ncUis, Artedi Gen., pg. 4't— 1738; lUriundo, Catesby,

N. H. Carol., II, est. 8— 1771; Trigla vollíans, Linnœus, Syst. Nat.,

ed. X, pg. 302— 1758; Trigla lenlabunda, Walb., Artedi. Pise, III,

pg. 362— 1192; Trigla /a.'iclala: BI. &: Sehn., Syst., pg. 16, est. 3,

fig. 1 — 1801 ; Daclijlopleriis jnrapeba, Lacép., Hist. Nat. des Poiss.,

vol. Ill, pg. 326— 1802; Polgaernus sexradialus, Mitchell, Trans.

Lit. & Philos. Soc, vol. I, est. 4, fig. 10— 1815; Callgonijinas pelaglcm,

Rafinesque, Amer. Monthley Mag., Jan., pg. 205— 1818; Dacly-

lopteras volitans, Cuv. & Val., Hist. Nat. Poiss., IV, pg. 86— 1829;

Daclylopleras cormnanls, Owen, Osteogr., Cat., I, pg. 56 — 1851;

Gonocep/uilus nujci-ocephahiH^ Grono^^-, Cat. Fishes, ed. Grey, pg. 106

— 1854; üaclijlopleni^ volilans, Günther, Catai., II, pg. 221 — 1860;

Lutken, Spolia Atlântica, pg. 417— 1880; Dactijlopjteras volilans,

Poey, Fauna Puerto-Riquena, pg. 323— 1881; StahJ., Fauna de

Puerto Rico, pg. 2.183— 1883; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., II parte, pg. 2.183— 1898; e parte IV, est. CCCXXIII, fig. 778
— 1900; Evermann & Marsh, Bulb U. S. Fish. Comm,, for 1900,

pg. 285, c. fig. (86)— 1902; Azurém Furtado, These, pg. 107, c.

fig. 1903; Cephalacantlius volilans'^, Mir. Rib., Pescas do Annie,

"Lavoura", nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 182— 1903.

Prionotus capella Mir. Rib. = Trigla caroUna., BI., Ichthyol, est. 352—1790
(neclinn.); Prlonolas pimclatas {Nec Bloch), Cuv. & Vai., Hist. Nat.

Poiss, IV, pg. 68— 1829; Pr lonotus punctalus, Casteln, Anim. Nouv.

etc., pg. 7— 1855 ; Güntlier, Cat., II, pg. 193, parte ; Günther, Cat., II,

pg. 195— 1860; Prioiíolas punclatiis; Kner, Novarâ Reise, Fisches,

pg. 123— 1869; Prionotus pjindalus, Jord. & Gilbert, Synopsis,

pg. 956 — 1883; Pj-ionolas punctalus e Prionotus Irlbulus (parte),

Jord & Hughes, Pr. U. S. Nat. Mus., for 1836, pgs. 328, 331 e 336,

parte, 1887 ; Prionotus punctalus, Berg., An. Mus. B. Aires, tomo IV,

(ser. II, tomo I), pg. 72, parte— 1895; Jord. & Evermann, BulL 47

U. S. Nat. Mus., pgs. 2.152, 2.169 e 2.171 (parte)— 1898 ; Everm. &
Marsh., BuH. U. S. Fisli. Comm., for 1900, pg. 283 (parte)— 1902;

Prionotus punclatas, A. Furtado, These, pg. 100 — 1903; I^rio-
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natiis tribulus, A. de Mir. Rib., Pescas do Annie ' ' Lavoura ' '
, nos. 4

á 7, Abril a Jullio, pg. 180— 1913.

Prionotus beani (Goode) = Prlonotas beam, Goode & Bean, Oceanic.

IchtliyoL, pg. 468, est. CXII, fig. 383— 189G; Jord. & Everniann^

Buli. 47 U. S. Nat. Mus., II pte.,pgs. 2.152 e 2.171— 1.S08; Evermann

& Marsb, Buli. U. S. Fish. Comm., for 1900, pg. 283— 1902; Täte

Regan, Pr. Zool. Soe. London, vol. II, October, pg. 65— 1903.

Pontinus corallinus (Mir. Ribeiro) = Ponänm coraUhins, A. de Mir.

Rib., Pescas do Annie, "Lavoura", nos. 4 a 7, Aliril ;1 Julho,

pg. 178— 1903.

Scorpsena brasiliensis Cuv. & Val. = Scorpsena bvasillensis, Cuv. & Val.,

Mist. Nat. Poiss-, IV— 1829; Casteln., Anim. Nouv. etc., pg. 7—
1855; (jünth., Cat., II, pg. 112— 1860; Scorpsena steamsi, Gooáe

& Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 421 — 1882; Jord. & Gilbt , Pr. U.

S. Nat. Mus., pg. 614—1882; Jord. & Gilbt., Syn., pg. 591— 1883;

Scorpœna by^asïliensis, Jord., Cat. Fish. N. Am., pg. 109— 1885;

Meek & Newland, Pr. Acad. Sei. Philad., pgs. 395 e 399— 1885;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II, pgs. 1.840, 1.842

e 1.898 e IV pt., est. CCLXXVII, fig. 670— 1900; Evermann & Marsh,

Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, for 1900, pgs. 237 e 274, fig. 81

— 1902; Azur. Furtado, These, pg. ^07, c. fig.— 1903 ; Mir. Rib.,

Pescas do Annie, "Lavoura", Abril á Julho, pg. 178— 1903.

Scorpsena plumieri E\. = Scorpsena plumieri BI, Nya Handl. X, pg. 234,

est. 7, fig. 1 — 1789; BI. .^ Sehn., Syst., pg. 194—1901; Scorpsena

bufo, Cuv. (t Vai., IV, pg. 214— 1829; Günth., Cat., II, pg. 113—
1860; Scorpœna rascado, Poey, Synopsis, pg. 303— 1868; Scorpsena

plumieri, Güath, Sliore Fishes, Challenger, Rp. I, pg. 9 (pt. IV)

— 1880; Scorpsena plumieri, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 137—
— 1884; Meek & Newlan, Pr. Acad. Nat. Sei. Pliilad., pgs. 396 e

400— 1885; Jord. & Everm., Buli. 47 U. S. Nat. Mus., pt. II,

pgs. 1.840 e 1.848— 1898 ; Everm. & Marhs., Hull. U. S. Fish. Comm.,
vol. XX, for 1889, pgs. 273 e 277— 1902.

Scorpœna grandicornis Cuv. & Vai. = Scorpsena granclicornis, Cuv. & Vai.,

IV, pg. 227—1829; Günther, Cat., II, pg. 114— 1860; Poey, Syn.,

pg. 303— 1868; Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 138— 1884; Jord.,

Celt. Fishes., pg. 109— 1885; Meek & Newland, Pr. Acad. Nat. Sei.
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Philad., pgs. 396 e 401—1885; Jord. e^ Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. II, pgs. 1.840 e 1.850—1898 e IV pt., est. CCLXXVIII,
ilg. G72 — 1900; Everniann & Marsh, Bull. U. S. Fish. Cornm.,

vol. XX, for 1889, pgs. 273 o 277— 1902.

Anarrhicas minor, OMscn = Änarrhirxis mlivjr, Olalsen, Reise i Island,

pg. 592— 1772; Anarrhicas panlherinas, Zuiew, Nov. Act. Petrop.

— 1781; Anarrlüclias karrak, Boaiiaterre, Encyclop. Ichth., pg. 38

— 1788; Anai'rhichas maculât tts, Bl. e^ Sehn., Syst., pg. i'.Xi— isoi
;

Anarrhichas leopardus, Agass., in Spix Iter Bras., l^isces, pg. 92,

est. 51 — 1829 ; Anarrhichas pardherlnns, Bn., Fr. U. S. Nat. ^lus.,

II, 217— 1879; Jord. & Gilh., Synop., pg. 781 — 1883; Gde. & Bn.

Oceanie Ichthyol., pg. 301, lig. 270— 1896 ; Jor.l. lK: Everm., P.ull.

47 U. S Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.446— 1898.

Dactyloscopus tridigitatus , Gill. = Dactyloscopas trldirjitalas, Gill,. Pr.

Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 132 — 1859 e pg. 264—1861 ; Günther,

Cat., Ill, pg. 279 — 1861 ; Gih, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 505

— 1862; Jord. & Gilb., Syn., pg. 753— 1883; Jord., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 140 — 1884; Jord- & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.301— 1898; Starks, The Fishes of the Stanford Expe-

dition to Brasil, pg. 71 — 1913.

Dactyloscopus crossotus, Starcks = Dactyloscopus crossotas, Starks, The

Fishes of the Stanford Expedit, to Brasil, pg. 70— 1913.

Blennius cristatus, Linnceus = Blennias cristatus, Linnaeus, Syst. Nat.

pg. 256— 1758; Blennius crlstalus e B. nuchifilis. Guv. ^.^ Val.,

vol. XI, pgs. 175 e 186— 1836 ; Adonis cristatus, Gronouw, ed. Gray,

pg. 95— 1854; Blennius cristatus e B. crlnilus, G until., Cat., Ill,

pgs. 223 e 224— 1861; Blennius asterias, Gde. & Bn., Pr. U. S. Nat.

Mus., pg. 416— 1882; Jordan & Gilbert, Syn., pg. 961 — 1883;

Blennius cristatus, Jordan, Pr. U.'S. Nat. Mus., pg. 329— 1890;

Jordan & Everm., Buh. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.382-1898

e pt. IV, est. 338, fig. 821 — 1900.

Blennius pilicornis, Cuv. & Val. = Blennius pilicornis, Cuv. & Val., vol.

XI, pg. 254— 1836; Casteln., Anim. Nouv. etc., pg. 25— 1885; B.

pilicornis, Günther, Cat., Ill, pg. 216—-1861; B. pilicornis, Garman,

Bull. Iowa Lab. Nat. Sei., pg. 86— 1896; Jord. & Everm., Bull 47

U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.380— 1898.
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Hypleurochilus geminatus (Wood) = i?/ert/iit/.s' geminatus. Wood, Journ.,

Acad. Nat. Sei. Philad., vol. IV, pg. 278— l<S2i; Cuv. & Val., vol.

XI, pg. 19(3 — 1836; Blenn'i us muUifUis, Girard, Pr. Acad. Nat. Sei.

Pliilad., pg. 169— 1858; (3-irard, U. S. & Mexico Boundaries Survey,

ZooL, pg. 27, est. 12, fig. 6-1859; B. gemina/it.s e B. muJ/ifl/is,

Günther, Cat., Ill, pgs. 28<S e 562— 1861; Ilyplciirodilhis inulii/i/is,

Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 168— 1861; Jordan e^ Gilbert,

Synopsis, pg. 758— 1883; Hypleiirochilus gem in a/ ns, Jordan- »K:

Gilbert, Synopsis, pg. 759— 1883; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.385— 1898.

Alticus atlanticus (Cuv. & Yal.) = Panará, Marcgr., pg. 165— 1648; -S'«--

laricu a/JaiUicas, Cuv. & Val., vol. XI, pg. 238— 1836; Günther,

Cat., Ill, pg. 242— 1861; Ilapiscartes atlanticus, Jordan, Pr. U. S.

xNat. Mus., pg. 333— 1888; Jord. & Everin., Buh. 47 Ü. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.397— 1898 e pt. IV, est. CCCXXXIX, fig. 825—1900.

Salariichthys textilis (Qy. & Gmrd.) = .S'f</ar/'a.s' tex'itis Quy »Jc Gainiard

in Cuv. & Val., vol. XI, pg. 227 — 1836; Salarias üonierinns, Cuv. &
Val., op. cit., pg. 258; Salarias textilis, (xünther. Cat., vol. Ill,

pg. 248— 1S61
; Goode, Bull. U. S. Nat. Mus., vol. V, pg. 29— 1876;

Salariiclitlujs textilis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 329— 18i)0;

Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.400—1898.

Malacoctenus delalandi (Cuv. l^ Val.) = Clinus delalandi, Cuv. & Val., XI,

pg. 279—1836; Günther, Cat., vol. Ill, pg. 264—1861; Clinus zo-

nifer, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 361 — 1881 ; Clinus phi-

lipü,Lockhv^ton, Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 114— 1881; La-

brisomus delalandi, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 333— 1888;

Malacoctenus delalandi, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.359— 1888 ; Everm. .^ Marsh, Bull. U. S. Fish. Comm.,
vol. XX, parte, pg. 310—1900.

Clinus nuchipinnis (Quy. l^ Gmrd.) = Clinus nuchipinnis Quoy & Gaimard,

Voyage Freycinet, ZooL, pg. 255— 1824; Clinus pectini/er e CI. ca-

pillatus, Cuv. & Val., vol. XI, pgs. 276 e 278— 1836; Lepisoma cir-

rhosum. De Kay, N. V. Fauna, Fishes, pg. 41— 1842; Clinus fas-

ciatus, Casteln., Anim. Nouv. ou Rares, etc., pg. 26, est. 12, fig. 3;

Labrisonius pectinifer e L. capillatus. Gill, Pr. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 107— 1860; Clinus nurlCipinnis, Günther, Cat., vol. Ill,

pg. 262— 1861; Labriso/nas nuchipinnis, Jordan c Everm., Bull.
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17 U.S. iNat. Mus., pt. Ill, pg. 2.362— ISS ).S
; Everm. & Marsh,

Bull. U. S. Fish. Comm., vol. XX, parte, pg. .'ill, est. 46—1900.

Auchenopterus rubicundus. Starlv.s. = Aachenopierus rablcundn.s, Starks,

The Fishes of the Stanford Exped. to Brasil, pg. 74— 1913.

Urophycis latus, Mir. R'ux = Urop/n/cls latus. Mir. Rib., Pescas di.

Annie "Lavoura", Abril á Julho, pg. 191 — 1í)0;k

urophycis chuss (Walb.) = Blermins c/nm, Walb., Artedi Piscium, pg. 1S6

— 1792; EnclieJtjopus americarni,s, BI. & Sehn., Syst., pg. 53— 1<S01
;

Gadiis longipes, Mitchill, Trans. Lit. & Phil. Soc, I, pg. 372, est. I,

fig. 4— 1815; Phycismarglnatns, Rafinesque, Amer. Monthly Mag.,

pg. 205— 1<S18; Phycis ainer icanus ,Storev, Report Fish. Mus.,

pg. 138— 1839; Günther, Cat., IV, pg. 353— 1862 ; P%c/".s chuss,

Gill. Pr. Acad. Sei. Philad., pg. 2,37— 1863; Jord. & Gih)., Syn.,

pg. 709—1833; Gde. & Bn., Oceanic Ichthyol., pg. 359, fig. 311—
1896; Uropht/cis chuss, Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.555 — 1898 e pt. IV, est, 355, iig. 902— 1900; Mir.

Rib., Pescas do Annie, -'Lavoura", Al^ril á Julho, pg. 190— 1903.

Urophycis mystaceus Mir. Rib. = Urophi/cis myslaceus, Mir. Rib.,

Pescas do Ainiie, "Lavoura", Abril á Julho, pg. 189— 1903.

Neobithites gillii, Goode & Bean. = NeobUhiles gillii, Goode & Bean, Pr.

U. S. Nat. Mus., vol. VIII., pg. 601 — 1885; NeoblthUes glUii e N.

ocellatus, Gíinther, Challenger Deep Sea Fishes, vol. XXII, pg. 103

est. XXI, tig. 1 — 1887; Good & Bean, Oceanic Ichthyol., pg. 325,

fig. 288 —1895.

Genypterus blacodes (Bl. & Sehn.) - Op/iidium ///acodes. Bl. & Sehn., Syst.

Ichthyol., pg. 484— 1801 ; Cu v.. Règne Anini., jig. .326—1829 ; Müller

Abhandl. Akad. Berl., pg. 153 — 1833; 0. /j/acnides e 0. macuMus,
Tschudi, Fauna Per. Ichthyol., pg. 29— 1845; Oe?igp/erus /dncodes,

Günther, Cat., IV, pg. 379— 1862; Hutton, Fish. New-Zeal., pg. 48,

fig. 77— 1872; Perugia, Ann. Mus. Civ. Génova (2) X (XXX^
pgs. 100 e 120— 1893; Berg, An. Mus. B. Aires, IV, pg. 72— 1895;

Mir. Rib., Pescas do Annie, "Lavoura",. Abril á Julho, nos. 4 á 7,

pg. 188— 1903; Genyp/er

u

s /jvasdJensis, Regan, Pr. Zool. Soe. London

pg. 68 — 1903.
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Lepophidion brevibarbe (Cuv.) = Ophidlon bi'eviharbe Cuvicr, Régne

.Vain., pg. 326— 1829; Müller, Abhandl. Berl. Akad., pg. 153, est. 4,

fig. 4 — 1843; Kaiip. Apodal Fishes, pg. 154, est. 16, fig. 1 — 1856,;,

Günther, Cat., IV, pg. 379— 1862 ; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat.

Mus., pt. Ill, pg. 2.485— 1898; Lepophindion fhiminense, Mir.- Rib.,

Pescas do Annie, pg. 187— 1903.

Merluccius bilinearis (Mitch.) = Stomodon bilinearis, Mitchill, Rep. Fishes

New York, pg. 7— 1814; Gadus albidus, Mitchill, Journ. Acad.

Nat. Sei. Philad., I, pg. 409—1817; Gill, Proc. Acad. Nat. Sei.

Philad., pg. 247— 1863; Merluccius albidus, Stover, Hist. Fishes-

Mass, pg. 363; Goode & Bean, Bull. Esex. Instit., vol. XI, pg. 9 —
1870; Jord. & Gilb., Syn., pg. 809—1883; Goode & Bean, Oceanic

Ichthyol., pg. 386, fig. .330— 1895; Jord. & Everm., Bull. 47 U.

S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.531 — 1898; Mir. Rib., Pescas do Annie,

"Lavoura", Abril á Julho, pg. 189—1903.

Etropus crossotus Jordan & Gilbert = Elropus crossolus, Jord. & Gilb., Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 364— 1881 ; os mesmos, op. cit., pgs. 305 e 618—
1882; os mesmos. Buli. U. S. Fish. Comm., pgs. 108 e 111 — 1882;

os mesmos, Synopsis, pg. 8.39— 1882; Bean, Cat. Int. Ex., pg. 44—
1883; Jordan & Swain, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 234— 1884; Elropus

)nicroslomus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 29—-1886; Elropus

crossolus, Jordan & Goss., Review, of the Amer. & Europ. Flounders

sud Soles, Rpt. U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 278— 1889; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.689 e pt. IV, est. 386,

fig. 946— 1900.

Syacium cornutum (Günther) = Rhomboidichlhijs cornulus, Günther,

Shore Fishes, pg. 7, est. 2", fig. B— 1880; Jordan & Goss., Rpt. U. S.

Fish. Comm., for 1886, pg. 269— 1889.

Syacium papillosum (L.) = Aramaca Marcgr., Hist. Pic. liras., pg. 181 —
1618; Pleuronectes papilosus, Linnaeus, Syst. Nat., pg. 271 —1758;
Pleuronecles macrolejjidolus, Bl., pg. 25, est. 190— 1787; Pleurone-

cles arainaca, Doundorf, Beitr. Linn. Naturyst., pg. 386— 1798;

Wioinbus aramaca Cuv., R. Anim.— 1827; Rhombus soleiformis,

Agass., in Spix Pise. Bras., pg. 86, est. 47— 1829; Hypoglossus

Inlermedius, Ranz., Nov. Spec. Diss. Sec, pg. 14 est. 4—^1840; He-

mirhombus soleiformis, Günther, Cat., IV, -pg. 423— 1862; Cilhari-

chthys pœtulus, C. aramaca, Jord. & Gilb., Syn., pg. 816— 1882;
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Hemirhombus pœtidus, Bean, Jord. & Gilb., Pr. U. S. Nat. Mus.,

pg. 304— 1882; Goode & Bean, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 414—1882;
Bn., Cat. Col. FishesU.S. Nat. Mus.,pg. i5~l8H3; Citharichthys pœ-
tulus, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 38— 1884; Aramaca papulosa

e A. soleiformis, Jord., Pr. U. S. xNat. Mus., pg. 602— 1886 ; Syacium
papUlosum, Jord. & Goss., Rp., U. S. Fish. Com., for 1886, pag. 269

— 1889; Jordan e Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.671

— 1898, e pt. IV, est. .383— 1900; Mir. Rib., Pescas do Annie,

pg. 193— 1903.

Syacium micrurum, Ranzani = Syacium micrurum, Ranzani, Nov.

Spec. Pis. dissert. Sec, pg. 20, est. 5— 1840; Hypoglossus ocellatus,

Póey, Mem. II, pg. 314—-1860; Hemirhombus aramaca, Günth., IV,

pg. 42— 1862; Hypoglossus ocellatus, Poey, Synopsis, pg. 4Õ7— 1868

e Enum., pg. 138 — 1875; Citharichthys e Hemirhombus aethalion,

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pgs. 52 e 602 — 1886; Syacium mi-

crurum, Jordan & Goss., Rpt., U. S. Fisch. Comm., for 1886, pg. 270

— 1889; Jordan Ä:Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.672

— 1898.

Platophrys ocellatus, Agass. = Rhombus ocellatus, Agassiz in Spix Pise.

Bras., pg. 85, est. 46— 1829; Platophrys ocellatus, Swva'mson, Nat.

Hist. Classif., Fishes, II, pg.. 302— 1839; Rhombus bahianus, Cas-

teln., Anim. Nouv. etc., pg. 78, est. 48, fig. 1— 1855; Rhornboidi-

chthys ocellatus, Günther, Cat., IV, pg. 433— 1862; Poey, Syn.,

pg. 408— 1868; Platophrys nebularis, Jordan & Gilbert, Pr. U. S.

Nat. Mus., pgs. 31 e 143— 1884; Platophrys ocellatus, Jord. & Goss.,

Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 266— 1889; Platophrys nebu-

laris, Good & Bean, Oceanic Ichthol., pg. 441 — 1886; Jord. &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.663— 1898 e pte. IV,

est. 382, fig. 339 — 1900.

Xystreurys notatus, (Ber.) = Hypoglossina notata. Bar., Anal. Mus. Buenos

Aires, tomo IV, pg. 75 — 1895; Mir. Rib., Pescas do Annie, "La-

voura", nos. 4 á 7 (Abril á Julho), pg. 191^1903; Xystreurys bra-

siliensis, Regan, British Antartic (Terra-Nova) Expedition, Zool.,

vol. 1, pg. 23 — 1914.

Paralichthys brasiliensis, Ranz. = Hypoglossus brasiliensis, Ranzani, Nov.

Spec, etc., pg. 10, est. 3— 1840; Platessa orbygniana, Valenciennes

in D'Orbigny, Voyage Amer. Mer., Poiss., 5, est. 16, fig. 1 — 1847;
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Rhombus aramaca, Casteln., Anim. Nouv. etc., pg. 78, est. 40, fig. 3

— 185'5; Pseudorhombus vorax, Günther, Cat., IV, pg. 428— 1862;

Pseudorh. brasiliensis, Günther, Fishes, Centr. Am., pg. 473— 1869;.

Paralichtys brasiliensis, Jord. & Goss., Rp., U. S. Fish. Comm., for

1886, pg. 246— 1889; Rhombus dentatus, Perugia, Ann. Mus. 'Civ.

Génova, 2 (X) XXX, pg. 629— 1891; Paralichthys brasiliensis
:

Berg, Anal. Mus. B. Aires, IV, pg. 77— 1895; Jord. & Everm., Bull..

47 U. S. Nat. Mus., pte. Ill, pg. 2.626— 1898.

Paralichthys triocellatus, Mir. Rib. = Paralichthys triocellatus, Mir. Rib.,

Pescas do Annie "Lavoura" nos. 4 á 7, Abril á Julho, pg. 192 —
1903.

Citharichthys spilopterus, Günther = Citharichthys spilopterus, Günther,

Cat., IV, pg. 421 — 1862 ; Citharichthys cayennensís, Bleeker, Compt.

Rend. Acad. Sei. Amster., vol. XIII, pg. 6— 1861 ; Citharichthys guá-

temalensis, Bleeker, Nederl. Tydschr. Dierk., pg. 73— 1864; Hemir-

hombus fuscus, Poey, Synopsis, pg. 406— 1868; Citharichthys spilo-

pterus e C. guatemalensis, Günther, Fishes Centr. Am., pgs. 471 e 472,

est. 80, fig. 2— 1869; Hemirhombus fuscus, Poey, Enum., pg. 138 —
1875; Citharichthys spilopterus, Jord. & Gilbert, Pr. U. S. Nat. Mus.,

pgs. 382, 618 e 630— 1882; os mesmos, Bull. U. S. Fish. Comm.,
' pgs. 108 e 111— 1882 ; os mesmos, Syn., pg. 817— 1883 ; Jordan, Pr.

U. S. Nat. Mus., pg. 53— 1886; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fis. Comm.,

for. 1886, pg. 276— 1889; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pte. Ill, pg. 2.685— 1898.

Oncopterus darwinii Steind. = Rhombus sp. Darwin, Jenys, Zool. Beagle

Fishes, pg. 139 — 1842; Oncopterus darwinii Steindachner, Sitzun-

gsber. Akad. Wien, LXX Bd., pg.363, est. I, figs. 2 e 3— 1875; Jord.

&Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 281 —1889; Perugia

An. Mus. Civico di Génova, 2 (X) XXX, pg. 629— 1891 ; Berg., An.

Mus. B. Aires, vol. IV, pg. 78— 1895.

Gymnachirus nudus, Kaup. = Gymnachirus nudus Kaup., Archif. fur

Naturgeschichte, pg. 101— 1858 ; Günther, Cat. , IV, pg. 486 —
« 1862; Mir. Rib., "Lavoura", nos. 4 â 7, Abril á Julho, pg. 195—
1903.

Gymnachirus zebrinas Mir. Rib. = Gymnachirus zebrinus, Miranda Ri-

beiro, " Lavoura", nos. 4á 7 (Abril á Julho), pg. 195— 1903.
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Achirus punctifer (Casteln.) = Monochir punctifer, Castelnau, Anim.

, Nouv., etc., pg. 80, est. 41, fig. 3— 1855.

Achirus lineatus (Linnseus) = Pleuronectes lineatus, Linnseus, Syst. Nat.,

pg. 268— 1758; Monoch'w lineatus, Quoy & Gaimard, Voyage de

rUranie, ZooL, pg. 238— 1824; Monochir maculipinnis, Agass. in

Spix Iter Bras. Pisces., pg. 88, est. 49 — 1829; Solea maculipinnis,

Günther, Cat., IV, pg. 473— 1862; Kner, Novara Reise, Fishes, III,

pg. 286— 1886; Monochir 'maculipinnis, Poey, Synopsis, pg. 409—
1868; Achirus maculipinnis, Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 602

— 1886; Achirus lineatus, Jord. & Goss., Rept., U. S. Fish. Comm.,

for 1886, pg. 312—1889; Jord & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt III, pg. 2.698— 1898.

Achirus mentalis, (Günther)^ Solea mentalis, Günther, Cat., IV, pg. 475

— 1862; Jordan & Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 312

— 1889.

Achirus garmani, Jordan & Goss. = Achirus garmani, Jordan & Goss.

Report, U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 314— 1889.

Apionichthys dumerili, Kaup. = Apionichthys dumerili, Kaup, Archif

fur Naturgeschicht, pg. 104— 1858 ; Soleotalpa unicolor, Günther,

Cat., IV, pg. 489— 1862; Apionichthys dumerili, Bieeker, Nederl.

Tydschr. Dierk., II, pg. 305— l^Q'o; Apionicthys nebulosas, Peters,

Berl. Monatsber., pg. 709— 1869; Apionichthys dumerili,' Ste'm-

dachner, Ichthyol. Beitr., VIII— 1878; Apionichthys unicolor,

Jordan, Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 603— 1886 ; Jordan & Goss., Rpt.

U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 319— 1889; Jordan & Everm.,

Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. III, pg. 2.703 — 1898; Eigenmann,

Mem. of the Carnegie Museum, vol. V, pg. 527, est. 70, Hg.- 1—
1912.

Achiropsis nattereri, Stemd.= Solea (Achiropsis) naltereri, Steindachner,

Ichthyol. Beitr. V, Sitzunsber. Akad. Wien. LXXIV. Bd, pg. HO
— 1876; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 318—
1889.

Achiropsis asphyxiatus, Jordan & Goss. = Achiropsis asphyxiatus, Jordan

& Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for 1886, pg. 318— 1889.
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Solea brasiliensis, Cuv. =^Solea brasiliensis, Cuv. (ms.) in Agass. & Spix

Pise. Bras., pg. 87, tab. 48 — 1829; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fish.

Comm., for 1886, pg. 304— 1889.

Solea variolosa, Knev= Solea variolosa, Kner, Novara Reise, Fisches,

pg. 289—1869; Jord. & Goss., Rpt., U. S. Fish. Comm., for -1886,

pg. 305 — 1889.

Symphurus plagusia (Bl. & Sehn.) = Pleuronectes plagusia, Sehneider in

Bfoeh. Syst., pg. 162— 1801 ; Achims ornatus, Lacép., H. Nat. Poiss.

IV, pg. 659 — 1803; Plagusia tessellata, Quoy & Gmrd, Voyage

Freycinet, pg. 240— 1824; Plagusia brasiliense, Agass. in Spix Pise.

Bras., pg. 89, est. 50— 1829; Plagusia ornata, Cuvier, Règne Anim.

— 1829; Aphoristia ornala,Ka.up., Archif. fur Naturg., pg. 106 —
1858 ; Günther, Cat., IV, pg. 490 — 1862 ; Poey, Syn., pg. 409—1868 ;

Enum., pg. 140 — 1875; Kner, Novara Reise, Fische, III, pg. 292 —
1869; Aphoristia plag usi, Jord., Pr. U. S. Nat. Mus., pg. 53— 1886;

Symphurus plagusia, Jordan & Goss., Rept., U. S. Fish. Comm.,

for 1886, pg. 324 — 1889; Jord. & Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus.,

pt. Ill, pg. 2.709—1898.

Leptecheneis naucrates L. = Iperuquiba piraquiba, Maregr., Hist. Pise.

Bras. (L. IV.) pg. 180—1648; Seba Thesaurum, III, pg. 103, est. 33,

fig. 2 — 1758; Echeneis naucrates, Linnseus, Syst. Nat., ed. X,

pg. 261 — 1758; Bloch, Ichthyol., V pte., pg. 106, est. CLXXI —
1787; Lacépède, Hist. Nat. Poiss, III, pgs. 146 e 162, est. 9, fig. 2—
1798; Bl. & Sehn, Syst, pg. 239— 1801 ; Echeneis albicauda, Mitchill,

Amer. Monthey Mag., II, pg. 244— 1817; Echeneis lunata, Bancroft,

Pr. Comm. Zool. Soe. I, pg. 135— 1830; Echeneis vittata, Ruppel,

Newe Wirb, Fishe, pg. 82— 1835 ; Echeneis australis, Griffith, Anim.

Kingdon, pg. 504— 1831 ; Echeneis albicauda. De Kay, N. York
- Fauna, Fishes, pg. 307 (pte.), est. 54, fig. 177—1842; Echeneis nau-

crafe.s-, Temm. & Schlegel, Fauna Japonica, Poiss., pg. 270, est. 120,

fig. 1— 1842; Agass., Recherches sur les Poissons fossiles, vol. V,

tab. g, fig. 2— 1843; Richardson, Ann. & Mag. Nat. ,Hist., XI,

pg. 498— 1843; Echeneis vittata, Lowe, Trans. Zool. Soc. Ld., Ill,

pg. 17— 1849; Lowe, Pr. Zool. Ld., pg. 89— 1839, e pg. 252—1850;
Echeneis furcse e E. fasciala, Qronow, ed. Gray, pg. 22— 1854;

Echeneis naucrates, Günther, Ann. & Mag. Nat. Hist., pg. 395—
1860; Günther., Cat., II, pg. 384— 1860; Echeneis guaiacan, E. verti-

calis e E. metallice, Poey, Mem. II, pg. 252— 1861 ; Leptecheneis nau-
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crates, Gill., Pr. Acad. Nat. Sei. Philad., pg. 60—1864; Echeneis

naucrates, Poey, Fauna Puerto-Riquenã, pg. 333— 1881; Stahl,

Fauna de Puerto Rico, pgs. 80 e 166— 1883; Jordan & Everm, Bull.

47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.268—1896 e pt. IV, est. CCCXXIX,
fig. 796— 1900; Everman & Marsh, The Fishes of Porto-Rico,

pg. 301, fig. 94— 1902.

Echeneis albescens, Temm. & Schl. = Echeneis albescens, Temmink &
Schlegel, Fauna Japonica, Poiss., pg. 272, est. 120, fig. Ill— 1842;

Echeneis chypeatœ e E. albescens, Günther, Ann. & Mag. Nat. Hist.,

. pg. 402—1860; Cat., vol. II, pgs. 376 e 377— 1860-; Echeneis al-

bescens Streets, Bull. Ü. S. Nat. Mus., vol. VII, pg. 54— 1877;

Rémora albescens, Jordan, Cat. Fishes, pg. 66— 1885; Jordan &
Everm., Bull. 47 U. S. Nat. Mus., pt. Ill, pg. 2.272— 1898.

Echeneis brachyptera, Lowe = Remova, Catesby, H. Nat. S. Carol., II,

pg. 26, est. 26— 1771; Echeneis brachyptera, Lowe, P. Zool. Soc.

Ld., pg. 69— 1839; Echeneis sexdeximlamellata, Eydoux & Gerv.,

Voyage de la Fav., V, pg. 77, est. 31—1839; Echeneis quatordiexim-

lamellata, Storrer, Rp.,. Fishes Mass., pg. 155— 1839 ; Echeneis pal-

lida, Temmink & Schl., Fauna Japonica, Poiss., pg. 271, est. 120,

figs. 2 e 3— 1842 ; Echeneis brachyptera, Günther, Cat., II, pg. 378
~ 1860 ; Reinoropsis brachyptera, Gill, Pr. Acad. Nat. Sei. Phil.,

pg. 60 — 186Í; Echeneis brachyptera, Jordan & Gilbert, Synop.

pg. 417— 1883; Rémora brachyptera, Jordan & Everm., Bull. 47 U
S. Nat. Mus., Ill, pg. 2.272— 1898 e IV, est. CCCXXX, fig. 797
— 1900.

Echeneis rémora, Linn., Syst. Naturae, ed. X. pg. 260—1758; Echeneis

squalipeta, Daldorf Skirvt af Naturhist. Selskab II, pg. 157— 1797
;

Echeneis jacobaca e E. pallida, Lowe, Pr. Z. Soc. London, pg. 89—
1839 e Trans-Zool. Soc. Ld., Ill, pgs. .16 e 17 — 1849 ; Echeneis ré-

mora, Bloch. Ichthyol., pt. V, pg. 109, est. CLXXII— 1787 ; Tem-
mink Schlegel, Fauna Japonica, Poiss, pg. 271 — 1842 ; De Kay,

New York Fauna, pg. 309— 1842 ; Echeneis squalipeta e E. rémora,
Günther, Cat., II, pgs. 377 e 378—1860; Echeiieis postiça, Poey,

Mem. II, pg. 255— 1861 ; Rémora jacobaca, (xilL, Pr. Acad. Nat. Sei-

Philad., pg. 239— 1862; Rémora rémora, Jordan, Bull. 47 U. S.

Nat. Mus., Ill, pg. 2.271 — 1898.





ADVERTÊNCIA

Tendo sido o presente trabalho publicado em dous volumes dos

Archivos— XVll e XXI, os números das paginas, impressos em typo mais

forte, referem-se ao volume XVII. Outro-sim, como aquelle volume, por

conveniências administrativas, foi paginado por famílias, no indice geral,

aqui dado, foram despresadas as paginas intermediarias sem texto.
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amocryplus ÍTetrodon) .

amœnus (Geophagus) .

amoré (Gobius) .

Amoré-guassù .

» pixuna.

Amphacanthus ascensioiiis

amphiacanlhoides (Acará)

» (Uarú).

Âmphiprion matajuelo .

» sogo. . .

amplus (Scarus) .

analis (Garanx) .

» (Lutjanus) .

» (Mesoprion)

» (Neomœnis)

Anarmosthus bidum. .

» flavolineatus

» serratus .

Anarrhicadidœ .

Anarrhicas karrak .

» leopardus

» maculatus .

» minor. . . i

» pantherinum .

Anchisomus geometricus.

» reticularis .

Ancylodon ancylodon .

ancylodon (Ancylodon) .

» atricauda .

» jaculidens

» (Lonchurus) .

» parvipinnis .

» (Sagenichthys)

andrei (Gobius) .

Angelichthys ....
Il ciliaris .

anginosus (Alutarius) .

angustrifrons (Oermatolepis)

» (Serran us) .

Anisotremus ....
» bicolor .

» bilineatus .

)i catharinse .

18-98

22-

137

157

120

18-78

Pags.

68

131

147

148

147

79

.137

470

79

79

144

52

98

98

289

106

105

106

609

157

157

157

1-610

157

68

68

120

120

120

120

120

119

393

149

207

208

74

87

86

335

336

HO
110

Anisotremus interrupti

» surinamensis

» virginicus i

annularis (Centropristis)

» (Nauclerus)

» (Serranus)

annulatus (Sphéroïdes)

» (Tetrodon)

anoplus (Uranoscopus)

AntenariinEe .

Antennarius .

» histrio .

)i marmoratus

» mentzelli

» principis

» scaber .

Anthias asperilinguis

Anthias caballerote .

» cherna .

» duplicidentatus

» formosus

» furcifer .

jocú. .

» quartus .

» rabirubia

» saponaceus

» striatus .

» tonsor .

Anthiine .

anthurus (Crenicichla)

Antigonia Capros,

» mulleri

antillanus (Conodon)

antillanim (Garanx)

apé (Guamaiacù).

Aphoristia ornata.

» plagusia

apiarius (Petrometopon)

» (Serranus) .

Apionichthys .

» dumerilli

» nebulosus

» unicolor

18-94

16-134.

16-154

26-154

26

163



INDICE DOS VOLS. XVII E XXI 173



174 FAUNA BRASILIENSE

asellus (Chelichthys) .

asperJlingua (Odontanthias)

asperilinguis (Ânthias) .

aspersus (Epinephelus) .

» (Serranus) .

asphyxiatus (Achiropsis).

asterias (Blennius) .

Astronotus ....
» hyposdctus .

» ocellatus .

» portalegrensis

.

» severus .

» tetramenis

Astroscopus ....
» giittatus.

» sexspinosus.

» y-grecum .

atabapensis (Ciclila) .

Atherina

» brasiliensis

.

» humboldtiana .

19-95

» macrophthalma

» taeniata

» vomerina .

Atherinichthys humboldti

» vomerina

Atherinidie ....
atinga (Chilomycterus) .

» (Diodon) . . .

» (Guamaiacú).

atlântica (Elacate) .

atlanticus (Alticus) .

»
( Rupiscartes .

» (Salarias) .

» (Sparus) .

» (Thynnus).

atricauda (Ancylodon) .

atrobranchus (Centrqpristis)

» (Serraaus) .

atrocyaneus (Pomacentrus)

aubrieti (Lutjanus) .

163

127

152

20-151

26-152

14-42

25-65

64

158

5-94

Pags

68

267

95

85

85

668

157

435

127

435

126

136

126

545

547

546

546

127

40

43

43

40

43

43

43

43

42

43

40

151

- 65

64

64

621

158

158

85

59

120

94

263

120

101

Auclienopteriis ....
» rubicundus 24

auctorum (Lobotes) .

angustata (Malthea) .

Aulostoma marcgravii .

anrantiacus (Balistes)

» (Ceratacanthus)

aurata (Sciœna) .

auratus (Gerres) .

» (Holocentrus)

» (Johnius).

') (Plagioscion)

.

» (Serranus) .

aureoruber (Scarus) .

aureoviridis (Sphyrœna).

aureus (Caranx)

625

!59

(Chgetodon) . .

» (Pomacanthus) .

auriga (Dules)

)) (Monacanthus)

. » (Serranus).

aurolincatum (Bathystoma)

aurolineatus (Diabasis) .

aurolineatum (Hgemulon).

auropunctatus fCryptotomi

aurora (Caprophonus) .

aurorubeas (Centropristis)

' » (Lutjanus) .

» (Mesoprion) .

» (Rhomboplites)

auroviltatus (Mesoprion).

» (Ocyurus) .

australis (Cheetobranchopsisj

» (Echeneis)

autochton (Heros)

Awaous ilavus .

» (tajacica)

aya (.\cara) .

» (Bodianus) .

» (Lutjanus) .

» (Neomœnis) .

ayeresi (Centropristis)

15

23

23

92

15-97

15-97

98

2-99
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bacalaus fGobius). .
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Pags.

BatrachoididEe 561

Batrachops 419

ocellatus. . .23-124 424

» punctulatus . . . .124
» reticulatus . .17-124 421

» semifasciatus 17-123-

124 419

Batrachus cryptocentrus .... 133

» porosissimus .... 152

» surinamensis . . . . 133

battare (Orthagoriscus) .... 63

bayacù (Tetrodon) 68

beani (Prionotus). . . 24-136 598

becuna (Sphyrsena) . . . . . 45

Beijú-pirá ....... 12

belengeri (Caranx) 53

belizianus (Eleotris). . . . . 147

bellus (Balistes) 73

Belone 11

» almeida 38

» amazonica. . . . .20-37
» depressa 38

» (Esox) 38

« gerania 38

» guianensis 38

1) hians 37

» longirostris 38

» maculata 37

» melanochira 38

» microps 37

» raphidoma 38

» scolapax 38

» scrutator '38

» subtruncata 38

» tieniata 39

timiicú 37-38
» trachura .... 25-37 11

1) truncata 38

Belonidse 9

berardi (Âluteres) 74

berlanderi (Mugil) 41

beryllinus (Cryptotomus) . . 22 493

Bibliographia 37

bicaudalis (Lactophrys)

» (Ostracion).

bicolor (Ânisotremus)

» (Exocœtus) .

» fPristipoma) .

bicyclophorus (Para) ichthys)

bilinearis (Merlucciusj

» (Stomodon)

bilineatum (Pomadasys)

» (Pristipoma)

bilineatus (Anisotremusj

biloba (Corvina) .

(Pachypops) .

bimaculata (Cichla) .

» (Cichlasoma)

(Perca) .

» (Scisna) .

biraaculatum (Cichlasoma)

bimaculatus (Acará).

» (Labrus).

» (Sayris) .

Biotecus ....
» opercularis.

Biotodoma agassizi .

» trifasciatum ,

bivittata (Elacate)

» (Haliperca)

.

bivittatus iCentropristis)

» iChserojulis)

» (Halichoeres)

» (Iridio)

» (Labrus) .

>) (Serranus).

blacodes (Genypterus)

» (Ophidium)

.

bianco (Matajuelo) .

blackfordi

bleekeri (Callyodontichthys)

Blenepharichthys crinitus

Blennidae

Blennius

» asterias. .

» chuss .

23

5-110

26-

26

160

134

20- 132

22- 140

26- 159
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Paga.

brasiliensis (Esox) . . . . .

' 40

') (Genyonemus) . 114 - HS
» (Genypterus) ... lo9

(Geophagus). 13-131 446

» (Gobius) . . . . . ISl

(Guavina) . 21-148 526

» (Hemirhamphus) 18-40 26

» (IlypoglossLis) . . . 161

(Labriis). .... 139

)) (Menidia) . .13-43 44

(Mugil) . . . . 41 - 42

» (Para)ichthys) . 17-161

162 .... . 651

» (Pempheris).... 78

» (Perca) 123

» (Percophis). . 13-153 568

» (PolyciíT.hus). . . . 115

» (Polyclemus 20-114-11.') 363

» (Pseudorhombus) . .162
)) (Scorpaena) . . 16-156 604

» (Serranus ) . . . . 93

') (Solea) . . 14-164 670

(Thymnus) .... 58

» (Vomer) 14

» (Xystreuris) .... 162

Bream. 103

brevibarbe (Lcpophidium) . 13-159 637

» (Ophidium) .... 159

breviceps (Larimus). . 16-117 377

» brevipinnis (Centriscus). 44

« brevirostris (Macrogna-

thus) 40

» (Querimana) . . 25-42 39

brevis (Acaiithuras) 75

» (Centropomus) .... 81

brevoorti (Ârgyreiosus) .... 50

broccus (Balistes) ..... 73

» (Monacanthus) .... 73

Brotiilidac 631

broussoneti (Âcanthurus) ... 75

» (Amblyopus) . . .151
» (Gobioides) . .12-159 539

» (Umbrina) . . . . 114

brownii (Hemirhamphus).

» (Vomer) .

brunneus (Chastobrancluis

» (Cliromis) .

(Gobius) .

» (Serranus) .

» (Trisotropis)

bucculentus (Clionophorus)

buccphalus (Geophagus)

bufo (Scorpaena).

buniva (Balistes)

caballa (Cybium)

Caballerote .

» (.Vnthias).

» (Lutjanus)

» (Mesoprion)

caballus (Caranx) .

Cabril la ....
Calamus ....

» arctifrons .

» bajonado.

» penna .

» plumatula .

Callyodon ílavescens.

» gibbosus .

Callyodontichthys

» bleekcri

Callyonyraus pelagicus

cameleonticeps (Lopholatilus

camelopardalis (Serranus)

» (Trisotropis)

cametana (Crenicichla) .

campechianus (Lutjanus)

» (Mesoprion)

camperii (Scombresox)

Camuri ....
canada (Elacate).

canadus (Gasterosteus)

canadus (Rachycenlron

canina (Genyaroge) .

caninus (Caranx).

132

90 -

99

26-102

22-102

22-102

98

12-46
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caninus (Lutjanus) 100

» (P'ajellus) 102

canna (Híemulon). . . 106-107
Cantherines ....... 183

» pullos. . . . 17-74 184

capella (Prionotus) . . . 1G-1S5 596

Capeuna .12-108
» (HEemulon) 108

» (Serran us) . . . . . 108

capillaris (Zeus) 50

capillatus(Clinus). ..... 1S8

» (Labrisomus) .... 158

capreolus (Epincphelus) .... 85

» (Serranus) 85

caprinus (Balistes) 72

capriscus » , . . . . 72

Capriscus carolinensis .... 72

» murium, etc 74

Caproidae 197

Capros (Ântigonia) . . . 26-76 198

Caprophonuá aurora 76

Carangidae . . . . . . . 83

Carangoides blepharis .... 50

» gallichthys .... 51

Carangops 103

» amblyrhynchus . 14-53 103

» falcatus ..... 53

» heteropygus .... 53

carangus (Caranx) 52

» esculcntus 52

Carangus hippos 53

carangus (Soomber) 52

Caranx 98

» amblyrhynchus . . .14-53
» analis 52

» antilarum 52

» ascenciçnis 52

» aureus 53

» belengeri. . . . . 53

» caballus . . . . . 51 - 52

» caninus . . . . . . 52

» chilensis 53

» chrysos . . . 14-51-52 99

Pags.

Caranx crinitus . . . . , .51
» crumenophthalmus . .53-54
» daubentoni . , . .52-53
» defensor ...... 52

» dentex ...... 52

» ekala ....... 52

» erythrurus 52

» falcatus 53

fallax. '
' 53

>> forsteri . . ... .53
» giorgianus ..... 52

» girardi ...... 51.

)) guará. . ... 12-52 101

» heteropygus. . .
'. . 53

» hippos .... 14-52 101

» latus. .... 13-53 102

» iepturus 53

» lessoni ...... 53

» . lugubris . ... 24-52 100

» luna . . . .
^

. . . 52

» macarellus 54

)) macrophthalmus. . .13-52
» parapistes 53

» peronni ...... 53

» pisquetus 14-51
» platessa ...... 52

)) plumieri 54

» punctatus 54

- )) richardi S3

)) sem 53

)) setipinnis. ..... 51

» solea 52

» . sutor 51

» trachurus 54

» xanthopygus ...... 52

Garanxomorus plumieranus ... 54

Caraúna .12-91
» (Serran us) . . . . . 91

carbonarium (Elœmulon) . 22-106 322

caribaeus (Chloroscombrus) . . . 50

(Diplodus) 103

(Sargus) 103

carmineus (Pseudomuloides) 111-26 346
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carolina (Lichia) .

(Ti-igla) . .

carolinensis (Balistes).

» (Capriscus)

» (Gobius) .

» (Seriola) .

carolinus (Doliodon) .

» (Gasterost'eus)

» (Pontinus) .

», (Trachinotus

carneus (Â.rcronurus)

castelnaui (Serranus).

Catalineta.

catalufa (Priacanthus)

catharinae ( Anisotremus^

» (Pristipoma)

catulus (Gobius) .

catus (Cerna)

» (Epinephelus) .

» (Serranus) .

cauda convexa (Turdus)

» rotunda (Echeneis)

caudalis (Eupomacentrus)

caudalis (Pomacentrus) .

caudimacula (Haemulon)

.

(Sargus). .

Caulolatilus ....
» chrysops

.

cavalla (Cybium)

» (Scomberomorus)

.

cavifrons (Dagramima) .

» (Diagramma) .

Caxis

» (Lutjanus) .

» (Mesoprion).

» (Sparus)

cayennensis (Citharichthys)

» (Lutjanus) .

» (Otolithus) .

» (Vomer).

Centarchus cyanopterus

.

Centriscus bivittatus.

» brasiliensis .

22-72

25-58

14-49

18-94

5-86

121-23

146

13-61

99

Pags.

49

155

178

72

149

109

49

49

602

91

76

263

78

80

110

110

149

246

87

91

12

401

120

106 - 107

104

507

508

61

127

111

15

100

100

100

100

162

118

118

51

125-

93

93

Centriscus brcvipinnis

» gracilis .

» scolapax .

» velitaris .

Gentronotus argenteus

» conductor

)) gardenii

.

» spinosus

Gentropomus affinis.

n alburnus

appendiculatus

armatus .

brevis .

cuvieri.

ensiferus .

grandoculatus

médius.

» mexicanus.

» pectinatus.

» pedimacula

» robalito

» scaber .

» undecimalis

» undec. radial

Centropristes annularis .

» atrobranchus

» aurorubens.

» ayresi .

» dispilurus .

» fascicularis.

» nebulosus .

» radialis .

» radians.

Cephalacanthidae

.

Cephalacanthus .

Cephalacanthus volitans .

Cephalus cocherani .

» elongatus .

» (Mugil). . .

» varius .

Ceratacanthus aurantiacus

Cerna

» acutirostris

.

20-81

43

155

14-41

Pags.

44

81

81

82

80

94

94

97

93

93

93

94

93

93

591

591

592

63

63

35

63

75

244

89
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.Cerna adscencionis . . .15 85

,. catus ; . . . . 15-86

» gigas 15-87

» macrogenis

» morio 20-88

» sicana .

» striata 18-85

cernipedes (Serranus

Cestreus acoupa .

» bairdi

» leiarchus

» steindachncri

» striatus .

» virescens

Chaerojulis arangoi

» bivittatus

» crotaphus

- » cyanostigma

» grandsquam

» humeralis

.

» radiatus .

Chaetobranchopsis

» australis 23

» orbicularis 20

Chaetobranchus .

Chaetobranchus brunneus

» flavescens 17-20-

132-133 . . .

I) * robustus.

» semifasciatus .133

Chaetodipterus

132 -

acoupa.

faber . 15-76-77

Chaetodon.

alepidotus .

armatus .

aureus

.

chirurgus .

ciliaris

.

faber .

glaucus

lanceolatus

littoricola .

245

246

247

89

248

89

246

261

118

120

119

119

119

119

139

139

140

139

139

140

139

456

457

457

543

133

454

133

455

202

118

202

204

62

77

77

75

78

76

48

112

77

Pags

.

Chaetodou lutescens 77

» macrolepidotus ... 77

» marginatus .... 120

» mauricii 120

» oviformis . . . . . 76

» parrae 78

» paru 77

» plumieri 76

» rhomboides .... 48

» sargoides 120

» saxatilis 120

» squamulosus .... 78

» striatus. . . . 18-77 204

» tricolor 78

Chaetodonti 195

Chaetodontidae 203

chalimus (Epinephclus) .... 89

Ghaliosoma velata 73

Gheilodipteridaj 77

Cheilodipterus 77

» chrysopterus ... 109

» heptacanthus ... 47

» saltator . . .16-46 77

» saltatrix 47

Chelichthys asellus 68

» psittacus. .... 68

» punctatus 68

Gherna 85

» (Anthias). ' 86

chevola (Gallichthys) 50

chilensis (Caranx) 53

Chilodactidœ 283

Chilodactylus 283

.') macropterus . 26-97 283

Chilomycterus 149

» atinga . . . 25-65 151

» gcometricus ... 65

» nutus 65

» reticulatus ... 65

» spinosus . 12-64-65 150

» schœpfi .... 65

tigrinus . . 25-65 151

Ghironectes laevigatus .... 154



FAUNA BllASILlENSIi

Ghinorcctes mentzeli

» pictus

» principis

» scaber

)) tumidus

Chirostoma

» humboldtianum

» taeniatum.

chirurgus (Âcanthurus) .

» (Chaetodon) .

Chlorichthys brasiliensis .

chloris (Pseudoscarus) .

» (Scarus) . .

» (Scomber) . . . .

chloropterum (Plectropoma)

chloropterus (Prospiniis).

Chloroscombrus ...
» caribaeus

» chrysurus li

Ghonophorus ....
» bucculentus

» flavus .

» tajacica .

Chopin . . .

Chorinemus guaribira

» inornatus

» occidentalis

» quiebra .

» saliens .

» saltans .

Choryodon plumicri .

Chromidœ ....
Ghromis ....

» acorá

» appendiculata

» brasiliensis .

» brunneus

» (Diabasis)

» epicurorum .

» facetus .

P) fasciata .

» llavescens .

« (Haemulon) .

25-43

13-43

20-83

49-30

21-148

12-148

70

Pags.

1S4

154

154

154

154

42

43

42

76

75

139

143

145

49

- 84

84

92

50

92

529

148

530

529

- 71

48

48

48

48

48

48

146

402

134

136

131

132

106

47

136

136

132

106

Ghromis (Labrus)

» lapidifera

» marginatus . . .18-121

» oblonga .

» obscura

» (Pogonias) . 15-112

» próxima .

» robustus .

» (Sciaena) .

» taenia .

» ucayalensis

» unimaculata

» uniocellata

» unipunctata

chrysargyreum (Hasmulon)

chrysargyreus (Brachygenis) . ,18

chrysomelanus (Sparus)

chrysops (Gaulolatilus) . .146-16

chrysoptera (Perca) .

chrysopteron (Hœmulon)

chrysopterum (Sparisoma) . 19-145

chrysopterus (Gheilodipterus)

» (Diabasis) .

chrysurus (Chloroscombrus) 13-49-

50 . .

» (Grammistes)

» (Lutjanus)

» (Micropterix)

)) (Ocyurus). . 12-97*-

» (Scomber)

» (Sparus) ,

chrysus (Caranx). . . 14-51-52

» (Rhinoberyx

» (Scomber)

chuss (Blennius).

.) (Urophycis. . . .26-159

chypeataí (Echeneis)

Gichla. ...

Pags.

112

bimaculata

brasiliensis

conibus

127
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colorado (Perro) .

columbianus (Vomer) .

comatus (Cypsilurus). .

)) (Exocœtus) .

» (Rhomboidichthys)

combae (Heterogramma)

.

communis (Dactylopterus)

compressas (Acará) .

» (Nauclerus) .

concatenatus (Ostracion).

conchifer (Zenopsis)

.

» (Zeus) . . .

conductor (Centronotus)

.

conibus (Cichla) . . .
•>

Conodon

» antillanus .

» nobilis. .

» plumieri.

conspersus (Serranus) .

continuum (Hasmulon) .

contractus (Rhinogobiusj

coralinus (Pontinus) .

coriaceus (Eleutheractis)

Corniger ....
» spmosus

.

cornigerum (Holocentrum

cornutum (Syacium) .

cornutus (Holacanthus)

» (Macrorhamphi

» (Silurus) .

coro (Sciaena) .

Corô-corô ....
coroides (Umbrina) .

coronata (Seriola).

coronatus (Holatractus

» (Serranus)

.

» (Zonichthys)

corumbae (Heterogramma

Corvina acutirostris .

» armata .

)) biloba .

)' furcraeus .

» microps .

25-46

109

-1S6

14-80

160

132

SI

40

40

160

132

15S

127

56

71

72

46

55

128

328

109

329

109

88

107

148

602

83

219

220

80

646

78

44

43

109

12

358

55

55

92

55

450

116

116

115

115

117

Pags.

Corvina oxyptera 94

)j ronchus. . . . 116-117
» stellifera Hi?.

» trispinosa 117

corvinœformis (Brachydeuterus) 20- .

109 330

corvinaeformis (Haemulon) . . 20-109
» (Pomadasys) . . . 10.9

Coryphfena .

' 137

» argyreus 62

» cœrulea 143

dolfin 62
'

» dorada 62

» hyppurus . . . 14-62. 138

» marcgravii .... 62

» pulchre, etc. . . . 140

» scomberoides .... 62

f> securii 62

» siculus 62

» unimaculata .... 62

» virgata 62

» vlanimzii 62

Coryphœnidœ 137

coryphœnoides (Cichlasoma) 17-135 462

(Heros) .... 135

coryphaeus (Acará) 136

Coryphopterus glaucofrenüm .

~
. 149

Corythroichthys albirostris ... 45

cosmopolita (Micropterix) ... 49

(Seriola) 50

Cossyphus bodianus 138

pulchellus 138

.) rufus 138

» verres 138

costatus (Bodianus) 114

courbina (Pachyurus) . . . . 115

»
^

(Pogonathus) . . . • 112

» (Pogonias) 113

crassispinnis (Acará) 127

crassus (Acará) 135

» (Heros) ...'... 135

» (Labrus) 138

» (Tylosurus) 38
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Pngs.

Dormialor maculaUis . 21-147 522

» microphthalmus ... 147

dorsalis (Seriola) 55

» (Vomer) ...... 51

dorsiger (Acará) . . . . . . 125

dorsigera (Jlquidens) . .17-125 430

dorsocellata (Crenicichla) . . 121-123
Doryi-hamphus 57

lineatiis . . 19-45 57

dubia (Seriola) 55

ductor (Gasterosteus) 55

.) (Naucrates) . . 25-55-56 112

» (Scomber) ...... o5

Dales 257

., auriga 15-92 257

» brasiliensis 93

» flaviventris 15-93
dumerilli (Apionichthys) . . .163 665

» (Plataxoides) .... 133

duplicidentatus (Anthias). ... 95

» (Odontanthias) 26-95 268

dusumier (Seriola) 56

223 (Sparus) 134

Echeneidae 675

Echeneis . 678

» albescens . . .26-165 678

» albicauda . . . . . 164

» australis 164

.) braehyptera. . .19-165 679

» cauda-rotunda .... 12

» chypeatae 165

» fasciata 164

1) guaiacan 164

» jacobaca 165

« lunata 164

» metallice 164

)' naucrates . . . .164-165

» pallida 165

» postiça 165

» quatordieximlamellata . . 165

» rémora 165 679

Paga .

Echeneis scxdeximlamellata ... 165

» squalipeta . . . . . 16.5

» verticalis 164

» vittata 164

echinatus (Orbis) 64

echinus (Dioden) 64

edwardi (Sciaena) 112

efasciatus (Heros) 136'

eignemanni (Potamorhaphis) 25-39 19

ekala (Caranx) 52

Elacate atlântica 46

» bivittata 46

» canada 46

» falcipinnis 46

)) malabarica 46

» motta ....;. 46

» nigra 46

» pondiceriana 46

elegans (Crenicara) 124

» (Diabasis) ..... 105

» (Hœmulon) . .
." 104-105

» (Mesoprion) 97

» (Orthagoriscus) .... 63

» (Rhomboplites) .... 97

Eleotridae 521

Eleotris ........ 523

» belizianus 147

» brasiliensis ..... 148

» grandisquama . . . 147

» guavina 147

» " gyrinus 147

» latifrons 147

» mauricii 63

» mugiloides 147

» omocyaneus 147

» perniger . . . 21-147 524

» pisonis . . . 11-147 523

» sima 147

» somnolentus 147

Eleutheractis coriaceus .... 83

elongatus (Cephalus) 63

emarginatus (Lobotes) .... 99

» (Ncomaenis). ... 99
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cmarginatus (Serranas) .

Encheiyopus americanus.

Enneacentrus coronatus .

» fuivus. .

» guttatus

)) ouatalibi .

» punctatus .

» punctulatus

ensiforus (C.entropomus) .

» (Oxylabrax) .

Ephippidae ....
Ephippus fabcr .

gigas . . .

epicurorum (Chromis) .

Epincphelinae.

Epinephelus ....
acutirostris .

adscencionis .

afer .

apua .

aspersus .

bonaci .

bracysomus .

capreolus

catus .

chalimus .

cubanus .

cuvieri .

erythogaster .

falcatus .

flavolimbatus

guaca. .

guttatus .

impetiginosus

inermis .

itaiara .

iimulatus.

maculosus .

merus

microlepis .

morio

nigritus .

20-81

76

83

90

90

Pags.

89

159

92

92

92

92

92

92

81

230

201

77

77

47

236

251

84

87

85

254

85

87

87

89

88

253

- 89

87

84

92

85

84

85

86

87

89

253

88

89

Pags.

Epinephelus niveatus . . .88-89
» punctatus . . .85-92
i> quinquefasciatus . . 84

» ruber . . 15-89-90 251

» sicanus 89

» striatus 86

tigris . . . 22-91 255
Eques 353

» acuminatus. . . 15-112 353
» amerinus 112

1) balteatus 112

» ianceolatus. . . 18-112 354
» lineatus. 15 - 112

equestris (Balistes) 73

equirostrum (Scombresox) ... 39

erate (Lobotes) 95

Eriso (54

» guanabena 64

Erotelis smaragdus 150

errans (Achirus) 26 661

erytrinoides (Scarus) 144

erythrogaster (Epinephelus). . . 88

» (Serranus). ... 88

erythrurus (Caranx) 52

esculentus (Carangus) 52

Esox barracuda 45

)) belone 38

» brasiliensis 40

» marinas 38

» saurus 39

» sept 46

» sphyraena \ 46

Etropus 644

» crossotus. . . 22-160 645

» microstomus 160

Eucinostomidae 275

Eucinostomas 276

» argeuteus .... 95

gala . . . 15-95 276

gulula 95

)) harengulas. . 19-96 277

» pseadogula, . 23-96 ,278

Euctenogobius pelamis .... 38
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23-121

16-120

18-121

23-47

Eupomacentros .

» caudalis

» fusciis

i> pictus

europaeus (Trachurus) ,

Euthymnus pclamis.

Evoxymetopon

» taeniatus

Exotidae ....
Exocœtus albidactyliis

» appendiculatus

)) bahiensis .

» bicolor. .

» comatus .

» cyanopterus

>> heterurus .

» mellanurus

» nigricans .

» novemboracensis

» parrae

.

» spilonopterus

» spilopus .

» vermiculatus

)> volitans .

expansum (Ostracion).

faber (Chaetodipterus) . 15-76-77

» (chaetodon) ....'..
» (Ephippus)

Faber marinus

facetum (Cichlasoma) . . 19-136

facetus (Chromis)

» (Heros)

falcata (Mycteroperca) ....
» (Seriola)

» phenax (Mycteroperca) .

falcatus (Carangops)

(Caranx)

(Epinephelus) . . 22-90

(Labrus)

(Serranus)

(Sparus)

Pags.

399

401

400

401

54

58

81

81

27

41

40

40

40

40

41

40

40

40

40

40

40

40

40

40

71

202

76

77

76

464

136

136

90

55

90

53

53

253

48

90

138

112 -

faleatus (Trachinotus) . 14-48-49

)) (Trisotropis)

.

falcipinnis (Elacate) .

fallax (Caranx) .

falena (Umbrina).

fanfarus (Naucrates).

farkharii (Lobotes) .

fasciata (Chromis).

» (Echeneis) .

(Trigla) . .

fasciatus (Acará) .

» (Clinus) . .

» (Hemirhamphus

» (Pinguipés) .

» (Pogonias) .

» (Pomotes) .

fascicularis (Centropristis)

i> (Hippocampus

» (Serranus

felinus (Serranus).

festivum (Cichlasoma'

festivus (Heros) .

» (Mesonauta) .

figiieirai (Zenopsis) .

filamentosus (Argyreiosus

>i (Hemirhamphus

» (Monacanthus)

» (Scomber) .

fimbriatus (Serranus).

Fistularia

') (Flagelaria).

» novemboracensis

.) rubra .

» tabacaria .

Fistularidae ....
Flagelaria fistularia .

flavescens (Callyodon)

» (Chaetobranchus)

132-133 .

(Chromis) .

» (Mesóprion) .

» (Scarus) .

17-134

133

25-43

43

20-

145

(Sparisoma) 22-145-146
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. 15

15-93

21-148

ilavicauda (Hyporthrodus)

flavilabris (Acará) .

flaviventris (Dules) .

» (Serranus) .

ilavocoeruleus (Serranus).

(lavolimbatus (Epinephelus)

ilavolineatum (I-Jacmnlon) 21-105

106. .....
ílavolineatus (Anarmostus^

)) (Diabasis)

I) (Diplodus)

^ » (Pimelepter

(Sargus).

flavomaculata (Cichla)

flavus (Awaous) .

» (Chonophorus).

.. (Gobius) . .

» (Turdus) . .

florealis (Platyglossus)

fluminense (Lepophidium)

forcipatus (Balistes) .

formosa (Haliperca) .

)) (Perca) .

formosum (Diplectron)

» (Haemulon)

formosus (Anthias) .

» (Holacanthus)

» (Serranus) .

» (Spheroides)

» (Tetrodon) .

forsteri (Caranx) .

)) (Scombresox)

.

fourneri (Micropogon)

Irancisci (Lepipterus)

i' (Pachyurus)

frenata (Crenicichla)

freniferus (Acará) .

» (jEquidens)

frondosum (Sparisoma)

frondosus (Scarus) .

frontalis (Caranx)

fulgens (Priacanthus)

fuliginosus (Balistes).

11-72

15-92

18-67

16-115

19-126

14-145

126

93

261

320

105

105

103

104

103

128

149

530

148

138

140

159

178

259

92

93

105

104

78

93

159

67

53

39

114

115

367

122

126

432

501

145

52

80

72

fulvus (Bodianus)

» (Enneacentrus)

» (Labrus) .

funcbris (Creniciciila)

furcifer (Anthias)

» (Paranthias).

» (Serranus) .

furcracus (Corvina)

.

» (Pachypops)

furnaea (Perca) .

furthi (Pristipoma) .

fusca (Sciaena)- .

fuscus (Acronurus) .

(Eupomacentrus)

(llemirhombus)

(Pomacentrus)

(Serranus)

(Trachinotus)

.

Gadus albidus

» longipés .

Galafate ....
galeus (Serranus)

gallichthys (Carangoides

» chevola .

» crinitus .

gallinula (Monacanthus)

Gallus virescens .

» (Zeus). . .

gardenii (Centronotus)

» (Sternoptyx)

» (Stromateus)

garmaiii (Achirus) .

Garrupa ....
» niveata .

Gasterosteus canadus.

» carolinus

» ductor .

» saltatrix.

Gastrophysus laevigatas

» (Lophius)

.

geayi (Crenicichla).

15-91

1.5-94

15

115

22 163

Pags.

256

92

91

123

94

265

- 94

115

364

115

110

112

16-120 400

120

89

48

26-154

. 121

156

159

72

84

51

50

51

73

50

50

46

62

62

664

249

249

46

49

55

46

66

578

123
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geminatus (Blennius).

.) (Hypleiirochilus)

Gempilidae . ,.

Geniacanthus tricolor

Genyaroge canina

Genyatrerpus ...
» intcrniptu

» Intens.

Genyonemus brasiliensis

Genypterus . .

» blacodes

.

» brasiliensis

geometricus (Anchisomus)

» (Chiioraycter

» (Diodon)

)) (Tetrodon)

» (Zeus) .

Geophagus

» acuticeps

.

» agassizi .

» altifrons .

)) amoenus

.

» brachyurus

» badipiinnis

» brasiliensis

» bucephalus

» cupido .

» doemon .

» gymnogenys

» jurupari .

» labiatus .

» lapidifer

.

» lapidiferus

>) leucostictus

» megasema

» papaterra

» pygmaeus

» rhabdotus

» . scymnophilus

» surinamensisl7

» thayeri .

gerania (Belone)

.

Germo alalunga .

26-158

1.5-111

144

26-159

17-

67

129

23-130

132

13-131

-129-130

17-129

17-130

130

129

Pags.

158

620

113

78

99

339

110

339

145

635

636

159

68

65

65

68

50

440

441

131

128

131

444

133

446

131

443

442

131

444

131

125

125

130

128

445

131

131

131

441

127

38

59

Pags.

germo (Orcynus) 59

» (Scomber) 59

Gerres aprion .96
» argenteus 95

» auratus . . . . 23-96
» brasilianus . . . 15-96
>' gula 15-95
) harengulus . .... . 96

» jonesi -96
» olisthostomus 96

» patáo 96

» plumieri 96

» pseudogula 96

» rhombeus -96
gibbosa (Perca) 1 07

gibbosum (Hœmulon) .... 107

gibbosus (Calliodon) 107

)) (Holocentrus) . . . . 110

gigas (Cerna) . . . .15-87 247

.. (Ephippus). ... 76-77
» (Epinephelus) 87

» (Holocentrus) 87

» (Mugil) 112

» (Perca). ....... 87

» (Pogonias) 112

». (Sciaena) 112

» (Serrarius) 87

.. (Zonichthys) 55

gillii (Neobythites) . . 19-159 632

giorgianus (Caranx) 52

girardi (Caranx) 51

gladius (Tylosurus) 38

), (Xiphias). . . .24-62 135

glaucofrenum (Choryphopterus) . . 149

» (Gobius) . 24-149 532

glaucus (Chaetodon) 48

.) (Trachinotus) . . 14-48 89

Glyphisodon moncharra. ".
. . 120

» saxatilis .... 120

» troschelii .... 120

Gnathypops 517

cuvieri . 10-145 518

Gobiesocidae 565
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Pags.

Gobiesox 566

>, barbatus 24

.. barbatulus ... 153 566

Gobiidae 527

Gobioides 539

barrete 151

broussoneti . 12-159 539

Gobiomorus 142

» gronovianiis. ... G3

') gronowii . . .12-63 142

Gobioiiellus hastatus 150

)) océaniens . . . . 151

.» smaragdus . . . . 150

» stigmaticus .... 150

Gobiosoma
,

. 528

» alepidotum .... 148

molestum. . 21-148 528

Gobiiis 531

» amorae 147

» andrei 149

» bacalaus 150

badius 151 537

» banana 148

» boleosoma ... 24-150 538

» bosci. 157

» brasiliensis 151

)) brunneus 149

» carolinensis 149

» catulus 149

)) dolicocephalus .... 148

» flavus 148

» glaucofrenum . . 24-149 532

» gronowii 63

» hastatus 157

» lacertus 1 49

» lineatus 149

» maps 149

» martinicus 148

» oblongus 151

océaniens . 19-150-151 536

» smaragdus . . . 21-150 534

soporator . . . 21-1Í9 531

» stigmaticus . . .21-150 533

Gobi us tajacica .

" uranoscopus

gobonensis (Ârgyreiosus)

» ' (Vomer) .

goeldii (Heros)

» (Mylacrodon)

Gonescion serra .

Gonocephalus macrocephal

goreensis (Vomer) .

gracilis (Gentriscus) .

» (macrorhamphosus)

» (Umbrina)

Grammateus" humiiis.

Grammistes acuminatus .

') chrysurus .

» hepatus .

» mauritii .

» trivittatus .

» unimaculatus

GrammistiffEe ....
grandicornis (Scorpaena) . 26

grandisquama (Eieotris) .

». (Platyglossus

grandisquamis (Chaerojulis)

grandoculatus (Gentropomus)

grex (Scomber) .

griseus (Labrus) .

» (Lutjanus)

» (Mesoprion) ,

» (Neomaenis) . . . IS^

gronovvianus (Gobiomorus^

gronowii (Acará).

» (Gobiomorus

» (Gobius)

» (Nomeus) .

grossidens (Boridia) . . .15

grnniens (Labrus)

.. , (Mugi!) . .

Guabicoara

Guacamaia

» (Hemistoma)

» Pseudoscarus

(Scarus) . 22-143-144

156

56

99

100

2-6

15

Pags.

148

SI

51

135

111

47

155

51

44

44

113

102

112

97

111

110

108

103

234

147

140

139

82

57

99

100

99

291

63

134

142

63

63

341

112

112

105

143

144

144
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Guacucuja.

guaiacan (Echencis) .

Guamaiacú-apé .

» atinga .

» guará

guanabena (Eriso) .

Guaperva ....
» lata-forcipata

guará (Garanx) .

» (Guamaiacii) .

guaracapenna (Scomber)

Guaracapenna

Guarapucii .

21-448

guaribira (Chorinemus

guasa (Epinephelus) .

» (Promicrops) .

» (Serranus).

guassú (Amoré) .

guatemalensis (Citharichthys)

Guativere amarilla .

>; (Bodianus)

» (Serranus)

Guatucupa

» juba .

(Otolitlms)

Guavina ....
» brasiliensis.

» (Eleotris) .

» guavina.

)) (Guavina) .

Guébuçú ....
J) (Skcponopodus^

guiariensis (Belonc) ,

(Potamorhaphis) 18-38

39. .

gula ('Eucinostomus)

.

(Gerres). . .

gulula (Encinostomus)

gundlachi (Dormitator)

guntheri (Lagocephalus)

.. (Mugii). .

guntheriana (Âlutera

guttata (Perca) .

12-5:

1

21-147

21-147

. 14

15-9

. 15

18-66

. 41

Pags.

153

16i

69

64

64

64

73

72

101

64

52

62

61

48

84

84

84

148

162

91

91

92

119

HO
119

525

526

147

525

525

61

61

38

84

17

276

95

95

147

155

42

74

92

guttatu3 (A.stroscopus)

" (Balistes) .

» (Enneacentrus

" (Epinephelus)

» (Petromepoton

1 (Promicrops)

(Serranus) .

guttulatus (Hippocampus

Gymnachirus .

nudus.

» zebrinus

Gymnocephalus ruber

Gymnodontes .

gymnogenys (Geophagus)

gymnopoma (Â.cará) .

Gymnosarda .

» alletterata

» pelamis

.

gyrinus (Eleotris)

20-152

86-87

11-84

. 18

19-162

26-162

14-58-59

14-58

fíEemulidas

Hœmulon
,

acutum
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106

Hicmiilon Iicterodon

» hians .

» jeniguano

)i labridum

» luteum

» microphthalmum

)i multilineatum.

Il notatum .

» obtusum .

Il parra . . 13

» plumieri .

. Il quadrilineatum

«1 quinquelineatum

» retrocurrens .

n rimator . .

Il schranki .

Il sciurus.

1) serratum .

1) similis.

Il steindachneri

107 .. .

Il striatum .

Il subarcuatum .

Il taeniatum .

Il xanthopterum

Halichoeres iridcus. .

Il penrosei .

I. poeyi. . . ,

1) radiatus .

harcngulus (Eucinostomus).

» (Gerres) .

Harpe

" coeriileo-aureus

Il pulchella .

Il rufa ...
hastatus (Gobionellus)

'I (Gobius) .

hawaiensis (Macrorhamphosus)

heberi (Scomber).

Heliasis marginata

Hemicaranx amblyrhynchus

Hemirhamphidae ,

Hemirhamphus

107

13

107

105

100

19-96

138

Pag-s.

105

105.

108

110

105

107

105

107

110

321

319

108

108

107

108

106

319

106

104

108

105

108

105

140

140

140

139

277

96

478

138

138

479

150

157

44

53

121

53

23

25

Hemirhamphus brasiliciisis . 18-40

» brownii .

I) fosciatus .

» filamentosus

» marginatus

'1 pleii .

» poeyi. .

I) richardi .

» unifasciatus

Hemirhombiis acthalion .

Il aramaca .

» fuscus .

11 poetalus .

>i solciformis

hemistoma guacamaia .

hepatus (Àcanthurus) .

Il (Grammistes)

(Teuthis) . . 14-75-76

heptacanthus (Cheilodipterus

heraldi (Tetroden) .

Heros acaroides .

11 autochton .

Il coryphaenoides.

Il crassus.

Il cfasciatus .

Il facetus ....
11 festivus.

Il goeldii ....
>i insignis.

I jenynsii.

II modestus .

.1 niger ....
>i oblongas .

Il psittacus .

Il severus.

.1 spurius.

» temporalis .

Heterogramma

Il agassizi

> borelii. .

.1 combae

Il corumbae. 24-132

.1 taeniatüin. 19-131

133

136

131

Pags.

26

40

39

*0

.40

40

39

39

39

161

161

162

161

160

144

75

111

193

47

68

136

136

135

135

136

136

134

135

134

136

136

135

135

137

136

136

135

447

448

131

132

450

449
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Heterogramma Lrifasciatum

heteropygus (Carangops)

» (Caranx).

Heterosomata

.

heterurus (Cypsilurus)

» (Exocoetus)

>' (Ilypsicometes)

hians (Ablennes).

» (Belone) .

» (Hœmulon) .

» (Sayris). . .

» Tylosurus)

.

hipostictus (Astroaotus)

Hippocampus

.

» fascicularis

» guttulatus

» longirostris

» punctulatus

1) villosus .

hippos (Carangus) .

» (Caranx) .

» (Scomber)

.

hippurus (Coryphaena

Hiriundo ....
hispidus (Balistes) .

y (Monacanthus)

.

Histiophorus araericanus

histrio (Antennarius).

» (Lophius)

.

» (Pterophryne)

.

Holacanthus .

» cornutus

.

" (Diodon) .

» formosus

.

» leionothus

» melanotha

') (Ostracion^

» tricolor .

Holatractus bosci.

)> coronatus

holbrooki (Alutera) .

Holocentridae.

Holocentrus .

24-132

25-40

26-153

14-37

19-44-45

. 18-44

14-52

52

14-62

7-73

154

25-64

18-78

Pags.

449

53

53

641

29

-40

569

10

37

105

39

37

127

56

44

45

45

57

56

53

101

54

138

155

73

182

61

154

iU
584

208

78

148

78

68

66

64

209

55

55

74

215

217

Holocentrus auratus .

» ascensionis .

» cornigerum .

» crinigerum .

» gibbosus

.

gigas. . .

» longipinne .

'1 matajuelo

» merou .

» pentacanthus

» punctatus

» sogo .

') surinamensis

holocyaneus (Scarus).

homonymus (Diapterus).

Hoplarchus pentacanthus

» planifrons

hoplomystax (Sparisoma)

145

humboldti (Atherinichthys)

humboldtiana ÍAtherina).

humboldtianiim (Chriostoma

humeralis (Chaerojulis) .

(Julis). . .

(Platyglossus).

humeri-maculatus (Sargus)

humilis (Gramraaleus) .

» (Eaj alius) .

Hygrogonus ocellatus .

Hypleurochilus .

» geminatus

.

)) multifilis.

Hypoglossina notata .

Hypoglossus brasiliensis

.

» intermedins

» ocellatus .

Hyporhampus.

» kronei.

» tricuspidatus

') unifasciatus

Hyportrodus flavicauda .

Hypsicometes.

» heterurus .

22-

12-79

25-43

26- 158

25

17- 39

26-153
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Hypsinotus rubescens

hystrix (Diodon) .

Ichthycallus dimidialus .

iguapensis (Kronia) .

iheringi (Pseudothyrina).

immaculata (Coryphaena)

itnmaculatum (Cybium) .

imperialis (Icaráj

» (Trachurus) .

(Uarú). . .

impetiginosus (Epinephelus)

» (Serranus)

incilis (Mugil) ...
incisor (Kyphosus) .

» (Pimelepterus) .

incurvus (Lobotes) .

indiens (Naucrates) .

inennis (Dermatolepis) .

» (Epinephelus) .

» (Lucioperca).

» ' (Serranus) .

inornatus (Ghorinemus) .

» (Oligoplites) .

insignis (Cichlasoma) .

» (Heros) .

» (Mesonauta) .

intermédias (Hypoglossus)

» (Liosacus) .

internasalis (Julis) .

interruptus (A.nisotreraus)

» (Genyatremus)

Iperuquiba .

» piraquiba

irideus (Halichœres) .

» (Irídio) .

Iridio

» bivittatus .

» cyanocephaiiis .

.. irideus .

» kirschii . ...

» penrosei

12-64

42

25-43

20-42

lS-104

53

26-84

25-66

Pags.



198
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lanceolatus (Eques) .

lapidifer (Geophagus)

» (Retrociilus)

lapidifera (Sataiioperca)

lapidiferus (Geophagus)

Larimus ....
» breviceps .

lata-forcipata (Guarperva

latepictus (Serranus).

lateralis (Scarusj.

latilus crysops .

latifrons (Eleotris) .

latus (Caranx) .

» (Scomber) .

» (Urophycis).

leacheanus (Thynnus)

lebranchus (Mugil) .

leiarchus (Cestreus) .

» . (Cyaoscion)

)) (Otolithus) .

leionothus (Holacanthus)

lenticulata (Crenicichla)

leopardus (Anarrhicas)

lepidopoides (Thyrsites)

» (Thyrsitops)

lepidota (Crenicichla)

Lepipterus francisci .

Lepisoma ... :

» cirrhosum .

» nuchipinnis.

Lepophidium .

» brevibarbc

.
» lluminense

Leptecheneis .

» naucrates

lepturns (Caranx).

» lepturus

>i (Lepturus) .

» (Trichiurus)

lessoni (Atherina).

) (.\therinichthys)

» (Caranx) .

leucostictus (Geophagus)

18-112

18-125

13-53

117

159

119

14-56

122

12-164

11-47

14-42

Pags.

354

125

426

125

125

377

377

72

90

145

146

147

102

50

628

58

41

119

389

119

68

123

157

56

114

123

115

624

158

625

636

637

159

677

677

53

47

47

80

40

42

53

130
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Lobotes somnolentus

.

» surinamensis.

Lonchurus ancylodon

.

longipiniie (Holocentrus)

longipinnis (Rhombus)

» (Stromateus).

longirostris (Belone)

» (Hippocampus)

» (Malthea)

.

.) (Oncocephalus).

» (Tylosurus)

Lopliaris mediterraneus

Lophiidae ....
Lophinae ....
Lophius ....

)) gastrophysus

» histrio .

» piscatoris .

» spectrum .

Lopholatilus .

» caméléon ti

>, villarii .

Loro

» (Scarus) . .

loubina (Perca) .

lucius (Crenicichla) .

lugubris (Garanx). .

» (Crenicichla)

luna (Garanx).

lunaris (Tetrodon) .

lunata (Echeneis) .

lundii (Pachyurus) .

lunulatus (Epinephelus^

') (Lutjanus) .

lutescens (Ghaetodon)

luteum (Hœmulon) .

luteus (Genyatremus)

» (Lutjanus).

Lutjanidae

Lutjanus acutirostris.

» analis .

ceps

ascencionis

aubrieti .

1.54

146

122

24-52

FAUNA BRASILIENSE
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marmoratus (Tetrodon)

martinicensis (Gobius)

» (Menticirrhus).

martinicensis (Umbrina)

» (Yomer)

massachusettcnsis (Monacanthus)

matajuelo (Amphiprion).

» bianco.

» colorado .

» (Holocentrus) .

malhematicus (Tetrodon)

matoides (\canthurus) .

mauritii (A.rgyreiosus .

» (Chaetodon). .

» (Eleotris) .

» (Grammistes) .

» , (Neomaenis). .

mediterrânea (Sarda).

meditcrraneus (Lopharis)

» (Scomber)

.

médius (Centropomusj .

meeki (Microgobius) .

megacema (Geophagus) .

melanochira (Belone). .

melanopsis (Diodon) .

melanopterum (Pristipoma)

melanotha (Holacanthus).

melanurus (Exococtus)

Melichthys.

» piceus.

Menidia ....
» brasil iensis .

mentalis (Achirus) .

» (Solea) . .

Menticirrhus .

» alburnus

» amencanus

114. ,

» martinicensis

mentzeli (Antennarius)

» (Chironectes)

» (Serranus) .

Merlucciidae .

26-72

13-43

19-163

15-

.54

15 -

Pags.
j

66

148

114

113

51

73

79

146

79

79

65

76

50

120

63
i

110
!

63
I

58 i

47
j

57

82

538

128

38

64

110

66

40

176

176

44

44

664

163

356

113

357

114

584

154

87

639

Merluccius ....
-) albidus .

') bilinearis .

merula (Labrus) .

» salviani .

merus (Epinephelus). .

') (Holocentrus).

Mesonauta festivas .

» insignis .

Mesoprion albostriatus .

» analis .

» aurorubem .

» aurovittatus .

» caballerote

» campechianus.

» caxis .

» cyanopterus .

» cynodon .

» clegans .

» flavescens. .

Pags;

. . . 639

, . . 160

26-160 a40

. . . . 138

. . . 138

.
,

. 89

. . . 87

. . .134
. . . 134

. . . 100

'gnseus

isodon.

jocú . .

linea .

litura .

pacificus .

pargus.

rosaceus .

sobra .

uninotatus

vivanus .

» cupido

.) taeniatus .

-) thaycri .

metallice (Echeneis) .

metara (Pira),

mexicanus (Centropomus)

(Mugll) . .

Microgobius ....
meeki

» omosiigma .

microlepidotus (Cynoscion)

131

24-151

20-119

97

99

98

100

99

101

97

100

101

100

101

99

99

98

98

101

98

131

129

132

20

164.

111

82

41

538

538

151

387



INDICE DOS VOLS. XVI[ E XXI 203

Pags.

microlepidotus (Otolithus) . . . M 9

microlepis (Epinephclus). 19-90 253

» (Mycteroperca) ... 90

» (Trisotropis) .... 90

microphthalmum (Hiemulon). . . 107

microphthalmus (Dormitator) . . 147

Micropogon 359

» fourneri . . . . . 114

)) lineatus 114

» opercularis . . 115 361

» ornatus 115

» trifilis 115

» undulatus . • 26-114 360

Microps (Belone) 37

(Calamus) 102

(Corvina) 117

(Nebris). . . 26-117 379

(Otolithus) . . . .20-119
» (Pajellus) 102

(Rypticus) . . . .82-83
(Stellifer). . . 22-117 376

(Stelliferus) 117

(Tylosurus) . . . 20-37 13

Micropterix chrysurus 50

» cosmopolita .... 49

(Platysomus) ... 51

microstomus (Etropus) .... 160

micrurum (Syacium). . 17-161 647

miineri (Pajellus) 102

» (Sparus) 102

Milvus cirrhatus 155

minor (Anarrhicas) . . 157-14 610

" (.^tinga) 65

minuta (Acará) 125

minutus
(Jlquidens) . . 19-125 430

raitchlli (Argyreiosus) .... 50

modestus (Acará) 136

(Heros) 136

Mola planei 63

molestum (Gobiosoma) . 21-148 528

Molidae ........ 145

Molodonti 273

Monacanthidae 181

Monacanth
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motla (ElacaLe) •

Mugil

> albula

» brasiliensis ü
y, cephalus .... 14-41

» curema 14-42

» curvidens

» gigas

» gruniens

» guntheri. . . . . .41

.. incilis 20-42

» lebranchus

» lineatus

» lisa . . . . . . 14-41

)) mexicanus

» petrosus

» platanus 23-41

» plumieri

» ramelsbergi . . . .

» tang

» trichodon . . . .21-42

)) xinguensis . •

Mugilidas ...

mugiloides (Eleotris)

mulleri (Â.ntigonia)

Mullidae

Mulloides . . . •

» macrophthalm as 26 - 1 1

1

Mullus

» maculatus

» surmuletus . . 26-111

Mullypeneus maculatus ....
multifilis (Blennius)

» (Hypleurochilus) .

multilineatum (Hasmulon). .

multimaculatus (Diodon). . . .

multispinosa (Crenicichla) .

muricatus (Orbis)

murium-dentibus (Capriscus) .

Mycteropcrca bonaci

» falcata

» " phenax .

« microlepis.

FAUNA BRASILIENSE
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Neobythitcs gillii.

)) ocellalus

Neomaenis.

» anal is

.

» apodus ,

.

aya . .

» cyanopterus

» emarginatus

» griseus .

» jocú . .

I) novemfasciatus

» synagris .

Nhaqundá. . . .

niger (Heros).

» (Scomber) .

» (Turdus) . .

.. (Zeus) . . .

nigra (Balistes) .

» (Elacate) . .

nigricans (Acanthurus)

» (Cypsilurus)

» (Exocœtus).

» (Istiophorus)

i) (Makaira) .

» ( Pomacentrus)

nigriculus (Acronurus)

» (Serranus)

nigritus (Epinephelus)

» (Serranus) .

nigro-maculata (Cichla)

nigro-maculatus (Rypticus)

Niqui

niveata (Garrupa)

niveatus (Epinephelus)

» (Serranus) .

nobilis (Conodon).

(Perca). .

Nomeus gronowii.

)) maculosus .

» inauritii

» oxyurus .

notata (Hypoglcssina)

notatum (Hœmulon) .

19-1S9

18-98

22-100

12-99

23

100

22

40

•62

109

159

288

289

291

290

100

99

2)1

293

100

- 294

- 123

135

46

138

50

72

46

76

40

40

131

61

120

76

85

- 89

88

128

83

152

249

89

88

329

109

63

63

63

63

161

107

notatus (Xystreurys).

notopogon

» schoteli

I novacula (Xyiúchttys) . 1

j

novemboracensis (Exocœtus).

» (Fistularia)

» (Naucrates.

» (Vomer) .

novemfasciatus (Lutjanus) .

» (Neomœnis) .

novemmaculatus (Diodon) .

nuchalis (Pseudoscarus) .

» (Scarus).

nuchifilis (Blennius) .

nuchipinnis (Clinus).

» (Labrisomus) .

•> (Lepisoma) .

nudus (Gymnachirus) . 1

numida (Pseudopercis) . 2

nutus (Chiiomycterus) .

obliteratus (Alutarius) .

Oblong diodon

» tetrodon .

oblonga (Chromis)

oblongiusculus (Balistes)

oblonguni (Cichlasoma) .

oblongus glaber (Ostracion)

" (Gobius)

.) (Heros) .

(Orthagoriscus).

') (Scarus).

obscura (Acará) ...
» (Chromis)

obscurum (Uarú).

obscurus (Jíquidens)

obtusirostris (Chrenicichla)

obtusum (Haemulon).

obtusus (Pseudoscarus) .

» (Scarus).

occidentalis (Chorinemus)

'> (Monacanthus)

26

24-44

9-140

13

162

146

125

Pags.

649

53

- 54

489

40

43

56

51

99

100

64

143

143

157

158

158

625

659

512

65

74

63

63

135

74

464

67

151

135

63

146

125

125

137

430

123

110

143

143

48

73
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occidenlalis (Oligoplites) . .

» (Uranoscopus). 14-151

oceanicus (Gobionellus) ....
(Gobius) . 19-150-131

occllaris (Cichla) . . 14-127-128

ocullata (A.cará) ....
mia) .

ocellatus (Â-Stronotus) .

)) ( Batrachops)

» (Hygrogonus) .

» (Hypoglossus) .

» (Lobotes) .

» Neobithites). .

» (Plactophrys) .

» (Rhomboidichthys)

» (Rhombus) .

oculata (Cichla) .

oculoradiatus (Turdus) .

Ocyurus

» aurovittatus.

» chrysurus . . 12-97-

)) riggersmœ .

Odontanthias ....
» asperilingua.

o duplicidentatus

tonsor .

87 (Labrus) ....
oligodon (Polynemus) .

Oligoplites

25-48

14-48

14-47-48

23-96

» inornatus .

» Occidents lis .

>i rathbuni .

» saliens.

» saurus.

Oligurus terrae-reginae.

olisthostomus (Diapterus

olisthunius (Gerres) .

omocyancus (Eleotris) .

omostigma (Microgobius)

Oncoccphalidae . . . .

Oncocephalus

.

» longirostris 16-153

» truncatus. 26-154

-161

73

97 -

19-93

26-95

15-95

48

544

151

127

124

435

424

127

161

127

159

648

161

161

128

139,

287

98

278

98

266

267

268

267

134

46

86

48

48

87

84

280

96

147

151

573

573

574

575

Pags.

Oncocephalus vespertiii .... 154

Oncopterus 654

Oncoptenis darwinii . . .162 654,

ongus (Serranus). . . . 86-87 90

opalina (Julis) 139

opalinus (Platiglossus) .... 139

opercularis (Biotecus) . 20-132 451

» (Miropogon). 13-1 14 361

» (Sciaena) . . . . 114

Ophidionidac 635

Ophidium blacodes 159

» brevibarbe .... 159

» maculatus 159

Ophioscion 371

•) adustus . . 14-116 371

Opistognathidae 517

Opistognathus cuvieri . . .16-146
oplomystax (Scarus) 144

orbe (Diodon) 65

orbicularis (Chaetobranchopsis) 20-

133 457

Orbis echinatus 59

» albacora 59

» allitteratus . . . . .58-59
» argentivittatus 59

» balteatus 59

» germo 59

» pacificus 59

» pelamis. ...... 58

» subulatus 59

» thunina ...... 58

orbygniana (Platessa) .... 161

oriacanthus (Argyreiosus) ... 50

orinocensis (Cichla) . . . 127-128

ornata (Aphoristia) 164

.) (Crenicichla) 123

(Plagusia) 164

» (Sciaena) 116

ornatus (Achims). . . .... 164

(Balistes) 75

» (Micropogon) 115

Orthagoriscus battare .... 63

» elcgans .... 63
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Pargus (Sparus) .

» vulgaris .

Pajellus bajonado.

)) caninus

.

1) humilis .

)i microps .

» milneri .

101

101

17-130

130

11-161

16

26

» penna .

pallida (Echeneis)

pallidus (Acará) .

pampanus (Bathrolaemus)

>^ (Bathysacum)

.

') (Trachinotus)

.

pantherinum (Anarrhicas^

papaterra (Geophagus) .

» (Satanoperca) .

papulosa (Aramaca) .

papillosum (Syacium)

papillosus (Pleuronectes)

.

Parablennius ....
» pilicornis .

Paradiodon quadrimaculatus

paraguayensis (Jîquidens)

Paralichthys ....
» bicyclophorus

» brasiliensis 17-161-162

» triocellatus . 26-162

parallelus (Oxylabrax) . . 23-82

Paranthias

') creolus .....
» furcifer . . .15-94

parapistes (Caranx)

Paratractus pisquctus ....
Paraupeneus

') maculatus . . .12
pardalis (Monacanthus) . , . .

Paréques acuminatus

pareva (Aluteres)

pargus (Mesoprion)

Parona

)) signata 22-47

Paropsis signata 22

parra (Diabasis)

Pags.

102

102

102

102

102

102

102

102

165

126

49

49

49

157

445

131

Í61

647

160

619

619

64

126

650

652

651

651

232

264

94,

265

53

51

344

344

74

112

75

99

85

85

47

parra (Hajmulon).

parrae (Chaetodon) .

» (Exocoetus) .

parrayanus (Monacanthus^

Paru

» (Chaetodon). .

I) (Peprilus) .

» (Pomacanthus) .

» (Rhombus) .

» (Stromateus)

parvipinnis (Ancylodon).

» (Archoscion).

') (Isopisthus) .

patáo (Gerres).

patatus (Julis)

paulistanus (Achirus).

pavoninus (Sciaena)

.

pectinatus (Centropomus)

>» (Oxylabrax)

pectinifer (Clinus)

') (Labrisoma)

Pediculati.

pedimacula (Centropomus

» (Oxylabrax)

pelagicus (Callyonymus)

') (Lampugus)

(Scomber) .

pelamides (Scomber),

pelamis (Euthymnus).

» (Gymnosarda).

)) (Orcynus)

» (Sarda) . .

)) (Scomber)

» (Thymnus) .

pelanitus (Scomber) .

Pempheridae .

Pempheris.

» brasiliensis .

» schreineri .

penna (Calamus) .

» (Pajellus) . .

penrosei (Halichoeres)

(Iridio) . .

13-106-107

23-62

20

23-8

62 -

119

20-82

14-58

26-78

22-102

24-140
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pentacanthus (Bodianus).... 79

» (Holocentrus) ... 79

» (Hoplarchus) ... 136

Peprilus 140

» alepidotus 62

.. paru 23-62 140

.) xanthurus 63

Perca alburnus 413

» apoda 100

» ascensionis 79

') bimaculata 134

» brasil iensis 123

I) chrysoptera 107

» formosa . . . . . . - 92

» furnaca 115

» gibbosa 107

" gigas 87

» guttata 84-92
» juba HO
» loubina 50

» maculata 85

» marina 100 - 105

» marina-gibbosa . . . . 107

» marina punticulata ... 91

» marina rufa ..... 79

.) nobilis 109

» punctata 91

» punctulata 91

» saltatrix ...... 46

» saxatilis. 122

» striata 108

» undulala . . . . . . 114

» unimaculata . . . . . 103

Pcrcidae 227

Percophidae 567

Percophis 568

.) brasiliensis . . .13-153 568

Peristediidae 587

Peristedion 587

.) altipinnis 155

» roseum . . 26-155 588

» truncatura . 19-154 588

Peristetus truncatus 154

Pags.

perniger (Eleotris) . . 21-147 524

peronni .53

Perro colorado ...... 138

Petencia spectabilis 134

Petimbuaba 11

petranus (Ârchoscion) ... 26 390

Petrometopon apiarius .... 92

» guttatus .... 92

petrosus (Mugil) 42

philipii (Clinus) 158

Phlebotomus (Acanthurus) . . . 76

Phthinobranchii 45

Phycidae 627

Phycis americanus 139

» chuss 159

» marginatus 159

Physoclisti 5

piceus (Balistes) 72

» (Melichthys) . . . 26-72 176

pictui-ata (ilutera) 75

pictus (Chironectes) 154

» (Eupomacentrus) . 18-121 401

)> (Pomacentrus). . . . . 121

picuda (Sphyraena) 45

picudilla (Sphyraena). . . 23-45 63

pilicornis (Blennius) ...... 157

» (Parablennius) . . .16 619

Pimelepterus flavolineatus ... 104

» incisor 104

Pinguipés 513

» brasilianus. . 16-146 513

» fasciatus 146

pinima (Acará) MO
pirá (Beijú) 12-46 75

Pira-metara . . . . . . . Ill

» pixanga 15-85
piraaca (Monacanthus) .... 73

Pirabebe .16-155
Piracoaba. . . . . .11-46 68

pirapeba (Dactylopterus). . . . 155

piraquiba (Iperuquiba) .... 164

piscatorius (Lophius) 154

pisonis (Eleotris) . . . 11-147 523
1120-27
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planei (Mola),

planifrons (Iloplarchus) .

platanus (Mugil).

platessa (Caranx).

» orbygniana .

Platax scaiare.

Plataxoides dumerilii.

Platycephalus undecimalis

Platyglossiis bivittatus .

» crotaphus .

-> cyanostigtna.

» florealis

.

)) grandisquamis

» humeralis .

)) opalinus

.

Platyglossus principis

» radiatus.

Platysomus micropterix .

» spixii.

plectrodon (Porychthys).

Plectropoma aculeatum .

» brasilianum .

» chloropterum

» monacanthus.

pisquetus (Caranx) ...
» (Paratractus) .

pitamba (.\cara) ....
pixanga (Pira)

» (Serranus) ...
pixuna (Amoré). • . .

Plactophrys

» nebulares. .

,> ocellatus . . 22

Plagioscion

» auratus . . 18

)) squamosiss;mi.is 16

» virescens .

plagusia (Aphoristia).

» brasilienso .

» ornata .

» (Pleuronectes) .

» (Symphurus)

161

118

118

164

25-41

139

Pag3.

51

51

97

85

85

147

648

161

380

381

20

164

164

164

164

672

164

63

126

37

52

161

133

133

.39 - 140

140

139

140

140

139

139

139

140

51

51

152

83

83

20-83 - 84

. .
" 83

Plectropomi .

pleii (Hemirhamphus)

Pleuronectes aramaca

» lineatus.

)) macrolepidotus

» papillosus

» plagusia

Pleuronectiidae .

plumatula (Calamus).

plumieri fCaranx). .

» (Chactodon).

» (Choryodon).

» (Conodon) .

» (Diabasis) .

» (Diapterus) .

» (Gerres) . .

» (HÊemulon) .

» (Labrus). .

» (Malacanthus)

„ (Mugil) . .

» (Polydactylus)

» (Polynenus).

» (Seiacna) .

» (.Scomber) .

» (Scomberomori

plumieri (Scorpaena).

» (Tetroden) .

» (Trachurops)

» (Trichiodon)

pneumatopliorus (Scomber

poelalus (Hcmirhombus^

» (Citharichlhysj

poeyi (Halichoercs) .

» (Hemirhamphus)

Pogonathus courbina

Pogonias .

) chromis. . 15

» courbina

» fasciatus

Pogonocoeli .

Pogonotremati

poiyacanthus (Monocirrhus) 17-137

19-96

1

146

156

56

160



ÍNDICE DOS VOLS. XVII E XXI 211

HS

Polycentri

PolycentrJdae

Polycirrhus brasiliensis .

Polyclemus . . •
,

.

» brasiliensis 20-114

Polydactylus

)) amcricanus

.

» plumieri

» virginicus . . 1

Polynemidac

Polynemus mango .

» oligodon .

» plumieri.

» sex-radialus

.

-> virginicus .

polygonicus (Acanthostracion)

polysticta (Crcnicichla) .

Pomacanthus

» arcnatus . . 12-77

» balteatus .

» ciliaris .

» cingulatus .

)) paru

» quinqucfasciatus

» rathbuni . 26-77-78

)i tricolor

.

Pomacentridae .

Pomacentrus atrocyancus

» caudalis

» fuscus

.

*) nigricans .

» pictus

.

" variabilis .

Pomadasis

.

>i approximans .

» bilineatum.

» corvinaeformis.

» crocro .

» ramosus .

» virginicus.

Pomatomus saltator .

» saltatrix

.

» skib . . .

109

23-109

395

473

115

67

46

46

68

67

46

46

46

155

46

69

121

205

206

77

78

77

77

77

207

78

398

120

120

120

120

121

120

331

109

110

109

110

47-

47

47
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Pi-istipoma crocro .

» cultriferuni .

furthi. .

.) lineatum.

» melanopterum

» ramosum.

» rodo.

» rubrum .

» sui'inamensis

)) trillneatum .

» virginicum .

prittams (Colomesus).

probatocephalus (Archosargus)

103-104 . . . .

probatocephalus (Diplodus)

» (Sargus)

n (Sparus)

proboscidcus (Monacanthus

Promicrops ....
» guasa.

» guttatus .

» itaiara.

Prospinus chloropterus .

proteus (Crenicichla).

próxima (Chromis) .

» (Satanoperca) .

pseudogula (Eucinostomus)

» (Gcrres) . .

Pseudomulloidcs .

') carmineus

Pseudopercis ....
numida.

Paseudorhombus brasiliensis

» vorax .

Pseudoscarus coelestinus

') caeruleus.

» chloris.

» guacamaia.

') nuchalis .

» obtusus .

)) rostratus .

» trispinosus

» turquezius

IS

•84

23-96

14(3

129

278

96

S46

346

511

512

162

162

143

143

143

144

143

143

144

143

144

Pags.

109 Pseudothyrina

109 '- iheringi .

110 psittaculus (Labrus) .

109 psittacum(Cichlasoma) 17-1

110 138

109 psittacus (Chelichthys) .

110 » (Colomesus). . 1

109 ., (Heros). . .

110 ,> (Labrus) . .

110 » (Tetrodon) . .

110 Pterophryne ....
68 » histrio .

'

Pterophyllum

.

305 i » scalare .

104
j

Pudiano verde .

104 )i vermelho .

103 : pulchella (Harpe) . .

7o
,
pulchellus (Bodianus)

242
I

» (Gossyphus) .

84
j

pullus (Cantherines) .

243
I

» (Monacanthus) .

84
I

Punarú

84 punctata (Alutera) .

122
j

,, (Crenicara) .

129
I

„ (Crenicichla) .

» (Davidia) .

)) (Perca). .

» (Sciaena) .

» (Thalassophryne)

punctatus (Acará) . .

(Balistes) .

» (Bodianus)

» (Caranx) .

X (Decapterus) .

» (Diodon) .

)) (Enneacentrus)

» (Epinephekis).

» (Holocentrus).

» (Labrus) .

» (Monacanthus)

.) (Prionotus)

.) (Tetrodon)

» (Trachinus) .

36-137-

8-68-69

136

2o-43

154

-73

152

14-54

85 -
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punctatus fUpeneus).

punctifer (Achirus) .

» (Monochir).

punctulata (Acará) .

)) (Crenicara)

» (Perca) .

punetulatus (Batrachops)

.» (Enneacentrus),

» (Hippocampus
44-45 . ,

» (Tetroden) .

purpurescens (Salsa).

pygmaeus (Geophagus) .

Q

18-163

124

Pags.

111

163

124

425

91

124

92

57

12

111

131

quadrangularis (Selene).



214
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scalare (Pterophyllum) . 16-133

scalaris (Platax)

» (Pterophyllum) ....
Scarinae

Scarus

» abildgaardi

)) amplus

)) aracanga

» aureoruber

_» chlorys

)) coccineus

» coelestinus . . 26-143

» coeruleus . . . 26-143

» croicensis 24

» chrysoptcrus

» distinctus

» erythrinoides . ....
» flavescens. ... 145

» frondosus

» guàcamaia . 22-143-144

» holocyaneus

» lacrymosus . . . - .

» lateralis

» lóro

" nuchalis

» obtusus

» oplomystax

» oxybrachius

» quatrispinosus ....
» radians . . . . 144

» radiatus

» rostiatus

I) spinidens .19
') squalidus

» trilobatus

» trispinosus . . 16-143

turquezius

viridis.

143

133

133

144

144

145

144

145

144

497

497

496

145

145

144

146

145

498

143

144

145

143

143

143

144

144

143

145

139

144

145

146

143

496

144

138

schoepfii (Alutera) .

» (Balistes) .

» (Chilomycterus

.

scholaris (Tyrsites) .

schomburgki (Pachyurus)

1.3-74-75

19-116

74

65

50

370

schoteli (Macrorhamphosus)

.

» (Notopogon). . . 24-44

schranki (Hcemulon)

schreineri (Pempheris) . . 26-78

Sci^na adusta

» alburnus

» amazonica

» aurata

» bimaculata

» chromis

» coro

» croker

» crouvina

)) edwardi

» fusca. .s

» macroptera .

» maculata. . ,

» opercularis .

» ornata

» pavoninus

» plumieri .

» punctata .

') ronclius .

» rubra .

» squamosissima

» stellifera .

» undecimalis .

Sciaenidae. . ".

Sciaeninae.

scirenga (Mycteropei'ca)

sciurus (Hœmulon) .

» (Sparus) .

Sclerodermata.

Scleroparei .

scolapacina (Belonc)

.

scolapax (Balistes) .

» (Centriscus)

» (Macrognathus). . . ,

» (Macrorhamphosus) 25-43

44

.) (Solenostomus)

.

20 105

43

Scomber

Pags.

44

54

106

214

. 116

113

118

lis;

134

112

109

114

118

. 112

112

112

97

147

114

116

122

109

134

116

79

118

117

80

349

352

89

319

104

143

585

38

43

44

44

52

44

118
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Paga.

Scomber alaliinga 59

alletterata 38

» asccnsionis 52

I) balanliophthalmus. . . 33

» chrysus 51

') chrysurus 49

» chloris 49

') carangus 52

colias . . . 23-36-37 119

» crumenophlhalmus . . 33

» dekayi 37

» dentex 52

dicgo 32

» auctor 55

» filamentosus .... 30

» gerino 59

» grcx 36-37
') guará 52

» hcberi 53

» hippus 52-54
». kolrenteri 53

') laccrtus 36

latus 30

» macrophthalmus ... 56

» maculatus . . . .37-59
)) mediterraneus.... 57

» uiger 46

» pelagicus 62

» pelamides ..... 38

» pelamis 57-58
)' pelanitus 37

» plumieri . ... 33

» pneumatophorus . .36-57
» quadripunctatiis ... 38

" regalis 60

» saliens 48

» saurus 47

» sconibrus 37

» trachurus 54

scomberoides (Coryphaena) ... 62

» saltator .... 48

Scomberomorus 126

cavalla . . 13-61 - 127

Pags.

Scomberomorus maculatus 14-39-60 126

plumieri. ... 60

regalis . 21-60-61 127

Scombresocidae 21

Scombresox 22

» campcrii 39

» equirostrum.... 39

» forsten 39

» rondoleti 39

» saurus . . . 23-39 22

» scutellatus . . . .

" 39

Scombridac 117

Scombrus (Scomber) 57

Scorpaena 603

» brasiliensis . 16-156 604

bufo 156

» grandicornis . 22-136 606

plumieri . . 16-136 605

» rascacio J36

>) stearnsii 156

Scorpacnidae 601

scripta (Alutera) 17-75 186

scriptus (Balistes). ..... 73

» (Monacanthus) .... 73

scrutator (Belone) 38

scutellatus (Scombresox). ... 39

scymnophilus (Geophagus) . . .131
scurii (Coryphaena) 62

Selene 93

)) argêntea 50

» quadrangularis .... 76

» setipinnis 51

» vomer 11-30 94

sem (Caranx) 53

semicincta (Crenicichla) .... 122

semifasciata (Crenicichla). ... 123

semifasciatus (Batrachops) 17-123-

124 419

semisfasciatus (Chaetobranchus) 1 33 455

semiluna (S) 97

semiruber (Labrus) 138

sencgalensis (Vomer) 51

seriatus (Naucrates) 56
1120-23
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Pags.
I

Seriola 108 I

:i bonariensis 53
,

I bosci 55
;

carolinensis . . . 25-55 109 I

» coronata 55

» cosmopolita 50

» declívis 55

» dorsalis 55

» dubia 55

i> dusumieri 56

.1 falcata 55

lalandi .... 14-55 111

» ligulata 55

>. rivoliana. . . . 23-55 110

» stearnisii 55

» succinta 56

serra (Gonoscion) 47

Serrana 112

Serranidae 237

Serraninae • 257

Serranus 260

.) acutirostris . . . 15-89 - 90

» angustifrons .... 86

» annularis . . . 18-94 262

» apiarius 92

)) apua 86-87
» arara 90

» armatus 84

» aspersus 85

» atrobranchus . . 15-94 263

» auratus 91

" auriga 92-94
bivittatus 93

» bonaci 90

» brasiliensis 93

» brunneus 90

» camelopardalis . . . 91

» capeúna 108

capreolus 85

» caraúna 15-91
K caslelnaui . . . 18-94 266

» catus 86

» cernipedes .... 26 261

Pags.

Serranus clathratus 85

» colonus 94

conspersus 88

» coronatus 92

» creolus ,94
') cruentatus 92

» cycloporaalus .... 90

» decimalis . . . . . 90
'

» dichropterus . . . .87
» emargiiiatus .... 89

>; erythrogaster .... 88

» falcatus 90

» fascicularis . . . .15-93
" felinus 91

» fimbriatus 87

» flaviventris. . . 15-93 261

» flavocœruleus .... 89

' » formosus 93

» furcifer 15-94
I) fuscus 89

') galeus 84

') gigas ...... 87

» guasa 84

» guativere . . . .91-92
guttatus . . . .18-92

» impetiginosus .... 85

» inermis 84

» irradians 93

» itaiara 84

» latepictiis 90

» macrogenis 89

» maculatus . . . .85-86
» maculosus 86

» niarginatus 87

» menueli 15-87
» morio 88

» nebulosus . . . .18-89
» nigriculus 85

» nigritus 88

» niveatus 88

» ongus .... 86-87 - 90

ouatalibi . . . .91-92
» pixanga 85
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Sparisoma chrysopterum. 19-145

» cyanolene.

.) dislinctura. . 19-143

flavcscens 22-145-146

» frondosum. . 14-145

hoplomystax 22-144-145

» radians. ... 144

Sparus

» argenteus. .

» atlanticus. ...
» bajonado ....
» caxis

chrysomelanus .

» chrysLirus . . . ,

» 223

» faltcatus .....
» milneri

)i oblongus

» oviccphalus ....
1) pagrus . . . . 101

» probatoccphalus .

» rufescens.

» saxatilis ....
» sciurus ....
» scmiliina. . .

" surinamensis

.

» synagris ....
» tetracanthus .

» vermicularis .

» virginicus

» vittatus 12

spectabile (Cichlasoma) . 21-134

spectabilis (Petencia)

spectrum (Lophius)

splengleri (Cirrhisomus) ....
(Spheroides) . 19-66-67

(Tetrodon)

spet (Esox)

speciosus (.\charncs). . . . .

Sphaeroides

» adspersus . . 25-67

» annulatus ....
» formosus. . . 18-67

^AUNA BF
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Pags.

Synenthognathi 7

Syngnathidac 55

Syngnathus albirostres .... 45

Syphostoma abirostre . . 19-4S 58

» affine 21

» crinigerum . . 21-43 58

syspilus (Acará) 126

» (^Equidens) 126

T
I

tabacaria (Fistularia). . .11-43 48
j

taenia (Acará)...,.., 134 '

» (Chromis) ....... 134
j

» (Cichlasoma) 13g j

tseniata (Atherina) 43 Î

(Belone) 39 |

» (Brachygenys) .... 108

» (Potamorhaphis). ... 39
tœniatum (Cliirostoma)

. . 13-43 42
» (Hœmulon) JoS
'> (Heterogramma) 19-131 449

taeniatus (Evoxymetopon) . 25-47 81
!

(Mesops). . . . 131-132
tasniopterus (Balistes) .... 72
tajacica (Awaous) 148

» (Chonophorus)
. 12-148 529

» (Gobius) 148
Tamboril gg
tang (Mugil) 41
tau (Balrachoides) ..... 153
Tautogolabrus.

43^
" brandaonis.

. . 20 481
temensis (Cichla).

. . .17-128 439
temporale (Cichlasoma)

. .21-135 463
temporalis (Heros) 13g
temminkii (Acanthoderma) ... gß

" (Ruvettus) 36
tentabunda (Trigla) 155
terrae-reginae (Oligurus). ... 84
tessellata (Plagusia) 164
tcstudincus (Cirrhosomus) ... 68

» (Sphéroïdes). 12-67-68 160

(Tetrodon) . . .67-68

tctracantha (Cichla) .
•

tetracanthus (Sparus).

Tetragonurus simplex

tetramerus (Acará) .

> (jEquidens)

»
( Astronotus)

Tetrodon amocryptus

» annulatus .

» bayacú.

» curvus

.

» formosus .

» geométricas

» heraldi.

» laevigatus .

» lagocephalus

» lineolatus .

) lunaris

.

» marnioratus

» mathematicus

.) (Oblong) .

» (Ostracion)

.

» pachycephalus

» plumieri .

» psittacus .

» punctatus .

» punctulatus

» reticularis .

.) spengleri .

» testudineus

» truncatus

)) turgidus

Telrodontidae

.

Teuthididac .

'
.

Teuthis . . .

') bahianus.

» coerulcus

» hepatus .

tractus .

textilis (Salarias) .

» (Salariichthys),

Thalassophryne

17- 126- 127

67

17-76

14-75

14-75-76

13-16-158

amazonica

branneri .

20-152

24-153
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Thalassophryne nattereri

Thalassophryne punctata

Thalassophrynida;

Thalassothia .

» montevidensis

thayeri (Acará) .

» (Geophagus)

.) (Mesops) .

thunnina (Orcynus)

» (Thymnichthy:

» (Thymnus).

Thunmis ....
» alalunga

Thymnichtliys thunnina

Thymnus afinnis.

» alalunga .

» albacora .

» argen tivittatus

» atlanticus .

)) balteatus .

» brasiliensis

» brevipinnis

» leacheanus.

)) macropterus

» pacificus .

» pelamis

» sardus

.

» thunnina .

Thyrsites acanthoderma

» lipidopoides

» pretiosus .

') scholaris .

Thyrsitops.

» lepidopoides

tigriaus (Chilomycterus)

)» (Diodon)

.

tigris (Epinephelus) .

» (Mycteroperca)

» (Scrranus) .

» (Trisotropis) .

Timucú ....
» (Belone)

.

» (Tylosurus)

.

20-153

20-132

25-59

14-56

25-65

22-Í

12

37

12-37-38

Pags.

557

556

553

554

554

126

127

20

58

58

58

124

125

58

58

59

59

59

59

59

58

58

58

59

59

58

57

58

56

56

56

56

114

114

151

05

255

91

91

91

- 37

- 38

14

tinea (Serranus) .

toe-roe (Otolithus) .

Toledia ....
)) macrophtalma.

tonsor (Anthias) .

» (Odonthantias)

» (Serranus).

Toro

Trachinotus .

argenteus

carolinus

cupreus

.

falcatus .

fuscus .

glaucus .

ovatus .

pampanus

rhomboïdes

25-37

» spinosus.

Trachinus adscensionis

» (Malacanthus)

» (Osbeck) .

» punctatus.

trachura (Belone).

Trachurops .

» brachyurus

» crumenophthaimus 13-

53-54 .

» plumiere .

Trachurus boops

» (Caranx)

.

» declivis .

» europaeus

)) imperialis

» linnaei .

» saurus

» (Scomber)

)i squamosus

» trachurus

» (Trachurus)

tractus (Acanthurus).

» (Teuthis) . .

Trematolepides .

16

25-63

15-95

15

14-49

-48-49

14-48

48

48

25-54

54

Pags.

89

118

141

141

95

267

- 95

69

89

49

91

49

90

48

89

- 49

49

- 49

48

85

146

85

85

11

104

54

106

54

51

54

54

54

52

54

54

54

51

105

105

76

76

33
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triacanthus (Nauclerus) .

triangulatus (Ostracion) .

triangulo-tuberculé (Ostracion)

tribulus (Prionotus) .

Trichiuridœ

Trichiurus

» arçrenteus

» lepturus . . . 11-47

trichodon (Mugil). . . . 21-42

tricolor (Chaetodon) .

» (Genicanthus) .

» (Holacantiius) . . 1

» (Pomacanthus) .

tricornis (Lactrophrys) . 12-69-70

>. (Ostracion) .

tricuspidatus (Hyporhamphus

tridigitatus (Dactyloscopus) 24-1 S

trifasciata (Cichia)

tarifasciatura (Biotodoma)

.) (Heterogramma) 24

132 .

trifilis (Miropogon) .

» (Pachyurus) .

» (Pachypops) . 20-113

Trigla carolina .

» digitis palmatis

» fasciata .

» tentabunda .

» volitans .

Triglidœ ....
trîgonus (Lactrophrys) . 12-70-71

') (Ostracion) . . . .70
trilineatum (Pristiponoiaj

trilobatus (Scarus) .

trimaculatus (Serranus)

triocellatus (Paralichthys) 26-102

triqueter (Lactrophrys) . 17-71-72

» (Ostracion)

.

» (Rhinesomus

tiquetrum (Ostracion)

Trisotropis aguaji

>) bonaci .... 90

» brunneus ... 90

Pags.

36

- 70

70

1S5

79

79

47

80

38

78

78

209

78

171

69

39

614

128

132

449

115

US
365

1S5

155

135

135

155

595

172

- 71

110

143

85

651

173

71

71

71

- 91
I

Trisotropis camelopardalis

» falcatus .

» microlepis

» reticulatus .

» stomias .

» tigi'is .

trispinosa (Corvina) .

trispinosus (Pseudoscarus)

» (Scarus) .

tritor (Cybium) .

triurus (Bodianus)

trivittatus (Diabasis)

.

» (Grammistes) .

Trompa

(Lija) . . .

troschelii (Glyphisodon)

.

truncata (Belone).

(Malthea) . .

i) (Ranzania) .

truncatura (Peristedium).

truncatus (Oncocephalusj

(Orthagoriscus)

» (Peristetus)

tuberculatus (Sphasroides)

tucunarai (Cichia)

tumidus (Chironectes)

Turdus cauda-convexa

» flavus .

y> niger.

-» oculoradiatus

» pinnis .

» rhomboidalis.

turgidus (Tetrodon) .

turquezius fPseudoscarus

j

» (Scarus)

Tylosurus .

» almeida .

» amazonica

» crassus .

» gladius .

» hians .

longirostris

143

Pags.

91

90

25-63

19-134

26-154

73

143

13-38
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Tylosurus microps .

» sagitta .

» raphidoma.

» subtruncatus

)( timucú.

typus (Rachycentron)

TJ

Uarú

» amphiacanthoides

» centrarchoides

.' imperialis .

» obscurus

ucayalensis (Chromis)

Umbrina ...
» alburnus .

» arenata .

» broussoneti

» coroides .

» phalaena.

20-37

17-38

12-37-38

gracilis

17-137

15-80

. 81

26-114

89

» martinicensis

undecimalis (Oxylabrax

» (Centropomus) .

.) (Platycephalus)

» (Sciaena)

Undulata (Perca). .

undulatus (Lactophrys)

(Micropogon)

» (Ostracion)

undulosus (Serranusj.

unicolor (Acará).

» (Apioniclilhys)

» (Soleotalpa).

Unicornu bahamensis

unicornus (Balistes) .

unifasciatus (Hemirhamphus

» (Hyporhamphus) 17-39

unimaculata (Chromis

» (Perca).

unimaculatus (Archosargus) 12-103

» (Argyreiosus) .

16-144

15

'ags .
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verde (Pudiano) .

vermelho (Pudiano) . .

vermicularis (Sparus) .

vermiculatus (Exocoetus)

» (Xyrichthys)

veri-es Cossyphus)

» (Lutjanus)

verticalis (Echeneis

vespertilio (Oncocephalus)

vetula (Balistes) .

Vieja

villarii (Lopholatilus).

villosus (Hippocampus)

violaceus (Acanthurus)

virescens (Cestreus) .

(Cynoscion).

.> (Gallus).

.) (Otolithus) .

.1 (Piagioscion)

virgata (Coryphaena).

virginicum (Pristipoma)

virginicus (A,nisotremus)

» (Polydactylus

» (Polynemus)

» (Pomadasys

» (Sparus) .

viridensis (Sphyraena)

viridis (Acará) .

» (Scarus) .

vitale (iEquidens). .

vittata (Acará) .

» (Crenicichla) .

)) (Echeneis). .

vittatus (Acará) .

» (jEquidens) .

. .) (Sparus).

vivanet (Bodianus) .

vivanus (Lutjanus) .

.) (Mesoprion) .

vlaminzii (Coryphaena)

volitans (Cephalacanthus)

» (Dactylopterus) .

» (Exocoetus) .

110

12-73

26-146

18-44

119

111-12

11-46

123

-155

Pags.

138

138

101

40

140

138

138

164

154

179

145

510

56

75

119

385

50

119

20

62

110

338

68

46

110

110

46

126

138

126

126

416

164

126

432

- 110

99

99

98

62

192

155

40

volitans (Trigla .

Vomer

» (Argyreiosus)

.) brasiliensis

» brownii .

» cayennensis

» columbianus

i> cubae

.

» curtus.

» dominicensis

» dorsalis .

» gobonensis

» goreensis

.

» martinicensis

) novemboracensis

•> santaemarthae

» santi-petri

» (Selene) . .

» senegalensis .

«J setipinnis

.

» (Zeus). . .

vomerina (Atherina).

» (Atherinichthys)

vomerinus (Salarias) .

vorax (Pseudorhombus)

vulgaris (Pagrus).

» (Sphyraena).

Wallacii (Crenicichla) .

xanthopterum (Haemulon)

xanthopygus (Caranx)

xanthurus (Peprilus).

,) (Rhombus)

I) (Seserinnus)

xinguensis (Mugil) .

Xiphias ....
.1 gladius .

I) makaira.

50

13-51

101

24-122 415

13 -

24-62
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Xiphias rondoleti 62

Xiphiidae 129

Xirichthys 488

» cultratus 140

» lineatus 140

» novacula . . 19-140 489

» splendens 489

» unioculatus . . .14 489

» vermiculatus . . . . 140

Xurel ou Jure! 14

Xystreurys , 649

» brasiliensis .... 162

» notatus .... 26 649

yalei (Lactophrys) 71

» (Ostracion) 70

y-grecum (Astroscopus). 26-152 546

n (Uranoscopus .... 152

» (Upisilonophorus) . . . 152

Ypsilonophorus sexspinosus. . . 151
j

zatropis (Siphostoma)
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